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PREFACIO 

Esfr livro e como o tlwsouro dos Niebelunge!l, 
uuardwlo por Faf uir: trazia a clesyraça áquellc 
<tue comsigo o retivesse. · 

Bem mlecmtada já estava a sua impressão na 
Hahia, cí pagina 280, <Jtw.,.;i ao fim tio selimo capi­
tulo de um volume em 8.0

· [JtClnclc, quando, em 1906, 
o seu preclaro czulor morreu inopinadamente em 
Paris . Se bem q1w doentio. Sina Rodrigtles se 
f irwu a bem cli::(!J' de repente. 

O mcslre, por,:m, deixara escola e discipulus. 
Um tleslcs, e <los mais illllsir"cs, Oscar Freire, chcc­
mou a .si a tare/a de enlre,r;ar ao publico a obru 
inler·rompicla. Foram-lhe conf fodos os capitulas 
imprc;;sos, origincws, nolu.~. vc1sta clocumentaçãn 
ph ofographica. 

Disciprllo por 1wssa pal'lc ele Oscar Freire, seu 
amigo que mllilo lhe queria, f reqaenta11do-ll1e a 
casa, nclici conhecemos. lodo esse vasto nw.terlal, 
naqllella cvnfnsii.o e desordem, que dominavam u 
yabillete do juucn e mallogl'aclo professor. 

Depois, Osc(tr Freire se lnms/eriu para São 
Paulo, e coms(qo carregou todo esse deposito. So­
/Jrevcio a mor/e ainda mrtis inr·sperada de Oscar 
Freire . 

.4. ' ,,; mii.os da viuva de ;..Vina Rodrigues vollau 
parle daquclfo material, a que acom.panhava esta 
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nota do proprio punho ele Oscar Freire : "Nirw. 
Hodrig11es, q1wmlo a morte o s11rprche.11dc11, con­
densava num vdioso /foro - - O PuouLE)L\ DA RA~:A 
N'EGHA };A A~11.::11 1c:A Po1rr i.:c.t:EZA, -- os 110/al}eis es­
llldos QllC vinha f a:,•w/o a l'CS[Jl'lf O flal}ia q11i11= 1!. 

annos (1890-l!JOG). Hu co11/11:ci11 o plano da obra. 
os pormenores de alyuns capit nlos, v m aieriul de. 
011lro.ç, ,~ sobrr o est11do ti,• c,·rtns qucs/{)es co11v1~r­
scíra o mestre m11i tas 1w .w.o:: commiyo. Sabia o lral>a­
lho muito adca11ta1/o. Sa q1wli<lwle dl' ~·cu ntcct!s­
sor rw Facnlcllule d11 Bahia, ]11/yuci 11m serviço d ii 

lctrm; pafrinç cncarrcww-mc ele orga11i::<tr os 11.lti­
mos oriuinars e pul,/i,·w· a obr,1. O meu pedido ú 
Exhw. Vfo va do m r•11 111,•s/r(' foi cl1!f1!rido. Vfrrfl/11· 
me os originacs, ª·" no!!ls t'. as provas jd imprcs~ws". 

Aqnillo l! q1w Os,·<tr F:-dre chamava prova$. 
eram os cadernos dejinitiuamenfr i1111n·essos d(J 
/foro, fJW\ como acima clis.,;,:mos. jcé alca11ç<wa111 
até a pagina 280. 

Dc:es('{c amw~· c:-;/e1J,· 1·m po<l,•r dt• O.,cm· 
Freire o trahalho <fr Nina RmJriyrws, e mai.~ a sua 
documenf açâo nu1pl,·mcntar. 

Entrdc111!o, (l .\'[l(l lll OI'!,• ainclu { oi t,•/Ja<la CÍ 
conl<l dos ma11s /calos du obra in!t•rrompida. 

Nucu:a mai . ..;, porém. 01wiramos falar· no lhlro 
que sf. di:iu faticlico. 

Um <lia, llíl Camarn dos Deprtf ados, um do,; 
qrwes f.ra llusilio dr .1lay<1lhrir• . ..;, rsc11lam<,.,; a ,·s!r: , 
a pi·oposito d os contos de !.:IIH:~r,o, uma al/11s1io 
ao lrobalh1J do urmrdc p rnf1•ssor· l,ahiww. 

A ess<~ fompo j<i r ,·siclia aq11i no Rio a \' i11va 
Nina Rodriq1u•s, ,, por :;t'll inti•r1w:dio prm:rcrcímu~ 
~abr.r do /Ja l'a<friro d o li]}l'O 1•rn <<JJl'<'.ÇO. 

E elltão 110s foi conf i<tdo o malrrial d r•1,jrticodo 
que lhe voltaru <Í~' rn<fos. 

Depois. numa elas 1wss<1S niaycns á 1/abia, rm 
f crias parlamc.11l<t rc'," · fomos dr1•w{]brfr na !.ilin,-
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Typur,rap!da ,limei da lodcts as reslarzles folhas 
impressas (Jll f' l ,•·ou.1:c11ws para o Rio. Aqui, oimos 
r1zw IL<7.o era iglllJI o numero de cada tzm dos ca- · 
dti1·11os. dr, 11w1wim que, toma ndo por medida o cu· 
dt'l"n<> que conl inlw mcllor rwrnero de exemplares, 
uryuni:úmos vur ios 1>0lnmes, c1 C!ÍfJHn:- dos r1m1e:; 
colloc,imos um falso fronlispicio clesl<! teor: DR. 
\'1~,, Hon111<;rEs ··- O Prtour.r-:~u º" !tAÇA Nr::c;iu -
~:\ ,\:.\1 Ell!c,, PolrtTGvtz,, -- BAHIA Lmno-TYPOG1u-
1>1 li.-\ :\r,:-.1 EllH ~-. t:') Rr.., no~ AI.filBEBr.s 15 - 1905. 

O /foro assiu; conslituido ia al<~ a payina 280. 
falfando -Jh<· as J><l!JÍllfü' l.:>3, 1 :'>l, 155 e 1;";6, que! 
t:Olll/Jl"rb1·11diam 11111 Potu fwlnrio ,fr cinco linmw.,; 
afrit:arw.-:.. 

il varias irilcll,:cf uw!..,; fi:cmos prt•senfc <ll'sses 
r•.remplur<·s, r: sobre um df'ilr!s foi que o Sr. João 
Ril><·iro <',,;n ·,,uc1C no .Jon~:.,r, no Biusn, llm arligo a 
nspeifo dr· .\'inu Rudriym~s. 

,1/ais f ardi'. <'m !!);H, vofl ámos ú Bahia. E, de 
Jil',Wflii,q1 ,·m p,·s,,uisa. fomos d Faculdadti cl<: M edi­
dna . .Ycsia, s(ilr'cilâmos << crwpr·r'trç,,o do ,ic.tuul 
JJropti<•lari o <la cwfrfra cfr Jledici11a L1·r1al. Xa Fa­
culdl!d J! c:;Id o l s½TH\.:'H> ~l'S.\ Rrnl\m;\.i~~s. on<le cfr­
vctia h,wr·r /Ul/Jâs (/o eminente .,;cfrntisla pairicfo. 
D<: ím:lo, lá r·sl mia 11111t, pa.-:.la de oriyirwe,._ Reu.r,;, 
e, t•nlr<'- dlcs, f oi cum aluoroço r1tw de:;cobrimo ..... 
,•rn pat'I<' já <'m /Jl'O/Jtl .... , o LJ(J(:almlario das duc:c> 
liuguw: africcwas, o f i rwl do çccpi/11!0 si!limo desfo 
liv1·0 lamlu:m já l'./1l provas, e o s,:r1ui11lr: capitulo 
oilcwo ainíÍa 11w111Lscripf o. - malf'l'ial l odo este 
:wm 111'11/1111110 cnmu·:·rrfo corn o rcManle que lá 
1w a<'luwrr, <' (fW'· s,í um ronhect)dor elas payinu:; 
impr,:s.rns l/u lioro o poderia rclacr'onar com ell<!. 
F,•l i:nwnl 1: ÍJ f Jr. h' . ..;iacio rfr Lima po= para loyo cI 
rw.'(sa rli.,·posircio ludo ,1111· fóra <:11con lmclo, e que 
1n:o!l11'.mos com o qrruule ulcr,ria de <]w!m t:uloa um 
lraballio pn•ciost,. im1ws.~ivd mais de M! rer.ons-
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tituir ou rcf a:er nu .)3rasil, com a exlincção elos 
negros a/ ri canos, que ~Vina Rodriglles ainda conht:­
cell, esfllmwdo-os f uuclam<'n/1! sub toe/os os as­
pecto.e:, dentro de quin:::c dilatados annvs. 

E, <t<:hando na pa.-;la dv lxsTrr t.:To ela Bahiu v 
f routispicio e v proprio indice dv livro, tudo por 
l eira de Nina Rodriyues, - veri[iccimos que a obra 
tinha um titulo comm11m - O Puom,E)1,\ n,, RAÇ.\ 
1\EGR:\. ~ ,\ A:-.11~1\lC,\ P OltT ü Gl.EZA, C que seria em \'U• 

rios volume.,·, .c;enclo o primeiro <fon omi mulo -· 
Os AFfilCAXOS ~o B n,,s11., o qzwl é jusLanwntc o I r a­
ba.lho que o leitor lem ,·111 m.ãos. 

Pctrc<'e, porém, que cio capil ulo vil<wo falt a al­
{Jllma coisa (Jlle v f"<'lllill t' , - a J)(!SW' c!P, rw cspoli() 
de Nina Rodrigll e.s, luwr·r tldfr dois flWlluscripl o:; , 
-. um: com o vasâo 1,ri111itfoa, ,~ outro. copia do 
pnmelro . 

.. 1 • pagilla 18fj <Ícsle li"vro, no qtull"IO pccragra· 
plzo do capitula qzzinto, intil ulac/o - SonnE,·1,·E~­
cus AFn.::A:,,,5, c: ,,c:;reur:u .\'iuu H. u<hiy,w:; : ·• [,iuyua. 
religiiio, restas r, lradirDr.s. l'ou.:-LOIIE, etc .. do., co­
lonos prelus do Brasil, laes manif eslllçõe.'i .,uüo 
succcssivan1L·11.te e:i:aminwlas, ,;um mais vu 11ient}.'i 

amp/ilude, cvnsocwle 1zs forças dvs tratadistas nos 
Capilll/Os Sll[jl!ÍllleS, a (j l le porei t e:-mo Vll llm f e­
cfw, curlu ensaio .rnbrc a criminali<lacle n er1ra. on~ 
de se descobrirâ t1nsejo pam liudra r::rcurs(io nos 
dominios dos concc:ilvs <le moral e ele justi~.·a elos 
povos prelos, inlrvdu=id os 1w Bmsil pt•lv traficv··. 

1li11<la no espolio dv IxsTITl TO (mhiarw havia 
um ens([io sob o tif 11/o - ,\ Som11:: v1vt:,.;c:1.\. PsYC1 tr­

CA :-:A Ci1t:.1 l::-.Ar.rn.,u1~ nos N1-:G1ms :,;9 BnASIL. São 
qualro [ olhas ,fo papel 111:iwçv, c•.,·aipla,._ cm todH 
a largura. de um estlldo incomplrlo, (Jil<' <t~sim l er~ 
mina: "E' , p~rém, d os scntime11tvs e das pratica~ 



rdiyiosas elos 1woros qtw provieram para o" .. . 
E aqui se i nfrrrompe e stispr.nde o mamlscripln, 
<JII<~ pomos como o drrrrt<friro capilulo tlcsla obra. 
f rt.m.,·crevemlo-o alé o ullinw [>eriodo, que immti­
<liata mente aoleced,: uquella ph1·ase lrLtnc«da. A o 
menos as.-:im saluamos o pensamento <' as idéas ca­
pifa.es do m t•s/rc, e ficamos a .-:aber qual a SllCL 

oric11foç(i.o n este s('n/i<lo. ,1 li<is. esla pode riu. ser re­
rom;fi l ui<i<l quw:i q11r· <"Olll as 11roprias palavras d~ 
.Vina Rodriyw:s. nlravl;s do.,; .•:,•us livros e das suns 
nu:mori<1s. <'-"/H'<'ialmn1!1· d e L ' Ax1;111s~u-: F ETTCIIIS­
T~ DES N1~(illES l>E B.\llL\, ~lETISS,\(.jJ·: . Dtt<ab:,~nr-:scE:-;­
C:E ET (HDIE • .\TA\'JS:'>11~ PsYC:111<,.):"E ET P.H\.\NO!.-\ F 

LA PAn,\~OI.\ c:11 i-:z u~s N1~c111·:s. l:::m 110/a â l~Tno­
nrcç:io cft-,..,fa v f.,-u, rc,wfo Xiwc Uoclriyt(e::. que esla-

11a la.mb1•m I n rbulhwulo nnuw 111t.·muria - LA D1::­
Gfb:1~m-:sc:t:~ <:1·: l's Y c 111QcE ET :\IE~TA l.1·: <:m·:z L ES Pcu­
PLES :\foT1s OE.~ P., Y s Ct L\l'Ds, t'. da q11al, desr1raça<la­
menl t!, nrio w:h,imu .... ur•slioio. S eria mais llm ele­
m<'.11/ O <f,, , ..... , tufo S{){JJ"(' liio t'l ll'lOS() rlSSllJ11J>lO . 

li a /JÍll fr r· sl.'is mwos r1ue ti.-:la obra se come­
ço1t " impr imir. 1u1re1 miu mais se lhe locar, per­
manecem/o assim fun[J<lltH'Jll1· /!'(lncwfo e inlcrrom­
pida pela. sttr erslirâu 1~ pela mor!,•. 

Xinytwm llic <1w:ria pur ,1., mrius, com receio 
dos seus nefas/0$ surlilegio~. 

Duranlc csHl' tlecw·so <fr lcm1w, principalmen­
le sobre <l :\frfr(l, .wbr,· os 1iey1·0.'i, s,• r>screvcu Ioda 
umct va~la ln'l;liotheca. 1'iajunlc~. sde11/i..,fas, na­
! Hralisfa:-: , cxplontdo/'t's, cst wlio~u.-; de• lvda a or­
dem se cmbrt'Jlharam pdo co11li11enl1• nc91·0, don­
de lrou:i·crwH n·t)(•lm;õe.'i surpn:h cmle11l t·s. Rcfi=c­
ram-.w~ us w1li!JOs culleâfo.~· cfr anthropoloyia e 
ri hnogruphia. i\ <fll<'.<; /ci.o . da clcsiymtlda.dc das rc~­
ças foi vis la a 1ww 111: c/1/ {l'l't?(l/e. O ncyro rehabr­
lilou-:;e. Com as l1ypvlhc$cs ,, as i1we.,;ligaçõcs ori­
yi,iac~· de Frobe11i1t.\. trinta w11ros de labor lena-
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cissimo e ininlerrapto, - se verificou [){(t(l a par­
te <Íu Africn hoje barb((rÍ::a<Ía, p!·indp<dmente o 
Cougo e o Sudão, a e:ri.-;1<'11cia histnrica cfo anliyu 
e aprecirwel culillra. 

X<7o podemos lwj<', com /Jear.,·ou, sancd orwr a 
nos.,a ne,qrali:::açcfo, nem. com Lllf)<Wy<', concr. i>rT o 
Brasil como 11ma naçtio rfr fJl'dos. 

As con,:llls<ies tfo .Yin(( R()(/riyw•s. jú t11111wu~i<t­
dCis nC<s R..\ÇA!-i H tJ~1A:".As E ,\ Hr·:s 1•u:1: s.\BIL!DADE P t ­
:,;"AL :,.;o Bn,,stL, são /HJr denwis J)f'ssimisfets . e aquf 
ainda rrsallam das pr1gi11as f inacs <la hT1mn1;cç.~o. 
,.Yií.n :wri(I lr.a.l, a ta11los <m1w.'> <lti di.o;lwzcia, discutir 
<lf!úra as conseqaencias a (J11e dwyou o mais nolcr­
vPI frr.quenlmlor dos cslll<Íos :whr,i o !lt'q rn rw 
Brasil. 

Sejam quae.<; r orem os re:Htllados <jll(' hajam 
firmado os gr«ndc . .:. anihropoloyislas adua<>...'>, -
Papillaull, 13«nak, Di:ron, Stulywlw, Tr.fu,purku­
wski, C:damou,ski e i<ln/os outros, --- a vrrrlade é 
qlle, .,;obrei mio :wb o p()11/o <fr /Jisl <l oi> jl'clioo , .wio 
instlbs{iluil!ei.'i e inclisp,1ns,w1:is ris J'<'Ut!laçôl' s d1! 

Nina Rodrigues, {11w, com fonya Jmciencia de hcrw­
dicl ino, apreciavcl aymfr:a tle 1•spirilo. /orle irufr­
pendencia menilll, pcrfeila JJrobitluck ,fr <'spirilu 1'. 

serio domínio da n>rrdula scicncio cio seu tem1w, 
- /N'Ol>ciimm e carirzlws,wwnfo rs/1](/oll o.\· 11/timos 
a/ric:mos no Brasil. 

E o livro, que lwj,: sr' 1ml,/ir(l, (: a :i!fnlhe.,;,.! 
des.~as pacit-11/cs, demol'lu[as e !Jrw,es illlJP.s!iyações 
.'icicnl ificas. 

ruo. lpc111•: 11w, JS tfr .Ta,l<'Íl'O de• '/~.'13. 



!:.'' uma vcrr1011!ta /Hffa a sdencia d() Brasil que 
ll<L<Ía l cn h<mws ,·011sayr(((/o (fr nussus lral>afhos ao 
rslm/n <lus !inywcs e~ das rl'liyi,j,~s africanas. 

Qllalli/f) 1Jt'111os hom<'ns, c.:omo Bleck, refugia­
rem-se de:('Jlas e! d<~=enas d,: wuws rios centros <il' 
A{rica stJlll<'lll ,~ p ane t1 slt1clar uma lingwt e colligir 
uns m ythos. 11 ,>s q1c<' f ,,llws o mcclcrial em casa, qwi 
temos a .A( l'i,· ,t ,·m 11ossw; cor.inh u.s, como a. .Am('­
ricct f~m 110ss,cs st.•lvas, e a Eurúpa <'lll nossos salões, 
nada !1mu·mo.'i 1)(·ocl11=ido neste senli<lu! E' uma 

dcsgraçc1. 
Bem 1:om<.> oi,: 110d ll!JU~:cs Cl\lwidm·mn <(ois se­

cu/o.'i' 1w / 11(/fo e nada alli descobrfrílm cfo e.1:lraor ­

dirwrio J}(lf'( l a .,·cienda, dei:vmulo ao:,; iuyltze~· a 

gloria da rcvclaçii.o <lo :wn ... crilu e dos livro.,; brah­
minicos, foi wfa vw1w.'i l<:viarwmenlc deixando 
murn!r o~ nm:so.~ negros dn Co.'ila corno ilwte.i.~, e 
frc: mc;s dci.1.·,ff a outros o csl udo d e lanto.'i dia lectos 
a/ ricmws, que se falam em nos.'ias senza las! O rte­
(JN) não <~ srí unza nucchilla cconomic:.a; e lle é antes 
de ludo. t' mall urado $lW igrw rancia, um objecto 
de sciencia. 
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Apressem-sf: os especi<ilisla:-., visto que os po­
bres · moçambiques, bcn9ul'las, monj:Jlos, congos .. 
cabindas, caÇ(tllfJW; . . . liüo morrendo. O melhor en­
sejo , pode-se di=er, está passac/o com a bcnefica e;r­
tincção do trafico. Aprr-ss('m-se, porém , sr.não terão 
de perdei-o de todo. 

Sl'LVIO ROMERO: Esludos sobre a Poesia 
Popular do Brasil, Rio, 1888, pp. 10-1 1. 
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O problema " O X coro" no Brasil. Difficulclaclcs do acu 08 

tudo: SUH<'cpti hilid:ulcs qut> pr·v,·oe:1; ~u:-is origens C' im11roceden· 
eia . Ncgn<;iío d:i C'.'l:is~cucia 1lc um problcmn. "0 Xcuro" no Brlsil. 
Est<> não 6 o ,la <>xisteiu~ia da Hn~a Xegrfl rnais ou menos pum 
eomo nos Est:idos·1h1i<los: é o cl:t utilisaçüo e \"a lor sociRl do ~fos· 
tiço. l<''ormula ti o prolJlcm:1 ; elem entos ,·ariauos d e c~jo conho· 
cimento <lcpen<lc a su:i so 1n(ío : 1:a rn11t ia ou tldici~11ci:i desse~ 
conltccimc11tos no J31·nsil ; ne'!essitfacle impl·riosn <lo n<1quiril ·oa. 
O co11hccil\lc11to seicutifieo dos eolono~ 11<'g1·03 r<.'prcscnt.a um do.:1 
mais im:port:rntes; o prese11t c lino, consagrado :lO aeu est udo, õ 
<'~('ripto eorno um subsid io II easc c1e1,idcrnh1i,1, 



-



Bem arredio do meu espirito andava, por 
certo, o pensnmcnlo de que o~ modestos ensaios, 
tentados em 18!10 a beneficio d~t clinica sobre as 
imm unidadcs morhidns das r:tças hrasileirns (1) 
e, mais tarde, proseguidos nas suas applieações 
medico-lcgaes ús variações cthnicas da im1)utnbi­
lidadc e da responsahilidadc penal (2), viessem. 
collocar-me um dia face a fuce com essa csphinge 
do nosso futuro -·- o problema "o Negro " n,> 
Brasil. Mas a nmp]foç;io do t/Hfü1i-o rnio fez ao me­
dico perder de vista o seu objectivo. Ao coill l'ario 
foi este que, como fio conductor, o lcvon a sentir 
e a tocar, no um ago de uma populac;~i.o de a1>pa · 
rcncias juvenis e v igorosas, possi\'eis gcrmens <lc 
preeoc<! decadcncia que mci·cciam sabidos e estu­
dados, em busca de reparação e prophylaxia . . Ao 
rcs tric.lo e primitivo intuito do perito, forrav~ 
agora uma transeen<len lc questão de hygicne su­
cial. E numa e noutra face o prohlema deixava ao 
m cdieo a sna inteira Iihcrdacle ele acção. 

N'ã o creio seguramente q nc a esse proMema se 
lembre algucm <le conlcsl ar importancia. ?\:Ias paru 

( 1) Niun Hoclrig1ws. A,it11ro11Dlo!1ia p<1tl1oloyica. Os .Vesti• 
~·os. Brci.~il ,\Cr.dico, 1390. 

2) Ninn Rodrigu~~- As rar11s lrtill!(l/l (IS e ci rcsz,01isauil idt1clc 
pe.nnl 11 0 Br<1$il. R1thi:l1 1894. 
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uns scrú clk assumplo <lcJicado e melindroso ele 
tratar, fal'il ele ferir susccp libilidaclcs rcspeitavcis. 
Para outros, phanlasisla 0 11 imaginosa dcscohcrla 
de um problcntn ctlrnieo inc:'\ist en ll' no Brasil. 
onde, de viva íor~·a <' por cstl· m odo. servil cspirit o 
rlc imilnçüo prdc.-ndc reproduzi!· 1.·111 ludo D para­
clignw cios EsL.1dos C ui dos. 

Xa pr imcirn ~11<.'rn :llh·a . :1 11 oss:1 cloe11lia pn·­
occupaç:io de pcrsonalidadc•s, <f ll t ~ sc'i :ios dcsabn­
snclo:,; da ~apncid:tdl' c dil·ci lo de tli.se11lir u.-. qucs­
lõ~s de priiu.:ipio, se compli<.::1 d fC'd iv:rnH·llL<', no 

·caso p:irlicular, de nma iwta eurios:1 d<· psycholc­
gin de povo composito. 

Hn f\agrnnl l' i n.ius\i,;a nn Zl'\o 1ll' CJ ll L· po111os 
cm defender os íó rus da 11ossa Jinh;1gern . Dcs,tbricla 
a intoicrnucia parn com os Porl ugm'7.l':-i. :'\:i u h;1 

quem não se julga ,Jtl lo risndo a deprecial-os. a 
·deprim il-os. Como que pesa e cnn~rgonhu o sangl 1<' 
pol'luguc½ que nos con e nas veias l' a cncla JWSs'-, 
pot· vc1.es sem no<;i'io da n1ais ekm<·nla1· u r lJ:rn i­
dadc, clamamos a :l llos 1,r.ulos (Jllt a no:-;su dc­
cad~l\<:t:..\. ~n·n'.:~1.n <..h\ '"~'.',\v,•.,,:.i,,.,l,w,1,'I:. ..:.~·,\1, .. ·,.--.\11 \ 11w:o, 

Luzitanos, da haixa rslirpl' dus degradados. g: . .dC:i.-. 
e proslilulas mandados a euloll izar o pa iz. E 11 i11-

guem ahi descobre loda\' i,1 uma pa rte ele offrn::;n 
pcssonl (t llC lhe pr;ssn ca l,L'r. 

Di\'crsa é a sit u.içüc, s1.•, de p u hlit:o, se LC'lll tk 
tratar do lrid igena, do :\'cgro ou do ~l<:sti~·o. A in­
conve11icnd:i, as suscr·p tihil idadt·s pcssones sJc· 
par n Jogo iln·ocadas como irri l:illlcs monlaças. Re­
fo lha-se a língt1a~cm, rniL ignm·sc os concc i los, é 
instincliva a tcndcnc.:i~t a cxaggcr~11· a J,L·tH.'Volencia 
dos jl!i.:os; nem hasta caJa1· a venla<il·. urge phan­
tasiar dotes, exnlla1· qualid ;i dl•s mcsn10 co1111rn1ns 
on mcdincrcs. 

Por S('r estranha e injusta , 11.'íu de ixa de ler 
uma cxp licaç,fo logien e natura l est ,t sí ngu lar di~~ 
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Jh1s1çao ele animo. I1111nct·gc :1s snus raizl's na psy­
chologin dos s11ccl'.ssns mab culminantes da nrn,sa 
curta Yicln lt islork a. A ani111osidadc contra O!'i Por­
lugucz{'s é u 111 n ·sq uicio d,, eslrad ificaç:10 dos sen­
ti men lns de opposi~·:i c, L~ an t~ignnismo c1 uc clabo­
ral':Jlll e fb~cram a c111andpaçiío politica da antiga. 
Coltmin. :\ i11tusce1H)o sm:inl ·quC', claodo a cll1,: o 
prrciso <iL's<:11Yolvime11!0 cc:ono111 ico e politíco. 
prl'p:1 r:1 "ª ,l scpn r ,H)ll, l':t rcl'Ül, 1w rn a lucta dn 
:nd ('.)'CJ1de11cia, do co11ct1rso dl' um a11 l~1gon ismo 
de se11 ti1nculo::.. fo1·tc b:1sta nte par:1 quchrar os 
Iacos cb co11t i11u idadc affrct i,·a e11 t1·c Brns:lciros e 
P<;t·tu '' lll'Zl'S l' d~11·-nos a conscil'1H:i:1 de uma Yid:i. ::, 

,rntnnoma. Era n v:1st ,1 cbhnra~·üc , i11co11scien te, lia 
a liua do fu (11rn po\'o, d PsSL' dL·n11·11lo scn! i11H.!11lnl 
prc11 11 ulor de todas as a<.:t:<i<·s h11uw11,1s e o unico 
enpaz (le trazer a:-; ich'·as da 1Tgi:i o fri ,1 e incl íffc­
rcn tc da simples \'L•rifi{'.a(.':·10 i1t tl'llt:<.:li\'a, pnra ·> 
lcrl'cno d:1 Y(dit:;'io l'Xl'Ctt lot·a. Escassos, porém. 
cr:1111 os <:h-111c1ll<1-; l' m'l'.tsiiks o l'fercddos n esse 
(r ali.11lw. Al'or.i a krra 1.· os lndigl'nas, tt1do era 
pot· t uguc~ t i<( ui. l'i \'i lis:t~J,1 1 l:utHo li.ihi ta n tcs. For­
l:oso ~· oln·r ao ln dio <Jl! P. par:i a :.k lropole como 
pura a Colonia. tinh a sido i:rn !()dos os lcm pos o 
ckml'nto estranho~, eorn h:itc· r e a dominar. E nl:1o 
n.io ernm tidos e111 conta os Xegros. ({li e se consi­
dcra\':1111 simples 111acliinas de lrah:df1u. Xem es­
l.\\'a for111ad:1 a t·onscÍl'llt'.Ía el a i n lcn·e1H;Jo e in-

·flm: ncia J"11t11r.u, do ;\Iest içc:, a q uem ali;h; ficava 
l'C'srrvadu papd tiio cnlmirn111te. Dt1hi a :111 i11Losi­
<1:.id~, ~l dcprcciaç:.ic1 elo Por!ugnc:.:; a ~ympa thia e 
.i l'xa1ta~·no do Ind io con:-;i dl'rn clo o elcmcn lo 11~­
cional por ~xcclh:nci:1. Para a 1udn da indcpcn­
dcnda, nH.'sl ieos C' bratH.:os S(' ll:n~curnvam mesmo 
ele ind ios, lon{,rndo ,lO lu 11y-guara11y os seus cogno~ 
mes e nppc\li,lc1s de fa ll1ilia. 
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Dep.uis tocou a vez uo Negro. A extincção e.a 
escravidão no Brasil não foi n soluçuo, pacifica ou 
violenta, de um simples problema economico. 
Como a extincção do trafico, a da escravidão pre­
cisou revestir ·a forma toda scntimcnb''tl <le um~ 
que:stão de honra e punclonor nncionacs, [IÍÍna~h1 
aos reclamos dos mais nobres sen timento!- lmma 
nitnrios. Para dar-lhe es tn feição imprcssionanl<' 
foi nccessario ou conveniente empl'estnr no Negro 
n or ganisação psychica dos povos hrancos mais 
cultos. Deu.se-lhe a sUJH'Cntacin no estoicismo do 
sof frimenlo, f .:!Z-s~ deli e n victima conscicn te ela 
mais clamorosa injusti~:a social. Em tnl cmcrgen­
cia podia protçstar, debalde. contra estes exaggc­
ros a His toria toda, que nos mostra l:! escravidão 
como um estádio f a ta] da civilisnção dos povos; 
em vão continuaria :1 offcrcccr-lhc tacilo desmen­
tido a Afric.::i in teirn, nIHlc a in tervenção <los Eu­
ropeus não conseguiu diminuir sequer a escravi­
dão; sem fructo podia clamar o exemplo dos nossos 
Negros e i\Iestiços, livres ou cscravisados, que con­
tinuavam a adquirir (.\ a possuir escravos. O sen­
timento nobilíssimo da syrn pnthia e piedade, am­
pliado nas proporções de urna avalanche enorme 
na suggeslão collcctiva de lodo um povo, ao Negro 
havia conferido, ex-aufol"Íl<llc propria, qualidades. 
sentimentos, dotes rnoracs ou idéas que cllc não 
tinha, que elle não podia ler; e naquel1a cmcrgen­
cia não havia que appcllur de tal sentença, pois a 
exaltação sentimental nüo dava tempo nem calma 
para reflexões e r aciocinios. Em compensnçüo, in . 
conscientemente, nesta illusão hcneficn. e progres, 
sisla, operava-se para o Brasil a maior e n mais 
util das reformas, - a cxtincção da cscr,:widfio. 

Não hn, de facto, probJema social que possa 
levar a palma no abolidonisla na demons tração 
do po<ier invencivcl destas transformações 110 
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scIJtir de um povn. E disto como exemplo nenJmm 
mais eloquente do que o do vovo inglcz, typo l <.>­
<1cnclario ele impnssihi licladc e composlurn. 
~ A naçJo q ue, 110 scculo XVI, confcr:n o ba­
romwl a John Hn\\'kins pelo impulso que deu ao 
commcrcio de L'Scra,·os; que. cm 17·1:3, esteve a 
ponto ck conflagrar a Europa por se ter- n Hcspa · 
nha recusado a prorogar o pra40 tlo accordo con1 
ell:1 firmnclo pa ra nbas!cccr ele cscr:wos as colo­
ni as hcsJ)a nholns; q ue, como, cm 17~m. dcchravn 
Ca11ni 11 a nn ()a l'lamcnlo, "cxerciu. no fim do secu ll) 

~ 

XVJII, <> monopolio do trafego"; t' a mesma que, 
no enmeço e 11a p r imeira metade do sccnlo XIX, 
cncctn a can1p:rnh !1 gloriosa da sup prcssão do tra­
fico, mouL.1 cn11.eiros. policia os ntarcs, e crcnnd9. 
com <l ispPnclios cx lra0t·<linar ios, enormes csqua­
drns, Lorna a Pxlincdio do commerdo hurnnno uma 
q ucsWo de honra d~> povo üd!frnnico q ue a lcvu a 
e:1bo cnm a mnis dccididn e mcritorin cncrgin. 

Sem duvida para nús outros, as cansas ncimn 
~1ponladns p~1ssaram todas. i:\Ias, 110 mundo mora l 
como no physiro, a inercia conscrvn por larg(1 
1>nizo o Il10Yimen lo rcecfJjdo. J ú vnc longe a cpoca 
das lH111dcirns coloni acs como a das I uclns da in­
dcpcndcncin, mas senão u animosidade de enti'iü. 
pelo menu.:; noloda dcsrslima pelos Porlugnczes 
persiste 11lais o u me.nos latente na po1nilaçüo bra­
sileira. Ainda mn,1 lill t1·,1 turu, meio an.ichronica, 
explora successo neste filiio, contrapondo no ro­
mance o Inclio a q uem se cumula t.lc l1)das as vir ­
tudes ao Pod ugucz a q ucm se cobre de lodos os 
lmldõcs. Os lndios, cxli ndrn;, foragidos on refugia­
dos nas :,eh-as, i11access ivds a loda a cultura, des­
i1Iudem os mais apaixonados talcchis tas; mas o 
culto J>do indio 1~mblcmu, o indio com·encion~l, 
de mcrn phnnta~i ~1. m.'.'l n lcm-sc innlleravel. A es­
cravidão se extinguiu, o Ncgrr, ê um cidndão como 



20 N I N A R o .D n 1 r. u r: s 

qunlque1· outro. e entregue a ~i poderia supplanlar 
ou clt1m illar o Branco. TodaYia domina no pai~ a 
svmputhin ela campanha abol ido nista e· ínstinctí­
,.~amcntc tnclos .se <1ucn·m púr de proteclores <b 
Haea Xl'~rn . 

• ~O entanto, OS dcst i llOS de ll ll l ))()\'O nà <1 po-
dem estai- ú mercê das sym pa thi ;1s ou ,los odi os dt· 
11ma geração. A st:i('Jlci,1 q ue~ nfü; 1..·onhecr cslt·~ 
sentimentos. estú no seu pk110 di l'e i to ex(•rc-endn 
livremente a cl'i lica e a e~:l i•11<kndo l' Olll a mesma 
imparcialidade a lodc,s os el1..·11H·ntos (' \l111 it.:os ele· 
um Pº"º· :.'\:io o ll<><k d<'ler ;1 (·onl'us:10 Jlll l'ri! e n tre 
o vnI01· cullnral de umn nH:u e as vir tu dl's p ri vad as 
de cerlris e dc tcr111i11ad:.1s jl('Ssuas. Se nni! 1ccc·mos 
homens ncgr<,s 011 de rúr de ind 11:>il.1,·c l llH.•reei~ 

mento e Cl'cclore.s de· e:-;ti111a e n·sil<'i lo. 11:·11 , lw de 
ohslnr esse facto o n 'con !iec i 1111..· n lo dcsla ,·erda <I (· 
- fJllC alé hoje nüo Sl' pudera m os ~ t·gros cons­
tit uir cm povos eiYilisaclos. 

O crileriu seien lil'i c:o da in :·l'rio l'idadc d ; Hnt:a 
Negrn nada tem d<· com11H11H t:olll a n :nJltan tc· ex­
ploraçiio que dellt..· fi%l'rn 111 os i n ! l' n·sSl'S t•.1.;cra ,·is­
fas dos ~orle ::unl'rira11os. Par:1 a sci erH:ia 1üi o '.! 

. esta inferioridade m::iis do qta · um pht·1~omeno de 
ordem perfl!ilamenk n:tlural, prod11elo da mmTha 
desigual do ch-senvolvinwn lo p!1ylog(•11ctiro d a hu­
manidade 11ris suas d in:rsas d iYisci(·~ ou ~(·ccõeo.;. 
"Os negros afr icanos. <.'11si11a J-lo\'dacqu c• (:3}.' i-;:io 
o que s::io ; 1w111 melhon·s. nem pt•ores cio q nc os 
brancos; J)(•rl<.·rn·ern apenas ;1 11rna ou lr:1 p lwse de 
desc1wolvímcnto i 11lclled ll :i I e nwral. ·· S(· a scícn­
cin nfio pode, pois. deixar d e k var <'Jll n1nt :1. conto 
factor sociologko, os pl'('.ill i %os de cas l~ls e rn~·as. t'lll 

· COIHJH!H~nçiío nunca poder~ o estes influir nos St!US 

(3) Aliei llovcl,1cqu1:: Lc~ S c:gr,•," ,/., / '.-1 fri,111c· .:< u.'(·{111u1lv• 
riale. Pari~ 18'30 pag. 4/;S, 
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.Jmzos. Ali.is lacs prejuixos não existem no Brasil . 
. ~\.'sle lh..-o nem precisamos d issimular a viva sym­
pathia que uo~ inspira o ~cgro h1·asileiro. Brancos, 
mestiços e negros, l' ll lre nús, discorrem e pontifi­
cam lodos <1s dias d,1 d ccaclcnda da raça. la tina ; é 
mc~rno de..• bom lom os lc 11tar desprezo p o r esses 
iníeriorcs, t:orl(!jando hum il,len1e11lc os for tes ten­
tões e..' nnglo-sa:dies. S e t ~tes .ili izo~ s:1o cont rover­
lidos ou <:on testudos. ni nglll'Jll por isso se mostra 
pe~so,ilmenl e lllaguudo ou ()!Tendid o. Porq ue , pois, 
:1pplícar aos ~c:grn~ e :\lcsli<,:os critcrio scicntifico 
di,·<:rso, lr;.111slorrn;1nrlo uma <(llcsl:io de principios 
cm qu esl~"'io tl e pessoas"! 

~n ou tra a llcrn;diva ·--· ,l (la i11c,is tencia de 
um pr<1l>k111,i " () Y,·yro" Jlo Bra:-.il · -, a vcrdn<le e 
(Jll<.'. a 11üo ser \H'iOS puhl ieis tus mais notuvcis, o 
pn1bknia s uria l da H:1 l:a :-.:egra foi St'1!1p1·c 111uilo 
lll~'tl ~om111·l·h e nd ido nu p~t i;, .. Quando, em 1830, a 
reuc:,~:.io a 11li-esna\' isl a q ue. lia alta admillistt·açüo, 
se )H.'rso11 ificou l ' m Euzl·l> io de Quciro~. pode pro­
da111ar a t::,; t í1tcl) o d o lrafico. u:io J'allon quem 
decla r nssl' rt:sol\'ido o prnlJk 11ta .. O S<'gro" . A 
:1c~·üo do l<'ll l fJO C()lllJJ lcJ;11'i;1 ;J oJ>r.i. ~(.' C ClllC CJlt:iO, 
sa h ·o um ()ll oulro. a<: redíl:t\':t alguem na necessi­
dade de cxt inguir-st· a l'~c ra\'jdüu. De d ur.:1ç5o 
b em curt..1 foi Sl: l\l d11Yida a cnganado1·a lranquil­
Ji<lnde. A ca1u panha a l10Iidoni~ta inir.:iou-sc quasl 
logo. A prin(.'i p io li111ida e indecisa, a }Wltco L' Jl<>Uco 
rd'orçnda <', do111i11i1 t1 k, trium1>htt\'a }ll>l' fim ape­
nas lri11la allHos dcpnis. ;\Jus, como da pr imeira 
,·c:1., cdc..•Jirou-sc.: d <.· JW\" O e ugorn eo11t m aior es­
tn>11<lo · :t soli1<.::i o de l'inil i\'a do maguo problema. 
o~ ):<.'gros c' '.\ isk11ll·s s e dil llir:i o tt .. 1 popu la~à o hruu­
c:1 e csta1·,.'1 ludo lc r Jll in ~1do. 

As lnrnsfnnn:u:<ies ([lll' :ts co1Tc11ll•S imin igra­
liJl'ias p()d em ' >p cr:1t n os dcsti11os de um pov·o in ­
f'an lc a i:tda t· q ue <i r<.·upa uma vasta rcgi.1o quusi 
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deshabitada; os productos impr cv:stos dos anta­
gonismos c affinidndes de rn<;as diversas q uc se 
fun dcn1; a influ encia que o c.dcleamcnto <.·.! Imico 
1,ode exercer sobre a carnclcri~t ica de uma nacio­
nalidade cm via de fm·m~tç5o, bem pod<.'m rúio ler 
peso para os que sú cogi tam elo pr esen te e se ex · 
tasiam na beatitude da inah alavel confirmca na ti­
vista 1rns nos~as l'lqnc7.as n.a\nr ac~ e no-:; n\to-::. d~s­
tinos pol íticos par::t que nu~ceu fa dnclo o Bra­
sil. l\Ias. à pesar de tudc, serão e\ ks sempre mo­
tivos inunancn les de sedas p1·<>0<.·cupnções pa rn os 
menos confian tes na efficacin qu e 11ossa ter a in­
tervenção n<lmi uisl rativa cxclusiv:t zrn mo<lela­
mcn to de lllll povo. 

-~Iuito nwis complexos s:.1o por certo os 1>rn­
hlemas ethnicos. ··~:is sociedades lrnmanas, escre­
ve notavel sociologo. se.ia q uai fo r n gerat·chia n 
que pertençam, q uakJucr que seja a sua cstrucluru 
intima, u AnthroJ)ologin vô o h om(' tn-organismo 
CO.U 3.S suas nccr.ssi<Jac\cs, <.'.Olll HS SllUS nctivitlad cs, 
sobretudo com a herança m il ,·ez<·s mi l\ enari:.1 a 

· clle tra11smitt i da pcln lii i; trn·ia e evol uçiio de toda 
a ~eric u11imal. ~.,s po\'os cp1 e nascem. crescem e 
desapparcccm deixando 1·ee01·d ações mais ou me­
nos gloriosas ou Yis ; na~ nacionalidndr.s q ue ancio­
samentc luclam para unir-se e lorn:1r-sc inclepen­
<leutes, clla, a Anthropologb. procura l: encon tra 
sempre o f"acl<Jr organico da cfo.,;cn1d,·n<·i <1 da ra,,:cz. 
Na.:; proprias classes sociacs cm vcq>el lW ]ud a 
entre si pela hegemonia, a An lli ropologia ent reve 
as verdudciras rar.õcs do seu a 11t :.1gonismo, pura 
alcn1 <k diffcrençus \H1ra11wnte cconornicas <.> <'-'>­
labelcce que, mesmo aq ui, ~e trata de d eni en tos 
ethnicos ainda nii!> fundidos, ou s1,hrcvivc 11do 1>sv­
ch0Iogicnm<:11te distiudos, m :.i u grado n secLilâr 
míst ura, no mesmo súlo, dns d i \'Crsas estirpes de 
que provieram." 
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Só porqnc não estamos, como os Esl~Hlos-Uni­
do:,, 1m conlingcnda dr disculil', dcunlc de algu11s 
milhões ele ~cgros, as solu~~ôcs elo nosso problema 
elhnico; porcpu.· n:io no~ s:i.o ;1pp licavcis os lcnnos 
em que ali se dchatc a fusão biologica ou s imples­
mente social <le Brnnc.:os e ~cgros. o l'xoclo para :t 
Africa, crn para :1 Americu Ccn Lral m1 ;\[cricl ion:i l , 
e nté mesmo a l'Xl inct{io dos Afro-au1criea11os, fi­
<:amo~ firJlltllWJl(C COII.\TJ!Cêdos d<.1 (fCIC O 1Jl'<1}>kma 
o Segro nos li licrl ;1 das suas IH'coc.:cupações·. 1'Ias, 
como os I::slados-rnidos, llÚS n•cehe1rn,s largamcll·· 
te a i1mnigra<.:,ii o n<:gra L' eSS<'S ~l'gros forain inco1 -
porados ú nossn popu la~·:io. :·;llnc.:~1 tivc1110s, (;OlllO 
os Estudos-~nidos. um ..::xced<·nlc rl'speilavcl de 
popu laç:io lira nca, <.' o:- Estudos-Unidos n,io têm. 
como nós, urna gt·au<I<: parll' do paiz c111 p lena r e­
gião tropical. A.c:1so. :1 si Ili pies llliscigena~:üo em 
que se 1u isturarn111. t•rn partes mais ou menos cqui ­
vnlcntcs. Br:mcos e ~cgros. - - soh1<;ão reprllid:i 
pelos E:,;taclos-linido:,; .. ___ nos tcrú libertado eh 
obrigação d e> l'sludar a influencia <lo homL'IH Seçíl'CJ 
no Bra.si ( ·! 

O \'alor social do :.kst ico, <1 acdimamcnto drl· 
ks e dos XL"gtos ao Sul, o cl:'1 Ha,::a Brancn ao ~orle 
seriio acuso <fllcstÜL'S l:"io seguramente rc:-.o)yidus 
jú, que nos clesol,rigm•m de 111L·<lilar sobre d ia~, 
de colligir os t•lcmcntos dl' um juízo seguro, de 
pensar, como liomc•11s de scicncin l' palriot:.1s, no.; 
corrcctivos Cf ll l' se podem 01>púr ús mús consc­
c1ucrH:ias C(llt' dl' (al silrnl<;üo J>ossa 111 a<lvír ? 

A Ha\·a ~ egra no Br ~sil, por 1naiores que lt> 
nham sido os st11s inco11teslavcis scrvicos ú nossa 
civilisac;fio. por mais justi ficadas qué· sejam as 
sympalltins de qu,: a cercou o re\'olbrnlc uhusu d.'..l 
cscravicliio, por nutiorcs que se revelem os gene­
rosos cxaggcl'os dos seu~ thm·ifcrario:,;, h.'..l ele cous­
tituir sempre um dos foctores du nossa i11feriori-
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dadc como povo. Na trilogia elo dima in tertropi­
cal inhospilo aos Brancos, que f lagdla grande l'X­

tcnsão do paiz; do :\'cgro crm: q u~lsi 11,io S<' d,·i lisa : 
do Port11gne1, rot inei ro e i m progn•ssist n. d 11 as cir­
cumslancias con fe r em :io Sl"gu nd o s:dienlC' p r cc mi­
nencia: a m~o fort e tonlr a o Brn nco q ll t' lhe em­
presta o cl ima lropicnl, as Yaslas prnpon.:õcs do 
mes\içaff1e.11lo (J\ll'. (~lÜlTµê.U ) t\ t) t > ) )~1):,. an:; '\\ e:~H~-o~. 
acabarú priYando-o. pot· la 1·go nra zo pelo nw nos, 
da cl irccç::io supre m,l d:1 Hnt:a Br:t 11 c:L E rs l a foi 
a ~arant ia ela <.:i\'ilis;lc;:10 nos Esl:1dos- l · n ido~. 

Abslraliindo, pois. da n,11cl i(Jw eh- (.'Srl'a\'os 
cm que os ~ l'gl'Os foram i111t'od111. idos no Bras il. l' 

a prceiando ~l~ su~1s q 11:1l idad('s de !'olt i1111s l·o n11i 
forimU()!- tom os de qual<Jll<.'I' 011lra proc(•dencia: 
extremando as espccu laçút•:-; theorkas sobre o fu­
tu ro e o destino das ratas h 11111a 11as. do <' x ~11ll<' eo11-
cre\o <las Cl>nse<ptenci.1s i11Hlll'<\íalas c\as sna/7, cks­
igunl<ladcs .. H:lua<:'s para o dl·Sl' II \'ol\' ilnC'11 lo d1, 
nosso p:1i1,. consid~·r:111ws ;1 s i1p n ·n· :1ci :1 i111 111L·d i,tla 
ou medinla da Hac;..i :-.:egra nm· i\'a ;·1 nu~sa llal',io~ 

nalí dad(;' , prcj udid:d t.'111 \,Hlo o ct1so :l s ua inflrn·n­
cia. tün s.offrcada ~\os ,n·(t~r<.!s~u~ e {l <."l tltlu·a do 
nosso povo. 

Es te j uízo ([lH• n:io disputa a infal lihilida dl! ou 
a i ncr:u1cfo, ne111 nspirn prnsl.'!~· lismo . nlH·dece.. na 
st1:1 cinissi'io fr :111ca e lea l. :1 :iu s1·1 a o 111:i i s r :1d i m (;'n­
tnr <le\'{:l' <h: uma co11Yi n::·to sc.ienlifica si 1H'.('l'il, 
como nos d iclaml·s (lP 11i11 clc·n1 t:1nH:n lo l' l'Spl' itu,·c ·I 
ao futuro da lllÍlll1a p:dri:i. 

Ao hr asílt•iro mais d t'Sl'!l idado e Íll t prc!\'Ídl'nk 
nfio . pode deix,a· <IL' imp n ·ss io11,<r ~1 po~s ib ilid ade 
<la opposiçüo ful l1ra, que j ú se· dl'i:-.:a e11 trc\·er. 
entre uma naç,io b r~rncn, fo rte e p()derosa, p1·0 ,·u­
vclmenlc de origem tc11 lon it :1 , quP · se l' S{ú consti­
tuindo nos cslndos do Sul, donde o d ima e a c i,·i-
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Jisnr:"io dimi1wr:io .1 nu<;-.1 Ncgtn, (.J) ou a snhmet~ 
terão, de ti m la<lo; e. de outrn laclo, os estados dc1 
Xorle, mcstÍ(.'<Js, vcgda11do n.1 fu r/Julcnóa cstcriJ 
de ltma intelligcncia , ·iya L' prnmpla1 mas · asso,. 
dada ú mais dt'<:i ilida inerci3 e indokncia. ao d es­
animo <.~ por Ye~(·s ú subscr\'Íenda. e assi m. anH.~n . 

~·ndos de se con ,·er(cn·m t•m past o sllhmísso de 

(4-) U111 ol•Sl'rrntlor l.r:a!lill·:ro, o Dr. l?,!mNl ioi; M out ~iro, 111e 
i 11fon11:n·a 1'111 l':ttl,1 1lt• li 1k .\ 1,ríl 111· lS!l!l: " .\ 1:1~a IICi!l':t t <':1u\l 

a d,•sapf':1n'l'l'I' n11 ~:111!:1 t'a1h:1ri11:i l'•' I' effc.:i to 1l<1 l·li111a: ;ii1 

c1·~:111,;:1ll :11H'1lli:1111·sl·, L'scrophuli~:11n·lll! <' tuhcrculisnm-sc, t.'IIHJ lln li• 

l v as cpll' 11:i11 :,;:111 ,1,• l:d •iri;.t,•w ,·ri:1111·::<<' l>r•m." 
1~' :l sl l 11:11;:io ,l:1 Ha•:a Br:1111·:l 1111 1:m ll' tio p:1i1.. O Ili". ,l os6 

\ \ ·ris~imu ( o.~ l/,,IJ,111t7,·:;,·.,· 11,, JJnu:1. Jl,:,,·ij f;i do J ust.. .A rchcolo· 
i!Íl'" 1wr11:11nh11,•:1111,, l?ttt 1, l'ª~· 1 :! l ) ,·i ta ,•sta .iu,;t:t :1 pn·ri:11;:iv 
•fLLL' 0111·iu :111 n,,·ri1 ,t"I' 1i .. 11a 11lk i 1 :,; ,li'. Hi.kkc\·or:,el: " Se 116~ (o'i 
l ! ulla 11,l,•z1•s) lwu ,·,·s-;1•11111.<. 1h11 11 i 11a,l11 11 l ~r:ii.i 1, t'lq1t1l~t111lo <lrllc o~ 
l'orlt:i:11n1•s, 1•:' :-.-:1ht11',•.,; hií n 1::1.istí ri:1111 •. . E ' <JUC 116s 11:ío pÓtlc­
r i:1111\J:-1 d,·1·1· e pn•s1wr:1 r 111, Gr:i~il. S ;'io suppvrt:c ríamos o c:lim:t, 
•lc•;.!•·11,•1·:1ri :1111t1:4 :'1 ~,·g u 11.Ja <>n t,•1·,·1·; r; ~C:1';:,:iío . . . Co11J1en· o Se· 
ulwr :,, 1Hi 1cn S1,r11• u111:i f:t111i/i11 d:1 1~urr1p:1 ,1;;,.J1fr12 t rio,wl, <'Xt r..-· 
m:1 1lc rr11~.:11m:111u l'UI sC'gu111la ou h- rcci r:\ gcr:i~iio !" 

X,, pa1·1·c<'r •lL· Uij1•kc1·11r~1·I, do111i11a, lJrlll i;(' ,·ê-, :1 er~11 i.a gcr!il 
,I,• ,11w ,,,;. ,,.,, . .,,. 1,r:in,· .. , ,lo ~ui ,i:1 i-;nr"l'•I ~·· J'll•h•:11 ,\\'1· li111:1r 110 
4'odl· 1111 Hr:1~il, llll'n·ê 1lo r1·uinn1cuto L'Olll l>li ?\('gro9 ou ,·01:i OB 
! n,lio,i. 

1·~1 11111 ,•1-r11 111:111if,•,;l11, :tl'n•,l il:111111s 11,·,s; (lll J•t·lu 111\'IIOll Ull1n 
,-11p111,~i,;i"10 'l1h· 1k ,11:in1la 1•n1\·;1s. O 111•.•:<t i,;111111•rH" Wi() f:c;,; 111:zi:1 do 
•1111• 1·1•!:tnbr :1 L·l i111i11:1,J111 d,1 s:m;.!1ll' l•r:1111·0. 

l~;..t:i 1•li111 i 11:i,;:i1,. qu1·, 11;1 r:1.:::1 1,111·:l 1k 1111·:<t•la, Sl' p n11·1'!l<õ:t l'ln 

p11\ll'as j!l·t:11:,;,.~. )',•l:i ,lt-~1·11,•rn,,·,·11i·ia eh~ 111:1rd in :ii:11da :t c1uc :,i; 

rl!frria l?rjdwnir . ..r,•I :1 Jlmpo,-i!,) ilos 1:111'1,flt'lls (!o ~ v r t1.', tt' llt lognr, 
111:rn i;r:1,111 o 1·rnz:11111·11 t1•, :q,~·tt:i" l.'nm n diffrr~u~n d1• l!ffrclutlr •se 
gl'a1lu;,l 111,·111t• ~111 r u,11 1•r1>,·1·ss11 ,J.-~1•11•ra t i\'o ,1,• wan·hn 1·hrollica 
,. 111,rl :1: ,!,, 11mil11 l, u l :1. 

' J,;' 11 ,1111· :wr,·,lii:1111,1-; ll'r ,•11111,•,::1111> :1 1lt•rnnni;1,· ri r, s1•"'ui11du 
11 111,·t lu .. lu 1bs 1111,1111~ r.i ph::,s, ,·11111 a 1111.,;sa 1tn•11,01·ia: .11 t!/issa g1•, 
il,~tJ1!11 frN,c~·nr,· d Ni1iu-. p11!Jlit·:1c.la uos A rrldrc:i <l ·~11o1hropologíi.: 
(.' ri ,11 fo,·l.1~·. l."i:>~. 

,\.'s l'OIW!u;.ií\·'4 ,l1•<1! :l llll'IIIOl': a , l•l'l•l1Z !;l'l'i:1:1 res,:Ot\'!1$ F r•" 
111.:rfr St:1n·, 11:1 11vlil·í:1 f, il1li1igrni1lii1·~ co111 1JUI! :1 ho11rou no Tire 
..111:tác(IJI .J n tõ,11111 ri11 ,a ,l<! C'lii,·ngo, ~l:1n:h·:ipri l, l !ht!? pug. 130. 
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todas as explor ações de rcgulos e pequenos dictn­
dorcs. E' esta, para um hrnsilcil'(I patriota, a cvo · 
cução, dolorosa do con traste nw ra\·i lhoso entre ll 

cxuber.:mtc civilisaçào canadense e norte-ameri­
cana e o lrnrburismo guerrilheiro da Amcl'icn 
CentraL 

E essa vis,1o 110.s libcrtari1, estou ccrl<l, (la in-
sanin de que um sentimentalismo docn\io e im­
previdente jú pcnsott cm nos qnercr contam inar. 
~üo se pode <pwlificar de outro 1110<10 a 11 rctcn<;fio 
<lc attraliir para o Brasil a imn_1igraçüo dos );'egro:; 
americanos. Qunndu, ha uns dez ou (J \linzc unno~~ 
se levantou nos E:;taclos-Uni(l<ls a i<léa ele um:1 
cniigraçüo completa cios Negrns americanos p.ira 
o Mc:dco ou a rcptth lk a Argcntinn e Sl' cu,·im:am 
m~smo pnt·~, esse fi m drpu laç,ics negras ao pri­
mc~ro destes paizes, o bom scnsn dús tloi5 povos 
rcpclli~i com energia o perigo de que estuv~m 
mncnçados e fez abortar, para logo, as cs11ernnças 
<lepostas nessas tentativas. "O desfn,·01· cucontrndo 
por taes projcctos na opiniiío 1,ubHcn du 7\lcxico e 
<ln repul1Iica Argenti n:1, C!>Crc,·c um publicista (:"i). 
o ~larme dado pela imprensa dos dois paizes 
contr:i u nmc~1ça ele scmelhnlltc ím·asüo. cnrtnrcw.t 
ele subi to, como ~:e pode imaginar. a.s lcntn tivn.s 

.\!j ol,jt·~çõc.~ !':°io ju~tas, 111:1~ 11;10 ;ifft'cta111 :1 ,·i·rtl:i<le ,Jn pro· 
pol!ic;ii<.1 di!\cutitla l ' ti10 ílOll\\)l\fo :\o 11wtho,10 :u1011t:lil1> \li\ ~"~ d,!· 
n10:1ll\tt1'-;ão. E' o •JllL' t·spr.1·:rn•\1S prntar cu111 111, ,·us clol"lllllL'n to.~. 
cm uma pro.(ima ruc-rnori:l ui11<b i1tc1lila: /,a tlt:gc11trc.,,·r11~c p11!f · 
~itJUI" f'l lll('i1/c1r1- d 11·:: l,·.1 /'fllf11n· 111t11i,. ,7,·.( J'".11~ rf,,1111{.,·, \"!li , ,u ,· 
tr::il•n lli!.11110~ 11ct 11:iJ111,~111c. 

füit:l~ SL0 rÍ:JS <liffin11cb d1•~ 11\: IJU~ JlOt \hfa 11artc HI' \'u l't'l"Ctl· 

do u c~tu<lu sei cu t i{ico dos inc:;ti,;o!l, c·t•nt rnstu rom :1:4 H<' III <'nç~s 
foc:~is, tüo cloi;111ati..::1s t' uln,lrusal! c:01110 r:tr,·ittc., tlt! pru,·:1~, 11ut: 
tt•11w& ou\'ido e lido sobre :t qur:.tiio, t'!iJ1Cci1d111~11tc n proposito ,lo 
eneo uc Cnlluuo:;. 

([>) }lonuaiui: L<1 ,111t-.~tio1w ,!d neyri 1tella sroria r, neF,< 
socictó nord,amcrica11u. Torino 1898, p. -i3G. 
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preliminares elo accordo e devem ler convencido, . 
de uma Ycz, aos propugnadores do cxodo afrü­
amcricauo, de que, pal'n a Africa, para a patrin 
natural elos Negtos, se devem voltar ns suas vistas." 

Se, por exll·cma infelicida<le nossa, semelhante 
aberra~·ão de um sentimentalismo criminoso pu­
desse ser, algum dia, ou ira cousa mais do que 
aquillo que por folicidaclc realmente é, - uma 
utopia a todos os respei tos sem p'ossibilido.dc ele 
execução pra tica - ; no preslimo de um protesto 
contrn a premcdi tnsão desse atlenlado conlru a 
nossa nacionalidade, cnccrral'inm os presen tes es­
tudos a maior r<'compensn que ao autor fõra li­
cito csp<.)rar, quaesqncr que p11<lcsscm ser os dis-. 
sabores clelle decorren tes. 

Futuro e uctlor soci<tl cio .llesliço aryo-africcmo 
no Brasil : tal, pois, a form ula do nosso problema 
" o Negro". Prohlemn de sua nnturczn complexo 
em cxh·cmo, ainda virgem aqui de contribuições 
cluciclat ivas, diffici11imo de observação m1 111 pai'l. 
gov<:rnado sem cstntislicas, demandando invcsti­
güções cm dominios das mais variadas compctcn­
cias, é indubitavcl que nos achamos ainda n1ttito 
Ion~e de poder sobre cllc cmi ltir ,i uizos definitivos, 
sufficicntcmentc fu nclamcntados. 

Encarnndo-o sob o aspecto hiologico, tenho 
consagrado nlgnns ensaios (6) ú sua eluciclaç5:o 

(u) Ant hropologí:1 p:,t hologica: os .Mestiços. (Brasil-lleclico, 
!8!10); ~ AH ra<;a!'l hurn:rn:iH e :t l"<'l-l'Ollsabilidadc pcn:il 110 B ra-
11i l. Bahia 18!H; - Dt•s condi tion!> parehologiquC'g du <16pcçu6o 
crimiucl. (.-1 rcliit·c:; cl 'A 11t hrovo7of1ic crimillcrlc, 1SDS) ; A loucura 
rpitlcmic:i de Ciun111os; ,\ 11tonio Conselhei ro e os J:'l.gunços. (Bo-
1:iM(I Brn.~ilr.ira, 1897); F.pidc111ic 11<- fol ie rcligicusc au Brésil 
(4.mrnles Jf edico-ps!1cl1ologitJ11c.~, 18D8) ; L a folie dcs foulc1:J. Nou-

. v~llo co11tr ilmitiou ú l 'étuda tlcs f olit'H épidcmiquc:i au Brésil 
(.J.m;alcs mc«l·]>~!lch. 1901); L 'nuimi~mo fétichist-0 dca llégr cs de 
nallin, Bahia l!lOO, ctl. R<'ifl .\í C.; - Métiss:tgo, àéglin6rcsccnco 
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direcla. A controver:-ia suscitadn por c:-;scs traho.­
lhos começa a depurar ns idcas nascidas dns pri­
meiras illlprcssõcs, do que cllas possam conter ele 
cxuggcrado e defeituoso. P rosign nos exumes e oh­
scrvacõcs <lc.sUna,lns tl csdnrccC'r o dehak, nrns :i 
cada passo, á mcdíd[l que se aperta a analysc, toi·­
na-:.-.e m,\~~ ~cnsi\·~~ ~\ f·,\Ha <.k f.~)E~k1. ~h) kn~nn, 
ú mingua dos ccnhcciml'nlos preliminares que 
aquellcs estn(los f>resuppocm. 

O prohlcmn "o Sl:yro" 110 nrasil tem, de fadti, 
feições mllltiplas: uma do pass;1do; - - es!u elo do-; 
~egros nfricauos ,ruc c0Joni.sar.11n o 1mix; oulrn do 
préscntc: - - Xcgrns crcot1los. Brancos e :\Irstiços; 
a ultima, do futlll'O: - Mcslil'ns •~ Brancos c..:rco11Jos. 

E' a um ensaio (!e sysll';11.1 ti:-.n<.:tio cl<'slcs e~: tu­
dos que consagro o pn•st·nk li \'l'O, dcs!i11ando~o ao 
conhecimento de uma clns \H'e liminarcs <ln prohk­
nrn, a historin dos );c·gros eolo1>isa<lm·<'s. 

T:rnto quanto sei do ussu mptci. n:io 11te cunsi n 
já a lh·cssem len tado no Brn~il e lenho <Jll<' dcslt!s 
estudos. ethnogrnj>hicos S<' h;1li:lilar:·1 ,t rcc<'her :1 

justa intcrpretaç.io cln J lisforia J1a!l'ia alrnll<lrtnks 
esclarccimcn tos. 

Docnmentos dos tt'mpos cf,]oni:H'S, por ,·cn­
tura cxish~ntes no:; ard1 in,s porl 11J;:u eic.·s 011 fh11ni­
nenscs, podcrüo compldar a lguns pon tos <J llt' , it 
mingun <lcllcs, forrn11 nqui in~ufficiPn lcmcntc cx­
planaclos. ~fus niio ::H:rcd ito possam m t1cla r as li­
nhas gcra~s do traba lho. 1n•111 111tulifh.:,1r ;1:-; s11as 
conclusões. 

noín Ch{'7. leii llt\grcR; ( f•m <'Unrn <l r puhlk:ii;ii,) noi:i A r c'Í;, rl'A11thr. 
ct crime (Ardi irf's d 'A11 /J11·. crimintllc (lS!l!'J); - A1:n·i~lllt' }'~~·· 
r.hiquc <'t J>M:l no i:i (:lrdri1·1•..,· 1t · .·111tht. rrim. H,n~); - La pa•:1 · 
crim.). 



PROCEDE~ClAS AFHICA:'\A~ DOS ;\EGHOS 
BHASILEIHOS 

S l'. ~I ~[ .\ H l O 

T. T1111'o rt :111•·i:1 ,1., 1·u11ht·1· i111, ·11: o s1·Í!' l1tif:('O d:t. Hn~a )\('~r 'l 

110 Bra~i 1, l l. ( 't•111 J>il.'l o 1l1•sc11 r:t11wi. tu do :<t'll ,,::if 11110 no pn i1. . 
TI I. Opi11 \i 11•s 1·ri 1,111•:1s snl ,n• a 1• rn1·i·tk::tia afri 1'an:i ,los rs,·ran1s 
iuq,vr t:iilns. 1 \' .. \ i111mi~ra1::'111 :.11cl :1 111•;,;1. Y . .\s ('st:i!>ll!illl':t!-1 :1dt1:l.· 

nc•i rw, c·<,1110 (01111• ,i,· , .. ,1 ,11!1, da!-i 1wcw1• l, •1wi:o, el o!! ~t·~rog. \- !. 
,\ J,j:..: vri:i 11,.1 t rar'i,·v Jtt'rtt1~1wz. ri I'. O ( rat h·o li r:!si!c>iro : Fdi \: 
::iou1.:i, o Ch:H:hú 1Jc ,\ju1l:'1 . \'l lI . D('sigual <l i~tríl rn i~üo no Bra.­
!<il, cios Xl•grn, sutla111"z~·~ \: ,los Nr~ro11 i,;111lt'1~. O:i prilll<'iro~ pr~ 
do111i11ar:n11 11.1 B:1liia. 
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I. A condição da Haça Negra na An1crica la­
ti na é completamcnle diversa da situaçiio cm que 
clla se encontra nos Estaclos-Unidos da America do 
~orle. Sitiada pela H:H;a Branca que se abstern, 
quanto 11oclc, de cr uzar com clla, a Haça Xegra 
conccnlra-sc e isola-se no Black Bdl do Sul e cen-; 
tro da grande fr clerm;fro nor tc-nrncricana. E assim. 
discriminados os ca111 pos, lcn1-~c ali o tempo pre­
ci~o pnra dis~u tir cum ,·agar a sorte que, nn. . luc.ta 
pela vjda ~oci nl. o f uluro rc$er\'a á Raça fraca. ?\a 
Amcrka latina . <.'lH particular 110 Brasil, a Haçn 
:\'egrn, p1·cclomin:mdo muitas vezes pela superio­
r idade~ 1rnmcril'.n, incorporou-se á populaç.ão local 
no mais amplo e franco m cstiça1nento. 

Se, pois, ao >!ortc-amcricano pouco i1nportam 
os matizes de r:1<;ns e nacionalidades dos seus N~­
gros, comprchcn<li dos todos, com os mestiços, nn 
rub rica colourcd num, - ·· for1nula de cond<:.mnação 
ú m uis formal c.xdnsão de q u alquer lentativa de­
largo m~stiç:.1.mcuto - ; no Brasil, onde sobre ellcs, 
puros ou m csli~~Hlos, se levantou a nossa nacionu~ 
!idade, cumpre julgai-os separadamente, discri­
mina11<1o as snas capacidades relativas de civili­
sac:ão e progresso. En tende esta questão com· o 
e<:'rne mesmo ela cons tituiçiio da nossa nacionali­
dade; cm que intimamente se fundi ram com o 
Kcgro A111c:ricano e1n parle, n1as sobretudo o Bran-
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co. Em torno deste fulcro - i\Iestiçame!lto - , grn­
vita o dcscnvo!Yimcnto da nossa capacidade cul, 
tural e no sangue negro h~wemos de bnscnr, como 
·e1n fonte 1ualriz, com algumas das nossas Yirludcs, 
muitos dos nossos dcfei los. 

E' escusado discu ti r sobre a data precisa cm 
que começou a inlroducçâo de escravos negr os no 
Brasil. De quasi meio scculo antes do seu clcsco­
brimento dnlava o commercio de escravos africa­
nos nu Europa e Portugal era u sua sédc. A cscrn­
vidiio negra no Brasil é, poí~. con lcmporanea chi 
sua colonisação. Somente.~ cHu guardou, nos pri­
meiros tempos, a feirão porlugucza de plicnomcno 
secunda.rio, l imitado ao serviço domestico. Sur~i11 
como problema hrnsilciro quando, faHando o !ndio 
que succurnbia ou era prolt\~ido pelos jcsuitas. l' 

começando a cscasscur os braços para a laYouru 
e, mais tarde, para o trabalho c1ns m inas, se creou 
um commercio de escravos clil'eclo en tre a no"a 
Colonia e a Africa. O grnndc trafico in icion-sc 
pouco menos de uns 50 annos após a clescohcrla 
do Brasil com. alguns navios, por particulares, en­
viados ú Africa (1). Ainda nssim, o problema 
ethnico dc\'ia Slll'.~ir aos poucos e muito depois, 
(jUC nos primeiros tempos lljo havia povo hrn!)t· 
lciro, mas Europeus q ue estendiam ao l3rasil uma 
p arte <la naçü:.> portuguczn. para n. qunl os Negro:c;, 

(1) "Dr!!cnvoh·c11tlo n cull \ll":t d:l <·:urna fü~ a:;su1·ar e con­
srgui:itcme11tc º'- engenho,; e <lc:w.í:rnclo a m"tro11olc pro:no,·l•r 
essa iutlustrin, facultou por :\ h":t r:'i 1lc :!!} dt: 2\fnn:o do l5-E> 
(D. João JII) o resgate !1 cu::1ta <1o~ colouos .sc11!,orC'~ <lc cugc · 
nhos e a introtlul•1;:io tlc cscl':t,\'O~ ,\ fric;tuo::1 1h: Gui11..'.! ,: l lh:1 de ::,. 
Thunté, cm numt.:!ro tlc 120 :i c~1,b. .s,:,u lwr ,!«: l';J~Puho mont:i<1o c:111 
estado ilo func:cioii.'lr, meili:111h' o f :\\'or tla rcdU<."t,;<1() tlos dirc'ltos. 
Tnmuem conccd~u por mcrct'!s cspcd:lei :i. tl"iver~o::1 o rcsgntarcm 
:í eu:i. custa uctrrmiiw<lo 11umci·o de cscr:l\"O~, :;1:1ll pa:;arcm ,li· 
rcitos nlguns." l>crdi~iio )[~llhciro~: A t·scroric?ii,, 1M J.:rasiC, P:u · 
t.Q ~- ..dfricano.~~ 18ü71 p. G t! i. 
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sem laços de sangue, n em de outras communhões 
sodaes. ai uda csirangcii:os na Amcrica, m ais não 
eram do que simples machü1as ou instruinentos de 
lrabalho. :-.:o fírn, porém, ele tres seculos de vida 
colonial. era este problema que1 nas imminenci:lt; 
da indcpcnd eu cia por elJc em grande parte tra~ 
bulhada, se traduzia nus cstntis tica~ seguintes: 

POPULAÇAO BRASILEIRA 

(brancos . . . . 1. 010 . 000 
i in<lios . . . . . 250. 000 

1798 / libertos . . . . ,106. 000 
Dr. Santn Apollon m ~ pnr<los t ( 221. 000 

/ negro~ Jes<.'.t'avos \ 1. 361. 000 

1818 
íl:1Ihi 

\, Total . . . 3. 250. 000 

( brancos . . 1 . 043. 000 

j indios domesticado~ . 259. 000 
pardos e I)retus livres 585 . 000 

~ homens de côr ; { 202 .000 · . t'scravos ! negros \ 1 . 728. OOf. 

l Total 3.81i.OOO 

A R«ça Negra, que havia ,irgamnssado com o 
seu suor os alkcrccs economicos da nossa civilisa~ 
c:ão e in<lepcnclencia, n5o só dominava entüo, pelo 
uuniero, n Brancos e Iudio~, como já . preparava, 
pcln di~sol uç5 o nc, mcstit:arncnlo, o p rcdominio 
qut~ Jllc hnYia ck cnl;er n m clin ua direcção do fu­
tu ro povo. :\'cnlnun titulo mais valioso pode eil.t 
pruduiir :w dircit() d~ sei· d cYiclamcnte conhecida. 

II. Onl, antes de tudo, bem longe cstú da .ren­
lidndc a u nifonnicl ade c thnica apparcntc que dü 
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ao homem africano o seu negro verniz pigmenl:.t·· 
rio. A confusiio do Chamita e alé do Semita com o 
Sndanez e o Ban lú tem algo, alguem j ú o disse. 
da ignorancia que enxerga nos celnccos simples 
peixes. 

E, toda\'i~t, se par.a ,1cudi r ú necessidade dcsla-; 
~liscriiüiuações~ vão nascendo, do s imples inte­
resse scicntifíco, curiosos cs!ndos sobre os Negros 
norte-americanos (2), niio consta qu e, no Brasil. 
se tivesse cmprehcndido neste sentido a tcn tu tiva 
mais rlesvalorisn<la. Pelo mc110~ alé hoje nada 
consegui c.Iescobl'ir a este rcs p<·i to n~1s invcsligaçõcs 
a que me entrego, de aJgnus anttO$. As dcsignuçõe:,; 
p opula1·cs de .Yaqâ. Jlintc Anyola . .1/oçum.biqm\ 
etc., conr.crva111, para o vulgo eomo parn o let trad<J. 
o rigoroso valor synonymico de .Y1•g1·0 da C o:./a, uu 
Africano. TnJve;1, um <los mais a c red itados histo­
riadores patrios, o Visconde <lc Porto Seguro, qnc 
n~"io tinha du\'idn sobre a c<,nve11icncia d e mencio­
nar termos tamhem rcc<·hido de :\fric:a o quiyoml,â, 
o maxixe e outi·ns p lan tas, algurnns comidas C' 
quiluics, uma meia duzb de lcr mQs Imndas, de­
clara que: "Tão ponco tem po r c~scnciaI dar (se­
guindo a Prichard qu0 acr~cli la de mnsiado n Oldcn­
c.I orp) um extenso catalogo das diffcl'C'.nlcs n~ções 
de raça preta que os novos colonos prcf crira m 
nesta ou 2rnquc1Ja epoea <.: parn esb o u aqu<.·lla 
pro,•incia" (3). 

(2) X. ~ . Sl1alcr ('l'/i c 7\'t:!11·,1 fr, ,m t h,· f' i •·il •r,11·, iu . IJIJlk · 
1011'.-i pn7n11ti,· :<1·ir:11u mo11t1,l !/ J!lüO, \' l l) , :l1li1it tc 11u:,trr, typ:1.( 
nnthropologíl'.Os no~ 11c~ros :m11:ri1·:11ios : l." o I ypo dt• l~uiuC::•, <' 
mnis numeroso; 2.0 o typo Zúlú; 3.0 o typo semita ; 4.'' o tnw 
do n('gro crcoulo, resultante <l:i. fusão <.lOi typo~ a nt~·cedcnt('s. 

E8tC cns,1io ,lc cl;is!iífir,11;ií11 :rnt l1Mpe1:oj.!ir·,'l ,~ 111:111if1:.~t:w1t•11· 

te defeituoso ~ irnmfficicntc. 
(3) O Vis\!011(lc <l<: P<1rt<1·8ci:,:11rv u:iv cil;1 :1 olirn 1lc l) rich;m: 

n que se refere 11e:-itc trecho ,la Jlis torfo C:c~·ol 1;0 Brasil (2.• ctl . 
Tomo I. p. :?20). A,· rt•tlito t1·ata t··:;t· 1l.l ol,ra t·111 tn:, \'OlUlll(.'.'J : 
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Em 1879 rscrcvi::i o Sn r. Dr. Syl \'io Homero: 
(,l) "E' uma Yl'r~onlia pura a sciencia do Brasi l 
<ru,~ nndn tcnhnmo~ consagrado de nossos trnhn­
l hos ao l'Stt1 dn das l ingnas e· das religiôc!.- africa-
11as. Quando vemos homens, t:omo Bleek. r efugiar­
se cl<•zen;is <· <kzcnas ele r1ntws nos centr os da 
:\frica somente pa ra est;idnr uma lingua e coHigir 
uns myl/ro:;. 1Hís que temos o material cn1 casa, que 
lemo~ n Afric:1 cm nossas co=inhas. como a Ame­
rira <'lll llCJ~sa~ sf'ltJas t.· a Europn em nossos salõr.:.., 
nada han•mos prodltzido neste sentido ! E' uma 
dcs~r~c;-n. Hc-m cmnu t>S portngll<'Zes cstancinram 
doi~ ~ccul(ls na Jndia e n ada ;1Ii clcscobriram de 
extraor,Hn:!l·io par:1 a sl'. icncin. deixando aos in­
gleics a gloria d:1 n·,·el:1<,·;10 d o s:rnscrito e dos li­
\'l'OS hralit11 inil'os. ta l nú.s vnmos levianamente 
dei :rnnd 11 t> llJl'l"c>' os 110:-;sos negros da Costa como 
inutcis. e Í l'l ' IH'>s deixai· a otLlt·os o es tudo de lan­
l1 >s dialetlos ,, :·kanos. <JHc se faJmn em nossas 
st'n=alu . ..; ! O m~grn n:'to é~ sú uma mnchi na rcono­
m fr<1; <·llt'. ;. :111 tl's d<· ! u<ln. <' mau grado sua igno­
runcia, um objccto cll' scie11rfo. Apressem-se oi 
rspcci::i.listas. visto que os pobres moçamuiqnes, 
lirngudas. monjolos, congos, cnhincfas, caçangucs ... 
\'ão morrendo. O »tdhor ensc:jo, pvdc-5c dizet·, 
cslú 11:1ssntlo rom a !)cndic:1 extincçfio do trafico. 
Apresselll-fü'. por~m, sen,i.o lerão <le pcrdcl-o oc 
lodo. E tod~1via. que manancial 11ara o estudo c!o 
1wn.sam<·nto primi tivo! Este mesmo anhclo já foi 

U,·snurli<W ; ,1 tn llit.• (iliysir11! J,i.1 tory of l•hl:tl:im1. I.011dol\ 1837 -
l!Hl . l11fl•;;:m1r1~tc• 11:iu :i pwlt• ,· (m~ullar. ;\':io :. Cll<'Olltrci ll:tS 
110:.)1:aS 11·i:1liollu-r:1~ " il:l E11rnpa nw iufo:111:i.rnn. cstnr csgotnd:i. 
:i Nli~iio. ~a /li.~toirr. ,:nl rirrl!e 1lc !'Jiommc, d e Pricho.rd, t rnd. 
frn:ic:t:t:i u1.' H,,ulir , ,•111 dois yr,11111:<'<1, P:n;!I 13·13, 11uc ol,tivc, llii.C> 

hn r~·f\•r,•m•::1 :l (",l:1 <JHl"Jtiio 11:l rn1i{;'r:1~:io :1 fric·:111a. 
( -1 ) Sy h·i,. Homl!rn. .d 11ve.,iu jlOJlldCl r 1í o JJra!Jil, fü~\·ist:i 

13r:1!1ileii-:1 , 18i'tl, 'l'(HnO I , r, ng. 9a) . 
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feito quanto ~os indios. E' tempo de continuai-o e 
·1 ,, rcpch -o quanto aos pretos . 

São decorridos mais de \·inle. annos e infeliz­
mente nuo apparccc o alé hoje o e:-;pcdalista que 
devia satisfazer o appello. justo e pnlriotico, do 
·distincto escdplor. 

Exigcncias do ensino uu medicina legal, disci­
plina que professo, impondo-m~ o dever de co­
nhecer de perto os ~egros brasileiros, offercceram ­
me oppor!trnidndc ele apreciar a cxactid:1o do jnizo 
externado hu vinl~ annos pelo Dr. Sylvio Homero. 

Hoje é a Bahia !ah·ez a unica provincia ot1 
estado brasileiro cm qu1..: o estudo dos Negrns afri · 
canos ainda se pode fnzcr com algum fructo. Mas, 
ou esse estudo se fa" de prompto, <.Hl a sua possi­
bilidade em breve ccssat·ú de todo. S.io todos os 
Africanos de i<ladc muito avançada e tal a morta­
lidade dcllcs que dentro de ll<>ucos annos lerão 
desapparccido os n ltimos. 

Assim me pareceu csf orço u{il l'. mc1·it<Jrio cof­
Iigir, para o cstuclc <la Baça Negra 1m Bral>il, os 
documentos liístoricus e scic111ificos i-d crentcs â:-: 
colonias afric~nas que a in tro du;dram no pair.. 

Nasccll des ta disposição ele cspfrito o meu trn­
balho sobre o fetichismo dos ~ cgros da Baliiu, pll · 
blicado primeiro 1w Revis/a Brasild ru em 189ti, 
mais turde Ycrlido para o franccz e n:unido em 
volume (5). A respeito dcss~1 pequena lJrodrntu, 
tive a satisfncção de ver j u s!auwnk apl'cci:Hla. 
por nm anllH·opolo~ista eh· 111>me {(i), a f l°i<: :1 o, CJllC' 

(::i) N.iua Uodrigue8: L 'a11 imi3mc / ctidiistc ,l<'.-: 11cr1r,:s de 
Ea11i(I. Eiliteur:. Rc,:!! .S: e n a h i:t, J!Wt>. 

(6) .A\I rcferc11cia~ nii11i::m<;nh • h(:l1(>\"ola,-i tl •> ni1thrc; pulogi:,t:1 
.itttliirno :.io 1rntc,r <lo li,·:-o 11 iío JJl'Pjuc1íc:nn a 11it i1la l' :q ,rcs:ião qu~, 
dos intuito:1 <ln. ohra , dtt u r1:111:1k ,la t•Xt<'wm Hotícia l.iibliog1.1.· 
phicn. '10 r,rof. G iuffri,la •RUJ!~t·ri, tlo Ji,j t i ! urv .\ :ithropolu;.:i ro d,: 
Roma; " D mí:itidsmo, l tOll :;o]u 11011 é i u('omp:Hilii lli <:011 h! ide..: 
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lhe procurei dnr, de documentação e registro d(-: 

uma epoca de transição. 
Hcpctc-sc aquclln in tenção nn livro actunl cm 

que vão colligiclos os fructos de nm estudo bem 
mnfs comprehcnsivo sobre os i': ~bros brasileiros. 

Este !rato mais· intimo, mnis profu udo. da 
matcritl Y~lc ter :1 força de pôr em destaque toda 
a t:scnsscz:, -· luo cl urumcnlc \'Ctbcracln 11clo Dr. 
SylYio Romero - . da eonl t'ib111<;ão patria ao co­
nhccirncnlo scicnlifico dos colonos a fricanos <l o 
Brasil. Do lll<'$ll10 passo se j usli ficarú assim. nn 
descsl im a que llic lcrn si<lo lrihutmfo, a l iberdade 
que tomei de ín í<:ial-a cumo ptule. 

III. :\las no Br:isi l ui"í u nos lemos limitado a 
<h·sprc,zar o t:onhcci m l'l11o dos povos negros tfUC! 
l:.rn to <.:l)J1CO!T(·rn1u par.i a c.olonisaçfio <lo paiz e a 

t\·lià,tc •ki 11 P~r i, ,. .. , 1\·ilupv :i l u !oro uuo :,t:tto uevropatil!o 
par:t:!On:tl,ilc a ,p1d l11 ,. r !.l ,,~!(~·n·,', 11cl uo~tro merlio·e1·0. For:~•. 
~:1 r{, una ~ri~·· l':i,;s :·gil•r:i; i 11t a i1to quc~:o 1non11:nto co3i impor· 
1 :mh• l>:1 11 \ºUlll 1:1 r1·h111a ,li c~:it•rc i ll1:-1t r:lto <la un c~scrrntorc 
tCl3i ,.:ompct ente como l ',.•grcgio profcsl!orc d i lllt•t!icin:i. lcgn!c di 
Hahia ·•. {.Hli ,1dla liori1: /,i 1:0111 n ,u1 ili A11'.ro1io109ia. Yol. VII. 
F:i:;.•. IT. 1'.lO~). 

J.í:<m ).[:ir illicr, tllja :il:a com11dl'11dn rn·~tcs <lomil1io3 é tã? 
u()tori:i , n a t•xl,:11:;a notí<'i:1 l ,ili!ío~rnphil"ll l'uni <1uc hc•1 rou o meu 
11101ll·~to trnh:1ll10, salic11:N1 i~ 11:1!11wntc l'lit;\ fch;:10 ~lo li,-ro; '' L<' 
pcW lirr(> tk ) T. ~Íl' :1 n,,iJrlr,111•.,; ll(IU!_l fuu ruit Ull t:ib~Cll\l de 
,·dk ,·ic rdi~ie:i~n ,lont l:t ri,·ln•:-1,;c t·t b 11r~dBio11 nc la isscm. 
ri<'n :'t dcsirer. Cln:7. u u gr:rnd no1ul,rc <l 'c11tr() te~ 11~grcs ct les 
111His h·~ ,lcnx rdi~iuns ( fl'ti1•l1is111<• l'L t,illwlii•isnli!) \'ivcnt cí;tc .'1 
tiit~ ti:tus l':>cri:cr : 'une ~ur l 'autrc une liicn profonclc influc11co, 
lll,"l i~ il s \•sL p riului t l"c p•.•111l:111t ua :1~ ln rn:1jor itú <lcs c:1s de lr&. 
,·uri<'U:i<'.'l id(•nl :fio-:1 t ion:. c •i t n • ks ,lic1tx·aftie:111s ct. lcs saintll <lu 
l"atholidsmc . 

. . . 'J'ou(1' la t"i11 <ll· l'onn :t~~i c~t ronsacr(,ç :·1 l'étmlc <1~3 r :)· 
J:i t iou!i t'l ,h! J •: 11 t'lut·m·t• r•\·ipror, ue ,ln 1•ntliolicisti1c ct <lu fc~\cl1ism,~ 
1•l1t•1. 11:s u,•i.:n•s l,;\hia11ai11. Cu p{ltit c9t 1 'ocmnê cl 'um hommc 
,1ui s:til rni r d co111 prc1·1lrc l'C 11u 'il ,·oi:·" . 1lernc <1c l '11istoirc 
dcs rd iqiu11s, 1 fl{J 1, pag. HS e :,~guiut.c. 
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manter a mais completa ígnorancia sobre tudo o 
que lhes diz l'cspci to; vão-se acreditando m esmo. 
ent re nós, idéas crroncas sobre a proeedencia dos 
nossos :\egros, sobre o grúu e as manifes tações ela 
sua cu lt ur a. E ludo isto bem nos pode condcmnar 
a não ser possível fozc r-sc mais tarde u m a íd !'.~n 
j usln da in flue ncia por clks (!XCJ'cid:l no nosso 
po,·o. 

A crença c1ue domina os scicnti.stas palríos é 
qll(? foram BanllÍs · os povos negros que colonisa­
ram o Brnsíl. ?\u Cl'l'll clcs tr exclusivismo incicll"m 
cthnologos, h is tori ad ores e littc r ntus. E ê taln·z a 
g1·on<lc nu loridnck de Spix e :\Iart ius, ([lll' m a is o 
tem valido <' pro1rngado. ~os seus JH'(·stirnosns ( '">­

tudos sohr e o nosso paiz, rt~dt1zcm estes a tilorcs ns 
proccclc11cius do tra fico, para o Brasil. iis colonin:: 
porluguczas el a Afrka me ri dional e ús ilhas d,, 
Golfo de (iuiné. Pura ell r s, dos C:0119os, Cabindas e 
An90/as na Cosia ucciclc ntnl clu Africn. dos Mru:/Ías 
e Anjfro,,; na or icn lnl, pr0Yil'l'a111 todus os Afrka· 
nos brasil eiros. T:imbcm se nferr rn ús proct:dci1· 
eias de Cachro e Bissúo para os ~ egrn!- de P<'t'· 
namlrnco, Maranh:io e P~irú, nalur:-1ln1cnle 111:1 is 
conhecidos pela h istoria da Companhia <le com ­
mcreio do Gl'iio-Parú e ~!aranhão, cum c111e roi 
feito o contracto da i11 lroducção destes ?\egrn~. 
~Ias nem destes, :1cm cios 11 roccdr11 tcs elas ilhns d,~ 
Fernando Pô. Princi11c~ S. TlionH~ e Anno Bom a 
que tamhem ~lludem , conYcnicntcmcutc se occ·up~1-
ra111. 1Jal se n,ncebe como os Negros sucln11c­
r.cs tivessem escapado ü saga% ohst'l'\'H(.io de Spix 
e i\-Ia r trns, que, a p roposito da Bahia. se oc:r11 p:1-
ram do trafico nfric:rno e C'stivcratn 11 cstn proYin­
cin p recisamente no tempo 1.• 11 1 que donii1rnv:11n 
aqni os Sudnnezes.· Con10 \'Cl"l' ll10S, n:io lcm a 
mc·nor applicaçiio no~ B(lnf /Ís , A 11.::-a=,,,.. e ,\'c/u:,., . 
clzés os lc\'antes de escravo que lhes attrihuem Spix 
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<' Marfius (í). Ao conlt·ario v1vrn u Bahia por 
a((t1<' lks km1ws solJ a prcssií,1 elos repelidos lc­
Y:rn fes dos llm1 . .;sâs . .Yrty,is (: outros sudanczes. 
Estl' cn.~ai:o provan·k1rnl<' se cxplka por num 
c<m fti s:io elos (it:fl l'S cum os S chhch,is, pois João 
íl ibl' Íro q11 e . 11 0 particular <lo trafico, tomou a 

::\l,utius po r guia, foi ig1w lmc11 tc n clla induzido 
E t· nn !:io vxcC'llenfc qu a nto suggcsf iva condcnsa ­
l,' iio <b 110ssa h istc1l'ia, CJll e. para soklll nisnr o ,I," 
Cc11 le11:1rio da <kscohc rla do Brasil, escreveu o Sr. 
Juâu R ibeiro , q ue melhor s<.' ach am e::q w.,; los e d ­
ludos, 11cstc ponto. º·" lrah~l hos de Spj x e Marli us. 
O a ulo1·, r 1·pru<luiindo ~Inrtius, concluill calcgoricn­
llH' n le : "Tal:s era ui ,ls ron les ela t'scravalura" (8\ . 

:\Ias la11 lo ncslr: ob.;c·clo é esta no Brasil :i. 

c ren~:a clui11 i11ank qtiv um <los nossos lil teratos e 
p t:hl it' i:-;I us. a q11t'lll mui ln d l'YC o paiz pelo qu e !hc 
tc..•111 IlH' !'l'eido dt• all<·u,;io a nossa formação hislo­
r ic~1. lr1m o11 :--Pt11pn·, e~lud:rnd u cxadmncnte na col­
b borat::io elas ra <;.·:1s colonizad oras as procc<lcr.c:ias 
elhn icas do Brasi lciro, os Xegros au~trncs ou do 
grn110 lfanl ti pnra origcni t· pruc0dcncia dos Negros 
hras'ileims. A citação acillla trnn~ci-ip!a, que toma-
1110~ :'1 /Ju1·sia /lup11/ur no Jfrasil, jú o demonstr:~. 
~lais dnramentc o diz, porém, Syl\'io Romero (9), 
11:i !Iisloria ria /illeral11ra brasileira : 

"A cstn lhtica moslra que o po,·o hrnsilciro 
S<~ compti t~ aclu .1lmcnle de ht·uncus nry:rnos, indios 
gua t·a nys. 11cgros <lo grupo l><111lú e m estiços des t:1s 

(i) 8pix 1111rl )br: ius: J,'ti.,·1: ;,1 IJmsilicu. Z,tcitc: Tl1cil 
p. G:it. " 1111,l ~i1• (,lu:r.:,.~ 10111 Srl1br!iéi;) J.abw furcr 1bigc ?\folo 
,1?1·t':tl:rli,·l1~ ),f,•ul(·r1-i1•:1 nn~C'tcl I t'I:, i hr<• l fcrrcn (!'•'lo,ltrt, clic E 11 · 
J:t•1.lw~ i11 .\!..-:", ~1~:t•~1, 111111 l'Ueri::i~t·l1~ ) fr,assr,,~clu vou ~ ik 
J,·r P.<!gicrnul!' 11ot liw<·mlig go11ni•:1t.'' 

(8 ) .To:111 R ih1•iro: !fi.~tori,, (1,, lJ r,p·i/ , fü u 1!1• .J,11: .. •iro~ 100·~. 
1·:11,; . l!W. 

(!l ) ~5ld 11 H11111 (•1•0 : ]/ i.~foria rl,t ,','.'/1"1",1/1u11 1,rn.,;ileirr., !?.• c<l. 
\ 'o:. J l':tJ;. i -1 . 
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tres raças, orçaucfo os uliimos certmncnte por me­
tade da população". ~!ais ndcantc: uEram (os Ili>­

gros) quasi lodos c~o ~rupo bw1llí. Süo gcn.les ainda 
no periodo do f et1cl11smo, brutncs, subnussos, ro­
bustos, os mais proprios para os nrduos l raball10~ 
<la nossa lavoura rudimcnlar ... 

R ecentemente, cm 1895, aqui na Balda e nwna 
memoria destinada a d istingu ir, 1,or meio de cslu­
<los crancomctricos eomparatiYos, as raças de cuja 
fu~ão pro\'Ciu o povo brasileiro, escrevia o dr. Sá 
Oliveira (10): "n,1 estrac tifica~tâo soeial ún Bahia, 
, ·ciu collocar-se n:1s i nfirnas camadas urna onda 
volumosa de ufricanos quasi todos colhidos nas 
tribus mais selvagens dos caíres e atintdos ao~ tra­
fican tcs de escravos do li l tor a l e.la Africa." 

IV. No cntanlo, l)Ol' mais avultada que liYcssc 
sido a importação <los Negros da Africa austrul. <lo 
vasto grupo ~tlrnico dos Xcgros ele língua tú ou 
banlú, - e o seu numero fo i colossal -- (11), a 
verdade é que nenhum~l van lngem numerica con­
seguiu lcvur ú dos Negros Sudanczcs, ao~ qLiacs, 
alem d isso, cube incontcstc a primnsia cu'.l todos os 
feilos em que, <la parte do x~gro, lwuvc na nos" 
sa his toria, uma affirmuç:i o dn s ua acção ou dos 
seus sentim~ntos ele raç~1. 

(1 0) $:í Oli,·,, ir:t: Cmru·11mrtri11 c,im11,tr11tla <'"·'· <'A' /ll'cÜ·s lrr: · 
mana.'! 11(1 1Jal1 i11, 1111 b ,, /1nntn ,1,.. ,.,.,.,,, ,·rc,71witJ 1c i.,d,1 c 11cr1li1•" lr.,11i l . 
B1hin 1893, pág. 1;1. . 

( 11) "De 15 ;;i ~ 1 :'.it> 1 :ic', 1k A ll~(l l:t t i11l1:111> s:, hitl o rn:lis J,• 
cincoentn mil (lll'/.(l'0!-1) p;1ra 1i n·i1w, p:, i·a ,, Brasil l' p:ir:t :1s f11 -
di:ls C:\Rfell;in:1::1 j l.' H:i 1iri111ci1·a IIH:t:idL• tlO ~l'ClllO :XVíI a expor· 
ta~ii.o nnirnal ntt ini.ria ' 1t1:1!li 111it , .,.,..,, .... ria l /1(1ia , <la111lo ao T hl· · 
sou ro :t n:cci{a <lc 1l11z011tos t'. drn:oc>nta l·oufos, com que :;e co· 
briarn os ga:, I o~ <la feitoria e t r:rn~p t•rtc p:.t ra Púr11;rn1huc<> ". 
C)]ÍVCita :\fnrtillS: 0 !Jrasi/ C Cb cufoll i,11', /lorf Cl fJ ll t,':(ls. :!.• ?l]iÇÍ!O, 

1887, pog. 5-1 e 55. 
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D os escriptorcs 1>otrios é o Visconde de Por­
to-Segur o quem n1a1s se aproxima. da Yerdade 
neste ponto. ''Pode-se dizer, escrcYc clle {12), q ue 
a importação tios colonos p relos para o Brasil, fei­
ta pelos tráficantcs. teve logar d e todas as n ações, 
não só do liHornl de Africn quê decorre desde o 
CalJO Vcrdl! pa r a o sul e ninda do Cnbo da 
Boa-Espcr:.rn<;·a. 110.s terri to rios e costas de Moçam­
lJiqu<', como lambem nüo rncuos de outros elos 
sertões que com clle.-. csta\'alll cm guerra, e ás 
(Jllacs faziarn rnui t tls prisionci t os, sem os ma­
tarem. Os mais conhecidos no Brnsil crmu os pro­
vindns de (~uirn:• (c1n cujo n umero o compre­
J:cndiun1 Bcl'l1crcs . . lnlofos. Felupos, )la ndingas), 
do Coug,J. dt' :\lo~'(tmbiquc..• e da Costa tia Mina, 
donde t·ram o m~iior m11n<.!r o tios (J llü en travam 
na I3ahia, cue fieava fron lcira e com mui facil na­
\'cg:.i~·üo, n1oli v u p o l' ((t lc 11esla cidade bnt os cs­
c.: r a\'OS :.11 11·cnd i~1111 menos o portL1guex, entenden­
do-se uns c.:orn os ou t ros cm nagá''. 

~fois posilivas e minuciosas s ,i.o as referencias 
de..· E. H~clus. Parcccu-nH· <.:O twcnic nt e tn1slaclal-as 
por extcnsu, po,s s,1o resumidas; e m utlo concor­
rl'r:'t a trnnscri(l~·úo p:u·a d ai' umn idt'.·a cxucla <los 
cod1ecimentos ~xi.stentcs na espccie. 

"Os povos da Costn otcidcnlal dos Escravos, 
(·screvc ( l :~), süo repr<:s~ntados por um numero 
muito an1Ha<lo d<' indi\'iduos entre os negros e os 
homens de l'<'>r do Brasil, ontlc são uniforme­
mente dcsign~1.dos pC'lo nome de r.I in as: na muJ­
tid:.'io dos Afric.:anrn; importad os pelos negreiros. n 
opiniiiu 1n1!J lica conferiu-lhes o prirnejro logar pe­
la fnrça, bdk.zt1, (JltnH<ladcs morncs, a111or á liber-

( l:.!) \"isl'0111h· 1k T't,rtt> ~l'J.~ll ro; Jíi, (11r ia !,,·,·nl 1fo Bra.,,1 , 
:.!.ª t'(li~Ju, Tt.mo p r,111ciro, p:11:. :!::! I. 

( 13) n éclu~ : Nu111·cffr (;fo!lrtl ll llÍC l'11 i :'('/'M'i!i:: L ' :\FRIQUJ:: 
OC'C:IDE);T.\LE. br::; 1~87, ~:ag. 470. 
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daclc. · Foram os 1Iinas <rue mni~ frequentemente 
ludaram parn rciviudieur os seus direit os e for­
maram, 110 interi or do Brasil. as republicas de n e­
gros fugidos mais prosperas e clcfcndidus com o 
maior valor. Foram lambem elles que, por suas fi ­
lhas, mais contrilrn i r~nn p~1ra os cruzamentos das 
raças na Amcrica portugucha é que, por conse­
gllin lc, mais largamente participaram <las medi­
das parciacs de libertnçiio. A ccn te1rns se aprovei­
tara m della para regressar ú mãe patria onde se 
e:ntrcgam ao co11m1<.'rcio, s(·ja l'Omo i11tcrm cclia­
rim,, sejn como importacl orcs. Faiclll provei tosa 
t.:oncorrencia ao,,; negociantes europcLls t. por suas 
allianças de familia com os i ndig<.•nas, a d(p lÍrcm 
um predominio numcrfro cada Yet. 111aior ~obre 
todos os estrang<.•iros : o nome <la ci,!a1l~ brasileira 
da Bah ia, a seus olho~ a mais imporlnntc, se1·ve~ 
lhes para designar de um mudo gem i todos os 
pai:tcs situados fora da Afr ic:1. Sem a i ntervcncão 
de um estudo como ('lll Scrr a-Ll·<·1a. nem <le soêic­
<ladcs philanthropic,ls co1110 n:1 Li lH'ria. frz-sc. nes­
ta parte do "continente lH·gro ··, o 1rn,·o,w 1e11 to da 
Costa africana por liherlos e filhos de escravos e 
os resultados desta immigraçiio voluntaria 11i"io 1w­
reccm inferiores ao.~ das colonias fun1laclas })eln 
Inglulcrra e pclns companhias nmcricn1ws. As an­
tiga!'i divisões ethn icas s<: :ipagam J>1>11co a pouco 
sob a influen cia des te nov o dcmcntu: os 1w111cs 1k 
familia de Souza, de Almeida, d<.' Audra,Ia, de 
AlbuqU<.'l'(j 11c torna r :1 nH;e rnui lo comm uns pclo!'i 
casamentos e o p odugucr, dispu ta uo inglez o pa­
pel ele Hngua dom inante pura a~ relações interna­
cionaes. A Oeste, proximo ús cidades da costa do 
Ouro, fala-se o ingk:t, 11ws cm ,\jwlú p r edomin a 
o portugt1<'z ; é · o idioma cu1·01w11 <fllé se erniiua 
nas eseoh1~. Em 1730, quan do Dcs :\h11·chais v isi­
tou á Costa , umn gi ria l11silana servia de liugua 
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franca no "reino d'Anlrcs·· ao 1w1·te de Aj udá. Jé'':J­
milias portuguezas de sangue mesli~·o se lêm man­
tido 110 trniz <ll·sdc a cpoca das primeiras explora­
ções e um desses tlan~ tor11ou-se l:io numeroso q ue 
rccchcu o cognome de immortal. Nesssas familias 
de cúr. os c .. 1samcn los collsanguincos mesmo cu-
1 rc irm~irn; e i1·miis de miics d iffcren{cs s~io muiío 
comurnns e ~1 oph~iiio public:1 não os rcprovH''. 

!\' a pa rle da sua GcoyrC<plrfo cousagrudu no 
Brasil, Récl us ( 1-1) t'l•.p roduz cm resumo as mes­
mas id én:,;. 

E' p or cr1·to m11 ito insuffil·Í l'nlt' o r1uadro el e 
Héch1s. Os <lol'.ll!Hcnlos fn!l· tos com que a nossa 
hal,ilual i11curia .iú nos coudrmna a aml~,r rctons­
tn1indo Hill ~ hisloria que daln apenas de lwntc111, 
m elhor m ostrarfío1 cm todo o caso, n collal,oração_ 
efficaz d e <1ulros po,·os negros na nossa formução 
clhnica e hislodca. ;\fas :i cliscrimiuaçü o das rnças 
e po\'os aír il·~1t1c1s <J UC' o t raíico i nt.:orporou ú 11opn­
la<; iio hrnsilcira e a uprccinc;iio da sua cap:1cidudc 
social rcspcdh·a rcc1ucrcm denwrado exame que 
S l' lw de in:-;pit-a r e soccor rcr de fontes diversas de 
informado. A estatislicn elo trafico, n histnrin do 
co111111 t·r~io dl~ escravos de Po1· tugal e do BrasiI, os 
fritos elos Africanos lla historh, p a trin. o csludo dos 
seus ultimos rcprcscntnnlcs na Amc1·ica p orluguc-
1.a, como o da sua influencia 110.s nossos habi tos e 
cost1m1 (.•:,;, consti tuem as fontes principacs, mas de 
\'aior cksig11.1l. <J ll <.: par:i isso dc\'clll ~c r consul­
tadas. 

V. EsT.-\Tl !-\TlC:Mí ,\J>l'A~r::rn.,s . - A' prim n. fa ­
cic, d e hem s imples solução <k\'c pnreccr o prohlc-
111:1 das proccdencias a fricanas dos Negros hrasi-

( 1.J) r:lill;.,. R frlus: Trt/ (lr[fl:. ílnirlo," elo B ra~il, UfO!/l'!(phia, 

l'f /11wt1rn 1,l,i11, r.ilu t j.~tfru. T r:1 <1. 1.lr. 1:nmi;: C::i. h:i.o, Hio ,l c .T n· 
nciro 1000, vag. :!l!J, 
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leiros. Nos a rchivos do trafico. os registros adua­
n e ir os da mercadoria h umana devem tr azer inscri­
p tas as suas proce dcndas ela Costa d' r\fri ca. :\Ins 
ele bem ill usorh a pparcncia é essa facilid ade. Sem 
Ieyar em Jinha de conta a faJta ou tol;d ca rcnda 
de csta tistica para cert~1s epocas e n sua insuffi­
dcnciu cm m\\r~,s, nint\a \\\l'<\nt\o no<;; ma,üfc<;;\ns 
dos nuvios rn:grciros Irou\'essc posi ti\'u indica\~iit> 
dos portos de emha1·,1uc cm Africa. naturalmen te 
11csscs documentos niio se <lirin das S(~clcs ela cnçn 
h umana pela glll'rra ou pela fraude, nem mP.::.mo 
elos mercados ccntraes onde cscra\'os ele 111·ocedet1· 
cias Yizinh,ts ou rcmolns "~ram ha\'idos a resga­
te. E só da c.0J1siguu~·:io destes cscJarccirncntos sr 
poderia ap urar, nas cstati sticas da immigraçüo 
p retu, a 1wciona]idade cios Xegros q ue cnirnvnm 
no Bra:>iil pelo trafico. 

Bem pcq uerio é nssi1:1 o subsidio que as csla­
tisticns adunnci rns podem prest ar ,·t .soluc;:1o do pro­
blemn que no:; occupn e nem nos compromctlcmos 
:i consumir cm esca"açôcs de ard1i\'os, conheciclas 
u11tccipada11H.: ntc por mui to pollco frucluosns, um 
tempo escasso 1ia r a a ducidaç..1o dr qtH.'stõcs p assi­
veis de grande aproveitamen to. De11wis, hem pou­
co rcstarú l1oje dellas. Destruiu-as a 11reoccupa~'.fto, 
tão sentimental quanto improficua, da actual ge­
ração b rasileira. ele apagar da nossa his toria os 
vestígios ela cscra\'íd:1o. fa1.e:ncl o (:Ollsu rni r pelo fo­
go documentos cm que se continha aip1cl]n \'erda­
de his torica n que, a n iais ele 11m rcspdto, rn.~nhum 
J>Ovo se pode fu rtar~ nem t'. licHo procura r ili lI­
dír. Se o fogo a qn r. se mandou entrega r o a rc!1i­
vo da cscra\'Íd,io não é capa;,. de canccl lar a his­
toria impressa dessa insti tu i<;ito. 11 wis 1mpotcn te 
ha de ser p arn esgota r o s~rngue a fricano que. 
nas ve,as do nos$O ))ovo, ~shrrá n atlQstar d<.! con­
timto. uu sua cmigraçãc> da terra na tal, a institui-
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ção qu e a promoveu. Aliús neções ha que se com ­
i>cnsnm e ns ltictas da abolição podem hem ter res­
gatado o cri me de ter ac.:cci ln elo e promov.ido a cs· 
c rnvidiio . Cürinmcntr no d ecreto (15) que n orde­
nou nüo !l~tvia d e estar c:ssa íntcnç5o de uma pie­
closn, mas ingcnua, mcnt'irn historic·t. Esteve, po­
n'm. 110s sC'us <.·ffcilo~ a deslruit.;.;io englobada de 
tod os os docun1<:nlns rd alivos ú immigraç:.io d:1 
Hnç:l X e~rn , que dcvi,un existir nns repartições 
~dtwncirns. Pelo HlL'llo s 11 :1 ;\1f::1ndega deste Esta­
<lo não existe lll3is nenhuni. :\inda nss im. a essa 
clcslrttiç:-10 c•scap nram aquelle.s m:rnifcstos que a 
imprt•JIS,l do C:OJ!lt(O do Sl'Ctdo XIX 1·cgistrou, x~ 
Jcíwk de Ouro. prim1.:irn jnrn~\ pu~)ltc:.)Üo nu Bn­
hi~1. <hwa-sc notici,1 exad~l elo movimento com­
mcrdal deste porl o ; ahi figu ram o numero e no- . 
me das crnhm·ca<,,~<ic'.~ <.~n lradas, a sua p roceclencia r. 
t·~rga e ncsl:.1 sr csJH.>L'!Íicava sempre o n um ero elos 
cscnl vos i111portad1ls d 'Africa. mcncionnndo nté o 
dos qne t,aví.i m <; t~cru!llhido n a travcssfo. Posto 
ahnmj:i pmicos élJJDos, ele 1812 a 182.0, n estutisli­
c.-, qu~ con\ cs~C':\ <.bd<\~ formuld (: in~l\'UCH.va Q. 

c·ol1clt1dcnl<.' . 

A/rica Scpi<·nll'i01wl: 1812 a 1820 

Ct1slcHo c!:l Mina, Co:--l:1 ela ~l i- Navios Escravos 
na. Ajudú, Bissao, Oorin , Ca.-
1nhur, Camcron . . . <iR 17.691 

Af ricC1 .11<-ridional: 

Congo %nire. C:tl>inda, Ango­
la, :;\foç~1mhiquc, Qui1Jcnw ni, 
Caho LOJH.'!'> , 7\Ialamho. Rio 
Amhri:-;, Zanzibar . •.. . . 20.8~11 

( li, ) Cih·ul :11· <lo ) li11:3tl'rÍo 1la l'uzc11<la. :1. 2!l de 13 Ih: Mni<, 
d<? J8~l1. 11:awl:c n1b :!mím:ir o~ ar,·l1 i\'Cli c11L ,·sl'.l':t\'idik. 



46 N .I NA ROO l\ 1 G U E S 

Esta cslalistic~\ nüo 1H)S diz sobre a uucionali­
dadc dos negros impor t:1<los. Moslrn, porém, que 
n esse pcl'ioclo n imporhit:tfo d os ;,; <:gros snper­
cquatoriaes para a Bahht er a 11111ilo superior á dos 
Negros hnn{ús. Comparados cm ahsolu{o, ll:mo~ 
para <>s oito :wnos l"Ollsi dcrados 17 .(i!ll negros 
sudancics par:1 20.~-11 bnnlú~. :.\las e· p reciso at!en­
dcr a que a da tar d<.• 18tn o comuwn:io de cstrn­
vos a te cntüu licito, solJ a pres:iio dos Iugkzcs, 
passou ~t l'.onve1·tcr-$c <.' l\1 lraf ico. Pelos lra l,tdos de 
Paris (1S17). e Aix-la-Clt apclk (!,~ Ui) , o com11wr­
cio de cscra v<,s portugucz c.-;tava lim itado, na cos­
ta Ol'icn tal ria Africa, entre Cah<>-Ddga1lo e Lou­
r.cnço :\Iarques, e 11:i. costa occic.lenla l cn t n~ o 8° e 
o 18º lal. S. Demais, os cru1.ci ro s ingkzcs nas cus­
tas de: Cuinó crettYtllll st~ri os <.: llllrn1;a1·os ao lrafi. 
co. E' <..·111 obedicncía ,\ <:s{cs {ra lados ê:1:e, de J~ Hi 
c111 <lc,111il•, dcs:\pJi~1rc<x.·111 dos drn:111111.·n los offici.'.WS 
os escra,·us de !) l'(ICC:dcll tÍ.1 :-i!l pcr-<:(f lla lo ria ], SC!ll · 

que, todavia, tivesse ccss~,do n "-lia importarão. 
Assim, a cotnparac;ão p elos da dos nffi dacs hn de 
ser feita de. 1812 a 181:'>, cp1e d á para 1, .:m7 !-;Uda­
nczcs apenas :LG 1:> hantús. Segundo o gm·ernadur 
Conde da Pon lc, os S11<hluc1,cs c11t rn\'ílll l 1,~11-.1 ~1 

Bahia, cm anuos anlc1·im·<·.s a l80í, nrulw mcclí:1 
anmwl de sei<.• mil cscrnvo~. T odnvia. a iinpor ta­
çüo cla ndesti na de: negros ~l:JH~M~<pia(ori~tt·s conti. 
rrnou, d<.•.pois de 18 17, bin \'i gnrm;a c111 talvez mai:; 
do qt1c dan tes. Par;1 dC'tnonstral-P hast.1 ri,t a l':--;is­
tencia nctual de negr<ls sudancl tS 11esl c. E:.tado. 
Pois que ain<ht hoje (':'l'.Ístem l'lks .iqu i nwís 011 

m enos valid os, d eviam td-os i11 tl'oclu1,ido 11;io se·) cm 
data muito postcriot· il d:1q nelk lrnl ado t.:omo n1cs­
mo ú do decrC:'to da s t1ppr es ~ão off i<.~i.d 1lo lrn fk o 
cm 18:11. Elll 11 d~ .1 ulho de 1811. pur ex~nq1lo. 
foram apprchcndidos ne!:i lc Estado. dcnll'o dns mat · 
las u meia legua do cngl.!nho Pi tanga, silo entre 
Pi rajá e Sanl' Amaro de Pitanga, Wl negros nagós 



Os ~FRlCANOS NO BRASIL 47 

que haviam desemf)arcado como conlrabando na 
praia de Iatapoan. no dia 28 de J unho anterior. 
Estão no Archivo Puhlico os nntos de apprehen­
:-iio dos escravos e do co1:1c~o do processo inten­
tado conlrn o 1n·oprictario do cngcnh<J. Mas não 
eram sóm0n te logarcs escusos e nf'astaclos que ser­
Yirm1 de ponto de desembarque nos negros do trafi­
eo ; a ilha dos Frades, dentro ela nossa Buhia e 
frontcil'n a esta cicludc, con~cna a sua reputação 
ele polllo cstr:tle~ico de dcsem h:1I"cp1e elos in·ctos de 
contrab.rn do. 

:\hlilos outro~ <loc1u11t'.nlos provam a larga e 
remota inlroducçfi(J dos :i\cgros sucl:mezcs no Brn­
sil. Depõem neste sentido os livros manuscriptos 
elo registro do:,; alvarús de ronccssàc) 1>:1 rn 11nscgnr 
po ra Africa a rcsgnte ck cscra,·os, dnclos nesta ci­
dade cln Bahia. Sob o ti l11 lo c x)lressivo ele - (;osta . 
da Mina - ··, c~scs livros comprchcndcm mui tos Yo­
lumc~ dos quncs o Archivo Puhl ico da Bahia pos­
sue a <;ollecçãu incmnpletn aU· o 7.º q 11c nno par~­
tc lenha sido o ultimo pois vai apenas a té 1781. 
O 2.0 clL: 1678 a li07; o 3.º de 1708 n li14; o 4.0 de 
171-1 a 1726; o f>.º de 1727 ~l 1737; o 7.º de 1756 a 
1787. Falt::irn-lhC' o 1.u e o H.º e estão incompletos o 
,f.º e o f>.º. Desses livros se \'crificn qnc. durante 
<iunsi um scculo, por força cln provisão de 12.clc 
~ovcmbro de Hi-M cm crtie "ha\'ia S. A. pcrmcltido 
a seus vassullos 110<krt~lll navc~a.r aos re inos de 
Guiné. a traicrem escravos no::; portos <lo HrasiF', 
e soh pretexto do '' gl'andc servi(_'o C[lW a S.A. faziam 
os truficantcs em os ir buscai· úquclla costa (du 
i\lína) e lrazel-os a cst:.1 cidade, in·la gra11dc falta 
que fazclll ,ws rnuilos e ngcnhos e faim1das de can­
uas <J uc 11clb tl'lll accn:scido '', li lrafico cios ~c­
~ro·; s11pet'·<:<{11a loriae!i mi sud :111eze:-; foi largumcn~ 
te sus~cntndo, insliluido desde m ui to cedo e nus 
mais ,1mplas pro1wrçi,e:s. ü priml"iro alvarú inlel-
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ligivcl de t r nt1co de esc ravos qu e se encontra n o 
Livro 2.0

, <le Hi78 a 1702. a o \'LTSO da png. 8, e o 
que R oque <ht Costa Barre to dú ao Cnpitüo ;'\.liguel 
Soa res Cardoso, m est re da Sumacn :'\. S. do P ilar 
e .cstú data do <ie (ilkgiyc)) de F cn•rdro ele 1<>78 . 
Neste, cm1w nos :rn nos im mcdia los, os alva r ús de 
trafico ai nct:l n.1o sii.o rn ui ln m1 m e,·osos, lll;1s <ll' 
IG81 por <kanle elles se nll! l tiplic:a m L'x t rnord in a­
riamcntc. Coinddc <·slc incrc111 rn to rom o im pul.so 
torn~1do po r Portugal qul' niio s<'i sac11cliu o j ugo da 
Hes1wnha (Hi-10) 111 a s no B rasil co ns-·guira e:q n il­
sar os IIollandc:1.c:s (Hi:)·1) . Qtwsi 11111 Sl'Cll lo depo is 
estnvnm cl<~ to(IO simplifi cadas as c<>1l<'l'Ss{1L·s; b as­
tava Hill r c-qucrim cn to l' a l'l'rlidüo do paga111ei1to 
da taxa fiscnl. Em vcnla de lal's concessões era m 
dadas com escala por A11gol,1 t' S. Tlwrn r . mas, 
como vimos. o nav io trnz i n no ma n ifesto a i n<li ca~ 
ção elo por to de par t ida l ' t·sta t-sca la li nha a pe n as 
um intui to fiscal. Em u mn 111 e111ol'i :1 inedi ta so b i· e. 
o commcr ci o <la Cos ta <l a ~Iina r m <J ll l', a pedido 
do goYcrno <la metropolc. D . Fctnn11d o J osC:· <k 
Portugal info rn w va cm 1800 s ohrl' as , ·n n la gcn~ de• 
se descn\'ol ve r :111u C'l k com m t· rdo, 111 it i to prej u <i i ­
cado com os ernha n t<,'º-" c rc ,1<los pdos Inu1cz<·.~. 
F rnncrzcs e J>rincipalm cntc llolJnndl'zcs c m S . . Tor~ 
gc d e )Iina, disc.:u tia-st· a r<.' tH"<• scn t~, ~·,io d o:,; nrlll:t­
dorcs que p ediam pcriniss~ío para paga t· as taxa~ 
na B ahia, com t an to <) uc fi<.:assem li vres dt' esca­
la por S. Thomé, pois dah i l rn\·ia l'es ultad o grnu­
dc morta ndade dos 0scravos, conw <·1 u d i\"cr.sos 
casos fôra especificado . 

V[. T M i:ic:u Po1rn:crE1.. Foss1..•, purén1 , 
nbsolulo o silencio d as c .stat is lícas; pa r ~1 a lles la r 
a cxistenci.1 de rcm ol issi uw e L·:dc11so t ra f: co d os 
N egros equatoriacs, a h i r s la\'a cloq uc n l l' to da a 
his toria do trafico por lugul'Z L' IJ ra::; ilc il'o . E s::;c r d -
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no de Guiné, que, se hoje cslú a pertado. en tre as 
hncins do Casamansa e do r io Cnmponi, jn se di­
latoll, n o apogeu da grandeza colonial de Portu­
gal, da IJo,:ca cio Scucgnl ú do Oranget <.:onserva 
nos nomes porluguezes das ~mas coslns e m on b1-
uhas, romo dos seus golfos, h:..icias, rios e lagos; 
110s fortes arrllinaclos ou reduzidos a escombros. 
como n:1s cidades que, em a lheio poclc1\ J>rospcra­
ram e crcscl·r~11ll; 110~ \·csligimi ndul lcrados de suas 
c..:rc11(as l' dn sua li ngu a. derra1uadn no gentio afri­
c:1 110. o sl'llo i 11d cll'Yd d;t po<krn:-a acção commcr­
cial dos Purlugut•zes, (jllasi que cxclusivarncnlc 
consagrada a lra fit.:,u· t·scr,wos para os derramar 
no Brasil. E segura111t·nt<.·, d:iquclles imnuncros 
po~·tos. :\·<.'gros super-cquatoriacs trnzi~tm os navios 
porlugnez<.·~. 

Em 1,J;j2, HH.:io sL•culo auks de dcscoherlo o 
Brnsil, n>11slruído o forte de Arguim, estahcJecc­
rani os PorlugtH.'zcs rela«.;õrs co1111ncrciaes com os 
:\louro~ mercadores do Ad l'ar. E eslc t:ummercio 
(·t·a <lc cscrnvos. '' lki.de o rncatlu do seeu)o XV, 
di7. Oliveira Martins. r\rguim. 1w (rui11é, cla\'a po1· 
nn110 sele a oitocentos escravos''. 

De nor k .1 sul ,la costa oceidental da Africa, 
grnduoJn~cntc !iC foi csl<.·1Hknclo o trafico portu­
~ucz ao lon~o do µ,olfo d~ Cuin~, <.k modo ,.\ nÕ.C\ 
Sl' poder 11011H:a1· po1·t,, Olt sitio geogruph ico im ~ 
portante <.·m que 11:io lh·essc11 i .nHla<lo. Alguns. pe~ 
lo \'alor do d L'lllt'l1to negro <·xporl:1do, m erecem 
t:itados cm J)~ll·ticular. :\ffin11a Héclus que, jú cm 
H\eudos <\o ~l~tnlo ·:,,;s 1, ll'afica'-'a\\\ dk~ nu bahia 
de Cas:.rn1ansa, conhecedores, 1w i11terior. de cami-
11!1os de <.:0111lll<.'rcio que Jcvava111 a Salum por la­
gunas e ca11~1L·s. ~las, porq uc crn de escrnvos o seu 
p;·iucipal cm111nercio niio s<.' podiam aventurar fo­
ra tios \)os\os fo r\ifit:t\.d01>, l'. \ \U fim d·~ c.u.rlo ln'~\.~ 
iW ti11 ha1u de deslocar as foi lorius, por<ruanto u 
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pouco e pouco em torno clcllcs se fazia o vasio. 
Reclaman1 os interesses de mn ponto n <!hlc~dar 
mais tard e ú menção ele um forlc p orlngucz edi­
ficado na f óz do rio GaBinha ou GaUina. :\fa s so­
bretudo na Costa do Ouro e <lo~ Escravos melhor 
se empregou a activi<laclc do trnfico portugucz e e 
a sua historia n que mnis deve ser\'il' ao csc.lat·c­
cimento da colonisac;ão nfricn11a no Br3sH . 

. Muito disputada <·ntre Porl 11g11t'z,:s e Frnnce­
zes é a p rioridade n:.i dcseoberl:t e 110 commcrcio 
dn Costn. d <l Ouro o u das ~línas. l\1n•ce. pon'.·nt , li­
quido que aos porluguezcs Sa II ta ri~m e E!';cobar 
pertence a dcscobert~ defini liva cm 1,170-1•171. l1ns 
doze annos depois, D. Jo:i1) ll fez construir, num 
promonlorio elo lillorat o fol'fc de S . .Jorge da ~Ii­
na que es t:-iva deslinndo n ::;e constituir o grnndc 
empor io <lo trafico negreiro. Expl!lsos do for te os 
Portuguczcs pelos HollandC'zes e 0stc-s prlos Ingk­
zes. o trafico pm·tuguc,: muito soffreu e S<' one­
rou com isso, m:B n.io se cxtiugui11 e pcb Costa 
da i\l ina snhiram seguramente pnr:.t o Brasil os ~e, 
gros do Sud{ío cen tral. Jlns, com e~lc t'ln po :·lo. 
pôde competir na irnport,111<:i:1 o <tn Costa dos Es, 
cravos, 011({e o trafico ··se manteve nns borda~ 
das lagunns mal.di tas dcs<h· os primeiros tempos d:1 
dcscobcrt .{ porlug nc1.a a té n segunda mctndl' d e) 
seculo XIX·'. Ali é qlll'. nos setts ultimos mrnos de 
cxislcncia. se foi nlJrigar e, trafico, uns dcfc~rns 
naturac.::; ela costa, contra os crttzciros inglczcs, e 
foi lá qne lambem "nas nlt imas d ccn <l:.i~ do trnfi­
co. mercadores br:isiJciros !ivcram igtwhncntc os 
seus negreiros nas plaga~ <lo golfo de Jknin ''. Em 
nossa jHstífie:1çfü, accrcsccnlcmos. porém. com E. 
Réclus, que alias ·'todas as nações da Entopa Occi­
dentnl, amlJkionnndo n sua parle ele mcta1 n::t 
Costa do Ouro, pL·ctcnderam iguu1mente p r oven­
tos do trafico em homcn~, na Cos ta dos Escrnvos··. 



Os ArmcANOS xo BRASIL 51 

VII. Ttt\FJC:O BnAS1LEmo. - A histori:1 do tra­
fico brasile iro e ,Jo mestiço flumi ncu~c <.:m que 
clla se cncaruou nurn pcriodo de quasi cincoenta 
annos, não é s<'> contrilrniçüo vnliosa aos nossos es­
tudos, como ainda apont:11ncnlo ct:rioso para a 
~1istor ia patria cm que atê hoje não teve a inda . o 
logar que lhe compete. 

V cncicfo n !elJ:iz rcsislcncia. oppostn pelos pe­
quenos csl a elos marítimos elos Púpús. de Porto-~o­
vc, e Ajudú l lll \Vhycla~1 e d~ Ardras. que foram lo­
doi; !:ittbjugadus 0 :1 absorvidos, o rci110 do Daho­
me,· domi nav:1, nu conu·eo do sccu]o XIX, a Cos­
(a iJos E~t:ra\'os. s<i k11d~ :i r<:c~ar-se do rcíno de 
Yoruha. muilo Cl·nlrnl para i11fJ11ir no trafico e jâ 
;1 cs!H' tem 11u cornha lit lll 11a sua importancia gucr­
rei rn t.: pol iticu, pel a in\'asào ,los Haussás. 

Ao n ·i El,om i, de cujo governo niio ficou his­
toria, succcdcu. l'lll 1Rl ~. seu !'ilho Adando.-;an ou 
:\dnnsan. h c·hutlo. cruel (' sa11g11innrio, parn cujos 
sacrifieios l~ fcstia~ d~ snagtte eram poucos on 
in~uffici011tcs todos os prisioneiros de gu<!rra, uns 
1·:1z,das :HllllHll'S. Deu isto occasiJo a que intcrvics­
$(! nos negocios do Dnhomcy o mcstic,:o brusilciro . 
(f lle st• tornou, desde l't1t;io. o nrliilrn do trufico nu 
Cos{a elos Eseravos. 

:\ :ubptar, prcfrrimos lransacvcr u narração 
dos aco11tl'ci1ucntos feil[l por A. B. El l i~, coronel do 
r<!gimclllo h d lannit:n clns I11dias Occidcnt.:1cs e con­
linttndnr da l!i:-loria do nahuml'!J, ele Dalze1. his­
toria que ti11 lla fkado cm 17!ll. 

"X:t<fuclJc tewJw, cscrcvt) Ellü; (16), havia 
duis nl'gocia11tcs ele (·scnl\'os, que, graças á sua 
longa rcsi<lencia nli e aos enormes proventos tira­
dos do trafico, tinham adquiritlo grande fortuna 
e influc11cin. E1·am Fdix de Souza, de Ajuda, e Do-

(1G) A. 13. Clli:.: 11 1.-!ory uf Dal1011;1 i u F.,n:·sprnkíng Pco 
p lr~-. Lc.1ulc,11 1680, pa~. :Wi e s~gui11tct1. 
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mingos :\fortins, de Kotonú. Estes dois homens, 
vendo os seus negocios paralysados, conceheram 
o projcclo de dc.slh1·onar Ad~u1<losan e <~lll logaz· 
dcHc collocar no throno seu i rndo Gl'ZO ... O cxi­
to da candidatura <ll' Ciezo tinha sido de\'ido prin­

·cipn]mcnlc a Souzu e u Marti n.i; que, cm fayor dcl-
Ia. fizeram eorrcr rios de <linheiro C' Gezo n. elfcs 
sempre se mostrou grato. Conferiu a ambos a hon­
ra dC' serem chnmudos stll!) irmiios, conccdctl-lhcs 
prh·ilegios de conHnercio ('SIH~<.:Íac~. crcou para 
Souz.z o !itulo de "Prim eiro cios Urw1cos" e fel-o 
Chachú de Ajudá. Sonzn. era um mulato natm·al 
do Rio <lf! .Tanci rc1. Xão se sahc u auno em que 
chegou .í Africa, 1w1~. de começos lwmildes, cedo 
se toruou o mais ú}Hllento e {;onlwcicl<J dos tr~1fi­
cantcs de cscr·ayos e qnasi monopoli iou o fot·ncci­
mcn to de cscrayos para Cuba e para n Brasil. Em 
Ajudú, proximo ao sitio du ah:rndonado for te por­
tugucz, edificm, nina in11nc11sa casa que montoll 
com lodo o lnxo que o di n heiro podt dal'. As mu­
lher es mais \'istosas, ao longo da costa, eram 
adquiridas para o seu han~.111 <'. lJlH.rnclo cllc sah ia 
a passeio, crn ncomp~rnhado de tm1a ha11da de mu­
sica e de grande numero de lacaios qu e, clll alt.1s 

•• t. t l .. vozes, c1H11ncravarn os seus pomposos I u os. 
Tinha garbo C[JI ser um africano en tr< .. Afrzcano.'i 
e um homem culto c 11 trc Europeus. Os ]lrO\',:nto:-; 
do trafico, por maiores (JltC fossem, n:io podia 111 
bastar ~b slrns prodigalidades. e cBc niio tinha l'!-­

crupulo de roubnr aos capitãc•s dos na\'ios que lht• 
eram consignndtis para ca1·g:i. quer por meio dt' 
mesas de jogo que 11rnn trrv~1. qm:r por meio d:1 
seduc<;:io das suas proprias nullhen's. :\lantinha 
aher ta casa crn que o vinho e outras hchidas es­
pirituosas corriam como agun. E111 :\lnio d e 18'10, 
Souza morreu cm Ajudú e trc.s homem; lhe foram 
sacrificados na pruin, ao rw.sso <Jtle um moço e 
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llUl.'.l moça crnm dec:ipilados e cn lerr aclos com e]]c. 
Os fu neracs t•m honra de Fclb.: ele Souza t·epcti­
ram-sc cm Ou tuhro e por essa occ;1shi o um regi­
mento de Amu;,,onas desceu da capit~tl do Daho­
mcy par~, nclles tomar p,lrtc. Novns dctimas hu­
manas e inm1mcras :n:es e an i 1nacs foram-Hic nin­
<ia s:1crificados. Sol> :, di r,!cc~ío de Souza e <le :\far­
tins, a exportaç:io ~!1· escra;os <h.~ Aj ndú e Kotonú, 
<JlH' tinha sido lllttito prej l1<lfrad:1 com ~t dcclurn­
~·úo da i]lega lícl;1cle do trafico por parle da Ingla­
terra e d a F r ~u11.;a <: pt>la p rcsen\~l do cruzeiro de 
snppressüo da prinH'i ra claque lias p otencias, ac.lqui-
1·ill novo a lento e r o1upeu com dobrado vigor. Opc­
r:.mdo de: concerto corn o rei, d lcs podium, fe­
chando aos branros Cl'rla:,; cslraclu:-., conseguir fa­
zer, ú.s occu ltns, clwga1· ú costa kv~s de escravos 
qne eram rapidam<:nte cm!>urcados e conduzidos ú. 
CuJ;a ou [l() Hrn~i 1. J\s ur,wdcs tliffiruJcbdes do 
trafico ainda o torna vam ma is lucrati"º· Apparc­
eia Ulll Havio ncgre1ro na costa. <.:01t1hina\'a-sc o 
diu em que n carga devia (·sla r promptn: o navio 
fnzia-se ,lo ln rgo. até ,l da l a aprasada cm <l uc se­
lTclamcnlc se faziam descer os escravos. As eslru­
dns de Alladn ao lago .\'ouw e o rio Okp~ra cr:1m 
i11lcl'dic.:tos :los E t1t·opcus e por es tas vias carava-
1rns de cscnl\·os ah-a1w~wam Kolonú scc.rela.mcnte, 
apesa1· do en1.zeí l'o que se· nchama em Ajudâ. Os 
officiacs ingk.zcs tinham csp iü<.'s par:.i dcntmciar 
u cheg,,cla ela:,; t:al'aY,rnas, mus cslts eram q uasi 
sc111p1·l~ suhornaclos p elo~ !rnf i<:nntes e cm ccrn~c­
qucm·ia o l'arrcg;,tmcnlo se fazia a sal\'O. Dota­
do de lllÚ \, <rualid~Hl<·s como era SOLl:.rn. ellc pos­
!-.t1ia, toda\'i:i, alguma::. qnalidndcs húas que bem 
pod iam red iniir aqncll.ts. Gra<;as :í sun influ<~ncin, 
~l tH·na u l!irn~, parn o crime <lc mnlar um:-i cobru 
(húa (HI giboia) foi conunut:.Hla 11n 01·dalia pcln 
fogo. E111 tac.:s oet:asiôcs, costumava mnncl::u seus 
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escravos coufu1Hlir-sc com a tu rba-m ulta. com or­
dem reservada de acercarem-se <ln culpado, e cm­
quanto apparcntavam zurzil-o de caccta<las, :lti­
r ar com ellc para n111 abrigo de seg11rarn;a ... 

Foi com cc rlcz:1 pol' inl'Iuenci n de Souza e 
:\lal'tins que <,ezo r.e i110u de mo1lo a conquistar n 
reputação ele um elos maiores reis do Dnhomcy. 
Ainda recen temente (1 89:3) o general üodds. np11-
derando-sc de Abomev, e nviou ao mnseu dhno-
graphico do Trocaclcn; uma cslalt1a de Gczo. J,c·m 
como as dos ~cus dois succcssorcs immediatos. 

O Dr. Brazile Feris (17). nas referencias <111c 
fuz a Souza, numa publicação sobre u Costa dos 
Escrnvos, diz que elle se chama\'a Frundsco Sou­
za, era hranco crcoulo do Rio ele .Janeiro e linha 
chegado a Guiné ~m 1810. O trabalho de Féds re­
vela muito pouca familiarida<lc com a hisloriu <: a 
c:llmograp hia do Dahomcy e <la Costa <los Escra ­
vos e nesta di \'ergencia com Ellis, a n ingucm é li­
cito pronu nciar-sc por Féri~ contr,1 o ex.teto e pro­
fundo conhc<.:imenlo que o a ul llr inglcz rc\'eln, a 
ca<ln passo, de lodo o passado e do estado actual 
dos povos daqucllu região. O engano de nollH.' pro­
vem naturalmente de que F éris. ,1uando este ve nu 
Costa dos Escravos cm 1878, eneo11trou como Ch:t­
chú de Aj ucJá um dcsccnd<'n tc de Felix Souza t:h:t­
mndo Francisco. q ue elle, confundindo o nppellido 
f amtliar com o nome de, ind í vid1to escreve se 
ehnmava Fru11cisc() Cilico ,Ie Souza. Provuvclmcn­
le p orque o rei Ge:w, <JUC' dk chama .Jnrgc, deu a 
FcJiz Souza o titulo do Primdro dus Ur,wcos. e 

que Fé1·is o suppõc tal. 
De todos estes dados, es tamos aulorisa<los a 

concluir que ~i i mportnçfio dos Xegro."' :H:per-cr1ua­
lorines pura o Brasil 11iio sú foi conkmporancu <lo 

( 17) J,'fri,vi : Lu cote de., E~da t·r.~. .d rclih·r~ ,Te J!U ecit1~ 
Navnlc 1379. 



Os AFfHCANOS NO BRASIL 55 

1mc10 elo trafica. como se prolongou por todo o 
seu decurso: e. m esmo quando por fim a intcrven­
ç:io das potencias européas quiz r estringir o tra­
fico porlugue~ á Africa austral, e clle t<>mon .il i 
grandes p roporções, llHnca foi superior ao du pro­
ccd enciu sudmlc½n. 

VlII. O gm·c1·no <ia mclropolc lusitnna ti nha 
lido, ao (J lll' pal'ece. o i II tuito d e promover uma 
dislri b u içüo p :-oporcio11u l d os l~scravos .rc ccüid os 
das diffcrcntcs p t·occdcncins afric~rnn~: p<>las diver­
sas secções r cgionaes dn colonia. 

Informando a p rnpost:l de eouferi t·-sc no pur­
to de Ajudú o mo1wpolio do commercio de cscra­
\'Os, feita !l Portugnl pdo rei du Dahomcy, q ue pa­
ra esse · fim ti nha enviado ~·1 B.1liia dois cmbuixu­
dores, D . F crn undo .Jos<.': de P01·t nga l (18), cnlü o 
.~overnador gl'.n er~ I da colonia, ch:-dara"a: "E' im­
prnticuvcl o co::.nm crcio privati vo do porto de 
Ajudú co1110 el le (o rei do lhhomcy) pretende, por 
mui tas razões: ... -1. }>orq nc nüo é conYcn ienle 
que nesln capitan ia se j unte lllll grande 1rnmcro de 
~~\:.,t'\.'\'ü~ ~\a m\'~m·., n·,,~'<\O, t\o qu~ fod\m enlc pü­
derin111 re:-;u fta1· pcrn ici osns cunsr<tll<·ncius". 

~o l'11 ta nto . tudo lcvn a c rc1· <jlll' lncs iutuitos 
de boa pntdt•m:ia st~ t ivessem frustrado na pra tica, 
pois n a Bahia fortemen te se foz sentir a nsccn<lcn­
t.:ia dos S11d:rnczt-:., ao passo que em Pcrnamhuco 
e no Rio de .Junci ro p rcYnleccraiu suhrctmlu os 
~egros .rnstr[\es do gru po Jrnn tú. 

O Dr. Pc:n:ira du Costa descreve uma Yelha 
usa11ç:.1 pl'rnamln1cauu, <f tlC bem conl'irmn est a as-

( 1$) Doi$ 1·m/ni.ra:for,·,1 nf,·i<'1t1111s :11,: 11tl11d1>s <I B<Lln'tt 11clu 
r<-i ilo Du,,m,11\ C:Lt·ta <1c D. 1"1.'rn:111rlv Jo~é d1• Pol'tllg"al ao Ex1110. 
Sr. Lu i:L Piutu ,h: S uu t.a t•11 1 ::: 1 tlt• Oul uhn• ,IC' l i05. r.Re ;,,isi'o do 
l11.1fi t11fo llistvricv 1· Ot·ot1r,111li:co 110 Hio de Jonciro <lc 1895. 
Torno 69, part . 1.•, pug. 413. 
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serçiío. Em Pernam}mco e 011/ras prm·incins <lo 
norte, de tempos 1irni lo rcnlülos, se tinha eslahele­
chlo o uso de. com annuencia <) :1pprovnção ela, 
autoriclaclcs seculares t (•cclcsiasticas. elegerem 
dentre elles os ~egros Co ngos, escravos e libertos. 
um rei que se consti tu ia <' IH ~cguic!a Ullla JHctensa 
corte nos moldes <la mon:ir-diia por! 11 g-t1(·1.a. A este 
rei se concedia a ·obcclie1H.:ia dos <la sua nação Oll 
patria, cm troca cio onus de SHJwrintenclc>r e regu­
lar os netos dos seu!-- comJ>a lriolas. 

"Além disso, escreve u D r. Pt·t·c ira tl a C:osla. 
tinham esses re:is cnfre n sua J..:C'llle o lralnmento 
de dom, e exerciam sohr e di a uma ('crla asce11-
clenciu politica. clrnm:wdo-.:1 ao c111>>pt·imcnto do.-; 
seus deveres e conlcndo~a em suas dcsm·dcns, poi.s 
cro"n1 muito res11cilndns l' i-C'ci..'b ia111 nH•smo das 
uu toridudes publicas um Lerto nJ JOio ~aranti <lor 
das suas regalias 111ajes!a tica:--. •· 

Caricata como q ua lifica o })1·. Pcrc.., i1·a da Cos­
tu esta m onarehin con~u <:za, o 11/ctal kgal <IH<! llie 
concedia m explorando no animo dos ~,,gros a i ll u­
soria concessão ele l1m simu lacro d<.' liher tlaclc po­
lítica, ins1>iran1-sc, C:· !od:<vi:1 manifrsll>, mim in­
teresse nada fidicio cl._, ga runtia puhlicn <.·lll pro­
veito <los hra11cos <lominndons, tal qual era ~, . de 
terem dles, no seio elas 1>rop l'ias :.igr<.•miaçôcs de 
<~scravos, neste fingimento de p rcitedorado, um 
alliado respousa\'cl e fiscal dos possin·is <lt.'svios 
da .wnlla<lu colonia nfrica 1w. :\essn cn.·at:,io re­
prescntavn o s<.•u pa11l'l a influencin dos sentimen­
tos religiosos, ti'ío poclcr()sos n as insti tu iç1irs so­
ciaes das r a\'a 5 r. Pº"ºs incultos e inft'1·ion·s. O cul­
to de Nossa Sen hern do Hosririn tem ~ido scm pi·e. 
cles<lc tcm11os r.ofoniacs, <.:oiiffa c1o 1w Brasil t1os ~c­
gros, cscrri.vos ou mais tarde lh-re~. (' c·in particular 
aos Negros ba11t ús. Era clcs la confra r ia r cl iginsu, 
deixada com partilha exd usivn uos );cgros, que os 
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reis de Congo ti ravam n sancção divina da sna in­
Yt'stidu ra, l'.0111 0. na licença dada pelas au torida­
des hta11cas á sua elei~·.10, iam buscar a sancção 
temporal do cargo. Em lodo o caso, era pnr força 
da sun diguidndc de juizcs da festu da invocação 
<lo Ros;1rio que ns r<!is de Co11go se investiam nus 
s!las fu 11q·úe~ 111ajcslalü.:as C' por occasiâo dessas 
fcs lns se elegiam e coroa vnm. 

Pois hem. css<· uso de se elegerem reis de Con­
go n,io foi Cl'tlamenk pcculint a Pernambuco e ao 
nurlt' da a11tiw1 l'.0}011 ia porlug11c1.a, mas ahi p re­
ponderou e rnd icou-se. 

D(' f>Ois ele ter dcserip to a fesln <ln coronçiio do 
r ei de Congo cm Ilamnracá lul qunl n :,ssistira 
Kosler l'lll 1XJ:I. •~~cre\'t o Dr. Pertirn <la Cos­
ia (1 !I) : 

.. ~º lkl' if(• <' Olí 11da, J>orém, esses aclos eram 
rcv<'sliclns d1· 111 ;1 ior solcmnidude L' mt•smo eom t.: m 
certo lu:"\o <.· 11pp,1 rn lo. 

"A no ticia mais remota que encontramos da 
in~l ituiçúo do rei de Congo cm Pe rnamlrneo corn;­
la de uma refrr e11cia q ue faz a 1·cspcilo um ve~llO 
l'.Olllpromi.sso d ~1 irnw ndflde de ~ ~ss~1 Senhora do 
Hosarío da \' il ia de l~uara~sú, datado de 2 1 de Ju­
nho de l 70G, copi tH!o '<10 de iguul irmandade tia ci­
dade de Olindu, e approyado por provisão de 8 de 
Abril d e líl 1, do bispo cliocc~a.110 D. :\Ianucl Al­
va tcs da Cosla. 

"?\a Parocil ia da Boa \·ista do Hccifc, })Orém, 
come~;on a i11slitu i~·,i<> cm 1801. lendo logar n pos­
se de D. Domingos, o primeiro re i eleito, no diu 6 
de Abril. na cgrcja de Xossa Senltorn do Rosario, 
~'.omo s~~ vê do compelente aulo lavrado pela ir-
111 :rnd:Hlc, nestes lermos: "Estando nús lodos com 

( l!J) 1 Ir, P l•l'l'ir: ; tla ( 'o~h l : Jt,·müli.~t'l'II i'Í lls fl :~l<Jricils per· 
,,um/1111,111111.,. U,·í d,: Cmlf/fJ. ,lon ,11! d11 Tlrn.,il , e.lo Rio 1Ic J:rncirn, 
de 2,'> tlt• Ai,:o:.ito de l!IUJ, cdi1;:1n tb mrrnl1íi. 
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assentos, juiz, escrivão, procurndor, thcsoureiro e 
mais vogaes desta Snnta Irmanclndc, demos posse 
a D. Domingcs l\larqucs de Araujo, primeiro rei de 
Congo deste logar da Bô:.i Vis!~. por ordem e des­
pachos que tivemos elos mngistraclos clcs tc paiz, e 
porque cstavamns assim con te ntes, la,-ramos es le 
termo, em que todos nó:; nos ussignamos." 

"Dccorriclus o.nnos, passou a eleição d os rei~ de 
Congo, pelo menos no Hccifc, a sc1· confirmada 
pelo chefe lle pol icia, que expedia um diploma, de 
cujo curioso doct1mc11to encontramos o r egist ro de 
um, do teor seguinte, na respcdiva sêcrclaria : 

"O Dr. Anton io Henrique de :\lirancla, j uiz de 
dirc•i to, d1cfo de polida nesta ciclaclc cio Hl'cil'c de 
Pernambuco, por Sua ;\lnjcsladc Imperial consti­
tucjonal, o Sr. D. Pcdru II. CJL!c Deus Guarde ele. , 
etc. - Faço saber qtte, lendo-me req uerido o p t·clll 
liberto Antonio de Oliveira, a confi rmuçilu el a no­
meação que tivera para r c:i de Co11go dos ;>n:tos 
<lcstn cidn<lc, e hnvcnclo IHo,·ado com o le rmo cln 
di tu. nomeação ser \'erdnclc o cxpcndiclo cm su a pe­
tição, depois de haver obtido informações 11ecc.·s­
sarias a respeito de suu condudu, l1ci por hem 
confirmar a indicada no11H:aç:io, segu udo o an ligo 
costume clestn cidudc, íi canelo o rdcri do rei d<.' 
Congo obrigado u inspeccíunur e manter :1 or dem 
e suuor<lina ç.ío entre os pretos qnc llte forem s 11 -

.icilos, 1>elo que lhe nrn n tlri pass,tr o pres en te ti­
tulo, para poder cxL•rcer o lugar parn que fo i n o­
meado. Dado e p u~sndo nesta secretaria dl' polic i..i 
ele Perna mbuco, a os 1 1 dias cio 1w:z dl' Se lemhro 
de ]8,18. Eu, Aprigio José d~\ Silva. pri111eiro :mrn­
nucnse <la secretaria ele policia, o cscrcYi. ·~ Anto­
nio Henrique de Miranda." 

"A instituição do:i r<: is de Congo n:io se pro­
longou entre nós :uuí!o ulêm dos meados do seeu­
lo passado. Em outros Jogares, por ém, foi mnis 
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adcante, como no Ceará, cuja Asscmbléa Provin­
cial, pela Lei 1". 1 . 371 ele 26 ele Arrosto de I8i0 

~ ' 
appro\'Oll o compromisso da irmandade de Nossa 
S~nhora do Rosario, da cidade do Crato, cm que 
arndn se encontra a seguinte disposição no art. (i.º 
do c51pitulo Ill: "O scq uito 1·cgio sC co111porú dos 
scgu111 tcs cm l,rc~a<los : t ci, ra.inha. <l<\i~ mcs\J::~s de 
campo, um arauto e duas n(afnlns, que terão por 
ohdgaçiio acompanhar a rainha." 

l\a Bnhia, ~1 irmandade de N. S. do Ro.surio, na 
cgreja da mesma in,·ocaç.io n., Buixa dos Sapntci­
ros, templo edific:1do <'111 Ion~inqua <lata colonial. 
pcrl<-11ccu ignaln1C11!e an.s A11golas e pelo compro­
misso ou l'sln tulo primitivo t:11nbem aqui é possi­
,·cl se tivessem clc,i lo rei e rainha cm vez d<' j ui1, e 
.iuiz:i d.1 frstn. i\las cedo deve ter cnliido esta pra­
tica t•m ck~ns<). \\<li~ jú no ~()\\\})\'\nnbsn <\e l 780 
se lw\' ia firmado :1 regrn da eleição de j ui1. e juíza . 

• \ssim. fundas <~ radicadas lit' r cvdam cm Pcr­
nalll 1>11co a:,; prat iras fundadas pelo~ Cn ngo:- ou .i , 

t llrs rc· f ercn ks: fracas e insuhsislcn tcs na Bahia 
onde, nos docu111cn los escri11tos, l'IJas dc:.appal'e­
ccm um scttrlo 1111ks e não dci:rnm 1111'moria 11:1s 
trn<liçõcs locar:-;. 

Desta notavd díffrrc11çu s1'> pode dar j u~ta cx­
plica~:io :1 m~for tlll JH1l'la ncia dos colonos Co:1gos 
ou A11•1oh1s cm Pcru:un.buco. A singularh\atlc, cn­
lre m, =:;fricanos. co11ccdi1la a us Cl>ngos neste pri­
\'1lc<1io. :,;Ü CX J> licnvcl 110 predomi11io elos Negro:-; 

~ - l D [). dest,1 proccclcncia, feriu_ a a~tcnçao e o r. _crc1!a 
dn Custa, a q uc111 toda\'1a nao tcn tou a cxphc,t<.;ao 
do fndo. Escreveu cllc: 

".\pc~a1· ele constilnircrn n gl'andc massa ele 
c•.scrnvisados, africano~ importados de diversas na­
<r·ões. como Angola, Congo, Regalo, Angico, Guhão. 
)ln~·:1mbiq11 e e outras mais. com ludo, somente o.s 
do Congo gosavam do privilegio de eleger 11 111 rei, 
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que superintendia sobre os demais. CJur rctJnida­
menle, hem como com os seus <lcscl'ndcnles 1wsd­
clos no Brasil, aos quars se dava o 1101t1c de cn'.oll­
los, todos clles, liYres ou l.'SCl'a\'isados, consli tu ic.111\ 
o })O\'O dcssu caricata 11 wnnrclli:1, qut• l í11l1 a X. S. 
do Rosario por sua p adroeira.·· 

XCJ(c-:H· clr pas.-;agcm: 11a <.·m1111cca<,·iio adnrn 
fei la dos Afritanos de Pernambuco, sú m~nciona o 
Dr. Pereira <la Costa :-.:egros hanlús ou anstrnes. 

Tambcm banlú foi seguramente P~1 l1narc~. 
Para o Hio de Ja11t'i1·0, huscn11do o depoimen to 

dos cloc1111w11to~ de ohser\'ad10 dircda. ,·amos ('ll· 

contrnr na ohra que Dehret, t:nm uma rcsidcnci:1 
ele 15 a11no~ na c.ipi la 1 do i111perio, n11d c foi pro­
fessor de pintura tia Academia de Bell:is Arles, es­
creveu sohrc a po}HLlni;.io e os cosltmH.•s hrasilci~ 
ros, positivnn_1enlc affirmado este prl'.do111inio do~ 
Negros banfús sohre os swla11e7, .. ~.s. 11:1<[Cl<.'1la pm·tc 
da coloni,1. ·'Um a n tigo li-alado couclu ido co1 11 a 
Inglaterra. escrc\'c clle (20), reguhva 111es11111 ova~ 
Jor <lo~ negro:,; perlllillidos aos Porlugut·7.(·s, <Jll<-' 
só podiut11 lrnz<.'r ao Hio de .Ta1wiro lll'gros da cos~ 
la do sul da Africa e J>úr isso de 11 111a cspccie me­
nos forte e muito mais pc<rueua do que a do nor­
te. ~o anno de 1828, fo r am importados no Brasil 
430. GO 1 e llOS seis pri llll' i ros llH.'1.l'S 4 !e rn:w, 2:L J 10 

... As nações c1frica11.1s 111ais utílisadns no 
Rio clt; .Janeiro s:lo: os Binguellas, os Minas, os 
Ganguelfos 011 Bnngudfos, os Min:1.s-1H·jósi ~Jinas­
Mahy, os Sás, Hcbollas, Ca~sangt·s, ~li11al-i-C~wal­
los, Cabi11da d' ugua doce, Cabilldas mass11 cl .'1s. Con­
gos, ~1ot;aml1iqu(!S, Es te!-; c1nnprcl1c11dem g ra nde 
numero de nações vendidas no mesmo pon to da 
cosla Artres." 

(~O) ]l<1hr('l: F11!(í/f/r t•ill,11·, .~,1,w d J,i,,(ori,111,· <ttt l>r,:.~;1 Cll! 

,,·r:J,wr 11 '1111 ttrli.~fr / r<l'l•:uis 1111 [fr,·,.;1 ,1, 1111i.~ lSHi jll.~1111 ',·11 18~1 
i11c!r1$it·en1c11( • .Paris 1835, vol. ao, p. iG. 
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Ao te mpo a que se referem as oh senaçõc:s e 
desenhos de Debrcl. os SHcla11ezcs prom oviam na 
Bahia ~ts guerras santas cm q ue <.:l'U <le toclo nulla 
a .tc\·:io dos Banlús. 

A L'sln dc.signalcladc na procedcncia dos Ne­
~rc>s i11lroduzidos na Bahia. cm Pernambuco e no 
Hio ele .Janeiro, se lia de atlrilrnir, p ,lrecc, o cng.,­
IH> de escrip lores .wisndos como ·Sylvio Homero e 
.Toiio Hiheiro. Os estudos e nl,sel'V<H;ões de ambos 
par ticularmente se referem a Pern:imlrnco e Rio 
ele .Janeiro '-' do <1uc ali ohsen-nram foram prova­
Yéh11c11k i11ch11-idos a gclleralisar, para lodo o paiz, 
o pn:dtHninio da gente hnntú. 

T.io crronL•o, todaYia , como s11ppur 'fllC os Xc­
grc,s h~rn I ús pn•dorninarain em lodo o pai1., seria 
com.:luir-s<· do que acpii dei.xamos apurado. que só 
na Bahia lin's.st·m lido ingresso c,s ?\'q~ros suda­
nc1.cs . l'lll cl onmH·nlo do s<·culo XYII é hem po­
sili\'o sol,n.· a <·xislcncia, (:lll Pcrnamlrneo, dt~ ~c­
gn>s ci<-.sla proccdenda. E' a carta que Henrique 
Dias cs<Tt'H'll cm 1 li-18 nos J lollandczcs e a que 
1n.·rkncL~ o \n·dw segnin\c Cl'Lnt\o p t:\o Dr. Pereira 
d .. l Costa (~1) n CJ ucm o torno: 

"De quat ro naçücs se compôc c•st~ rcgimc11 lo; 
~li n[ls, Ardas, Angolns, e C rcou los: e$lCs siio tão 
malcw,los qnc niio t~mcm nem cle"e·rn; os >Iinas 
lüo IJravos. que aonde n:io podem dwg.ir com o 
J,rac,'.o, chc~am com e, 11omc; os Al'das t.i.o fogosos, 
qur ludo querem eorlar de lllll s<'i golpe; e os An­
gc,las l..io rnhuslos que ncnllllnt trnhulho os cança. 
Considerem ngor,, se rompniio a toda Hollanda 
homens cpie ludo rompcr,io ... 

Xt·ste cloc:umcnlo, a ,lcnontinaçúo gcncricn <lc 
.\ngolas clC'signa lodos os hantús; i\liuas seriam os 

(:!l ) Pt•n•irn 11 :i Co~t:i: .I illh, n/mlicion i.~tn rm PM11wnbt(CO 
( n ... ,;~1:1 cio 111 11( . An.•heQIO~ii:o I ! (i(•g . Pt•1·1111111buc:i110, 180], }lag. 
:?4 7) . 
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Nagôs, Fantjs e outros. Pelo que toca aos Negros 
qnc Henrique Dias clwrna Ardas, por Ardras cla­
ramente se deve corr igir o nome, e nellcs se desco­
hrem ~egros gêgcs ou dullmH:m os. O a ntigo rdno 
ele Ardrn, proximo u Abomcy, cap ital dos Daho- . 
manos, constitu iu, ha scculos, um afmrnulo empo­
rio do trafico negreiro, on<lc os Europeus haviam 
estnhclccido import a n tes cm..t1s de commissão. "Os 
reinos de An ira e \Vhydah (Ajudá) se achavam. 
por esse tempo (1708), no zc11i lh da suu prosper i­
dade, escreve Elli~ (22) '', e a rivalid ade mais in­
tensa lavrava en tre cllc~. Eram e~sencialmcn tc es­
tados cornmcrducs; em suas cidades encontruvnm­
se os unicos mcrcuclos de escravos da Costa dos 
Escravos e n1ilharcs de negros en!m fo rnecidos 
annualmcnh! t:!lll troca dL· merca dol'iu~ ct!rüpém;''. 
~·fois tarde, deslruillo, all: u uomc pcrdca Ar<lrn, 
hoje ch,1m:Hlo Al1adn. Jfos, só um sN.:nlo depois 
da carta de Henrique Dias, cm 172·1, teve Joga r 
essa dcstruiçüo pelos Dahomanos. Assim , com o 
habito adoptudo pelos trafi ca ntes ele designarem 
a nacionali dade dos Negros pelo nom e das suas 
proccdencias gcographicas c m Afric:1, na turalmen­
te com a dcstr uiçiío de Ard1·a, aca ln.ll'~1m perden­
do entre nós os ~cgros dahomunos o nome des­
ta proccdcncia. :\luito tr ivial <lcv h1 ser clla ao con­
trario ao tem po da carl :t de Henriqnc Dins, no 
scculo XVII. pois aquclle em porio de C!->cravos se 
a chava cu lúo cm p lena .:H:frddude. 

i\lais cleeisi\'n e au torisndn, por<~u,, ô a csk 
respei to a palavra de Bur k i, que 110s cicixml a 
tncução de talhada elos aft'ic:tnos introd uzidos no 
Brasil holl :.rn dc~. 

( ~2) E lliii - - llüitory o f l)al<o m i, iu loc. cit. 
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Enumerando e analysanclo os colonos claque lla 
cpocn. l'SCrcvía cl !e (2:n : "A l<..'.rccira classe é n 
dos csl'l'avos africanos, st>ndo os mais trahalhado­
r <.'s ck lo<los clks os na turaes d e Angola. Os Ar­
drcnscs. que süo m ui to ignor:rntcs. teimosos e es­
tu11i<los, têm horror ao tra balho, c.:0111 cxccp<;~to de 
um numero muito l im itado que, pclu <..·xtessiva pn­
cicnda no lralrnll10. <~on lrih11c para .rngmcnlnr-se 
o seu va lor. Os de Calaliar J><iuco stio estimados, 
por cuusa da ~u a ignormH:ia e p1·cgui<..:a. Os o rigi­
na rios d~1 ~igrida ( de G 11in c· e da Scrra-L ec>u). 
lllcsmo os qu e se a c 1am cm pleJlo Yigor, são ain­
d:l 1ne1ws p roprios p;1ra se1·y i r~lll como escravos. 
TodaYia süo mais polidos, dispõem de 1nnis clc­
gam·ia l' lwllPza de formns. pi-incipa h!1ente ns 1nu­
lhcres. o qu<..· faz CJII<' os lu!-iilanos os adquirissem 
para nii~ll'res domc.<:;ticos. Os ela :\'.igrici,1, llaturacs 
t\o Conp,n I..' o~ ~nnhl'n~cs, ~~n nn,i\o ~p\.os para 
os trn lwl lws, q11m1do se !ral e da vida ele socicdndc, 
sendo 11:10 se') e:-; l:i a r .. , ,,;1o dC!sle !llCl'Cado, como 
lnmhem o fad o de Yi \'<'1'<'111 uniclos. como compa­
ní1<·irns, p o1· h1Ç11s de a2n iznclc". 

~Tas agora a histo ria elos Xl'gros no Brasil. c:or­
r igi n<lo e comple ta ndo a indica<;iío bruta ou cm 
grosso ela si•dc do trafico e ela proccclcncia dos 
navios ne,1rci ros. deve discrim in ai· melhor as na-

~ , 

cionalidudcs dos cscr:tvos. De11tre estes·, se n5o n 
numcricu, p elo menos n p r \!emi nencia in tell l'ctunl 
e social. coube sem contcstaçüo D<>s ~egros sudu­
nczcs. 

( :'!:!) Gn~pnti H:1rll•i - 'RC's !JC$!C.c )lnuri'tii ú t JJra~il ill 
l\m!Jtclndouü l 1H7, pag. l ~S. 





CAPI TU L O I T. 

OS ~EGHOS ;\IAl lü i\IETA~OS NO BRASIL (1, 

8 l: )[ ) ( ..:\ R r O 

J. ,\!- i;m•l'f:1:; ~:rnta~ ,tos ,1fa!i'~, ou o:- ll•\·:1 11t:nnC'11tos tlc es­
C'T:1\"0!'I 1~.1 Tb hi,1 110 ~1·1·ulo X IX. Ir . T11.surr{'i1:õ<'s elos Hnuss:ís ; 
J80i, JSO!J, 1.1:- 1;1, J.G J1;. TIL 111surn~i,,;irs dus ~ng0s ; 18~ti, 1827, 
l l'i~S. H,:io: ;, grn1Hk l'C\"Olur,:io d~ 18~5. TV. Ca usas rcligio.;ns 
il:i :i i 11~urr(.•i1;iu.!:,i. \'. a\ Egn •ja )íalíoiu~tnna n:i. I::nl1i.1 i seu chcfo 
ou o 7~imrn110 : i-l'U:i S~H' C'n lo((.'S ou os A /11{,ís ; o culto. O lslamiemio 
do~ .Negro~. VL Origem da d1:11omin:i~:lo de JfoUs rladA 110 Brél.· 
!-i l l( Q~ X l'gro~ n1u~ulma11os: :ma s i~nifit•aç:ío c>tlinir;t, 

(1) · Esto t'.:t pitulo foi publicado no Jornal rlo ComMer.:;i,l 
do Rio _de Jnuciro, de 2 de Novctnbro do 1900. 





I. Pode-se uv.-rnçar com segurança que até 
hoje ficarulll intciramc11le incomprehcndidus 110 

seu cspirilo e na sua significação 11istorica as re­
pclid:is sublevações ele escravos que, cm curtos in­
lerva llo.s, se suceedcram na flahia, durante a pl'i­
mci nl mef a de cio seculo XIX. Para os chronistas, 
eram simples manifestações cios sentimentos p er­
versos e c rucis dos seln1gens de pelle lH!gr u, na 
esligmatísat,·~i o d(' cujo p l'ocedimento ficuvam sem­
}) re brandos de m :1is os termos e qualificativos da 
lllais rubra ind ig11aç.io. Para espiritos m ais benc­
volos, os levantes apen:1s constituíam juslas 1·cprc­
sa.lias de seres hrutalisudos por senhores dcslmr.~a­
nos. Os escriplores de animo liberal Yiam nas in­
snrrci<;ôes dos X cgros uma nobre reyoltn ele oppri­
rniclos contra a usurpação da sua lihcrdade, cm 
cuja t·eivindieação daYam, por vezes, nota veis 
exemplos do mais bello hcroismo. 

De tudo islo podiam purlicipar as revoltas 
dos Africanos, mas seguramente cllas não eram 
isso. Pnn i npprcliendcr n sua verdadeira signif icu­
<;,io historica, é rnis lér renl()n lar :'ts transformações 
cth nicas e 1>0litieo•sociaes que a esse tempo se 
011eravum ao coração da Africa. Outra cousa não 
faziam os levantes scnílo tentar rcprodmd t· dellas 
palliclo cshoeo, clc~le outro lado <lo Atlun.tico, sob 
o influxo d<;s sentimentos de CJl'" ainda \'Ínham 
po::;suidas as lc,·:ls cio trafico, em que para aqui 



GS N l NA R o DR I G"U E s 

se transporln\'am vcrdndeiros fragmen tos de na­
ções negrm;. E esla.s hem sn.lúnm m~rntcr-se fecha­
das no circulo invinla\'cl ela prnvriu lingua, de 
Cudos desconhecida. E!;sas revoltas de que o ts­
tudo pouco aprofmH!ndo dos li isloriadure~ putrios 
uão tem fci t<, m:1is do que explosões ai:cidc11lncs de 
desespero de <:!)cravisudos contra a opprcssão cruel 
e tvr~rnrni<.:a d<.! senhores dcsll umanos, tem assim a 
alta signific.t<ito da mais al'ahada su cccssào ldslü­
rica. EHas se fili.rnt lodns ús lr::rnsformaçõcs poli­
ticas operadas pelo l::,;lamismo no IJaussú e J)o 
Yorubú sob u direccüo <los Fulos ou Fulahs. 

E' notorfa a il;1portancia clhnogrnpliicn d os 
Fulos, Fublt~, Full, i, P ullos on Peuls, \'aslu fomi-
1ia africaua que, cm Jnrga faixa transversal, se 
~slen<lc 11a Africa ~;cplcnlr io1rnl. por hnixo <los Ti­
lJú:; e Tt1arcgs. :\Ia!cria de longa controversia t~m 
sido a da nnlure:r.:.1 branca ou negra ck~sta fam il ia. 
africana de que ~[nllcr faz.ia os seus ?\ubo-fH las, 
na sua O})ini.io, mesli~·os de negro::; <.: chnmilas. 
Recusada iI1 lim iu c ,1 idéa de uma origl'rn mal;.iia 
ou ~1sfo lic~1. os F uialls s:io lidos hoj e c1>mo de raça 
branta, pdos m:1is au lorisados nnt f1rn1>0:ogislas 
e elhuogr;1phos. Apc'Js serio c.:x.1me elas opiniões 
vnr bdas, que se ll' lll sllsh.:nlado solne n origem 
dos Pcu ls ou F ula/is, Sergi (2) ddiniu-<>s : "Um a 
rnmific.:ac:io da ~rnnclc stiqw d 1a1ni\icu, mais 
affíu1 do· ramo sc1\t<: 11 t rio11al do qllc do ori t nlal e 
que, corno os Tihús, adqui riu 11ma i11<liviclualidadc 
prop1·iu, com eurndcres pci:11li;1res, que lornarn 
difricil rcc.:onltccL·t· a s sua~ origens primit ivns". 

Estabelecidos no bello paii do Haussú, pnrn 
unw cpoca <J llC l"i:mun:,1 a 111:iis l:1lv~z elo see\! lo 
XI \', for am os F u ;hi qu e a h i propagar:.llll l ! len ta. 
mente dt:>sc11volvcmm 0 Isl:m1 ismo. Creste1HI::, cnn-

(2) Sl•rgj : .\nllc.~ . .Jntrop,:,/u9i,1 1ldl11 .:,lirpr· C1P11it ica. To· 
riuo 1897, pag. 35íl. 
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timwmcnlc cm nmucro e cm poderio, u ponto de, 
cm muitas rcp;iõcs, nc:al.wr por contrabalançar a 
influencia dos ill(ligcnas l·laussús1 cllcs 1:-lio con­
seguiram, todavia, desde logo, u dominação poli­
tica do paiz. Foi pl'ccisnmcntc no começo elo S<!culo 
XIX, tlll 180~. ({llC o dam-foiclé Othman, consti­
tuinclo-sc, com os fieis, em c/ijcmü<r. ou associação 
rcli~iosa e rnililar, nbrin l) vc1·;odo d..ls gncrrn.<.; 
snntas. e, i11:,;pha11do-sc no mesrno fa na tismo reli, 
gioso qnc J:rnc;ou o~ Arnbcs vícloriosos sobre a 
Afric..:tt e sobre a Europ:1, <.2cahou fundandú até 
18 tO o v~isto illlpcl'io <le Sókoló, ,rue mais tnr<le se 
scindiu 110s grnrnks rciuos v,J~snlos de \Vurnô, 
Gandú e Athrnrn.nh:\. TmhY\'Ía \\5o {01 rf\])ldf\ n 
vitlorin complda /\111,rc os iHficis, só ollt ida a}}Ós 
rc11hidu Juda com for!11n a v~ria para os dois p ar­
tidos, aos qt1:1cs n;io faltaram r cYczcs e ínsuc­
l'l'S~os. 

E' dtsk tH•riodo e deste~ aconteeimcntos que 
da ta a i111111i~r~tt:~io dos H:utssàs. J>nra o Br::1sil, por 
i iH~it> do lr:,rico. Na carlil para :mn :\fojcstadc, de 
Hi <le .T unlw <lc Hi07, .l'lll que o G.º Conde da Ponte, 
liovl·nw<lur da Bahia, drwa conta da primcir~ in­
~m·n·~\)n 1\n~; ~l'~rn~ Unn~s,\s, informav:\ d\e: 
"E~l~1 to\onia. 11tb }W(H\\\c~f\n {\i.:. \\.,h·,\~o, q\\~ lhe é 
propri:i, km o ptidJegio exclusivo do negocio dn 
Cosln da ;\fina: import:H:m1, uo nnno ))assado, as 
cmb;11·cac()(.'S d<:stc trnl'ico oito lllH e trinta e sete 
(8.o:i7) es<:r:!\'OS, (,i;f!<.'S, Vssd,,; (Hall.S5ÚS) e Nagôs, 
(!k., nac<ic~ :ts mais gucn·cir a$ d~t costa de Léstc, 
e no~ 1i'1~1is annos ha· com ponta difl'crcnç,1. igual 
ímp<.~rt~1L,·ão, grand~ p:1r!c fícri.. ncs!a ~apilania e 
cons1drraYcl <Jtinnt1 daclc /1L'Sla capl!ul . 

()s n~gro~ Yuryb(mo-", n que nós Brns.ileiros 
damos. cmuo os I· r~>lc:e;,;es: o nome gcncr1eo de 
N<1y,js, assim c.<m,o o-:; fü1,c.:-: 1•\\ke nú$. (\cn':münu.~ 
cios {,éges, como vimos, seg11rnme,;k eram 11nvor-
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tudos no Brnsil, (le longa data. Mas o valor especial 
da impol'tação do começo do scculn XIX está na 
influencia que a esse 'tempo pr incipiaram a cxccr­
ccr sobre clles os Flllahs e !Ja11.,;scí.-. mahomclanos. 
Hc1H~llh lo.s pelo:-; Flllails, os 11egros Haussús cnhiram 
sobre o grande e pock.roso n:ino central <lc rorlll><i 
e clcstruiram-Htc a caj>itaI Oy,í. Xo rd rrnclo d,· Aro­
ycmyc111, r orubcí perdeu. c111 1807, a p rovinci~i Il0-
rii1, cujo goyeruador Afrrnjá. sobri nho do l'('.i, se 
serviu dos H cwssds para dc:d ,nat·-sl· i 11clcpt~11e.le u l1..!. 
Os IH:.}llomctanos c!ll 1825 q 11cimam111 " ivo a Afu11-
j1í e desde e11lÜ l1 clcgeu-s1.' nli u111 r,._•i (H t goY('rno 
mussulmano. llorin tornou-se por 1..·s te modu um 
centro ele propaganda elo Islam ism o nos poYos ro­
rubanos ou oag{,s. 

:Nüo eram negros bo(aL·s os liun._s,is. que o lra~ 
fico lança\'U no Brasi l. As uaçõcs do lI<ms.,á, c>s 
reinos celebres de \\'urnô, Sókolú, (;anclú, et<:., 
eram florescen te;; e cios mnis adeazitados da Afdca 
Central. A Jingua llauss;i, bl'll l l'sludada por Enro­
pcus. cstcnclia~sc como Hngua de conrn1erciü e <las 
cortes por vastissima aréa; e sua lil teralura, en­
sina E . Rcc]11s, er:i pri nciJHilmeo k ele ohrus r eli­
giosas, mas .i lc!ll clisso 11.wia ma1rnscrip tos d,1 lín­
gua indígena. escriptos 1..'ni cara<.:tc1·1..~s ar ahcs. Den­
tre as suas cid,.1<lcs i111portanks dcstacam-s<.• Kanô 
e Ratsena :l qw.' P.ich~nclson ch nm ot1 a ·'Florença 
dos I·laussús !'. 

Era 1rntnral e de preYcl'. qttc de t11na nnção 
assim aguerrida l' poli tind a, po~suida, nlém disso, 
de um sen timen to religioso 1..~:ipaz de grnndcs cm~ 
prcllcndimcntos como era o bla111 ismo, 11{!0 po­
ck ria fnzcr passiva~ madiinu!i de plan tio. agrícola 
u ignorante imprcvidcncia de $en lwres que se 
cL.·1:im por traD(J lli Hi.sados crnn a con\'crsão chris­
tü dos haptismo~ em mussn e deixav11111, ele fado, 
aos ~ egro~. na li11gu:i que os Bra nco~ nhsoluta-
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mcnle ignoravam, inteira libcrcla<lc de crenças e 
de..• pensamento. 

Por ~0h a ignorancía e brutalidades dos scnho-
1·cs br.rncos rentura m-se os laços elos immigrados, 
sob o durn rcgim<.'n do capt iYeiro rcconstruirnm, 
como puderam, :.is praticas, os usos (! as crcncus 
da palria lougi nqua. O l'Ol11me1·cio continuado eÓm 
a Costa d 'Africa in-os ins truindo dos s11cccssos 
gucrrt'ir<1s e 1Tligiosos qrn· por lú se descnrob\'am 
e assilll se lhes 111inislr~wa111 rwh11l1111 e estimulo 
JWWJ 1w1-.1 , l con \'Crs:io e pnra :i Juc!:1. O JsJ:m1ismo 
organi~olH,l' cm sei l~1 }l<)(lcrosa; vieram os mcskcs 
que prcg:iv:1m a l'on,·crsi"io e ensinaYam .1 ler no 
:1t·,1IH' os li\Tos do AktH':io, qu~ tamhc1n dt: lú 
\'inb~1m importados. 

Sem com prehcndcr-l!w todo o aka nc~ e Yalor 
hislo1·ico. o Dr. Francisco Co1H:nlvcs l\la1·tins, <lc­
pois Ybrond(• dl' S. Lonrcrn;o, q u<.·, como chefe de 
polida, ll• \·e d e• repri mir a i11st11Teição de 183f>, J)l'e­
scntiu a impor tancia d~1s c..-renças r<'ligirn,as dos 
I 1~u1ssús 11es~,1s luctas. 

Xa pnrtC' C(ll(' clen ao Jll'Csidcnte da pl'ovincia, 
t·m 2!J d(• .1.lllc..'iro de rn:t\ csercYia <.'llc: .. Tem 
sido dadas por mim as providencias U('ccssarias 
p.irn s<.~n~ m cor ridas Iodas as casas ele Africnnos 
s<.'m dis tineç.io algun1n e o nsullaclo scrú prc­
sc.•n tc a ,·. Ex. cm tempo tompc~trntc, pode1iclo 
dl'sdc jú asse,·crar a \'. Ex. que ~ insurrcí~:ão CS· 

t a\'é.l tramndn d (· rn 11 i to tc111po, com um segredo 
in\'i()l:1n•I <.' dPl>aixo ck um plano s11 perior ao que 
ck\'ianH1s esp(·l'ar <IP strn b!'lltalidud~ e ignorancia. 
Em geral ,·;io quasi todos .'!abcndo ler e escrever 
cn i carac:te1·cs d<'Sc<111heci<los que se assemelham 
ao ArnlH'. us:'lclo enl1·c os Ossús, que figuram ter 
hoje co111bi1wdo c:0111 os Xngê,s. Esta naçüo cm 
c,ntro le1111w foi a que .'>l' immrgi11 llCsta provincin 
por Yarias V<:Z('s, sendo depoi~ suhstit11icla pelos 
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No.gôs. Exist iam mest res que dns:im l ições e tra· 
lavam d e o r gnnis~r a insnrrriçtio n n qu:il enll'a­
,·:-un muitos forros nfricanos e nlé ricos. Tem s ido 
encontrados muitos livros, alguns dos nune.s dizem 
serem preceitos religiosos tfrndos ele ·mistura de 
seitas, princip=ilmcnte do Alcorão. O certo é que a 
Rcligifio linhn sua parte nn suhlc\'nçi'ío e os ch efes 
faziam pcrsmi<liI· aos miscran·is que certos pnpeis 
os livrnriam ela morte, ele onde \'em enr.ontrnr-sc 
nos corpos mortos grande IHH'Ç~o dos dilns e nns 
vestimentas ricas e cxqnisilas que figuram 11erten­
cer aos chefes e fo ram achad as cm alguma~ 
buscas". 

A orgm1 isHl_:iío religiosa <la p t·o1rngn11<la e cio 
ensino malion1ctano, n sua <.>xlc ns .. 1o e in rlucm:ia 
melhor hão de cvidcncinr·se e compr(•ht·1Hlcr no 
eslu<lo das insnrrci çi>es. Aqui, l'llltlo cm tanl ns 
outras s ituacõcs historiem;, o ardor <~ o zelo n •li­
giosos tinhaÍn p rcscn•ado os Negros dessa disso­
lução do caracter q uc Scr gi <1:1, com rnziio, como a 
fatn) consequencin dn .uiiquilatito da vontade, que 
é a conscqucncia primei1·a ela l'SlTa,·id;i o. 

A g1·nnd c:t.a m oral ele que, cm face do perigo e 
d .... morte, d er am nobvd exemplo alguns dos in­
surgi<los, fo rnece :1 vcrda dC'il'n cl rn ,·e das in~111-rt•i­
ções ou lc\'antcs que nern se dt!,·cm all1·ilmir ao 
desespero d a cscravidüo, pois a d lcs adhcr iam 
lib er tos e ricos; 11cm n um uol>I'c sc11limcnto de 
solidariedndc socia l, pois syst t•mati<.:;1n1cn k cl'alll 
cxcluidos do grcmio rcvolucionario os pal ri cios 
infieis o u não conYct·U<los; nem aos la~·os de san­
gue da mesma raça, pois como os Brancos se nclrn­
,·am cnvol\'idos no:,; planos de niassacre o~ ~c.Qros 
creo11los e os African r.Js felicliislas. '.\l ,1s o Islamis­
JllO, que por toda a p:t1·lc nn Afri ra, de inopi11:1das 
guerras ::;antas. faz surgi1· como por cnc.t11lo i111-
11erios e reinos de d i.l ra~·fto mnis ou menos ephc-
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mera, era, no fana tismo dos Negros, dos Chamitas 
e dos s<.~us mestiços. a mola e a. origem de toda~ 
essas explosões. 

Assim darnmenlc o mostra a historia das in­
:-llrl'l' 1 çoes . 

1 L b:stu111~1ç:tk,:; nos ILwss,;.s. - E' J):H'a la­
mentar qu~, 111·ct.is:.un~nte sohrc cslas insurrdcÕ<:.!:i 
c m (ll!t' m<.:!lior se dcvimn {cr revelado n accfio· e a 
i11rl11e11<:i a dos negros Ifan~sús, s<', possm\mo; dados 
cios mais insuffici<.•n lcs. E' qut• a 1·cpressão colo­
ui:d d est1..•s ddidn~ <~ra st11111Haria demais. Dclla 
diio cxcclh•nlc itléa as queixas fornrnlada~ coulra 
os trilrn11aes pdo H." Con de da. Ponte, govcrur!dor 
da Bali in, na t~:u·ta em que pai·ticipava a D. Fc1·­
H.t1Hlo Josi·, de Porlugnl, a segunda iusurrcição 
dos I·I:rnss:\s, em 1809. Em H; de .Tnneit'o de 1809, 
cs(·1·n·i~1 este k:11 sen·idor : 

•· :\s q t1erclas offcrl!c id:1s mnlcvolamcnlc e ac­
<:<!ítas pdos J u ir.cs cl'imi11acs e rn1s Corrcccões de 
fcrínwn!o;-;, lllO rlcs, con tu sões acontecidas ucslas 
occusiôcs, que vcr<lndcírnrncntc se dc\·cm considc­
rn!· d(· glr<·rca. formal tesistcncia e defesa 1n·opria 
dos q ue Jegitimnn:cnk vüo a ulorisados com Or­
dt•ns do (ioverno, ou do!i (!lIC por cllc· cm sc11 auxi-
1 io .súo conyoc;~Hlo:;, s~"io onlros tantos barrancos 
t[ttc c nconll"a o hctn do ser d c,o e que se tornam cm 
favor dos p .. ·rlu1·kldores do ~occgc, publico e mo.l­
fcitores : /H>I' \'. E~. foi nrml>cdda cst:1 verdade 
mais de um a \'<.'Z, govcr11a11do es ta Capitania e cu 
l"t!J}'.'t idas \'Cr.C$ a tenho scll tido C lenho rcprcscn­
!ado a pouca co11sidernção cOJll CJtlc se re:,;1~c.ilarn 
por alg11 n~ :,la:{istra (\os o.s exC!e utorcs <las . eh hgcn­
ci as do Real Scrvko, l"Olll or!lcns deste Governo. 
Pc1·1Hi !ta V. Ex. qué, com o ,·cnladdro patrio tismo 
<J tle professo, C!)lll a leal dade, puro amor ao Nosso 
Soberan o e <.;0111 i nccss:intc ze lo pelo seu Rcnl Ser-
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viço conclua com a p roposição de eterna verd ade 
que - succcssos e ci rc 1mstancias extruordinnrius 
exigem p roccdimcn los e proviclencias cxtraordi­
uarios é que os aco11 tccimcntos im1,rcvislos cm 
offcn sn dos Direitos do Soh C'rano e da tranquil­
lidndc p ub lica, cnlrcgul·S ús solcmnes e morosas 
audicncins or dinari as, animam a ma ldade a rein­
cidir e cnhio co111 mais seguran~:a ele l1om cxito d<~ 
seus tc111e1·a rios p rojcctos". 

Difficil d ecidir II que mais é aq ui: se o confor­
to cla({ll('Ila nobre serenidade e isen~:ào de magis­
tratura coloni al, accmrn cla e nntura1mcnte tão mal 
segura ; se o doloroso sentimento ele <l<·sa!entú pela 
rcincidcnda t pcrt inncia <;om quv rev iYl' a eterno. 
propcns~io humana no nrliitrio e ú violencia. Ai. 
queixas e a.s dout rinas de entüo nüo s:io por acaso 
ns de hoje. mesmo l'l'votv ido sobi·c· e lla.s u m scculo 
de p roclanrnda civi lisação '! l\las n:i o pl'Cjudi11uc a 
reflcx..io importuna no escorreit o <.·ontcxto do fad o 
h istorico. 

Tod:.1 ,·i :1. dos leva nl cs dos l l:tu~sús. H n1 artigo 
do Dr. Cnldns Britto U~) publ ic.: adu n•tcnlcmcnk 
no Jornal do Commcl'cio, acc1·cscc11 la nlgum,1s in­
forma~õcs novas ao que tinlw mos L'~aip lo neste 
capi tulo quando o pu lilic:unos cm 1!100 n o 11H•smo 
Jornal. 

O autor 1rnr ecc nüo ter lido o crnc enhio es­
crevi, nem ter form ado icléa exada cio valor puli­
lico e da significnçiío soci al das i11surrcd\·ões dos 
Africanos. Ainda ~1ssim, o Sl! ll artigo colJrc cm par­
te a gran<lc lacuna q tll' , uo conhecimento elos lc­
\'antes, ia ele 181a, ck1 ta n que chega varn us inst1r­
reiçücs con hccidas dos Haussús, a l é 182G, qnundo 
comcçar:.un ns dos Xagús. E ' d e esp era r que es­
tudos futuros ac~1lH·m preerwhendo a lacuna de 

P) Dr. C:11,1:18 Ihilto : l,,:rwd,·.~ ti,· 1irr tos mi Hahia, J or­
nal do Com me reio, rlc 1.; de )l::iio <lc 1903. 
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1816 a 1826, que suhsiste. descobrindo os levantes 
que nesse pcriodo deviam ter tido Jogar. 

Ao nrligo elo Dr. Caldas Britto tonwmos a 
clcscripçüo do leYante de 181G e parte elo ele 1813 : 

I11s11rrciç<io <fr 28 <fr :l!aio <1'· 1807. - Em ri­
gor. os pequenos levantes de 1H07 a 1809 são cscn­
ranrnças prcliminnres, meros ensaios da ~rnndc 
ínsunciçüo dC' 1813. D..1 de 1807 instruem-nos as 
curtas. de 16 ele .l nnho e 12 de Julho, flo Conde da 
Ponle tw Visconde de Anndin. 

:\"a noite dt.! :!6 de ~Iaio daquelie anno, um 
individuo cujo nome o governado1· não declina 
mas que a ffirm:.1 ser ' 1 de prohidad<' C' cmpre~ado 
nesta cidade'', prnc111·ou fol ar- lhe para communi­
car (flll' 1111 1 <.' S("l'~lvo lh1· li ê.l\'ia co11findo tramarem 
os ~cgrns da 1rn~·éio l laussú um l,:_,va nte ou conju­
ra~·iío. Designando e 111 cada bairro um Capitão e 
nomeando um agc 11(e :i iJtll' clrnmara111 Embaixu­
dor, li nlw.m elks disposto a fuga da maior parte 
dos escravos cles(a naçiio. quer da capital, quer ~l os 
engenhos do I cconcnvo, ;,ai-tl se n•u nirem debaixo 
de armas e fozer guerra aos Brancos. Simulou o 
govcrnn<ior 11fio dnr credito ú possihil idndc d o 
facto e c:--.:igiu novas provas. pondo o dc11uciuntc 
cm relaçüo com o seu ajuclantc ck or<!e11s. Xos tres 
ílius sul>scq11 c11les corn;cguiu rissim conhecer os 
nomes dos capi tües e o m1me1'0 ·cxaclo du porta e 
o sit io do cuschrc em que se faziam os ajuntamen­
tos. Xo dia 27 foi-lhe indicado <flll', para as 7 borus 
<la noite do dia seguinte, estava aprnzuclu a deser­
ção, combinado que só fóra da cidade se deviam 
reunir cc)m as nr:n as de que dispuzesscm . Em se­
guida ú proeissüo d e <:urp11s Christi a que assistiu 
o go\'<.:rnador. deu este, cscriplas pelo proprio 
punl10. ordens aos com man<hrnles dos corpos de 
infuntel'ia e ~1rl ilheria ]l,lra aprcst.irem as pntru­
lhus por cllc d~signndas. A'g G horas, sem toque de 
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tambor e sem arruido, estavam tomadas as portas 
da cidade, distrihuidus diligencias de capi tâcs do 
matto, cercado e varado o c~isehrc cm que se faziam 
as reuniões. ~este fo rmn presos sele dos cabeças 
·ou capitães, encontraram-se cerca de quatroccnt3s 
flechas, um molho d(' varas parn arcos, meadas de 
cordel, f a cus, pistolas e um tambor. Os capiltics de 
mutto capturaram tres dos chcf cs que .iá haviam 
fugido, e ns patrulhas e rondas militnrcs os !nuis 
indicados como ~n:to rcs e se<lnctorcs. Proccclcu­
sc a invcsliguçüo e devassa judiciari~,s de qu e fo i 
incumbido o Dc~cmbargador Ouvidor Geral do 
Crime, cu.ia cxposiçtio se rcrndtcu para o rei 110 
com a carhl de 12 de Julho. ~Jo consegui desco­
brir cópia deste docunieH to naturalnwnte mnis ex­
p licito e instruclivo. 

Como m edida pre\·cnti \'a ordenou o governa­
dor que dal i p<,r clcante fo:-;se preso e recolhido :.i 
cadeia to<lo escravo cncont rndu nas ruas depois de 
9 horas da noite, sem dcda1·a~·.iio <:ser·ip{a <fc seu 
senhor, ou fó1·a da companhia deste. ílcz:im oulr1):-; 
documentos que ainda po1· cima r ccchia o preso 
como ensinam en to u ma corrccçfio ele cem nçoi tes. 
Entrava cerlamcnk es ta lllt~dicia nos p lano~ de 
severa 1·eprcssão, ttío prcconisado por i.:s lc gover­
nador, que lC\' C, lodaYia, d e rcconllcccr a sua incf­
fícacia apenas dois ~nnos depois. 

A respeito <leste ;cvantc, lê-se no [?!>sumo 
Chronofogico e Noticioso ela f>rouinciCL da Bahia 
de J. Alves Amaral (-1): 

"§ 235. 8 de .Tl!nlio de rno7. Houve uma in­
surreição dos :Ncgt·os Ussás. u qual .se dc!)cnvolvcu 
cm va!'ios pontos elo Heconca\•o e immccliações da 
cidade, sendo muitos dos i nsurgcntcs punidos com 
a pena ultima depois de .iulgados summnriamenlc 

(4) Alma rwl: de, J>rot'ittcitt d rz ]J((lliu 1!c Alltonio P .rcirc, 
1881, p:ig. 11 ! . 
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nu Rcfac;ão da Capital, segundo <letcrminou a carta 
re~ia de G de Ouluhrn desse anno". 

Se os i nsurgi<lo~ foram j ulgndos e t-xccu lados 
por urna i11surrciç:io eviden temen te :.11Jorlad:.1, nõ.o 
ccmsi:gtti \·crificnr. ::'\~1 cnrla de 12 ele Julho, o 
Conde <ln Ponte pedia :10 go\'crno da .Melropolc, o 
qual rc~el"\'avn p ura si o cl ircilo ele dclcr1ninar o 
modo de julgar csles ddicl os, qnc resolvesse se 
devia segu ir-se parn o cnso o processo ma.ndadc, 
olJscrvnr, pela carta régia de 17 de J ulho de 1790, 
para n jusurrciçâo d<.• 'i\finns Gemes; ou se o p ro­
cesso que :i r csolnçi\o de 2:1 de Dczcmhro de 1708 
mn ndou seguit· t10 julgam<'nlo dos mulnl0s impli­
cados no m0vinH'11 lo i 11smTciccionnI desse anno 
nC'stn C::tpilal. ?\os lhTos d:1s c:1l't::ts régias do Ar­
chiYo P ul>lico ,~:io rncon tn,i c~su <lc íl de Outubro 
ele 180í, nem ou t1·:1 l'l'Sposla :'t eonsnlla elo Conde 
d:.1 Ponte; o D r. C:a!das Brifl o diz qnc os dois 
princ:i 11acs culp:1dos, Antoni o e BaJLhazar, foram 
ccmdemnados ú m orle. e o.s demais açoi tados nn 
proça puhlic[l, .'.l 20 de :\forço ele 1808. 

~fos ns duas t .irl.1s d<'~k gcwernnclor, de 1G 
ele JHl ho ele 1807. deixam fc'irn ele todn cluvida n~ío 
ler kwiclo kvanlc ;-il gum :1 8 de .Jnnho de 1807, 
como se :iffirmn naquel la cphemcl"iclc. 

Se o p]nno <k promo,·cr li lll~l ac~·ão comhina<lu 
dos escravos desl:i dclnde rom os <lu.s engenhos 
Yizinho~, inv:.ir iavclmcntc seguido nos Jc"antes pos­
lc rior0s, nüo indicasse sufficicntcmcnle, da parle 
dos Ilaussús, o pc1!s:1menlo rel igioso que inspfrou 
todas ns sua::; g1:el"l'as 1~0 Brasi], bastaria para o 
t·cvchr n <1cclnraç5o do Conde <ln Ponte. de <J U(~. 

no c:tsehrc dos ~1jrn;ta111cnlos, hn\' i3 além das va­
ras, flechas l! outras arnw.s "certas comp osições 
~11persticiosns e de seu w,o :.1 qnc chamavam man­
dinr,as , com q t1e se snppõcm invnlneraveis e ao 
abrigo de qua1qucr dor ou off cusa ". 
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Insurreição dos Hmtss<is e Na,qôs rt fi cfo Jcmei­
rv de 1800 -- Nn segunda i nsurrciçfio elos Ha ussás 
já figuravam ellcs associados aos ~ ngt'>s, (l que, 
dadas as rivalidades e luctas cm que ns clnas na­
cioualiclaues viviam n esse tem po cm :\frica, jú 
por si dcmmcin o accorclo na fr. i;rc:.ido por ohrn 
<lo Islamismo. 

A 26 de Dezembro de 1808 deser taram os es­
cravos 1-hmssás e Xagôs <lc nlgun!; engenhos do 
Reconcavo. 

A ·1 de Janeiro ele 1809, oito dins dc11ois, deser­
ta ram os desta cidade que .i eJles se foram reunir. 
Por onde passarum, a con tnr ele lrcs ll•guas <lesta 
cidade, commelleram toda a sorte de altcntndos, 
assassinios, roubos, im!t.~n clios e (i(".prcda~·ô~s. Al­
cançados pc)as for~as c~q >L·<li d~ts em seu l·.nc:.1lço, 
a nove lcguas desta cidade l' cerca dos em u!lla 
matta, onde se fize r urn fol'le~, junto a<> riad10 dn 
P rata, não fo i possi\'d induzil-os a renderem-:,;c, 
dizem as par le:-; offitiacs, hem suspeitas nc!-íll' par­
ticulur. Investiram contra a5 tropas que os lw !e-
ram, matando grande numero e a inda apt·isio1w11-
do '80, entre os qu:1<'s muito~ ferido~. O mo,·i 111ento 
do Rcconcavo tinha sido importante princip,tlmen­
le no dislricto de Naia1·eth e .J aguaribe, \'iJlas e 
roças vizinhas, ele onde relllcllcralll 2:~ presos part\ 
esta cidade. Cnuhe ainda ,\O Conde da Ponte re­
p r imir C'Sta insurreição e dclla deu cc,nlas ao go­
vc!'no da Mctropolc nas c ,trlas de 12 e W âc .fo­
nciro de 1809. 

Causou então surprcza geral o admi ravcl s i­
giJlo cm que 5c urdiu e levou ~1 cffcito o cxodo dos 
insurgidos. )1ais 1mlurnl seria considcl'ado o facto, 
se naquclle tempo tivessem os intcressndos melhor 
conhecimento do )>O\'C> csc!'avisado. Então haviam 
ele saLer que uma poderosa sockdade sccrct:, 
Obgoni ou Ohogbo, vcrdndci rn instilt1ição maço~ 
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nica, governava os povos yorubanos, com acção 
niuito superior mesmo á vontade dos rcgulos. E 
rm lodos os aclos <lesta associncifo dominava o 
mais absoluto sigillo. ·· 

Insurreição de 28 de Ft!l!Creiro de 1813. - Pa­
rece ter sido tllll dos levantes 111.1.is sérios pelas 
proporções que tomou. Todos os Negros Hanssús 
das armações de Manuel fgnaeio <la Cunha l\fcnc­
zcs. ele João \':i1. de Carva ll10 e de on tros fozcn­
<lciros vizinhos, cm numero superior a GOO, rom­
peram cm for tes hostilidades con tra est:l cidade. 
Assaltaram, nrmados. e incendiaram, pelas 4 ho­
ras da madn1gada, _as r.'.lsa~ e scn;rnlns daquellns 
fl l'lll[lÇÕCS. 

Depois de lll :d~1rrm o fc i :or e ~1 familia dc~tc 
e ou tros Brancos que ahi se achavam, marcharam 
a atacar a povoaçiio de I lapo~m. onde lambem in­
cencl ia ram algumas c:isns <'., reu nidos nos pn~tos 
desta locnlidade. assassiunrnm os ílra11cus q ue len­
tara m clcspersuadil-os ou lhes resisti r. 

Treze pessoas hnrnc.:as furam ('IH:onlradns as­
sas!-ii nadas pelos N cgros CIJ'. Itu pnan e na Armaç5o 
<lc ~[:rnucl Ig11acio, nlém de oi to graycmcnte fe­
ridas. 

O D1·. Cald,\s lfri lto pt·tsla as seguintes infor­
muç<ics .<;ohrc este importa nte levnnte : 

"Os pretos invrsti ratn L'Ontrn refo1·ços envi:i­
dns a lw lei-os l:io dcscspernclos e. emhrn"ecidos 
cr uc só cedia m nn lucta quando a~ balas os prost ra­
vam C'tu terra; e durou o c.:ombatc nlgllmas horas, 
í icando fc'ira da acç:i.o 50 Xrgrm;, inclusive os q ue 
fugiram .~tirando-se no rio de Joanncs. onde }>e­
rcccra 111 afog,Hlos, r. trcs <1 11e p referi ram enforcar­
se a cair cm poder das h·op:is lcgnc.s. 

Em fins de i\Inio do mesmo a mw o a<h·ogado 
Lasso denunciou :10 go,·cn10 que os Ne~ros 1-Iaus­
~ús preparavam um grande lcvnnlc, que it'rompc-
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riu cm a noite do clin 23 de .Junho e nclle toma­
riam parte, a lém elos ganhadores dos cantos do 
caes cln Cnchocira, eaes Dnttrnclo e cacs do Corpo 
San to, os princi p acs eabc~:n:,, os <lo Terreiro e <l o 
Paço do Sn1<lnnha, e que nlguns p relos de ou tras 
r aça s entravam ta mliem na scdi~'.àO, forros e capti­
vos, tanto da cidade como do Hcconcnvo. Os cen­
tros desses c:onlnios ern111 11m,1 c:iJ>orirn c[ur ficava 
pelos fundos das roças do lado direito da cnpclla 
de Nossa S<'nhor:1 <!e ?\ azarcth, um n roça nn estr~­
da do 11Iatatú, fronteira à Boa \'ista, Brotas e os 
mallos do Sangrndottro. O t>1ano comhinndo era 
romperem desses Jogares n~, \"espera de S. João, 
com o pretexto elo h:in1l!10 de semcl11a11les <lias, 
ma ta rem a guurda da Casa da Polvor-a do :\l.1tatú, 
tirarem polvora de que prccisas~cm, molh a ndo o 
resto, e quando acl!disscm as tropas e estive:,;scm 
entretidos com :HJttelles suble\"ados, sahiriam o:-­
cuúcças existentes nn ci<lacl<· <.' degolariam lCJdo~ 
os B rancos. 

Divcrgencias cnlrc esses J)l"ctos, q uerendo uns 
que a insurrci<,:iio fosse nnqncllc <lia 10 de Julho. 
lcvarnm um dcl k s, de nome João Hauss:'t, escravo 
ele i\Iunuel .Tosi! Teixeira. a lrair os compn.ubciros. 
Desc:ohcrto assi111 o phuw, occullarnm tudo qu :rnlo 
pude:ssc denm1cial-os de modo qu e dando-se uma 
haticln na<Jucllcs logares 11iio se cncon lrou vesligio 
algum. 

Comqmwto o Conde ,lo~ Arcos cstí vcs~a· con­
vencido de c1uc <:ssas clemmcias er::.1111 trama do 
despei to (!e cksnffcclos, que procuravam dcsmo­
r a lisar o seu governo, baixou no cJ i.1 20 de .J unho 
uma portaria p rohihindo cxpressnmcnlc o d iver­
timento <le fogos de S . . fo~1o, mormente os busca­
pés, r ottquc:i r as e foguetes, punindo o infractor 
desta ordem, tp1alqner q uc fosse a sua c,1ll'goria 
social. E para que ningucm allcgasse ignorancia 
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publicou-a ao som de lambol'es pelas ruas mais 
p ublic~s cln ci dade. 

Em ohsen·ancin. <la curta <.k l8 de Març.o f o­
ram estes Negros proccssnclos, e pol' accordão ela 
Heln~;üo, de (;") de :'\ovcmbro, condcmuados 39 réos. 
Dcslcs morreram 12 1ws prisõc~. 1 cscra\'os de ~Ia­
mtel Ignacio for~im condc11111aclos it morte natural 
e: cnfon.:ndos. no d in 18 do mesmo mcz, na forca 
(!UI'.! se lcYanloll na prac;:1 da P icclacle, com assis­
\enci~ d e \mb a tropa. ele linh a da guarniçrio; e os 
demais for::un um, a (_'. 01 lados e ckgradttdos pnra os 
pr<:sidios de i\Io<;amlJicptc, Hcnguclln e Angola, 
!larn locla a vida , o ut ros, dq>ois ele açoitados no 
logar do suppl icio dos compa nheiros, cntl'cgues aos 
senhores. 

A. suHoca<.:üo dcs\a r~,·oHa I.'.~ \ida conrn urn. dos 
feito~ de grande mc1-eci mc11lo do Co nde dos Arcos, 
c 11l:.io Go\'t'l'n ndor da ílahi:.1. E', porém, notavcl 
q uc ar1 ui sü sl· c11 conlrc111 ~1 r c..spcilo resumidas rr.­
fcrencias. A l<lm/e rle Ouro, un ico jontal que a esse 
tempo se p ubl icava nn Ba hia, é inteiramente mud o 
n respeito do levante como da cxccuçilo dos ch e­
fes da ínsurre icüo. ~no me foi pos.sivcl encont rar 
o processo dc!.les criminosos nem no Archivo Pu­
blico, nem no carloriú elo Jury. 

Ili. - {11s<1rn:irút's dos Nayús. - - A exemplo 
cios Haussús, que. para a grande reYollt1 de 1813. 
~e huviam <.'nsa i:iclo nas \Cjl\~üh·as ele 1807 e 1809, 
assim, nos succcssivos mo\'imcntos insurrcccíonucs 
ele 182G. 1828 C' IS:30, os ~agôs. inqrnssivcis e ín­
di ff cren lcs aos r ios de sa ngue cm que tinham sido 
afog:idos nos pequenos le\'unles anteriores, amestra­
ram-se e ins ln 1i rntH-.sc 11 a a rlc el e urdi r as gr·andes 
co11spiruçt"t<·s. liio J,c,rn 1·cvclada nns p1·01wrçõcs 
que deram ú revolt~, de I8B5. 
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Iwwrreiçõr:- c/<1 1826, 1827 ,. 1828. - Xas mal­
tas do Vrubú, em Pit·aj á, tinhn-se consti tuido um 
quilombo, <pIC se mmttinlrn com o au:dlio de uma 
casa fetiche da \'izinl1n1H;:i, clw mncln a cno;a do C(m­
domblé. 

~-º <1in I 7 de Dczcwhro de 182(i. a lg uns ind i­
Yicluos, fütluralmcnlc capilües cio mallo, propuze­
rnm-se a ir prcnd(!r os negros f ugiclos, na supposi­
ç:io ele que foss{'lll em 1wmc1·0 muito re<lu.zido. 
Üjlpttzcram. porém, os lll'gros seria n.:sistcncia: 
mntnram lt·cs e feriram grnvcmen k o CJllarlo. E~­
ci lndos com aqucllc sueccsso, a tacaram diversas 
prssoas no cnmiuho do Cabula, clcixanclo cm es­
tado grnYt umn nndntinha, um cnpitúo cio mntto 
e outras pessons. ~:.1 la r clc cio mc:smo dia, 20 pra­
ças <lo batnlh:1o de P irajá seguiram a hakl-os, re­
unindo-se n t 2 p1·aças que m archaram destn cida­
de, sob o commando de rn11 official. Deu-se o cn­
con lt·o na baixa elo lJrul>ú. Os IH:gros forn111 c<'r­
cn.clos cm Llllta pequena malta : s1..·gu11do a parle 
official, r~cusnrnm-sc a t•ulregar-se. a tacando a 
tropa. que fez fog,, sobre cllcs, ma tnn<lo lrcs e 
ferindo outros. :'fossa occasi:-10 foi presa a negra 
Zcfcrina, com rirma~ nn mito, <li~ ri parte., officittl; 
apenas conduzindo um p1..•rpa.•110 sncco d<• farinha, 
offirmam di\"(:rsas lc..•stcmunllns. Esta ncgrn de­
clarou que os negros se linlt~,m lcYanlaclu contando 
com uma insurreiçüo <los ~agc,s ela cidade, sohrc 
a qual deviam nrnrch :.ir n a vt:spcrn de ~atnl. Estn 
asscrç-1·0 foi p1cnamcntc coufirm:1<1:l pcJos .o.;ucces­
sos ulteriores. Estes vi crmn mostrar que já a esse 
tempo os Nngô.o; <la d dadc prcparnvam os clcmcu­
tos pura um n acçiio bclli ca <h: \·nlor e t· claro q ue~ 
cntrnnclo em Sl'.US planos c!n·ohrcr nclla todo.-; os 
negros dos engenhos \'Í z i n hos. dcYi~1 m na lura lmcn­
tc J,uscar apoio cm um quilomho lüo <la prox imi­
dade da Cnpi lal~ 
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!\o entan to. dc\' i<lo talvez a precipitação dos 
:1<..:•rn tccimcntos, os successos de 17 de Dc1.cmbro 
de 1826 mio passaram do a tac1uc u um pequeno 
quilombo, o qunJ. se hustou 1n1ra resistir a meia 
cluzia de capi tã es do matto desa rmaclost nfio podia 
competir com a for~n de pol icia q ue cm segui<lu o 
atacou e que, como tudo induz a el'et', não esperou 
ser aggrcdida para t•sp i11g3rdet1.r os negros. 

A fe1·nH!1t ta~:tio das idéas de rebellhio plnn ta­
dils p elo Islalllismo, la tent <• embora, proscguia, to­
du\'ia, o seu c11 rso natural. 

Em ~'.! dt Abri l ele 1827. :1 i ns titTciciio de uma 
partet 1wt11ralmcnte a n1t1std 1nnna , tlÔs c:,;cravos 
do engenho \ 'ic!oria .. prnximo á Cachoeira, provo­
cou, no~ cngt:nhos do l\cconc:1,·o, u m levante, que 
só pút1dl' st•1· l'<.'p r i111ido a pr'>s un ta luda de dois 
dias. 

:--:a 111a<lrug~1da dt· 11 <il- ?ilar,o d e 1828, ainda 
uma pa l'l ~· apenas dos negros Afrit=anos desertou 
desta Capi tal. opl'rou j tllll'<;:'~o com os negros dos 
engenho:,; vi:.dnho.s 110 Cahrito e, concen tra1Hlo-:-;c 
nn Armação. dispunham-se .i a tacar n ciilad e. Atu-
1.:a<.l<.)~ pr<.rx.imü ,\<.\ Pi \'a~.\. pelo Cll \'\l ú tk \\otich\ ~ o 
2." hatalh:}o de linha, fora111 haticlos em !neta sun­
gu inolcnta cm que perecera m mui tos, ~enclo os 
demnis presos e pt111idos. 

I11surrciccio dl' 1830. - A 1.v de Ahri l de 1830, 
18 u 20 ncgr'·os nagôs ladinos ntacaram lrcs lojas 
ti{, ferragens da d dade l>ai;ça com o fim de se a:w­
dcrar de urmallH'llto . Da primeira ret ir aram <lozc 
espadas ele cúp<Js <~ cinco par naliyl,as, deixando 
gr a\'l~mcnte fer ido o proprict:uio da loja e um 
cui:xciro. Da segund.1. graças ú resistencia elo dono 
<(llC amcuçou fazer fogo sobre elles al iás com ar­
lllilS descarregadas, npcnas kv:Lram umn pnrna­
hvha. Da lerceirit, reti ra ram mais ~eis das mesmus 
armas. Diriginun-sc cntüo p ela rua <lo J u lião, a 
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a tacar os nrmnzcns de negros novos de ,venccsla1i 
~liguei de Almeida, de onde retiraram mais de 
cem, que os quizeram seguir, ferindo gravemente 
os dezoito que se recusnram a acompa1;hal-os. En­
grossada a turbn com muitos negros ladinos. to­
maram caminho da Solcdade, on<lc atacaram a 
guarda polícia!,. apenas de sete soldados e um sar­
gento. Feriram mortalmente um soldado, toman­
do-l he a nrma. Atacado~ por soldados de polici a 
e de linha e por paizanos, fo ram dcsl roçados e dis­
persos, morrendo uwis de cincoenta e ficando pri­
sioneiros cerca de q11nrcnla. :\luitos, porém, dis­
persaram-se. pelos mattos de S. (i on~;nlo e do Ül1-

tciro. 

Era a explosão pnrcin l de li ma i nsu rreiçiio de 
peso qllC os Nagôs estavnn1 nrdindo para o din 1;1 
de AbriJ, mas que abortou graças ú den uncia dada. 
cm tempo p or Alexandrina Joaquina d a Concei­
ção, moradora á n1 ~). de Baixo. Epiphanio e outros 
chefes ha\'hm1 convidado o n~gro Jorgl' u tomur 
parte na revolta, l·ste comn11rni cou o co11\'ilc a 
.Miguel, que o trausm ittiu a Akxaudrin:1. Com 
estes esclarcdmcnlos, conseguiu :1 policia apode­
rar-se dos N'agós que chdiavum a imrnrrciçiio e se 
andavam provendo de arm~)s. Assi m foram presos 
Epiplwnio, J osé, Lniz Antonio e Franeisco, a quem 
linha tocado salie11te papel dt• amotinador e rcp 
beI1ndo na in:rnrr cicão de 11 de :\Inio ck 1828. ~a 
dev&ssa procedida ·roruin estes e~cra,·os de uma 
infame e vcruonhosa covurdia. De dcluçüo cm de­
lação act1har;rn por em111>crar todos os ctunpliccs 
e indicar as 1inrtcs cm que ha\'iarn occultado as 
a rmas jú adquiridas; um:1 espada ele Francisco foi 
arrancada de dcoaí.xo do soalho, onde ;.1 tinl1 :1 

guar dado; a de Qucrino, do fosso do quurtd do 
Barb alho. 



Os AFRICANOS NO BRASIL 85 

lnsurrciçâ.o de 2'1 cic Janeiro de 1835. - No 
clia 21 de J anciro dL' 1835, de D para 10 horas da 
noite, a nagô liberta Ctuilhcrmina fez: chegar ao 
conhedmcnto <lo j u i,. <lc paz elo 1.º distrieto do 
curato ela S t'. que, ao loque da ah-oradn, rom peria, 
na madrugada seguinte, urna gra nde sublevação 
de escraYos. A Guilhern1ina haviam dado cstn no­
ticia o 11ngô liberto Dom ingm; Forlmrnto, seu con­
cuhi:w, e Sahina d;1 Cruz, t:1mhcm nagô liber ta. 
X uquella tar de, na cidrtdc ]Jaixa, tinha Domingos 
oLtYido a iwgros srl\'eiri~tas dizer que haviam che­
gado "alguns negros de Sanl'Amaro. no intuito <le 
reunir-se ao m aioral Arrnmá 011 Alumâ. que, de 
mais dias t~uuhern dali tinha vindo; e no outro 
d ia. j unlos aos negros da cidade, lomnrão conta 
da lcrrn, m ::1 tanclo os brancos, cabras e negros 
<.: l'Cottlos. hem eouw os negros nfricanos que se rc­
cusnssem a ndh eril' ao movimento, e sú poupando 
os mula tos~ des tinados a servir de lacaios e cscrn­
\'os". Pol· .St' l l tu rno. S.:thina, ao regressar ú noi te 
:i sua casa n ..1 nw da Oracüo, :1ehou-a na maior 
desordem, o (Jttc a llrihuiu u uma desavença que 
ti vera pela m:.rnh:i como o sctl amasio Vicforio ou 
Sult•. Debalde foi proc11ral-o na casa pr o,dma <lc 
B('lchior. onde de coslumc guardava ns chaves na 
s11n auscncia. D e lrnsca cm husca, foi <lescobril-o 
n.1 run do Gu~Hlt:lnpc, e m casa de uns negros de 
S:rnl'Amm·o que, el la sabia. dle cosl tun ~tva frc­
q uen lar. Ao <:sc~1 lat· no corredor para vcL· se lhe 
pcrcL·l>ia a voz, ial sussurro cm linguu nagô ouviu 
que dl'libcron espc l'a l-o na pm·ta . A esse tempo 
s.:lhia da c:1sa a negra Edum, de nação Egb:.í, que 
lhe affirrnou <:star ali Suk. E, como lhe pedisse 
Sal>ina qu e o fo!-ise chamar, gnranli u-lhc Eclum 
~pi e e llc só ~a hiria qua ndo fosse hora de tomar a 
terra. Contou-lhe cn t .. io Ed urn "que, pela madru­
gada, quando tocasse a lvoraclu, rogu<"les par tidos 
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dns lojas <la prac_:n de Palncio. dariam o signa l de 
sah ido p nra mata i' os bra ncos, negros crcoulos e 
cal,ras, poupando :ip<.'n:ts ,,s mulatos pnra escra­
vos e lacaios". E. como rd<,rqt1issc Snhiua qllc no 
din seguinte eI1cs haviam de Sl'r senhores era de 
,-;urra e não ela terr a, Eclum .1prazou-a para ~tjus­
tnr contas dcpoi:,; da guerra. Assuslada. Sabina foi 
então procurnr Guilltermina nfi111 <h· que. lc\'alldo 
esta o fnc to ao con liceimen to dos J,r:.rncos. lhe des­
sem dois soldndos para dali rl'li rar C'Iln o seu 
amnsio . 

Comm unicado o fad() no prt>sidentc cln pro­
víncia, immcdü1tnmenlc foram ton1a cl :1s todas as 
providcnci[ts. Postas d e~ prom11tid~o as ft>rçns do 
exercito e ela polida. fora111 rdor~·a das todas as 
guardas e o chefe de po1icia, Dr. Francisco (ion­
çalves .Martins, depois Yiscondc de S5.o Lou ren~u, 
scgll iu p ara o arrabaJde do Bomfim, nnde resi­
d iam m uitas familias, :ifim ele p rov ider.cinr ele 
modo que se C\'i tassl.! a .iu llé<;âo dos suhlevndos 
com os negros dos engenhos proximos. 

Começaram des1lc logo ~1s lrnsc:1s nns casns 
dos Africanos. Sob <.lcnunci,t de que, uu lnju <la 
segunda casa <la ladeira ela Prnça, cstnv~1 n •1mido 
g r[ln dc n umero de negros a fr iennos, foi csl .. t c<.:r­
cad a e. upcsa r dns cvasi\'as connivcnll.!S do par eie> 
Dom ingos i'tfar i n ho de Sú, p r incip nl i11quili n o do 
p rcdio, as autoridade!:i pc11elrar~u11 ncl lc e dispu­
nhnm~se, jú ús 11 horas da noite. a dar minucios.1 
busca, qunndo ele subito :,e enlrcabiu a poria. <ln 
loja e de lla pal'tiu um tiro 1le bacamarte, scgu,clo 
d a irrupção de uns 60 negros armados <lc espadas, 
Janças, pistolas, espinga r das, ek. t· aos gritos 1le: 
mala sol<iaclo! F~ci hnc 11 tc <lcslwra tada a jtcq ucnn 
força , f crido o Tenente Lazaro, seglli11 o grnpo 
para a Ajudú onde fez .is rcpdidas lcnta!Í\'as lk 
arromhnmcnto da cudda. Não o eonscguindo, :;ahiu 
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no largo <lo Theatro, onde poz cm debandada uma 
força de oito soldados permanen tes que sobre 
ellcs dera uma descarga. E, a gr andes gri tos, a ta­
cando e fe r i11do os que e nton tr::wam e, mutundo 
mesmo dois p ardos, d irigiu-se u troço ao c1unrtel 
da artilheria, no Forte d e Sito Pedr o. Ahi mata­
ram nm sargento e, posto a intenção manifesta 
t'o!-se operar j uncção com o lroço r e,·olucionario 
do bairro da Victoria. nüo se aaimar a111 a atacar 
o qu:1rleJ. Hetroeediam jú, qt1a11do o troi;o de Vi­
ctori a, alran!Ssando a n1~1 do Forte ele S. P edro, 
debaixo dl~ \'i\'o fogo do q ~1a r tel, uperou a juncçiio 
p l:rncjada. Dahi scguír:1111 a ataca r (l qtJal'lel dos 
p~rmanenll's ou de policia. na :'.Iour~tl'ia, onde 
houve fo rk tiroll·io. Fechado o portão e len do os 
re\'olucio11u r ios <lu i.s nwr lm; e mui tos fo i·i<los, se­
gu iram p:ir~t u lado <1 :1 Ba rroqui1ilrn, inclo snhir 
pela segu nd:1 vc·z na Ajuda. Deste ponto cncami­
nli aram-.se par·a o Col1cgio, atacaram a gua rda qut 
se r ecoll1c11. fazendo fogo sol,rc elles u m r efor<i~o 
dl' permant11lt·s . .\!alaram ah i um soldado el e arti­
Ihrr ia c1t1 e luduu com raro v~1lor, mnta ndo an tes 
de 111 orrer. uni negro e frrindo d i\'crsos. Desceram 
eut."io 1wrn a Baixa dos Sapateirns, mataram cm 
caminho mais um pardo. seguiram para os Co­
queiros e. sah indn cm Aguas ele )lcili nos, trnvurnm 
l ttcla <.'0111 a c:l\·allaria . 

O chefe de policü1, q ue lin ha st~guido para o 
Brnnfí111 e .-;e propunha a rel irnr pnra ali a força 
de t"a\'allal'in, cm tempo púde receber aviso <lc q ue 
os insurgentes estavam atnea1Hlo a cidade e mnr­
chavmu '1w ra A"uas <lc Meninos sobre o <1uartel du. :-, 

c:a ,,aliaria. 
A11r.nas leve ll'm po de provi ck nciar par a q ue 

as !'an til ias fossem recolh idas :'t Egrcja do Bom­
f im, colllo ponto de <Idesa mais facil e natural, 
rctroccdcn ao posto amca~ado, onde chegou ás 3 
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horas da madrnga<b. Fez recolher no quar tel mna 
forç.a de infantcrin afim de defender a porta e fa­
zer fogo dab jnneHas e estendeu a ca\':1llaria em li­
nhu de comlw te no largo p~ra receber os assal­
tantes. Quasi l' lll seguida dwgav.i ~1li o grande 
troco d e afric~nos, (jltC intrcpidarn c n1.c atucaram 
ao ·mesmo tempo o <Jlla r ld e a ra\'allaria. Hepcl­
lidos do quartel e: pcrs<'gnidos pela cavnllnria, lJtte 
cnrrcgou for temente sobre elles, liver~tlll de dc­
imndar, m<>:-re11<lo 111nis de -10, fic .. mdo muitos fc..­
ridos e p t·ccipilandcH;c ao m~u· 11111~1 gt·andc parle 
it<Js <!lHlCS llllJitos pereceram afogados, rdu~iando­
sc os demais na ma lta vizinha. 

Esta,·a <Íl'hcll:1da a insurrciçüo, que só aqui foi 
atucuda cm offens;vu. Em resposta a unw accns,1-
c;fio do Dr. Hcbouç!ls fei ta cm 183S, o \'isco11dc~ de 
S. Lourcnco (;i) at::c rnttia esla circmnst nncia, mos­
trando qu~ os Africanos i11tilll ida r ~1111 a g uarda de 
palacio, co n li \'eram o halalh:1o de :.lrti lhc1·ra, ohrj­
garnm o cor po de policin a kch ~w o qu .. u·tl'l d.i 
l\Io11raria e sú na e:1\'allaria c11co11 t1·~1ra 111 rcsislc11-
cia e ataq uc. 

Ainda nssim, das (j p :1 ra as 7 horas da 111~rn h:i, 
dn casn de João l"rnncisco Hntcs, no Pil:l r , sahira m 
seis negros nrmados e ves tidos cm traje:; de guc1·­
ru, os qllo.es lançaram fogo ú casa do senhor e to­
maram para Aguas ,k :\lcninos, onde para logo fo~ 
ram mortos. E1·am relal'da[nrius que narnralnwnte 
ignoravn111 a precipitaçiio do nt:lCJtlc a que a de­
nuncia obr igou os africnn<)s. O c: ltefc de pol id:1 
a\'alioll cm mais de (lü o 1rnmcro <los mortos na 
ac:ção, afón1 o ~ra ride 1H1llH:·ro ili.! feridos. ((ll t' pc­
rccero.m depois. 

(!J) Fr:11,d.:.co ú 011,:nln~ '.\fal't i1t:, : ,'Íll/11•1, 11t< H fo <Í ·m itilm E.r· 
]iú.~içifo ,7v.'í (l ("Qlt/(' ':'illl('<j fo.i ,7rt d r,: ; ,l,· .r-,r, Il i l,r,, 1'111 r,•.,·,111.•t,1 ,i-, 
a11J1otaçüc.a e cu 111111 ,·11 ( 11 riu.; ,r 11 11111 J;·,·,,o.i·i,Jh• 1•·11· 1w1 . l11011 ymv 
e out ra.i 11CC!uaçõ,i:i, Rio ,lê .fou~iro, 1S3SJ pg-. 38. 
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IY. - Causas rclirJiosas das insurreições. A i11-
sul'rcic;~io de U~:3;i, cuja historia completa compul ­
sámos, tm detido cx~ull(', nos autos dos processos 
nimcs a q uc. det1 logar, põe em forte <lestaqlle a 
infh1encia do Islamismo nos negros brasileiros, ao 
mesmo tempo lJ_nc descobre os intuitos religiosos 
de toda esta serie ele levantes de c:scravos <la Ba­
liin. Por occasi.io da u ltímn, :t 11ro1>a"anda reli nio-::, o 
sa e gncrreir:.i dos negros maltometanos ha\·ia 
a ll ingido o auge do seu desenvolvimento. Eram 
onlras tantas escolas e egrcjas muhomctanas: a 
casa dos na~ús libcrlos Belchior e Gaspar d:1 
S ilva Cunha, 1w ma da ür~l<.)o. onde pregava 
de 1ncslre o C1l11f cí ou mw·<clm Luiz, Scmim c1c1 slla 
nação Tapa. cscra\'o de Pedro Hica l'do <la Silva; a 
casa dos nagc,s liht•rlns :.\la noel CnJufole e Apri­
gio, na lojn do ~cgundo sobrado ú ladüira da Pra­
ca ; a cas:.i cfo líhe1·to lwus.,;â, Elcsl1iiu do Canuo, 
Í1a sun te rra nm1Clani. IH> bet'co de Mata-Porcos; u 
casa cio uagt, Pncifieo, Lic11la11 en tre os seus, nas 
lojus da casa de seu scllhor, no Crtlí',ciro <lc S. 
Frnncisco. E til'óra cslus. ottlras muil.1s de impor" 
lnnd:i menor. 

:\a casa de Bl'ldtior e Ga.spar tla Silva Cunha. 
que sublocavam quarto~ a outl'os negros, só se fa .. 
lava l'lll lingua yoruhana ott nagó, sendo pnra lllll i­
los in ll'irnmcn te clcstonhcd<los os no111l'S cl1rist~os 
cios p an.:ciros. Com:orrinm alli Oju, O,·ú. ~amosin, 
Snni111 (Lt1i1.) , Sul<.: (Victodo), Datl:í (Jfolhclls). 
~\ lia r,'1 {.forgc), Edllln,.elc .. 

Ali foi apprrhcndidn grande copin de. li\'fos e 
papeis cscr iptos cm caradercs .iralJcs,. a~sun <:01~10 
fordnmcntus ou roupa de gtH'l'l':'l, crn.1s1stmdo J>rm­
cip:il111cnlc cm ",amlcs alvas 011 ltuucus brancas e 
bancles com <li~ersos <li~;tindi\'oS. São nccor<lcs os 
dcpoi111c11tos t'. lll nffirm:J r que os c.•scriptos eram de 
rc;ws males ou mnrnlmis e que bem viva e intensa 
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era a li a p ropaganda religiosa. Gaspar d a Silva 
Cunha declara .. q ue os 1w pcis mio são delle e s im 
de Belchior po r c1 ue c-lk não sabe ler, mas que esses 
p!'lpeis s:io de reza. pois andava m u perscguil-o 
paru apren der l' deixa r de ouvir mi!-sa como cos­
tumava, por assim lhe ler ensinado scti senhor". 
Depõe a escrava Marcc:l lina, de na~üo ~fandu:li ( '!), 
inquili1rn de Gnspn r e Belchior. '' q lll' os papeis 
achados s:10 d e rei a dos 111ulês. es c.: r iplos e feitos 
pelús m estres que andam c11s inn 11 clo. Estes mes­
tres sã o de ~a~ão Haussú, p orque os Nagús não sa­
hem e são con vocados para apn:ncler pm· aquc1les 
e tambcm por ~llguns de 11 :..t\'.ão Tapa. . . Ellc~ a 
nborrcciam, dizendo (} ll t· c•l1a fo à mis.s,1 a ,lornr 
pau, que estú 1rn a ltar. porque as ím:.igeus uüo süo 
santos". Mas f: o pro prio Bclehior quem dcdni·a 
ql1e " tnmlictn ia á :ma cusa L u iz, de· nat;:io Tap a, 
\'el ho com alguns cahe!los hrnneos e m~i.os fouvei­
ras, de nome Sa11i n1 na sua trrr:1. o <1ual er a o 
mestre de ensi nar a <.• ll e respondente <· aos ou tros 
a reza dos males e La1nbcm quem l'nsi nou 011 lc 111-
brou que se .fi ze~sc u 111a j u11 l .1 em q ue ca da 1>cgro 
déssr uma ou meia p a laca p.ir:l Sl' tír.n <hili vin­
te patncns para comprar rouptl. Sl'nclo o execdcn­
tc desti nado n p ng:1r sc111a 1w .1 seus senh ores, 011 

para se fo1Tarcm". :\':io e ra. tod:lvia. somente a 
institu ição ela caix :l mi l i lat· <JLIC, e111 sl'gu icla ou p tH' 
entre as predicas e r ezas das sl'xtas-feirt1s e do­
mingos, crcav~~ S;rn i111, pois d os documen tos cm 
carucl<.·1·es a ra bcs ai i <:1a.:ontraclos, constava todo 
o plan_q, mu ito )Jern urd i<lo, da subkvaç,i.o . :'.':egan­
do ludo o m ais, Jí mitou-:;t Sani m a assevera r "ser 
fal so que cllc ensinasse n reza d o." ~lnlcs, po rque, 
CJtwndo ,·ciu p ::ira terra de hru11co, n ilo t ru tou ma is 
disso e 11em se le mlJ l'a dcllns ", o truc, na p uerili­
dade <lo recurso de defesa, equíva lc a confessar 
que na Afric:.i era missio11ari<,, cduf cí ou mCirabu. 
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i\Iuito mais prestigioso cm o r,lu/ á Lkuta11. 
h~1plisado Pacifico e escr,n·o do Dr. Varclfa. Xa 
JJOrln da casa do s(·11 senhor, ao Cruzeiro de S. 
Frnncisco1 reunia ns Jrn lril'ios lla11ús e Ievavu-os ;,-, 

p nru o seu ([Ua rto. Sabia ler l' escrcvC'r o s papeis 
de reza malê. E, \<:ll(l<J sido dcpo.-;i}:H)o 1w ca<)eia 
por penhora q ue a S<'l! senhor haviam feito os 
fracl cs carmclit;is. era <liu riamcntc Yisitado pelos 
de sua 113l.'~in. A nlonio P~rcirn de Almeida, c::ircc­
rcil'o dnqucll:I pris;io. dc<:lara ''que.•, lendo sido Li­
c11t11111 1·ccolhiclo v111 dias <lo llll'J. <I<' Xovcmb1·01 lo­
go no dia segnintr. ttvc 1uuitos neg1·os e negras que 
o fossem visitar (' as vi~it[ls continuaram todos os 
dias e a todas as homs. }Jois que cllc rsla\'n en tre 
por(ns como simpl<'s deposílo; l' mnis com a cspc­
dnli<ludc de que tndos Sl' ajoellrnvam com mui to 
rcs)lcilo par ,1 lli<.' tomnr ~1 henc.;:io. A clk testem u­
nha constou que os onlros nngús 1i nh:1m reunido 
di11hcir<J pa ra lihcr!ar Pac ífi<:<1 quando fosse :1 pra­
ça". Pacifico protestou q ue aos palricios q ue o pro­
curnY:1m para ~l! (Jll<'iX,'.ll' do lllHll Cal)tivciro por 
que cstnvnm J)assando, sr l illlita,·a a aconselh ar 
soffresscm, co1n pncicnda. como dk. Mas. iatcr­
rogndo sohrc o seu 11<mic.' nagú de Licu tan, cliss<' 
qllc se d1::rnrnvn /i,• TJilai ( ?). mns (fH(', cm verda­
de. tamhcm se podia cl1:1mar Lic11la11, pm·qurinto 
csfnv:1 no c~:,;o ,k ~cloplnr o nome• que bem 1hr. pa­
rcccss<.•. Licula11 u:io tinl1a si elo ripe1ws um <los cht::­
fcs ela insunciciio. A s11a lihcrlaç;io havia consti­
tuido mcsrno l;Ul <los rscopos nu ohjectivos p ri­
nwrcli~1cs cJcHn. Por duns ,·c.·zcs o troço rcvohtcio­
nnrio foi ter ah'.· n Aj\lM, l' \cnh)\, hHWM de ass'J\t{} a 
ca dei a em íJlll' Pa<':ifiro cst ;\\'a recolhido. E, como 
5(' taut1J 1):10 l>a:,;lassc para demonstrnr os intuitos 
cios insurgidos. vein corT<ihorar esse fado o dfcilo 
moral <Jlll..' snh1T Padfí.co p1·o<~n1. iu o maJ!ogl"O d.a 
joruacla. ,. Dorni n~o (drn scgu 111 te ao <la rnsurre1-
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ção) depõe o liberto mino Paulo Rntcs, fiel da 
cadeia -, Pacifico deitou a cabeça e não levantou 
mais, mui(o apaixonado e dwnrndo quando, pela 
manhii, cnlrav~m presos os oulros negros, do:-­
qu:1cs um lhe deu um liYro ou papel dohr.1<lC> corn 
as tacs lctr~1s (caracteres m·nhcs) e o mesmo ne­
gro Pacifico ou Licl! tau p oz-se a k\r e a chorar". 
Aindn accresccnton Rates ter um dia por acaso 
ou·vido a t 1m grupo <le nagõs dos qnc d iari:nuentc 
visitavam a Licutan. com1mmic .. H· a es te que jú li-
11ha sido com1ilct~da a sornma nccessnria para l i­
hertal-o, mas que a isso se n.·cnst\Ya o seu senho r. 
E cntCio accrcsccntaram <Jll<.? niio se ufflig is~e com 
i.-;so Licutan, pois '\piando acabasse o .itj u111. c.llc.:~ 
haviam <lc ir 1á para tJllc ellc sahissc fôrro (l ihcr· 
to) de uma vez". A allus:."io ó insunciç;io e ú stw 
dcpcndcncin da mcdid~ propiciatoria do~ .i<~jnn~ 
mahometanos ou males rcvda-.st ~q td em plen a. 
evidencia. 

A pro1ingando 11a e.isa ou escola de i\fo nocJ 
Cnlnfntc, A11rigio e Conr ndo. n .. 1 Joja do sr gund<, 
predio da Ladeira d~ Pr.1ca, 11c111 era mc: nos acliva. 
nem menos comprd1cnsi~·n. ):as lnisca~ judícinc:,;~ 
ah i .se cnccm tr.,ra111 nove l ah li as de escr0.,·e1·, de 
mndcira preta e anrnrcll:1. que o 11,1gô lgnacio dc­
clnrou pertencer aos p retos fkncdicto. Bclchior1 

J oaquim, Aprigio e Conrado, ~ ,luas pretas e umü 
peqt1ena nmarc11a, <[UC per!c11c;ia111 n l\fouocl Ca · 
lafa lc. Ain<l,, cnconlr:i ram q11nlrn liyros pc<111rnos 
e mais p npeis escriptos com cnr .. w tcrcs arabes ~ 
seis s:H1ui11!ios de cot1ro (Am uletos ou mwulinr1a,"t) 
"cm que, decforott o negro Ignncio, se dava 11m .i 11-

rnmento de 11:io morrer na <:a1110 e sim com pai 
Manoel Calafate". 

A acccntuar bem o caracter de guerra rcligio · 
sn vciu a dccbrnç~io <lo ucgro yrhú Cario~. sob1·c 
quem tjnham p~lirndo um ins(.i ntc s uspcitns de 
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conn i \'encia rcvolucionnria. de qur. •Íos nagôs qn{" 
snbt-.m kr e es~\'C.'\'Cl' são ~odo5 \\n. 'in~nnéçüo. 
nem cla\'alll a mã o a apcr tnr, nem tratavam ben;. 
aos q ue niio o ci·am, cham ando-os de caveri''. 

V asta ta111bcm a csphern d e ncç5o e influencia 
da l.'sco1a do Aluf ti o u marabú. Du nda r á. O han.;. 
s:'1 Ji lwdn Eleshão do Carmo, cm su a terra Dan• 
darú. 1110rav:1 110 (;r.w a tú, mas ti nha n lngado uma 
ca~i 11 ha no hcccn dos Tunociros na ddadc h aix~. 
:\li erigiu clh· a sun tenda ele rommcrcio, a su n 
cgrej:i <lc ca lt:rhcsc nHttrnlma nn e a s ua cscol::t <k 
propag-nn<la f'C\'Ol11<.:ion.1ri:1. "Era mestre cm s,w 
lt.: rra, <k d arnu L1 lk. e aqui tem cusinndo os rapa· 
1.cs, mas 11:io é p ,1 rn mal". Na s11a tenda, cncon· 
lrnranH;c, corn lllll.l hin ica guerreira e um rosario 
preto sem c.ruz das Mali:s, tahu~:s e papeis cscri­
JJ! :::>s cm caraderes arahcs. A a tt~stnr n diff usiio d o 
e 1~sillo 111us11I111 iliHJ, t:iJJtlas e pu pcis assim escri­
plos foram l'nconlrad<1s cm cnsa · de .T osé d a Cosi :.l: 
no hcceo ele ~lata~Porcos; na casa ele .J oaquirn, 1w 
ladeii-~l <la Prcgui<:n; rw ,lc }Iigucl Gonçalve~, n~ 
ni csrna rua r. cm diversas outrns. 

Don1i11ada a i11su1Tciçiio, cuj os d~111111os foram 
muito l'(' duzidos, grac:ns ús nH:didas que a denuncia 
fJc rmi 1tiu tomai· ainclu cm tempo, <los 281 negros 
presos foram condcmnaclos ;i m orte lf>, dos quac~ 
só 5 foram cxccl1t a<los n H de i\Iaio de 1835, a saM 
ber: os lihcrtos Joq.Jc da Cunlrn Barbosa e .José 
Fr:incisco (;onç.tl\'es e o.s csi.Ta,·os GmlÇ.:ilo, Joa­
quim e Pedro. Os outros tiveram ~, pcrw com.mu­
lada cm galés pcrpcl ll:1S uns, m u i tos cm açoitcsi 
al,rcws cm prisão com trnlJ:tlho. A todos os liber­
to~ a que tocou esla ultim a pcnri, o regente Diogo 
A1ito1Iio Ftijó L'Oll llll Hlolh1, p or JH'OJ)Osta do }>rc· 
:-;idcnlc da p rovincia cm h a nimen to para a Costa 
cl ' Africa; lH>is a lkga\'a o Yisconclr de S. Lourcn1ro, 
c·nltio chefe de pqlfri:l. que "os Africnnos forros 
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trazem quasi todos, no go7.o da lihcrdu<h.·, o ferre­
te da escravidão e não utilisam nadn no paiz com 
a sua estada". Banime n to para os lihcrtos, açoites 
para os escra,·os. tal a form\lln repn·ssi\'n commo­
da e economica que pcrmittit? suffoc~H" os gcm1e11s 
de fu h u·os lc\'a n fes sem pn~j u izu na p1·opri l·<l:uk 
humana. E o senlwr de Sanim, cu ja .scnten<:a ck 
morte foi confirmada pdo Triln111ai" de. Hclar.1o da 
provincin, obteve Cll l revist~1 <lo Suprc·m<, Trihmw l 
de J ustiçn llOYO ju lgam<'nto para seu est1·avo, <Jllt' 
fo.i tn t.10 condcmnaclo u ôOO tH;oik:s. 

Ern evide n te que a jusli~·a. o ~on~t·1w e o ck­
r o não chcga1·am a <'.olllprchend c1· o <'s()Í ri to da i n­
surrdção. Os m estres, mission:irios, aluf ás <>1 1 ma­
ra/Jús, occupnnun logar sccu n<lario na l'<·prcssi'i o . 
Pedro Luna. o .A fumd, a <[ll<:n1 .'H' rizcrnm refe­
rencia::; insi!jtenfe'> como a c hefe muito i 11fh1c.n l(·. 
foi denunclaclo. mn~ em seguid n pos to <·m l i herda­
de. );ão rezam os autos po1· que Elesb:io du C,l r­
nto, Oll Dan<larú, niio foi p ronunciado. 

Pacifico ou Liculan. co1Hlc> m n:1do a 111il açoi ­
tes que r cceli<:u . S ani m ou Luiz. co1H!~·11111ado ú 
morlt, teve a J)Cll ,l de (i00 .'.lÇOites L'lll ll0\'0 .Íll lga­
menlo. 1{am,c\ Cn\afalc ))~WC~~ ltr pt1·~d,1\) ))a 
luda. 

E todavia, a ini-.urreil':to de 18:\:"> 11:io tí11 h:t sf­
dn mn le,·ante brutal de sc:11~rnln.s, t llJla s i111pks i11-
subordi1rnção de escravos, mas u 111 e111prchc11di ­
men to de homens de certo valor. Admi1·av<'l a co­
ragtm, H nohrc k:1!dadc com que se po rt.:rar11 os 
nrnis influentes. 

:\ Joaquim c.;i<gc. C$<.TaYo 1k Soan·s. q ue, <.'0111-
J>anheir<> dl' casn ele )lanud Cala fa te. l'l'('lls,nn d..1r 
ínformaçõc~ sobre seus c umplin•s, l.'Olllrar-i:1,·.1 o 
cslTavo Jgnacio a ca dn m .·~{a liv,\ 'lll l' oppullha ::to 

in te rroga to1·io l'lll aca l'<:3ção. ~q~o11 ennht·cc r Apri ­
gio, ma~ lgnacio asseverou !:il'I' Joaq ui111 mútadur 
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na mesma casa com :\fo1Hll'I Calafate e Aprigi,1 . 
.. Depois cio que, rezam os autos. o inlenog~Hlo 
di!->sc ,lO prel o Ignadc> <Jllc c·omo linha .~ahido ":á 
(mrnr, o insucccsso ou nwllogrn da insnrrci~·i"io). 
,, dfr mio 'Jltf'!"ia llW<Tl'r, tó por isso <; (JW' ac<'ww­
lJ<t o.'I outros", Bclla rl'spos l:t qur·, na alp;aravi:l do 
<ksl'onhecido 11cg1·0. rnccrra a llH'Sllla li<;,1o mo­

i-n l el e t:rnlas oulr,1s que liYcr,,111i sorte <.: passaram 
ú !iistori:1. Nus autos n •m !,lll>linliado <Jllc o nagú 
.Joaqui111 de ;\!altos "chegou ao ponto de lll"gar co­
nltccL·r al<! ao seu proprin wsupanbciro <k lllora­
d:1 Ignario de Limeira ... ~la is s11ld inH· de ltNoi:;-
1110 foi pon ·en l\11':t :t cnnilt1l'ln <lo nagú [Jcnri(JlH\ 
escravo de :'\Li ia. (iraY<'llll'llll' fr1· iclo na müo e 210 
dorso .- virtin1:i do l l'lano, jú presa das violentas 
contrndut,1s <·m (J lll' deda st1<:c11ml1i l' no hospital. 
-18 horns depois, impossiliilitndo de :-cn tnr-Sl'. a gc-
111<.·r du ranlc todo o inlerrogatorio, dccla1·ou "que 
ellc n;io eo11lic•ci:1 os lll~gro~ que o haYi,mt crnwi­
cl;tdo (:i tolll:11" p,trll' na inst1 1Tcil::·10) e que n.io di­
iia mai:,; 11ad,1, porque n;io L' gc!ltc d e dizrr du.ts 
C.(Hl~~\s. O qu.._, cll~s~ esl~\ dllu. ,\l~ mon-<'t·". 

Qtti1, o dc·stino <t uc os hcrnes da insurrciçúo 
t iq'sseu I cxl·cuç,io condigna. ?\:i.o ~e lendo cncon-
1 melo currasrn, c:s negro~ con denl!lados ú lll<Jl'lc 

11:in puderam :-il' l' cnforcadl>S eo11w niminosos, 11c­
lo qiw fon1111 fusi la<los como solcla clo.s. O plano da 
i11surrci<;.io pstaYn na ~t ll llra do ,·:ilor dos .s<·us pro­
nHitore.-;, Proximo :10 arrnhalc!<' dt.· Ila pagiJ)(' <k-
111rn·a\':1n1 c·nt:io di,·cs·so,._ ('11genlios l'Olll nmncro~a 
l'Srra\'n tul':i. Pronw,·cr a sul>lt•,·:H:iio dos negros dn 
ridadl'. op('rar ~l juncçün dqs grup os das diffcren­
lPs freguez i:1s, at:icar de surpn:z:i a guarniç:iu. in­
n •11<li:1 ·r a eidad(• e cm S('guida r1.·u11i r•sc ao!-) t'S· 

era Yos das fu;.:c 11<las, cm, dt.• fadt>, mais anda1., 
prn·C:·111 mais l'Xcquivl'l do (}li<' pron10,·cr, tomo sv 
ti nha fcilo a té cnlüo, rnu Ic"anle extra-111uros pa-
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ra depois atacar a cidade, ::'\\'Ísadns as tropns e 
guarnecidos os f ortcs. 

Esta este plano consignado nos documentos 
apprehendiclos na casa ele Gnspar e Belchior. Escri­
p tos cm c.aracterc.s arabcs, ddks si1 $C conhece ho­
je a traducçfio fcit:1 pelo negro hunssá Albino, -~e 
lraducç~10 se pôde chamnr uma cxp) ica~·iío smn­
mnria <lo conlcttdo e destino de cndn uma das pe­
ças qt1c lhe foram aprcs~ntadns. 

N:1o encontrei os docurnc!!tos, rnas n Jranscri­
pçiiú dn sua tr~ulucc;iio official. ,1Jém de dcsmascu­
·rnr a instigação fonatica cios levantes, tcll} o ndor 
de cslcrcotypar pan1 o Islamismo afric.:~lllo o mc.s­
mo rebaixnment<> fctichisln que denunciamo!'> no 
catholicismo dos nossos nc~ros. ?\estas conversões 
não são as nlmas e os t!>I>iritos que :-;e dc"am .i 
compl'cliensão d~s rehgiõ~~ ~-mpcriore:::.. E:s\n~ é (l\11..' 
têm ele descer até ao senti mento religio~o de nl· 
cancc muilo re!<luzido, <la.s r:1ças inferiores. 

"Aos sete <li~1s do mc1. de Fevereiro de 18:~5. 
nesta leal e valorosa cidade de S. Salvador, Bahi~ 
de lodos os Santos, a casa d~t rcsi<k ncia do Juiz de 
Paz do 1.0 districto de Curato d~\ Sé, o cidadão 
José Mendes da Cosln Coelho; ondl'. eu, Escriv~1o 
do seu cargo, me achava, ahí compareceu o p1·cto 
de nação Ussú e de nome Albino, cscr:.wo do Advo­
gado L\ü1. da 1·1",\\1ç·,\ d~ Athaylk 1losco~o, c1n~ <.) 

mesmo .Tui!, info rmado de que o dito preto :-;abfa 
kr e escrever os carac:tcres arabicos. ltsado::; pelos 
negros insurgidos, tinha mandado vfr á su-1 pn.'· 
sençn, deferiu.lhe o juramento aos Santos Evan­
~elhos cm um !ivro delks, cm que twz sun m~o 
direita, pal'a que dcbai:rn deli<:, como cl11·is lüo que 
era, declarasse e d issesse a verdade do que lêsse 
nos pnpeis que lhe apresentava, IH\mcrado5 de lllll 
a nove, e, recebido por C!lte o dito jm·anH:11(0, pro­
mcttcu cumprir da fórma (1ue c:llc os etllcndcsse, 
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passando a examinar um por t:m, ciêclarou o se­
r,uintc: 
~ 

"Que o papel numero prjm(·iro d i:d n que a 
gen te havin ele vir da Victoria. tomando a tcrrn e 
matando toda a gente ela terra de hranco e passa­
r i..io p o r Aguas de ~kninos até se j un tarem lodos 
no Cabri to: atra% <lc Itapagipe. pa r a o que as cs­
pingorclas n:"io havia m de fnzer nrnl a lgum; sendo 
o resto 1·czas escrip tas, para livrnr o corpo; 

"Que o :,;cgundo constn dclle jú ter sido escri­
pto, lw ma i:-. de arnw e meio, parn o fim tamlJcrn ck 
guar dar o t'orpo das off cnsas ele qualqttr.r arma. 
e conl t·IH on1~·õrs qu e, d epois ele passadas ns la­
l>m1s, são estas lavudas parn se beber a agua que 
1h·ra t1n~ rirmn~~ 

"Que o lrrcC'iro e um cscript o crn bilhete de 
u m negro pa ra outro, cf i7.e1Hlo que deviam s:1 h ir 
todos <la.s duas a tt· i1s qua tro hor.is inYisiveis, e 
que clepoi~ ck fnzcrem o qn e pu dessem iriam j un­
tar-se 110 Cahritc>. delr:1z de ItapagiJlC, cm um bu­
raco grnndc que ahi ha, e com a gente cio outro 
cn~~nho q ue fien at raz e junto, porque egta gen te 
j ú tinha feito aviso e quando esta não viesse cllcs 
il·iarn jtrnlar-sc no m esmo engenho, tendo muito 
cuidado ele fugir cios cm·pos dns guardns par a s t1 r­
prehendel-os, ttt i• e llcs sah;rcm logo ela tidade; 

"Que o pnpcl numero q uatro J1é lrnma espc­
cic de A H C, por onde se principin a aprender a 
escriptura\'.i'io de l\Ialês; 

" Que o quinto, que f o i achado cm urn brcYe 
com terra embrulhndu, sito como q ue caminhos 
rhscaclos e cerco feito, dizendo que por todo o ca­
minbo qu,.! passassem, ou aindu sendo cérca<los, 
niio lhes ha de acontecer cons:1 nlgnma, e por isso 
ti nhn a d ita terra figuranclc1 o terreno do dito ca­
minho ; 

"Que o sexto hr~ huma cspccic de proclamn­
ção para ajuntar gente, com si!.,!nacs ou assignatu-
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ras de va.rios e assignado por um nome Mala-A lw ­
ba.kar, affirnw.nclo que não ha ele a.contcccr cousa 
alguma no emninho. por que hão de passar livre­
mente; 

.. O setimo hé liç5o de que m aprende; 
"Que o oitavo hé hum escripto pol' hum ne­

gro de nome Aliei pnrn um de nome Adüo, escra­
vo de hum Ingkz na Victorir\. o quul diz qrn~ ús 
quatro }10ras havia. de lú est.ir. e que o outro n5o 
sahfo~e sem cllc lú chegar; 

"Que o nono h~ lni.rna cspccie de folhi11lw, cm 
que os l\folês sahcm o lclllpo cios .1cjuns pc1ra ma­
tarem depois carneiros. 

"Aprcseúta.ndo-sc-lhes duas tuboas, htmw c::;­
eripta e outra limpa. e sem kt r:ts, disse que a limpa 
jà cstnva ln.vad.1 elas letras, como clle a.cimo. disse. 
cuja agua se bche por mnnclinga, mas depois que 
tem Yintc vezes cscriptas~ e que a outra. n. cscrip ta 
e ra a segunda lição ele quelll aprende a <·scrcvcr. 

"E nada mais disse sobre os dictos papeis C' 
tn.hoas, e por isso mandou o Juiz ]avrnr este, cm 
que assignou co1n o :;enhor do mesmo escravo, por 
este não snher ler nem escrevei· e com as tcstcmuM 
nlias presentes. E eu José Fernandes de Oliveira 
Lima, Escri\'ão .iuramcntatlo~ o escrevi". 

Para conservar uo docum~nto todo o vnlor 
historíco não lhe altcr:.mms a rcdacçfto nem n or· 
thographia. 

V. - E1n todos os factos que precedem , ntt~s­
tam-sc evidentes ;t cxtcns{io e influencia do J.sJa­
mismo professado 1,clos Africanos que vieram pa­
ra o Brasil. A convcrsüo tinhn nlnstraclo e era le­
gião o numero dos fieis. 

Importa, porém, r ccon lteccr que o l\lahomC'­
tismo não f c1. prusclytos entre os ncgro3 creouio~ 
e os mestiços. Se nind,1 nüo dcsappar<!ceu de todo, 
círcumscripto eomo es{à nos uHimos Africanos. o 
Islamismo na Bahia se ext inguirá com cUes. E' que 
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o Islamismo com o Christianismo são cred os im­
postos aos ~cgros, hoje a inda muito sup~riores á 
capacidade rcligiosn dclks, e que, apesar das trans­
ncções f citas com o fetich ismo, só se podem man­
ter com o concurso de circmnstandas todas exte­
riores, espccinlmcn(e mediante uma p ropaganda 
conti nua. 

Abandonados a si m esmos, o~ negros creoulos 
preferem naturalmen te obedecer ú sun inclinação 
csponta nca para o fetichismo , adnpla ndo a elle o 
culto catholico. Muitas causns concorrem hoje pata 
garan tir no Cn tholicismo sobre o Islamismo uma 
decidida p1·cferc11da cios Negros. Em primeiro Jo­
gar, o desn1)p~nccirnento gr ndun.l, para () Islamis­
mo, d a prntcq·iio isoladora dns 1inguns africnnas, 
cm geral sempr e desconhecidas da popnlaçfio 
creoufa. Offcrccendo aos Negros, contr·a ns prcpo­
lencins e ,·iolcndas dos senhores, um abrigo o u 
recesso in m:cessivcl, dias f .. 1voréciam a cutcchesc 
mmmlm:.:ina, dando um refugio esp iritual nos es­
cravos) acossa<los pela r cligi:io catholka dos domi­
nadores. Em segundo logar. a maio1· aproxima­
<i:.i0 cm q ue das mytho1ogjas mais ou menos dcsen­
Yolvidas do$ Xcgros, fi<.:.a o Calholicismo com os 
seu~ san tos e us pompas do seu culto externo. Te­
mos demonstrado cm diYersos t1·aha1hos q ue a fa ­
culdade de es tabelecer equiYalcncias e identid a<lcs 
l'nlre os trn!1tos cntholicos e as divindades ou ori­
slut-. nngós represen ta na Bahia uin dos maiores 
attz·activos dos Negros para o CathoJicismo. Final­
mente, con\a ainda u C:.\lholicismo ~m scn fo.:vor 
com o exemplo ambiente de tod a a população, em 
cujo seio viycrn os negros crcou los, e q ue se diz 
c:a tl10Iica. 

No c.n ta11lu, pelo menos u m bom terço dos 
\'clhos Africanos sohtcvivc11 lcs na Bahia é musul­
mi ou rnalê, e mnntém o culto ~~crfcitamcnte orgu­
nisa<io. Ha uma au toridade central, o Iman ou 
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Almâmy, e numerosos sacerdotes que d c lle dep en­
dem. O lman é chnmado cutre nós l.A°m<imo, que é 
evid entemente umn con·u pção CHI simples modit'i­
ca~'ào ele p ronu ncia de Almcímy ou E/ lmdmy. Os 
sacerdotes ou ,·crdndciros nwrabús chamam-se 1w 
Bahia alufás. Conheço di\'crsos: na lndeira (lo Ta­
l)otiv 1!. ÔÜ, O haussá .foto; l>U Z)lt'Srna f!Ul 11. -J2, 
o n ngô Derisso; n o largo do Pelo urinho, na ladeira 
das Portas do Carmo, o velho :'\ age, A n to 1110, l'Olll 

casa de al'mador junto ú cgrc.ia ele ~ . S. do Hosa­
rio; um hanssá na ladeira do AlYo; ou lro na rua 
do Fogo; <!ois velhos ha.uss~1s no :\fatalú. 

Acredito q ue Pacifico ou L ic.:uta11 era Limdmo 
cm 1835 e q ue a sua prisão, h em eomo a recus~l de 
S<!U senhor ús pr<,postas de sua lihcrtac;~to foram a~ 
causas occasionacs mais J)Oderosus ela i nsurreição 
datruelle a nno. Ainda hoje os Africanos soh rc\'i­
ventcs dão como m otivei ela insurrci~·i'io, conh ecida 
gcrnlmentc pelo uomc <k Guerra elos :V ai<:,._, a 1·c­
cusa oppos tn p elos se nhores ú li bcrta t;.:io tios ne­
gros cp1c offe:-ccia m pelos seus resgates o valor eu­
tão estipulado d e um escravo. Muitos senhores :ipu­
d cra,·am-sc mesmo dcs5e d inhei ro 1,cla vi0Ic11cin. 
So cnlnn,to o /,imamo aduaJ. cllja. conffouç:.1 le­
nho captado, me informa que naquclle tempo (•t·a 
Limamo o negro Mula Abukar, que, como vimos, 
assignava a proclamaçüo cscripta cm arahc e t!l­

contrada pela policia. E di7. t·lle que o nome bra­
sileiro de :\bukar era Thomé, negt·o que muis tar­
de foi deportado para a Africa. E11trcla11lo, nc~ 
nl1t1m 1H:gro dt•s te nome desempenhou papel i1n­
pot·tante na insurreição. o q11c pódc ter sido dcYi­
do a que o s:gi llo d os fieis o poz a salvo da acç.1u 
pol icial. :\las elo iuqucrilo só constam dois Thci­
m és, dos quucs um nwrrcu aqu i e n(10 se diz qu(.' 
o ou trc, tenha s ido dtportado. 

O aclllal Limamo é o nagú Luiz, e a s <'.·<lc ela 
egrcj a m ahomet::rna, a sua rcsidc nciu no Barri s, ú 
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rua Alegria n.º 3. O Limemo é um homem alto e 
rohusto, mas já fortemente cu r Yado 1>ela idade. 
Xão me consta que lenha harem, mas a sna prole 
é numer osa. A sua mulher éldua l <.· um a negra 
creou la d e rnai; de :m annos. que cslc\'c por a lgllm 
lernp o no Rio de J nnci rn, onde se com·erleu ao 
Islam ismo. E' uma negra bem d isJmsla, inlelHgcn­
lc, sabendo ler e cscn:vcr alguma cousa e mui lo 
versada na lcilnra do Alcor:1o. Como clla n:1o eo· 
nhcce o nrabe e o Limamo não sahe lêr nc1u es­
crever o porlugucz. cxislern na tasa tm1 Alcorii o 
cm ~1rahc pnra o Lirnano e t1111n versão porlugucza 
para sun mu lh e r. ".\' e1ll um, nem cmlro lc:n, por ém, 
a pn•dsn inslrucc;:io para o cargo, nem sabem fa. 
lar o ,1 rahc l: a s11:1 ignorancia junta .i unw h on 
dúsc de fana ti sm o mtlllwni foz dclles antes mu­
rabús gradu ndos do q ue verdadeiros snccrdotcs do 
proph el ,1. QuPixam-~c a nwrgamcnle da ingralid:1o 
dos negros c1·(•otilos filhos dl' malês. os qnacs p l'e­
fcr{·m a vida fe tichis ta dos negros ele santo ou yo­
r11Ln11os ou a com·crs:io catliol ic:1 a p c•r scve1·ar n :i 
fé de seus maiores. Teme11l-se muito do ridículo, 
d{t dcs\ncz0 on l\\(!~\l\o das \'iüknc.bs d~ pn)rnh1-
ç:io crcoul:l . que os conf1111<k• com c)s ncg-ros de 
cundoml,l/>s ou f eitic<.'iros. 

Os fieis seguem m a i!l ou menos n·g1ilann c n lc 
os p receitos mmmlm is, mas todos ns officios e 
aclos rdigiosos s~io pra tie:idos sob a maior rc:;cr­
\' a. Affirmam que, eomo 111n uolJ1·c protesto con­
tra as viole llcias soffridas em 18:3:i p<:Jos .Males, 
1111nca lllilis a t•g rc·ja 111usuln1i hah i ann deu Mrm a 
publica ús sua.s fl's las. ~k smo cntn· os negros ha 
que m :.ifffrmc. porem, q ue essn n•senn \ ' C' lll ain­
da como co11scquc1H:i,1 do terror que a rcp rcssií.n 
elo ult imo lc\" a ntc i11et1li11 nos negros. O q ue parc­
Cl' , 110 cn lnnlti, <: que. ~e essa foi a caus:.i, a rcscr· 
\·a :.e nrnnlcm hoje pela decadent:ia manifcsln cm 
<lllc cahi u n egrcja. 
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A modesta casa da rua d a. Alegria, que serve 
a.ctu almcntc de mesquita, tem uma sala jn terun 
destinada aos officio:; e netos diYinos. AH r eunem­
se os ~In1ês todas as scx tas-feiras para n. prece on 
lllissa commum. Duns vezes por anuo ha um grnn­
<lc jcj nm, que d llra 60 dias, sendo que só n. 30 dias 
são obriga dos os crentes, os 01:tros 30 a m a i.~ se 
exigem ape nas cios sacerdo tes. 

Os acios funclires são prn ticados com toda a 
regula ricladc pelos alu[á:~ na~ frcgnczins por qu~ 
se dístrilmcm, pois cs{ú esta cidade d ivid:<Jn. cm 
llnt certo numero de circnmscritJçÕes cccksiastic::is 
a cargo de oul.ros tantos ctluf âs. ' 

Nu sala ele dsila1; ou <l<.~ estudo e ele ensino 
<lo Limamo vê·sc tllll a grande mesa com os livros 
religiosos, com tr,huas ele cscdpta, tinteiros, pen­
nas cspeciacs, etc .. Ao lado llllla grande ar ca ele 
nwclcira polida, onde presumo se gua r clem os pa· 
ramcntos sat:erdofne.s . ~u111.:;1 \'j o Limam o no ex<'l'­
cicio das suas funcçõr~ saccrdoL.t~s; mas .iú \' i o 
a luf,i Jató vestido de alva e turhan tc. Dns paredes 
estão pendentes r!lladrn.s com o p la no do templo de: 
Mccca, com inscri11ções cm arabc, com pomhns <lo 
Espiri lo Santo, etc .. 

Tão fc tichis(as como os negros catholícos 011 

do culto yorubano, os :\Ialês da l3aliía acham meio 
de fozcr <los verse tos <lo Alco!'ào, d~1s aguas de la­
vogern, d:.is tahuas de csct·ip ta , de paluvrn$ e rezas 
cabalis ticas, etc.; ou Iras tantas 111w1dinua.~. dota­
das de 11otaveis vfrtudcs mirne11losns, como .soc111 
fnzcr o~ negros c.:hrisl i a nisados crn11 os p~q1eis <le 
I"czas catholicns, com a~ fit ~ts ou 111edicias ele san­
tos, ele .. Po::;s110 grn 1: de cc,Hccçüo de gris-,r;ris, :m111-
cli 11gas 01\ ar1wldos do!'; negros 11111.-;rtlmis. );tio 
<{uercmlo confü1 r na lrud111.:çüo elos c.st:l'iF l<)S ar:.i­
hcs pelos negros :\!:.d ês de.sfa cidade. caviei ~!lgw1s 
exemplares varu Padz, onde foram traduzidos no 
0/fice Ifoseri[ eldes !nuluclions lé9ctlcs d antres 
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en f oul<•s Tangues, 12, Pince de ln Boursc. O padre 
nwronita, Pierre Andourard, teve n gentileza· de 
traduzir ou tros. Súo lodos vcrsctos do Alcorão on 
algurnns palavras myslicas, e~crip tas de modo 
symlwlico ou magico. Bem o <lcmonsfr~ a traduc­
c;ão frnuceza. cuja Ycrsão porlugueza damos em 
seguida. 

Peça n. 1. 
No alto: 

"E111 11ollH' <ll' Deus Clemente e l\liscric ordio­
so, dcna1nc-se a hl'lll',io de Deus sobre nosso m~s­
h·c :.\falH>rn<'I. sobre.: sua fomi1ia e sobtc seus com­
panhl'iros. JJe111 assim a saudação ''. O 1·estu do pa­
pel (frl'nlc <· Y<'J'so). sah-o o ,1uadrado do meio, estú 
col,erlo da fú rinu!a s<·guink, repetida indcfinidn­
lll('ll lc: 

"Oh('dcço ú ordem do Senhor :\liscricordioso " . 
O cpiadrado <lo n1ei o L' ocl'upaclo ~>ela invocaçtio dos 
nontL·s dos prinl'ipacs IH.' t·sunagens sagrnuos do Is­
!nm. ~olatlamc11tc lc-sc: ·• Ali (genro <lo prophc­
la), GalJricl, ~Inhomct, J oseph, Ismael, Sa lonüio, 
~Ioysés, Da\'icl, .Tcsns", ele .. 

Peça n. 2 . 

.. c~rt:Hucníc <lc.: diuleclo arnb0, mas ele arnbc 
muito iucu1Tedo, muilo mal c~trip to e mu i!o mul 
orthog1·apha<lo, e sr,hl'etudo truncado de modo a 
nfio Pl'l'lllilti1· tentar-se m esmo dar delle uma tra­
<htccão lillcral. Parece <ruc o nulo!' de<;tc cscripto 
cclcÍJra a cxccllcncia do Kor:in. 

":\o verso: "uma cstrclla. cr,i cuda raio a pn­
la,T~ :\inliomet''. 

ºEm um ranto : "Em nome de Deus clemente 
1 n i se ri rord i oso ''. 
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~·os retoques vcrmcll ios (com sangue) a111w11-
cinm. que o dono do ta lisnrnn foi sulisfcilo na sua 
supplica, seu pedido ou seu \'Oto. Esta lH'<;n t<.'m 
primazia no Culto". 

Peça 11. :L 

"Ccntcsim.1 sexta Surata do Koruo, n .. 'pdhb 
seis , ·czcs. A lraducç,io desta Su r .. lla <'.~ a s,~gui ntc : 

"Vm. - A' lJo:1 intcI1igcncia dos Koraisd1itas 
(Tril>u de Mcccu, de que falia parll• Maho111ct). 

''Doi~. -·- A' boa inklligencia parn enviar c~­
l'~wana!:.i no inverno e trn ,·ct·iio. 

"T1·cs. - Adorem clles o Deus destl· lt·1nplo. 
Deus czuc os :11imcntou coutra a fome e lbcs de11 
confiança contra o temor". 

Peça n. 4; 

" F ragmento da nicsm:1 Surut~. 
"Nota comllltl tll ús pt'~·a:,; 1, 2, :~ e -l t· á fo lha 

Jlho tographad a : 
"Estas differcnlt:s pN:as (uma. duns, trcs e 

quatro) stío talismuns 0 11 gri.'i-grb. drst inuclos a 
proteger o indivjduo q ue :1s tra1.. S:io to clas cscrí­
ptas cm um ~unhe: ddorrn ndo e espcda lmente n1H·o­
pri n1fo nos ack p!os (f lll' profo~s:1m o culto de ~l:1 -
homet. Em m ui tos lo~ares dl'!:iles doculllt~n lns en­
contram-se pala\'ras âcstucadas. incon cda~ t· lrt1tt­
cada!:i, tiradas ckiqu i <.' dal: dos \·crsetos do I(oniv; 
ncssns paln\'ras fa lt~l gt•ral mL·n k n syll:tba fina l, ú~ 
vezes n do começo. on1 a prineipal, ,1 alnw da pn­
Javrn. Em resumo : dt• ! udo o qllt se p<iclc decifrar. 
foi im possivd fa;r,cr um a L'.Olllposh::io mesmo sim­
plc:,;mc11tc Jilcra l. O tod o (pc<:as 1. ~. :3 e 4) deve 
ser considerado con i<, mystíco. csc1·ípto por :i lgum 
mwabú qtic h n de ter vendido o s,! 11 tnlism ~rn a ul­
gum po1Jre diabo igm,ran te e funn ti<:o, e escriplu 
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de modo que cllc não comprehcnda paluvina. O 
texto da follrn pholographacla deve ser incluido nu 
mesma ordem de idéas". 

Peça n. G. (Talis!nan): 

"Tan to <JUanto as linhas intactns perllli tlcm 
julgar. srguramcntc n:io é escripto em nrabc. Esta 
pcçn pnrcce ser de nm dialcdo africano, cscriplo 
em caracteres a rabcs, da região de Tumhúctú, cm 
um ra io dr :rno J.:ilomclros. Os Imans empregam 
gcrnl111l'11l0 os caracteres arahes p:1ru escrever o 
St'll diakdo. q11c lllllilas \'czcs tem curso e vnlor 
apl'n:1s ('ll l u ma lrihu, cm umn ::ilclcia, cm um bur­
go. O autor <l:1 JH:~·a I>. :"> de\'c 1>ossuir mais do que 
ck111t·i1 tnrn1<.·nlt- ;1 lingua h<.'hrnica africana. por­
tpre os St' lls lr~l L_:ad os 11."10 deixam duvida algun1u 
n <.·sk r<'spt•i lu. Serviu-se clclles parn desfiguru r a 
fúl'!l1a urah1·. Fui o suor humano qu1: corroeu e 
dt·sl't..·z a 11 ta ior park das palavr:,s deste documen­
to. Poslo q ue ~rn1 valrn·, púdc~-sc r<.'conhcccr que 
ai1t(!a esl a pci;u partk ipa do J, or.io". 

"Folha pholographnda : 
"'.\o a lto: .. "Em nome de Deus Clcmcnll! ~ 

;\I is1:1·icordioso ", "Depois: - 0.i.; v<:rsclos 129 e 130 
d~1 2." S11rala de, l, orüo, repetidos lrinla e duas 
,·ezt.·s, ma is qu:1 lrn na margem esquel'Cl~i. 

" A lradl!cçâo destes vcrsclos ~ a seguinte: 
" 1 :!!J. -- Um propheta \'Cio pnra \'Ús, nm pro~ 

phl'la lom :1clo cnll'e vós. Vo:-sns iniquicladcs lhe 
1i1•s,1111. t'lh· dcsej :i .i rdenlcnicntc ver-nos cren tes. 
Ell1· e.'· L:hcio de ho1Hl:1de c dt'. miscricorcH:.i. 

"f:U), -- - S(' C' llt'S St' nf;1s[alll (de lcUS CllSÍHa­

l ll l'll lOS), dize-lhes: 
"Deus 1111' l i ::isla . ~ :io ha oulro Deus scniio cllc. 
"Puz ndk :1 minha confi:rnça; é o possuiclm· 

do ,1randc lhrnno (islo i.:. o tlirono dn majestade 
~ 

divina"). 
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Fucílmentc se comprchendem as difficuldadcs 
que hão de encontrar aquclles q ue pretendem, co­
mo o Officc flascnf cld, frnduz ir estes documen­
tos J>ela significação ordinaria das palavr as em­
pregadas. Elles só podem ser devidamente enten­
didos pelos sacerdotes ou marabús mnlês. E certa­
mente era a lufá ou mar<zbrz o negro haussá Albino 
que scrvill de tracluctor perito para os documentos 
<la iusurreiçiio de 18~!5. De olilro modo não se com­
prchcndc que c1Jc os tivesse mais cio que traduzi­
do, interpretado lão hem. 

Como um exemplo clcslcs documento~. 9ris-
9ris, lalismans mamiingas, clarnos em srgu ida (fig. 
1) a r eproducçiio líthograplrnda ela peça n. 5 (ü) 
que o O/ {ice Ilasenf eld, de Paris, diz não ser tle 
língua arabc, cmhora escripto cm caracteres ara­
bcs (7). A su pposição de que se trate de uma lin-

{IJ) EJltro o~ r/iâ":.,., qm' :u:c,mp;111lr:1ri:un <'till' lirro, c11cOH· 
trulllO!I ns !1u:1lr<i rt.·p1·i,tlut·<;Õl'::1 1h• :lmt1l,•t os, qu,· ~üo a:1 figuras 
us. 1, 2, 3 o 4, nlgumu!I com c!ltn in<lkai;i"io: "Sit unç:io p. 63 ''. 
{Notn <lc H. P.). 

(í) Pn.rcccu-me upport 1111,1 t i-:s tl:sl.'ré\"t•t da ohr:1 dé 13ini;cr .1 
:seguinte nota ele Houd:i.!i, profr3:Wr <la }~s,·olll .Jl' liugu:1~ oricu · 
tncs sobre :i. c11~ripta tla gcutc tlc J>:0111-,:. 

"A cscript:i. arnhc <'/1/pr~·~:Hl:i pel:1 gl!11tc ll,• l,011g 1! :t <lc ({li<' 

!!C scn·cm todos os negro!! do Su1lií.o; )'Crtcncc :10 gt•Jll'ro q uc 1•n 

~kwl<.'i .nu]ani e 11uc (, um:1 <l:1:1 r:1ri1•(1:z,h•:1 !lo 1,t·po m<19l1cbi11u. 
O que c:t.ractcrifla (•~te ~cnc.•ro ilc (·sni 11t" é a not:l\'Pl _!lt•111cl/1:1'.:ç:t 
11ue 1.'0llSCr\"O\I um ~rautl•: 11u111,·ri., 1\t• 1...: tr:1:-1 o:mu a t·~1:rq1tn c-11/1c,1, 
t ul cOIHO cm usatfo. par:1 o :iCculo IV da !1cgiru. X<'lla .se c11co11· 
tra com cfí<:ito a forma n•cta.ugulur <.la:s lettr:1s c11phatíca~ 'luc, 
110~' outro~ gcu:ro::1 da c~l·ript:1, foí sul,stituitl:1 p1•la figura <!,· 
umu pcrn tl~ít:lll:l.; as tri:~ k t t rns <lji111 , Ir" ~ 010. ~:i~ rcprcscu­
tntlas por u111:1 liul,a c1ul.'1,r:u1a C'lll \'c:t ,?,: u111.i s1•ui1-..,1!1p.sc :tconi · 
pnul1atl1l tlt\ p:i.rt~ corrc~pu11clc.·11tc un ::1u:i 111mn:i!: o c.lrll e o d:n l 
têut trc:: ramos em ,·".:: clc tlois, t•k. De nci:cmlu com L'!jla:1 observa­
ções, parcc~ l;c111 ,li ff;i:i\ uf:.o admi tt ir 11u~ 11 g~·11 lc <.lo 1'011g, 
ali~.9 como 0:1 outro:1 111usu\i11a11n~ tl<J Suuuo, tcnl:I\ tirnllo l!Ua 
cscriptn dircct:uucntl! 1lo c 11jico na cpOl':\ L'r11 ~1uc L':lh.• u!fon,, <::.i · 

rnct~r era aiutln u!lutlo nos lh·ro:i liturgi1'.0!t , H;tu ~, m:us turul!, 
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gua das proximidades de Tumbúctú, posto que não 
seja ímpossivc1, é pouco provaYcl. Inclino-me ~ 
crêr se \r~\n, (\a llnguu. \rnnssi1 q1tc, na AJrica, é 
correntemente escriptn nestes carnclcres. Em lodo 
o caso, aqui fica o documento, para que os compc· 
tentes rcsolvnm a duvida. 

A fig. 2 reproduz a peça n. 2. 
Um dos alufci:-. desta <.'idade clcu-mc o desti­

no ele cncla um dos principacs yris-gris <1uc estão 
c>m meu poder, e distribuiu-os por ordem elos seus 
merecimentos. pois, nat11rn lrncntc de accordo com 
o valor vcn~d. clles v.io crescendo ele prestigio mi­
raculoso, l'lll 11m n progress5 o rigorosamente esta­
helccidn. 

O curioso proccssú de reforçar.se o dfcito mo­
ral ou espiritual das orações pelo cffd to material 
<ln sun ingcsl..io é lllll attcs([1do mais eloquente da 
impossihilidadc em que se acham os ?\cgtos de 
dispensar ::is praticas fetichistas. Como jú vimos, 
c.on~is\c cs\c prü<'csso cn.1 se escreverem as orações 
cm lahnas de madeira apropriadas, e depois de tel­
as cscripto vinte VC'l.es, n:1 ultima lavar u tahua 
part\ que <\ crenk \1~ba ~sla agw., tida por inirn­
culos[l, naturalmente por se acreditar que elln con­
duz comsigo o prim:ipjo 011 \'irtudc milagrosa, sup­
posto mntcrinl. qnc n oração cncerrn. 

Explicnva-mc o alu.fá que por esta fórmn se 
fcchn o corpo n todos os malefícios, - essa preoc-

1\(1 'V ~c1:u\o 11;-t \1cgira. ,\\(•m 11lsso I! mais ào !JUO provnvol quo 
:i inlro<tuc,;iio <b csc1·ipt:1 nrah,~ e a ito Isbmisrno, quo :i trou.to 
f'Ontsii::o, s0 tenham fr ito dirt'Cta11it>11 tt.• dl· Kaírunm e niio <1o Mar· 
rot'o, ou <ln ,\ !geri:,, 11orq11c 11r~1 c:1 dois ultimo11 pnizcs o uso do 
rrifiro pH~o ter cl'ss:t1lo <l<:>3d(' muit,;:, l:('«O, p:mt uar Jogar u uma 
c:icr.iptn m:ti!! clc_qant~ e mnis cursi"":l. Scrin. hem aurr,rchonde11t,1 
que o~ negros ti\·c~se111 :i<loptnüo um l"aracll'r pesndo e I.\C"lll gr:iça, 
üC \\'.csscm t'ido ron\1t>1•\111Cllto <1c um t~·po, ,1c um lrnçnao maia 
l'otnmodo o do um t:ilhc lllai~ linc.'1 
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cupnção eterna <lo temor da fci !içaria. que <l omiua 
e subjuga o Negro. Este facto, que se dú corrente­
mente entre nós, é a reprocl ucçiiu f ie l do q llc :1 i11 da 
hoje se passa na Africa. Eis como o Capi tão n ingc.:r 
(8) descr eve o que a este r csp cíto occorrcll com cllc 
no Kong, cm 1888: "Nilo !-i C passava um d in sem 
que cu rccchcsse a visita <lc n m diinho qu e m e v i­
nha pedir Ulll cscripto dcs li na<lo n da r in kllígcn­
da n seus filhos. Dchaldc cu expunha que a cffi ­
cacia de tal rcme<lio era d ifficil c1c p1·ovn.r: insis­
tiam por m o<lo la1 <1uc, com ~mude pczar, fui for­
çado por v ezes u me prestar n es tn phnnlasia. Dl'­
scmpenhci-me delln o mnis knlmcntt• possivcl. es­
cre\'l!lldo ú tinta nas pequenas tabuas de nw<kir~. 
que lhes sef'\'CJll de arclosia : " Deus lhrs dê a 1uz''. 
As tab uas er am lavarias cm sc~uida, e a tinln, de 
mistura com n a gua Cfltc tini!:~ sc·rYido p an1 Jim­
pn1-as. era dacln a h cher aos 111 l'n inos. Oulrt1s ,·i­
nhnm solicitar-me u m cstTip to qu e pn•st·rYass(· d :1s 
balas e fizesse dcs\'i~r os seus p rnprios pro_jt~di~. 
afim de q ue nenhum tios :,:;rus pudesse• st•r :1 lt i 11~i~ 
elo na gnerrn ''. 

Se sc1 na Bahia parece kn•111 org:1 n i.sa do •is 
Negros umu ,·el'(larlcira cgt·cja mahon1 da11 a, niio 
é de crer que só pura n Bahin ti vcsse111 vindo ·ac­
gros malês. 

Affirmam-me o / ,imamo e nlgu11s a/11{ ás ' l lH' 
tmnhem no Hio rle .fonciro cxislc nma egrrj :1 m11-
s11lmi r egu larmente orga n isnda e sohr l' a qual n:io 
pesa, como sohrc a da Bahj.i, ,l in lc1·clicç[io d:1s fes­
tas solemnes que lú sfío executadas com grandes 
pompas. l\l ns, tan to qua n to p ude in f~r ir dcst;1s in­
formações. trnl a-sc a n tes ele uma egreja de nHrsul­
manos a rnhrs cm q ue os negros ma lês s:io ,Hhnil­
tidos. 

(8) Bingel': D,r Xiycr 11 11 ,r1ol11ht r1,· G11i1:,:. Pari~ 18!1:!, ,·ol, 
I, p:ig. 321. 
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A Festa do!-: Mortos, que o Dr. 1\lcllo l\fo­
raes (!)) clcsercYe cm Penedo (Alagoas), é com cer­
teza uma festa 11msulmana. A pratica ele rezas e 
longos jejuns, a ahstincncin de bebi das alcoolicas, 
as relações da.s festas e com as phases lunares. o 
sacrificio de carneiros, n vestimenta <lc longas tu­
nicas a lvas, dcscriptas 0 11 mcn cionadns pelo Dr. 
?1Icllo ~lon1<.·s. sfio todas 1n·atic.l~ l' costumes malês, 
que não se encontram nas f cslas dos negros feti­
chista~. Dt• que nacionalidade eram esses malês, é 
o q ue o aulo r n:io d isse. não inclngou, nem tenho 
dados p~u·a julgar. 

VI. - Se. c.·om cffci lo, fo r,un os Haussús e os 
T:lpas <ftll' propagaram e dt'senvolvcram o Islu­
mismo na Bahin, é quasi ci:rlo <Ili(', para a in tro­
duc<;.io drsta religião, cites fornm prccc<liclos po1· 
outrn familia negra. os :\fondes 011 mandi1t!Jt1s. 

Em trab,1lho anterior a este, prot:ura ndo a 
origem da denomin:H;iio de "i\Inh>.s'· que os ne­
gros llll1Sl1lnrn11os lolll:.ll"al)l 11a Bahia, fu i k\'ado a 
aprn:x:mal-~1 do tcru10 ·':\l,1!í 11kê .. a que allribui~ 
seguindo ;i Hon•lacquC', w11.1 si gní ricnção offe nsi­
Ya ou deprimcntl'. A a pro:dma~·iío era j usl.l, a cx­
plica\âo da o r igl·lll cs la\'~t. pon ~m, crr .icla. Como o 
termo "~I.tl inke ., o nossn ~lalc in dica a fam ília 
~landê <1t1 ,l/amli11ga. 

"i\l;dc " é C\'i<Jcnlel\H.•llt{' lilllH ligeira C insigni­
ficante corrupçfto de Jfdk, .1/dlé, Mali ou J!alal. 
dond e tambem ve1ll ".:\falinkc''. (''~Iuli-nke', gen­
te üll !10mcns de rii<ili) . .1/ali ou i\Icl!ê era o nome 
d<.· um dos Ire~ l'clebres e a famados impcrios cm 
que, no começo cl~ era chrislü, se dcscnYolveu todo 
o bri lho d:1 ch·i!is.i rüo central da l>acia ou vallc do 
:'\'igcr. Xo i111pe1·io · de (ihau~~ta ou Ghcnata, sup-

(!I ) l>r. ~lcllo )for;ws ; Fnsta.i ,. tnuliÇÚl'S pozwlc.rc,'I d,:, Bra­
sil, Rio de J:111<:i.-01 p:1g. :t:l:l. 
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posta origem do appcl1ido (ruim! , que a noloria fa­
ma elo imperio afrk~rno lcYara os Porluguczcs a 
upplica-r a toda a Africn Occidcn tal; assím como 
nos reinos de ,l/a/i e do Sonray . encarnou-se a 
grandeza dessa ci\'ilisução. cl<.,.scnvolvida no cora­
ção da Africa scptcn!rionnJ, soJ, o t:oncurso e a i n­
fluencia elos Se11lwdjos (Ikt·bcrcs) . Fulah" e Ma11-
dês. De f acto, tomnndo por gui~i <is historiadores 
arabes que nos lcg::n-am a histol'ia 1los reis Son­
ra-ys, Binger demonstra que. desde muito cedo, os 
mandês ou Mcttl(lit1ga . .; exerciam nli poderosa in­
flucncin e acnhnram apo<IC'ranch)-sc dn dirccç:1o 
suprema daqucHcs cslaclos (' impondo a lodos. por· 
largo prazo, a snzcrania do rei no mnrnl iga • . 1/ali. 
Deslumbrou aos oricntncs do Cait·o e de ".\lecc~L 
pelo seu fausto e csplct1 (lo r, a p<..:rcgrinação do 
mansa Mu ça, r ei de i\Iuli em 1 :tw. Só nos fins do 
seculo XV (1-190) . o r ei sonrnv A.sida destruiu e 
poderio Ma/li ou Mdlc. E clcss~a epoc~l os F ulahs, 
que occupn.vam o reino. d ispersar:1m-sc. vindo, 
ta lvez pela primeir~l vci',, lct· grnndt· fral't;:w delks 
ás regiões occideutncs da Sc1wga111bi.1 (Fula-Dja­
lon, AJto-Se11cgnl), i nfiltr~1 ndn-sc mesmo nos po­
vos indígenas da co.stn octídcn tal: Séi-frC·s, Ya­
lofs, ele .. ~ão parece ler sido. todaYía, este o pri­
meiro nudco do Isfamismo da Scn(•gaml, ia, <JllC jú 
de antes devia cst::ir impregnada de lradi<.:<1es m<l­
lis . .t\fais ou menos lllll scculo depois (1:18-1 n L'"5!JO), 
as invasões marro<Jt!Ínas dirigídns r,cJo et111t1cho 
hcspanhol, o pachá D.iodar ou Dioclar, <JlW !razi:1 
comsigo 1nnilos anclah11.c~. ,h,slruirarn t C> do cs!c 
antigo poderio, e ~11,odcrararn-:--c o~ cxpcdicionario~ 
de Tumbúctú. Dispersos por sua "\'CZ os 1Iandê~. a 
sua principal emigração fez-se para <)(~s!e e com 
ellcs Yicram ele no\'o parc1 a S(•1tcg:11nhia as tra­
cliçõe:s malis assoeiudns ú cul!11ra nrnsulman,L .T .'1 
mui lo antes, porém~ os Sussíis ou Súçus, ramo 
mnndê, tinham sido ohrigados a cmignir nesta di-
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rccçi'io e havinm o<·cupmlo n Alta Gatnbja, Cusa­
mansa, etc. 

~atur:1lmc>nte foram estes 7\landi:s e com clles 
os Fulalls da ala occidcnlnl, que todos viviam illl­
prcgnados das lnl.d i<;õcs du poder io Mali na ul tu 
l' llrva do ~ig<·r, os i11troduclorcs do .Islam ismo 
africano 110 Brasil com os escravos da Sencg:unhfo, 
da Gamhiu, ele (~uiné, etc .. De facto, e ncstn zona 
da costn occi<l<'nla]: Gnmbia, Scarics, Guiné por­
tugncz:.1. e tc .. que ent1·c os )landingas ou Mandes. 
chu mados "i\lalillkt·s'' 110 Alto-Sene,gnl. mnis YÍv a s 
S(.' i.:0 11s(·rva n 1 esl.is lrndi,õc:s. Ali o tcrmn .lfo/i on 
.1/dfr t'· <:({Ui vak·nh· de "nohrt~ ". de "l>om n.,sci-
1111..•nlo ". :'\.1 (;;1mhin. a JH's,1r de jú tfío n•mo la d cs­
lrui<-:úo 1)0 imperio ~landl•. nfio pronurn.:bm clks 
o 11orne de imperador ou m,,nsa sem s(• indin:1r. 
E <: 11csln acc:ctH::ío de gente i11slruicb, d e disti11-
t<;;10 ou nobn-, que os Mande:,; nrn:rn1mnnos, 1rnra 
111arcar ~1 su;1 s11pc1·ioridad<.' sol,re os 11C'gros infid". 
se dw 111am .1Iulis na Scncgnml,in e ":'\Talês" no llra­
s il. F oru m larnht·m <:lks que natu mhnentc dcrn~n 
nos la lbnmns ou a111t1klos d<.' vcl'setos do Alcor~io 
o nome de mwHlinyns, por que são conlwcidos na 
BaI1ia dC'sd(' o.-. /cm1ws cololli;ics. 

Ora, o ro.D10 ol'icnlal dos Fu]ahs que COll\'Crlcu 
e c0Il<piisto11 o l·laussú e po,·o.s a<lj~icentcs, ir1tcir.1-
menk alheio ao imp<'rio Jfoli e aos :\(nudês, nem 
podia tr~,,.e r <·omsig(J as tnulic/,e~ 111nlis <>li mnl,'.!s. 
nem a dc11omi1wriio na cional .l!,,11díw1as. Se, JH>is, 
d tC•1atl{l() é.\O Bt·;,si{ ado11(arant IIIIWS C ()ll!l'as, foi 

~ . 
<rc1t,- jú a s ,•11<.:on lrnrnm in lrodu,ddn~ pelo~ i\bndt'.·s 
e· 11t•g1·os Fula . .., d a Scncgam!iia. l'o,· conseguinte cs­
l es d c Y <'l l J ter preced ido º·" 1 hiuss:'ts 11 0 Brasil. 

Noto, p()r e xemplo. CJI I(.• os a«.:ilWl 'S nlufús. qu<-' 
prol'c>tkm do tnsino h~n1s~ú. -;cjall\ cllcs hau~sás oll 
nagt;s. n~1o sa bt·m c::q>líea1· n orig-em da c{enomina~ 
<;,1o de «:\fo lês'', por que sflo conhecidos enlre nús 
os tH'gros 1i1ustilma nos, repudiam tal designação 
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que têm por um nom<' de desprezo, a cl.es dado no 
paiz pelo Yulgo. O Limano muila:s vei cs me disse 
que cllcs eram nrnsulmis e q uc só o povo ignun,iüc 
é que os eh.una de Mah~s. Ao co ntra rio, u.s negros 
Solilll ns, qu e são os uJt im os nwndes cxis!c ntcs na 
Bahia, embora nem todos 111 us11 lmano~. explicam­
me que a dcnoruina<.:fio de ''mafê" corrtspo ndc na 
Africa ú dl' "gente i n~t r lli cl:i ·-, ·• g l' llle q m.• f requen­
ta escolas''. 

Assim, o conhccimc ulo cllrnograp l!ico dn~ 
Africanos \'indos escravos pa ra o Brasit o q na~ 
n:.io m e consta le nha sido tcu laclo a11 tr•s de meus 
estudos, projccta largn e intensa l t1z sohrc tod os 
estes fac los, conferi ndo :t c:1dn q ual u m;1 physio­
nom ia historica .ttisla l ' racion al. 



AS 

CAPTTVLO III 

BRASIL 
XIX. 

SUBLEVAÇõES DE NEGHOS NO 
ANTERIORES AO SECL:Lo 

PALi\[ARES (1) 

~ l.T:\I )( .\ n I O 

T. f'o 11 h<'t• i nH•uh) insufficicutr dr~t:is iusu rrci,õrs. 1I. Palni:i­
r('s. Dis,:orda 111•i:1 :1ppare11t<' do:; histo1·i:-u.lorts 11:is suas rcft:>rcnci:i~ 
:t (:St<' 1'stndo: ori~1'111 fks~i dbscor<laud a 11a :rnppo:ii1J10 ele que 
trataram (fo u u1 :,16 f<'ito, qu:HHlo, 1k f:tdo, pelo u1C'11M a t rC:i 
plia:11•s 11 isti11d :is i-:1· rrportant : Palma rC's holla1ukz :tl é :1 di•strni­
~iil) 1k R1r1•<1 ( f (;;{O.l(i-1,1 ); 11rim('iro P :ilman'~ port.ui;:uc1. :ttó :ia 
1·amp:111h:i~ de 1>. l'1•(lro <k Al11wi<lr1 ( l fiH -líii8) : P:i l111ares fin:-:l 
( Hi,8-lG!li) . II I. O :·w1-;11n1lu P almarts, <lc UiH :t HiiS. Organisa· 
~;io puliti(·a t• :.(lt' i,d 1le l>:ilurnri.'~, <lc f1,i<;ão rigorosm11cntc afriw· 
na. fü•l<•\·:111d :1 <lo ~t·n·i~o p r<'sl:1<10 :'1 t·i \'ifom1;:io tom o <1estr11il•1). 
TV. ,\s rnmpan has de Pal man•,,;. J..uct :1s Jioll:indcza~. I nsucccs.110 
rlas prinwiral'! ':?;i 1'Xpr<l ic;1it>s 1u1rtng1tl'l.a.s. ,\ c:uupan!t~ org:rniB:Hl:t 
JlClr l'>. J>cd10 de Aln11:itla. V. A ca111 p:rnha fin:d: 11.:!Strui~iio <lc­
finifo·a 1I:1 "Troia HCJ.;L'tl ". \'T. qw:,tõ0~ ctl111ogr:iphic:1~ rcfa.th·as a 
Pid mnrcs; cr:1 su1fa11('1. 011 li:rn tú? VLI. fusunci~:io :i frican:i. ,fo 
:\Ti11a~·Gcra 1•:-1 (' 111 l r:ili: <lu,·itl:1s ~ohn? n sua rc:i lida<I<'. VJIL Qu~­
lo111bo'i ck S. T hon11~, ~. ,Tos~, Cnrlotta . 

(1 ) Esk <'apit ulo foi pC'lo ~utor 1111blk ado no niarin da 
lJal. !11 1k' ::O, :;~ t · :!:I ,k Ago:.tv de I!l(1.i , :-ol) 1> ti1ulo -- .1 T ro!fª 
Xc!J''"· F:rro . ., r /,, rc-i1 11c1s il,1 Tl i:..·foria ,lc l'almare.~. ( :'\ola do H. P.) 





I. Nus insurrcii_;ões de negros escravos, n.nle-­
l'iorcs ás guerras sanlas dos :\Iusulmís, de lodo pcr­
dc~sc o t:tmho das lm.:ta~ organisadus, enfrnquêce­
se o nexo ao desígnio de um csfot·ç.o }Jcla liberdade, 
não se percebe mais vibrar o senti m cn to noslalgi­
co da longinq ua terra natal. A!) inspirações pntrio­
ticas ou rc:ligiosns que as animaram se esbatem lul­
vci na iusuffidcncia dos couhedmcntos que dd­
las chcg: . .u-am aos uos~os dias. E para esse resulta­
do hadarn de ler culfoborndo por igual o despre­
zo dt)S ~\:.nhor\:.~ pd\)~ \!St\·~'\1b,,dO$, .. , ignoranda 
dns leis ,1uc regem o desenvolvimento dos povos, a. 
imprevisão da influencia historica que s<;>hre os 
Ycncedorcs exerceram sempre os }10\'0S domin~­
dos. Diffid l nssim decidir hoje <rt:c nações prct:1s 
ns promoveram, a que moveis immcdiatos obede­
ciam, qunes os ü1l1dtos a que !>C propunham. To­
davia, mesmo assim desc.onhecidns, ele algumns se 
lc1n f cito grandiosas cpopéas da ra~·a negra. E a 
mais sabida, sem duvida a mais notavcl, dentre 
todas a qt1c melhor cseaz1uu ao ingrato olvido dos 
postcros, foi aquclla que impropriamente se chris­
mou de Hcpuhlica dos Palmnrcs. 

1 I. PA1.~1AHES. ·-- Fixam alguns historiadores 
a <lula pr'2CÍ};:l de 1630, pois o injcio dos quilombos 
constittttívos. dos Palmarl's. Mas ~U1tcs purecc que 
d~ tempos bem rcmolos por ncpwllcs sitios se re­
fugiaram das fazendas vizínlws os negros que se 
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escapavnm aos rigores do caplivciro. A ln cl :i r:olll 
os Hollandezcs de u-lhes força e iucn •11te11 to . .1 ,·1 cn1 
1 (i:l.J, c 11s in:.1 Cnspar Ba r lco, os Hol la nck zcs ha tia n i · 
os quilombos, situados ent:io pro:x ín1t}s a Por to 
Ca lv<1 e divid idos em peq uenos l' g ra ndes Pa ll ua. 
res. A estes, n o clizcr ele Barlco. ,1 fogo e ferro d1..·s· 
\ruiu Ro<\ol pho Barco. Pnrn :1 ('})Oca <\:.i r csl.tlll':1· 
~·ão de Pernambuco, t·cre,1 dl' rn:io. por i.-111 . q trn ­
rcn ta negrns, todos de C ui11i'. lnisca t·,11n de novo e> 
s itio 011 ru iu::is do anligo quilombo <' lú o rccous­
lr u irum, uüo jú div id id os cm grandes e· 1wq t1e1ws 
P.n lm a rcs, n1:1s ab rangendo povnados disli ncto~. 
coufcd r.rados sob a di r cccüo de um chefe. 

De.• lllodo inc xado se · rl'Ít'l'< ' lll a lguns hislor i;i. 
<l o1·cs a PaI111:u·cs como a Íl·i to 11 11 k o, a lllll só e 
1ncsmo Es tado. :,.:o du :Ltrso dos seus li7 a ll HOs de 
cxislcucin, po r mais de u ma vc~. Jrn recc ler-se 
rompido a li a ccrn linuidade na sêclc da stw o<.·cu~ 
paçfio, de continuo lll lldada <Hi lrausfrrida; 11a di­
rccc.:fw gove rnativa dos seus rlieíes, <t lle por \ TIJ­

lura foram dívtl'!-.os 1/.ambis; e a te, é q ua si ccl'fo, 
n a s gert1ções q t1c por a li passa ram e t}lll', no pen­
sai· de a lguns, se eonl,1 r am por qua tro. A solu~·úo 
ele con ti n u idade que o c :x ito da.-. ca111pa11 lias clt· Ba­
rco e de .D. P edro de Al ul<'i da de\·ia ter posto na 
cxis tenda de P a lmares, pe1·m itte nw rca r n:1 sua 
histori a tres pc riodios di:;l indos; P alwar l's hul­
lan d cz dc.slr u id o cm l frM por Bar co; P~tl m a res d .. 1 

reslau raçüo p crna mbt1l'a 1ta, des tru ido pl'la <.'Xpl'­
diciio c\c D. Pc<lro de Alm eida : P a lman•s k r 111 1-
na'i, dcfi n ili,·um en te a nniq u i lado l' ll l Hi!)7. C o11 : 1i 

faci lm en te se poderiam teco11sti t11ir os c111 ilo111· 
l;os, clesl rocados cl ;.1s d u;..is investidas. 11:°io L' diffi­
cil cn tende'r, dad;..is as Jud as da rcsla ura ~·;"w d<· 
Pcrnaml;uco no domin io Jiolla ndcz e 110 p cl'iod o 
posterior os escassos recurso~ da coloni~ porlllguc­
zo. por um belo, a co j>ia antllad issilll u de negl'os 
impoi·t:.Hlos p elo trafico, de out r o lado. 
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;\Ias tal dcsco111inuiclack• anlcs se clcv(' nclmit­
li r da dirccç-iio poli lka e orgnnisa<;.io de qu ilombo, 
tio q ue ela sua cxisll'nria. pob a l'sla 11üc1 chc:~a­
ram a iutl'rroll!p<'r nem a campanha lle D. Pcch-o 
de Almeida~ 1w111 os su,·ctssus clt• Barco. 

S.iu ele Yalm L' l'x.:.id icl~10 muito clcsiguacs as 
cl1rcmiws e 1101/cias que dessas diffcrc1>t<.>s pJrnses 
pos~uimos. A' primeira cm holhrndcza se referem 
exlr:tclos de his toriadores h:1lavos. Da segunda, a 
minuciosa e drl'umslnnl'iad.1 i-clac;iio dos fe itos do 
gon•1·1rnclor D. Peclrn ele Almeida l'Olllrasla com ns 
llol icins incompletas 11tllas, suspeitas de c:rnggeru­
d~1s outrns. rela tivas ú phast· ll'r111i11a1 da luda. O 
import:.rnll· 111am1sc1·iplo (2) offel'ecidl) clll 1859 ao 
lnslitu lo I l isloi-h-11 e Gcographico do Hio de .Ja­
ncirn pdo Cons. Drt1mmu1ul, de ti lulo: Udaciio 
das !J lfl'ITH,o; f 1•ilt/s <ws f'allll<tf'C'S <fr l'1•n1w11li11co' ,w 
frmpo do !JVl't'rmulor J>. Pt•clrn dr• .J. lmeiclo ele u;;r, 
a W ,8. clL·stroc urnilas dns duvid~1s qm-. cm 18H. 
11w 11 ifesl,1\·n o D1•sc111fi:.1rgador Sih·a Pontes (3) 
sol>n~ a ~édc cxacta, a po1>ulação t· ou!ras concli­
(Õcs dc·stcs quilombos. 

Do Palmares holl:indt~z é h('m resumida ,1 

cl1 ronic.i. Barko (.1) cnsinn <(IIC er:1 di\'idido t.•m 
gr.:uuk e pcq t1e110. dando ao J>rimciro cinco r ..io 
st•gundo sci!-i mil lwhi tuntcs. · 

De:;coll\'t•n1 desta csl ínwti\·a c111·ioso Dforiu 
(:l) dl' 11111t•. cxpcdis·irn com111an<lada pelo cn11Hão 

(~) 1,'rri.,t ,, ,fo !11.,litulo /li.,rnr i,·11 r t :mf/rflJ>lii,·,, ,1u JJr,ui(, 
IS;í!I, Yol. :!:!, l':IJ:. :m:1. 

(:l) J>r. Silv:, P o11tl's. l'rnj.!'r:1111111:1: (~1t:1<'!I o~ meios 1le yU:! 

l!1• 1h•v1· la11,·:ir llt;111 pa l'a ol,h•r o 111:1 ior 1mm1•1·0 (lOH!lh·c 1 1le Ju· 
,·111111•11(0'! t(•i111i r11s :Í lli•lt,rÍ:l ,. ,:;,.,,~rnpl,:n ,lo BrasiH (Re l"Í1i/r1 

,lo 111slil 11/n lf i.-.11eril'(I r ,:,·,1flffl/•l1im tio IJrr1Gif. \'oi. 3, 1841, 
r,;tg. 1,4!}). 

( 4 ) li11s1,:ir Barl~u, lor. cit. p. ::!4:!. 
(;",) l)i!o·io d;l riíll,!t'III ,lo ,·~pi t:io ,_J uão Bl:icr :1u_:1. Pahn1m:s 

em 11.aJ (ua culk l'.<;:i.o Driac,l cn Pq11uc11 ;11 B,astl1ert trndu· 
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João Blaer, traduzido e publicado pelo Dr. Alfre do 
<lc Carvalho. Niio se lhe dú o auto r que cerlamcn­
lc não foi o proprjo capil;io. obrigado a retroce­
der logo nos pdmciros dias por gravemente en­
fermo e substilui<lo na jornada pelo tenente Jur­
gcus Rcijimbuch. i.\Ias quahrucr C)lle fosse, quem 
descreve o fa~ de vi.rn. Os cxpcdit:ionarios sahi­
dos de Salgados a 2G de Fevereiro ele Hi-15, a 18 eh: 
:\Iarço cncon lr:.u·a111 um Palmares lla tres unnos 
abandonado por insalubre. Era da.s proporções do 
Palmares hnlJitado que, situado mais afnst,1do, só 
foi alcança.do a 21. 

C:onstava este P.lh1wn~s eh- l11n~1 rna, h.irga ele 
umu hrac:, e longa dl' 111cia nii lh:1. csl<.·1Hlida de 
oeste a lc:ile. "As easa .s c r a111 em m1mcru 1le 220 
e no meio dcllas ergu ia-se llll t ~1 egr<.'.ja, quatro for ­
jils e uma grande casa <ll' conselho: h:nia entre os 
Iwbilantcs toda a so rte de a rt ificcs e o rei os go­
Ycrnava com severa jllslira. n:io pc1·111 illindo feit i­
ceiro entre a sua ge11te e qtwnclo a lgu ns n egros fu­
giam n1.111<la,·a-l hcs creo11lo:; ao cncul ~·o e um a vez 
pegados eram 111ortos, de sm·te <J lle cntn· elles rl'i­
nava o terror, pri nd pa lmt'n te nos negros ela A n;...!o­
b ". Com quatro port~,s. Pn1nia rcs era t·c rc:ido 1k 
estr epes, co11fi na ,·a com um alagudiço por um la­
do e com anorcs {ler ribadas e cn11.adas do outro. 
"Pcrgunt..lmos aos negros qua l o m1nH·ro 1la sua 
gcn te e ao e1u1~ nos responderam lia\'cl' 300 hmlH'lls 
além das mtt lhcrcs e <.:reanças; pre:,;u111imos <tllc 
uns pelos outros lta rnil <.· quinhentos li :1bilall l<:s. 
segundo dclks ouvimo!-i". 

"Este. concluc o l)iario. era ci Palmares g1·an­
dc de que tnnto st• fala 110 Brasil." 

zi1lo Jo tulla 11tl,.•z pur A Jfn•1lo d,) C'arrnlho). T:,· 1·i.,·la ,1,. l n;,:tit ui•) 
.:lrcl1co!oyko ,. (:, tJftm1,tti1•r, l'a11111,1ÕHCll l!O. \"1,I. X, )l:cr,:o H.IU!!, 
X. 5ti, pug. 8i) . 
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III. 110 tempo a que se refere u manuscripJo 
do Cons. Oru1t1J11011(l, <listribui:im-se n ão os dois, 
mas os diff crcn le!-; Palmares, por l.lllla c.xtcnsfto de 
mais de GO lcguas , em Yasta zona de palmciraes 
que cortada d e oulrns mnltas corre, uo longo da 
tcn.t das Barl'igas. da pnrte superior do rio de S. 
Fraudsco, quasi <Íl' uork a sul, at<l' o serlüo de 
Santo Agm;linho. . 

Ao noroc:-;lc estav:, o nrncantbo do Zambi, 16 
kguas de Porto C,,l\'o ; ao norte deste, d istancia de 
:i lcgunst dcnrnravn o ele ..lrulire11e; a leste d estes, 
fic·a ,·am dois m ll L' iltllbos chamados das Tabocas; 
dL·sks .. 10 noru(.•sle (.' na di~luncia ele 1'l Jeguas o de 
/)<1mlw1rb<1n!J" e ao norte deste, a 8 kguas, a ccrC;a 
d1 .. 1t11.Hla S11b11pira; desta a {i lcgua~ a inda pnrn o 
norl t: a 1.:l'rca real chamnda o :lfocw:o ; ;i lcguas no 
m~sll- dtsla . o lllllcnntho do Oscny<Í; n !) lcguas de 
Sel'inlt,, ('J)J p :1r:1 o 1wroesl<: :z c:crc:i cJo A mal'o; 25 
lcgu as das ,\lagoi.ls a inda p :.u·a o noroeste o Pal­
man• . ..:. de . \11 le1 lC1quil11.1:c . irmiio <lo %wnf>i. E entre 
esks todos tjllt...' súo o.~ nwiorcs e mais dcfensuveis 
ha oulrus ck 11w110r conta e el e m enor gen te . 

.'1/an1<·0 L' l',t c•n t:io a chhtdc real, a capi ta l <ln 
fe(lerae.io. Ti nl1n rwta m:lis de 1501> c:1sus e er:i 
fort ifi/~Hln de u lll ccreo de pau ~, })iquc e de fujos e 
cstn·p<:s d.:• rnrn. :\"dia havia 1111w . . c:1pclla onde a 
expcdh:üu JHn·tugul'za l' llconlrou uma imagem do 
Menino .ll'sl!s, mitra ck S. Br..11. e oulrn dn Senho­
ra da ConL·t· i~'.;i.o. A srgun<la l'. idndc era S1~b11pirn 
c·om ntais de 800 ~asas, diía(audo-se pda extcns~fo 
de quasi umn lcgun e pla11tndn sohrc o rio Cachin­
yi. 1·:' este o si tio provavcl 011dc demorou o peque- . 
1u1 Palm:.ll'L'S dos tempos du occup açüc hollnn<lcza. 
pois a dll~ q 11adni :1 dtscripc;:io de Burlco . 

• l1/11i !w1Jl1;1Y.1 " 7,omL. irmão do rei , e era a 
prn~;a l'o!'l(.' L'lll qut: se nprcstavo.m as guerras. T a m­
hcm csla "ª ccrl'acla de fojos e estrepes p roteclo­
l'L·s. :\s outras eidad cs, goYern adns pelos cabos e 
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sub-chdcs, c·rnm mui to cliff t:ren les de importn,;­
c ia ; todas, porém, mais ou 1nc-lll1S for tificnclas. 

Este Estado negro q uc llos recessos das hr~­
nhas assim S<.' t:onstitui ra e fort,ilec.:cra. ti111la ti(b 
comecos nwis 1110destos t~m dim inula reunião -de 
cscra~·os fugidos, (!lll', aug111cntnndo de 11utnel'O 

com o telllpo; tiYl'l",lIH de 1·aptar as mulheres de 
. qtlc careciam~ 1rn\!->, m.cno:- np\a-:; n \n~ir ~\u-:; en~ 
genhos e fo:t.endas cio que os lwmens. t•stavtuu cllas 
em grande falta 110s quilornhos. O siiniJc com o 
feiln historicn do. roubo da:-; S,lhinas le i \\ offercd­
do thcma nos liislo r iadorts ('11lln1sia~t::-is dos Pal-
11 ian•s. 1wrn firmill', para os :'.\'cgros. neste h·a<;o 
ncridcnt:1\ ele fortnit..i pare<.'('IH;a co111 os clomina­
<..Lorcs do nnmclo mitigo, no\'o ti 111lo ele aclmiruç,ío. 
l\fos, como era de prever, conte~taudo a arfirma­
c;ão ele Rocha Pilt a, de que n:io li\'e,,;:-.<.' ~ido o ra­
p lo das S:1hinns 11en1 mnis gl.'ra l 1H·111 ma is com­
p)eto, ensina Denis ((i) qt1<: "snl>ido l~ que: os Jrn­
bitantes de PaJmarc:.; se apo<k1·~i rt1111 simplesmen­
te ú rnüo aruwcla das m11J.i tns t' llH' s!lln J,r:rnens. 
que se achava111 11as roças cios :l rrrcltH'(·s ", 

Crescia. locl a\'ia, a n:H:úo negra (lll<.', da1HllM,l' 
a mni.'-i e nwis ú agrictiltur .. 1. p:1~s(lll :1 Pstreitnr <.·0111 
os vidnho~. a cujo rrs11citn jú se inqm nha1n pelo 
numero. rebcôes comm<.•rci~u·s cm ((\\<.', tomo l'l1l 

Afrka. os p1:odudos cxtr~1di\'os s e: JH:rm utavam 
com arligo.s indui;tri~es, sobrdudo armns l' mu­
niÇÕ<!S, 

A:-;sint se constit t1i 11 11111 EsladCl !l<'~ro qtw ílo­
cha Pittn comparou ~1 ··uma repuh1iea rns tica. hcrn 
(lr<k~nada a seu modo '', d e 01Hk lii{· \'Ci 11 o .ippclli­
c1o historko de Republica dos J>a lmarc~ (7). )In.s 

(G) Dc,o 1ll'd m·,1r IJm' 11:i.11 c:11·011t.n.•i , ua ll islori,1 ,1,, .1. maí· 
"ª P orf 11_1']11c::a, 11 jui1.o 'luc F1•r,!i11:111,l l)cui~ :1Jt ri l,u~· :1 Hod1:i. 
PiHu. 

(i) ).lo11:1r<"l1i:i 1:kd i,·:1, ct i1. ,\yn'!-1 cfo C'asat , C'horoar<ipll i•: 

Brasileira, ~.· c<lic., JS-15, 'f. II. IJUI,', 143. 
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es ta qua lificação d e r ep ublica só lhe poderia con­
vir na aeccp<_;:1o lata de Esf ado, jamais como justi­
ficação da forma de governo por clles adoptada. 
~fto se p üdl' tomar ú Jclt ra a clecli\'idnde do Zambi 
ou d1cfc, cm que aquclln dcnom inaç:1o se inspi­
rou, pois {'sta clcclivi dadc 11:io e r a a das repu bli­
cas modernas. mas, como cm toda a Africn sck a­
gl' lll, il d1> chefe.· m a is habil ou mais sagaz. Ali se 
co11sli lu it1 uma t:l' r la polici a de cost umes de que é 
holll notar 11.io Sl' l'xduiu a i11slitu ici10 da cscravi­
d:io. "Todo.s os nl'gros fugifíYos quê conquistnr~un 
a .-.11a liberdadl', a conservam entre o~; hahilanlcs 
de Pal111ares; lodos os que se arrancava m da.s ro­
~·as rie~1Ya111 l·scrn\'os". 1lclhor SC' <lcs"~nvolvcu e 
apuru11 v.-; t;i poliei a 11:1 ckfl•sa i11lcrt1a e c~lcrna em 
11m esbo~·o dt organ isa~·fio dn j u.sli~·a e da guerra . 
. \li era m punidos de m orte o homieidio, o adulte­
ri11 e o roubo; de morlc se pu niam ainda uquclles 
que, já sendo l ivres cm Paltnar('s, Yoluntariame11-
k regress:1Yu111 ao caplivciro em casa ci os ~eus :.111-
ligos senhores; menor era a pena cm que incor­
riam os l~Scravos de Palma r es que se evadiam. De­
\'ia ser :1ssim. A suprcn1a fr.'t' na m::rnu te nção de 
Palmares cm ~, l.'apnddadc de m a nter a liberdade 
adquirida: faltar a esse de\'cr era · descrtnr e tra­
h ir a cnusn co11u1n1m e o n wximo da punição devia 
co1Tcr cm t. u:dlio della, n soC'rgucr e susten tar os 
;111 imos dub i~>s. 

Sohrc a orgau isa~iio socin l e a pol icia de Pal­
mnrcs, não é l ici to admillir os exaggeros manifes­
tos de ~dguus his f nriadorcs. O desembargador Sil­
\'a Pon tcs p <ie <.•m clu\'idc.1 a populaçüo de 20. 000 
~d111as que nlguns lhe a ll rihuem e mostrn como rci­
,l:l neste particular a maio1· clivergcncia entre os 
hisloriograp ltos. E' de prever que o clcsconhccido 
da disft111da e elo 11at11ral rclrahim~nlo de negros 
fugidos. nccl'escido dns difficu ldade;; u su pe rar na 
<loniinaçào de Palmares, de sobrn tivesse influido 
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para ex.aggerar-lhcs as proporções e a importanciu. 
E' facto este comcsinho e de observação tri\'ial 
<Jue, em melhores condições de verificar-se e in­
formar-se, se cst:'i reproduzindo cm nossos dias. Os 
computos mais desencontrados se fizeram ainda 
ha pouco sobre o cff cctivu de combatentes do pe­
queno redncto <lc Canudos, visitado pela popnb­
çiio sertaneja da Bahia inteira e a horas apenas de 
povoações importantes. E , de fado, se ficou igiw­
rando qual cllc fos:,;c no certo. 

Assim as cidades de Palmar<!s. N ingucm ha de 
jurar nns palavras de Hocha Pitta quando lhe~ 
clcscrevc grandezas q uc llúo podiam possuir. A' C'S­

pecial arcllitcctura do palacio do Xumbi, justa­
mente ncgnm fé hoje os e ntendidos, por contraria 
e em dcsaccordo com tudo o que se sabe ela capaci­
dade e· cuHura dos 1mlmari11os. Como cm geral nus 
cidades africanas, mesmo n.s mais imporinn tcs, as 
cidades de Palmares deYiam ser ,·crdadeiros agru­
pamentos de pequena s viJlas, q llarteirõcs ou distri­
ctos, cm cruc rnças, povos ou fo111ilia s diversas, re­
gidas por leis e cost11111es diffci·cntcs, muitns vezc::s 
se associam ou confcclcr a 111. E assim e ra Pnlmarc':i. 
"As habitações nüo r ormum ruas eomo em nossas 
cidades ; estavam dispersas pelo meio de c::;paços 
de terrenos cultivados e col'tados por diversos re­
gatos". Explicam-se, pois, as extensões de Jcgu:ts 
que são marcadas n essas cidudes. 

Que na organisac.;~io de Pnlmn.rcs tivessem tido 
voto e. peso os foragidos ,\e côr ,\e ~o dos os ma\i­
zes, temperando n.1o muscarando o ascendente de 
chumbo da dirccc.io afriça11u, é cousa natur al e 
co1n que se devi~ conf ar. PaJm,a·c~ nnscia dessl: 

· mesmo ajuntamento ele escravos e aventureiros <le 
côr que nem todos eram negros. Sem fortes e ra­
dicados tr:1dições de gov<:rno nfric.1110, as noções 
de CfllC se tinham impregna do os negros 11:1 lon­
ga convivencia com o povo cm cujo seio viverêllll 
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escravos, dcvinm forçosamente communicar a Pnl­
nuH'cs tons elas r egras e habitos n que esfrvcr am 
suhmettidos. Assim como os hnbitos adquirid os na 
Amer ic~ emprestavam característicos esp ecinc.<, 
aos Afncanos q ue regrcssaYam ú Costa onde eram 
tidos por colonin hrasi leira, assim no goYerno de 
Pa lmares muito <lcvia haver de importado <las pra­
ticas e costu m es ela colonin porlngucza. 

O qne se apura, C' tn resumo, <las clcscr ipçõcs 
conliccidns ê q_uc crn liberdade o~ negros de i>al­
marcs se orgnmsaram em um estado c m tudo eqni­
Yrtlentc aos que ac tnalmcntc se encontram por to­
da a Africn :tinda inculta. A tcncfoncia geral dos 
~r~ros {~ ri se constituírem cm pequenos ~rupos, 
!ribu~ 011 estados cm q11e uma parcclla ,·ariaYcl de 
autoridade e poder cahe a cadn chefe on poten­
tado. C:adn Yrz rrnc apparecc um chefe ele maior 
p resti gio e felicida d e nn guerra Ol l no mundo, 
{·~se~ peque nos csta<lns sr subordinam a um gover­
no centra l clcspotico que só se pode considerar clc­
L' linl neste sentido de tocar sempr e ao que dú JWO­
,·as de maior valor ou astucia . Palmares não é Ulll 
cn~o especial e sem exem plo na h istoria elos povos 
negros. · 

Comn Pnlnwrcs no Ifra$il, ('ram ci<l~cles ou 
Esta elos {'ompostos· de escravos fugidos e a ventu­
rci ros "Atak paml~ ., nos Ewes , "Abeokutú" no Eghá, 

· " " A' ' . " I:> mns sohrcluclo " Ague ou Jtgo no equcno 
Pópê>, onde Iihcrlos do Brasil co~co!riam c~m l\fo­
li is ex pulsos elo Dahomey, com !\agc~s r epel~1dos .?º 
centro e Americanos da Libcria. :\lms estreitas sao, 
porém, as suas analogias coin Farahana no Bam­
buJ.:, Alto Senegal. Como Palmares, Farab~na! cm 
Cfl'C se t inham refugiado os escpwos dos d1s tnctos 
vizinhos, constituiu, no seculo XVIII, um estado lc­
mivcl, graçns ao mrn1cr?, n.uclocin e vnlor dos ne­
gros e ú fertilidade elo solo. 
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Se ú liçno q ue di1 a historia cleslns cichules rle 
negros fugido~, que toclas se mantiveram inclc pcn­
clcntcs e aggrcssiYas, accrl'sccntarmos u peri go <fUC 
o coronel Binger <lcnunciaYn, pjra a civ ilisnção e 
parta a sorte <las colo11 ias frnn~t!l.as do Suclüo, ua 
conslituiçüo dos g r andes Estados negros. m el hor se 
porú cm destaq ue a h cncme1·c1H.:ia das :irrnas 1)0r­
tuguc,:as, dest rui ndo o formicl:wc.·I qu iloml.,o <ic 
Palmares. O scnti111e11to <il' sylllpa tlda pda misera 
sorte dos ~ egros escn n ·is:.Hlos, qlH' t'· :1 gencro~a 
caractcris lica da nossa t·poc:t; a j usl a uclm ira!,;Üo 
pelo Yalor e denodo co m que Pulina1·cs soulie dt­
fc ndcr-sc; <! 111ais ainda o s ncrifici o de.• seus chefe.:;,, 
prcf erinclo o suk idi o a o c .. qlliH:i ro 011 ú puni çiio, 
no que se que r encarnar ~1111 (Ulto heroico ú li lic1·­
dndc, tem fasti nado a 11 1uitos historiadores e p u­
hlicistns (Jll l', na cxn ltaç:io da Hepuhlica. q 11 asi clw ­
gam a lamenta r o seu l'~ tc rmi nio . :\Ias a tirua 
dessa idolatria ineondici on::tl pl'la li hcrdack qu t· 
pode. em sua cegtll'irn scdnria. c<,nt'undir l'Olls.is 
cli sti netas e ck sroh ri r in t uitos li hl·raes 011<i l' h ul\ ,·e 
apenas o in~tincto de. s~l l\'at::io, p:1 ira o l'cspl'i lo 
pela cu ltun.1 e ch·ilisac;:io dos poYos. E111 !IOIIH' d:.1 
civilisaç:1o t· pl'c,gr<·sso futuros ela coloni:l lu sil :rna . 
tem-se acrcd i té.l do .i usl n l' J>l'nni lt ido <l cplorar-sC' 
o insuccesso do clom i11 io lio lla nd l';,: no B r .1.,;i l. 

A todos os t·esJH: il os 111e11os cl isn1l i\'l•l l~ o ~l' I'·· 

viço rclc\'a n te pres lado 1wl~1s armas port ugut•zas (' 
c.:olonincs, dcslruindc, dv 11 111..1 \' CZ a maio!' das 
ameaças á c ivilisnc;ii o do futuro povo hrnsilci r o, 
nesse noyo I Iaiti . rdradario ao progr l'sso l' hwc­
ccssÍ':'l'I ú dvi lisa\'..io, (Jlil' Pal m:1 rcs \'ic lorioso 1<'­
ria pla n tado 110 cornt;:1 0 do Brasil. 1·: esse succcsso 
11cio foj produdCJ de uma act/lO facil e sem i>Crigo. 
Custot1 ao co ntrario ú tcnac.:idade. l' previdc11da do 
,ro \'crno coloni a i <rra11dl's saai firios dt· h()! llP llS e 
.:-, ~ 

de cli :lhcir o, 



Os AFn1cAxos ~o RnAsn: 125 

IV. Dus cxpccli<;õcli hollanclezas conhccidt1s 
occupa o primeiro Jogar a de Hodolpho Barco. En­
sina Barlco (8) q11c, cm 16-H. o Principe l\Iauricio 
de Xassnn, para pôr tcrino aos <lmnnos causados a 
colonia hollandcza pelo viz in ho quilomho de Pal­
mares. aprestou e cn\'iou contra clk uma expedi­
ção thC'fiadn por Barco, jú de :;obra cxpcrimcntn­
dot o qual destruiu PHlmarcs~ rn êltando centena de 
negros e trazrndo trinta e ll lll prisioneiro~ .. 

~to l'lltanto. 11 J)i(lrio <la c:-.prdiçfio do cnpitão 
.Joüo Blacr mostra (]li<.', jú cm começo ele 16-i:>, o 
gra nde Paimar('s. supposto destrui do a ferro e fogo 
por Barco. 11:io se·, subsist ia como era florescente. 
E' de nolnr que, lTÍ<.·ri11do-sc o Dia rio a uma m u­
dança <lc Jocali dadc dc,-;tt: Palmares, realisada trcs 
annos :mies. por insalubridade: do sitio, 11.10 diga 
p.tla vra da l':qwdiçiio eh~ Ban•o. Se a csla se deve 
referi r o seguinte trecho, muito S<.' lhe amesquinha 
o n1c1·i to : ·· A 1 !) <lo <licto pchl rn nnh:t cnminha1·nm 
u1iia milha ,, d 1cgarnm no ou tro Palmal'cs onde es­
tiv('r:.1111 ;1s gl'ntcs boll:ll1<ltz,1s, rom hrasilciros e 
lapuio:; l' i 11ccndiai-a111-no crn parle, pelo que os 
ntgros o ahan do11~1rnm e 111 uclara111 o pouso pura 
dali a 7 ou 8 milhas, onde construir:1m um novo 
Pah11:u·es igual no que prccc<lcntcmt11\e haviam 
al.>.mclonu do". 

Ao Sr. Dr. AlfrL·do de Carvalho, Liío versado 
nos documento.o; hnIIamlez<.·s rcfcrr11l<.·.s ú occupu­
(.':10 ele J>ernan1h1H:o. comm1111iquci .-is dt1vi<las que 
l.> ])iario <le Blat1· fe1. nnsccr 110 meu cspirilo sobre 
:1 re:di<ladc, ou m :1i~ prccisnmcnte sobre a impor-

(S) Ba rh•o. llux fodi fuit Hotlolp!i11~ B:no, autlax auimi i::t 
i111 p<'tcrri1us, ,1ui :1 ,l!!,•itis :Hl rl'l i,111ias 1•(1pi:1s ·r.1pu.ii11 rcutum, c11m 
~finon.,,; r:i!!lart' d <liript>rl' 1,:11·:1rd, i ,widlt i 11 ~Tnjorl'~, qu:is fcrr1 
flnmrn iqu1• p,-.-1:-11111ch•1lit . Cl•l'ÍMr<.' ~ •·,;t·ilo~· 1·(·n~w11 , 11 1_1oi.t'.l~ in 
i pH:, :1ggr\'::l~i11111• u1111~ .... :,w·i is ,1ua r i uor. Cn ptin :ilul u.d• tr1~111t:i 
1,r uuus. i11tt·i- ,1u:,~ Ura~ili:111i sq1tt•111 l't ~h1 l;lloc :dap1;1t 111i110· 
l l'IIHl'I!, 1:(·.~ ffC.~l11r J/ u uri' ii, d t·. \IHJ:. :!~1. 
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tancia que Bnrlco nlll'Ílrne ú exnedi<,'.,io de Bal'eo. e 
pedi-lhe ,·e ri ficasse que con lr ilrnição prcsluv:.l.tn {\ 
ducidaçfio do ponto ns cartns nassovinnns cuja lra­
ducçiío cstú publicando. Gcnli ]men te n f..:-1. , con1-
rnu nicando-me nada ler encontrado a rc::.pc-Hn. 
rilas, no ponto da minJ,a duvida. l'mittc h)"f>0tl1<.:S\" 
pessoal, deduzida da comparn~·,io do trecho d<! 
Barlco com o seguin\c <ll' Luiz Dricsen (~)): "~ns 
deusas florestas no norte da f>amhylm tinh:1111-~c 
aos poucos ngglomcr.ldo ha11dos ele escrnvos fugi­
dos, cujo mtmcro chegou a H.ODO homens. A prin­
cipio mornvnm cm cahnua~ fci las dr rnmus e Yi­
,·iam du caca e dos fructos silvestres; P111 hreve. 
porém, comêçnram a ~xcrcrr dcpl'edaçÕl's. lol'll:lll­
do-sc tanto mais nociros nos agricultores da Pél­

rahyba, com seduzir-lhes os <.·scra,·05 n fugir. Con­
tru clles foi enviado ílodolpho B,lrco. cm fins ck 
Hi-13, com a lgumas centenas de l:1Jrny:.1s n rllc d<·­
clicados e go lclados hoBandczcs. Pcndrou d !t ah~ ~\ 
al clcía priucipnl, devido ús 11tu11crosas ]lalmdnts 
chamadas P:llmarcs. incc11diou ns cnb:rnas e pa~;­
sou á espada os que r{'sis\írnm. 1\ maioria do:- 111..' ­

gros salvou-se no 11rnttc, e Barco trouxr :ipc1rns 
J>Ollcos prisioneiros". 

Attcndcnrlo a que o cstnclo de luelas pcrnw­
nentcs, cm que vivia a c:olo11iu. J>t' 1·111ilti:1 11nq11c1Jr.s 
temJJos a facil orgunisac;:ici de.• quilombos por lodo 
o Brusil orjcnta1, acrc<lila o Dr. Alfrrdo dt' Cnrvn­
lho que, niio contra :1 ílepuhlk;i dos Palmar es. nws 
centra outro q11ilon1lw de ig11 :1I nome, que Dric~en 
colloca ao norlc da Pnraliyh:1, foi clírigicla :1 rxpc·­
diç,i o de Jfan~o. ''E' assús provavel, cscrt1 ,·c-11w cllc', 
que os cscr:\\'os, csc:111ados <los C'llgcnlws d,\ P~\r~\· 
hyba, se tivessem congrc·~ado cm quí/,,m(,o no .Sl'h 

(O) I.uir. Dri('!lcn: f,rbn1 si,·.~ Fur r.'i/,·11., ,1uJ,a 11 11 .lloril: , ·011 

.\'M.~a11-Si('f/t'II {lkrlin lS·Hl, p:1~. l:.!·H:!;i) s\ purl. 1,r. A. tlr. 
Can-nlho. 
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extremo scptentrional e que contrn estes fosse or­
denada a expedição de Hodolpho Bnrco. A di1igcn­
ci~1 dt• Barco lrvc pro\'an:Inwn le por ol>jccto a c.x­
linl'.t:jo ou dissoluc:ü1J dum quilomlw no norte d a 
Par~\ hYlw. J11111ca foi Hill i.:omme1t i111e11to ao formi­
<l:1vel ·11udco cfa Sen~1 da B:wdgn ". 

);;1o nos l'alou 1>0 esp:rito e~ta hypothese do 
i llu~trc invesliga<ior pcrnau t!nu.:ano. Precisumen lc 
o op11osto se nos afigur:1 }> W\'a:- a dtni;iio de Dr i<:­
:;c:n. Ella couíirma plcnalHt'lltc o ])i<irio ·c10 capitão 
Bhit'r. 111ostra11clo: 1." con tra Barlco. q11c· a cx p<·­
di~·~1o lrnlla11dvz:1. (Jll~ .intc:::. ilc Blacr li nha es tado 
(:111 Palrnar('~. 11:1< la L'OJ1~cgu iu. li111 ita11do-sc :1 i11-
rt·1uli:1r c· >11 1wde a povon ~·,io que· os uc·grns ,·oltn . 
r;im :i r(·cdifie.'.lr mnis longe : 2.0 de ~1.·cm·do coni 
Barko. <JlH' t ss:1 <.'~prdil_~:io l'oi a de Barl'<>, pois 
Dril'st·11. BhH·r t' Bt1rlco fo lam todos 1111ma expc­
di(:;io dt· i11digc·11us ou l:qrnyns. di rigid~1 por hol­
lande~c·s. :\'üo i nv~li<la este modo de vri· a circt1ms­
l:111eia ele Dl' il'S<:ll collol'at· Palmares no norle da 
Parahyba. Puis nt,o ~ Iicitn ver nisso m ~1is do q ue 
11111 rno gcugrnphitr, 011 de localisnf.:to, cm que é 
po:;sivcl tcnlla lido grnnde papel uma simples 
qnc$t:'io d e nomrs, conftmd1ndo-sc n c~1pitnnia da 
Parnhylia ('Olll o rio Para!iyhn, .cm que, se~undo 
Barleo, :-.<· "inh:1 dl•rrnurnr o rio Gungohaliy, cm 
r.ujas margens estava silundo e, pequ eno Pnlma­
n·s. ~o SL'll l>iari<>. Blacr larnhl'lll fala insislcnte­
lll(·nlr no rio Par:ill\'hn. 

A d('scl'ip(,·iio ele" Dricse11 q uadr~~ por demais ft 
H<.:p11hlic.:u dos Pa lm:ncs, para a u lor1snr tt ~t!ppost­
,;.'10 de c:'\i~li r, na mesma cpocu, outro qmlombo 
do mesmo nome. lir:in<lo a siw denominação dn 
mesma circnmstanci::i local. consliltt indo-sc gra­
cltrnlinl'nk do 111csmo modo, igualmente formida­
\'l'l pelo cxagJcrado 1~umcro cl?s negros (G .000) e 
cio qunl, ccrtnrnenlc nao clcstnuclo por Bnrco, nun­
ca lllnis se f cz lllCnçiio nn nossa historia. O erro de 
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séde, commetliclo ·por Oriescn , se houve, de facto, 
erro, virá a ser mais uma das tantas discorda.ncia~ 
aponta dos pdo Desemlwrgndor SilYa Ponles na 

· historia de Palmares. 
Como quer qnc seja, de resultado ncgnfi vo foi 

a cxpccli~~ão do <.:npil,io Jo.io Blaer, pois se limitou 
a Íllcc11<H ar os casehr cs dos n~gros, a prcnt\cr e 
matar alguns destes. Os dcm:iis, cm tempo avisn­
dos ele Alagôns, se tin!rnm posto ao abrigo de q 1w!­
q uer snrpresn C\'ilando a ludn. A expedição r e­
gressou a Salgados a 2 de Abril <l o mesmo a:mo. 

Da cxpu lsfto dos Hol!all<kzcs ús expedições de 
D. Pedro de Almeida se ha\·iam feito vinte e cinco 
investidas contra Palmares. e todas se maHo­
grararn . 

A pri111c: r~1 . ~1i nda org.inisada pelo resta urador 
de P ernambuco, mestre de c:1mpo gencrnl Francis­
co Da rrclto, fo i conffrida ao capWio André ela Ro­
ch~1. A clivcrgcnc1a dos officiaes qua~i a in fru~­
tranclo. Passou a ilidgi1-a o tenente Anto;1io .T:t­
comc Bezerra q ue conse,gu iu ~ra nde victorin so:Jl'<.' 
Palmares, cm c1uc se fi1.cra111 cercn de duzentos 
prisioneiros. A este capit.io mu itos ootros se se­
guiram. Xo 111am1scr·1plo a cirn ., rcf crido, que pura 
a descripç:ío d estas can1pa11 lws rcslUnimos livr e-

. mente} cotejando-o com o artigo do Snr. P edro 
Paulino ela Fonsrcn ( líl), mencionam-se dezoito. 
Mas de todas essas enip rczas nc·nlrnm rcsultndo ,lc­
finít ivo ::;e ohlc\·c. 

Assumindo u cU rcc~·fio da capi l,mia d<: Pernam­
buco cm 1674, D. )l('dro ,le Almeida 11ôl lotlo o ~cu 
cuidado <.'Jll tkstruir P,,li11are.,;; prcpnro11 os ele­
mentos para uma cam panha dcdsivn ; fez d cposi· 
to de viveres cm S cri nl1ncm, Porto Cnlvo, Vna e 

(10) Pcdni l'auli1111 <h 1"011scc:~: ~t~moria uo:1 f eitO!I q,1:~ 

se dc1:im tlurantc o~ pri111ci :o~ :imios de guerra c:orn os negros do~ 
!>:llm:ircs, etc. 1fct·i.,ta 1lo J·,,c. lli.~1. e Gco7. do Bra.!il, Tomo :rn, 
l SiG, p~g. 29:t 
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Rio de S. Francisco; determinou contingcn tes de 
trop as, ordenou nmbulancias, clesignou círurgiões 
e religiosos. O comman<lo ela C:'\pcdiç5o foi confia­
do ao ~nrgcnt<Hn<>r ;\1anucl Lopes, que se nchou cm 
Porto Ca l\'o a 2:J de Setembro el e Hii:> corn 280 ho­
mens b rancos, mula tos e indios, e a 28 desse m cz 
parli a parn Palmares. Só a 22 de Dezembro dc• sco­
hi·iu uma gr a nde ci<ln dc de ma is de duns m il cu­
s.is. fortifkndn de cslncas e pnu n pique~ com gran­
<k nu mero de ddensorcs. Apc'Js tuna I11ct.1 ele mais 
de duas horns e mciu, os soldn<los atenrnm fogo 
tis cas:1s construi,bs de rnntcriacs muito in fl:rn11na­
vcis. Com o incen<lio debandaram os n<'gros, cahi­
ram .sobre l'lks os soldaclos que rnn larnm muitos 
l' ap rision~1r:1m 70. Apesar ele soffrimcn tos de toda 
a sork, o sargenlo-111úr a li cstnhcleceu arraial du­
rante l'Í11co mcze~. Com tal vizinhança, mnis de 
ccrn ncgl'os proc:ur:u ·tun seus senhores. Mas, saJ1en­
do o sargento-mór que os ncAros ~e haviam re tíra­
clo pa ra :1 l<:m de 2f> Icguns de Pn1mnres, lú os foi 
J><.'l'scgll ir e os destroçou ele novo, ficnndo ferido, 
de uma ba la alojada na pernn, o Zambi. delles rei 
e _qcnera!, "negro de singular vrdor, g r:rn<le animo e 
const.inri ,1 rnrn··. I1cgressundo o sargen to-mór com 
csl:1s novas, en tendeu D. Pedr o· de A11nei<la ele dar 
cabo de Palmares e para esse cmprehcndimenlo cs­
~>li1cu o capi lão-mú1· Fernão Cnni lho qne se a ch a­
va a esse tempo em Sergipe, muito prestigiado com 
os s11cce.ssos e \'iclorias nlcnnçadns. destru indo nos 
scrtc1cs <l:1 Bahia mocambos e aldeins de indios. 
Fel'nfio Carri lho, com parentes e ulliados, 11artiu 
para Pcl'nam!Juco e ali confirlllado no seu mandato 
e:: sob prnml'ssa de que lhe seria dcixaclu a joia que 
era costume dar ~ws governadores, trat ou de n1>rcs­
la1·-sc para .. ~ jm·rw.da. 

Todus as c.uunrus co11tribuirmn com mrxilio~ 
para <'SS:1 empl'csa. sendo os rnuis a\'llllndos os ele 
01indn e Porto Calvo. Todnvia, ao chcg:1r a esta 
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nllinw yj}Ja, apenas encontrou Carrilho 185 ho­
m e ns l'ntI·e brancos e i11dios do Ca111ar:i.n. Apesar 
ele 1uclo, prosrguill n stia j orn nd~i. partindo ele Por­
to Ca lvo l'Olll tocln ~ sok.:11nidade ;1 21 de S ctl'm­
bro de Hi77. Dcrnanclaram pritll(•iro a cerca de 
.-lquallwll'. no111r da m;ic elo re i, a qual mu1·aya 
cm mocambo forlifk:.tclo, :w leguas ao 1101·ot~s le de 
Porto Cah·o. ;\ -1 de Outubro, a li cllt·gar:-tlll. mas 
JHcscnt id~l a tr<>JHl, fugirnm os 1tq-!ro;. monendo 
muitos e fil'a ndo prisiont·irns uns 10. :\",io el1L'ontra-
1·am a ni.1c do rei. m;-is fi<.:ou morta a mulher que a 
acompunhaYa. Ah i souberam que o Ganua 7.1w1-
ha. com o seu 1rm;-to Gana .lona e todos os pote nta­
dos e offidaes .se a cliav:1m 11 ~1 Ccl'ca rral de Su­
bllpira onde conta\·a o rd dar k1la!ha ú expedi­
ção. A !) de Ot1luhro marcharam sobre Subupirrt. 
mas a e11<.:ontrarnm rc<lm;i da a ri n;~as e clesf..•rt.1. Dc­
l ihernu a expcdi(::io f undar ali lllll ~llTaial <ruc se 
clc.:nom ínou lfom J1•sus ,: a Cru:: e 111a1Hlarnm ~,vi­
so ~1 D. P<.'<lro. Das forc:1s de Cardllrn clcscrlat·am. 
porém, por doas Yezcs, 2;') hranros, o (Jll{' n:-; rcclm~iu 
a 130 pr~was. FeliznH'Ille neste ,1perlu chC'garam ao 
arruia 1 nolil'ias dos rcfon:os q ll l' l·11,·iava D. Pe­
dro, .sob a clircr(;:'ío do sargen lo-u1t'> r ~I~rnuel L opes. 
E com isso kYantou~sc o nnirno cl:is t roptis. Para 
mnis rc?an imnl-as, \'c iu o Slll'ccsso t'.oroa r divl' l'.">rt:o. 
c~cursõcs cp w p:1rlir:1m cio ;11Tnial, 1ws ({llHl'S os 
negros fo r nm inYariavd1m•ntc h~itido~ e• aprisiona­
dos. Em um dcste.s C'llCo il t ros cn1 que 5e i'izcl'alll 
r~rnilos pl'i~ion ei ros 0. ~uccumhir:1111 :dguns elos .seus 
JHC'lho r ts r.npi(;ic.•s, o rei sú conseguiu escapar pt la 
fuga. Em Xon·mhro, srn1hcra111 que o rei St' ackn·~, 
na ccrc:.t do .1 t1wro. Al,u.:ado o mocn m bo, fu:.;i ra lll 
os negros, d ci:rnnclo iirni(o" prision(·Íros, t•n trc os 
quacs dois filhos cio rei, e c!l'ixaram rnorlos outro 
dos seus filhos t.· mui(os d<,s seus guerreiros nrnis 
experimentados. Ai11cla desta Yt'Z escapou o rei 
pela fuga, mas acreditou-sr que fcl"ido d e flcclrn. 
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Depois de varias excursões, sempre coroad os de 
feliz exilo, n 27 de .Jancir(l d e 1678 partiu Fernão 
Carrilho para Porto Calvo, dando por dcstru ido 
Pnlmnrcs. Dentre os ncgl'os aprisionados, escolheu 
dois velhos. a ncgrn angola ~fagdalcua e ~fothcus 
D.wihi, sogros de um dos fl1hos do rei, e fc1 -os voJ­
tar aos Palmares, afiai de inl imal' o rei a se sujeitar 
ao go\·cr no de Pcrnnmlrnco, soh J> cna de vol ta rem 
as tropas a de;s tmil-os flté o 11Ilimo. 

Então scprtrmH;c o lJU:nlo parn S. A. e os de-
1t1t1is negrus foram n•parlidos en tr e os sulclados. 
Chcga\'a Ferniio Carrilhn ao Hccífe .w mesmo tem­
po que 110Yas de outras Yicluri..1s aka11<.:~1das sobre.· 
grupos de 11c..•grns qt1e por lod os os lados fugiam de 
Palmares. Com as iuformnt:ücs, JH'cs ladas pefus nc­
grns a prisionados. d1.• ([lle P~1lt11arcs ci,; l ava l'cduzi· 
do a misero extremo Sl'lll ddad(~ lll' lll l'hefcs, se: 
n•s la 11do .io n•i alguns fieis co111 l'lk in lel'nados pe­
la!- 111 a ttas, rcsnlvcu D. Prclro cnviu1· u Palmares 
u111 ali'l'l'l'S com intim::u:ão ,10 rei ele <1ue Fcrn:io 
Car r i flto l'i<:ava Sl' !>1·c11a ra11clo p:1 ra voltar e pôr 
termn dl'fi 11 i li \'o ao quilumho, 111:is q ue, se e llcs 
c111i;i:cssC'm Yi,·er em J):11. <:<>m a colonia. lhl!S assc­
gu ra\·a r ram:a 111li:io, desiguari~ terra para d,:e~ 
rcm <.• rl' sl il ui ri a ,is 11111 lhcn .. ·s e filhos que cstnnun 
cm podei· do go\'crno. 

X l'Sl(• c11 tre 11H·Il lc.•s, D. Pedro passou o gover­
no a seu succc~sor Ayrcs Souz~1 e Cas tro. Ma s qua­
~i c.- 111 .•H\llllida \'l'iu lct' com t•lle ltllla emlJai xacla 
do rei d c:--.P:1 Jrnan·s. ;1 11l'goda1· a paz. Significalivas 
da influc1H.:ia ,,frican~ e da i11 clcpc1ukm:ia e cons­
í i(uicüo /Jarhara ou sch·a ,,cm <.•11 1 cfu<.· víd ~i P:tlnw-. n 
rcs, for:1m a entrada 1m Hcr ifc e u cO!ll))(>1'la111e11-
to da co111111iss.-,u nc~ra. "~:dttra l foi o alvoroço 
<Jll<.' eausa1·a a \'isla daqudks Imrl.iaros; 1io1·cp1c en­
trara m tom seus arcos e fkcho!-, e unw arma de 
fogo; cobertas as parles nnturacs, c 01110 costumam, 
uns com pannos. ontcos com pelles ; com as barbas, 
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uns trançadas, outros corridas, outros raspadas ; 
corpulentos e valentes todos: a cava llo vinha o fi­
lho mais velho c_lo rei, J)orcruc vinh a ferido du guer­
ra passada: toe.los se fornm prostrar nos p és <le D. 
Pedro d' Almeida e lhe ha tennu as pnlnrns en1 ~i­
gnal elo seu rcndi1nen to e em pro te5taç:1o da sua 
victoria: ali llic pcdirum n paz com os hrnncos". 
Compunham a cmbaixacln dois filhos do rei e 10 
negros mais. D. Pedro os enviou ao (~ovcrnador a 
cujos pés se prostraram, fa1.cndo as mesmas p ro­
messas de pai, pedindo a lil,erdad~ para os nasci­
dos em Palmnrcs e sujei tandt!-sc a en tregar os que 
para lá tinham fu gido das p<,voa ~:c1es, a ahandonal' 
Po.lnrnrcs para rcsülir IH) sitio qul' lhes fosse de­
signado. 

Convocado um l'.Onsclh o da~ autoridades e 
pessoas mais influentes, foi votada a paz. compro­
n1cltcndo-se o Cianga %nmbu a reduz ir ú obcdien­
cio. qualquer grn1)0 recalcitrante que ap parcccssc. 
Desta deliherução se la\'rou lermo q ue um snrgcn­
to-mór do :3.º ele Hendque Dias, qll P s abia lrr e 
escreyer, foi enviado a ler, com o lra tnclo de p az. 
ao rei de Palmares e aos seus. 

As solcmniclaclcs de que se revcstira111 lodos 
estes actos davam n medida da J'<.';11 impor ta ncia 
do Estado negro com o (J LWI a colonia tr:ilava ,1go-
1·a como <lc uacüo a uac:io, celchrando tr~tados dt~ 
pa;,; e recebendo com s~lcmaidadc ~is suas cnllrn i­
:xndas. Não se compor taria a ssim um governo fot'lt· 

· com agru11amentos fortuitos ele negros fugidos que 
se devem reduzir ú ohcdicncia. E tudo isto forma 
curioso contrnstc com os esforços l'lllprcgados pa­
rn fazer crer que fi1w !mente estava Palin nrc~ des­
tntido. 

V. Que eram illusorins as t' speranc~as <lo go­
ve:·nador, os factos vieram provnr para logo. Jú no 
anno seguinte, 1679, o proprio Ayrcs de Sonsa <>n-
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viava contra Palmares ttmn. expedição eommanda­
da pelo capit.10 Freitas Cunha, que foi baticlo pelos 
negros. Tão rnpicla foi a r cconsl i I uição de Palma­
res que apenas dez annos depois o governo de Per­
nambuco de novo estanclo ua necessiclnde de dcs­
lrui r o quilombo, teve de cm pregar recursos for­
mida veis para a cpoca. 

Desta Yez o feito foi commetlido nos Panlístns. 
o meslre d e campo elos Paulistas. Domingos Jorge 
\'ellio, que as expedições conlra os indios torn:1ram 
affoito ús guerrilhas cbs mallus brasileiras, pro­
poi em 1(387 ao ~ovcrna<lor Souto-:\layor terminar 
a conquista de Pal1na1·es. No contrato <JHc entre 
clJc~ se firmou fic~wa a Jorge Vclflo a obrigação 
do transporte e con<lucçào elas tropas e 1m1 nições 
e ao governo estabelecer pontos de ahastcci111cnto 
cm Alagoas e no Hio de S. Fr~ncisco. As terras se­
riam doadas aos vencedores. 

Segundo outra versiiil hislorica (11), Domingos 

( 11) A d is~or<l :111dn 11:ii. duas n ·rsi,~·s historh·:,li sol.te n. ; n · 
k n·<111,::í.o do:1 l':rnl:sta~ 11:,s luC'tas dt: P:\1111:ncs <ll•\'l' ser prouudo 
l'xclu!lh·o dn d cftdl•nl'ia tlus 1:o.1J:1•ci111l·HtoH c,,ic a 1·:st(' rcspcil.ó 
pos11uimos. Dessa dcficil·n1:i:t r<1sult:i, com ,,(frito, ' I"'" 1:1uil:1s ,·e· 
zce ac fu111h•m num cnso uuico circumst:rncins que, d e: facto, se re­
ferem :i !l•ito~ <lí~tinl.'to~. A prime-ira n-r~:io 11ue: é :t tlo ,-is::on· 
<le <lc Porto-Seguro, Pcrdig:10 ).fallwiro ,~ outros, 1·011ta tim i;cu 
f:'l\'or 1la11'J:-s t:"10 po~ith·us que 11:-0 pcrmiltrn1 pi"11· t•111 ,lu,·itla .l. 

sun rcnlida<.lc. Porto·8cr:uro i1:cil·t•. a dat:i 111·c.:is:t 1lc 3 <.le )I:n· 
,;0 d~ l (iSi para a :is;i~11at11ra de nm colllratlo l"l\1 16 :ll'ti~os, 
l11nado cutrc o ~on~ruatlor <.le: Pern:11ulrnco, ,Tosf da Cuuha Sout~­
~foyor, o Domi11gos Jorge Velho por 11eus pr~eur:ul~r<'s o ~:1p~· 
ti"ln-mór C'hrí,ito\'llm Ul! :\k111lolll;a e o C'armd1t:,1 frei An<lrc ,1., 
.·\ummci:t,::io. EstC' \'Ol\t r:1L·to foi approntilo p1·l o gm·crn:Hlor gemi 
a :i <lc Setembro ,Jc .1G9l <' p,:la corte, l'lll I.,ishna, a 7 ,lc '.\ b r il 
<lc 190:l e c.stit pulJlil'a<lo 11:1 i111e.i;ra 11a lkr.".~1'1 cio Iust. U1~t. <' 
(:('og-raplii co 110 Brasil. \'. J8S4. P. I, 1'· l~I. . 

Por outro :a,1 11 1::10 é pro,·:, \'d , 111c e;;te co11 lr:H·to ~e t l\" t'!'-:':.> 

m:rnlido valido por to<lo o longo pra:-º. de d~z mmos . 11uc me<1~1-~ 

,•1:tr<1 ~ !-U:l l\!lsignntur:1 e a tk:ir rn_,~:w d<' ~ahn:ir~s c_m l~r>. · 
E, port:rnto !iC'.ito ~uppor ou rim· 11\'\'l-~I! havulo <hrn~ mtenc11· 
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.Jorge Velho fór::i envindo pdo goYernador gcr:.11 da 
Bahia, cnjo concllrso o go\'crnaclor d<.· J>c r nnmhn­
co, Cnctnno de i\lcllo e Castro, havi a sol ici tacl<i p~­
rn :·. rcn Iisação d<.' sct1 pl .1 no ck uma campa nha <k­
cisi\'a <.'Onlra J>,d tn:..irts. Domingos Jorg<' ckvi:1 i r 
juntar-se ús lrnp:i.:s JH~I'lla111l>nc,111m, c.• 1t1 Porto Cu l­
\'O, 11ws na supposiçii.o lnlve:,; dt• q11e por si sú s t• ri:1 
capaz de dc~ln1ir Palmares. a prc l tx lo ele ol>sl' \'\',"ll' 
o inimigo ern Y<.'Z ele sC'gt1il' \'iag~111 fH·la e~trndu 
ordinari n ao longo ela cosl:i, Vl'ill pelo i n lt-rio r dt• 
:\lagoa:;. Chcg-ou :ls~illl em Íl'(• ntc n Pu lrnares e.• 
acampou 11 :1s portas dn ci<huk. Emqu a11lo se ohse1·­
\'avn111 de p:ll' l<' a ptl l'k. OS C:\'.j>Cdieio11al'ios 110 t C f'v 

cciro clia cli spcrsaram-:w para snq 11c:r11· pla11l.1ç1ie:s 
<lc ha11anas, e os negros, que es ln\'am at\en{os. c~­
hi ram sohrc cJ!es. Trn,·ou-sc ~angn·nla peleja cm 
que se diz tere m 1Horrido <~ ficado frridos 800 ] 10 ~ 

mens das duas pa r les. O ccl'lr) L' qm· Domingo" .loi·­
gc, l1atido, lc \'c de rl'l irar-sc para P11r lo Ca \ ' O, 1\li; 
rcuni,los Ires cnnli n ~c11les de• forcas, o d e Perna m ­
buco commanda do !lOI' I3c1·11:.11·clo· \'idra dl' Jlcllo. 
o de Alagoas comma11dndo jl<l!' Scbasli,i o Di u~ L' os 
Paulistas do comma1Hlo d l' 1)()111 i 11gos .1 o r gl', fo r­
mou-se um effcd ivo de G.000 h1H11cns, que p·:u·,1 

•;•1<'::i tliid:11da l! ,lo~ l',n1lis1:is ~·m J>al n;:11·,·it <· :1 ,·:i ,la u ma 1ld!:1.; 
tle r<:fir:1111 a s 1!11:1 ~ ,·,·rs,il''-: ou ~i1t1 p '.<·'i1111•11l 1· c1l1t: n •,•011l11•l·i ,l:i :, 
iu.'!utfir.íl'11c>i:1 1) ,i,; r1:,·ut~11~ d ,· .J 01 j!t• \ "<'11:o 1·:1ra tl c,;l nii r o ,1n i­
)(lmho, 11111 1io,·o ~on·rn:ulor 11'• P,.•n1:1111!.u~o, l ':11·: :rno <k :'lít•l lo ,: 
C:tslro, u ú." ,l('poi~ de Souto-:.\f:iyur, t Í\'C!'!S\.' soli,·it:u lo o 1:on · 
cu nw rl,1 g on•rlt:nlor ,, i·:, 1•1 ':w i:(·r:tl J l . Pc,lrn de• J.,·11 (·:1s : t<I. ~nwu 
:1f<'irnin :i s<•gn 11da \·1·rs:i 111 ' ilH· ,·. :1 ,J,: Hiw!i:1 Pin:, , !-i1111tlic•y ck. 

O Vi~i.-u11<l c 1lc P t,rto Sl'~Urn ~:d i~111a :i i11s11ffio:i~·1wia do,.. lh•~· 
i;o;. 1•1°11l1t'1•iu11•11t1•"1 ~,,1,r,: : 11:1 pl .. 1~,·:,1 1.' p•·1· ip(·c·b~ ,l:L Ind a k rmi11.1i 
11,• Palm:ir•)il. :\la~ as 1,•:·l'11k~ i11fur111:it;c">r11 •!,· Ol' \'<·irn Li m.1 
(]{c·l<1r1i1> 1/11:,; d rlt':n,1• ,r1Q.< p1,rf11:11!,. ... . ( e· 1•,,! ,.,11,;•1·::-.,.~ ,1, i1d,:n •s.,.· 
7mra ,, Rra.~it e..r1.,t e11 1c.~ iro .\t J1sr11- 1Jri l a111u'(•o ,k 1,o,n1r,'i;, ·mo 1fo 
,T:111ei1·ú {'til 1 !IO::) sol,n· :t l'l:Í!fl1• 11t·i:i 1111 /; ,iJisil .1/ 11,<1·11111 ,!,. c1•1· 
1;u111c11los 111 i:iu«ll-11 h·ll n.·l:1ti\·u~ :i. hi ,;t111 ia ,k l'l ' t 1::1 nd1 u1·0 ê:1 l rc 
1G90 (' 1Gt13 , llüo-nus :1 c:,pN aui,:a d,· •1m· ,·~tuclo.., fu t uro ... n ·11lia111 
:L corrigir «iC\'td:uncnt~ :Ll:I lac1rn:t!' l' tluddn!f :1po11t:11l:18. 
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logo marcharam sobre Pulmares. Ali chegando 
puzcrarn cerco à cidade, acampando os lres genc­
raes cm frente ús lr cs portas; Bernardo Vieira na 
do centro e os ou tros dois nas lateraes. Os Palma­
r i no:,;, como ll lC<lid a de previsêio, haviam <lcstruido 
to<l os os peque2ios moc;unbos dos arredores, re­
uni ndo na chl~dc toda a populaçffo e as provisões 
de que pod ia111 dispôr. Debalde lentaram muitas 
\'Cí:l'S as furçns brasileiras tomar a cidade sitioda. 
Ese:-isst:l\"alll jú os rccursm; <los sitian tes que cs· 
crcYenin1 .io governador de Pcrna mlrnco, pedi ndo 
reforço <: sohr<.·twlo nrli l11cr-i..1, sem c11.io concurso 
l'l'!Jlll:lYan1 impossivel tornar.se a pra~·n. ~las nes­
te cnl rcmenle~ chcg:lll1 :'is forças do governo grnn­
d<.'s refoi\'º·" d{· 111:mlim<:ntos. E os sitiados, qué o 
rq>Hlo do cel'l'.<> jú dcixuv:1 exgoltados ele viveres 
e niu ni<;ões, :1frouxa1·um n defesa. Dcp c, is de san­
g11i1wlentns l' h 1·ilhantcs l udns cm 16H:1 e J(j!j(j q ue 
o \'i~conde <ll' Pol'l o Scgu1·0 lnmt·n la mi n lcnh:un 
li 1!0 chrcrnlslus, P al mnrcs tuc:aY:I o .seu termo. 

Qun ndo, l'Cll <lidas as tranquei r,u, os chef cs 
Domingos Jorge, Benrnr1lo \'iei ra e Scbastü'io Dias 
pe11 clr:1rnm n:i pra-;a sitiada, o 7,(lm l>i com os seus 
pt· im·i paes capi lãe~ !-.e h a\'i am refu giado no aHo 
ili· clcYado penhasci.> q tll' domi na,·a todos os silios 
t' sc:n- ira ale cn l,io de obscn·:.itot·i o para ~s opcra-
1:ôcs do assndio. Xüo quucndo :mbl'eVi\'er ú percln 
ele Pal tnarl'S, o 1/.aml,i t~ s11 a ~uarda dalli se prcci­
pit~? rarn. prdcrindo :; mor !<· ~lodosa ao captivciro 
cl~sltllllranlc q ue os agun r<lava. 

Quando a nolici:1 clwgou a Olinda estavam 
prnmplos :t ~v~uir pa ra o lheat ro da guerra mais 
~ . 000 homens com O canhões. Dos . hjstoriadores 
arfirn1a 11 1 1111s e ncg:1111 ou lrns que se tenl1:1 em prc~ 
gado n artill1L'ria cm Pa lmares. A clcs ln1içÜ() de 
P~lma1·cs foi com pld u; os 11..tbitanlcs reduzidos to­
dos ú escrav i <lüo e a~ habi lncões tolalmen te arr a­
sada s. Cekbrnn-sc cm 0 1 inda· uma missa ~m ac~·ão 
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de graças, realisou-se uma procissão e a capitania 
entregou-se ás maiores expansões de alegria. 

Em 1695 estava, pois, dcstruida a ·· Troia rw­
gra" (12). Mas cm relação ú <1.1. ta exactu da des­
truicão de Palmares, muito diYergcm entre si os 
histÓriadorcs. Hocha Pitla, Soulhcy, etc., d:io para 
isso o anno de Hi95; Ays:cs do c~isal, o Yisconde de 
P<lrlo Ak.grc, ~k., o anno lle 1(Hl7. D~ tHfü\ com­
paroç~10 atlenta das chronicas e documen tos, pa­
reci: conclu ir-se que cm 1GH:i foi lom,1<l.1 e destrui­
da a cidade pri ncipa l de P alnwrcs, slliada prlus 
forças (;Oloniaes. Mas parte das forças dos negro~ 
conseguiu t·etirar-sc dali e co11 linuon a offcreccr 
rcsistencia cm pcqLtcnos qui lombos, só dcs lr uidos 
de todo cm 1 fül7. 

E' de crer, 110 entanto, q t ll~ uinda c}lwndo o 
negt·o Camuango, balido cm 170:>, tivesse estado cm 
Palmares, o seu quHomho não de\'C ser contado 
como parle <ln r<•puhlien e sim romo um m oc:un­
l>o <lislincto, dos muitos ([LI C se constituíram até 
qunsi os nossos dias <:IlH ill~\Il lo duron ~1 cscrnvidii.o . 

.Mnttoso :\foia (1:n contesta a versão dü :rnici­
clio do Zumbi, fundando-se en.1 que, numa cc.1rla, 
<latada de 2 de Janeiro de l fü)(it d o governador ge­
ral D. João ele Lencastro, cm respos ta a o utra do 
governador de Pern..lmlrnco, se dir. ter fnllcci do o 
Zambi cm peleja. "O Za1111Ji, trnh i<lo afinal por 
um mulato e atacado no seu moc~unlm onde lhe 
res tavam apen..1s seis hom <.·11s. morreu pl'leja:1do 
com a maior coragem". O Hcv111. Ha plwel Gab n­
li (J ·1) corrobora a opiniiio de .:\Iatto:w i\lni:.1, pu­
h licundo d uas cartns regias 1,ertcnceu lrs ao Dr. 

(12) Trvfo 11c:rm1 ,·hn1i1ou Ol iwi i-.1. :ir:1"I Íl'll :1 J)nlm:ir('s \' 
uma Illia<lrl a su:i. hi1:1toria. O Brasil <: <ts co1onfos 11nrl uguc;:as. 
Li~ho:1 1SíG, png. G-1. 

(l.1) )1:i.ttoso ;\fai:1: l,íç,h:• sk Jli.,fo6 11 tio Hl'<t.~il , .J .• ct!i, 
•.:~o, IS9,\ pag. ISO. 

(14) Rnplint•I (;ulauti: Com11n,17io 17r. Jlis1or;a s'lo Brn.~il. 
Tomo IIT, $. Pnulo, 1902, p:t~. H t• ~cguii1tl·~. 
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Stnclar t, do Ccurú. Na primeira, ele 25 de Agosto 
de lG~Jü, ao governador de Pcrnamhuco, o rei con­
firma o percl~o que Mcllo e Cuslro tinhu promet.­
tido ao mulato que <·ntregou o Zaml>i: na segun­
dn, de 1:1 de Janeiro de lfüJ8, ao provedor da fazen­
da de Pcrnumhuco, se refere o rei a um premio ele 
cincoenta mil reis, dado ao capit5o André FuTtado 
de )fondonça que m;dmt e cortou a cahcça ao Znm­
l>i . K possível crue taes cartas se refiram a um se'> 
mesmo facto. ;\las seguramente dlas mio s:1o ain­
da suffic icnte.s para i nv:.l lida r ,1 ve rsãn f)r imitiva 
do su icidio elo z~rn1hi. 

Por lllll l.1clo. 1:· ct· t·to que havia cm Palmnres, 
:1 lélll do Zamhi rl..'i, ciiversu-; Zamhis ~cneraes. de 
sorte que pocli;1 mui lo l,~111 ll~1· succcdi<lo que u111 
Zarnbi tivcsst' ~icln I rali ido t· morto cm comlrn te; 
ou tro tivesse ~ido morto e dt·capi lado pelo capitão 
\lendom;a e u111 trrcciro fi n:1l111c11tc se precipitado 
do penhasco. 

Por nu l rl) htclo. Z,rn1hi nüo era o norne de um 
incli\'iduo. mas o titulo de um cargo. Nada imp<·<lc, 
portanto. <JllC 11m Zamhi, na tomadn da ciclade 
principal. se tivc:;sc precipitado lln monlanha, e o 
z~1mlii, <Pll' o succedeu 11a clinc~üo tlns forças dis­
persas, fosse tral!ido, encontrado reduzido ao cx­
t remo q uc dcscrc\'~ i\ln lloso i\l:.1in, e morto eJH 
eomhu lc. Esta i nlcrprelaçüc) é tardo 1i1ais accci tu­
\'d qu~1ndo se sni>c ltllC a dcstrui~·.iio do quilombo 
ni'ir, parece kl' coincidid<, com ~1 lmuadu lk cidade 
~iliada. pois :.1ind:1 por alguns nnnos lc\'c o go,·cr-
110 de 1,~1kr peque1:os redu<.:los ou mocamI,os de nc­
grns rugidos. 

VI. Que raçn, que povo negro fez Palmares 
ou uli predominou; que crenças p rofcssa,·n; a que 
rrr~u de cultura ti11h:1 ~1llingido; que cnpacidadc ele ::, 

or,1anisaçiio suci3l possuía, tacs siio outros tantas 
int~rroga~õcs que nfio figuram no qucstionario <lo 
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Desrmbnrgndor SiJY,l P ontrs, mns que constituem 
:.1 csscncia mc.imia das i1wcstiga<:Õcs <Jllc nos 
occupam. 

l:m primeiro ponto 110de ficar desde jú liqui­
dado. Os 1\cgros mu.•rnlmis 011 males qnc, como v i­
mos, promovci-nm, no s<•ct!lo XIX. as guerra:; s:rn­
las da B:.ili ia, 011 11:10 l 'slivez·.1111 <:111 P:1lm:1rcs, cn1 

não cxct·ccram nli ~l menor inf111rm:i:.1. 
Vimos qm• a p1·in<.:i 1ml í nqwrtac.:üo pnl'a o Brn­

sil de negros llll~s ttlmanos coincidiu cm11 as tr:ms­
formuçõcs polit ic~is e i·cl igiosas dn l laussú. nc, co­
mcco do scculo XIX : mas mu ito a1tll'S dis~o. ne­
gro; mus11 lmn110~ podh11H pcrfr ilan1e11!1.• ter cn(ra­
clo na colonia com :i;,; lH'ot cci<'11das d,1 St·1H'gamliin. 
on<lC' i{1 sabemos t<.'l't·n1 ido parar l'nlclJ>cs de· '.': t·­
gros fulah:- ou fulos, procc1knll's cio reino dn :'d::i l i 
e convert idos pelos Berberes ao Islamismo. 

?\o cntnnlo, a cxisll'ncin, cm P:tlmnrcs, dn ea­
pella e d:1s i mogr1Js ca ti1olic:1s rncon trndas 11 ::1 sua 
capi ta l ~lacnros e da (·grtja 111c1H:innada no Dill ­
rlo de Bl:.lcr n,i o consvnk dt1\'i<l.1 a l'Slt rc~p C'ito, 
poi5 foi sempre nhso1u ta a í1H·o111pa tihi li cl.11le dos 
·!ultos cul holieo e 11n1s ulmano. 

Eram, pois, nc•gros felichisl~Js os que :ili :w 
congregaram, ot1 pl'lo lllL'n os os CJII L' dc.•ram org;~ ni­
saçfio e governo u J>aim:t res. 

Resta saber Sl' .. 11dane%cs ou hanlús. 
Diversos hisl<.>l'fr1 dorL·s p:1lrio.o.; s,io acronlcs C' lll 

affirmar scz·em de l :ni1H·: os !{titu·en ta ncgrns qu<.: 
funclarmn Pa lmat·(;s segll nclo u11s (Ayrcs do Casa!). 
o u segllndo ou tros, que n'co ns li luirnm os P::1\in3-
rcs dcstl'll idos pt•1os Holla1ulczcs. Xo cnl unto, cx­
duida <.~sl:t nnica rd<.·rcnl' ia, ludo o mais ksa a crer 
q ue Palmar(~s fosse ltllla crc:i t:;10 exdu!'iiv:1111rn lL' 
banlú. Duns circ11rn ~(a11ci:is n:i(I tonsen lcm íi liús 
CJ U<.' se de úqucll:1 r cl'C'rrncia u111 Y:tlor cxaMgl' z·ado. 
E m primeiro loga r, 11aquelles tclllpos a 1ksi;;n~:çiio 
de Gu iné abrangia 111uitas vezes, no dominio por-
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tugucz, to<ln a .-\fric:1 Occidcntal, <liviâirla em Gui­
né scplentrional <.' c;uini~ llll'riclionnl, como nin<la 
;e l'onscr\'a na acl uai Guinl'.·. Em segundo Iot1ar, 
i'llllito faci l era succcder qtH.'. clonti naclos pelo ~lll­
mero <los A11golns que a elles se nggregarnm nos 
quilombos, de lodo fosse m1llificadn a ínfluPncia 
dos -W fu11d:1dorcs pri111i{ ivos. Mnis fr1ril1nc ntc ain­
da seria assimi se esta origc111 guinú se <leve enten­
der dos Palnian·s da <>ct:upa~:io hollandezn <(UC 
pelos baln vos. dizem. fornm cleslruiclos. 

Verifica-se, de fado. que nos documentos da 
C'poca as rcf erencias ú genle hnnlú s..10 rcJJcti<las e 
positivas. 

Ern a!lf..!ol.i a '"dlia \Ia~d.11<·11:1 que com i\la­
lhias Drunbi foi l'll ,·ia da por Fern,io Carrilho a Pal­
mares com a 1niss,io especia l de cl(•111m·cr o Zumbi 
n se render. E ~· escolha se iusl ificava nela influ­
<'llcü1 de qnc· d<·Yi:1m eJks !-!;~Séll' junto ao governo 
ile Pa]1113res. n:1 qunl idade <IC' so~1·os de um dos fi ­
lho'> do Xamhi. No ilo c.· u1111.·11to do Con~. Drum­
nH111cl, ent.:ontra-s<· rnesmo a desigunçno da popula­
çiio <ic P~1lmai-c~ por noruca<.::io rolledÍ\'a cio povo 
lianlú .• \ li Sl' h'•. por exemplo, de t1111 esforçado e 
i11flut·nl~ c,dJO de gucrr~i pnlmaritw. ccue figumwi 
m111w k,·:1 de prisioneiros, "o Gongn-muisa. mes­
tre dt' c..:ampo da !J<'llfr <fo A11r,oln". 

E' licito deduzir aincln de Olllnts circl)lllstau­
<:i:is o m<.·smo cnsinan1enlo. O qut mostra a obser­
Ya<,~iío conlemJ>c1rai1ca ela int'lucncia ,lo!-i sncbnezcs 
<1uc1· no Brasil, q lH' t' lt[IS Anfi lhns, deixa J1l'evcr 
q t ie, se a1i li\'e~sem dles prcclominado, a consti­
tuiei'io cios <'Ullos ,·on1l·iano, gcg<.' ou tsi se lerin re­
,·cl~1c1o :io~ exp<.·ciicion:uios.' E' ~, historia não foi 
a menor referencia a cti l to de animacs ou de· on­
li-:1.s di"incJades em J>Hlmnrr.s. Este facto, que sc­
rin inexplicaYcl com os sudanczes. cslá perfcih­
mcnle ele nccordo colll n id<:n de qnc fossem <li­
l'eclores dr Palmares negros bantús, cuja pobreza 
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mylhicn eslú hoje pcrfcitnrncntc rcconhcci<la e de:.. 
monslrada, o que lhc.s pcrmítliu acloplar umn cn­
ricalura dn rclígiüo calholica elos colonos. 

Nilo é segurnmen le pccu]ia r ::ws linnt(1s, rna s 
nclles como que se aperfeiçoam e completam n:, 
saudações officiacs por gestos e palmas ele que os 
Palmarinos clcixarnn1 cloqul'n tc exemplo na cm­
baixn<ln crwiacla n D. P ed ro <l<.' Almeida. Tocfoviti 
curuprc reconhecer que :rnles foi cslc o meJhor 
attcstndo cln fr811Cn /011rntll"P. africana qu<i tinh~i 
tomndo a .orgnnizaç[io de P:d11rn1·cs, com prej uizo 
da influencia dos creoulos ou indigcnns que por 
acaso a li ~<.' l i\'esscm acol lt ido. 

i\Ins na prefcrcncia dn lingua. -·-· vcldc11lo 
em que para Palmares transporlar~1111 os Negro~ 
as .suas tradições de governo em Africa cnm ai: 
snns crenças-, esculpiu-s~ in clcl(:vcl na republica 
dos prelos n influencia directorn dos negros me­
riclionacs ou banlús. 

Em lermos e dcnominn~·ões· ele <:orre11lc trsc 
cm· Palmares, é licito clcscohrir o c1rnho hanlú. 
mesmo através dos erros de pronuncia e das falli:is 
íncvitnvcis na rcpro duc\ão cscri pta dessas pala­
vras. Em algumas. porém, que chcgt1!'a1n nos nossos 
dias, cm pureza adn111!111ti na <.'Onservou-se n stw 
~ntegridadc origitrn1. 

São as crenças l'cligiosns hanlús que se reve­
lam no termo lambi. o qual. appJic:ulo a desi gnar 
o rei ou cltcfo de Pnlmnrcs, entre nús se celcbri!-;Oll 
e passou ,·1 historia. Xambi, como ó nolurío, ê a pa­
lavra com qne o:. povos lwntírs nomeiam a sua 
principal divinclncle. Apô::. o ensino dos missiona· 
rios nssim chnmnram clk~ o Deus elos christãos, 
ou, como cllcs cli~('m, o Zcu11[li dos brancos . 

.Niio parcçn estranho que os n ('gros de Pnfma­
res. sendo ha11l1ís, tenham a<loptado para dcsignnr 
o seu rei o nome da sua principnl divindade. Em 
povos negros não é cnso virgem. Como verificou 
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Ringer (15), autoridade cm linguas sudanezas, v 
nome de "Dufinê", do rei ou chefe <los ''Niê-niê­
gnês ' '. cm hohô-niê-niêguê '\ significa "Deus". De­
mais os Pnlmarinos cstnvam evidentemente im­
pregnndos elo ensino cntholico das fazendas <' cn. 
gcnhos, e dispunham assim, na palm-ra porlugucza 
deus. de oulrn cxprcssüo para designar as sua~ 
eonfusns idéas religiosas. 

Accrescc que, nüo sem f undamen to, dos nossos 
hisloi·iadorcs especificam 111 ui tos que Zambi signi­
ficava para os negros de Palmares o deus da guer­
ra, um gcnio lerriYcl e gncrrciro. Ora, quando Sl: 

estuda com parlicu la 1· at tcnçiio os escassos docu­
mentos qu<' possuímos sobre n constituição intima 
de Palmares. ,·crifica-sc que nem sempre cou])( 
ali ao rei n dc.•no111i11at::io ele Zambi. Nos cscriplos 
ho11andczcs que c.·onsultci, não encontrei refcrcn· 
eia ú design a\iio Zamhi e todavin Barleo chega a 
dal' os nomes dos rei~ de Palmarc~ do sell tempo: 
Barlholomcu Linlziu, do pC<Jncno Palmares e um 
tal Magalhilcs, cio grande Palmares. Mais tarde, ao 
tempo dns c.:~pcdições de D. Pedro de Almeida, o 
rei era chamado (iml(J<t .Zumba. "Hcconhecem-se 
todos obedientes a um que se chama o Ganga 
Zumba que quer dizer Senhor Gh.rndc; a este tem 
por seu rei todos os mais, assim naluraes dos Pal­
lllnres como vindo!'i de f óra; tem pala cios, capas 
clu sua familia. é assisti do de guarclns e offidaes, 
que costumnm ter as Casas Hcacs; é tratado com 
todos os respeitos de R<.~i e com todas as ceremo­
nias de Senhor; os que chegam ú sua presença 
põ0m logo o joelho no chão e batem as p~lmas das 
mãos, ~ignal do seu reconhecimento e prolestação 
da sua cxcdlcncia, falam-lhe por Majestade, obe­
decem-lhe por admfraçãoi• (16). Zambi era então 

(15) loc. cit. Vol. 1, p:i.g. ·lO!l. 
(16) RO\'. do Inst. IIist. o Gcogr., \'OI. 22, png. ~06. 
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o gcnc1·al em ch efe do exercito, cedamente em rc· 
lação com a itlé::t de q ue ellc rcprescnlnssc o dem 
da ~nerra. 

'Z(lmbi e Ganya 7.wnlw l' ram, pois, duns en ti­
dad es dist inctas: ao pa~so que o rei ou Gw19a 
Zumba rcsi din na cctco l"Clll do .Macaco, o Zamhi 
residia num n,ocnmbo proprio e d istindo, Hi Ic­
guas ao N . O. ck Porto Cah-o. O 7,wn l,i er a cntii.o 
ao mesmo tempo g,:ncral cm cl1C'fr e governador 
do seu mocambo. P~11·c.·cc mesmo c{tt<..' o tit ulo ele 
Zumbi lambem cquh·alia en tão ao d(: goycr naclor 
de quilomJw. dos qu e se.• confcclcra\·am sob a cli­
rccç.10 suprema do Gany" 1/.uml>o ou rei. Os <:hro­
nistas fozem mcnçtw ,Jv <Jj)·l'rs()s .Zumhjs ,·:-.. b ll'11~ 
tes na<1uel h.1 cpoca. Dane.lo conta de u111 dos fe itos 
da expedição Ca rril ho, escrevem : "Prenderam 
mais o Annjnlw, <lois filhos <lo rcL ch:1111,.Hlo8 Zam· 

1Ji e J acai ncnc • ..iquellc lwmcm. esta mul11e1·. etc. '' 
(li) . O ~In lhb.s Dn111bi. sogro ele um fil h o (i() rei, 
do mnnuscri})lo <lo Co111-,. D ru m mon d, figur a come 
;\Iathias Zambi, 111) a r tigo elo Sn1·. Pedro Paulino 
redigido por um rn:.rnuscri plo d<..' lô:18 da Dih1io~ 
lhecn Pu1Jl ica Eborense . 

.:\fos, 11aluralmclltl' por que esse general fos~c 
as m[lh; das vezes o prnprio rei, e.· <.·cdo ql!e al, 
chefe de Pa lmares por fim se dc11 nq ll l'I lc t d u ln. 
A nllríbuição da <li r~cç,i o dos c:..:crcitos :10 Dn1.~ 01, 

á p1·incipal divind adC' de cada povo. -··- c01lcl1.pçã(, 
comnrnm ús ~entes selvagens. b arharas e . .. civi 
lisadas, - torna comprclt<.·nsh·cl a cncar1rnL;tio 
dessa di\'in<ladc nos guerreiros victoriosos n que 
clla assiste. E por este modo H<>s ha l>ili ta mos, pri­
meiro a apan l1ar cm flagran te a gcnc.•sc ou proce · 
dcncin da dcno mi11twüo r<.'gia c.lc 'l.ambi. dada :.ll, 
cI1cfc de Palmares, na.~ ct·cn~:as rdi~josas dos i'fo -

(17) .Rcv . <lo 111st . lfüt. e <,;cog. ,lo Brn~il, vol. 3!l, 
18iG, :rmg. 30!! . 
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g1·os; e em seguida a remonta!' clcssns crençns ~ 
p roccd encia bantú dos directorcs de Palmares. 

Af<'lr a alguns eseriptores coloniacs cm que s< 
encontra cscriplo corrcclarnenle Zaml>i, a grand.: 
maioria elos nossos historia d o res escrevem Zumbi 
(18) por Zambi. erro or thogrn.Jlh ico que o Vi.,;;con, 
de ele Porto Seguro jú lwvia col'l'igido de accordo 
com o Dfrcionario abrcuicalo ela Linyua Conguesa 
de Cnn 11C'c11 thim. 

)[ai~ pro~o<lico do que orlhographico devemos 
~onsidcrnr ali(1s o erro denunciado, pois t~ de 
Zumbi e n:in /.H mbi a forma por que cI1c se con­
;;erva 1m trad i<,·iio popular brasileira. Ainda hoje. 
princi p~1 h111.•11 I<: nos <·slado:j do Xol'fc do Brasil, 
:onscl'\'a a sign ifica cão de divirnk,dc on santo dos 
negr os dn Co~la. ·· 

E, iwgundo t1 imprcssüo que dclle recebi n~ 
in fanci:>, nos contos dr1s amas ele menino, assin1 se 
designaria um ser· myslcríoso, a lgo de fcil icd r o. 
escuso e rt, tr .. 1li ido. sú lt-nbnll ian clo ç nn<lancln ás 
de~horas. Dnhi .i sentença popula r : "Você cslú 
f ei !o 7.um l>i ", para d1rismnr nqticlle que é <lc nn­
tu ral macambuzio. ou tem o Ycso de passnr noites 
cm cln ro, ou aindn p1·cf crc o trabalho ás h oras 
111orl~ts. Concol'd..t plcn ::unentc com csln impressão 
pessonl a dcscl'ipção qllc do termo Zumbi dá o Vis­
co11dt> de Bcaurepafrc-Hol1a11 no ~cu Diccionario de 
1,ucabu/os l>rw,ilciro . ..,. E ahi se apontn a sua ori­
gem <la lingun bundn. 

Tu<lo i.slo pn rn firmar que se trata de um ter­
mo nirida hoje \'Ívo en tre nós rw sua acccp~·iio re­
li uios~t afriGllla. E, 1wr lan lo, no scculo XYll e para ;:-. 

ne,rros ch('gados da Africa niio pNlin scl' ellc ltma 
~:,..l~l'l~SS,lO ob!rn}eln C tl})i..H'la da da Sll a s ignificaçifo 
nrigína1 e propria. Don<lc ~e ~11rnrn e confirma a 

(16) Zo1d,/, cscrt',·cr:un Ayrc~ <lo C':hinl e Fcrdiu11ud Denis. 
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su a inspiração cm crenças vivns dos negros que 
constitniratn e dh·igiam Palmares, crcn<;a~ que não 
podiam ser scnflo as <lc Africanos b an tús. 

A proccclcncia- lwntú nüo é menos clara e d i­
rcctu nas expressões Gww. lomf)(t. Gana Zona. 
dada a frnu1ns do rei de Palmares e: seus gcncracs. 
Gana é l})a n ifcs lamcnlc n p nl:1vra k inilnmcla n{lana 
que significa Senhor. ~Ias não (·. certo ou pelo 
mcnm; não conh(.'ço o signific~1<lo bunda da pala­
vr:1 7,ona e ioml>a que supponho simples variantes 
<lc pronuricin. ~l })plicadas ao m<'Slll<1 {ermo. poi~ 
:ruc na descrip~·tío pnrcce d~si~nnre111 o mesmo in­
dividuo. Zona <· iomlm muito S(' aproximam de 
mona que na língua cL1 Lun<ln signi ficn ii-miio. ao 
paliso que no Kimhun do signific.1 fil110. A cxpr<·s­
sno Gww Zona se com ple taria cm "Senhor I_rmüo". 
s..ihcndo-se q ut•. clla e r a ap plicada ao irmão do rei. 

):o texto o titulo G«n{J(< Zumf>a cl~do ao r ei 
cstú traduzido por Senhor G randr.. o que mostrn 
,er f/<lllf/Ct uma s imple~ vari nHk de gana ou n'yana. 

E' ele todo u ponto inadm issivrl que <Jm1n<1 
7.iwzha fosse, como pcn~a o Pc. Gn lan ti , " o nome 
pessoa l do 7.amhi que assentou as pa7.cs em 1üiS ... 
Ganr;a, nganqa. mr,anga, ~ignifica cm kimbundo 
f eilicdro, r1rmulr• sacer<lolc: ma.<;an.<ftl, segundo 
:Macedo Soares, :scrin ch~fc. pr í:1Cip:1l. E t'.Stl' nutor 
deu n rnzã{l philolc)gicn do porqne a palav1·n ~1fri ­
cnna mqnnou 011 nganya se f ransfo r mo11 cm pod11-
gucz cm gcmya ou man((l1{Ja. "E11trclanto. cscre\'c 
cllc (19), as ling1ws néo-latinni. n:"'io admiltClll as 
na~acs m b, nd, 11y. sem que sejam prccedicln.s <la 
vogal. E chihi vem cpic clnqucllas pala,-rns ;ifr ica­
nas as ((ll<' fica ram no hrasiki ro ou perderam a 
JH'imcira consoa11 tc ou tornarnm \·ognl inicial: mbi­
rirnbaa ficou birimbau <>li eo11vertc11-se em mw·im­
l)(ir(: m.<Jamw pnssou a anyan11n ( ou .r;mia}: N!Jola 

( HI) )1:t1:c<lo :-;0;1n •:s: ::;,; l,n- ,, ,. l!1111vf11!1 i11 d,r 11a l11 i:m /,ooni 
()U (' 1tlboalm. R,:t·i~f ll IJru.~i!t·in 1, 18i!l, To1110 II, pag. 50~. 



Os AJ:'RICA~os NO BRASIL 1'45 

a ~1nyo/a de.,. Gang« Zumba é, pois, um simples 
litulo e ~ignifica rcj, de sorte que dizer "o rei 
Gauga ltrmha ··, so:1 como o n•j cznr, o r ei schah, o 
rei .%,.Hnli i, ele. N',io merece discussão n cno11ca. e 
infumh1da .supposiçiio elo Snr. Pedro Paulino d::i 
Fon~\.!<..:~1 <l1.'. <p1c r,m1yci ; 11111 IH! uu ucmuu sona f ossc 
un1~1 loençiio hybricla do let·nm africano yanr1a e 
<fo indigcua w:!;Ü. Esk c{s:-;(r \'L'\11 apenas ck ~e ter 
di(o que ya11ya =iunba siguificn\'a senhor yrande. 

:Xôo :,;ci a significa~:.io de /-tzmlm , mns cncon­
( rei 110~ nossos negros han f ús a cxprcss,fo ca=wnba, 
ou nr:::11111/Já. onde o prefixo ca dcnunci:.1 a origem 
li:.1nlú. Em 1·igor n li!ulo de (iauycc Muisc({ cbdo .:1 
u111 do~ getwrncs de Palnwres cslú no caso da cx­
pres.s:1C> nnh.·ct'ckn\l'. 'Mas 11:10 estou h ~hilltado a 
cl~1r a \·crd:1clcira i11tcqu·l'la~:io de ou lt·as cxprcs­
.sões corrt~nt 1.•s cu1 l>.1Imares e nah tr:1 ]mcnk <k ori­
gem afriL:ana ta111Jic111. 

.\ssilll. <)o c:xposlo. pockmos inftrir que t'ram 
as lra<li~!6Cs da org:1nisa~:ão política e gucrt·eira 
dos po,·os li~rn lús a (IH t.' os lil u los dos seus ~cnc­
racs e cltcfcs repetiam de modo claro cm Pal­
mares. 

Na cttl h 1 ra e policia não co!lsta que Palnwrcs 
fosse nkm da ordem estabeleci cln nn d irecção tln 
defesa interna e cxlcrna de ond e procederam os 
/.am his, os seus magnulcs, allxilinr cs. mcs!rcs ele 
tampos e j uizcs, se11sl'onst•1lws e nssemhléa.s: como 
ll::Í.<1 consl~\ na <.ll·<l~1n illduslrhtl th·~~sc \la~sado da. 
npplfrnç:io agr·icola e cotrn>1crcial, cst rktnmente 
ncccssaria ú m~n11 tenção do pequeno estado. E 
lUlk, h,l<.1 <1m n·,\<.\~ ~~cc<.lc ,.\ ca\1acidt\tle <fos \lU\'l.lS 

h;rnlús. Antes se pode affirm ~1r que francamcllk 
Yolla ram clks i1 had,aria africana. 

r /l. lnsurrcic{w af rinuw cfr ,\[i1ws-Gcra<':, <'m 
1 i;50. --- Ao sup1><Íslo levante de l\linas Gcrncs arra­
sado 1mn1 fü de Abz·il de 1756 nEio cabe sequer o 
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:rualifica tivo de lnsarreiç<'io ma/lograda que lhe 
empresta Xàvicr cl n V ciga (20). Guindo Jlclns re­
ferencias de V nrnhngem a uma quarta scdi~·à o 
formal de i\Hnas Gcracs na datn pt·cdita, propoz­
sc V ciga a verificm· a n:.'llurezn elo succc~so, apu­
rando que os negro~ f ngidos tlc :.\Iinas Gerncs, re­
lmídos cm qni lon, bos q ue se tonw. t·:1111 r cspcilaveís 
pelo numero cios marrGcs. se comb inaram com os 
das i\Iinas e planta ções pnra opcl'nr de concerto 
um golpe ins1,1-rct'.cional de grande~ 111·oporçõcs. 

~a quintn-foira santa. Ei de Ahl'il de 17GG, 
cmqlian to divid idos <>s JH'üJ>l'Ícl~1rios se cn lrcgas­
scm clcscuiclosos ú pnll ic:i cln·istü ela visita ú cgrc­
jas, os negros que cm gr~1nclc nume1·0 loclos os 
annos nffJniam a esta fo:-; t~1. cahiriam sohrc cJJcs, 
matando lodos os honH'. llS brancos e rnu1n tos e pou­
pando apenas as m ulh eres .. b se dizi .. 1m indica­
dos os <JllC c1cdam occu par alf<Js cargos 1m dir'cc­
çiio da capitauia. Trcl ú c:m rC's un10 :1 comin1micação 
que Yciga desen tranhou de cluas cartas contidas 
no Livro de r<1gistro do senado da cnmarn de ViIJa­
R icn, rc1~tlh·c> aos annos d l' l7;H e 17;16; cl i r igidas, 
uma ús cnm:n:1s <l,l Yilln~Henl, de S . .João d' El-Rc: 
do Hio das :'1.fodcs. de Salia:-ú e da cíclndc de :\fa~ 
riannn, e ou lr :1 ao bispo ll iocesano a qncm se pedia 
nuo fossem ::lhl't!:1s · .'.lS egrcj,1s no cllado <lin. 

:i\'~o vão, p oré111, t•ss t1 s c~1rl:1s nlém d;1 commu­
nicução d e uma suspei ta qu e naquclles kmJios, ao 
que p,u·cec, d<! co11 li.rwo povoava a t:onscicm:>a po11~ 
co lnmquilln dos scnl1orcs de cscra\'OS. ~ clla.~ is to 
mesmo cxpress::l.menle se a ffirrna. "Esta notkia 
qtzc só como \'O.% n1ga foi a pi-incipio altcndi<fa, 
tem chcgn<lo u manifestar indicios que rcq t1crcm 
!odu a nllcn~:1.o por Sl! sígnalarem csc.ravos que se 
dizem propostos para reger ns Minas, resolutos. 

(20) X:njcr 11:l Veiga. E1•l11·m1 ri,ks ·mineiras (IG(H :L 1897) 
Ouro Preto 18~7, !~ Vols . (15 Abril). 
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a lém de pakmearcm cm parle muitas praticas 
tendentes a tal conspir ação e sei· certo que cm 
anrms unlerior(!~ se \enharn })ercchit\o an<l ar de 
scmclhan tes intllilos sem que se chegasse a cxpc­
L'imenlar os sclJs c1·ucis cffcilos: mfo parece 
dcs::icerto ncaulclar um:1 mina cpic pode com las· 
limoso succcsso clcscnga.nar ela sua possibilidudc". 
Ao diocesano se dízia: ··Em diverso!:> nnnos se tem. 
jusltuncn tc temido mua geral suhlc"nç,io dos cs­
era\'OS clcsln capit:111in e supposto q t1c os fados 
não len lwm confirmado este r c<.:cio J1cln provi­
clcnd a que se I cm ela elo, csk presente a nno são tão 
YChcnwnl~s os indic ios qu e p:1ssau1 n S(; fo1.crem 
proY .. Ln• is assi111 por t:onslu L· terem r,s ncgrns uqui­
Jomh ndos ! ralado com os lJHC vivt\lll n~,s ]>ovonçõc:, 
de dan·m :1 morte aos sct1s scnhor<.?s na noilt'. d e 
(] lliJl la-kira s~1nl~1. como por se assignalarem es­
cravos q JJc Jia,i:rni de succedcr 110~ go\'crn<>s aos 
que jú suppt>em dest ru iclos". 

Como no~ rnuHo~ brn., ln~ de. \cn\-;)\i\·as tk g\~\·,'t\ 
s ulJlcY,h;:io dl' esc r:1,·os, que se ti nham n~pelido cm 
~1mws anlc•rion.'s, é <f llasi cP1·tu <[UC l:11nhe111 neste 
os fndc>s JJ:°to L:onrirn1:1rn111 os receios daqucllcs a 
quem hem dizia a consdenc.:ia que, pani. te}.os, lhes 
sobüjavam !ll()livos. . 

A drru111stallda de SL' rcf C' I'ir o fa cto a um dia 
da scm:rna sanla a p ro~irna da tcn tnli\'a descr iptu 
por Yl'i~a csla ou lrn a c1 c1e ~e refere Soullicy (21): 

··Ti~1h:1111 os IH'<fl'OS fonnaclo uma Ci)JIS{>iracüo 
~ ' 

JJara ass:1ssinar lodos os br:.rncos na !crçn~fcira 
santn, clt~robriti tHII offkial o trama ainda CJH 

tempo, mas e!llc onsl'([LtCtH:ia lahc:1. <la cicscohcrla, 
l~mtos IH" 'l'os fu••iram IHH'a as scl\'a~ c1nc, rcccan-,:-, n . 1 . 
do~se o llll'Slllu mal j:'i <.'xpcr1mcnlar o n~ p ro\'Jn-
ei~1 de Pc•r11:Jll1huco, instiluir:1rn-sc os ch:mrndos 
caJ>itlcs de mallo (1 i 2-J)". 

( :! 1) Sonlhcy, li i:;t, iltJ JJr:18il, JHu tlc Jnudro. lSG:?. Trad . 
.i..~ 1''. Pi nheiro. Yol. :;, p. ~2l. 
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~tio é,- pois. de estranhar que, "nem os docu­
mentos <lo tempo, nem a tradí<.;ão tivesse gunr<la<lo 
os nomes dos modernos e obseuros Spartacus'', 
pois que estes m1 11 ca <·xistil'an 1. E e neste silc.ncio 
gcrnl qllc se confirma a supposic,;iio ele que nii.o 
passassem ele novos hontos in fundados aqt1<.:llas 
1101ici.is de tent;1tivn.s <lc> s111>lc.;,·,1 <.'ÔL'S de t·scr~ \'OS. 

Claro ~e impõe assim n 11enl1t;11rn relaçiio exis­
tente entre csla $ll}>postn ~ul,leva\'.Üo de escravos 
e n clcslrnit;ão cios quiloml,os situados do rio 
Crande ao rio elas :\tor tcs. 

\' e iga p roc.;u r~1 descobrir o~ Vt's t igi o:,, da ma llo­
grn d .i subkvo.ç.io nu cxr><.:cliçio ci<' Br1tl10lomcu 
Bueno cm CJUC as sele companhias clc• gente csco­
lhi<la, manclnclas lcvanlnr pelo Conde de Boha­
della pnra <icslruir os quilombos do Canq><>-Gran­
de. ''marchav~m ~1hríndo caminhos r piradas tJllC' 
n:ío ha,·ia, por scrrns e sertões, nm·cganclo r ios 
com 111uitas cacl1oeir~1s cl ifficeis e perigosas l'. de­
pois <le suppor ltu·em e padecerem com aclmiravcl 
constancia os ma :ores trahallws, fu111c (' f ,Hl igus, 
cl1C'gnram emfim :.ios quilombos ... e os dcstrui­
rnrn todos, ,·oltando pass~idos Sl!is mezes, <! llc tnnto 
durou :i cxpcdiç,io ••. 

~ o entanto. das p ro \'nS e dotu111e11tos proclu­
iidos, mais não Sl~ pode cm bo.i mente descobrir 
do que n cxistcncia de dois fartos dist i11c tos <: 
corrclatiYos: C} j11s!o rc.; t'eio ela [HlJ>ula~·:io ele ~lin.is 
de unrn snhlevaçi\o promo\'id a pelos forn1 idavci~ 
qní10111hus do Hío (;rande a d(•s (rnii._:;in dcs(cs <i llÍ­
lomhos pela ex11ed i<.:fio de Bartl1oloml'll Bueno. O 
segundo succ.:c~so 1üio autorisa, p11rém. a rnnclusúo 
de que tivesse tido n.:nlídadc ~1qudla suspeita de 
t11n~1 lcnlnt i\'a .de k,·antc na noite ele 1:') ck A bri! 
de I'?:'iti. E' pd~> co11tra1·iu lllllilo posili\',l a affir­
m,wJ.o <lc Pl'dro Taques de Almeida t>aes Leme, 
au(Ór da Xobilictrdi ia l'au/i::;fww. <ll~ que foi pum 
t!vitar nm fut uro levantamento de p retos con tra os 
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Lrnncos, qt1c Frcir~ ele Andrade induziu Bartho­
lomcu Bueno do Pra<lo a dcstntir o quilombo do 
Hio Grande. 

A' dn:um slancia lrn1:Lara e repugnante de ter 
Bartho lomcu Bueno trazi elo como tropllcu da vi­
ctori a 3HOO purcs de o relhas tiradas uos negros 
destro<;ados e mol'los, não se pode conferir mesmo 
o valor especial de documcntaçiio da <lcslmmani­
da<lc e cr11ezé.l du captivciro colonial. Sentimento!> 
ferozes dé uma cpoca harL:trn, que mais de um 
scculo depois o sncccsso do vapor Mai·qucz d 'Olin­
da, :11>1·isionndo pelos Pnrnguayos, vciu mosh·hr 
que ainda 11:io ::;e tinha :.11,agndo de todo, são essas 
au tes pralic :1s guerreiras ele selvagens do que pro-
1irianw11tc a lrocidndcs clu capliYciro. . 

Seja como fô1·, a inda nestes succcssos de ~li1ws 
l;cracs n:io st• dl·s<;ol,rc indicio d e C(tll' inspiras­
SL'lll aos Afrira1rns c.sc:ravo.s os senlimentus re1igio­
.sos ou pol: Licos que 110 cu meço do seculu XIX se 
11wstr:1m d.:!r()s 110s 11t·w·os ,fo RaJ1ia. 

\'JJJ. lnswn·i,·u('s d(' S. Thomé, S. José do 
.l/aranh<io . .ifolto (; r·osso. do !Uu d1• Jwzcirn. t.:lc. 
A historia das demais revoltas de escravos l' de 
~,taques a nwcamlrns é cm gcntl muda cm infor­
ma<;Õt~.s uo ponto que nos preoccupa. Em S. Tltomé, 
tcrl'i vcl ins11 ndçtio de cscrn\'os deslniiu o cslnbc­
ll't:imcn Lo. Em 177~, cm S. José do )larnnh:1o, os 
11egro.s f ugido.s alliado.s aos inclios .ilacarnm n po­
Yt>ac.io <.· li\' l'.l'alll de Sl!l' :.innitt lli]ados. 

· l·:m I 770. o q1tilo111lw da Carlolt,c cm }\falto 
<irnsso foi dcslt'llido atiús hrill1a11te d<.>íc~u. Pura 
lG;",ú o.s 11wcamhos d<, H.io de .Jaueirn furam dcs­
lru iclos pelo c:qi ilào ;\lunol'l Jotdúo da Silvn. 

APPE~DICE 

Esluv:1 krmin:Hla u cornpo~ição deste capil1do 
t· jú ti1·adas as p l'Ímciras folhas de impressão 
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quando r ecebi curta do Sr. Dr. Alfredo <le Carva­
lho em que com. o enviur-me valioso subsidio de 
novas e excellentcs informações sobre o periodo 
hollundez de Pnlnwtcs, faz por si mesmo a cor­
rccção <lo erro de Dricscu· n cuj a demonstrnç:.1o já 
havjn cu chcga<lo pm· minha parle. Escrc\·c-mc o 
Sr. Dr. A. de Carvalho : «~ieuhof cstc\'e aqui no 
Brnsil de ](j.H) e lG-18 e pda sua dcscripção de Pa1-
nrnres parece se d c\'c inferir lllle Dl'iesen, na sua 
Leben des F11ersle11s von Sassa11 Siegen, laborou 
em erro dando a entcndel' que a expedição de 1643 
f ôra dirigida contra um lJt1ilornho situado na Pa-
1'1ihyhn do .Nnrlc. lfon Ye ,J;J sim p.arlc confus~o 
entre o rio Pnrallyha, c1u Alagoas, e o outro do 
Estado d o mesm o nome''. 

Como se vê, é precisamente a condusão a que 
cheguei no texto, mng jú era tarde par~• tomar ali 
em conta a rcctificaçfio do investigador l)crnam· 
bucano. 

São de alto valor as informações q ue acompa­
nharam n sua cnrla. Largo trecho d~1 ohr~l do hol­
lnndc;,: Joiio :\'icu lwf: (iedcnl,·w,•(!l'dêr1 llrasilhwn.w 
Zee-('ll-L<wl-Rei:e. Amslenkuu, 1682, in fol. pag. 
14, cm que se dú noticia dclnlh[l<la dos Palmares. 
Tão fielmente rcprodul Barlco u clcscripção ele 
Nicuhof que se po<fe considerai· nqueJlc o inspira­
dor deste nu pa rte rel~1li,·n ao cclchrc <ruilcnulw. 

X.io menos valioso~ são os lt<.•ch os elos Rda­
lorios do Supr<'mo CCJn'lclh o do Recife ci ;ls.w:m­
bléa dos XIX, cm 5 ele AI>1·i t e 10 ele i\Iaio de 1 G-1-1. 
Da noticia minuciosa dn cx pedjçüu d e Bnn·o ott 
Bn.ro se vê que era este uma cspecic de aventureiro 
aproveitado pelos Hollandczes. A hi se fez uma 
apreciação justa do feito ele Barco. 
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I. A condi~·:io ele escravos, cn1 que dcscle o co­
rn cço se nchararn no Brasil os negros africanos, 
h:.1hitt10t1-11us a eonsiclcral-os si1nplcs cousa e a não 
levar em 1 i n lla de con !a os seus scnti111cntos, as 
suas ~1.spira (.·<i es. n .sua \'ontnclc. Procede dahi a 
affirm~ll:~io d L· que o Africano importado pelo lra­
fic0 st· rn1<:i onaliso u, adoptando por sua a nova 
1wtria. Este facto que é plenamente verdadeiro do 
n~gro cr('otdo, absolutamen te não se verificou con1 
o negro africano. Na America. ellcs se scgregain 
ela popu la~·:io geral cm cujo :-;eio vh·cm e traba-
1 ham, para se fecha i' ou limitar aos pequenos cir­
culos ou colonias das dive rsas na~iics p retas. Co n­
servam zc1osnmcnle a sua lingna, as suas traclíçõc~, 
t1:-. .suas ct'cHcas e sobretudo a litncntam a té ú morte 
a suprema a~r.;pi raç:1o de ver ainda t1mn ve7. a terra 
dos seus maiores. Foi presa de hem profunda emo­
s·tio, que assisti cm 1897 urnt1 tur1n a ele velhos 
~agôs C' I-Jaussús, jú hc1n p erto do lenno da cxis­
lencia, muitos de passo incerto e cobertos ele alvas 
cans hio scrodias na sun raça, atravessar a cidade 
('lll nl\'oro~·o, :1 embar!·nr pnra a Africa, em busca 
da paz do tum u lo llfls rnes1nas plugas en1 que ti­
vcra111 o bcn,;.o. Dolorosa impressão a daquella 
gt·ntc. cstrallgcfra no seio elo povo que a vira cn­
\'elhec.cr ct1r\'tHla ao cuptiveiro e que agora, tão 
alheio e in trigado dcnule da ruidosa satisfacção 
do:-; in\'a liclos que se ia m, como da recolhida tris-
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teia dos que ficavam, assistia, indiffcl'cnlc 011 pos, 
suido de cphcmcra curiosidade , nqucllc cmocio, 
n::intcs espcclacnlo ela restilnição aos pcn::iks dos 
despojos de uma raçn clcs tro\'.ada pela escravidão. 
E, perante aqucJb sccna comnwvcnte, a qtwnlos 
espiritos leriam assaltado as gnn·es cogitnçõcs dos 
bcncficios e males que ::i este p aiz lrouxcra e acllc 
deixava aqnella gente negra que, nas fornws de 
uma satisfo.cçt'io, nvisadn e iIH.·o n fcssaYcl, de puros. 
i nlcr csscs tll~rcan t is, o desti no i11c:011scie11te do~ 
po\'OS atirnr a t1111 dia na America l:itina ·! Tamhcm 
YC1hos e w1slos, p:1rlia m agora sem snucladcs nem 
maldições, que jú longe v fto cx lindns us pulsações 
da g~rnn de lucros com (Jll(' eram 1·ccehidos os ne­
greiros do tr afico. 

Mas a c llcs que. lll<H.:os e vigorosos. aqui 
<lcvia le r aportado com o ud icJ no ccwação. quan­
tas desíllusões niio rc.sCtT:1 a.inda esl,'1 t.:1râiu ,: .ge­
Iidn. peregrinaçuo da ,·e lhice? A Afr ica l'ca l jamais 
poderú rea1 isar, pnra n geada inv<'r nosa t\os pobres 
\'e}hos, a son·iclenlc p r imaYcrn ;.t que a imagina­
ção cscnlclada da nwcidadc csli\'l'.l':\ .t cmprcsl:w, 
duranlc todo o longo mar lyrio do capl iYt:iro, do­
çuras e encantos de pura pllantasi:1. 

Outro d eve ser ao certo o sen tir d..iqudla gen­
l~, que, filhos de 011l r os ~úes e de outros pni:,, nfi­
nam as vibrações das su:is ulmas em notas <liffc­
rcntcs das d o l>r anco. 2\b:,; l'<>nfusas ol1 11i li<las, 
J)erccbidas Ha darn n~pir:,~·üi:, de lllll dt:s<•jo fm·­
nrnlado, ou tacll'adas 11:1 i nconsci cncia insl indiYa 
de m n a necessidade organica a salisfazer, cstl" 
~lpcgo ;\ tenu natal despe os refolhos d.1 !lima ne­
gra e dci xn ver chu·o qnc nem n cscra\'iclüo con~e­
guiu lll~\lnt' os impulso~ do coração. nem os a l­
traclívos d .. 1 nova pall'ht os dl.•.-.ffaera))) mw1,1 i11té­
grac;~"io ~thsoiuia e i11co11dicion,1} no nwio 1w,·o. I11 -
nn111cras par tidas tinham \>l'l'ccclid\J c~l::t tlc tS97. 
Em 1878 escrevia n Dr. B. F l' l'is a respeito da Cos-
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la dos Escravos: " Os antigos escravos l iber tos che­
gam cm massa ú antig:1 patria. vin dos do Brasil, 
da!'> A11Ull1 as, de Sunta Helena e trri zcndo comsígo 
<los !-i_etls compat l'iotas os co nhl'cimcn tos q ue rece­
beram 1w seio de pnizcs nrn is civilisados ". Das 
CJ uc a seguiram uma se tornou fa lada pelas dolo­
rosas peripccias que o acmn pa nhar nm . E m prin­
cipios ele Ahril de 18U!l, parti u desta cidade p ~ra 
Lagos o pntacho 11/liança, lcv a nclo HO passageiros 
qunsi todos velhos africanos, :Xagôs e Haussús , 
q ue se rcpa t r ia\'am. O navio que parti ra de ca rta 
s uja foi assaltado cm Yiagcm ele moles lia epide­
mka que se d iz ter sido a cli phtcria. Doze vdhos 
s ucc1u11l> iram e foram lança <l os n.o mar, o~ sobre­
vin·11tc.·s ti\'C l'tllll de passar em Lagos n um navio 
d~ gncna i n~l(;Z, soffrer quar en tena e observação. 
Assim. c01110 ou tr'on1 na caça dos cruzeiros, ou nas 
refrega:;; das tcmpcs ta clcs, o barco p ir a ta a lit~ei­
r:wa o peso lan~a ndn ao mar n c~uga humana; 
assi 111 na trujcclnria do regresso. para o similc S'.!r 

completo, muitos tiveram o tu mulo no ocenno . 
Tu<lo isto clemonslt·a que a affirm:-ição do go­

veruo motwrchico ( l), de q uc os Africrrnos nppre­
hcu didos ao trafico acal>uram prefc.-indo esponta­
nea mente ficar no Brasi l a. ~cr r ecxp01· to.dos para 
l\frica, não pas~ou <l c recurso paru se exim ir de 
oneroso encargo, reconhecidmilcn tc impraticnvel. 
O governo JJrasilciro tinlrn-se cmnpromcttido com 
o inglcz o. repatr iar os negros c_lc contrab~1Hl~ cn­
cont rados nos navios negrei ros npprehcnd1<los. 
1\fas o mnncro clcllcs se tornou tão nvu lta<io que 
as despesas estayam superiores nos recursos do 
t hcsom·o nacional. 

II. Aer<.'díto que n~io a ltingi rú n muito mais 
de q uinhentos o n umero <lo,-; velhos african os q ue 

( l ) Diario 0/ficial d(' ~; do Agosto do 1864. 
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ainda hoje Yivcm nu B:1hia. A' mingoa de cs!atis­
ticas, não é este um calculo posit ivo. Não me :1pi.lr-· 
to, porém, do com1mto de cerca de dois mil cm 
q ue cu os cah:u [ava <111:.i.ndo lla mais de dez annos 
comecei a estudar os nossos negros. A cslatislica 
ela mortalidade desta ddadc é o un ico dado se­
guro por que podcm<1s aferir a cxadi<liio d o caI­
culo. Ora, de 18flG, quan do comcçot1 a puh1h:ação 
dos boletins clcmogrnphicos, :t 1 Dl)~1. f:.lllccera111 
ncstn ciclndC' 1-184 nfric::rnos assim dis tr ilniidos: 

HHm 110 h. 55 m . ;):) 
1897 2;}8 102 156 
1898 :.mo 10·1 ~m 
1899 209 !l!l 110 
1900 151 (i,1 87 
1901 152 78 i4 
1902 202 ($6 136 
190i! 202 " ~· 

Se a estes algarismos accrcsccntar mol-, mais o n 
menos, quinhentos africanos vivos, teremos o cal­
culo aproximado de dois mil cm que os cstimn­
va111 os entüo. 

Coino se ,·ê, a r:11.ãu ou p1·011orção de morta­
lidade marcada nes ta esta tistica indica <k modo 
inilludivcl q ue .se ti·ata, no caso. <! e uma VC"rda­
dcirn extincção a passo r apiclo ela colo11ia africa­
na, apenas represen ta da nos ultimo.s vcl!Jinhos so­
b reviven tes. 

::s'ão se crcin que o mesmo calculo po~sa sei· cs­
lenclido no resto do Estado da Bahia. Dcpnis da 
abolicüo crn 1888, os Africanos affluiram lodos 
p~i ra ·l'~la cidade e nclla concen lr:trum-sc. Apenas 
11rn numero muito limiludo uinda vive na~ cid:1 dcs 
do centro, cm Cachoeira, Santo Amaro, Feira de 
Sanl' Anna, cm um. ou rn.ll,·o cngenh() d,l ·1.ona assu­
careira do Estado. 
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Prissou para cllcs u pcriodo dns grandes acti­
,·idades. Limitam-se lwjc au pcc1ucno commercio 
e ,t frclc::;. As nrnlhcrcs. cm vendas o u quilnndns, 
nas portas das casas. <Ili a rn bulan lcs cm tabulei­
ros, prnt il..'am o com111<:rci0 urbano ·c1c comidas 
feilus. c.spcci a lmcntc dos prcpa r :Hlos culillarios 
nfricanos, muilo do sal>or d a popubçüo. de condi­
mculos, frudos. legumes. procl udos da Costa, 
(xúxú. ahuxó, nzci lc de dernlc, banha. obí, p eque­
nos o hjectos de serventia d omcsl ic.1, co11 las usadas 
na Africa e utilisaclas nns llraticas do cullo n~gô­
gegc). Dos ho1ucns, os ma is \'al i elos s:io gunhaclo-
1·(·s ou mariolas; 11ou<:os coudui em ou car regam 
us tillim~ls t ,Hk ii-iu has un 11alanqnins , oulro~ são 
:.iguadciros; algu us, peq uenos hw radorcs ou crca­
dorcs n<1s a rrahaldcs ou r oças ela vizinhança da 
cidade. Outros si'lo nirnb cr c:.u\os O\.\ cncn.rrci,:;atlos 
de zela r pl'lo asseio dos gr:rnde~ predios da cidade 
Irn ixu ou co11m1crciul. A c3le encargo fazem jús 
(Jcla repulac;:lO de prob idtule de que gosum. 

S:i.o submi~sus, ordeil'os, zelosos e cconomicos. 
A lguns f izer am 11cq.U<illas fort unas bem regulares~ 
muitos foram ol1 são proprielntios. Xenh um. po­
rém, km 1w111c i11ílucnlc, ou fi~t1rou de grande 
11 cgoci :rnlt; <,u proprictal'io r ico. 

UI. Prcf erem :1 convivencia do~ pat ri cic.•s, pois 
sabem que, ::-e 1>s ll'nl~ pclu rcpul~çti.u de fcilicei­
ro~. 11:io os cs!imn ;1 popula~·i'io c rcoula. 

Sfio se ,·ú crer no en lnnto, que isolad os da 
pnp11l:1~·:io mcstir:1 t· t:L'c<1 ~1l:1. 5e f un <Jam lodos os 
Afrii:anos t·111 uma colo111a estrangeira grande e 
unifonnc. C,lda C{unl procurt, e \'ivc c<illl os de s ua 
ter ra e são os scn limentos e n~ a ff inidn<lcs da pa­
lria q ue nes la cidade rcp~rtcm os dcrn1dciros Afri­
canos cl\\ p<.'11ucnos drcn los <>ll sociedades. As 
nações ainda mimcrosa.s possuem os seus cnn/o,-;, 
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sí tios ela cidade Oll<k~. ~? lt:Ce l' chnpeus Ol\ cestas 
ele palha e n pra ticar d!ts gratns r cconlnçôcs d;i 
mocidade, os Yclhi nhos ngu.n·dalll fretes. ~a ci­
dade baixa, nos Arcos <lc San ta B.1rbar:.1 fi ca m os 
Gnruncis. Pa:-sos ndcan LL·. ('n l1·c os Arcos de Sanlu 
Barbara e o Hotel das ~ações. alf.:Ulls \·d hinhos, 
cnnsnclos e mo<101·1H·nlos. ü]li111os r r prcsen tanlcs 
da ouh·'ora t'ncr~it·:1. li el l icos,1 e a!.!'ue1-ricl:1 colonia 
dos I Iaussús, ali 'ciia;·ia11:en k se r~tllll'm. :\l:iis nu­
merosos s.io ns cantos <l os :\'ngús. ~ o ca n lo ctn 
:\fcrcnclo. nw do Commcrc io ao Indo dos Cobertos 
Gr~111des, cm mais de um ponto 11.1 rua elas Pri 11-
cc1.as cm fren te nos gr:rn<lcs cscriptoriQs cou:ml't'­
dacsi se congn~gam n·lhos nug,is, ain lla fortes . ro­
hu~tns. uumt•roso~ L' foladort•s. S:io talllbcm de 
nag!is os canlos d:1 tidade a l tn. ~u c:.111l o cb rua d,1 
Aj udú por lrni d1 1 cdificio da Ca1ua 1·..1 ~l un icipul. 
no lnrgo d,1 Piccladc cm írcn te ao Conve nto, 110 da 
porta dn casa que firn · j un lo ,lO Hot r l Paris, n:1 
Ladeirn de S. Bcnln, se r eu llC'm ncgl'os dcsla p1·0-

ccdl'nt:ia. \ 'esl rs dois td (ii1H1s rautos esUio os ;1fri­

canos q ue ainda possu~m l' c:1nl'g.1111 os p :1 1:rn­
quins que cm lC' mpos pass.Hlos e 110 dominio da 
cscra\'id,io foram os c.i r rns de p 1·al_'a Dll cr:.11 11 u::. 
vchiculos ele Juxu das classe.-. ricas. ~o (~n nlo d ,• 
Campo Grnnde. vindo do Fm·lc de S. t>edro a al~ 
guns nagús se l'L'll llt'lll !111s lr t's oll qua 11· 0 gêgei-. 
Na r ua d:1s :\Terces, c:i:llo de S. Hc1 \·m u11<lo, r<'-
1111cm-sc negros 111i 11 as, doi.,; t>ll trl·s. ~ a Bni:xn dos 
Sapalciros. c~11Lo da r c1:1 d,1 V:1!1::i, rcunr11H:-c afri­
c.11ws <IC' diversas 11:1ciorw1i<bdcs . 

.As mu lheres s:io c11-:n11Lrad:1s 1wstc r:Iti 1110 
ponlo. na rua da V alia ca nto de S. :\Jiguel. n·.1 rtw 
do Gn:Hlclupc. na ~·1in do Cabeça r l:i rgo . Dois de 
Julh o. nos c::tcs ele ck~(·ml>arqlll', 1w laclc ir:i do Bo­
quci ri'io cm Santo Anto11io. Em geral não ~e sepa­
ram tan to. como (JS h<mwns, !'i('gunclo ns ~ill as na­
cionnlidndcs. 
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i\lcn~·ão especial requerem aqui as denomina­
ções populares. que têm ou receberam nu Bnhia as 
diversas noções africanas. Quem quer que se pro­
ponh:t mais tarde a estudar os Africanos no Brasil 
se pcrclcrú cm inextricn.vci:; conjecturas se n:io co­
nhecer hem os cq uivalentes b rasileiros dos nomes 
dos povos a fricanos que importamos. Posso julgar 
o que ,·i rão n ser mnis tarde essas difficuldadcs 
pelas <1uc encontro agora, apesnr <1e aindn. exis­
tirem enh·c n<'>s represen tan tes <lc muitas <lel las. 

Como os F ram.:t'lcs. na n ,1hia d1anwmo~ ?\a­
gos n todos os negros da Cosln dos Escravos que 
falam a lingua yornlrnna. Desta proccdenc.ia, ti­
Ycmos escravos de todas as pcc1uc1rns nações du­
quelle grupo, de O~·ú, capital de Yorubá. de Ilorin, 
ljes .. 1. lbnda n, l ft·. khú. Eghú. Lagos, ele .. Algllns 
destes nomes tu.:llam-se muito deformados en tre 
nús. Na palavrn Egbú, por exernplo. mui tos negros 
n:io JH'Ollnnciam o (/, donde vem cncontrnr-s«' cm 
docunH'nlos do lrnfic.o e da cscra\'idi'io a dcsigna­
ç:fo de negrns de Ebd ou simplesmente negros Bâ. 
Assim aind:.t cm rd:1çiio a Jjes<i. O s yoruhano tem 
:.1qni n sont de :r e o j de clq; a palavra se p1·011m1-
cia pois idjê:râ. que I'acilmcntc sôn di gé.i:a, don­
de pro\'icrnm parn os <locumeulos officiaes os ne-
gros (i<·.rá~. . 

Os nc:gros <la Costa dos Escr.1,·os. que os Fran­
t·eus d1:.rnw111 Eoés ou Eués e os lnglczcs Ewc~s. 
siío entre nós cha111~dos Gêocs. J mio Ribeiro pa­
reL·c acreditar <111e sej alll os Xf :t:ys os nossos Gê­
ges. Mas os Xe.yys eram negros lJtm lús como ensi­
na :\farlius cm quem, como <·x1n·c:ssamente decla­
ra, se inspirou .lo:.io Ribeiro. 

E as minhas ohscrvaçôes nüo deixam a menor 
duYiclu subrc a provenicncia suclnnczn da impor­
lante colonin gêgc da Oahi:1. Verneau (2) reserva 

• L / . l'·11·;U 1 ., ~,., (:?) \ cr11eau: ,·s wc·t".,; 11111111t11f$. , "', 1 · -· - · 
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o nome de Gêge pnrn os negros de origem claho­
mana qt1c habitam Porto-Novo. 

A denominação Gêgr. vem do nome da zona 
ou territorio ela Costa dos Escravos que \'Ui de 
Bagcicla a Akr::ikú e que os Inglezes escrevem 
Geng, m ns que os ncgL'os p ronunciam antes cgége. 
Neste tcrritorió esWo o pequeno Pópô e Agwch 
dond e vciu parn o Brasil ~wulta<lo n umer o ele es­
cravos. já no clominio commcrcial dos p equenos 
estudos Yizinlios de i\juclú, jú mais tarde <Jnando 
os \'cnceu e supplantou Dahomcy. Alguns ncgl'Os 
gegcs conhecem o lermo gcncrico Ewc, cuja pro­
nuncia melhor se representaria accresccntnnrlo ,í 
pnlnvra franceza Eoués 11m li fortemente aspiruclo, 
por es ta forma E/mês. 

Em alguns caso!.:, a população foz si1c1plcs 
uproximaçêles p lwnclicas. Dos negros de Camc­
rorz, hoj e posscssüo nllcm:1, fízcrmn na Bahia os 
negros Cwncirões. 

~fonos justificavcl é o erro que commctlem os 
cscriptores pnlrios cm rclaç,"io nos negros llau.ssâs. 
Nas linguas cnropéas modcm:1s. esta palavra pou­
ca modific.1ção apresenta. l!wz.rn cm inglcz, 1/ausa 
crn nllcmüo, lhwas:w, cm fmnccz; llaussâ cm ita­
liano, hes1ianhol e por t ugnci. 

Entre nós, a populaçfio inteira, africanos como 
n o.cionacs, pronuncia corrcctnmcnlc - llaw;sd e é 
mesmo muito conhecido o pre parado culínario de­
nominado - arro= <le llau.,;sâ, q ue cm allns vozes 
mcrcam a~ neg r~ts pelas runs. N."io se compi·chendc, 
portanto, a rnzão por q ue hnvinm os nossos histo­
r iadores ele chrismal•os de Uccís (Visconde de Por­
tu Seguro) (3) ou Us:;ás (Dr.'' Yiccntc Vianna) (4). 
De facto, já nus carlos para S, 1fojcsla<le, cn\'Ía-

(:!) P orto S<:g-uro, m.~t. Geral, 'r . II1 p:1g. 1078. 
(·1) Dr. Vicente Vi:11111:1, Jfcmorin. snbrc o E,1ta<lo d,1 /Ja/iin 

1893. 
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das pelos governadores da colonia se encontro es­
cripto - negro.~ Ussds e este erro tende cada vez 
mais n propagar-se e até a aggravar-sc. Com cffei­
to, na Memoria llistorica da Bahia, do Dr. Vicente 
Vinnna, na referencia ao governo do Conde dos 
Arcos o tcrn.1.0 Uss<.i sahiu c~cri1)to Assü, simples 
erro typographico, porquanto na parle rela tiva ao 
Conde dn Ponte está cscriplo U.c:sâ. Pois bem, o 
erro typograph ico da ohr n do Dr. Vicente Viunna 
jú está reproduzid o no artigo de Villa-Lobos (5) 
sobre o Conde dos Arcos publicado no Jornal do 
Commercio. Appnrentcmeutc de Lodo insignifican­
lc, esta incorrccçõ.o acaharú crenndo grandes <lif­
ficulcladcs futuras nos que se cleclicam ao estudo 
da nossa historia . 

Oulras Yezes se applicon no Br asil aos n~gros 
umn denrnninaçiio inteiramente novrt, como os Gu­
rw1<·is clwmndos Gnllinhas.-

lV. ~Anôs. Os Nag<>s si'lo ainda hoje os afri­
canos mnis n11nwr<>sos e influen tes neste Eslado. 
Existiam aqui de qu~si todas as 11 crrncnas nações 
yorub:.rna:-;. (h. ma.is num<.:r<,~<l$ s.j,<1 o~ de Oyó, CR­
pital do reino ele Yort1bú, que naturuJmentc foram 
c:oq1ortac1os ao Lem1><> que os Haussús invad irom o 
reino, clestruiram sua capita l e tomaram lJorin. 
Depois cm ordem clccresccnlc de numero, Yêm os 
de f jêsú, de que sobretudo ha muitas mulheres. De-
11ois, os de Egbú, princ ipalmente da sua cnpital 
Ahcoku lú. Em menor numero são O$ ele Lagos, 
Ketú Ibaclan. Apenas con heci um negro do Ifé. 
Conheci trcs de Yehú, elos quacs o que estadonava 
todos os d ias na porta elo conhecido Bazar 6:>, de 
cujos proprictarios foi cscl'avo, ucll.ha de fo]lecer. 
Em geral, os Nagós, do centro da Costa dos Es-

(5) Vi!ln-Lohos : Cn/C1 l-o{Jo ,ilJJlml,el ico ,la bibliotluica do So· 
un•lo f'cd~·ra l. Hi<1 rl<.' Jnnciro1 1SOS. Not:\ :'i I ntrodul'~iio, pitg. :rs. 
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cravos, os ele Oyó. Tlh>rin. Ijêsú, etc .. são quasi to· 
dos, nn Bahia, ml1stdmis. nw!ês ou n1t1li t1l m311os. 
e n seus compntrio(as se deve nHrihufr a grande 
rc\·oltn de 1 S3~. 

Os ~ugôs usam tnt uagcns mui to \'~ll·indas . E os 
da Bahin offrrc·c(· m dois t~·pos hem 1lislindos, 
~uns :1 côr l~ negr:1 <:atTl·ga,ta. os c:1raderes ela ra~ 
çn muito accentua,los. <lolie(l(.:t• plw}os. prognatns. 
labios grossos e pcnclcnh.'s, n atiz ehnlo, c~1hC'llo 
hem cnrnpinhn. lalüo snl il·n k. gast 1·oc11<:111ios 1>ol1-
co <kscn\'olv idos. Súo homC'ns al tos. cor pu lc~1los. 
, ·1gorosos. 

~ Os out1·os li·m 11111a <·c'ir clnra. <(u:1s i dos 1wssos 
m li ln tos t•scu ros. m t nos d tS<' ll ,·oh· i ,los l' t>a r('l'C' ll· 
dn JHC'll<>.'- fortes. pO.'iSl!<.·1u o ,,; c·ur;l('lt.'l'('.'i da rnt/~I 

ncgrn, embora Sl' lll a <:~xuht•1·nnl'ia <Jllt' apresen­
tam os prim~iros. 

E' com os :\'ng<'>s que .st· mantcm ns nossa~ r c­
}acÕC'!. commcrciacs di reel ,1!-i l'Olll n Cos ta d'Africa. 
N'â,·ios <lc \'<.'la fnônm aind:~ lin pouco tempo via­
gens. :3 a .( por anno, pa r a ,a gos. ;\clks q 11 t1si ~cm-
1n·c ,·inh;un X:,gús ncgo1.:i:111tes, fo lnn<l o yornha no 
e inglcz, e l1·a7.c11clo 11<>7. de lwln. eawris, ohj(•dos 
cio cullo gêgc-yoruhanu, sabüo. pa nno da Costa. 
ele .. lfojc a comn1unical:~o :,<' faz pelos paquetes 
ín glczc~, loman<lo-sv l' l>1 Da kar ,·apores d i n~clos 
pa°rn Lagos. 

E' impossível l'aku l.ir o k mpo de q ue da l,l a 
in troducçfio dos ;\.lf{ÚS 110 Brns il. S<'i 110 eomcço do 
scculo XTX s(· ton1011 ccrn li~·t.:ido do . ., Europeus o 
pmlcroso nino d<' Yoruhú. ~ a(:i o ccn tl'al. fornm ns 
inYasôcs h a us~ús cjuc o~ r cpcll ira111 trnrn a costa <' 
fize rum funtlnr Lngns que lúo s:llil'11 le p:1pd r<:prc · 
sc.ntot1 no trafi l'o a fri c:rno. ~Ias o t•xcmplo dos 
Haussús. Bornús, C urunl'is. c.:lc .. m ostra que hem 
excusada em a e:dst<.>ncin de porto.o.; ou a proximi­
dade da cos ta, para 5l' dar a c111igr,1l:ãu dos c,q1 li­
vos <la!i guerras ou da~ ruz?.ias an nuucs. Em lodo 
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o caso, cs lú demonsfr::i<lo que dos fins do secuio 
XVII I atê quasi n1ctndc do s~cu lo >.:IX, os Nagôs 
foram largamcn!c in troduzidos 110 B rasil e exerce­
r am dt·<.:ic.fida in flttl'ncia na consl iluicão <lo nosso 
meio soci ~tl mcs li\·o. Podc-sl· affirmú'r com ·scgll­
ran~·a. como a lksta o bom es tado de conservacão 
Clll 

0

ljlle S<..' aehanl llll!itOs, que cllcs l'oram introc(U­
zidos n;jo sú depois <los trabalhos de limi taçã o do 
!I·afiro no S11J da Africa ( 1817) , mas nindn por 
lllli i to ll'mpo apt'is :1 prohih i<.'.:1o lo!i1l do t rafi­
co ( 1831) _ 

Y. G11c.Es. Es lú hoje l'lll extremo r cdu1.i<lo 
neste Estado o llllllH' l'O dos negros Gcges, Ewt•s ou 
Evi•s. '\':io poss wm m~lis cem/e, ou si ti o especi al de 
rt·u nif1(); s."10 cnc:011 lr~1do~ cl isscrni n~t<los p ela cida­
dl•. uns 110 Campo Grm1<k, oul1·os na nw da Poei ­
ra, :tl~ll 11s no eom111 c.·1Tio, 1w d da de 1Jaixa ou 1m 
Ba ixa dos Sap:., tci ros. r\chai11-sc mais ou n1cnos 
na 111esm a prop<ll'(_':fo os dois se xos. Conhc<;<> nl· 
g1111s d o n~\honH'Y, mas quasi todos s~"'io do l illo­
ral, dl' Ajttdú ou \Vllyda li1 do Crandr. e Perp 1c1w 
Púp<'i, de Agho:1ii. Ko lonú. Dos 11eg1·os ccntrncs 
1m1 ítos se dizem l:'[w1 mas :w mosl1'a1n dis(incto:-. · 
dos D a h rnn~rnns e lem por ta tuagem cnr .. 1dcris ti­
ca uma qul'ima<l ura na rrcrnlc. Ou tr os súo Ma­
hi~. pc(1ucno povo silrn1<lo no norte do Dahom cy e 
pol' este ct·tiamcu te JH: rscguid o. D uas fam il i:.is Ma­
/Jis, tfllc residiam na ladei ra da font e de S. Pedro 
t• Jw)l· l'('dw~idas a ,rm só \'l' ll linlw. me fornece­
ram grande <.:opia das inf ormnc;i"ies (Jllc po~i,:uo so­
bre n co]on ia gê~e d:.t Bahia. 

:\l ui lo gra11<lc dc\' ia le r sido, poi·ém, o m nnc­
ro dos negros Gcgcs introduzidos ncslc Estado. 

;\·o 5ccul1> X\'11, os Cit\~c!-J de An lrn 011 Alln.<la 
dcsemprnha1·:.1m, t.:t1m<> foi referido, J~a p~cl _salien­
te na ,iul~lTa contra o~ Iloll.rndc.zcs. l~ tao i m por­
t ante f~i o demento gêgc n a Ba h ia que os libertos 
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repatriados fundurum ali uma cidade de Porto 
Seguro) norne tomado, segundo Féris, à cidade ha­
hiana do mesmo 1101nc. 

A epocn remota de que data a supremacia 
cornmercial de \Vhy<lah~ o S . .Toii.o de Ajudü, dos 
Portuguezes, e a an tecessora. do Dahomey no cm­
poria de <:.OI\\t\\<!\'do d e ~scr~~()S da Coslü <los 'E.~­
cravos; <l historiu das guerras do Dahomcy com 
as tribus gêgcs dn costa e das ilhas, Ycrn.:idas e sup­
plantaclas nas vantagens do commercio de escra­
vos, o grande e p rolongado valimento de Felix 
Souza~ o Clzáchâ de \Vhydah, junto u.o rei Gêzo, 
autorisum esse juízo que tem plena confirmação 
na influencia exercida pel<)S Gêgcs na$ crenças, 
nas tradições dos outros africanos no Brasil, como 
nas dn populaçüo mestiça e creoulu do paiz. 

Tão g,r~.n,d~~ e intüna~ f orarn áS relações ccm­
merciaes de \Vhydah com n Bahia que chefe~ de 
casas commerciaes des ta cidade chcgaYam a rece­
ber <listincções honorificas do governo do Dnlw­
mey. A fig, 5 rcprodu% o emblcmn. do posto ou ti­
tulo llc cabeceira, minist ro on principe. confrrido 
por aquclle governo ao Snr. Frnncisco Cardoso, 
antigo e importante negociante portugue1. dn pra­
ça da Bahia. 

PuI"a julgar-se <lo valor desta offcrta (~ preciso 
c.on.hc~~r a utiH<ladc pta\ica dê.\ bcnga\~ nu. co5\a 
d' Africa. Hagcn dclla nos d.'1 noficiu nos .seguintes 
te1·mos: "Antes de fazer uma viagem, u Europtu 
deve sempre ter c.uidado d~ munir-se duma insí­
gnia especial pertencente a tutl grande chefo 0 11 ~w 
proprio rei. Assim, no Dahomcy, o Jivrc percurso 
só é concedido no Bram:.o que leva comsigo a hcn­
nula do Chúchú. E' assim que se chu1na o chefe 
~ . 
encarreirado das re:ln.cões entn.~ os estrangeiros e o 

~ . 
rei d<1 1rniz. Em Porto Xovo. o uso da hengaZa ou 
do hasluo, clm"l.o passai)()rlc, é muHo cmp1·~gaüo. 
A bengala do rei Toffa é nhsolutamentc inc.hspcn~ 
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savcl para se ir ter ás villas afastadas da capital, a 
Pokcnh por exemplo. Então poclc-se viajar com 
toda a segurança. Par a ir-se a Abeokutú, deve-se 
pedir ao r ei desta grande cidade (80. 000 nlmas) 
uma insignin especfol : nma cauda de cavallo mon­
tado. cm um cabo de marfim. Graças a clb.> o via­
jante acha abertos e praticnvcis todos os cn111i11hos: 
se nfio a posslH.\ OJ)JlÕe m-lhc tn l força de inercia 
que tem de renunciar a vingcm. O ll$iO do hastuo 
cst.i ta.mbcm cm vigor quando uma pessoa quer 
mmunciar a sua chegada, apresentar as suas sauda­
ções ao chcf{~ ela cidade on ao rei. Em tacs casos, 
envia-se-lhe um interpr ete conduzindo a bengala 
que se usa ha bitnri lmentc : o rei oll o chefe vê en­
tão que r ealmente cHc vem cm nome do vi41jantc». 

\'l. ;\[1~:\S. E' aos negros de línguas Tshi e 
Gd da Costa do Ouro que os Africanos da Bahia 
rescrv:1m o nome de negros Jlinas. De todo~ os 
acgros <la Costa do Ouro e dos Escravos são estes 
os qu<.! se achnm agora mais rccluúdos cm 1rnmc~ 
ro. Até ho.ic npcnns consegui ver uns cinco. O nu­
llH.-ro cklles devia, n<> cntnnto> ter sido muito 
:t\'l!ltado lw. 11111 ou mais scculos atraz. O ío1·\e de 
E!-l\linu, 011 da Mina, por rp ic estrearam os Por­
tuguczcs 110 commcrcio de esc~avos cm grosso, foi 
cmporíõ de ta l ordem desse comincrdo que chcgon 
a tornar synonymos os lermos africano e mina. 

Em via ,fcm quê fiz no :\Iarauhão cm 180(1, fu i 
Yisit~H· os tdtimos negros a fricnnos que exis tiam na 
capital daqucllc Estado e que são ali geralmente 
conhecidos por negros 1Hnas. Eram duas velhas, 
uma gêgc, hcmiplcgica e presa .1. uma rêdc dcA que 
nüo mais se lc\·antava e a outra, uma. nago de 
Abcokutú, ainda f orle e ca}l az de fazer longas ca­
rninhn.das, residindo amba~ crn pequenas cnsínJws 
nns proximidades de S. Pantalciio. Na Bahia, a 
tradiç~o dos ~tinas cstú hem conservada. Os Afri-
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canos distingt1cm pcrfcitam<:nlc d(fm; cspcc:i<·s dl· 
:Minas: Minas-Aslwnlis , que em gc:ral chamam .l!i-
1ws, Sem Ih,, e Jlinas-Popo.,. Estes u llimns süo ne­
gros de língua Tshi que alravcssut·am o \ '11 lta e.· 
occupnrmn umn pcqucnn zona do krriloriu dos 
Gcges. A rcputnç:1o ela cn1cldnde sauguinal'ia dos 
A.,.fwnf is, · a fama de Cu massi. sua capital. esl:io 
ainda bem vi\'as na lradi<;ão dos nossos Africanos. 
).;ão encon l rei vcstigio .llgnm d ir(·clo dos lll'gr.os 
Fantis, mas a d les hu r<.'frrc nci as rc:pclidns nos 
documentos <.:n loni aes e como \'ercmos ad<·ante, 
soh a denomi naç:10 l'llmo_grnphic:a de Fanlis. a 
cxistc11cia delks na Bahi~1 é i11dkada pdo Conck 
cios Arcos. 

~fo <.·numcr a(âo das na~õcs 11<'gras nrnis utili­
saclas 110 Hio de Janeiro, 11H·1w.io11a De!Jrel os :.li­
nas, :\Iinas-~i·jC>s, ~linas-:\1,liiiy~ l' Minas-Ca\':1llos. 
E ' dífficíl saber ao certo n que: po vo se rdL·1·cm 
essas dcnomina~·ôcs po1mlarcs. E' pro\'aYcl qll<'. na 
dcnominaçüo gcncricn d<.· :\linas. se com11n·lil'lHles­
:;cm no Rio de Janeiro ondt: domina,·:im (JS Ban­
l ús. todos os povos <la Costa do :'.Inrfirn. do O ttrn 
e dos Escravos. Os :\[ínas-i\Inhiys são p rm·avi:lmen · 
te os Gê~es-i\I:.1hiys, como é proYavl'l <1uc sejn111 na­
gc'>s os ~Iinas-Nêj<'>s de D<.·li rd. Seria pant srn·pre­
h cndcr qnc os Nagô.s não th·c.ssem sido introduzi­
dos nacptclla rcgi:1o. X:io Sl.)i se serú uma simpks 
aproximaç::ío de paln\'ras a scmcllian~~1 <[lll' tem 
com o lermo "1wg<j" a <lcnomi rnH:iio {JOfHlbr de 
··~ag<'1n~" por que era conlwcid:1 no Hi o clt· J aneiro 
um~ das mais afamadas das suas uwH:1s de l:n­
pocira.c;. ~i'ío estou hahiJilado a dnr w1w solt1(;iio 
positiva ~, esta supposiçfio . 

.Esloll i11form:1do d<.' </IH' r·xi.slem hojl' m't,:t·os 
~agós nu Hio de .Jn11ciro. ?\~o p!·ova isso. todavia. 
uma irnportat:ê'io direetn ela Africn, pois em certo 
}lcriodo da csc1·a,·i dil o n Jayuurn de café no sul do 
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paiz promoveu para nli umn grande importação 
do~ escravos elo norte. 

\'li. l lAr ss3.s. Dos nc>gros supcr-equato1·iacs 
011 sudnuczcs sô mais <pw tro povos se cncoulram 
ainda hoje na Bahb, tom \'estigios regu lares <lc 
naçiio e trndo exercido infl11l'H<.'Ía aprcehwel nos 
colouos prelos: os Hnussús, os Tapas, os Bornús 
l' os ( ~rú 11ci.s. 

A g lol'iusa lracliç iio d us Haussás. 110 Estado <la 
Bahia. n1~u 1tc111-se \'iva tan to na hisloria elas suu­
lc,·a~·ôes de l'Scra\'OS (fllC t!Slú esrripta e pocll' ser 
l'C'COllstru id:1 sob cloc umentos, como na p roYavd 
sl!Pl'l"iorid:1de tios Sl'U!:i llll'slieos e clcsccndcnlcs 
rrt·oulos. o qn~ hojl· 0 apena$ lici to concluir ou in­
l'eri r c!aquillo qu e clelles se sabe. Os velhos lluussas 
que .1 i11da vivem ua 13ahi.i s~io todos males ou mu­
,rn liua 110s. :"\o cu lan lo, t~ de prever que paru o 
Brasil de\' i,1 ll'r d ndo grande massa de llnussás 
frlichistas m1 i11fic is como os tratavam os F ulahs 
,·em·cdores. As lncl:is civis de que fo i lhcalro o 
Haussú, as guerras rel igiosas (!lle deram :1 snprú­
maci:.i ao Islam isnw lTl':tl'am urna concliçüo de 
i nfcrioridadc soci a l para 1>s negros frtic hislas, 
pri11c.:ipalmentc· parn os Gobcrúas, que estavam 
assim nalurahm·Hlc in <lieados para o trafico . 

.e\ convtTsúo ao Islamismo dcvin, pois, ler-se 
com pkt11do, nu Brasi l. E clahi vem que, embora 
mus1llmanos, O!,; H:1 ussús tio. B a hia são todos ne­
gros. A maior pa 1·1l' s:io elas vbdnh~ll1~;as 011 domí­
nio-; de Sokó lô, alguns ele Katscna, a lguns dns pro­
:-.im idacles de f{ano. ~o entanto, prc tcuclcni" alguns 
Haussú.s sei· de sa11gt1L! filnnim e essa pretensão 
11:i.o é de toda desarrazoada parn alguns. Conheço 
alul'ús til'. t1·at:os p ltysionomicos t,io corrcctos e <lc 
typo hram:o. que é pcrmi~tido act·editnr sejmn pro­
duelos mcst1t;os com os I· ulahl:i, 
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Pode-se dizer que a colonia haussú foi rrnni­
quilnda após a revolução de 1813. O massacre dos 
revoltosos ou sublevados, t'l 1n ·evenção e os rigores 
com que dahi por dcante foram tra tados os cc.cra­
vos desta nacion ali<la de, a d cporta~·üo para a Afri­
ca pelo governo e a tenacidade cm r egressar es­
pontaneamen te a elln desde que começou n. lil>Cr· 
taçiio, foram outras tnnlas causas que infl u íram 
pnrn r e duzi r de moclo exlrnordinario a importan· 
eia e a asccndencia desta colonia negra, trans feri­
das depois disso aos Nngús, aos qnacs se alli~ram 
ainda em díversas sub levuçõcs JJoslcrio1·cs. 

VIII. T APAS, ?\1i:Ês ot: NuP1~s. A denomina. 
ção de Tapas por que são conhecidos entre nós os 
negros q11e mais se fundiralll com os l faussús na 
Bahia, q ue com cslcs partilharam da superiorida· 
de e do nscendcn te tirados <l o ensino musulmano, 
não é aquella pm· que nas obras de e llmographia 
mais geralmente são clks designados. Ahi são cha­
mados ~u11ês ou ~ifes, nomes estes q uasi d csco-
11 hccidos entre nós. Os nossos Tapas dilo, porém, 
in{m.·maçõc~ pnds~':> l)n\)re o seu l'~)h, hmlo crn 
l'clação aos po\'os <Jllc os ccl'cam como em rcln­
i;ão á suu capital lbhba sobre n Niger, muito po­
pular e conhecida en tre ellcs. i\lnllomclanos eomo 
os Haussús d e quem siio \'iz inhos cm Africri e d e 
quem foram allia clos ou quasi irm.ios na Bahia, é 
assim difficil separar a pa rle de cnda um na in­
fluencia e na acção q llc acJll i sempre exerceram 
de CO!llllllllll. 

Hoje os liunwns esl:"io muito reduzidos de n u ­
mero, inas c~islem ainda nlgunrns mulheres. Con· 
servnm a sun lingua embora, como os oulros Afri­
c:rnos, conheçnm e íalem o nagô. 

IX. Bonxcs, 1\dunuuuis. Quasi existinctos 
lambem os Born ús, de que e xistem, todavia, nin-
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da alguns homens e um certo numer o de m ulheres. 
Conservam a sua lingua, hahi tos e costumes do 
paiz natal. Affirmam ler si<lo numerosos na Ba­
hi,t. Os que ainda vivem são musulmanos. 

Consta-nos que \'ivcm aindn dois negros Ada­
mauús ncslu cidade. Dcllcs conhcco o <lc nome Ale­
x:rndrc, lJUC se prclcm1c ck su11gt1c filanin e, de fa­
do, ele traços I! physíonomiu corrcctos e de typo 
hl'anco. Tomei lléllc uma photographia. Alexandl'e 
é 1rnr demais mclliclo a conhecer a. historia das 
colonias afrieanas. Informa. que houve nes ta cida­
(lc um numero crescido de negros des ta proceden-. 
eia. E' mui~ e sauc escrever rcrsctos do Alcorão 
cm urnbe. 

X. GunUN;XIS, Grtl'lÍllCÍs ou Grú11cis. Desde 
ns meus \H'imciros es\u.dos sobre os Afri.can.o~ da 
Bahia, prc1Hlcn-me r,. a llcnçiio a cxistcncfa de uma 
colonia preta, <la~ :nuis numerosas hoje. e conhe­
cida pela de11omi 11 a~~ão de negt·os G:.1.1li11has. Acre­
ditei de t:omcço que se tratasse dos ne~tros c1uc na 
regi:io da Scrra-Leôa !-i~O conhecidos dos Europeus 
por ncgl'Cls Gallilws, m:mifcsln cqrrupçiio du pala­
vra portugucza qa/linha. Estes negros, que se re\'c­
larnm !-iClllpre intrcpidos guerreiros, oeeup:rn1 as 
margens do rio (ia/linha e o vatlc de l\íannú. 1Ius 
1ks\u ~U}>l)O~i~ão \'~\\l tfo,~\mtHr-mc a dccla:rn.ção 
c'.xplicila por parte de todos cllcs, ele que a sua 
terra muito cenlrnl dcu10n1 a grande dis tancia do 
n1~1r. Rcpcllcm com energia u denominaçã o ele 
yalli11/uu; e dão da origem elo oppcllido <livcrsas 
explk:1eões. Para a maior parte vem o nome dado 
pdos Porlll•'llCZCS e Brasilefros, do modo por que 
1·llcs dansa~1. ahl'indo os braços e:: incli1wnclo-os 
com o tr onco para a frente no se ntido e á ít1l.i tn­
ção do movimento de protccçito que c:,;.ccu tam as 
gnlli.nha<;:; p~H",\ abrigar as 1ünluinhos 1lc 4.u:ilquer 
assalto. D iversa é a versão dada vor outros. São de · 
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naçfio mui(o b ravia e i11do111avd e por 1sso ~lO 
.:;c rcrn cntt·cgucs os primc irns carregamentos de 
negros da sua terra. succc<lcu escaparem t' f ugi rcm 
alguns dos negros nm·os (Jllt' se 1>rcl·ipilaram dr 
elevada jaul'lla. Jsto ft·z dizer uo compraclor que 
niio queda duqncllt-s negros que voavam eomo 
gallinlrns. Xo enlauto o que parecl'. mais prov~vcl 
é ·que tenha vindo l·s la clc110111in~1cão cl(• ler sido 
do rio das (; a ll inhas :1 }lroct•denei~~ nfricana dad:1 
!los m an ifcstos aos na \'Íos nl'grl'iros que os condu -
ziram ú B.1h ia . .J:º1 vimos que..• os PorluguL•zes tive­
ram cm tempo u111 forte ou presidio na fo:~ do 
rio das G~\llir1lins. E sahl'mos C{tl<: d~, proccd end:1 
dos navios negreiros é que se ficar.1111 elw.111 a 11do 
)finas os negros dns mais cliffpn• utes na~üc:,; afri­
canas que eml,:n~ar,1111 c.rn S . .1 orge d,• ~fína; :.1ssi 11 i 
com o .se dwmuram :\loça111 b iqL1es os Cj ll (' c~rarn 
conduzi elos cm na vfos desta proce<ll'neia . 

Devo confessar que UJH'sar do 1110<10 explicito 
por que cl.1 vam o nome de su :1 terra (pro1n 111ci a 
entre qun111c·i, yni11ci e: !Jrtín.l"i) pnr rnuiln tempo 
vaci llei l'l:l dl'll·rm i1w 1-a. Dos < i nrncis 11 :"i o se 
OCCll)>:.1 a (; eou rnJ>hia Univcrs,tl cll' Hrcht~, l:i. t, mi­
IlUclcn lc aliús. nem obras c.:spcdacs soure os 11e­
gros super-ec1u a lor incs eomo a cl t' Ahl'I llovclntc[llC, 
nem cmfim ns dcmu is ohras <Jlll' a rL'SJH:i l o 1n1dc 
consultar. Todaviu eram muito prl'c isas a s indica­
ções fornecidas. O st~ U paiz f ic:1, cli;,:c·m (•llc-s, aei­
llla ci o~ Ashan tis. de cuja re1H1lal)o ele c1·ud<ladc 
~linda falam com ter ror, :.HJ lado dos l laussús (J lll' 
vêm traficnt· e al,a sl<.·c<:r-sl~ nas s11:1s feiras. T rala­
sc, pois. de uma 1.orn1 afric:.ma. de fado, rnu ito 
pouco Yisilada ainda hoje. c1uasi ele lodo desco­
nhecida at{~ nii.o lia 11111ilo kmpu, para al!.!m elo 
lJaiz d os h'.Ollí 'S. 11 0s clo111inios dos :\lw;sis. ,., 

E tuclo leva n crer que os (;n,,1.ri,,; uahi .iuos 
sej a m os (illnrnr.is, visitacl ,i~ l' clcstrip lo!-i p elo cn­
pitão Bingc r. A grnnde sc 11H:ll1ança cio nome do 
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paiz, Grún.ri ou (irúnci.~ e G11r1111ci: a vizinhnnça, 
e <:slrcit.ts rdaçc1cs com os Hauss.ís que ainda no 
lctn])(l cb expcdic.'.ãO Bingcr assoh1vam os lcrrilo­
rios gunrncis; os gihascs que a p~rtir das commis­
sm·as lnhiucs sulcam de cada L1<lo as fnccs dos 
nossos (irtrnxis. idenlico!'- aos dos Cnruncis de La­
rnú. ol,sn\'ailos por Bi ngcr; ns rdaçõcs COlll os 
Ashautis que c:111turar;1111 r vcnckram nos ne}.l'rci­
ros os !HJssos c; rúu~is; tudo juslifica este !llodo 
de \'-'.'r. 

:\"ão é fodl prccbar de qt;anclo clut~ a i11tro­
duc~ão destes 1:<.>gt·o:-; no Brnsil. E' d~ll'O ({llC foram 
dos ultimos introduzidos JH'lo trafico, pnis que os 
c1uc aind:1 vi\'<'lll s:iu liok t~o fortes c1uauto os 
):agós, Tapas. !'.lc. ;\}as isso 11.io i n1pe<le cJlle tivcs­
Sl'l ll sido intro1tul. ldus de 111uilo antes. Rccculc­
llH.'ll te, Bi ngcr ,·c·1·i fi cou <{ llc 110 merendo de Kintam­
p,·, s<.· c·IIL'<JI1tr:w1 ú \'C'!Hla :·scrnvos (;unmcis, procc­
cle11 lc.·s da via l.';'t " Bua l0. ~Ia ... de tempo lllll i!u re­
moto Ycndi l'l',1 afamado rmporio etc tn:tfico lt u-
11 1ano, ol;ri~ado a 11111 tl'iIJllto a1111ual ele 1.5()(1 ts­
craYo~ a1,s 1·cis do :\slia ntis e l'll ,·ia dos ú sua capi­
!al Ct111wssi. Dado mesmo qu<.· a gnrnck massa dcs­
trs escr:wns fosse cons11111idh nas hecatombes reli­
giosas e i)Oli!irns cl aql1t.·llc povo snnguin[l rio. é de 
J>l'C\"<.·r que · a cu hi(,·a do lucro t· os Í!ltercssc:s <lo 
(.'Ontmercio sempre co11sL·~11isst'lll clis(raliír cscra­
\'<ts (;t11·un<.:is 11ara a e~port~1l.:~io dos ncgrcil'<>s ame­
t·icanus. Yc11di. Sal:1g~1. Ki nt,,mpú, todos este:,; gran­
(k:,; emporins cio tn1/' i<.:o cstüo clircc:Lamc11 lc ligados 
de um l:Hlo u portos mnritimos no Golfo ele Guiné 
e de outro l,1<!0 com o p:\iz elos Kongs, ~Io~sis e 
(;urunds. Como mosll·w.1 Bingcr, uma linha qu~1si 
red ~1 partindo <k i~:'1 ou Chrislin11In11·g. e pnssa.n­
do pc,r Cu111a.:;~i. Cor,1n7.,1 v,1i ter a Ki11 t:1 mpô. De 
0111 ru Jad~1 ele Ki nl;,1H1pú JJOdc-sc ir le r nos Gurun­
cis s~ja por Uit e I3n .. , lê, seja por Saluga, Ycndi. 
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Tal foi segurnmcntc a via que seguiram os 
Gnruncis ou Grúncis qunndo c~~portados como es­
cravos para a Amcrica. Convém not:tr que .iit cm 
1533 os Portuguczcs tinh am enviudo da Cost a do 
Ouro uma embaixada ao rei dos !\Iossis. 

Como quer que seja, os negros Gunmds, de 
cuja cxistcncia na Africa tão pouco se sahc ai n­
da, existem ainda hoje no Brn~il para on(k foram 
exportados como cscrnvos pelo menos na primeira 
metade rio seculo XIX. Cons tit 11em e1ks utna pe­
quen a cnlonia ele velhinhos. que conscrvnrn a sua 
lin~ua e muitos <;os seus co~tumcs uacionae.s r. con­
vivem a m.aior parte reunido." durante o dia, u te­
cer c<:•slas e chapclt.'i, no canlu ou (JllÍna cios Arcos 
de San ta Barbara, como mostrn a fig. ,t (6). 

XI. Os F uLAHS ou Fílanins. E' cren~·a <JllC os 
Fuluhs ou Fulbi (vlural ele Filio ou Pulo ) poYos 
pretos de ru\:a branc:i do ramo Chamita ou de 
todo n:io vieram para a Amcricn como cscravo5, 
ou ~ó Yieram cm numero mu ito rerlttiido. E' o que 
se affirm a JWlo menos p:1ra os Es tndos Unid ns e 
as Anti! has. 

'No entanto. us min 1tas ill\'csti~açôcs sohrc 
este ponto dcixnm fc'Jra llc clt1Yida que o Br:lsil re­
cebeu como ese1·nvos nfio s('J os Fulahs Ycrd:ldei­
ros, como mcs tiços clcsta ra<;a. De duas pr occdcn­
cias distindns os rced>cmos nús. Os Portuguczes 
inlrodu7.iram no Brasil sob a dcnomina~·ilo muito 
conhecida ele pr<:los-fulos, pura dis tinguir do:; Fu­
la-Fulas, isto é, dos Fulnhs 1n11·os 011 \'crdadcirn­
mentc Fulahs, mestiços Fidl>i pro\·cnicntl·s <h s,,_ 
neg:..iml.>!a, clu Guiné porlug11czu e costas n dJaccn­
tes. Estes mestiços provi11 harn do crt1zn1nc11lo cios 
negros <l:1 Senegamhb com os Pculs ou Fulhi e 
m ais 110sitivo encontro os seus ves tigios n~s tr.n-

(G) ~iio cnrontr:ímo!I 1:sh figura. ( Nota de II. P.) 
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dições dos escravos das antigas províncias do nor­
te elo Brasil, elo que na memoria elos negros da Ba­
hia. ?\fio consegui apura r se com es tes pretos-fulos 
ou mestiços fulbi e destn procedenda entraram 
tambem no Brasil os Fula-Fulas ou Fnlnhs p t:ros 
do Fntn-Djalon. 

i'.\Icnos inccr-ta é a procedcn ci a orien tal dos es: 
cravos Filanins introduzidos no Brasil. Com os 
Haussús e sob esta denominação <le Filanins, en­
traram seguramente na Bahia os verdadeiros Ful­
hi ou Fulal:s. Se ellcs já n:'io e:dstem mais1 vivem 
ninda muitas pessons que conhcccrmn aqui na Ba­
hia, entre os Africanos importados pelo trafico, 
Fil::rnirn; p uros1 de cor cohrca aYer ú1clhndn, de ca­
hcllos ondeados quusi Usns. Estoti informaclo de 
:1uc uni dos ullimos fa li cccu ha alguns ~11rnos em 
Santo Anwro, onde se fizera um typo porn tla r, ele 
r u .. ,, 1nni\() co11hee1do, k,•.)ndo ·"it\n de vngnbun~ 
do cm co nt int1a embriaguez. Antigos senhores de 
escravos, como os Alufús desta cidade, são accor­
dcs cm informar que embora cm numero rclativn­
mcn te eed u~ido, houve na Bnhia mnitos F ihmins 
puros. E c.stes Alufús que pela mai01· J)arlc se pre­
tendem clesccndcnlc.•s dos Ful.ths e .se chrisman de 
F ilnnins, conhecem perfeitamente os c~ira<.·icres 
pi 1ysicos da ra~'.a Pcul e fazem no lar qnc os Fnla~1s 
vcrdadC'irvs nem eram pretos como elles, n em ti­
nham corno cllcs os cnhcllos cnr~ipínhas. Siio os ca­
racteres an thropologicos cm que mais insistem co­
mo peculiares uos verdadeiros ful hi. 

Estn distincçiio na procedeucia dos Fulvi in­
troduzidos como escravos no Brasil pe lo trafico, 
est:·1 de perfeito accor<lo com n distribui~·üo desta 
ra~·n na Afrka. Bingcr acrc<li tn mcsnio que as duas 
fraceões occidcnt-al e meridional dos Fulalis r-eprc­
scnt;m uma div isJo muito antiga cln raça. 

Vindo de leste, a corrente Fulnh foi detida, 
na sua progressão par a o oeste, na região do5 Gn-
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rumantes e uhi ~e <icsclohrou cm clojs rumos. O que 
se d irigin para o st11, mais r cccrrte. estendeu-se pelo 
Zabermá, Hnn~sá, Bornú. Aclamauú. Zurmú e Bns­
sangsi. Des te ramo recchemos no Brastl os Fila­
n ins elo Haussú. 

O ramo mnis an tigu CJ ll<' se dirigiu pal'a ocsk. 
cst.1bck ciclo 110 Clrnrna tn . do Duen t~ú e Dii111l>a l:'1 
conservou-se no m·co d(· ~ igcr a t t'.· a <k~t rn.i ç;io do 
hnpcrio <lc GlH·1rn ta t·m 1-l~fi pela~ \"id nr in~ t!C' 
Askia. Nessa cpocn e por esse motiYo t•111ig1·~1ratu 
clks para o Futn-Djalon. Fcrl<"i. Frid u. Bumim, l'S­

tcnderulo-sc nos <lominios dos Ya lofs e S c r <: rcs, ele. 
Deste r amo devem ter viJJclo 1,am o Br~1siJ e 

de cpoca bem n•nwtn, proceden tes ela Scncg,1mhi:~. 
os mestiços <k Fnlahs <.:om os ).Iandingas, qm: os 
Por t uguczcs ehanrnvam />J't'lo.o; -Falos t' os Frri ntc­
zes chamam T oucoulcu rs. 

~o e n ta n to acredi ta m ccrlus. sob a ~lllto r i­
dadc de Ba r th , que ,\ e111 igr.iç,io d os F u fbi, uil·a­
vés da Africu. p rinti ti va me;nk d e le!-i tc u oeste, sof­
fre nos tclllp<is 1110,leriw 11111 rdlu~u cm SC'.ll liclo 

con trario e qu t• us Fih1nín:-;. f1111 cladon·s d os impc­
r ios de ~lassin a e Haussú, vieram , til· lo l'lla via­
gem. dns m a rgens do Scnc~.il. 

Qua i<fll l.'!l' dns i n!crp rdaçôci-; p re:;upJHk igua I ­
mcnte a uni(focle <b rn,n nos seus d()1:,, r amos e . 
com Ulll u ou co111 oti tn1. lc.•mos suhsísti r :·1 st:11qH"e o 
reconhecimento dt! cllws JH·occdendas par:i o~ F 11-
l ahs ql1c ·vieram ler ::t<l B i-us il. uma no oeste! r ou­
tra a k stc do ~ it:;el'. 

XII. Os ?.L,:-.1>1>:G,,s ou :\hwd\'.'.s. ~ üo l·xis l<' 
mais n a Ba hi a. C( ll l' 11a• t<m.-.! e, um só n egro prn­
prinmcnt-~ :\fa 11 cl inga. Dus outi·os ram os da L:unilia, 
apenas sei cb c xish.'ncin de alguns .n t·gros S0l111ias, 
O velh o snlima \'alL·ntim. q•le l'S(:1c1trn.i,·a cm fren­
te ao cd iíicio do <.:mTl:io l' ~,rahu ele r ullcccr. pre ­
te ndia ser mais propriamcttl(: ~.lltgóbú, vi1.illho e 
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aparentado dos-Solimns <' Kl'ús. Do seu vair. ú Sct­
rn Lcôn s:io npcnns cinco dias de \'iagem por mar. 
N"::t tr:.iclieüo, como no conhecimento direeto ele 
pessoas <Ili<.' c:om dlcs trntarnm, consc1·vn-sc a lcm­
hm11ç~1 11:10 se'> d <' muitos negros lfonclinga~; pro­
pd:m1<.•n l c di tos, como elos nciwos Sussús, que são 
outro ramo importante desta fnmili a negra. O tcr-
1110 Sussú ele frequente nppn l'ecc nos cantos popn­
larc~ e ainda ha JHrncos nn no'.-- cstc,·e nrnito cm 
YO!~:t na B;,h1n (7). 

· Prd endia o Yrlhn solima \'a lenlim que dos 
Krús solll<'nlc tinI 1:rn1 vindo ;'1 B:1!iia a lguns mari~ 
n hci ros dos 11avios <lo c:tho telcgr:iphico inglcz. 
Po~to que os Krús !'-cjam, de fado , mnilo r,~fr~<:b­
l"ÍO~ ao rrgil!l<.'ll do c:-ipt i \'Ciro. sü :-t cllcs pode con­
vir n rPr('n•nci:1 a negros G1·111nans q ttc encontro 
cm donlllH'lllos do scculo XI X. Com eff cito, os 
lüt':s s:io chamados Krumcn, <ks igil:l(~:1o i 11gJcza. 
donde· ,·,•i11 <.'('l'lmllC"nlc o lermo Grnman. · 

~o Iknsí ] pt'rsistiram· os termos mmuliuga e 
mancliw;1:t•iru 11:1 arccpçi'ío d(~ [Pi/iro (' f eilicr.iro. 

Xll \. ?\ E<:IHis HA~Tt'~s. Dos negros Hanl üs só 
encontrei na B::iliia uns !rt's Cnrigo~ <' algu11s .1\n­
!,!olas. SC'i. por t·n:, <Jlle m01·nn1 ,1!guns ncgrns nus­
trnes t>Hl J)('<Jtttn i,s rop1s n as ,·ir.i11h:111<;ns dn cida­
<h:, rm Bro\ns. no Citbuln. Os <p.u.· <:<.\l\h('.Ç<l }\essoal­
lll<'ll le falam a !-li~\ li ngna <' mais o nngô. Corn 
dado.s t(,o i11suffitie11h's nad:-i po~so dizrr de co~ 
nhcci mcnfo prnprio sobre <:slcs negros que, pelo 
1H1mcro a\'11lladissinrn <'lll <(lll' (·~tiveram no Hl'~sil 

0 11 1· i 111n~: 

,'-;Ll.<SÚ SO.,)l("g'IH', 

, ·;w d or mir ~,·\\ ".:;\Ili••, 

llcixc o ;-i mur dos outros 
Q11c j{t f...•Jlt M"II 1) 0l1~. 

(Nota 111• Jf. P.). 
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e pelos reacs serviços presl~Hlos ao desenvolvimen­
to material do paiz. ntcrccem a maior attcn~;ão. 

~estas conclic:õ<'s, para aq ui trasb(lo o estudo 
de Spix e àlarlius, fri to c111 1817 e ai nda ali· ho,ic 
o unico na <.'s1wch~ que possuirnos. 

"Os Portnguczes, est1·cvc 111 l'llcs (8), s.i o enh·c 
todas as nai;õc-s os que lêm o mais dcscnvol vi d.o 
trafico de escravos. Estnhclrcidos ha m ais de lr<'s 
:-;cculos cm diversos pontos ela cost:-i africana. fun­
dnrmn nlti o seu domínio mui lo mnis firme <lo <Jlll' 

gernlmcnte s~ peusn. e n~ suas pri ncipacs culo11i,1s 
no Hciuo de Angola, das (lllnes se ('Onsiclcra !-iohe­
rano Sua i\h1jcst:Hle Fidelíssima, e111 n engucla. 
:\foçamhique e nas Ilh as cl,t (~11inC:':1. Fernando Pú. 
Ilhn do Príncipe. de S. Thomé l' do A11110 B0111. s,io 
organisa<las intcirumcnte eomo as colonias d:is l n­
dias Oricntaes ou comei <1 Brasil o c1·a a11lcs du 
chegncla d e O . .Tofio VI. 

"A corôa ele P ortugn l ,l rha-sc c..·111 r<.'la(,'i:o <IP. 
Protcctorn ou Allincla para ro tll m u il<>.s pri ncipe!-i 
do i 11 terior da Africn C~11lrn1; o tr;lf ico de cscr:ivos 
é feito nno so111enlc..· nu cos i a cntno l:unliem no m:1is 
profundo infl'rior. por gt·ande m111wro de Po1·t11-
g11e1.es, por mcstit;os ele origt·111 porlug11(•:t.n l' pm 
negros 11asddos cm colonias porlll[..!lll'zas. Entre tl 

chlaclc S. Felippr clr Bcngudn, umn <kpendenl'i:i 
de AngoJn. nn qual l'<.'sidcrn u111 governador ela ca­
tegoria ele major <' u111 .Juiz dr Fór~1. r os pl'esidios 
Cacondn, Amlrnque, Canjnngo. <.'lc .. situado~ ao 
sudes te e a le ... tc, moram nos sadios plannHos mui­
tos colonos PorluguC'?.Cs, os q11aes clns ex t<-ns:1s 
pkmtuçõcs ohtêrn viveres parn os fu lu ros t'Scr a vos 
e exercem a lém cln vergou ho~n t r:1fico humano. o 
de 111arfim, l'l'r:.t. enxofre. etc .. Essl'S sc·rt:i nejos s:io 
obrigados algumas vc1.es a rslender as sw1s c.on<.'-

( S) Spix und ) lartiu:-1: /,',.i.1r i1, /JrC1., ilio,. Zm •il cr T lwil1 

PºS· 6G4. 
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rias até o centro da Africa e por sobre :.2s ~2ws fo­
zcndns clcstruiclas diversos portuguczcs cmprchen­
declorcs s:io impcllidm; ele S. Fclippc de Bengucln, 
.1lraYes o con\inentc, até Moçnrn\Jiquc. Os escra­
vos por ellcs nprisionudos pcrkntcm ús trihus <los 
Cazimbas, Schésd1és e Schingas; hom<!ns <las mais 
resolutas rnçns etl1iop es, de complciçiio robusta e 
cslnlurn }louco elcvadn, de cor negra retinta, es­
tcn<lcnclo-sc muitas ,·c1.cs a cor dn pcllc a té a0s ln­
hios, de cara<.:lcr dtci<lido e tendente ú perscvenm­
c;a cm todas as emprez:is e no excesso n as paixões, 
<Juer amor, q uer odio. São cmhnrcndos em S. Fc­
líppc tl c Benguela e tm Novo Redondo. . 

'' Do mcsn10 modo mnn \cm forte commcrcio 
com as regiô<·.s oricntacs i:-ítundas entre 11 º e !)º 

s. B. atê o intuior <lo conti nen te. os Portnguezcs 
d t· S. Paulo d<.· Loantla, capital do H<: ino d<.· Angola, 
onde r e~iclcm 11m Govcrnaclor (,.<'rn l e um Ouvidor 
e o nde S{' conta Ll llltl 1>opt1Iação d<.~ c.;ctcn ln mil lrn­
bilm1tcs. ():.; escravos emba rcados cm Angoln e de 
nrdinario <1<.· nominados .somente An!-!olas, tlesccn­
dem tias tri h u~ dos Ausnzcs, P iml~as, Sehingns, 
Temhas <.' ú exccp~·,'i<, dos priu~dros silo ma nsos, 
mnis cívilix~Hlos e c>sl:io 111:1is fomj!j:irfandos corn a 
lingua portuglleza dn que o.s outros. Ao norl<' des­
sas regiões o denominado Hcino do Congo é mui to 
freque nt:1do pelos trnficantc~ <lc e~cr •• vos, os Por­
t11guc1.cs, porêm, ll:ttl têm ahi ncni do111inio nem 
<.:olonia~ propri,ts, mas ancor:un os .seus nnvios na 
l>ahín de C:ahincla. Alii rccc/JC'.m ellcs os CS(;l".1n,s 

q11 c lhe~ ~tio tra,:idos clns prodntins do norte, Loan­
''º <' Cacon•ro e \"i'ÍO buscar outt·os dos porl()s do 
~ ~· nio Znin· ou Congo, on<k os nc~oeinm c.:om os chc-
fr.s elo logar. 

··o~ ll(·grns que Si°i() ~nvia<los dahi par:t o Br.i­
sil chamam-se com11nm1mentc Cahindas ou Congos. 
Esk·s süo um pouco rn~ds fraeos e baixos do q ne os 
acima mcnd o11ados, de côr menos preta, mtdl.1s 
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vezes os traços do rosto dHfrrcm tlc um m odo no­
tavcl do typo cli1iop~. Siio muito apreciados por 
serem aptos p~u~, a l.woura. . 

" Dn costa orien l~il da Afl'ic.:n (Contracosta) tra­
zem os Portngurze~. sobretudo desde a res lric~·üo 
do trafico 11 a p~rlc norte ela {iuiné:1, muitos ncg.·o~ 
p~ra o BrnsiL S:10 arrasta dos do profundo C~'nlro 
ela Africa para )loçmnhiquc <; p~rl~nccm prin\'.iJlal­
mcnlc :'ts nações i\Incuns e Anjicos. Estfio longe de 
ser t.io bem confornia1los e tflo fortes como os 11<'· 

gros de C[lbin<la e Angol..l ; lamhL·lll são nwm,s pre­
tos, mais p rcguh:osos, 1nai') rstupidos e 11~10 tem l5o 
boa inclolc ... \ ssim ilam-sr so111 tnte com difficnldn­
dc no Br~tsil e .stío mc1ws c111 prcgados 1w senh~o 
domestico cio que na ngrk11 í1 11 ra. A11tigamc1~k '\'Í­
n ham para l>C'rnamlntl'O, ~Jara11!1:io (' Parú. nl'grns 
das ilhas de Caim \'crde, de Cachcu e Bi~sao; 
aclu:.1 lmcnl<'. p<,r(·m, Cl~s~ou qua~i <1c lodo cs~c tra­
fico; rar~m cnte lambem sflo imp01·t,1dos cscrn,·os 
do Governo de S. Tl10nn\ onde i: consiclcravcl o nu­
mc1·0 de negros li\'1'('5 e onde :,;,~ entontrnm t:1m­
hcrn csl!c,Jas p~H:1 os JH'e los e lltll scminarlo par :1 
pndrcs fH'Clos. soh a dircc<::""io do hisJ>O do lo~:1r··. 

Dcsl:1s info r111:1\·õc·s dl' Spix e .:\forli11s proce­
deu com cc-rleza a tl'l'tH:a t;io anaigada hoje 
de que liYl'sscm sido hant ús todos os l'scravo:; nc­
g1·os ulilisados 110 Br,1sil. E' <flll~ a 1wl it'-ia dos Plus­
trcs \'iaja11 tes e sdcutis l.ts dc\'ia n~1 tu ra lnicnlc con­
servar o seu pt·(·sligio do primeiro ensa io de mn 
estudo clhnogra pliico t'(·gulnr sobre os negros ex­
portados da Africa para o nosso pa iz. l\las nellc 
Spix e .:\forlius não dizem pal3\Ta dos negro:; su­
<la~lczcs, porq uc, n:1o conhccen<lo on conlicc~ndo 
mnl o port11g11c;,: e p1·0Ya\'clm l•nle 11~lo fJOssuin do as 
linguas africanas, niio fizeram rsl11do e obscrvar,io 
<lirecla sobre os nl·gros, 1imiianclo-~c a nppi.1car 
u lodo~ os <·sera\'OS as i11 forn1a<:{its que luwi:1111 co­
lhido de trafican lcs pottuguczcs, c111pregadus uo 
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commcrcio de escravos do Sul da Africa. De fa­
do, como jú mostrnmos, (!l'a clcvadissimo o nume­
ro de negros sudanezcs na ffoh i::1 quando Spix e 
:\larlius passat·am por es ta provincia no começo 
<lo scculn XIX. 

Se as íud icaçõcs ele Spix e )farlius sobl'e as 
pr incipat·s p1·nccdcncias dos nossos ncgrlls a uslrnes 
s:io cl:1rns e devidamente a111·cci am clles as proce­
dencias de Bcngud la, AngoJa, Cab inda e i\loçam­
biqul', devemos con fessar 11uc :'t cxcepção <los i\.Ia­
cuns, as dt•nominm:õcs clhnogra11hica!"> por que de­
signam os po,·u~ dessas regiões, tiradas provavcl­
mentl· de lrabnlhos allcm5cs, ni'ío cmTes11011dcm ús 
l'lll fH'egadas nos 111clhol'cs cslttdus mnclcrnos sobre 
t•.i,; lcs 11cgros. sejam iuglczcs, americanos, ou por­
tuguez<.~s. 

?\"a rnre11c.:ia de csltHlos l'l'gularcs sobre os cs­
cnl,·os ban( ús inlr(Hl u;ddos 110 Brasil. feitos oppor­
l 1111 a 11tenle, e na 1mpossibilidade ad11al de l'Ccons­
lr11i 1 t•ssc passado, acreditamos que nos teremos de 
conll:ntar lin.ic eom a cerlc;m d.is design.i~ôcs rc­
~ionat•s. Estas s:ío: a ) ele negros ele Angola ou Am­
Inmclas, dentre º·" CJlla('s se destacam na~: t racliçõcs 
dos nnssos afri<-:inos os Cal-sa11gcs, Bángalas ou 
I11l>:'t11galas, e t'lll CJlll' tal\'CZ os moclcmos D<.'mbos 
Sl'ja111 os Tcmhas ck Spix e :\larlius; b) oi-. negros 
Congos ou Cabind:1s, procr,h•nks dv cslunrio do 
Zaire; e) tis ll('gros <k Jk11guclla, el e que s:·> c<rnhc­
<.·e111os csla des igu:.i~·iio r<'gionnl e nenhum dos no­
me:. <k t l'ihll$ menti una cios por :\b rtius; cl ) os ne­
,rrns de ;\l1H·;1mhiqu <.·, <.' Ili que fornrn hem conheci­
dos o.s· :\Iattbs, mas 11f10 c11co11lro \'est igios elos que 
t•lles diarna111 Anjicos. 

Ainda a.s<;im, t•sks conhceimcntos sú o mu ito 
gcracs, sem se 110d<.•r prccisnt· o modo 1>01· <Jlle f o­
~·am dcstruiclos no Br~sil os negros destas p~·oce­
th:ncias. 'l'oda\·ia, lm d\'t:\ll\\~l~\\da.~ qnc k\'t\ln u. 
pPtlsar numa prccJominancia <lc 'Jlgumas clcstns 
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proccdcncias ncsln ou naquclla zonn <ln vnstissima 
colon ia J)ortugucza. 

Já vimos que a l'leiç~o de L\ln rei <lo Cungo, 
filiado ú irmandade d<.· 1'. 5 . do Hosario. cn1 Per-
11:u nbuco i.: nas c,1pilnnias do nol'k. <leix:1 a i1n­
pressi"\O de terem 1n·cdomi nado a li. pelo mcnüs <.~m 
certa CJJocn, os negros Congos ou Cahind~:,; Ora, 
verificamos 1·cl:enlcmcnle que~ na ir111:i1·1cladc de 
N. S. do Rosario de S. Paulo, a eleição n:io cru dt 
rei do C.onp;o, mas ck rei e juiz tlc A ngoln. 

N() li\'ro dos Termos ele t!Í<'frtio ,lt_. 1 i2l a J87(i, 
da Irmandade de X. S. do Hos.Írio. dos Prelos. de 
S. Pat1l<1, v cri fi ((llei <{UC <lc 1 i21 a 17~~;> ~L' ck gernm 
ali juir. e j niza <la festa e de 1í2(i <~111 denntc se 
clegcram. ah'•m di: j 1d.:,: e· }ui;w, J"t'i e r:>i n JJa. ,\fé 
li29 pal'ccc q ue u irmandad<.' era somc·11l e ou prin­
cipalmcn te ele Angolas. pois, cm 1 i 90, conH·çou u 
coneorrcncia do.'i 11cgro.s ('l'l'ou lo!-, i-<·11clo 1wssc 
a n no eleitos u 111 j uiz r u11w ju i;..;a a 11golns, 11 111 

j u iz e uma juiza crcou l(J.s, 
Qunndo St' rcfk ctc 11;; fcil::io lltcocral k a, que 

a influcnci:1 da egi·t·.in catlw]ica soh re os govl'rnos 
europeus conferia, sccu l<.1 atrai. a Loda a admiuis­
trat;iio, não se tWdc clcsprc1.a r o valor d<.: s<.~ ~1Ltri­
Jrn iJ" aos Negr os um santo proteclor cspeci ~t l Ora, 
a attrilmição ao$ i\ngolas do culto de N. S. do 
Rosario é mui tas vezes l:.Ccu b r. Jú c1n H>Uí o livro 
<lo .Jcsuitn Pedro Dias: Arfo d<1 L inytw ele ,lnyofa. 
cl'a " c,ffcrccído ú '\'ir~cm Scnhorn do Rrn;nr io. tnay 
e se 11 horn. <l<.>~ nu~s111os prcl os". 

XIV. l ' sos ,.; Co!-iTr:,n.s. Acpi i apen a~ no!'. ha­
vemo~ ele referir a nlgu11s d os usos negros mais 
pec111iurcs aos Afri canos <:' <JllC servem ainda hoje 
para púl-os cm dcsl;.HJllC ua po1mlnção hrasilcir.1. 
Dos usos quasi assim ila<los por esta, nos occ1q rn­
rcmos nas soh1·cvh-cnci;.1~ afric:anas. 
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Os negros crcoulos, em particular us mulheres, 
adoptara111 e con!.crvam vcsl uarios de o rigem afri­
cana. As operarias pretas usam sa1as de cores 
vivas, de lar gn roda. O tronco coberto du camisa, 
ó envolvido no pw111v <la (: osl<t. espccic de com­
prido chale c1uadrangulal', de grosso tecido de 
:llgodiío. importndo da Afrka. O pamw da Costa 
passa a tir.1co1Io, sohrc uma cspndua, por baixo 
do bra~o opposto, cruzadas na fren te as extremi­
dades livres. 

Xa cabeça trazem o torso, tri:111gulo de pnnno 
cuja b.lsc cinge a l'ircu111fercnci:1 da caheca , indo 
pr<.>11<lrr-sc as trcs cxtl'c111i d:1dcs 11a pnrtc p·oslcrior, 
ou Httca. 

Este vcs!uario, sobretudo usado pl'lus negras 
da Balii~1. Yalcu-lhe nu resto do paiz o (1trn lifka ti­
vo de 1>,1/iiwrn. da11do a tX))l"C!-i~:·10 p tipular: uma 
rntillicr \"l·slid~t á l>uhiww, ou m1u1 bahiall(J. 

O uso do torso ollrig,l ús mulheres, que mio 
!(·111 calJL·llos ca r .. 1pinhos, a lrnzcl-os corlndos ccrcc, 
c•limin:rndo ,1s~im O!', peJ)lrados, Xos EsJntlos do 
:'\orle·, port'.·m. as ntgr:1s que têm cahc}bs mais 
longos lrnY.crn pcnlL·ados complicados. A c~,beçn 
rica repartida L'IH 11111 numero ús vezes crcsl. tdo, 
de zuirn~ di~;ti11das e, qu.rndo para dar rck\'o ,,o 
pcntcndo huscarn o auxilio ele pequcnns :-i1mofa<las 
ou t:<,x ins, alo11g,1dos, o })rl!parado da cn!idleira se 
convürk num ll'uhalll() artís tico de cxecuçüo h em 
dL·111 orn <Li. 

As negras r icas da Bahin can·egnm o vc::.tua­
rio ú bahiarw de ricos adornos. \'istosos hr,1cclclcs· 
de ouro cohrcm os lirntos atê ao meio, ou qun~i 
1 odo; volumoso molh() de va l'indus herlocrucs, com 
a irnpl'esd11clivcJ e ~TMJd<' fi,ga, pende dn chr!n. A 
sai:.1 t: cntüo de sêdu f ina, a camürn <lc a h·o lm ho, 
o panno da Costa de rico led do e custosos lavores ; 
c.:omplclantlo o vcstuario cspcciacs san<lalia~ q u e 
mal cornport um a metade elos pés. 
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Os opcrarios negros conservam o h abito de 
ves tes bl'ancas, <li! grosso tecido de algodão, cnlçu 
e camisn j usla e curl3, que lembra o s camisús 
nogós. 

Os Africa nos torna ram halJilual n ~1s operarias 
b:ihíauas a cond 11ccfio dos filhinhus al:ldos ús cos~ 
las cm larga toa!Jin. 

i\ rwlc cu}in:u·ia no Brasil lumhc111 recebeu e 
consct-va dos hnhitos africnnos uma fci1;:iio muito 
CSl)Ceial. E ' ninda nn Bahia que mais acccnluuda 
elln se revela. G1·an<le C! o muncro dos p ratos ou 
iguarias. c.lc repu tação fcitu. lourndos aos Kcgros, 
embot·a hoje muito nHerndos ela sua simpliddadc 
primitiva. Dentre os lllais reputados, 11odcmos 
mcncionur: 1.º o vaf apú, cspceie de puré e 011 q u:1si 
past,?.. prcparadn com o pú da arroi, ou oulr.'.l fa­
rinha, ~l q : 1c incor poram camar,1o pisado, <Jll gal­
lü1lw, canw uu peixe, ludo banhado cm a'. la <los.e 
de a1.eile de clenclê e forlcmc nte apimentado; 2.0 o 
carúrú, cspccic de sopa gros:,;~t, feito ele qmnl,o, 
lingua de \·acca, OH fulhn de taioha, com muito 
uzcite· d e dc ndê e p iutcu la. a que se incol'pora 
igualmcllle canwrii o, 1,cixe, c:11'1\t ou gallinha; ~-º 
bóbo, outra cspecic de soptl scrca, feila de inh:m1e 
ou frucla-piio, bat ida com a,.cite de dcndê, L,lln:1-

r::io e pimenta; ·l.º e/ ú, ~ii uda uma sopa secc:1. p re­
parada c..lc foi lia balida , com camurüo, gall i nha, 
ou carne; 5.0

, o acara.i t:, pa~la ou bidos. fc itn de 
feijão l)ranco o t1 a mnn•.Ho, rnlaclo co1H pirn r.11ta e 
mnis conclimc11 los, o bc,Jo é frito cm azeite: de 
<lcndê; 6.º o abarâ. que é o n1csmo büJo envoh·lrlo 
cm f ollws ele b~malH'.Ü'H, cozido cm ugu,1 e s:il. cm 
yez de ser frit<> cm azeite: 7.0 o 11w_<1un=á. massa 
de m íllw branco, cozí d u com ngua, ~~\l e cúco; cm 
vez de past:i , f.11.-:;c o mng11n:1í soli n forma d e 
puréc eom caldo t1ssucarndo; 8.º o uca!:d. pasta <~ t: 
pó de rnilho em agua t! .sal; 9.0 o ahl'r<'m, cspcc1~ 
d12 acaçd com assucur; 10.<' o arroz de flaussa, 
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:.uToz cozí,lo cm pasta, sem snJ, sobre o qual dcí­
t am c:itnc secca C<>rla<la cm pcdaciuhos e molho 
rlc pimenta, azeite d(: <l~1Hlc, ele.; 11.º os cuscús 
(9). 

No estado adt1al dos lwbilos e coslumcs dos 
negros hra::;ih-fros torna-se di fficil saber ao t'Crlo 
a q ue po,·os nfl'icnnos pt•r lcnciam essas differcn­
tcs iglla rias, quac$ as introduziram no Brasil. T o­
da \'ia u sua · p repondcran<.:i a na Bahin, a des ign n­
<;i'ío L·~pressa do paiz originndo no caso do arroz 
ele J1:1 u~s:'1, ele. nos h~,·a ~• cre r que pcln maioria 
cfr\"<.'Hl ler prodrnlv dos 1wgros sudnnczcs. 

E' de notar c.nml> .1 hasl.! de Lodos este~ pr<.:pn-: 
rados l'<'l>Ullsa lla triade do azt·ilc de dl'nde. a pi­
lllPnl:1 l' o 111il110 0\1 o arroz. 

(9) (:1,.,,.,i.~ fl,111 c1r·i;.:,·111 :ir:i lw. \'t•j:1-111! /•'r<!i .lu:io .{,: Saus.1, 
l'u1/ipir,;; ,111 T.ill!IUll .lntl,in1 (.1,t ['o,·/1111111, Li.~1,cm, 1s:111, p. llS: 
"Cuscl·~. (:nscm1. ('cri:, vo111i1\a ,h: to1lo o poro 1lc .. , rri,·:1, í ci l.1 
,ll' f:lri11l1:1. Bill l'urtui.:nl (, ro11ht•i'.i1h . " Bl.11\-:11111

• <:rr. ta111Le111 
l·~~uil:i7. y \"an~11:t,.i, r.loi;s.: •'. r.vui:tu (S(.l ,·.), t!Ut' t'!;t·rt!\'t' ('U"{'II:". 

F n'i ,To:111 ,\ h-:, r«·z t Cliru11irr1 ,1,, / 11.'n II I r· 1'. F,·rn1111f1o, Coiml;ni, 
UH 1, p-!t:i), :i 11 1·<' Ít>rÍ1· o!4 ::;1,ffr1111 L'll tos ,' o pri11l'ipo portugut't. 
l'Hlri· Ili 111(1111·0:-, ('u:1~:1: •' ... (' :s•.'U •,1:u1ti_i1·1l·llfo 1· rn /•ordc,:rid<> 
hua 1>\"{:l\":1 rl e 1:1ri11\1:1, •!"'' :1 1·011n· .C11l 1•01110 11u.1 ::;c:-~cll1: e :1:.iJ 

,·1~z~8 ·11,L·s ,lu11:1:11 :tli.:huu:1 11:1•111C'la ,·i:111,l:t :i <JtH~ l'11:rn1:1m co.:­
.-i!::, 'ill:1u,1u l'it•:m:1 1b <)\llr:\ jt•11<1.•''. J·: Gil Yir..('nlc ( Obra.,; Co,11-
/1/r(o.~, n•in1pn·ss:it1 fa~·i,;in1il:1ch tl:1 l'•li<:i"rn tk 1J6!!, Li14bo:-i, 19~õ. 
I'· C'C'XXTH \'.): 

11 l,11;.:-,, s•·r1•j14 ,lU:\1'\;i 

!)l'(IS <Jlll':"1,'11110 111.r tu J•t•:sl t·S 

P0r,pt'J :t,;ul'l lc 1pll· 111~ 1\n;J~s 
l=:111 n ,:,·e1.:11 o l'Ollll'o clb ''. 

(Not:1 uo II. P.). 





CAPITU LO V 

SOBHEYIVENCIAS AFHICANAS 
AS LE\'(~UAS E AS BELLAS-ARTES N'OS co~ 

LO~OS PRETOS 

S U ){~( A R I 0 

r. Snlm.'\'i\'c11eia~ nfrk:11t:i!:I ('Jll o Hrnsil: !!U:"I. 111dl1or <li:1-
1 ri liui~:io1 on]P111 !'111 que st•r;io c,;tn<lntl:ls. 

L!~(;t·:\~ !·: IJI.\LEl''l'OS ~\ Fl1T('A~08. I. Tmporta1n:ia do 
:<t·n l'01li11:d11w11t11: t ri plil'C :1spcdo :-oh que sé l'('','t•l:1 cssn. impor­
t:1,wia: cfl11tri11ui1;~'io p:1trin <'.~<·:1M1:1 11u 1111JJ:i :IO C'Onlweimeuto Ht:icn· 
t ifit·o elas li11:;:u:1:{ 11 l'g1·:1g. TI. D.'.\~ :1ltC'rn<:i>rs soffri,fas pelo por· 
1 u:;111:;,. fa la<lo HO Brasil 110 Nmflk to 1·0111 as linguas :tf rÍl':lll :lS: 

: 11~i~11 i fi,•:n w ia !lo:,; 1•slt1tlu~ l ' l'O ll li~t· iml!11t os I'ª tri(,s tll1Stli parti· 
,·ul:t r. 111. D11 co11h t·rinll'nt1, ll:1s lí11gu:1!! lll'gras fol:1l1as n o Brn.· 
~il, 1·111110 ~uhsidio ao 1•011hcd1111•11to 11(1!! poYo,; 111:~ro!I que colu-
11 isar:lll1 o p:1iz l' :'1 ;q>rl'1•.in1;:10 tlo grnu tl:i sua <'nltur:. incntnl. 
(.'1:issi fi t·,"\1;:io '1:i~ 1 Í llg'U:-l!í ucgr:11,. l r. 1ls 1í11~U:IS 8U<1;W('7.:lS f:l. 
l:itl:1s 110 Brnsil, graus diHcr<'ntcs ila ccrtC'z:1 ,,uc possuimo~ sobru 
:1 ,•xistt'lit·ia L' a jmJH)rt:111\'in clc~la~ li11guas 110 p:iiz. V'. O nagô; 
:,;11:1 i111porl :111<'Í:1 torno lin~\l:t g1.:r:1! dos 1~111:r:1\'(lS pn'los: sn:t t!S· 
tn1rt11ra gl':tt1rn1:1ti1·;il. \ 'I. O i!t'i!l'. YII. O bus8:1. VI II. A liu· 
~ua llo~ l·s1:rn,·o:. Bol'llu11s: o k:tnúri. JX. O tapn ou Jlifê . .X. A 
li 11::11:1 G rúm·i. XI. .Da~ lingu:is s11<la llt'Z:t~ tlc oxh1tc11ci:1 mcno:1 
l'l•1·t:1 110 Bra!-!il; ii11~u:1s tski 1; ~;í. XI r. O 111:111<1 ou 111aucli11~:1.. 
XllI. ;\~ li11~u:1:i fula h1 t\ollupio, wnlof, l't<.·. XTY. A~ li11guas nus ­
tr:H·s. 1•:tfn'.·ars, ou do .i,: ru po H:mtú. 

AS UEJ~L:\S ,\RTI~f; >."OS ESCRAVOS PHE'rOS. L Dn:i rc­
l::<;i•<·~ th!i 1,ellns·:i r lc~ c~o1n a lingn:tgcm fnl:Lda e t'S<'tipt:i. l lO!I 

pu\'os int'l't·ion.·!I ou inculto~ . J l . • \ d:ws:i. nos 11cg1·0~ . III . A n1uai-
1":1. JY. :\ t'lll·u lpt11ra. Y. Ali art<'s i11,l ustria~c;. 





L Extinctos os Africano~. mio assimilados 
mas t'lll todo o caso incor(>Ol'ndos os nca1·os crcou-

~ 

los no twsso meio clhuico, n rcconstrucçiio cl:1 psy-
chnlogi~• social 011 popular da Haçn ~cgra no Bra­
sil apena~ pode ser tentada hoje no <[t1c, dE.>s suas 
111a11if1.,sta,:õcs espir ituaes, sohreviveu nn popnla­
<;i"io hclcrogcnca do paiz. 

~o pon to de vista rigorosamenlt• brasileiro, 
11:io Y~li ni~so mnl l:í.o grande como ú pri rncira 
\'Ísb se \)Odcri:.i acecdilar. A nós Bn1.sill'.iros, com<i 
po,·n 11H·11os ao:-- hnporta ou in terc~sn o conhcci­
rn<.·1110 n ;.icto e con1pleto da phydwlogía so­
cial dos ~<.'gros ~fricanos, d o que aqui llo que clcss:1 
psycltologia j)(Jdc exercer um~, acç,io apreciavel 
nn formaç:i n da }l~)puhiçüo IHH:ionnl. E essa in­
fluencia se ha ele ter lradu~ido e allcstado prcci­
s.i llltnlc 110 que dclb 1>üde sobrcviYcr entre nús. 

As g r:mdcs co11sl rucçõcs espirilunes co11cctivas 
ou popularts descansam l'.vmo cm solidos ::d iccrces 
no substraclum <la psychologin individual e desta 
rccehl'm as su~,s linha~ di visorh.1s mais naluraes. 
i\rcl1as ~l lin,gua e.'· a tnuna com que se tecem ou 
bordam as duas reYclnçõcs pr imordh.,.cs, o mytho 
e os eoslnmcs. E 1 o im;lrt111l(.'11to da sua cxpr~ss,io. 
Depois dn lingua, ~ls rdigiões. As multi plas e va­
riu <las manifestações do sen timen to religioso düo 
~1 mais sc<,11ra mediila da sílua<:fro mental de cada o d 

povo. :;\las csto. nfi o ~r ret rata menos nos usos e 
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costumes, conservem estes as suas formas dcspro­
viclns de sancção tem po1·al , ou se ti-admrnm 110 di­
rei to firmado nn coerç:.1o da penalidade. 

Linguu. religiosa, festas e lradiç<>Cs, folk-lorc, 
etc., <los colonos preto~ 1lo Brusil, tnc~ nnrnifc~la­
~·õcs serão succ.:cssivanl<.'11tc <.>xn111 i 11n.clas, com mais 
ou me nos amplit ude co nsnan tc as fc,r~·ns do 1:'alu­
dista, nos capítulos seguintes a que JHH·ú lc1·11w ou 
um fecho curto ensaio sohrc a rri111 innhd,1<k 11cgra 
onde se dcscobrirú e nf.cjo para ligeira Pxcn·~ão 
nus domínios dos crnH:C'ilos de moral e de j us li<.,·,l 
dos po,·os pretos introduzidos 110 B1·asil pelo 
trafico. 

I. ~iio sou pliilologo nem poss uo iufrl izm('ll­
tc cm li nguistica os con liccimcnlos i11d isp<.' 11sn,·eis 
para apontar, 110 rico materia l de <.:sluclos forneci­
dos pelas Hnguas afr icana1' no BrasiL todo o pro­
YCÍ lo que nelle se de\'c encerrar. ~ r111 a isso me 
proponho, e 1:10 somtnlc· ncsk partieul~11· IH(' l imi­
tarei n colligir doc1111w11tos destinados a devida e 
Clpporlu 11a111c11tc tr~1h:dhados pelos lwl>cis na tspc­
cialida<lc. 

i\Ias nos scientist~ts p:.llrícis. o iulerrssc cio es­
tudo da.-; línguas africanas folacla~ iw 11rnsil st' 
offcrecc sob nspcdos diversos, entre os qua<'s ~e 
salientam o cio conhccirncnlo scie 11 ti fi co dessas 
linguas, o da i 11 ciucçüo i1uc dias pcrmillcm lfrar 
para o co11hecin1t:nto d~\s naçcws 1H·gr~1s <JLlt as 
falavam. o cln influc:ntia por t·lla~ ex1.:rciclas so­
bre.· a li11g11 a porlug11e1.a fa lada no Brnsil. 

O Dr. Sd\'io Homero lamentava qut~ 110 Bi·a­
siJ .<i(' liou ,·c~sc dcsc.:ur~Hlo compktantcnlc.' do cslu­
tlo d;\s li ngnas africanas l'al~Hla:-:. pelos cscra \'os 
prelos. "Xós v:1111os k Yi a name11t <.· deixando 111or-
1·er os nos!io!> nc.•gros da Costa como inutci~ e ire-
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mos deixar a outros o estudo de tan tos dblccios 
africanos CJ llt' se falmn cm nossas senzalas", es­
t:rcvia cllc ha mais ele vinte attnos. E juntando o 
exemplo ao conselho de se cuidar sériamente desse 
t'stuclo, chegou :1 publicar um pequeno vocabula­
rio de termos africanos. que lta,·ia colligiclo. 

A l'.l'llS\lra loca t~m t'Ígl)r a os esllHliosos pnlrios 
contcrnporancos cio trafico. Cessnclu este, as lin­
guas al'rkauas fol:1das no lfrasil ::-offrcram para 
logo grandl·s a ltera<;ôcs, jú 1.·om .1 ap rendizagem do 
p02·tugl1C'1. por parle <los cscra ,·os, jú com o ela lin­
gua ;1fric,111:1 adopluclu com,J lingua gera l pelos ne­
gros a1.·clit11c1dos ou ladinos (1) . De facto, ninguem 
iria suppor que fala!-;~t·n, a lttt'Sll\:I linglla todos os 
e:-cravos prelos. Anlc·s, no numero elas imporlacl,1s, 
na infin ita multipliticl,Hle e matizes <los seus clia­
Jcclm;, cllas l'l'.lm lanlas que, num exaggc1·0 cpwsi 
ckscl!lpaYcl. se poderiam clizcr c<Jnivakntcs cm 
mnncro no cios carr<.•gn1ncnto:-; ele cscrnvos lunça­
clos no paiz. Em lacs con<liçtics. to rnou-se 11111a nc­
ctssi claclc imperiosa para os escravos ncgl'os uclo­
pt ar um~, linglla afric.-al)a como lingun geral, cm 
q ue loclos sl' cnlcnclessem. 

Dcsl ,1 :1rlc'. ao desembarcar 1w Brasil, o negro 
1/()VO (2) crn obrig~1clo a .1prcndcr o porlugucz pa-
1·:1 falar ro111 o5 st'nl1on•:,; hra1H:os, com o.s mestiços 
e o~ 11e~ros crco11los e a I ingua geral para se en-
1 cnder com os p~u·cciro:; ou companheiros de cs­
naYi<hio. 

Fad l com1n·clwnclc1· que a cllcs era esta a1n·c11-
dizagc:n1 mais fad I que a elo t>urtugllCZ, de que 
nem tinham mcst t·cs. nem cm sufficicnic para cn­
sinal-a o c~emvlo dos parcr.irm; que m .. \l :.\ ~Dm­
prC'l1endi.1m, e barhar:unenk n estropiavam. 

( l) ,\s~i111 ~·· ,•lia111:1\·:1r11 1H1 f1•111p11 tlci lr:ifh•o o.s t·.s,·r:i,·o~ llC· 

gr11i; ql\í' j:'1 l"llllhl'riam a \i11KU:1, o ~ \\~ll!\ 1• ~·OlllUtlll'll do 11:i ir.. 
(~) Tkcl'lll·d1t•J.::1 ,l11, '!m' :ii!uh· 11:iti :i:d,ia :i li 11gu:i, 11c1n co· 

ula·l·i:1 os t·,1.1Cu111c•li 11:l t~·rr,1. 
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Cessado o trafico, as línguas .tfricnnus dcvimn. 
pois, ler perd ido n sua purczn, substiluidas por um 
palois. c:ompk xo, <lc formaçüo local, pouco favo­
ravcl uo estudo scientirico das lingu.1s primiti vas 
de que se compoi. 

Par:.l lllll vocnl>Ltl:u·io, como, por cxt·m1>lo, o 
publicado pelo Dr. Sylvio Homero, ,l sun conlri­
buiciio ao con hl'tillll'lllo d.i li11gua a q ue por ven­
tura pcrlcnçu, talvez n~io co1111wnse o esforço ele 
ent<liç::io e,\ pcrcla de tempo neccssnrio para allri­
lrnir n l'nda 11111 a sua pn:icede11cia real e muis para 
rcctifk,u· as allera~·õcs de IH'OntllH;ia e de intcrpt·e­
lação que t\caso lc1il1an1 soffricln. De lnl sorte que. 
cm ,·cz <k co11lrihuir· par~t o co111Jeci 11 1t•11 to scie11ti­
fico de uma Jingua africana, semelhante estudo an­
tes prcsuppõe esse conhl'eim<· t1 lo e mnis o elas li11-
guas ci llc c:om essa pocla ia111 lcr-s l~ c:onfl111d ido no 
Brasil. 

De facto, os termos colligidos pelo Dr. Syhio 
Romét·o uiio têm <>ulr:1 prcsump('Üo d e pc1·tcncc-1· a 
uma Jingun hanlú sen:io a :iffirm:i~·..io de lin\'crcm 
sido tomados a n<.'gros cabi ndas; mns t•slcs bem 
pocliatn ter a))J'Clld ido no Brnsi I outras li11g11 ns itfri­
earws l' com ct·!·lcza. Sl' j:'.1 lliio ~, ra l:1 \·a 11 1, apren­
clernm pcJo mP1H1~ !1 língua geral. Dc111 ais negro:; 
cabindas, ê apena~ uma dr11oniinat_'.iio t·egion~tl. di­
rei :.ll1lcs adt1a11CÍl':l, dnda na Europa e 110 lfrasil 
nos t'SCl'a\'os enih:trl'ados l'm Cah i11dn. ~tio e uma 
dcnorninacão cllrn ica <~ muito 111t~1ws linguislica. 
Os negro~· de C.ihindu perlc11ria111 aos pm~os con­
guezcs l' L1'a\'a111 um dos mu itos d i:1h·dos <l a lin­
~lW con,r11cza. um dos Ires r.1111os elll que lcrn sido 
cliyjcJiclu;:, o '' l'llfH> hantú m:cidl't1lal. ~o L'11la n l o l~ ;:-, 

focB <lesc:obrir. 1w voc.1bula r io do Dr. Sylvio Ro­
rnéro, pal,\\Tns kirnbu ndas. Assim~ .. (la11a11::amby, 
!>cr sohrrna lura l, Dct1s" é· claramcu lc a t·cm1ião cins 
duas pa!aYrns: ngana. scnhm· e Z<1mhi. dc:us, cm 
q ue pelo menos ,l pa lnn:1 nyana ê k:mlrnncla, pois 
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7.ambi p arece perlencct· a todos os ramos do lron­
co bani ú. 

Seria, 1w1·t:rnto, h('m il!usoria a cspcrnn<:a ele 
que mesmo dcp()is da cxl incção do trafico. os ~s­
i 11dos fc ítos no Bl'asíl sohre · as linguas afric~nas 
JHtdesst~IH ap1·0Hila r ~rHndcmcnlc ú solnção das 
impm·t:.uifcs questões pld lologicns CfllC essas lin­
g u as s11scí lallJ. 

II. Da influenc ia CXl'l'<:.ícln pelas linguas afri­
c:anas sobn· <1 por! uguci fala do 110 B1·:1sil, ·-- Jlro­
]J lema ,1d11al enjo nH•nosprezo nfio poderia ser con­
laclo l'lll adivo das falt ns dos nossos maiores, !>Ou-· 
co a dl'nnl.idos :rnda m , no qut~ p :ll'('t:C, os conhe-· 
<: imrn tos pa t rios. 

Sohr(' csl<: lhc.:ma, das 111orlifícaçôcs impnsta~ 
110 Brnsíl ú lingu a porlugnez .. 1 pelos povos coloni­
saclores. c•se r c,'C'll o Sr. :\clolp l10 Coelho (3), mima 
JH1hlk:H:,io dl's :inada a contrihuir parn solemni­
snr-sc .iú o -1." ce nlen nrio ela dcscohcrla elo B rasil: 
··o que nos J'n lta pnr:1 semelhante cstucln <.'.· immcn­
so, o que 1rnssui1110s pouco. 1-fo estudos impor tnn­
ks sobre o lt1py-gu,11·a11y. lll,.1lc1'.iaes escassos pnra 
o cot11lcl'Ím (· 11 to cl.1s ~l'11tcs d<.' oufl·as estirpes ; as 
J>1·0,·c11ie11ci:is variadas d os negros impnrtados <lo 
conti nente nfrfrano loriwm muito inccrt~, :1 :-itlri­
huiçüo que se qnería foZl'I' (\e \a\ cm ta\ p arlicuh,­
ridacle do fo lnr brasilei ro a lllll:t origem nfríca na ". 

T c>da\'Ü1. é ch1m que para 1:üs a maior díf f i­
culdacle d~ cnnhccer a i nflucncia dos X cgros niio 
ve111 de ciuc tivesse sido uma ou poucas tts língu as 
indicfcnas e 1H1111crosas as ele Africa. E sim, de que 
l'll1 ~c,fl'n co n ti n ua111os a ignorar lu do o que diz 
1:c.spc1~ á~ u Himn~, al~ mcsn\O a sim.ples d<!l~rmi­
naçiio daq uella~ c1uc aquí fomm faladas. Não nos 

(3) :\ <lolphu (',wlho Jlr<1.~i/-l'nrt ;111al. 11. 110 Cr11 t~11ario -
O f:clur l,ra~ilciro. 
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consta que-. dentre os que por nal~tr a1 inclinaçffo 
ou por dever de off!cio, se occupnm no Brasi ;, ela 
lingua vcrnacula, liYcssc a lgu m buscad o, no es tu­
do do conjunto das Iinguas africanas introduzidas 
no paiz, com a oritWlll dos vieios do nosso fohn, a 
determinação da influencia p or el1as excrcid::i s 
como f actor de conup~~uo sobre o portugue1. da an­
tiga mctropüle. Os que têm <.:xplor ndo o assnmp to 
partem do e1-ro systcma tico d(' qne S<> as lí nguas 
bant ús formn faladas no Bra~il, ou pelo menos sú 
ellas tiveram valol' e merecem allencão. Sente-se 
isto cm todos os que, cum verdadcirá autoridade, 
têm escriplo a respci to, seja ~face<lo Sonres, scj~ 
·João Ribeiro. Este nltirno a inda recen temente, cm 
resposta gcntilissi 111a a consultas que sohre o 
assumpto lhe fi z, ralifitaYa nestes lermos o que 
havia escrip to na s u::i Historia do Rrasil: "Penso 
c1ue lod os ou q uasi toclos os negros do Brasil sãn 
do grupo Bantú ". Apenas fazia a concessão: "Não 
ha a menor d uvidn q ue quando começou o trafico 
(para Por tug,tl e. Hespanhn) os p rimeiros negros 
<leviam ser do grupo do ccnlt·o, proxi1ni,l~tc lt..•s de 
Cabo Y cr<lc " . .lú sohc·,iamcntc lemos mos trado e 
ninda havemos de most ra r que nes te par ticu la1· 
n{io nssjslc rnzão a <> em inente pub lici~ta. 

Com e.sl3 i dl!H precom:ebicla de que fossem 
bantús todos CJS negros hras[lci ros, concorre para o 
exclusivismo apontado a circumstancia de q ue os 
estudos dos Por!uguczcs sohr c as Unguns nfricanas 
e as m odificações por ell as 1n·od uúdas na sua e 
nossa 1inglla \'Crnncn la, têm versado todos sohrr 
linguas h nntús. desde a Arte da lir:gua da A ngola 
em 1697 do Jesui la Pedro Dias ale ús obras recen­
tes do Snr. ~Iajor Dias ele Carva lho sobre a língua 
elo Lunda (1890) . 

Pois hem. a indn assim, <l o q ue crraclamcn lc 
se suppõe ser a \'erdadc, escreveu o Snt·. João Ri­
beiro: "A hihliogr::iphia do assump !o é pouco 
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nbnnclanlc, se excepluarmos no Brasil raros -traba­
lhos d o eminente philologo :.\Iaccdo Snares~'. Ao 
q ue <; j uslo accrcsccntar: e os bons trabalhos, in­
frlizmc11lc lambem reduzidos, elo proprio .Tonu Ri­
h('iro. 

Or a, não tem a e <lilo a crroncn sl1pposição de 
que fosse quasi nulla a influcneia das linguas prc­
!as 110 fa lar h rasileirn. q t1 a 11clo mui to se l imitan­
do a legar :w portugucz a lguns lermos africanos. 

i\Icnos nessa riqncr.a de vocahnlnrio <lo que 
nas conslruc~'.Õcs syn tndicas e modos ele d izer, se 
clc\'t buscar a origem ele lHtmcrosos d esvios pop n­
la rcs b x·asileiros do genuino por tugncz . da velha 
m etropole. Fallcch.1-me a tt loridacle parn clizcl-o, 
mns esln sobeja ao p h ilologo .Tnfío Ribeiro que es­
crcvcl1 : "Sob a denominação de Efrmcnlo negro 
designa u10s toda a cspecie de alterações p roduzi­
das 1w li11glwgem brasileira por influencia das lin­
guns nfril'~mas faladas no nr::isi l. Essas [lltcraçõcs 
niio s?io t:io snperficiaes como affirm a m a lguns es-

. tndiosos: ao contrario são h::istanlc profundas, n.:ío 
se'> IH> qllc cli~ res1>cito ao Yocnhulnrio, mas até no 
syslema grmnm a ti cal elo idioma!' (4). 

O s imples hom senso estava a mos trar que, se, 
ú parte a m estiçagem physica, espiritualmen te em 
tudo nos mestiçamos, não seria de crer que a este 
mestiçamento houvesse escapado a Jingungcm e 
dcilc 11:10 deva 11erdu:-nr algumu collsa na rnassa 
popular, ma u grado a aulori<lndc e o exemplo dos 
lmns mestres. de continuo a se inspirarem nos 
momtmcntos cscriptos d a lingua vcrnacula. 

A solução elo problem a linguístico no Brasil 
reclama, pois, a inversã o do:; lermos em q ue geral­
mente o temos Yisto posto :.i lé hoj e. Niio se trata 
dl' c.onlwcer a linguisticn nfri<:ana pelo estudo 

( 4) .J oã:J Hil,l'iro: [)k,·iu ,wtio (; ram 111<1t icu f, :irt. E ?c111 c:11 t o 

negro. 
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aprofundado das li nguas do.s escravos importa dos. 
Cessndo o trafico, tornou-.sc isso qw1si inexequi­
vcl. Trata.se, cm pri meiro loga r, ele saber quae~ 
fn rnrn as li ng1ws afric~tnas t'alnd:.is 110 Brasil e, cm 
scgnndo logar. lumando o c.onhcdm.c.nlo d o~ n10-

dernos estu dos .soJJJ·<.· <.-lbs !'<:alisados na Africn, 
npr<.-ti:11· a infl11cncia que C.XL'l'ccra m .solH·c o por­
lugucz fal~lh\ no B\'asi\. 

De rcla~::"ío ú scgund.i parle, lüo dt~SL'.t1l'a<la dos 
nossos philologos, convc111 adverl i r que, de fado, 
o t:onhecimento das l in gun.s a f ricnnas eslú lto.k 
muito mais :..1<lcantndo do cJue gt·i·a h n ente Sl' acre­
d i ta cnlrc-:a1ús. ~las é claro que pela pl'i111cil'a pa r­
te, - determ i nat.::io d:1s Jinguas afrk:uws faladas 
no Brasil, - <lcYcnws com eç-a1 .. E nesta livrcm('U­
te podc.•m collaborar mesmo aquelks es(udiosos 
<(l\<-'- se sin tam <.' se confo~Sl' lll, c olllO nô.s . :·w m a p re­
cisa m1 lor idacle cm philología. 

E ' que o as~u111plo snc ,HfllÍ d os dominios r cs­
lriclos da linguistica. pa r.1 o clomi11io mais .~era! 
da cthnogrnplii a e dn h istoria . 

JIJ. Orn. para cll-tenni 11 ~1r q lll' 1 i nguas africa ­
nas foram fa lada~ l\O Brasil e dahi tirar inf c rcn­
cias sobre os povos ncgl'O.'- (fllC <.'O lll dias foram in­
troduzidos no p ~\iz pelo ll'afic:o, ass im como :,o}ffl' 
o Yalor cullu rn l ({ lll: possuiam clk~. faz-se 111:!->kr 

an tes de tu do asscn uu· o modo por que com o ~lll ­

-xilio da Hng\\\f.lit:a !W trndcm dis trib uir ~m Afd~n 
os povos negros. 
. Inf d izmcnk e.slt· 11 .-,0 e assu 111plo bem c<111llc-
ci<lo e co11Ycn ient c:111 ~ntc cxplaDado. 

As Jíi 111u:-is nfric:1nas tC:•m si do classificadas dl~ 
~ . 

<lifferen tcs mo dos. Lcpsius, estudando a liugu a ~ u -
lrn (.Vubisrh<· 1r,·,1mmatik, íle rli n 1880), d ividiu a 
Afrk a cm trl's zonas lingu isti<:ns: (n) zona ao sul 
do cqundor, das ling11us do grupo banlú; ~.lJ ) zona 
do n•nlro, entre u ec1ua do1-, o Salwra e o :Ndo, com 
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us linguas elo centro CJll do Sudão; (e) zona do nor­
te entre o Saltar a e o :\lcditerranco, com as linguas 
c.:ltamitas. Como pcmlo que nos possa intcrc<-s,u·, 
merece cli1.cr-se que :H[ lli. no grupo das libicas, col­
lnco11 clk o Tu~H'eg e o Haussú. 

:\kycr clistribuc as li11~nus ela Africa em: (1) 
nr~11Jc e (2) chmnita ao nor te: (:3) linguas do cen­
t ro, niio clnssificndas; (-0 o gi·upo han tú; (5) o 
grt~po hot ll'n lnlC'. DeYo no Snr. J o:io Ribeiro o co­
nhedmcnlo clcsln no ta como cio mnppn ela :.ic lnnl 
<I isl rilrni~·~io <lo:,; gntpns d<' 1i ngu~s faladas no con­
li nc n!c negro. 

Sch1c:gcl, o <.·.rcador da d i\'is~io elas lingttnc.; cm 
nwnosyll:1hicn.s. aggl u li 1w l i,·:1s <.' flexiY:1s, d ividiu 
:1" ,1gg l11 ti nativ:1s da Africa cm: 1." :\uho-flllah, 
2." ~egro. :t" nnntú, .J.º I·lo!lc11lotc-Busd1ün~rn. 

O.s .s<.'lc grupos em que u~ cli.slrilrniu l lovcla­
c·cp1<.· s:io muito l'onhccidos : 1." o Busc:hi111a11. '.Lº o 
l Iol!(•n!ote. :t" o Banlú, .J.º 1) Gnineano. 5.º o P uJ, 
(i.'' o ~u l>io, 7.0 o i\folgnchc. 

f>:u·a tml cslu cli> npcn:is dcsc ri[i li\'o co1110 o 
nosso. a f:11la ~1clual mcnle sen tida e apo11!n<ln ele 
u nrn clnssíric:H.::io syslema!icn clcs!as lin.~uas nito 
poc ie l<.'r um valor excessivo; an tes plenamC'nlc 
sati.i.:.faz ao nosso fim urna distribu f~·ão gcogr:1phi­
ca t1 nwdo cln ele Lcpsius, cm linguns do norte. 
linguas do c<.'lltro on suclnnr;rns e li 11gt1 as do su l 
ou l>anlt'ts. 

Pa1·~1 c11d1ca· os qtwdros clest ~1 distri l>nit;âe> gc­
l'a l, podemos lonrnr in<lica~<'l'S a difforcntcs n u­
lot·L'S. 

AC.'c cHa n·mos assim n d isl rihui<.;~o scguinll': 

I. Lill!.!ltas cio nnrtc: a:,; linguas dw.milas, das 
((Lt,ws parli'c.ulélrmcn! e nos intcrcssalll a) o tua.rcg, 
I>) () rulah . 

II. Lingu as sudn nczas ou elo centro, que suh­
divíclit-cmos co1u I·Iovelacq uc cm: 
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1 .0 grupo walof 

r 

manclinga 
bambarn 
sus~ú 
\'CI 

2.0 grupo nrnndê ~ 
tene . gbandi 

l 
lnn<loro 
ghcsê 
toma 
lll:1110 

f cllupio 
fcfham 
bola 
scrcre 
pépcl 
h iafa<lu 

3.º grupo fellupio pacljadê 
bogú 
k allum 
kmnê 

l 
Jrnllom 
chrcbrú 
kbsi 

4.º grupo sonrai 

5.' grupo h,\\\S~Ú 

. kume111 

\ tcd11 
6.0 grupo hornu1n kanúr i 

I 111 ur·io 
ngúrú 

í.º grupo krú f kr ú 
l gr<:bo 



Os AFlHCA};oS ~o B nAsIL 

8 o l . . f . grupo cg >e m1 gumeano ~ 

gas 
lsh i 

9.0 grupo ibó 

10." grupo michi 
11.º grt1po IJaghinni 
1·->.·> 1-grupo malJa 

l C\\'C OU gegc 
yornbu <H1 nagc> 

\ i lJó 
( nupê 

III. Linguas au~tracs ou lrnnlús. 

1.0 l grupo nor e 
2.º grupo sul 
:t" grupo ocd den tal. 

L iugu~1s Hottentote e Buschinrn n. 
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Muitas das lingu ns figuradns ncsln. classifica­
~·.io fora 111 fa ladas no Brnsil, algumas, mais Oll 
111enos adlllteradas, ainda hoje o são. 

Dentre dJas, chws, ns (Jlle foram ndoptndus 
co:no linguas gerns, prcdominnv.\m no pni,.; o 11a­
gô ou yoruhú na Bnhin, o kimlrnncla ou a congocsu 
no norte e no sul. Como se vê, uma, língua su dn-
11c.zn Oll do grupo lX:nlral; a ol1lru, austral ou d o 
grupo bantú. Assilll cada uma póde hem sc1· to­
mada como l'<.'prcscmtaulc do sc>u grupo. 

IV. l...1-:-.:GUA~ SIJDA~E%AS ou no GRUPO C.E~l'!lAL. 

Do ponto d e v istu d a dcmons trr.ção d a sua 
<.>xi:;tcncb no Br asi!. ns língua ~ s uclanczns serfio 
di \'i d idas ncsle tr~1 lrn]h o cm dois grupos: 1.0 lin­
guas cnja <.'X is tcnci~1 cstú <lcmonstra<la em do­
cun1c11 lus positivos; 2.º l iuguas cuja exislcnciu 
apenas pode ser ad1ui tlida como corollario de te-
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r cm · vindo ao Brasil, <.·01110 t·s<.:rn,·os, nl'gros daqucl. 
les pai:~es cm q lll' dlns s:io l'a lacl.is na :\frit:a. Suh­
divire111os o primeiro g1·upo cm (a) linguas <(li(' 

deixaram da sua C'Xi .slcneia \'esli.~ios posi ti \'os cn1 
don1111t•ntos conhecidos. (h ) li11guas ele c1t.i:1 l:.1·ga 
cx istenl'i .. 1 no pai~ no~ dú noticia a tr.1dis·:io, c:)Jll­
provada pela persislcncia e uso c111 qu(• dia.~ ·1i11-
da est~io cnl1·c os africanos solJ1'L'\' Í\'l'n les. ,\ do­
cumcnlacüo des ta cxístcncia. feita 11<, Y<>c.1bub1·io 
de cinco lin~\\a~ ':'>\.Hl~ni..''l.a~. l:o\\igh\m, no~ qmu\rn~ 
que arlcantt' publicamos. rep1·l·se11la u 111a elas appli­
cn':'ões niais penosas que nos ll·m imposto esll':. cs­
l udos. Coll igir \'Ocubulario de diversas Ii11q11as, to­
mados a hom ens l;o~·al'S, sem a menor insl1·11n::io, 
de intellige11L·í.1 :1lrophiad.1 pdos lrahall10~ e maus 
lralame11tos dt• longa cscra,·idüo, viciados pelo uso 
constante de outra ou outras ling-11.1:- apri.·11di da~'. 
no Brasil, dispondo de rl'duzido ll'x ico; kr de fi­
gur a r 11:1 phonologi n e nos lermos dl' uma ll1qu:, 
fJcxi\'U eomo o pol'lugucz, línguas ~1ggl u ti 11a1i ,,as. 
doladns ele sons proprios. nüo aind:, figul'ado:-,. cm 
mal conhecidos, t: tarda ((lll'. pel:1 paciL' lh '. Í:J e L·s­
f ot·L·O deman<laclos, inqJÕt a sua (lifficulclade. T:1m­
bci11 lodo o nosso proposilo cOll\'<'l'gin n,io p :1rn 
dar uma con l1·i!H1i<,:Üo ao conlicein1e n lo !-iticnt :ficr 
oi1 phi lologíco dessa:; linguas, m:1s para rc1111ir tw 
cerlo numero (lc vocahu los e rl'gras <111c IJ:i~t<.·11 1 
pai·a altcstar :i cxi:;fl'neia de c ~1 cia unrn clcllas, nu 
Brasil. Donde se \rn dl: pr~\'\~\' que C(H\kn\m, ~~ l•,'-
11 h:un i11sin uado, nos nossos vocalml,11'ios, 111uitos 
cnos, ,k fcilo!:i de rL·prcscnlação e dl' r cpi·oduc<,:ÜO 
dos sons e lermos l:olligi<los. 

Pocll'-sc l l'I' corno cle1110nstrnda a cxístcncin nu 
Brnsil das sds línguas suda11tz,1s seguinks: 

V. O • ..Vc1q<1 ou roru/Jâ. Jú o Yisco11cll' de Pm·­
to Scc,uro li nll ;J assi 0 nalado COlll (>rcci.súo O papt'l ::, :-, 
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ele lingua geral desempenhado nu Bahia pelo ~:i· 
gú. "Os (negros) mais conhcdclos no Brasi l cran1 
os provindos da Custa da :\Iinn donclc e ram o 
m, i or mmwro dos que enlr,l\'am nu Bahia <1uc f i­
cnvu fronteira e com lllui faci~ na\'cgal_..'.:10. moli\'o 
por que nesla ciclndt l:rnlos escravos aprendiam 
me1ws o portugu ez, c•nten<lcndo-se lllls com os ou­
tro~ t.:Hl nngú''. 

E' ao nagú que se refere Hcclus quando affii­
ma que "na Bahia, os prelos cantam cstrihillwi; 
da Afr k a , Sl'nindo-se ela sun \'('lha lingtia para us 
n·rL"'monias de fcitiçari~ (5). 

Os :-iclos tão correntes do culto gege-yornlrnno, 
lnl·s tomo ns cksncYi, e j:'1 hoje praticados por 
])1'<.'los l'noulos e..• 111csliços. s;io realisaclns cm Ii11-
~ t1.i nagú. St10 os scgui11 ll'S os canlkos sagrados 
corn que nessas cc1·c111011ias se cckhram e se invo­
e:11n os ol"Íchiis. Escrip los r fornecidos por um ne­
-~ro C.T l·oulo inlel ligentc (~ m1iito influente no culto, 
obti ve q ue, visto o sen tido my~lico e cahnlistico 
d,:ssc·s ca11t i<:os, me f osscm traclu1.idos por negros 
t·ntcnclido~ nas praticas <lo culto. O Sr. Lourenço A. 
Ctnloso. natural de Lagos, onde Sl'rdu na miss,i•J 
c:\lholiea <.' é prof esi,;or de jnglez e <(lH~ actualme11-
fl' ~e acha na Bahia em t:011 1mcrcio ele procluctos 
n fricanos (li). prestou-se ri ver ificar a !rnducção 
'[IH' i· fe ita mu ito lh-rc p::i ra 11oder ex}H'cssar a in­
ten~· .. io religiosa. 

( ã) l!t•,·l u~: J.;.-:/mlu.'l l'11 i1to.~ ,1r, llrn.~il, eh·. p. '.?1:' . 

( {i) O ,·nrliio do ~r. Lvur,•w;o í ':i rcl u!iu tr:1z o~ dizeres: pro· 

frs,ur, m•guciantl' ,, t·c1111111i~"ivuis1a. 1:ua tle! Ban1guosc·, L:ii;o:!, 

e . . t\fric:1. 
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OruN omsÁ 

Canticos dos Orir.liâ,,;; 
C:rnt icos eom que se i nici:im to<1011 os Jll'<'l'Cito11: 

H E'wê ti mobasú kojê: E'we ghogho ni lorisú ". 
"E'wê ti mobasú ko_iê ; E'wê gbogbo ni torisú". 

Qualquer folha que ett appliquc, assim seja ; por­
que toch.1s as fo lhas são de orichú. 

2.º " ili ~1fcfc nfé min, bi oj uglrnn mi ngunn mi 11, 
úwiwi C'.yt rôkú, ôwiwi a~l>atawnwi". 

Se o vento soprai' sobre mim, se a lançadeit'a (de 
tecer) 1ne ba ter, "owi\Vi", <JllC é aYc do matlo, 
owiwj, toma a rcsponsabiJidadc. 

3.º "Kúkuru, ku k ur ú; Tihitiré ln wôdi 1.1c lu ti­
uitiré ''. 

l{úrúr ú k úrúrú faz o \\'Ó<li; co111a do J.H.mt , 
coma do ruim, ~cmprc se ,·1ve. 

4.0 "Kinin kan nbclódo, 
irê irêninjê ú irê". 

O que está na fon te e.· hom e para horn cfl'eito. 

5.0 "Awanin stmilê tctê komanlc e·,. awaniu so­
nilê ". 

Nós é que somos ela terra, "tctê" (fo lha sagrada) 
não consintas {fllC ou tros fci liccirns pi~c111 
aqm. 

ü.º "Mômunra à môfi j,\ 1uonnmrá lnpani ilkê". 

Embora comnH.::lla cdmc, serei pcrdoa(!o. 

7.º "PclelJc ni lo bc ô agbê. 
Pcl'cbc nin to hc ohe pclclJc. al.:ô pclel>c, káká 
kawo ku nku pclebc, pele nin to be". 
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A faca é chata, a bainha é chuta, é mais facil ficttr 
chato como a faca do que morrer feiticeiro. 

Ç,\N'l'lCOS ESPECIA ES 

Orin orisá nla 

1." "E, ighinerô eko1<', l>alrn , owo ó ·o lo fiwn'', 

\'amos agradecer papai pelo bu1.io (d inhcil'o) que 
nos deu. 

1 .~· "E'pa cru wariú ú ]ú kôriko n. 

Orin Obal11nyê 
Ca11 ticos tk OIJ:ilu~yê 

l." " I n::rn ina mo_iulin ayc iua mójulrn. 
Inan iuan lllojuha ayé". 

~." " Ajú ]ele ngiilo nauko, wa SUW<'>rÓ aj O l êlê". 

A língua na~ú é, ele faclo, muito faln<la nn 
Bnhia. s<.•.ia pol' <}\IU!>i todos os velhos africanos llns 
cliffcrc11l<~s nadonalidndcs, seja por grande numc-
1·0 de e1·coulos e mulatos. Quando neslc Estado s~ 
arfirm a d<' urna pessoa <Jll<~ csla fala linglla da 
Costa, e11tcndc-sc iJl\·ariavc1mcntc que se trata do 
nagô. E.Hn 1rnssnc. mesmo r.;ntte nús nma c.c\·\a foi· 
cão lilcraria (Jllc cu supponho nüo ler tido nenhu­
Ína outra Iingua afl'it.:nna no Br~sil, sal\'o tah'cz o 
liaussú cscripto cm caracteres ~lrabes pelos negros 
nrnst1 linis. E' que muitos negros que. aprenderam a 
ler e a escrever correclam~1ltc est,\ H ngmt (!l\l. La­
aos, nu:; cseolas dos missionarios, têm estado na 
H.thia e aqui o tem ensinado a negros ba hinnos 
que jú n folu\'am. 

Telll havido nesta cidade inscripçõcs em lin­
~ua nagú cm casa~ de cmnrnercio t\e neg,r()s, como 
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cm kmplos ou p<.~gis f clichislas.-A fig. (; reproduz a 
photograpllia, tomada cni J8U;'». de um açougue 
existente naquc llc letll po na Baix.1 dos Sa)la le it·os. 
:Nella se li.· csaipl:i corn'c la nw n t(· a scnte1H;a : 
l{osi obá /{an afi O/orw1, isl n i.· : "Se, ha 11111 rri qur. 
é D,•us. ou litcralmcnll': Xd o ha r1·i ll/11 8c' 111i.o J><·us. 

Tão cnnllcddo 1·· o f.icto d:1 i n ip orla ncin da 
lingua n:igú ll[l Balli:t (fll l'. se le lll c· llq.(~H lo lll l'Slll() 

nn C:.'l:uggc1·0. Quando l'lll 18!)!) c:s i iH·r,un 11c."l n ei~ 
d:idc O.'; mission:1rios rat!iolicos qu(' ))t'l'<.:orrittlll o 
Brnsil angari andu d nn:i th·os par.1 a ca lcchesc afri­
cana, foram <:llcs ,.H.:olls l'llwdos a d irigir-se ú pop u­
Jac;iío de côr da cidade en1 li 11µtw nagú. O sermão 
prcgndo nn cgrejn da Sê n o d i,t -1 dt' .Jan e iro pl'1C1 
padre Coqu.ircl lt\'e cumpl d o i11st1t·ct'sso. 1·t·uni11-
clo apenas alguns curiosos. O nh-i tn.: nü o podia s<.'I' 
mais infeliz e demonstra ({ lll', como l ' lll I u<!o o qu,, 
se refere nos nPgl'os, quem o d<.'ll 11:i o tinha i<lé:1 
cxada da situnç::io. Em pri meiro l•>ga r. era u m erro 
suppôr r1ue e ntre nós S<' m :11llenlia un pop ul:H;:'io 
crcoula uma li11gua nagc'i lúo pura que ili e ptrmi t­
tissc e n tender o 111issiona rio; os qul' r:il~1m a Ii11-
gua antes ~e ~Ct'\'l'\\\ de \\\\\ pu(ois, ak1~\~·n-dni\n <.\o 
porluguez e de outras língu as ,1fricanas. Em segun­
do lognr. aqucllcs ({li(' p od i:.t m comprvliell<lcr o 
sermão, isto é, os afric:rnos, sGo tüo c :1tholico~ 
como os seu~ inn:ios dn Africa e como cllcs rccl~­
mam ui nda cutcchese e nii n iri am espon tn1wa:nc11-
tc assistir :i pratic~1 ehristü . 

A importanda. o p rl'don1iuio da Ji ngua llflgú 
ou yorul,nna no Brn~i l fu i <!e hl orde m que, :tpcsar 
dn preocl'.Ll ]>a~·i"io exc:l ush·i~l n elas lingltas l w.n t~1:-i 
os (flle se têm dado ao trn l,all10 de co :ligir termos 
ufricanos t1sa<los no Br~.sil niío p11 de1·,1m dl': Xar de 
fazer figll rar ao Indo dos lermos lrnn tús pab,·i·ns 
cí csta lingua cm nun1cro cqni \'a lente. No J)frcio­
rwrio (fr uocClbulo~ brasileiros ele Beaurcpairc-
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Ruhan, enc<1ntr~111H;c numerosos lermos Yorubanos 
ao lado ele termos b u ndas ou melhor h:~ n tt.'is. 

Esks documentos ]wsl :.1m par a demonstrar a 
importan<.:Ía real e u papel desempenhado no Bra­
sil pela lí ngua nagõ e poi· conseguinte pelos poyos 
que n fa lam. 

E' esta i11disculi\'el111en tc u111 ~1 d,ts lin~u.is afri­
canas m~is co11hecid:1s e 111<:I hor cullivaclns. O lra ­
halho <lc Crowtli<.•1· ((irammw· m ui 1,ocabulr:ry of 
yur"hu lc111f1uar11·. ( 18:52) e ~ohn.:l uc!o o importan te 
li\'ro ele Bnwt·11 (Gra111111ar (Il i</ Jh:lio1rnw·u o/ yo­
ro11l>o lo11yll(Uf1' ( l8:l8) h;nt !- ido Sl'gt1íclos nos tem­
pos modernos n,1<1 s,·1 de importa ntes estudos phi­
l ologicos, como tumlwm, gr.H;as aos m issionarios, 
cli.l crcaç:io ele uma \'Crclnckira l ilt'r.t!ll r a cl i<lactica 
dcsla !ingira. E:-.istcrn <licrion,1l'ios yorubano-in­
glczcs e livros de kilura, de <f lll' aqui mesmo ha 
exemplares. Tivemos ('lll ll' mp o o /u,,, kika Ekcrin 
I . i Erf,, yomba, isto t', o -1. 0 lit>ro <11• /(' i/ ura ,fo lin­
r/ll<I yor11ba. 

P,11·a a notil'in phi lo!ogk a d a !ingua nos guia­
mo-- é.l([lli pelo t:io ~ucl'i11 to q 11 a nto claro e preciso 
t·stutlo L'<>ill!).tra ti Yo cio Corrn1el :\ . B. Ellis. 

:\ Ji11gua yorul>nn:1 011 11:1gú pertence ao grupo 
<Jlle se l(' lll chamado !J1li11c•ww <lll (:Vé dos negros 
da Cm,ta dos Esc.:ra \'OS, grupu com110sto dal-i lin­
.~uas: (!''-"· 1:-:hi. ,·w,· e yorllha. 

Em atte1H:tio ao sen p~pcl no Br::isi1 , farem<lS 
11ar:i d1a 11 cxecpçi'io de dar, cm curto resumo, os 
linli ;1s gt•rar~ cln ~u a grn rnma lica e estrnctura, taes 
como dcc:orrcrn dos m~1gn ificos es tudo~ elo Coronel 
Ellis. 

ConH> no tshi. rll> r,as. e no yéye. lodo o lexico 
Yc>rtzhó dcrh·a de uuw parle fundameulal e prirni­
ti v:1 consistindo ern monos,·l1al 1os, formados d:i 
maior pnrlc elas consoantes segui das de nma yogal. 
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Resulta desta combinação uma serie de pala­
vras monosyllabicas cm que se percorre quasi todo 
o alpllahcto, o que dú para o gêge uma Jistn de l 18 
palnvras e de 195 para o nagc). São estas as f orrnas 
verbacs primit ivas. Assim, por exemplo, da eon­
soantc b formam-se: Bâ. encontrar; /k, saltar ; 
Bi, crear; Bú. deixar ca liir; Btí. cozinhar; assar. 
E a~sint por <leantc, de d. de/. e de g etc. São cs!('s 
os verbos da I classe. Os da II s.io formados dos 
<la I seguidos de n. Assim ym1, hoccjai·; clC' 11ci, 
abrir. Os da III são formados <lc uma rednplic~1L:.i o 
dos ela I mas separados por um 1w11w. Assim R<i-}<i. 
pelejar com : <lc Bâ, encontrai·. e Já. pekjar. Os da 
IV pro,·êm elos da I addicionaclos ele um uonH·. 
Assim /(pt:j<i, p cscnr; de l{pt\ malar e t•_iú, pt.· ixc. 
Os da V, dos vcrh os da I com os <la II 011 da I[ l. 
As~im d,i kúja, desprezar; de dâ. faici· l' k6Ju. 
omitlir. Os da VI, j untnndo o verbo n;, ter. a Ulll 

nome. Assim. Noberú, temer: de Ili, ter. <~ l)(•rú, 
medo. Ante.<; de vogal, ni se tr:msfor111a <:lll l: l.úl,d, 
esperar ; d <: ni ( l'). !cr. e â/)(L t.'spc•ra11t:a. 

Os verbos nfio soffrem modificação <lt· pcs:mn; 
assim: En amo, tn amas. e tc. Emi fé, lwo fé. On {<: . 
ama ré, enyin fé , muon fé. o infinito. () presente'. d<> 
indicativo, prelc1·i to s.io iguais: fmi fé, etc. ~ o 
futuro simples tomam apenas o p1·efixo yio ou o 
e no com1)osto oli: Eu amarei: <'mi ofé: cu teria 
ama<lo: t•mi oti fé. Os preteri to:,; compostos tomam 
o prefixo ti: Eu tenho ou tinha amado: Em; li f ,:. 
O imperativo se forma com o verbo Jd,,:i, p crrni tt ir. 
Ame Cll: leki emir é , eic. o subjunctivo com (l \'i.'r­
ho le, poder: Eu ame: <!111i fr {ti. A \ ' OZ p assiva se 
forma com o prefixo <t , pronome se, 011 fraiicci, e 
coHocando o pronome pessoal depois: Sou amadn: 
a{ é emi (ou mi) etc. A negativa forma-se com n 
partícula ui. E u não amo: Emi ai/ é. Dos pronomes 
pesso.-u:!s acima figurados formam-se os possessi-
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vos, meu, teu, etc. com o prefi xo Ti; Assim: 1Y emi, 
ou 1'r?mi; T o owo ou Tiwo etc. Os artigos são okan 
ou kan, o; na. 11 m ; li, <IllC, quem , o que: yi, este, 
wollyi, estes ; ni , aquclle; wonni, aqucllcs. 

Os substa nt iYos provt>.lll: 1.º do Yerbo com o. 
prefixo i; /{ é, amor; de {(t a mar; Iri, luz, de ]ri, 
ver, etc. 2." do verlJo coB1 o prefixo a: A.fé, prazer, 
de Jé amat; alo, partida, de lo, ir. 3.0 do verbo com 
o prefixo o: obo, ama de leite, de bo ulimentnr , 
olw cadavcr, de ldz m orrer. 4.0 cln juneção de mn 
Y<·rbo com um nome: .l liku, m estres, de aiz'. in te n­
to <' ko cnsi nnr. 5.'' da reduplicação d e nrn verbo: 
.\-rini proprictario, de 1zi possuir. 6.0 com o p refixo 
o e um ,·crho ele posst:ssão; Onif), dansarino, ele 
nijo (11i-ijo) , lei' <ln nsa . 7." da rc11uifto <i e dois no- . 
mcs: Ebado; de eba, e odo. 8.0 com o . prefixo a, 
11ão, e as palavra5 q nc i:o mcçam por i. 

Os s ubstant ivos s.1o indcclinavcis. A posscs~ií.o 
ê incli cada pela si:nplcs po.sic;fio dns palavras, otl 
com o auxilio <b particnb li, pertencente á. 
Assim : casa do homem. ilé o/wrin , ou ile li okorin. 
O plural é indicado pelos demonstrativos wonyi 
(estes) e wonni (aqudlcs) collocados depois dos 
nomes, salvo o e mprego de numc1·os q llC j á por si 
indicam o plural. O gencro é i ndicado. par a a es­
pccic hulllana, pelas p nla vr"s okonri, homem, e 
o biri. 1;1 ulhcr, assim: fil ho, Omo-konri: fillw. Omo­
lJiri. Para os ou tros seres vivos incluindo as crcan­
~·as, emprcgam-.se as p aluv1·as ako (macho) e abo 
(fcmca). Assim: ,:-1 /io-malú., tou ro ; abo-malü, yacca. 

O:; adjcctivos s:io formados: l.º por verbo 
simples, como gri, alto, ou ser alto e cnt:io a dm it­
lcm graus, fo r m ::mdo-sc o comparativo com o verbo 
jú . exce der, e o superla tivo com o verbo lo, partir , 
ir ali~m. Assim : gú, ser a lto; r;a-jú, ser mais alto 
(ser ~ !to e exceder) : aajú.-lô, ser o mais alto (ser 
alto, exceder e ir além) . 2.º pelos verbos de pos-
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sesst'io; assim nikpara, pocleroso. de ni-ikpara, ter 
força. :t" do p rcfi~o ai. 11:io. ou fui. nf10 ~L'I'. L' \111· 
nOllll'. Assim : aiy/w1ra , frio , <h> ui iybona. n,io 
quent e. -L" n:- a<lj cdivos p ropl'i alllellk d ido.s fo!'­
rn::tclo~ de uma r edu1ilknriio do verbo-adjeclivo. 
assim clrtdi't p n.d o, de clií . :--e1· preto. 

E m 11agó. cm rigor 1t..io ha ad\'erhio. conjtt1h.:­
çüo, nem pn '.posi \::"10 e pura dc.st·m1n·111Ja r os seus 
papeis :-.enem-se os lH.:gros de vrrhos. adjedivos t· 
snhsta11 livos em pregados de uecordo com o !W ll­

ticlo da p lirase; assim, :1s conjuc<.;ôcs siu, <.'. ' '<'lll 
de si11, aco111 p cn1lrn r ; e foht'. 11 <.·m. ou, Y('l ll dr f<i . 
passar de u111 log:.n· par;J outro e i/Ji, Joga r: a JH·e­
po.sh,'.ào nino. t rn, den tro. Vt·m ck ni, le r. t.· i110, o 
jnlcrfor : o ;Hln·r hio 1110-,,ni. inlima111<:11lc, Y<'m de 
mo~úr((, ~Hlhcrir ao corpo. E' de no l~n· qH<· li a <.·<·rios 
a dvcrbios espcciaes pa ra certos ,·e1·hos o u ;1 djccti. 
vos e <{ltl\ 11 üo podem sei· 11saclos :;cn~o com clk s. 

O sy~tcnrn d e nume i-a c;;io dos n agús .. ·~ conf ui--o, 
complicado e jnfcrior ern JH'cd::;:io, mesmo aos dos 
oulros povos gu int~anos como os gêgt•s. 1,s ran tis e· 
achantis. Elles tomalll (.'{)llltl pou lo d v pa r li cl~t ()S 

nume ras :;. 10 P 20. o q ue ind ica o n ~n 1rso p r i111 i­
tiYo ele con lar pelos dt•do~ de un i a d as müos, da~ 
duas e pelos elas mão~ e p (•s. 

Os lermos s imples süo: 
TT J' . L:111, ~lll . 

dois, Eji, 
l 1·es. E t,i , 
quatro, l irin m1 .1 /f' lin 
cinco • .tlnrn . 
seis, Ef â. 
sete, Ej ,;, 

oilo. Ej,;, 
IH)\' ( ', Eson 
d t•;t,, E111fl. 

vi nte, O!Jllll . 
ll'in ln, Oybon 
d uzrntos. lr1ho. 

De 0 11.zt· a q u nlo1'Y.<!. f<>tm.:t m-sc o . .:. ll!IHH~ros d<· 
la, nltcraç.1() <.'llpiionica de 1•wa. dez, e as unidades : 
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Onze, Okanlá, 
doze, Eji-lâ, 

treze, Etá-lâ, 
quatorze. Erinlá. 

De 15 a 19, formam -se os numeros, clcduzinrlo 
us 11 nidadcs de vinte, com o auxilio ele di, verbo 
estar abai.1:0 de, menos do r;rn·, e a ]ctra cnphoni­
ca /: 

15, Edoyrm, de urundi-ogm1. 20 menos 5. 
Hi, Brin-di-log1m, 20 menos .-1. 
17, Ela-di-foyzm, tres a menos de 20. 
18, Eji-di-loyun, dois a m<.'nos de 20. 
rn, Ok<m-di-logun, urn a menos clC' 20. 

As dezenas ck :1(1 a 100, que se compõem de 
111ultiplos ele Yin~c. ~ão formadas de ogtm, vin te, 
rollocado antes das m1i<lades qne o multiplicnm. 

40, O ji. <lc oyun-c>ji, isto é, dois v intes. 
60, Oyaf a. de og1m-ela, islo é, lres vintes. ahrc­

\·iado Old. 
80, Ogorin. de Oyzm-erin, islo t'. quatro ,·in!<'S, 

:1hrcdado Orí11. 
100, Ogonrn, de ogun-anrn, isto é, cinco vintes. 

Abrevinclo 0nm. 
120, Ogof a, de ouun-cf a, i!;lo é, seis vintes. 
140, Oyojl', de ogw1-ejc, is lo é, sete vinles. 
160, Ogojo, ele OrJWl-ejo, isto é~ oito vintes. 
180, Or,osan, de 09zm-csa11, i:-;to é, nove \'Íntes. 

As dczeua.s de ,10 a 200, que não süo multipb5 
de vinte, são formmlns declt17,i nclo dei ela dezena 
im mcdintamenlc snpcrior, 

50, Adota, de ewcr.-di-ola, GO menos 10. 
iO, Adorin, de cwa~cli-orin, 80 menos 10. 
!}O, ,1donw, de ewa-di-orw1, cem menos dez. 
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110, Ado{ a, ele cwa-di-oyof a. 120 menos 1 O. 
130, Adoje, ele ewa-di-ogoj<\ HO Jn(>nos 10. 
150. lldojo, <le cwa-di-oyoju. IGO mcno~ 10. 
170, .Adosan. de ewa-si-0~10,w111. 180 mc1ws 10. 
190, Ewa-di-nir1ba, 200 menos 10. 

Os numeros entre as dezenas silo formados 
como os ele ele,; n vinlc. 

Assim ele um a quatro, addicionanclo o mais 
baixo no mais clc\'ado com o auxilio do verbo fr. 
reunir : de cinco a nove, ti rando-os elo numero ~ll­

perior i.:om a particula <li: 
vinte e um Okan-le-ogw1. um mais vinte. 
'\'ill tc e !;eh; Erin-di-lo.(fbo11. tl'inta mct10$ qn~­

tro. 
De 200 para dma, contam t>or duas ccntenns 

e paro as centenas imparcs, tantas cluas centenas 
menos uma. 

:i\las de re~l'a esta nume1·açfio su perior é foitn 
nn praticn por meio <k cawrfr.ç ou huzios. Os 
cawrie:-; são fu rados e enfiados cm rosarios ele• ,1() 
a 50, ele sorte que 5 ou -l rosario.s f ornrnrn nm 
maço ele 200 ,:awrie:;, chamnclo i_gbawo. ele mvo 
cawory. nhrc\'10.do em iybiô. Dez maços, ou 2000 
cawrics, formam um maço grande chamado ,·qba­
wa ou eglHi e <lcz <lrste:-. ou 20.000 C(IWrics, for­
mam o okr! l.crn. Daqui se deriva um systema de 
rrn mcração formnclo com os termos igl,io. r.~1lirí e 
oké e o.s IHlllH!1·os ncima mencionnclos. 

Os orcl inacs fotmm11-sc co1n o prefixo cl.-nn 
on ck' cxccp to nas dezenas completos su pcrinre!­
a dez. Assim, pr imeiro. Ek'<'11f: segu nclo. Ek\~ji: 
terceiro, Ek'eta, etc. 

E' o hastan tc, para o nosso fim. Para 11m r~­
tu<lo philologico mnis completo clcstn lingtw en­
viamos aos tratadistas, cm particular ao cstu,lo: 
A comparison o/ tlw Tshi (or Oji), (;{l, h'we cmd 
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lor11ba lanyua9es, <lc EHis, cm que o assumpto é 
aprcsrnlado sob um n. forma lão hem condcns:1dn 
qua nto cruditn e clnra. Pa1·:.1 umn lingua assim 
conhccid.1, in1põc·sc n inutilidade <lc inscdrmos 
nestas pnginas um Yccabulario nngú lomndo aos 
nossos negros. Sem utilidade como conlrib11i~ão 
ao conhecimento da língua. este proccdim<:nto que 
aliús vamos ler com outras linguas s t1danesas. por. 
ventura J,io bem estudadas quanto o nagc~ (o que: 
nesse caso, se• juslifica pela necessidade de dar 
uma proY:.1 de t<.!rem s ido fola chls 110 Bra~il), tor­
na-se de lodo excusado com n lingua yort1bana, 
cuja cxistcnda e largo uso en tre nós se ,1tlcsk11n 
s1trfidc11 tc1ncnlc nas p rovas ~1ci11w (·.xhibidas .. 

\'!. Ll'.'\ !,L\ w~<a-:, t:1uJ. ou ewr~. Da cxislcnciJ, 
por ac~1su mais remota cio que a do na~c'i, e dn f'X 

lcnsfio que teve o uso da língu a gêgc no B:-:i<;il, 
quasi se pode affirnrni' não sus11cilaram, ou prlo 
menos núo c.:ogi tarnm os que se occupam deste 
assumpto no paii. Jú deixamos demonstrado qt'.an­
to remota e ex tensa foi a 1nlrodncri'io de escrnvo~ 
gêgcs no Brasil. , 

Mencionados em Pcrnr1mhuco. na prorc<lr-ncia 
de Har<las, desde n primeira melnde do serlllr; 
XVII, cssn inlroducção prolorigon-sc n a Bnhin Jiot· 
lodo o scculo XVIII e pr:mcira mc.•.tndc do scc11 lo 
XIX . 

.T :'t crn licito eonduir des ta circumslnncia que 
neccssarianwnte devia ter sido aqui mui to extcnsn 
e poderosa <1 influc11ci~1 da lingua qu~ cllcs fnfa­
vam. t\fas outras proHts corroboram esta in 1uc­
çüo: n tcrmi 110Iogia. com as rcsJlcclivns orações~ 
cl<> culto oê,,c que entre nôs sohrc"Vivc, cmcora as-

::, 
0 

• l 1 sociado ao nagô e por csle frna 111enle supplanhc o; 
a pcrsislenci:i <la lingna nos cantos popt:lnrcs bra· 
~ileiros, e por fim o seu uso t.:ons~rvado <'nlr:_- os 
ullimos gêges que ainda hoje a falam na Bnhia. 
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São provavelmente de procedcneia gêgc a.,; se­
guintes canções tiradas de cantos populares por 
nós colligidos e adennte transcriptos: 

1.0 Otavi, otnvi lot1gôsôê, 
il:i pónô êfo n 
i vê pon<lérêmum 
Oto rômen icos 
assenta ni nnaná ogan 
n ê sô arôrô ale nuxú 

2.0 Avun cê, nnbúbú, 
Avun-cê, nôgô é cin 
Avun-cê, nnbúbú, 
A vu n-cê-nôgô-sô 
A vun-cê-nô-gô-abô 
A ,·un-cê-mubúb ú 
A vun-cê-amên~fü1 
A son cô ticolô k ê 

bum-bum. 

l\Iuito alterada de forma e J>ronnnciu de vc es­
tar a língua ~&gc no modo po1· que, sem Jhes conhe­
cer o sentido, repetem os nacionncs é:;las t'ançõc~. 
N5o deve trr outra. explicação <> não a rcc011hee<'­
rcm como sua nlguns llcgros gêges que a respf:ito 
consultei. Ora, ndlas lia palavras gêgcs indiscutí­
veis como avcm. cão; ologosê (Iongosôê). l art 1ru­
ga; Ogan senhor, chefo. 

Para csla lingua. nos pareceu hem dar a prov:· 
da sua e~islenci:1 nun1 voc.lhulario. Aqui temos 
felizmen te parn guinr-nos um certo nnmero de 11..,­
la.vras tomadas aos est udos do Coronel Ellis, ~s 
que nos serviram de contra-prova ús informa<;õcs 
dos nc>gros. A couformiclaclc, on eviclcnt~ apro;(i­
mação de grande numero de palavras nesta com­
pa1·ação, hasta firm ar a existcncia e o uso da !in-
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guo. gêge no Brasil. Para as d ivergcncias, umns 
devemos pôr á conta do acanhado da in(cHigcncia 
dos nossos informantes, oulras da ad1Lltcra(~~:.o da 
lingua no Brasil, ou iras finalmente <la diff ~l'cnç:1 
de dialectos. 

De focto, conta o gêge cinco <lialcdos: 1.,, o 
:.'\lahi; 2.º o Dahomê ou Effon; 3.0 o Aufueh; 4." 
Aw1111ã ou Aulõ, e o \Vhydah ou \Vctú. Posto <file 
º" nossos inform:1ntcs sejam mhhis e u 1lnhi seja 
o mais puro dos <lialcclos gegcs, nada impede que 
viessem a falar no Brasil outro qualc1uer <los dia­
lcdos figurados. 

Attribnimos por cxcm1>lo a uma diff'crenc:n de 
<lialecto a d ivergcncia sobre o posscssh·o 111cu. Na 
t3.nção acima tr::rnsci·ipla e clle figurado <.:ümo cê 
uvun cê, meu cão. 

Por todos os modos por q uc variamo~ as com­
binações assim nos repetiram o~ negros. Ora, se­
gundo Ellis o pos.scssin, /ll('U tem qw1tco foc1tws 
cm gêgc, nye, uc, si, e hrJ das quacs as tre:; ulti­
rn:is se collocam sempre antes do nome. ayr·f 0/ 1>, 
meu pai: e o primeiro nyc. semp re depois do no­
me, f of o-nye, meu pai. A este portanto correspon­
de o cc•, dos gcgcs brusilciros~ em auw1-cê, meu 
ciio; oi-cJ, meu filho; h onlan-c,1, meu amigo, etc. 
Se porem corresponde a hc, o que é mais provavel, 
a dil'f crcnça está etn Cf llc os nossos Gêgcs o pos­
pôcm ao nome cm vci de anlepõl-o. 

A lingua gcgc, nascendo do mesmo tronco que 
l> nagú, o odji e o gas, rege-se pelas mcsmns re­
gras philologicas fundmncntacs e lem uma gr~t111-
mutica idcnlica .i do ·uugô. Temos pot clesnccessa­
rio dal-a aqui mesmo cm resumo. 

VII. L1:sG1:,, n,,uss,,. O hanssú 115.o é apenas 
ll!l!~! lingua convenicntcmcn(c estudada pelos Eu­
topcu:; e mais ott menos litcraria. Ella é sobretu-
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cio uma das linguns nfricanas mais importantes pe­
la extensão territorial em que ô falada e pelos fins 
sociaes a que serve. "O hnussú, cujos d iak•ctos s:i o 
numerosos, escreve HoYdacque. (,'. de a lgu m a sor­
te a lingun do Sudão. ~ e11hum out r o idiomn el a 
Africo. central é lüo espalhado como o hauss:í: seu 
territorio, ao sudeste do Sonrai. en tre o ?\'iigcr e o 
paiz de Bornú, é muito extenso: t; a lingu a com­
merciol da Africa central. O hauss:·1 <~ muito i>l'm 
conhecido graças especialmente ao~ 1 rah,iltlOs (lo 
missiona rio inglei .Tornes F. Schêm. 

Tambcm escreve H.échu;: "O hnussú qtw Hich,11·­
dson chnmnva o "suclancz" como se c~lc idioma 
f asse a língua de todo o Suchío, é pelo menos o 
falar mais geral l'lll lo<b a extensão comprchendi­
da entn· o Sahnru, o lago 'I\:ha<lê, o mar d e Guiné 
e :1s monhinhas de Kon~; mcsm(J fúra clc1;tc vasto 
terrHorío servem-se d elk cm todos os met·cados, 
concorrcnlcmcntc com as li nguas loencs; nas bor­
das do ~Icdilerranco. cada cidade commcrcinl, Tri­
poli, Tunis, Algel'ia, lcm a ~un coloniu de 11cgro5 
que couversam cm haussú. A mlç5o hnussú pl'opa­
go a .sua língua tanto pelos seus mercadores como 
pelos seus escravos; cm paizcs estrangeiros, os ser­
vos h.wssús ensi110.m a .seus scnhons o idioma po­
licindo 11or exccllencia. o dos mercados e elas d>l'­
tes ... Pchl Slla hclla $Onorhla<lc. pelo. riquezu do 
seu vocabulario, pela simplicidade de ~ma estrudll­
ra grammatical, e o cqu ili brio gracioso dus plti-a­
scs, o hnussá merece, com cffeilo, um elos prime i­
ros Jogares entre ns lingtias ela Afrit:a ". 

Não é facil comprchcndcr como um a lingua. 
assim dotada, puclcssc ler si<lo suppl:rntada no 
Brasil 11clo nago na ()referencia para lingt1.'.l gc-ral 
dos cscrnvos negros, Com cffeito, não so, pelo me­
nos no começo do scculo XIX, foi muito ,\\'uitado o 
numero de cscrnvos hnussás existentes nu Ba hia; 
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como eram ainda cllcs que, convertidos ao Is~amis­
mo e sabendo ler e escrever o arabc, r epresenta­
vam o elemento mais intdlcetu nl do~ colonos afri­
canos, importados pelo trafico. A seu tempo, teria 
o hauss.í dcscmpen)iado o papel de lingua gcrul 
sem ler disso deixado provas, dcvi<lo ú n cnhmnn 
n ttenç;io então prestada a lacs assumptos ? Teria 
chegado tarde, jú encontrando o nagô adoplado co­
mo lingn.t geral e n::io lendo tido tempo para <lcslo­
cal-o? N'üo temos clcm.cn los pnrn resolver estas du­
vi das. Fi<.:a cm lodo o caso ap ur a<lo q ue a lingun 
haussú foi falada na Bahia. eh ranlc todo o scculo 
XIX, e é possiYcl q ue wcsmo d e muito nnlcs dcs~e 
sccuio. Parece que na Bahin, como 1m Afríc,1, esla 
li ngua foi cscripla pelo~ i\cgros mnsulmis em ca­
rnclcre$ arubcs. Ainda hoje i: ella fa luda pelos ul­
limos rcprescntnntes da colonia hnnssá, aos quaes 
tomamos o ptqneuo vocobu l,lrio abaixo trans­
cripto. 

Y jJ I. L 1~c;i= .. , Dos BOH~f:s; o kanúri. N5o es­
tamos h,1l>ililaclos a at11·ilrnir o idioma falado pe­
los nc~ros Bornús da Bahia a um só dentre os mui­
tos folndos pelos povos, ele origens tão d ivc1·sns, 
q uc na Africa [)O\'oaram o Born ú. Prcf crim os, por 
isso, deixar ao vocnbulario q ue tomamos u estes 
Xcgros a sua desjgn:tçiio lfoguisticii propl'ia, o ku.-
11 úri, q uc é aliús a lingua geral do Bor nú, a affir­
n1a1· que fosse esta a lingu~ falad a por lodos os 
Bornús da Bahia. 

IX. LI;'.':(;UA TAP.\ nif ê ou rrnpê. Pouco sabe­
mos desta língua que tod.n·ia fo i falada n::i Buhi:.i 
durnu tc lodo o seculo XIX e ainda o é de modo a 
nos pcrmiltir tomar o vocuhubl'io p ubl icado. 

X. L1~<> LJ ,\ dos neyros Gurr'wcc~. G'nwcis. Já 
dcwos as razões que nos levaru a crer sejam G'nm-
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ces ou Gurunci.o;, scg1mdo o capitão Binger, os Ne­
gros nfricanos que foram e são conhecidos na Bn­
hia pela designação de negros Gnllinhas. Não sa­
bemos se cstú classificad'a a lingua destes ~ cgros, 
ou se f alam um siqiplcs d ialcclo de a lgumas das 
ling uas sudanczas jú estuda das. O vocablllario q ue 
<lelle.s [ornamos poderá servir um d ia para resol­
ver cs tus duvida~ quando estiverem bem conheci­
dos os negros Gurmtcis e o seu idion1a. 

XI. Voc,\l.HJL:\HIO DE 5 Ll!-:GliAS ,WRlc,u:As. 
Para a b oa comprchcnsiio dos vocahularios que 
colligi, fo.z-se misk r prcccdcl-o:-; de algumas ex­
plicações. lJ c algumas das hngnas consideradas, 
scgur:1m cnlc não era d ifficil dar ínf ormaçõcs n1ui­
to mnis ddalha<lus e completas do que são os li­
geiros aponta1ncnlos que lhes consagrei. 

O haus~ú, o ka 11ú1·i e o tapa s~io a ind:1 lüo fa­
lados na Bah ia como o grt'lllcl!, e os Xcgros q ue 
fuhlrn essas li nguas csti'to 1w caso de ela"· explica­
ções sufficicntes sobre o seu uso. :\fos j ú deixa mos 
feita a d eclaração previ.a de que não en t rou no 
nosso plano o conhecime nto da t•strudurn das 
linguo.s :.lfricana~ faladas na Bahia <.' l :10 somente 
a demonsf ração da sua cxistcn<:ia e uso no Brasil. 
Apenas abrimos umn excepção apparcn tc para o 
grúncc, ele que damos um vocab uiar io mnito 1uai~ 
extenso e comprehcnsivo. Mas ninda a qui domina 
o mesmo intenlo, pois, sendo o grúncc uma lingua 
a inda não cstndo.cla 1,cios Europeus e nt1o cs!ando 
<le todo liqllido que sejam, de fadü, grúne<:s, como 
cu supponlw. os nossos negros Guilinlia~, con vinha 
lleixm· registados elementos li nguistkos q ue per~ 
mittam mais tarde. resolver a queslüo eom ~cgn­
rança. 

Como bem mostram os vocaúularios, p r coc~ 
cu1wu-mc o in tuito de colligir pal.:1vras e designa· 
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\~õcs de objcctos concretos e communs, de mais 
facil comprchcnsüo para n intclligencia acanhada 
dos meus inf ormanles, tão difficcis de apanhar e 
expressar us icléas ~hstradas. Ainda assim, mui­
tas vezes não fo i f acil destacar tl pabvra funda­
mental das stws variações na designação da posse, 
do numero, <lo sexo, do tempo. da pessoa, etc .. Em 
nlguns caso~ que propositalmente conservei, os 
>:egros niio consegu ir am dar-nús a palavra sem o 
possessivo ou de1no11strntivo cmn que hnhitual­
mcntc a cmprcgnm. Assim, por exemplo, no \'Oca­
hniario gcgc as palavrns: êmêi'ôfô, tucê, vice, etc. 
meu pai, m inha mãe, meu filho. Por ventura mais 
diffidl ter:"! ~ido isolar a forma do infinito dos ver~ 
bos, das suus formas fi n i las, sempre indicados }Je­
Ios pronomes. 

Apes:lr dl' tudo. na l íngua grúncc, parece que 
delX,\l\\os hem em e,·ttk.ncia o ra<.E.ct\l /,dmê qu<!. 
entra na formac:;.io ela gnrn dc maioria dos "erbos. 
Devo confessar. poi·C:~m, que nüc> consegui sahcr 
qtial a signifkaçüo pri111i liv~1 e o valor grt1mmuti­
eal dl'sk rad il'a 1, nem apanlrnr a regra pela qu~l 
com ellt! se fo rm~un 11<.'s la Ii ngu:t agglttlinntiva as 
rxpressõci-. <rue nos foralll dnd .. 1s como infinitos 
vcrbncs. 

Em nlgu ns dos vocuhulnrios, se vc de modo 
bem ex.pn•ssivo como se constituem as formns pos­
sl·ssivas, as va1·i :tt;·ões scxu:it·s, ntuncr~cs, ele. dos 
11omes. >:üo (•. toda via, nosso p l'o posito insis ti r nes­
sa dcmonstraçZw. 

Q11anto ao modo por que husC'tlOWs fi~urar n u 
plwnologi~ da lingua p ortngueza os sons elas pala­
\'l'as nfrictrnas, confo:;samos que cm muitos c~sos 
o nossll ouvido não tcrú npanlrndo convcnientc­
l!l{'lllc os sons l'll1ilt idos pelos Ncgt·os e n esses e 
en1 muitos ou tro~ es t:mws certo de não tel-os dcvj­
dam<.·nll' fi gurado . A di ffículdadc não é pequena. 
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Não o seria para u ma só dessas Jinguas. nn:ito 
lnenos para cinco. A hranda, suave e tiío harmo­
niosa pronuncií.l do haussá, os sons guttura.es e for­
temente nspir a dos do gêge, os r r sil>ilantes do 

grúnec, com a difficilinw pronuncia, nesta li r;gun, 
de um u cm ludo semcllwntc ao u franccz, criam 
difficuldadcs quasi invcnciYl'is, para ser em figuru­
dn.s na lingua portl:gue1.n, maximc por quem, como 
nós, n5o fo1. do nssumpto u prcoccup:1ção hab itual 
dos seus csludos. Tomnmos o al\'i lrc de figurar cm 
!:,Cporndo, para cndn palavra, o II de som fruncc,,, 
dn lingua grúncc, m us n;1o tivemos um mcíc de e:x­
pressar o r hrnnd o Iwussú, da palavra remei, 1)or 
exemplo, que sô~i como o r<i de girando/a. 

Xo entanto, cnd~1 ton a das palavras figura das 
no ,·ocuhulario 11 .. io st'} foi r epe lida muitn.s YC~ 

zcs pelos Negros~ e scmp1·c por m ais de um paru 
cada linguu, com o nos esforçavamos par~, pronun­
ci ar a palavra afim rlc que os :'\egros verificnsscm 
se tinhamos bem í.lpa nhado a pronuncia a figuraJ'. 

Apenns de uma cousn me deixam cer to os 
me us Yocabular ios t:0111 todos os seus dcf eHos: 1.': 

de que cllcs provam de m o tl() indisculivcl lerem 
sido e serem a inda faladas corrcnlemculc na Ba ­
hia as linguas a que ptrlenct'm. E esse fo i o n H ' Lt 

escopo, 



VOCAB ULARIO DAS LINGUAS AFRICANAS FALADAS NO BRASIL 

1 f"~l:~~~l~'Z 
----==-,-=--

t I CCII 
~ 1 terra ( d 1t10) 
:i 1 1101 

4 \ lua . 
r, 1 t'1'tr<'lln 
6 1 ilia 
7 1 nnitc 
8 i t ro viio 
!) 1 chU\';l 

10 j vent(I 
11 1 

12 l 
n1 
]4 l 

a gu:i . 
?' Í O • , 

faj!O 

fo~o. luz 
. .. 

15 r fu111(1 • 
16 1 

;~ l 
]!) 1 
20 ! 
21 

cilt·l:\ 
niont:rnlm 
p t• tl rn. 
a r da 
l1omcm 
mu lhe r 

2!? / velho 
23 1 moço • 

1 Gruncc ___ !_ Gêg c ( mnhi?) j ___ H;cuss,, ___ L _ ~ i.uuh·i 1 

--- --i-·-~ -·-T--··-- --,-- ==::=.·r'==== 
1 . 
j 
1 
• 1 

uó1,i 
tcnk (t('nk:i) 
uobi11i 11 • 
kí l\a , 

1 k i111:ir,·,•c 
! lrn11tio111t· 
1 i1í1•.o • 
/ ll:\fJÓIIÍCa 
J 11111:1 t Í•l'O • 
j , ·(,e, ,·,:ço 
' 1t í:'t1110 

'1 11111{• 
hclí·11 11,·<1 

1 hóhlH 
1 uuit-a • 
\ tUlllt•a\1 

1 l \Uh ( 11 ) 
/ IJ01ri t:111:i 
) tan1 b O.c!11 . 
j 1111il(; ( li} 

j llUJIIÍ (u} 
/ 11uú,mo (11) 
1 bkn 

( <ljê11ulw111 • f ,:t,111,;u . . . . ; :, l:'1 • • • / \!ifi 
j a iku11gí1111:i j ka ,;11:t . • J xi<lu . • 1 k u n 
1 hUÍ! . l 1·,-111:'t • j k:cu I inghíd i • 
1 1~ur11 • • 111ít,i • ! kuwlwlí I t·ç1; . 
/ ,;11111,·i j I r:m1:'1111u:1 J 1·(•li•liu ) i:;oi 1uli 
1 nihou lrí1n :·1,svl ,~· l:tr i,la,l,· 1 ,liu11i:1·ka u j in~hi•li 
1 oz:1111,li, 1 ch'•ri•i di1111 i:"1·bu11é I f11~içi 
1 gid1íhi 1 :ir;Í(li, ' ar:'11]11 1 iokt,, gô11okn 
l i•<lj i I rn:'1 \l(•J;tj!O • ~Jt: • 
l 11,ióo11 ! í•1'i'-~·ka ka ri,:1 j i~ít· 
1 l 01.i 11 ; ru:í ! iu&?hii J 
r tú,li,um i /.,!'lll hi J bunun 
1 ritrm 1 1 Zt!rÍlglllU 1 
1 7,iJ • 1 uta r knn nm 1 
1 i,7.,, , l a iitk i ! k:1111l i1: l 
1 :tf1m • • • 1 l oki1 1 )1uu1111 1 

j i;Ü } t iul o \ ki i-í Í 
1 :1!1:ti11 l1:1 / 1!11uti • / kiiu j 
1 kt'i 1 1·(·r1>i I ki<''''' 1 
1 i; 11 u 110 1 11:nnizi 1 k o11g:'t 1 
f yonu f 111aitê I k:1 n11'11ru 1 
J i"·mi•f,,fêi I ci.>fo, ,n; côn, / ! Klarl, m K.am m lo / J 

1 1 i:nú ! Z('ri,a 1 

mú11-:111 
i:l . 

1: 11n11 
uúu rr 
1ut1111111t- ri; 

t.ncum • 
l ic:·1n:1111 
ll:11,:lii . • 
><>ndng !ii 
7,(1 h:icn 



__ l:ortub"1IC~ 

1 
!!·i j ~rcnnçn. 
25 1 p :'li 
26 J mãe 
27 1 filho 
28 filha 
29 1 irm:10 
:rn :1migo 
:n iztiinigo 
3•> ' ... rei 
3:1 gu~rrn 
3,1 l fome 
35 1 sêd() 
:w \ morte . 
,17 (';td!H'{'r 

as I c:ihc<:n 
:m ! n!lios 
40 ! Jt.'\t i l 

hocc:i 
l i11g11:t 
ilente 
orclh:t 

-11 1 
.J!! 1 
.;:{ ' 
441 
45 r.-tlh'llo 
46 1 b:ttl.la 
•l 7 1 p('St:O<:o 
48 1 rostns 

Knnúri l Grunco I Gê~:<mnl_il'? 1 Hnusstí 
1 - -·-----T· -- --· - . ~ ····r ·- -~ . _.,.,,_ = ,±:1 = = 
1 bulhózc ( u ) l I jo ori I t{1d:'ani 
\ un~ô (u) 1 tocê I ubú • • 1 nbani . 

1 

UOl[L (tt) 1 nôcô U:'L i:'l·ni 
nudobli, umbú I vi-cê I dá . túdf111i 
nup6nbti . • , : vi-cê I i h • í t':r611i 

1 mnv i, m ; un tó, / 1 no\·i,cê I eiiuê kra11li 
1 u n<lt'> ( 11) 1 pontou 1 :1 buki . ç6hu 
1 tlumó candnki;"1 j kuentõ. 1 m ugo . 1 k 'lnMi 
1 n:1b:t • • [ :1t1oçu, rli6 1 kariki . 1 m:ü 
1 tugurira l ahu:rn . 1 iáki . . • e r 'igo 
1 k1ímo a k1n :i: . iúma • 1 k:umn 

1 

nhannhurr I êz.ímbra. 1 kixuru:'L • ungudú 
kúmu I ku • 1 u,utu:'í. • 1 --
péo . ! . 1 i:mmtun k:rnu n 
7.ÚC(l • , 1 ót ft • • [ k(1i j k! 'ft 

J 

nunn ( u ) ; 611v1mm I id!ímum . 11,um 
1,Ji t:rr J ao,1ti I Minti kin<lj:i 

1 
n6c . . . 1 i,111111 1 baki tchinim 
gnn.(!';1 11la11 1 í·<lê • ! harixú ~ t 'l.,m 

1 llhú11a ( u) ndú • 1 :i.kô,,ri J tinu 
1 tú-a útôquê . 1 kúnci 1 
1 j uli;n odâ I gaxi 1 
1 tê;m at.i.n I gu\!mc 1 

1 
uhirr kvgudC, 1 
n;ilt r1n kogomum 1 

i;umon 
k:rnd uti , 
iughidi 
<lêl,ú 
g!ibô 

J Tnp111 

zac-ing . 
uridú • 
Utll\ • 

ii':ig1ü, êglübngh 

1 

êd~cm1nghi . 
ieighi 

1 
1 
1 

1 

éti 
êiõ 
Nc 
JIÚIIÇUIII • • 

l inhík{l 
1 
1 

1 



_ 1 Portu~et; _ _[ Gnm_~º---~~gc (~m1~ __ 11~~~i;sii _j ___ Iinni_u,--c-·i__,~J__ Tupn, 

49- II hr~'l~o- . . ~T :1~~:- - - -1~lókué~ic -----TI k~f:ula , .--~~-1---~ --. TI .. --- . ---
50 1 m ão . • 1 n :rnduss I nló . . . . :uni I mu~:lu iu t'•guú 
51 1 dc(lo I a lQ\•i . . . fariti g ulondu . • 1 l'~húcli <l ini• 
52 1 perua 1 11:Ln~c :i.t"ók u.1 • . 1 ka f:L • 1 cl~huci\·j . 1 .· .. . •. 53 i p {: • ! 1 af6 . kauf:'i c iiliH . l hi~i 
54' joelho . r dt'lllllllll ! j gu:'dcí1:ú • • • 
M; / lJ:u·rigA I p6c . J íi1lc, J I t.xünü • 
5G I cor(l~:ÍO \ r óltô111é ! zutia I knrgo11i11 
5i I annguc ú m [ iihun I g ini i ltú • 
fi8 \ OSSO • 1 kóh:'L l f Ú • • 1 lia i1;:1 1 Ct:l,"l 
r,!) c:is:1 1 i•:rr 1 1 guid:'i : nhíun,c . 
60 1 porta , 1 t u6 ( 11 ) 1 1 1 
Gl 1 ~:1111:i • l t i;'~ ! 1 gaudíi ! 
62 1 \':tlnlt,tl "nrc'.Og"al1 1 J :Lu it :ti 1 
6~ 1 chapéu g hiéo I w ~luf;i J gurm11 l1:'1 • 
G·~ 1 cnlç:ulo IJ(•uci • 1 i t :il\'n limi . ] 
65 / tou ro . l:irnk : 1 1 ~:'i . 1 ll 11 Mnrnl 11111 • 
66 boi ,. 'r6ca • 1 êiçú; çu, mnc//1) 1 1 1ié • 
~7 1 vncca n:inú 1 ~i.h~, ; h ú> / C'l'llf'll 1 ,;auia . 1 pl-kn mú 
0 8 bezerro 11alií1•a . ! c1,·1 . . . 111anéki I kên:m 
69 l cavnllo ui.um • 1 7.Ó I cWki I fêr r-o 
70 1 burro • hon hú I i :i.lf:u]:1ri 1 :1lnhátarn 
71 1 jumímto ho11hú l / j nkí f kórô 
72 hodc butluko 1 1 :íkuin ] d:ino 
73 1 c:ibrn húu . 1 bó I k n :1i11 

1 
j 

nLi"•ghon 
g hini • 
c.;uk u • • 

1 êirn i111 • • 
i J>:lc,it (!U 

l l ~lê • 

m :1luf ;'1 

1 l 116k 6 

1 l\Ót:ôir.nda g l,i 

1 
nôhckunghi 
'1ókrj • 

J d!l ká . 
( 
J bikumgh i 

J 

. . . 



Canúrl j PortuJ:UN'. j Grunec ~êgc (m11hl?) L HnU'J!lá _ __ L 
-- - - -- - - - · ··1·------- . - r --· ---- ·- r·-·- · ·-- r-

1

1 . 1 • -k ! • 1 • k. ' ,· . í4 (·n.rnciro • po~o o . . • :1~0:i 111 1 tun ta • , / e 1m1 

1 . Tnpo. 

==--==r õir~~úr~ -~~-- .-

l kúçu . •• 75 1 porr.o 1 1Iiú . . l ôhnu I g urçun1111 1,;:ulú 
76 1 gato • 1 1li,l,i:ikc I nhu í ! m úc;a f 
77 1 r:to 1

1
1:1r.l1bu11 1

1 
lií'·tci lj kuça_ ll . 

78 cao i 1,1rn avun karc1 kcn 
7!l I ma~co , n:w J i,li:i I hi ri 1 

80 1 ,·cndo l 11i11a11 1 a g1na r i11 1 harêu:, l 
81 elcphante • l i:1kó I adjii1a('t1 ! guiuá / 
82 ~allinba • 1 pen · ! ki,ki,!o I knz:'1 k11,:?ni 
83 1 g:llJo • • • l pmliar\ J kí',ki,h11• u J :mk:1r:i l 
8·1 1 orn . 1 i;iicn 1 li1•:r.i111 ' 1 k u:i. i 1 ungt,l,uli 

hími 
k:, 11gíi 

85 j pcí.xc 11l111i 
1

1 k i !'i 1 
8 (i f ornúgn 1~i rhi l'U t u ruru:'1 1 
87 1 nr roz n1<ih:i.n J si11g-:1fi I zmruJ!:rni,, 881 milho ki nlrunb 'l:i.n 

1

1

1 

macar{i 1 ~úuoli 
89 ~omcr . , dr.1111:utd in t.'l. 
!!O beber • 111:whírnkumü 
91 1 dorm ir :1gúk:\11!~, n~oitc f 
92 1 tlnnanr t;111g6 xnmc 1 

j ~ciug-lri • 
1 ôitxic 
1 êicbi 
1 knighi 

1 
1 

dí1guí1 
hb:{, 
hb:êbá 

1 éig i 
1 
1 r :XÍlt(':t\' a 

k{1llll 



~~~~~!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!~~~~~~~~~ ===:~~~ ~~~~ ~ =-

-=-=-:..TI. P~ ... rt~~~ ~ _a.runc~---=-L _ -~~~u~c~ __ ,

1

L ~ Gru=·-=nc::acc:::c====-\= Po rtu~~__: __ 
1

\ _ ~'~"-<_·<_' _··_·~: 
1 1 . • 1 - 1 !JJ l llrallhii . . j - . . . . ] 1!:!3 lllCl 11 • lOZ\1111 , 1 J:14 t · IO\'l'f" l lllnrl,ll:Illi 

\1-l l tnrdo . ! g-uini,c [ l~-l cor :t~c111 j têum . . j 15!i •1uc i111ar liolu111 a<lukUD\Ô 
!)ã I regato I b61i . . ! l:!5 rah-:1 J çulait<· . J t.:í6 d1<'J,:a r I u11rlj;1ié111é , 
9G 1 :\\·,', . . 1 111;1k111:11 1 1:!6 joi.:u 1 :111:ih:111, :inatété I J,'>7 ,·our I k11ai1-kamô • , 
!)í 1 :m'.'i I unkakm•n l l:!7 \'jsi t:1 1 ~:'i11h:i • r 158 ~·orn·r l aki:d kmllt: • • 
!18 f llct<• r loiu lr.111 1 l:!íi frio I u11-ê,ta . 1 lã!) llll! l,11· 1 11tou11Jic11k:u 11ê 
!l!) ·: cxeri·ito [ ton10 j l:!!l qucllll· j ulú11 1 160 l':1hir J lôk:1111ê • 

100 j r,risioiwíro I ic'1ma : 1:lO alto 1 <lj:111m11 1 lill s11liir I nnghêlk:tmu 
lCll I senhor 1 11hô11,í 1 1:H 11:ii:..<> 1 cl j:',qu,•l;:,.:1 i W'.! 111:illtar I tuburkamê 
to~ 1 :mude 1 11h\o~s:1 • l 1:t:! hr,111 1 ku1i:tl:l 1 103 c 1•1.i11liar I adikm11ê • 
103 1 m nh•s t i:t l t iin111 ·1 1:1:1 111:111 1 .ia h,•o 1 164 1•:1\":11· 1 t u lmrk:uuê 
104 [ to.is<' i kcís1íku [ J 34 1i111 pn • Jtc·lon / Hit; 1·ohri r j unli 
105 j frr ida 11órc', ko j l '.\i; ~11j11 1 clj:i fúrêia : ltiH :1 br i r I lat r 
lOli i Twllo ,·:1 pt:'t , 13/l i:olwrto i g-n i t11 j 167 llnns:tr i l:tn~í,l,auu:• 
10í I J1Pi lo c,:umun li 1:li fr:1<·0 1 1lja h:d11 111 ! lliS i11 a t:11· i :1ki,k:1m i• 
JOH 1 111111~1 ni h én J:lS forh· j d ê•r:1 1 lfül 1·11111 prnr I ad:'"1 k :i.i11i· • 
109 ! 1 l :lO pc•s:11!0 J k1ul,"ir:1 f líO n nch•r 1 
110 1 hom hro~ ku11 k:'ili, 1 Mil IC'\"<• 1 '1 ll a111lcira ! 1 i 1 •1m·n· r I mui:1 l kam~ 
111 1 l':1111 i 11ho ciú I Hl 111:ig rc, 1 <lj:1 ~:ila 1 1 i:! f:tzPr I f:ln l:,·k:11ní· 
112 ) pat o nmhull I l-1~ g-onlo I ohhí. I' 1 
113 1 pnniho 11amho11 1 H3 n•go I iêu • 1 1Jo-rli11n,:,i11 ] 
lH ! 11:1pal{aio ki:lrt jl H-t 11unlo li ~:'i11111 1 ! 
11."i <'o!.ra i,ahn 1-!;i 11entndo lo'il:1 1· r:u <'01110 j 
] )6 :l licJha ;(I! 1 14(i Cltl JIÍ; j it1.:'1 tu 1:'0IIIC~ ( 

U 7 mel :"Citn 1 147 morrar • 1 " pi:', i clh• ro11w 1 
118 111 i )ho ,i. 'An· 1 14S fa lar J nlui:(éknmê I nó11 •·()1111•111m: 1 

lll:'i d1•1111au<lintn 
fii llt•1111an<l ínlà 
fi ÕC'nn;rndiuta 
tirn,•111111 1kn· : 
• 11nn1l i 11 t,'l gol:t z!i. , , 1 1-t!l r ir I fo lnknmt! 1 1 

11 fl b:.nann i;:wpl:rn , , ] ;,O ~rit :-ar I fn 11:'1kamê I Eu dnn!lo • 1 m(1 g ók:tmü . . 
l~D / 11:rns.'l • gótlí • • 1 J,'.i l ch1m.1 r 1 :ikúmk:unb I tu d:rns:1s f.i g cíkawu . 
1 21 J trabalho t1111tumli 1 1;i2 olha r n uli :':i kamt"· 1 ellc d:tns:i fi g6knmê _ 
122 <':t!ltigo tr.u cap ii • j 1ã3 ouvir m:111ón knmê I n6s dn i1 9;imos lti!".~nnn g-óka mll• 



222 

XII, 1\-Iuitas outras 1~·nguc1s sttdwwzas foram 
certamente fu la.das no B"!'it ·· · ~1":".r . :;,cravos prt:~ 
los, mns hoj(! não se pode · u~.' · -..,.!.:t~<J mna p rova 
tão posilivn como ncal>umos de fozcr com as lín­
guas precedentes. 

Linr,ua.~ tishi ou Odji e yá ou acrá, - Hngmts 
.inirws. Dentr e dias, ns línguas minns occt1pam o 
primeiro logar cm grau de certeza. Con10 vimo~. 
dnva-sc no Brusil n dcnomina ç~io popular <lc 1lli11,,s 
a quasi todos os cscrU\'Os du Afríca ~uper-cquato­
r.ial, nellcs c:omprehcndcndo niío sú os de língu.l 
guinéana: nagôs, ashantis e font is~ mns ainda 
muitos ou tros povos sudnnc~es. 

Ao contrnrio rcscn·amos aqui o nome de ml­
nas, na acccpç5o rcstl'ictn que lhe dil o com raziio 
os Negros africanos da Bahfa. para as duas ulti­
mas lingirns do grupo gt1 incuno on cwc\ isto é, o 
tishi ou odji e o gú. Que estas duas Jinguns clc\'iam 
ter sido 1ar~amcntc falad as entre nús. }H><lc-sc 
c.nncl uir do gran<lc numero <lc cscnn-os Ashanti-s e 
Fnntis qnc foram import:.Hlos com o trnfico. Hn_k 
t~stâo cHus~ porém, cxtínctas na Bahín, po!ito qnc 
ainda se encontrem alguns "Negros ufricanos des­
tas procedencias, E' que, tendo vindo mui to nO\'Os 
para a Amcricn, não conscn·amm a .lingun e upc­
nas falazn o nagô, on li nglln geral. Não ternos por~ 
tantú eJcmcntos pnrn julgai' <ln infl uencia rcnl <.\ 

<la ímportandn dcstns Jingnag no Brasi l. Ma!-"i. <la 
drcl1mstnncin mcncionacln de cxistit·("tn n.indn Nc~ 
gros ~ifrícanos <lestas procedencias que não fal~m 
as s\rns Jíngnn~ por ler vindo mui to novos, podc·­
mos concluir qn<.\ de 11.rt mnito, elias j{t não ernm 
praticadas entre os :;cll::;, pois do contrario as le~ 
riam aprendido .iqui como succcdcn com Negt'os 
de ()Utras nacionnlidadcs, 
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Estas linhas rcp1·o<luzem nas suas grammali­
cas e cs lrudurus as l ingllas lypos do grupo, o gêge 
e o nagô. 

XIU. O J\L\:,..:J)Jl oc ~IA:'\J)I~(; ,\ , - A cxislcncia 
do~ negros i'\lanclingas na Bahia nulorisa a affinnn­
<.;:io ele qt1c as línguas deste gr upo e os ~cus munc­
rosissimos d ialcctos deviam ler sido !argumente 
fa lados no Brasi l. Podemos ir llll'sm o além . O ve­
l!io sol i111a \'alcn li111 fola\·a a su:-i Jingua pa lrfo e 
i 11 for 1110u-1Be ele q ue ella foi }lra tica da pelos sem, 
a té a cxti ncçiio da colonia. Ora, segundo Kcan, os 
Sol im as 8fio d o ramo m andê. 

O mnndinga aín<ln hoje (: a lingun geral da 
(;uit1 C:'. portugucza. Como pnra o lin ussú, surprehén­
de que pela sua importancia e pela sua cnlturn, 
cmno pelo nn nH11·0 elos cscra,·os <li1 Sencgamhia in­
lrodt1z.i dos na colonia, esta Iingua se tivesse d eixa­
do supplanlar pelo nngú como lingu~1 geral dos nos­
sos ~cgros africanos. Tcda clla desempenhado esse 
p,ipd nos prÍJllefros secuJos elo lrnfico? S11pponho 
<fltc a n i nguctH scrú l>Crmi ll: du d('monslr al-o hoje. 
~o entanto, se rcflcdí1'mos q ue o tra f ico du rou trcs 
7cmgos sertilos t' <[li<' 1m d<.·curso desse pcriod o n 
sltpcriori d ade numcrica e o nsc<.m<k ntc moral dos 
cscra\'os impor tados dc\'Ínm ter locado n po\'os de 
p roccd cncias hem din'.rsas, nada im:)cdc admitti r 
11:10 só qu e linguas african as diffe1·enlt-s t ivessem 
J)l'e<lominaclo cm pontos d iversos ela coloni:1, como 
,1índa crue numa IlH.'sma zop a 11mas se tivessem 
suhslituiclo a ou tras no papel ele lingua geral. 

As lin~uas mandes s:io das li ng11ns africanas as 
111nis r.sludaclas. 

~uma not ic.;ia L1 iblingra plt ica ck ohras linguis­
ticas pt1hlicadas sohrc ns 1i n~uas e os dia lcdos 
mm1<lcs, Bingcr cita :m tralrnlhos, entre os quaes li­
\Tos corno o <lc Steintha l : J)fr MatHlclll·(Jer-Spra-
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ches. phy:-1'.olor,iseh lllzd phonetic {,('f rachfet . Berliin 
1867, cuja exccllcncia cl!c muito exalta. 

:\las ncredilo dar unrn íd<'.·a da Ílll porlanciu 
desses conhecimento~ l ranscrcYcndo aqui a parte 
rclatiYa somente o. uma das linguas ma1ulês, o 
Sussú: 

1.º (; rammar <tllcl oocabulw· o/ l lle szz.~oo 
lana1wr1,·. 1802. 

2.0 A .,;p!'/lin[I hoo!. for lhe Susoo. Edinhul'gh, 
1802. 

:tº AI/ah hu Fei Susuck bé f,, ra (RcHgious 
instn1ctions for tl1c Susoo) EdiHhurgli, 1801. 

.Lº Firsf , second, lhird, f ourth, fif th and si:rlh 
(:a(t'rhism iu susoo mui Enolish. Ellinl,uq.~h. 1801-
I 801 .. r vols. 

:>.º Olllliw:s af a yrwrn11ac· ú[ (Ílf' susu langua­
fJ(' , London 1882, pc, r Dupart. 

G , Cc1tec-!1is1n1• (1·wu:ais-soso <!lH' <' /(•s prirn'.~ 
orditwir<·s. {J(l/' P. l?aimbaa/f , 188~. 

7.º J)frf i ouaÍ/'f' f rcc111:ais-. .;oso <'f S<J-"O·{J'(Ulçm·s. 
Da mi~siio cio n io I>ongo. 188;). 

8.º Tlw N cw 1'estam<:n! in Soso. 
H.º Tht• firsl seve11 clrnpelrr~ of Ili<· (;osp<'i 

ar.cordfoy lo S<1i11I ,1/otll('w ill tlw S!!sO Lanmwr;e. 
p or (;. \Vilhelrn. Londrc.•s, 181G. 

X\'. L1 :--1a:,\ F 1· 1.A 11: ,\!; 1>0 cau :1>0 FELL t: PIO, o 
\\'ALO!', ele. Süo a inda mais incct·las ~1s prc,·isõe8 so­

bre a exisl<:m:ia dc!ilas linguns no Bi'asil. E' de crer 
<fllC muita:-; ddlas tivessem :-;ido falada~ 1w nosso 
pai;,;. Mns, qu acs '! cm <1 uc cpoca? c<>m cyu~ impor­
tnnda? E' o que não sei d izer, nem. nw:--mo encon­
trei docun1cn to de tf ll C o pucless<' ;nferir cum a lgu­
m a. .scgu rança. 

Tenho informnçüo segura de que houve no ~Ia­
rnnhüo negros africanos Bixagós. !\Ias mio sei se 
conservar am a SLw li ngua <~ dd la u:.av:un en tre sL 
Tivemos na Bahia e no norte do BrnsH negro.o; Fu­
l~hs, sejam puro.s, ou fula-fuJas, scjnm mestiçados 
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ou negros fulas e ainda l1oje na Guiné po~·tugueza 
estes ~ egros falam o fulnh. l\Ins não podemos 
acfcnnlar sobre a sua língua no Brasil. 

·.v .,,. I . • \. .. IX(il'AS AFSTHAl::S, Ll~GC.\S CAFIIEr\ES OU DO 

GJWPO UA:'\T t: . Eslns linguas, numerosíssimas, uttin­
gind o segu ndo Cust e no seu tempo a 168 linguus e 
5:> din lectO!'i, fo lacla segu nd o Hovc)acqnc por u m 
quar to cerca ele todos o~ Africanos, occnpam toda 
a cxtcns5o da Africa Austral. ú cxccpção d a regiflo 
dos I (ottentotcs e Boschimcn, e vão m esmo além do 
Equndor. Ao contrario do que .~e dá com as lin­
gtws snper-cquntoriacs, que offercccm entre si 
grandes diff erençns e parecem pertencer u grupos 
cli.-;tinctos, todas as lingué.ls austrnes se filiam a um 
mesmo tronco que se ch ~1mou Banlú. termo que Ho­
vclacquc su ppoz o plural d:1 pala \'r n "homem" e 
significar "popu h!çtio CHI povo''. Têm sido con tcs­
tnclas u ctyrnolo~ia como ~1 fel icidade d n escolha 
do termo Bw,tú. O majo r Dias ele Carvalho (i) 
prc tcrnlc substitnil-o por 1\ntlÍ ou Trí que seria o 
Ycr dadciro 1·ad it~1 l primiliYo, indicando cm tocfas 
essas li nguas o i ndigcna, o homem l rnhitHntc da 
vasta rcgi,io cJH que elfas slo fa1 .-ulas. Preferiria. 
porém, q ue fossl·m clwnHHlas com nrnis rigor liu­
r,w1.~ j)l'l~f i:ra/i1Ja.~ Oll de /JJ'C'fi:ros, OU ent:io qnc se 
conservasse n vell_rn clcnominaç5.o consagrada ele 
lingua amlmncla. 

:'\;üc> at:redi to <J llP vulham esses esforços parn 
csb:rnc~11· o lermo Rc111tlÍ. ho.i c con:-;n:!-!rado, me~n10 
qttan do :·1s allegaçc1cs eh- F . Nogueira, A)mcidn 
Cunha e Dias de Carvalho assistam todas as razões 
(' p roccdcnc ia. 

A d i\' is~io dessas Iinguas cm trcs grandes gru­
pos: a) li 11guas orientas, I>) li nguas occidcntacs, 

( i) Dí:i~ ele l':u·,·alhu: Etl11wf1rnpli iu e /,i.~tol'ia t rrirlicivn 11f 

,1vs euros d<1 Lu11d<1, Lis!wa lS!.lO, 1'· 1~1 e ~cguiatcô. 
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e) lfoguas nus lracs. <\ parece\ geralmente admitti­
du. Mas nfio ha accordo nas ~uhdivisões ou cs11cci­
ficacõcs d~\s li i1guas <fLH; cllcs comprcl1cndcm. As 
dassificaçõcs de ... :\lulkr. de. Cust, etc .• súo considc:­
rocla:, pelo menos insufficicn les. 

C[!mprehcudc-sc 1·c.1huentc <JUC scj~1 n~sim. ~o 
resumo do rcb l.orio de Hfli c Clrntclainc. c~creve. o 
Snr. Fcrrdnt Dcusdado: (8) -·~n Africa o mais se­
guro crit(>rio pnrn a diYisüo cthnica é o d:1s ling11 as. 
C.tda povo que possuc nm::t liugua immediahuncnl0 
intclligivel a todo~ os in dividllos que o compõem. 
conslih1c uma nacào; e as.sim como ll llltl nac:.'io Sl~ 
compõe cll~ um cci·to numero de tribus, ussin; tam­
bcm <:ada lingua comprcl1cndc cm si os di alcclos 
dess.:is di ff <'rent<;g lrih us. Donde é f or(oso con­
cluir a <lcp<:nclencia cm que <:slJo o conh<~cimcnfo 
e o d C$lÍl1o dessas lin,guns e dialectos do conhcd­
mento e do des ti no ou sorcs dos povos <~ t-ri ln ,~ {l ll<' 
us fabm ·•. 

As Jingu.1s mais est ud,tdas silo as d o grupt1 
occidcntal q nc com Hélic Chnlcl:l ine podemos diYi­
dir cm t rc~ grupos principnes: a) li nguns congnc­
zas, ou do norte, /,) li nguas de Angola ou ldmhu n­
do, e) linguns de Jkngncll::t e i\fossamc<lc:-. 

Sobre a lingun congucza, o Jdmhun do e o lin­
guu dn Lunda ha cxccllcntcs e impor talltissimos 
tralrnlhos tani O ele Portuguczcs. como d as missôcs 
cnlholicas e prolrstnutcs. 

Ao lado dos velhos tr~l,:).lhos de Cnnneca.tim, 
de Brt<sciatí etc., ha hoje estudos modernos sobre 
o congucz (H. Bcntley: l)ictionary wul gramnwr· 
o/ /{on!JO l..ar1ytwr1c ); sobre o Kimhundo. (Hc:li<' 
Chatelainc: Orammalfra r f<>m,~nfctr do kimlmndo. 
Genebra 1889, e rclalorio cio consulndo amcricnno 
cn1 Angola 18!)3); sobre a língua dn Lundn {Dias 

(3) P<..•rn:il':· l)l'U::<ila rlo : U101·<1yruJ1f;!,1 ,fr l'o rt1rr,11l ill ;1sl f, I • 
<lu. Lh1tJM, 189a. 
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de Carvalho; Mctlwdo pratico para falar a /r'ngua 
ela Lwzda, Lisboa 18DO); sobre os d ialcctos de l\fos­
:;amc<lcst os cscriptos cio Snr. A. F . N ogucira. 

lia estudos igualmente estima veis sobre as 
l inguas ]nrnl ús ol'icn ta cs; a lém dos notaveis tr a­
b alhos de Blcek (Tlw languagc of Moçambique 
ele.), hn cslt1clos recentes de Portuguezcs (Almeida 
da Cunha: 1\ponlamenlos para o estudo das lin­
gw1.~ faladas pelos indiye11as <la prolJincia porlu­
gueza d e Moçambiq1rn, 1886). 

Eslas línguas foram fa lrulas cxlcnsamenle no 
Brasil pelos cscraYos negros. A cHas cxdush'amcn­
tc se referem as considerações dos .:1uc se têm oc­
cupado <la influ<:nd:1 elas linguas negras sobre o . 
pol'lugu<.•;r. fa lado no Br~1síl. O Snr. Joüo Bibeiro 
condensou no urtigo - -- Elenwnlo ncçjro, do seu 
Diccional'Ío (iramm<llêcal. os escassos conhecimen­
tos qrw poss11 imos sohrc a acção reciproca das lin­
guas dns duns proccdcncias. 

Quero crer q ue, le\' ;.Hlas mais l<>ngc, estas in­
\'esligações virão corroborar a affirmoçüo elo illus­
lrc philologo de tc1· a ocção elas li nguas africanas 
a!lingi d o n estrudt1ra grmnnrnticnl do }JOrtugucz, 

De facto, é curioso notar q ue os :\cgros tem 
uma lcuclcncia insti ndiva a ~1pplicar ao 11orlL1guer. 
as r egras por que se rege a gr~uumo.lica das suas 
linguus. Em alguns cusos, :.1 lendencia toma umn 
feição tfio grosseira q ue ~e impôc n exame supcr­
fidnL Assim, nas pra ticas do estranho culto da 
Cabula. ohscl'vado na sun d iocese e dcscr ip to por 
D. ~cry. <Jtwndo hh;po de E~:pírí to Santo, a pro­
ccdcncin ou ol'igem lrnn{ú dcssn::; pralicns se reve­
lava não só 110 cn1prcgo ele termos ela lingua 1'ú, 
mas aindn uu applicaçê1.o ele lorncios m un ifesta·· 
mente p rcfixalivos vertcnccntes ús linguas agglu­
tinan te::;. 
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.. Se hn a lgum descompasso, <.'scl·cvc o Sm·. 
Bispo, ao cm11bvn l' interroga o cmhancla: "Por 
co·ntn ele qucn cwnand, F. não bntc caliqwíq11ci" :' 
O l'ambónc rcsJHHl<lc; " Por conto. ele cci-llssê". Esta 
partícula - câ -- prcccclc ccuasi todns as paJa­
, ·1·as. Cremos ser uma giria pal'liculur para diffi­
cultar a comp1·cltct1siio cios que falam''. 

Ao contrario, visto o esfm\·o. franea111e11 tc l'C' · 

veludo nessu~ praticas, de ,·ollarem aos usos e 
costumes africanos, acreditamos ha\'C' l'. 110 empre­
go da partícu la c<Í. t:io somente um u~o in tempes­
tivo, com o int11 ito de "PJ>n re1lla r :1 lingu:1 ha ntú 
de prefixos rea lmente muito usados n as lin~uas 
desse grupo. 

Prcc;isamc11 lc ccL o u nwll1or J;ú, é (1 prc rixo 
que, kimhunclo otl l i11gua da r\.ngol.t. caradcrisa u 
clccimu dussc ou typo de nomes e i ndicn o climi­
nuti\'o do sing11 lar, <Jue .se nllt tla em ltí pnrn o <li­
minuti\'o do plt1ral : 

pelJc, kiba: pellinha. J.ákiha 
esping::u·da, llifl: e:;pingnrdinha, kâ-11/a 
cohrn, niok; cohri n lw, kú·1Úok. 

~o entanto, é ck• n nt~11· que, se en tre tH>s é 
geral e cxaggcradn u crcn~;a dt~ <JUl' th·csscm sido 
Jnintús as lingua8 fola<lns pdos nossos Xegros. 
n~io se cnron!ra cm parte al~uma. nos autores pu­
trios, a nwn~·ão dn língua Iwn tú espcdul qu e S('r· 

viu de lingua geral. F oi o kimlrnn<lo. foi o conguez. 
outra lingu~1 ou ou tro díalccto? Parece q ue· n ín­
,rucm o sabe no certo. Como rrnra as linguas s t1da-
~ ' 

nezas, é possi\'d que, no t:ori-cr elos tempos, n:gu· 
mns clellns se tenham suhstit Hido como lingu :.1 
geral <los prelos bantús 110 Brasil; como é })()ssivcl 
que d ns lí n~nn.,;; h~n tús urna Livcsse servido de 
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liugua geral nns ca11itanias do norte e ao mesmo 
tempo outra nas do sul. 

Que algumas dessas linguas fossem mais par~ 
tícularmcnlc conhecidas da popnlaçüo hrasílcirn, 
proYa a funcção de quali ficaçüo pejorativa com 
que ser\'c para designar-o por tugue% defeituoso ou 
incorrccto dos c1uc fa h1m ou escrevem mnl. Por~ 
t uguei cassange, portuguez bunda, é talvez tfto 
frequente como porluguez nago. 

Xu questão das línguas b::rnlús não podemos 
ler voto pessoal. Os poucos Negros angolas e eon­
gos que encontrei 11:.l Bahia fnlnm suas Jinguas 
respectivas, mas adopluram o nagó como linguu 
geral. Tocla\' ia, do que alterado de pronuncia e 
sentido. !-illb<.:"xisk cs<..-ríp1'! da língua tú, acredita­
mos qtw tenhn predominado, no Brasil, o lcimhun­
do ou li 11gua da Angola . cuja csln1dura fü nclam cn­
lal se conscn·u a mesma desde o secnlo XV II. tal 
<.:orno a conhecemos pelos traba lhos cios jcsui tas 
Pedro Dias (,-lr/,• ela linyw, <lu rl11f!Ola, lfü)7) e 
Francisco Porcanio (Grn/i/es An_qola in fidfr Jly.,­
frriis ,·rudiltts, HH:1). :',-Ias é certo que qua$Í to<la-. 
as linguas I,a 11!t'ls fo r :1111 f,tl,1das no Br:tsil. Do 
nrncúa, encontramos pro\'as nos autos de um pro­
t·esso cl'inw contra os negros novo~ Umpapulka e 
Lauriano que em Abril de 1823tsc ~ublc\'aram e 
malnram ti lripulnçrio do navió que os trazia 
da Afrka. Os interpre tes ela lingun macúa eram 
negros ladinos de Moçambique. Jl as mesmo de 
:\Ioça mhique ou tn1s linguas que .11i dominam como 
o qui1110Yia, o iobn, o quingogc etc. dcvj am ter 
siclo fol.ulns pelos m 1merosns escravos desta pro­
cedcncin. 

As BELL:\s-A1rrEs ;'1.'0S Co1,o~o~ Pn..:Tos 

I. Se. no pouio de vist a da sm.:cessüo cluono­
logica ou historica, se pode dispultn das relações 
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gcneticas entre a lingllagcm, foladn ou cscripta, e 
as n1anífcstacõcs artísticas, tuna vez eonstituidas 
Linguagem e ·Bcllas.A.rtcs, se pode desassombrada 
e livremente recon hecer que, em estreita affini­
dadc, todas as BclJa~-Artcs se vêm grupar, de módo 
logíco e natm·a1, cm torno da Lingnagcm nas duas 
f ornias culmina nJc:-; ,k1 cxteriori.saç,io dos .s<:nti­
mcn tus e do pensamento, a palavra e n csc1·ipla. 

Por c;on::;c 11 uinte lo1ro t\ lll seguida ao liuciro o ' ~ ' ~ 
c::;corço. que p1·ccc<lc, sobre as lingtws africanas, 
estava naturalmente nu11·cadu à occnsiúo ele dizer 
das formas por que se revelava nos colonos pretos 
a aptidão ú cultura a rti~lica. 

Pura :l musica, para u poesia. conw até para 
a <lansa, o nexo com a líiignngcm falada se ti·aduz 
uo movimento, no rvthnw, n:t su<.:ccss,1o. "~a Jin­
gungcm da crença, ensina V c1·on, o gesto e a mi-

·mica substituem por certo tempo a palavra pro­
príament~ d ieta" (9). 

E, pois que o homem no <.'stado. ~clvagcm ou 
barbara representa a infoncia du cspecic como n 
crcançn reprcscn tn a do individuo, é 11atur:1J lpic o 
conhccim<!nlo das modalidades por que as Bcllas­
A.rtcs se rcvcfam nos primeiros muito tenha de au­
:dHar a demonsfr:1\:iío da influencia que. na sua 
cousliluição e evolução cultural, cx<!tcéu n associa­
riio in tima da linguagem fnluda com a linguagem 
mimica. 

E isto tlar:.1.mcnlc o dcmonslrmn .is racm; in­
feriores. A importancia e o papel do gesto, ·c10 ac­
cionado, du rnimica, na linguugem do Negro e tal 
que, sem o .se u au:-.ilío, mal se fariam clles compre­
licncler. 

Par,\ os brml ús. posi livamcnlc o mostrnm os 
. curiosos estudos do :\fajol' Díns de Ct1r\·aJho sobre 
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a lingua da Lu ndn. "Consislcm as in terpolações, 
escreve clle ( 10), em tl ns termos especiaes, phrases 
ant jgas, intcrjci~ões adequadas, gestos e movimen­
to:-; das diversas parlçs do corpo. E' por meio 
del1as <J lle conscgu em ob ler a l!mphase e o exaggc .. 
ro q uc tem conw iudis11ensavel para melhor cffcilo 
nos stt1S discursos. E' na m,v,sumba, na côrle, jun­
to ao :\luati~nYa, que mais se notam estas inter­
jci<;ües: ainda que nlguma~ lhes são nccessnrias 
para a s11hst ilt1ic;ão de ler mos que nün têm ou j á 
t•squceeram, como as d ivisões elo d ia, indicação de 
rumos, úistancías, altm·as, espessuras, etc., que in­
dicam com os hrnços e mitos; <>Utras como ra1>íclez, 
sustH.·nsôc~ sitlii tns, i,c ri{,!os, prc<:i pid<1s, etc., que, 
alem d.u1uelk-.-; geslo,-; e 1110,·imenlos, süo lteom­
panhados <.:olll trcjeHos e vozes c.spcdacs ", 

x~·10 i,o,lcn do transcrever todo o capHulo das 
ln!,'.rpvltt!·6,•s, do Sllr. Dias de Carvalho, nos ]imi­
taremos a d .i r \111~ trechos que bem exemplificam. 
os cnsos . 

• , As~illl, por cxcm p1o, as hm·ns d o dia são in­
d icadas da seguinte fonna : lcvantundo a m ão di­
rei la 11an\ o seu zenitb , (· meio d ia; estendida esta 
<.~ apon lurnlo pa 1':'l. o lado de onde iwscc o sol, süo 
seis horas da manhã; p,ll'a o la elo contrario (J)Ôl" 
do sol), seis horas da tarde. Calculam as nove ela 
manhú e lrcs da tarde, ínclinan<lo a miio no sen­
tido da hiss~cfriz 'dos angulos resi>cctivos. Indi-
11a11d<1 ~1s m;i os a apro:dmnr-sc nrnis ou menos 
das li!lhas prindp:ws ind icadas, nüo se afastam 
mui lo das n<1ssas <li \'Í.SÕc.s do liorudo. 

" Dno-nos idén dns dis landus, pondo a mão cs­
qucrd.'.l no pcilv, csten<lcudo o h1·~1\'.o direito e 
apontando com n mito o rumo, pouco mnis ou 
111cnos, do logar a <rut~ ~e rcfc1·ern: ~ hutendo ao 

(JO) Día:-i uc l'nrvnlho: .lf ctlwcfo pralicu J•11ra fafar a litt· 
11uc.1 cl,1 [,1111 d u . Li:iboa lS9tl, p. l -1. 
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mesmo tempo com. a esquerda no p eito, mostram 
ns estações ( dias dl' marcha, / u11do:i (ucam pamcn­
tos) de 2 u :\ h<1ras de nH1.rcha) e d i'io cstuJídos com 
os dedos da rn~io direita como para indicar nw.r­
cha. Indicnm que t:~ longe, dando apenas estnHdos 
e tantos qunulo rnaio1· for a dista n d o; se ê JICrlu 
crn rcloç5o do tempo dizem afi! kâ :'. lJak nd o as 
palmas das m iios u m a vez e Yirando logo estas 
com um cci·t u alrnmlo no indicando d<'sprczo, 

··)lostrnm a pouc~1 im portancia ao que veem 
ou a o que o uvem, Jcvanta11do 1·ep(:nfi11anwntc o :s 
homhros e. mab o direito elo que o tsqncrdo. :\ 
l'apidr.z <.· ind ic~1da p11r l·stn lidos co!ll os ded os d a 
mão direita, h t·at;o c:,;tendido, ao rncsmo k mpo 
({t!C' os hci~os ~t· pn,l rac•1ll e· dei xam sair um :-om 
gu tlura l como n11·11n1 .. ... /{alombo, kcclonyu. :am­
!Ji. tâluko, 11uw11h\ nwkaambcmyo. nrnhley<mda, 
acompanhn<lo~ de at:cionndos (• l.,nlc11do ~,s paJm:.1s 
e esfregando o p eit o e L ro.çns com tc n n. süo inter­
calações freq uentes no~ Sl' HS d isc.:t1rsü~, prindpnl­
me.nte :;e forem i11l crro111pidos, embora apenas }>OI' 

nma phrn~c d e nt-.scnt imento, o u affirma li \'a, ou 
negativa de q uem os escuta, e Jllt1ilo p rinci.pal­
menk ~e for o poti-.ntado d,t lonil idade ; d frg:rndo 
para este a dei tarem o corpo no solo. e pn.r:.i o 
Munli nnvuu a rebolarem-se de um pnl'u outro 
lado como prova de muita clcfcn~nda e respeito". 

E' ma nifesta na Joq uacidadc dti 110~~ ª p op11-
ln.~~ão a sobrt•vivcncía dcst~ disposi çã o de a nimo. 
Este valen te: c-ont urso d~1 ndrnira ú l 'X]H'C!:i::.iàu fa­
lada d,1s li11 gun.s afric;i nas, é <le prever lc:nha c:x cr­
chlo decidid a influencia origilwria nn cx 11her,:rn ­
c.dn da gcstic:ula\:âo rusgada na mímica d r scompas­
suda dos oradores, de todas U!> cultun1s, (.!Jll que é 
feraz e rica ~1 111tlSSU p opular hrasilcir~l. ~Ias o qnc 
ha de ccrt <i é 11uc dc•I1a pr<'Cl'll(.• t•m gnmdl' pnrtc o 
uso fnmiliarissimo, na gente do poYo, de s ubstituir 
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pelo ges to a cxprcssfio fu la da. ou pcln menos dellc 
fozr.1-a conslnnlcmrn tc aco nl}wnliada. . 

E cada q \Ja l, de mcmoriu. podcrú r ever aqni 
!l;l <kscri1H.:..io d<, m:i,ior Dias d e Carvalho cspcci­
lll(' ll .., seus conhecidos das inlrqrnht<;ües afrieanns. 

li. A D,\~s.,. --· A rnimica e os tn.~jcilos das 
ínleJ"poJ~1~·tH\~ Lo rn:uJI suave e n al ural a tr:msição 
du lin~11a ge111 folada· p u ra a d._111s.1. E,u rigo r as 
daw;as de cas:a e 11s <l:.111s .. 1s gue1Teiras primi tivas 
mais n.~,o suo elo qttc a n~prcscnl..H;üo mímica, o 
acompanhamento, c111 gcslos, d~1 nana~üo cantada 
dos grau<k·~ fei tos de cada povo. 

Assim nos ?\cgro~, que s.io a111antissimos da 
dan:-. .. 1, 1\0 sDlll d os l' u idosos lamlH>~"l'S e.· das mclo­
pé~1~ a f1·i<-:11 1~ts. l:'w 111m10lo11as. p .. issam elics 110i­
(es inte ir ~1s e: :'is Vl'Zt:~ :.1 fio cm ll'cjeitus t~ csgart:s 
c:lwrcogr~1phico~. t'III d :rnsas e saltos im lcscripti~ 
\'eis. A que po n to. qllando l ' IH l ibe rdade, leYavum, 
1w AmC>rfra, esb indin at_-üo, bem nos instrue a dcs­
eripçüo d l' PalJJwn·.-; por Barlco: ··J)isposlas prc­
Yiamcn tc ~i s sc11tinefüis~ prolongam a:.; suas <lunsus 
.. 1tC:· o rnl'io da noi1,, t:Olll tanto cstn·pito balem no 
so]o, qlle ti <' longe pqdc ~c1· 011vido; dlio ao sonmo 
o resto da 11oih~ até no,·c <: dt•z horus do dia", 

Por \'ia de regra, aos lado!-, da rude on:heslra 
d isp tJcm-se t•m ci1-rulo os dansarinos que, cantan­
do e batendo as palmas, formaiú o cúro e o acom­
panlwn1c11f o. ~ll crrilro do dr:culo sac por tu rmas 
a dnnsar l'a1la um dos circumslantc~. E csk, ao tc1·­
m ina r a st1a parle. JlOl' si mph~s aecno ou vi0Ic11to 
l'JH.:on lr:1o, c011,·ida outros a suhstilui l~o. Por ve­
zes, Ioda n r od:1 lom a parle no hailado, um nlr:is 
<l o outro. ~1 fio. acompanlwndo o compasso ela mu­
sica cm con torsiics codcncinclas dos hr~ços e dos 
corpos. 

Dos nomes dos jnstrumen(os, dos f ins sacros 
on profa uos das festas, as <lansas afrk:rn3..;, tom :1~11 
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entre nós denominações diffcrcntcs, tiradns natu­
rnlmente das suas línguas: c/arzsa de tambor, no 
i\Iaranhfio; maracalús cm Al:igoas e Pcrn:unbuco; 
canclomblé~·. botucagés, bal lUJW's na Bahiá, etc. 

Xos tcmi,os coloniaes em que a população pre­
ta de muito excedia a branca, cr~un naluracs a re­
petição e a frcqucncia elos divertimentos ncg1·os. 
Nas luctas enlr~ os d utos repressores dos escravos 
e os espíritos mais inclina dos ú benevolencia, n 
suppressâo 011 n manutenção dos bal uqucs se cons­
tituiu na Bahia cm pomo de accesa discordia. i\Io­
\' iam-lhe encarniçada guerra os se nhores de escra­
vos. ~nela menos rude era por parte dos adversu­
rios o atnc1uc aos movei$ de senti meu tos sulmlter­
nos e inconfossavcis dessa guerra. Espíritos supc­
ricwes chcgat·am a <lescobril· nos baltH{Ucs africa­
nos aprovcitavel u tilidade rnlminislrnliva. 

No começo do seculo XIX, escrevia o Conde 
dos Arcos: 

"Bntltqncs olhado!i pelo Govel'llO siio uma cou­
sa, e olhnclos pelos Particulares da Bahin são ou tr:.1 
diff el'cntissima. Estes olham para os hal uqucs co­
mo para hum Acto off cnsivo dos Direitos clomini­
cacs, huns porque (Jllerem. empregar scns Esera­
cos em serviço util ao Domingo tamhem, e outros 
porque os qt1crem ter naq u clJes cli~1s ociozo8 ú sua 
porta, pnrn assim f nzer parada de sua riqueza. 
O Govcrnot porém, olha para os batuques como 
pnra hum aclo que obJ"iga os Negros, inscnsiYel e 
muchinalmente ele oito cm oito di.1st a renovar as 
idéas <lc avcrsüo reciproca que lhes eram natur~1es 
desde que nasceram, e que todavia se vi:io apagan­
do pouco a pouco com :.i desgraça commum; idéas 
que podem considerar-se como o Gnran(e mais 
poderoso da segurança das Grandes cidades do 
Brasil, pois que se uma vez as diffcrcntes Naçoens 
d:.t Africa se cs<ptcccrcm totalmente da ruiva com 
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que n na tureza as desuniu. e então os de Agomés 
\'il'rcm t1. ser Irmiíos com os Nngôs, os Gêges c01n 
os Aussús, os T apas {'.<)m os Scnlys, e assim os de­
mais; grandissimo e iu~vita vcl p er igo dcsd~ então 
assomlH·arú e d csolarú o Brnsi l. E q uem haverá q_ue 
duvide CfllC a c!P.sgr..1çn tem poder de. fra ternisar 
os dcsg l'at;ados '! Ora, pois) prohibir o unico Aclo 
de <lesu nião cnt1·c os 'Negros vem n §Cf o mcsm o 
que promo,·cr o GoYcrno i11d irecta mentc a união 
ent re cdle.s, cio {{llC não pos8o ver sinão tcn·h•eis 
consc q l l enci n~. 

!km se vê: n clí \' ísn mac.hhrvc lka "dividir pa­
r:t I'C'Ífüu·" nfio a::-.pi ra apenns os dlsfnrces <: ns r e­
:-;cn·as m e ntaes das inlri cnclus c.c.igi ta~~õcs diploma­
tkas; tamhcm km modestas e ohscurn8 npplica­
çõcs ndministrali\'as que se p odem confessa r chü 
<' Ji~amcn te! 

:"\a grnnde7.u da lnvoura escrava, melhor se 
cm plciw dominío do lrafico, o:; batuques n:1o se 
limitav~m a n~ eng(•nhos e ú~ p lantaçucs. Invadia m. 
:ls ,·.idade:,; e na Bahin como no ::\lat·:u1lüio1 etc., 
nem !'scrnpn: se CÍl"(;Umscr ~~vi~JtU nos arraba ldes. 

''O!-; t·sc r~1vos ncsla rid~Hk (BnhÜ\), cscrc\'ia 
c•111 mo, o Conde da Ponte. ni1o tinham su,id­
l;fü) ~t lgtllna cm con~cquencia de {)rclcns ou provi­
<k~lH.·Ía!-i do go\'erno; j untavam-se quando e onde 
<JlH'rjam ; dans:l\'O.l1l e tocavam- os es trondosos e 
díssonoros batuques por toda a cidade e a toda a 
hora; nos arraiucs e fcst.1s eram clIC's srlS o~ q e e 
sé sen!wrcavnm do kncno, in terrompendo quaC's­
cruer ont ros toques ou cantos". 

,;\Jais tarde, com a diminui~·üo dos Af.ricnnos 
t' a ,H;.quisição pelos Crcoulos <le hahi tos mais po­
liciados~ os b atuques se foram modificando e é so­
bretudo cm manifesto esforço JJara íuc.orpornr-sc 
ús nossns fcstus pop ular<>s q ue ain d~ vivem hoJc 
os das cidndcs. 



236 X t ~ A R o o n I o u E. s 

A parle por que as clansas africana8 contriLui­
ram para format· o goslo artislico do 1wssD povo 
se cxemplific.a Dl'lll aqtii na Bahia. Já cm via d e 
transforniar-sc l'lll urna sobn:,·ivencia, uqu cllas 
da11sas exerce m ainda liu j{· sa. Iicnlissimo pa pel nns 
expansões JJDpu lnrcs do poyo b1·asilci r o. D e conli-
1rno repete a nossa imprensa lnt:a l, um srculo de­
pois ddlas. as IH l'srna.s q u<.'ixa~ do Conde da Pon­
te. de que ua Ba lib as dans:1s cios Xl'gros, invaso­
ras e bnrulhc.n las, tendem a su p pl:rnlar e exdui r 
qualquer outro divert imento popnlar. 

A 1n·oposito elas fc.stas do Canwval, escl'cdam 
ao .Tonml de Xoliciw,; , de 12 <le Fcvl.'reiro dl' 1~)01: 

"Hcfíro-mc ú g r .. rndc festa do C~t rnava l e ao 
abuso que nc lla se tem int roduzido com :..i a p re­
sentação de masca1·as m,li promplos. porcos e mes­
mo maltrapi lhos e tnrnbcm ao modo por que se 
tem africanbado, cn ln~ nó~. essa grande festa ela 
ciYilisaçüo. Eu mio tra to aqui de duhs u niformi­
sa,los e obedecendo n lltll ponto de ,·isla d e costu­
mes africanos, como a I::.mb(li.l'ad({ ~lf r inma, os 
Pandego.,,; cfo Af rica , e tc. ; porém ncho que a a u lo· 
ridadc dcYcria p 1·ohihh· esses batuques e ca ncl om ­
bles que. cm grande q uan tidudr., ~das! r ,11 n a .'\ ruas 
nesses d ia~, produzindo essa c1101·mc handhada, 
sem tolll n <:m som, como se l'Slivc:sse mos ,ia Quín­
la das Bcalm; ou no Engenho \'l'lho, assim como 
essa mascarada ve~lida de saia e torço, cnloanclo 
o lradidonal s a mba, poi~ <.[HC ludo isso é i1H.·<1 mpa­
Uvel com o 1wsso estado <h: c i,·1lisa1:ão. 

'·A policia <j lte. p~1ra a<.~a bar com u pernidos r, 
hrinqucdo d o cnt1· ltdo, pt·oeurou ,·ldgarisa r ~1 fc~­
ta de :\101110 cnlrc nôs, n :io 11oclcl'à, do 111csmo mo­
do, regula l'isal-,1. e c vi la1· Cf ue e l la 110s ponha a bai­
xo do nível so cial l'lll que c..•.slamos coBocuclos'? 
Demais) se o canclornf)lé e o samh,1 .siio proli ibidos 
110~ 4rruJw I dcs e n.is r o~·a :-;, r omo lli'i o de l'.ampcnr 
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dentro da cidade cm um dia fes tivo como o do 
Carnaval'? Creio, sr. l'edaclor. l{llt pelas d iversões 
ele um Pº"º taml,cm se lhe afere o gl'au <te civili­
sa,·,io, e a Bahia tem <lado. nestes ultimas annos, 
cJ triste espcclacu lo do seu pouco adcantamcnto,. 
pelo modo por que tem cddn·ado n sua festa do 
Carna\'~d."' 

.e\ 1:-i cio 111 csmo mel' e anno, ('SCrcvia o Jornal 
<f,, ,\'o/frias: 

- "Co111ec;nrarn, i 11feli~mc11lc, desde hon tem, 
a ~e cxl1ihir cm algaz-arra infe r nal. ~cm cspirilo 
nem gos to. O!-i c:ckhrcs grupos africanisados de 
cw1:d.-. l' hu: io~. qut.:', longe <ll' i:011t ri /mirem para o 
hri Jhanl b:rno ,h1....; fr.stns car1t:1villescas, deprime1n 
o 11 orne da B~1hia, com ess~s l:spcdaculos iucom ­
rn oclo!'i r sen1s:1l.><>l'<>t~. A11csar de, nc~se sentido, j,) 
se lluvc1· reda rn :1 cio <la policia pr,>v id cn<.:ias. é bom, 
ainda uma Vt-l, krnb rarmo~ que niio scri.i má n 
prnh ibil~úo clc·ssl·~ ,·wrt/om/Jlés nas fest as carna­
vnkscas". 

~I) anilo SL'g\lÍl)lC', 1 !J()~, l'SCl'l:\'ia () llll'SlllO Jor-
11((/ (i> de Fcvet·ciro de 1 !)02): 

''Ot·a. se nas festa~ car11aYalescas passuclas, 
qua11clo o ('Jl l lJusinsmo explodia ú pas~a,gem cios 
dubs '\' r ctoriosos. rnonupolis..1ndo lorlas ns nlten­
c:cics, esses grupos de a/ ricwws <kspcrtavarn cer ta 
rcpugnancia, que scr:'i o Canrnv~1l de l !J02, se a po­
licia não provi<h·nciar para que as no~:;as ruas não 
aprcst ntt•m o asf)<.'do desse . .., /1'1TC'iros onde o feti­
chismo impera, c.:om '> seu l:ort<.•jo de ogcm.~ e a sua 
orchcstra ele cu11:âs e pandeiros'! 

"De h:1 muito. j ú temos :-;olid laclo da policia 
providencias c:onlrn esses ,·11.-.ciios. <Jue, com algum 
1·cc.:nto, cst:"io se ndo feitos cm Sant'A n na, Estrndn 
ela Sokda<k, Aguas de )Jcninos e outros Jogares e 
l·om o dl .. ~s conti ll lll'lll l' Sl' np1·oximem as festas 
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do Carnaval, ainda urna ,·cí~ Jay1·amos n nosso pro­
testo contra cs~c avi ltamcnlo dos nossos cosltmH.;s''. 

E111 um:!. esc.:rcviam ai nd~ no Jornal de .Voti­
rfos (n.º de J:"i de Fevereiro): 

"Aproxim;.irn-sc .ts fes tas do Ca rn aval e os 
ba tlH1lll'S pt·cpa rani-s(.· p~1ra du l' :1 t1·isk no tn de 
nossa rebaixada civilisação. lornu11tlo f(:stas como 
essa, lüq ngr ndavcl cm outras cidadl~::;. t•1 11 \' t•.rda­
dciros ca ndomblés'~. 

No n.0 de 23 do lllesmo nu:z. t•scrcviam-llw 
de n ovo ; 

"O Carnavn] dcsle a11no, nüo ohstnnk o ped i­
do pa triotico e d vilisndor, <ruc fez o mesmo, foi 
a inda a cxhíhiçâo publ ica do c<111domblé, salvo 
rul'issiuias cxccpçõcs. 

"Se nlguem de fíH"a julgai· :1 Ba!J i:1 pel o ~cu 
Carnavnl, não pode deixar cic colloL:al-a a par da 
Afric:1 e notc-$C, para nossa vergonha, que aqu i 
~e ncha hosp('dada uma conun i~súo de sahios :rns­
t riai.:os que, na tttni lmen te, (k JWII 11a 1·11y1dillw<l«. 
v:1í r·cgislnrndo <:sks !"ado,-; parn divu lgar nos 
jornacs ela eul ln Euro1Ja. cm snas i1nprcss6cs de 
viagem". 

A!; lranscri pç<>l'S 11:10 \"isam salit.'.nl ar a e~tra­
vagancia pcdagogica da tli coria que pr ega a edl!­
caç{io ou a fm·nrnçii.o do sc uti111en{o c~lhctico de 
um povo u golp<.·s de Yiole.ucb poJici :il. A co1ldem-
1rncilo do desacerto csltt na desoladora incfficaci :t 
co1;1 qttc na pratica :-.l'. vai rc..'vdand<• o rcmcdio 
acon.o:;clhndo . 

.Mais longe Y:io .i~ 1H>s$a:-- cogi!a(~<><.$. N'dü 1io­
dcri amos prodw-:ir d<.·nwlls l ra<:~io l!1 ais cl()(Jtien lc 
do <Jllc.' cst:1, do fu ndo s L1 k o <Jnc n<, inccmscicntc 
do ~cn lir e da uc<;:io do nos~o povo cavou ou i m­
primiu ~l influenci a ela colnnisn~·ào :-ifricana. 

III. :\It.:s1c:,, . ... _ « A lllll!,ica aft'ica 11 ~, , cscrc\·c o 
Dr. Pc.rcira da Costa , é 1..:oéva da intruducção de 
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cser:.wos cm Pernambuco e della faz menção Fr. 
Haphacl de Jesus, ao ref crír o feito du Casa Forte, 
em 1G·lf>, cm que os applausos da vidoria foram 
t:unbcm celebrados - - "com o estrepito dos ha rha~ 
ros instrumentos dos i\linas e fndíos que acom­
panhnclo~ dos seus confmws grilos se faziam aos 
'\'jcforio~os grutos e nos Ycnci dos imporhmos". 

Ntw sú de Pcrzwmhuco mus ele tod c> o Brasil 
pode-se nffirmar que :1 musi ca nfricann cnlro11 no 
p.tih com os J)l'imcfros cst'.ravos negros. 

Continua o Dr. Pereira ela Costa : ''Celebra­
vam os africmws as :mas fcs t.1s com d~rnsas e can­
torfos acompanhadas ele· instrumentos musieacs, 
fuhricados e cxdusi\'mnenlc usados por cllcs, além 
das cuslanhol:1s, ha tcr de palmas cunca\'as, e <k 
ditTercnks for!llas de assobios por elles invcnla­
clos com muita varieclacle. Esse~ in~trurncn!os 
eram: o .. llai>aquc ot1 1'(1m/}(lq1te, cspecic de tam­
bor, por(~rn (j'i~Hlrado e nmiio es trepitoso; Ccm:ci. 
feito de l'.~lllll :l "·om as exlrcmidadc~ fechadas pc­
ic,~ gomns <la mesma cnnna e com orif icios ~ Jla­
rim ba. formada de dois ürcos .sc mj-circulares e 
com eoités crn cujas hases c.:ollocanun uma cspe­
ci(' de tecla ele macleim iwhrc a qunl hafinm com 
u 111 pausinho ao modo de v,Hj llcl~1; t> Jlarimbán. 
(f l! C' n:ío snh<>mos se t: 11m nll ll'o inslrumenlo <li f­
f<·rcutc d(·~tc ultimo; Jla!w1,r;o~ ntna cuia com 
pontcin>s ele f cno hnrmonicnmcntC! dispostos; e os 
Pandeiros e Bcrimhúrn; que a doptarnm". 

Sfio cstrs mais 011 menos os instrumentos de 
musica d os Neg ros, u~ados no Brasil, mas o D r. 
P t~rC'ir:1 1b Costa n~o fnz ao tambor a parle qnc 
Jhc e\ dt·Yitlri. Como na Africn, onde é um pod('.ro~ 
so ckmc11 lo tanto ck guci-ra corno de caça, no 
Brasil o tambor <'.! o instrumento musical por ex­
rellenda elos Pretos. Varia dissimo de forma, é 
l't1 1HbmP11\:llm<'nle constituíclo por um grosso cy-
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lindro oco, ele m3dcira. tronco ele arvore escava­
dn internnmc nlc, C'lll cuj a ex trcm id :.Hlc superior se 
distende fo rlt'me11lc uma pellc de animal. sohre a 
qual se hatc com o punho frcha<lo ou com vnq nc­
las. As Yczcs cnmplic :tm 111:ti:-- o instrumento. Tam­
bqr-onça chamu nt no i\Iarnnhão nquelk cm que 
clent1·0 pl'endcm umn h;tslc media da pa lma du 
p:.ilmeirn l>tll'iti. Fuzcndo escorr·cgar soh rc a has te, 
com forç:1. lenta e allcrnalivumcnle, as m:.ios for­
radas de um pouco de algocl5o molhado, ti ram l 1 m 
som muito !"orle .• Yi l>ran tc e rouco. em ludo ig u al 
ao r ugir <b f c~i-:1 (' c:1paz de ser ou vi<lo a longas d is­
latH:ias. Tocado por duas J)l'~soas. comhinam-sc as 
vi brações da pcllt• colll o ronco do ht1riti, de sm·tc 
a dar a imJH'l'SSéio de um instrumen to selvagem (' 
feroz. 

Existe na B~ih ia a M:.iriml>.1 dcst:ript~i pelo Dr. 
Pc1·cira ela Coslu, mas no ~foranbão ouvi cm 
crcança dar este nome uo Rucumho. instru m ento 
dos Xcgros augolas. consistindo num a rco de m a­
deira flC:'_"\i-.:d (.'.u r:\·ado por um fio grosso que fozent 
\.'ibrar com os dedos ou co111 urna var inha. Xa par­
le inferior do a rco prcnclc:m uma cuia ou eorf<:, q11<.· 
funcciona corno 3pp:ul.'lho de reson~ncia <' , a ppl i-­
cc1do contra o ,·r.nlre nú. pcnnittc graduar c1 )»­

tensidade das v ibrações . 

Xas orchcstras elos balucagés religiosos <la Ba ­
hia desem penha nola\'c l papel. no lad o do lam­
f)()r, do lahaqw~ e do cau:ci. o .rúqw•-:râq 11c. insl1·u­
mcn lo nagú e gegc, a,r111,;-é cm língua nagô, forma­
do ele gt·andes ·cabaç~1s Yazins. cobertas de uma rê.­
de de fios, d e m nllws mais on meno~ largas, cm 
cujos nós s<:. IJrcnclcm gro."sns contas, cawrh:s ou 
buzios. Empt•nhada~ pelo gargalo com o mfi.o d i­
rei ta e fortemen te h.1 ti <las conll'a a csql! crda es­
pal mada, d;i o um som co nfuso, nws for te, do cho-
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calhar de muitas pedras. O nome é onomatopeico, 
imita ndo o som JH·oduzido. 

l\'. P i :-.:n:11.\ E Esc:1:1.pn:nA (1 I). O natural me­
nosprezo que ,·otam aos cscraYisados as classes 
domin,idorns constituiu ~c111 p rc, e por toda a p ar te, 
pcrennc amea~·n de falseamen to para os proposi­
tos mais decididos de uma estimativa imparcinl 
da~ q ualidades e ,·il·tudes dos povos submcttidos. 

· E foi por niio ter cer rado ouvidos ás suggcs­
LÕl·s desses p n.•coiH.:ei tos que escriptorcs patrios 
conseguira m cla r proporçõ <.>s de uma crença geral 
ú ele que os escravos ncgl'os, que com os Portugue­
z<.·s <' os I n<Iios colon isal'a m o Bra:;il, pcrtcncium 
todos aos po\'os africnnos mais estupi<los e h oçnes. 

Era uma Íllj ustiça, mas era an tes de tudo um­
c1To. 

E por b so. r e ivi nd icando os direitos da ver~ 
d.nele • .i oh~<.' t'Ya(i'io dcsap.1ixonada dos f nctof; h avia 
clr. i11fa ll iv<.'l, um dia relrnbil itar os Xcgros, dos 
exagg<:ros dt'!-isu condcm naçiio tüo summada quan­
to in fu n<bdt1. 

Em Ycr<ladc. nas le\'aS de c8cravos que, po1· 
q uatro longos seculos, o tr~tfiro negreiro, ele cont i­
nuo, vomitou nas p lagas amer icanos, vinham de 
facto í nn umc1·os represen ta II tcs d os povos afri­
canos ncgn>s mais a vnnçados cin cultura e civili­
s~1< .. ·ão. 

A~ manife~laçf>cs da sua capacid ade artística 
n u pin tura e na cs.cnlptura, · ··- us mais in tellectuacs 
da*' BcHas-Al't r:s, - m elhor o :ll tcs lnrii u ngorn do 
que o pudcra111 fa1.er a nwsica e a da n!-a. 

( 1 i ) 1 >aqui a t ~ o fi m ila 1 . :!.i4 foi IH'. o a .2111r pu li ' i<':Hlo Pa 
rt•\·i~tn ffo.,·mos, :111 . I, .\~o'-IO cll• WO·I, 11. S, sou o t itulo - .1~ 
llr{fo., .·l ,·Ir·., 1108 Colu 11,,s Prd f).~ dri nn1sil 1 ('Olll :l{'i~ 1·~1·dh•n t<·~ 
<'li-:h /s. ( ~0111 tk• l l. P.). 
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Pouco sabemos da pinturn negra que mesmo 
cm Africa n.io parece ter ido nlém de toscos dese­
nhos, utilisados 11a ornamcnlaçfio dos seus c<lifi­
ci os, palacios, egrcjns on pegis. 

T odavia~ nssim rt1dimentur, <.'$te esboço de urlc 
permittiu a creaçâo, no Dahomcy, de urna cscri­
ptur~ idcog1·nphica, analogn, sinão idcnlica, uos 
hicroglyJ)hos. Seria uma língua sagrnd~1 de cuja cs­
criptura ú Europa foram ter cxc1nplarcs na rcprow 
ducção dos frisos COlll ([llC ~lli SC dccoraY,llll OS paw 
l ncios rcncs: língua prh-o.tiva~ no ~cu conlwcimcn­
to e uso, dos sacerdotes de If á, o~ ,leposifarios das 
tradições nncionaes cm povos dos mais conhecidos 
dn Costn ílos Escrnvos. 

Na csculptura, porém. é que com rn~i~ sc.·gu­
rança e npuro s~ revela u capacidade ;lrlisti cn dos 
Negros. O sen culfrvo e apreço, entre os cscru,·os 
que vieram colonisar o Brasil, 1anto se comprovam 
cm prcsumpções in<luctivus como no t<,)stemunho 
de f a elos e documentos. 

Estão ainda hem Yh·as na mc111ori~1 do~ c<Hl· 
lcmporancos as peripecins das luctas com que. nos 
nossos dias, ns pretensões conquis!adoz·:1s dn Frnn­
ça, completando pelas nrmas ns cxlo t·ções iniciadas 
pelas intrigas das cnsas conuncrcinc~ ,lo golfo de. 
Guiné, acabaram destruindo, cm 18HO, o poderio 
de seu alliMlo o rd Bêhan;,,i n, dt> Dahomcy. )>Or 

fim n~ncido C' exilado 110 Tnh iti. Ao apo dcrar-,,;c íll' 
Can,."t e Abomcy, cnpita1 <lo r eino nfric~rno, que Bê~ 
hnnzi11 eutrcgúra ús chmnmas ante!-; de ;th,rndonnr , 
o general Dodds pôde salvar do inccndio cutiosos 
espcdmcns da csc11lptw·a negra, <Jl1e, por cllc. fo­
ram enviados ao ~Iuscu <!llmographico do Troca­
déro. Compt1nharn essas rcl iquias trcs cstatnas 
dos ullimos reis dahomnnos, duas portas do pa1a­
cio real, e tJlll throno regia. As cslatuas, talhadas 
numa peça intci1·iça de mndeira muito clara, rc-
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presentam os reis cm tamanho natural e sob as 
formns dos seus proteclores totcmicos: Guesô .. 
com ns pc111wf; de um gallo; Guêlêl<\ sob a forma 
de um homem-crocodilo; Belwnzin, de um ho­
mem-leu.o. As portas do pcducio,_ ú guisa de cscul­
ptura, tra;dum ·colluda~ pequenas peças de ma­
deira, repi·cscntando os attribulos rcaes, attributos 
das divindades <la.ho1irnnas, arnias e animaes di­
Ycrsos. Os hnixo-relcvos copiados, nl~m de repro­
clncções anulogu, continh,1m inscripçõcs hiero­
glyphicas. O throno ou c:ulciru r egia reproduzia, 
lambem esculpida nunrn. peça in tcil'iça de madeira, 
:,,cena:,; da \'ida dos reis. E~l~s ~~pecimens da. Ar\e 
ucgra lêm sido ob.iecto de cul'io~os estudos. 

Pois bem, <) povo nfric:rno cuja aptidão arlis­
lka se re\'cla nc!-;sas produt~ôe~. pertence a uma 
fatnilia d~ Costa dos Esi.:nwos, u~ Gêges, de que 
no espaço de dois seculos rccehcmos; no Brasil, 
n mucro clcvadissimo de e~cravos. São factos estes 
jú pot· JH)S clcmoustrados ú luz de <locttmentos ir­
recusnvcis. Os negros Ar<lras que, jú no pcriodo 
das gt1erras hollan<lc:r.ns do seculo xvrr, se fizeram 
notados em Pcrnamhnco, provinham elo antigo 
reino tP Ardra, de lingua gêgc. como os dahoma­
nos, qnc mais tnrdc o dcstl'uiram> annexando-o 
uo de Dahomcy sob o nornc de HnHada. ~fos, afóra 
os Ardras. recebemos, no Brasil, escravos gêges <lo 
pro1>rio Dahorncy. de \Vhy<bh, ·o Süo Jono d'Aj u­
<la dDs }'ot'lugueze~, dos ).fahis, dos Pôpôs, e tc. 

;,\las é este .1inda o tloll\itüo i\as prcsnmpçõcs 
que não pode vah:r a docum_cntaçiio' d irecta do 
asserto. 

Os sentimentos, as crc11<.;a~ rcUgiosas fazem 
pnru os Negrosi como parn as outras raças, u.s des­
)JP.:tas da~ manifestações prim!livas ela cultura a r ­
tística. Os deuses, o culto são aincla os thcmas, os 
motivos mais valiosos, ,ls foulcs de inspiração por 
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cxcellcncia dos r udos a rtistas negros: aos de ordem 
religiosa se seguem ou se aggrcgalll 111ot ivos re tira­
dos <las Jrnhituacs occupaçõcs noJJres da guerrn e 
ela caça. 

Reunimos, nu g r npo da rig. 11. 7. pct;as diversas 
do culto gegc-yoruhauu dos oricluis ou oudus. to­
madas ús praticas dessa rcli1-iião. sobrC'vcnicnlcs 
nos nossos ~cgros. 

Mandam as regras dr urna hôn crilita despre­
zemos as impcrfci1,"õcs, o tosco <la cxeclll,'tto, dando 
o devido desconto ú falta de escolas orga nisad::is, 
da corrccçiío <lc mestres haheis e experimentados, 
d e instrumentos adequados. em resumo, da segu­
rança e dcstre;rn manuaes. c:omo da cducal,·ão 11re­
cisn na reprc1dtH.:ç.io do natural. 

)las, feito o descon to, nesses toscos productos, 
jú ê a Arte q11e se n· vcl.l e d espon ta ua conccp(ÜO 
da üléa n executar. como na expressão confer ida 
u ídéa clominnnle dos m otivos. 

Não /, facil , se.•m longc1s dcsr11,·olvimi·n tos. dar 
uma idéa cxactu da sig11ific3<,·i"io tult uai des tas 
peças. Não são idolos como se poderia aercditar ú 
primeira vista. como o sup põc o vulgo. como o têm 
affirmado scientistas e missionarios que S(' dcix:un 
guiar pclns appnrencias e exterior idades. Os ~c­
g ros da Costa dos Escr:t\'O:~, sej:uu os cl t! lingu:i 
yorubann ou 11aMÔ, sejam os tlc lingt1a gêgc, tshi 1>11 

gú, mio s,1o id0Jntrt1s. Entraram e111 11mt1 ph:lSl' 
nmito curiosa do animismo em <tllc ~s st1a.s divi11-
d::ides jú partilham as qualidades ant bropomor­
phic::is dns divi ndadcs poJytllcistns, nrns aiuda con­
servnm as formas exteriores do fetich ismo primi­
tivo. C:haugo, 1101· c~cmplo, o deus do trovão, é 
certamente um lwmrm-dcus encantado, mns Cfll l', 

p ara se rcvcI.1r ilOS morta es, frcq11cnll'111cntc rc­
vc~1c ninda n forma fot1chis t,t do m ekoritho. ou 
da pedra elo r~1i o. E {.., .1 esta pedi-a, conve11ic11tc~ 
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mcntC' preparada para nclla residir o orirhcé, que 
se dirige o culto, é ella l{llC rccche os sacrifícios, 
a quem s~ düo os al imentos. 

Pois hem, as pe<;as cst:u lpidus clu fig. 7 nüo süo 
uma reprcscnta<;..io di1·ecla cios orichâs e sim dos 
sace rdotes deHes possuidos e rc\'elando na attitude 
e nos #Jl~slos .:ts qualidades prh·aliv~1s das divinda· 
dcs que os possuem. Em loclo o caso isso não passa 
de uma reprcscntnçiio. E assim co1110 a 1>e<lra cio 
raio, sem cshu· preparada pelo feiticei ro, digamos, 
rm linguagem catholica, 1,cnt:l ou hcnzi<la, llfi o tem 
cli1Tjto á a<lo1·açúo. Hssim não 1·eclamnm. nem t·ccc­
l>em eulto o~ suppostos iclolos. S:i.o clllblernas. en­
f cites. }H't:as <I(• uso ou 11 tilidadc prnt ica; c,Hlc iras, 
l hronos lllls, a ltan·s outros. 

Xo gI'11po (l:t fi!,.!. 7, :'1 excepç:io cb pc~·n .J.", 
que t'· de 1,rnnz,·. todas as ou lras são de madei ra . 
:\s pt·1..:as <ll' l11·011z(' s :io todas vindas da Africa. e 
tH'lll st'lllJH'l' 1:·10 ÍllllJl' l' Íeil :1~ como a dl·slc grnpo. 
Os allr-iliu tos phallicos do orirhd Ediú ~:i o duns 
pel::is de hromi:c qnc se acham trn lllell poder e 11er­
l<·11ci-r:m1 uo lrnst:io tllt seep tro de um regulo otl po­
ten taclo nfrieano (Fig. 11. 8). 

D:1.s })l',as de maddra, \' ili das da .\friea o u no 
Brasil falir icadns, umas s;io g1·osscil':1s e JHHl<.:o si­
gniíicat ivas, <.:omo as d•..: 11s. 1 e 7. Outras, porém, 
conseguem (~xprimir· com clareza , ~ por vcics com 
grnlld <.· int1..·11.sidmle. a i11lL' lll,'.io. conl'.epç:io do 
cscu lptor . 

• \ ck 11. :l (fig. 7) rcprcse11t:1 lllp sacerdote on 
fi lho de sall io cl~ns~u1<lo. p,·ova,·clmcn te possuido 
do (JJ"Í<'hci. 1~ eom tn·eeis:i.o a alti tude 1Ios b raços 
com que, num curto movimento cadenciado destes. 
os da11sa ri11os, d ispostus em fila, uns at rús dos ou­
tros, acompanham o rytlmw d a 1nusica barbara llo 
halucagé·, hakndo compasso nos flancos com os 
c.:otm·elos. O c.sculptur. nüo conseguindo dar aos 
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membros inferiores n disi>osiç5o ela marcha, limi­
totH;c a figurar a altitude meio ~,gachmla de um 
dos (HlS80S da daus~L 

A pe<;a ii . ;') (fig. 7) de (i{) ccntimclros de ai· 
iunl, que se completa nas fígs. 9 e 10, constilnc uni 
th rono ou Lnnco destinado ao saccrdofc ou fcUi­
cciro quando possu i<lo da oric:hâ Ycmanjú. ':\'<) lar­
go moYimento das miios nhcr tas, afim <lc conter e 
lc·,antar os volumosos e lur~idos seios d,t or ic:hci 
que, para offerecd-os~ es tú de joelhos, o artista ex­
p ressou com f clicidadc a conccJH1::.io dn nherdadc, 
de fundo chtoniano ou 1uatcrnal. que se a lirihuc 
:1 Y~nwnjú, divindade muito proxima. no~ seus ~1l· 
tributos. da oc·iclui Odudlla. 

As pe(.:ilS 2 e 8 da fig. 7, cm 11\{·lhm· cYidcn<.:.ia 
na fig. 11, rept·csen tn.m dois succnlotcs. ,1m ho­
mem e umu mullu.:r, 110.ssuidos de Changu. S.io pe­
çn~ muito conhecidas na Bnhia sob o uomc de fi­
guras ou ochês de Changô. 

Ac{tii a conccp~·uo c.1rtisqct\ do csculptor negro 
pode, com \'-tntagcm. snpporl:u· nrnfronlo com a 
L'.OIH.:cpção similar de umn pintura hra1ica do se· 
culo Y da ér •. 1 chrisl:i, tnmhL>m de 11wtivo t·cligioso, 
que fígm·a nos trabalhos iconogrnphkus de Paul 
Hidwr e Charcot sohre o D<·nwninco na Arlc e re­
presenta, como os oc/d~s de C:lmngú dos :\'r~ros. 
uma ph~1sc do mesmo pcw,amcnto ou t·1t~1H;a reli ­
~iosa. A ~ra\·ttra christ.1 mostra o <lcmonio sahin­
<lo d,1 cai')(:ça ele um cnc rgum cno sol.> a i njuntl;:io 
de Jesus Chtislo. O orh,1 lambem reproduz iwrn 
sccnu de posscsst1o; um ~accrdo tc on frHicc:iro 
africano cm cuj a c.1hcç~1 penetrou Clwngú. Aiw­
nas Changõ nvcslc, não .. 1 fonn:t h umana que km 
o dcmonio dn pintura ehris(fi) lll;,ts a s1rn f Ol'ma fo­
lichista de nlí..'tcorilho ou de p~<h·a <lo raío. 

Como t'xprcssão symbolit:1, ()~ dois prod11 ctos 
de ark ~e l'CfHÍ\·.ik 111 L' bem rcfn.\l ~i lll a ide11l i<h1dc 
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essencial do pensamento hun1ano nas diff ereutes 
cspccics ou raças. :Mas não devemos ir por deantc 
na a.nalysc do documento que reservamos para 
csludo medico,-psychologico de 1>roporçõcs mais 
,llllplas. 

A peça n. G da fig. lambem reprcs~nta uma sa­
c;erdo tiza ou f ilha ele Siln to, possui ela dn orichá 
Ochrnn. Nas fcslividaclcs, esla peça serve de allar 
:.'is pedras fctichés da deusa. 

~o quadro, vfio ainda figur~Hlas algumas in­
sígnias saccrdotacs : a cauda de vacca do babúláu, 
a vcntaroln de cawrics elo Ochum, as nrnrns <k 
C:hanmJ. . 

i\Ias1 nt~stc grupo, não é sú na concepçüo do 
csculp tor q ue se: revela o cunho artistico das peças; 
nincla cslc se descobre na rcproducçfio dos mode­
lo~ cm que cstiío em evidencia hoas qunlida<les de 
ohscr\"a\·Üo. · 

Em algumas, f or:un hem figurados os caracte­
res cthnicos dos Xcgros. O nariz chato do clhiopc, 
os olhos ú flür ela cara, os lahios grossos e penden­
te:,; cst~io reproduzidos ficlmcnlc nas peças 2, 3, 5, 
7 e 8 (fig. 7) . A c!c::;proporç~o entre o con1primcnto 
dos b raços e o das pci-nas, peculiar ú Raça Xegra 1 

i.· levada, pela impericia elo artistaT quusi ao ex­
tremo da c~1ricnlurn das peças 2.º e 8.11

• 

Excepção a c~ta regra faz a 6.11 pcçn da fig. 6, 
melhor reprodu;dda na fig. 12. Este é sem duvida 
um pro duelo arlislico mestiço. As la tuagens ou gil­
,·aics clhnicos do rosto, como a côr preta, não con­
~cgucm mascarar os altrihutos da Raça Branca, nu 
nariz afilado ou lcpthorrhinio, na l.>occa pequena, 
la!Jios de grossura não cxaggerada, nas proporções 
do talhe. ~t1o fossem, c01no outros de menor 111onta. 
os defeitos clm, braços clcsprGporcionados a formas 
anatomicns bem corrcctas. cstn peça estaria quasi 
perfeita. Em lodo o caso, é bem trabalhada nas do-
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hras da sai a, nas proporçües e rcJcvos elos set0.s e 
do tronco, na cxJH'cssão da physionomin. 

Apenas diffidl decidir se o mcsti<;:.imcnto é 
aqui do producto reproduzido 011 da conccpçtio do 
artista. A a.ssoci açüo dos ca l':.!ctere~ d as duas r a­
ças, que entre nós tão larga mente se fundem, rece-
1..>cu um n i-ealísa<;üo phan lasis la na imaginac;üo do 
artista negro? Ou limitou-se cslc a copiar a reali­
dade, cm especimcns ofl'c recidos pela uuturpza'! 

Iguahnen tc possiYcis as du as procedcncias. 
Que os caradcrcs da Haça Branca, c.:m cuj o seio 
aqui Yi\·cm o~ ~ <:gros e sob cu j a direcção e ascen­
dente !-iC forma e se educa na Ame rica o espi rito dos 
cscu lp ton.:s preto~. possam nw<lifkanclo-os, ler 
c.xcrcido clcddida influencia nos seu:,; idcaes e con­
ccp~:õcs ela hcllcza feminin a. nada mais natural. 
Antes seria es te um cuso lnmu l e simples da in­
fluencia social, ele suggestão ou imilaçtio incons­
ciente, que, de regra. exercem as elnsscs supe rio res 
dirigentes sohrl' as classes inferío1·es ou d irigiclns. 

Mas. da copia do natural, na o!Jservaçtio dos 
nossos ~cgros nH:sli(ns de r <.'lorno .\ I~a<;a ~cgra, 
ou dos mcsticos africanos de Hnca C hamit.'.1 ou Sc­
mHa, lumbe111 p odia ter ,·indo a ÍJr:~n. esculpidn, no 
que me dixrrn. por um negro hrasikiro 110r muitü 
tempo residente na Cosla chi Afril"a . De f acto, os 
Fulahs ou Fulhí, povo <:hamilu ou de Haça h raut;a, 
mas d e pelle 11ua.-;i prl'la, lTll.%:ando-sc com os ~c­
gros do Sudão, deram 01·i gcm a producios mcsti \'os 
cm que 111 uilas Ycxes S(' l'1 1<:on lram cara deres bran­
cos hem acl:enluados. E uüo sú nu Sud..io. Xas pro­
xirn idades do lago Tdwcl. l'Olll o nos Bant ús orien­
ti1cs da Afrka :'.kridio1wl. o cruzau1<.·11to (:()Jl'l o s 
Arabcs deu proclucto~ c.·scuros cm que os l:uradw­
rcs brancos se n ·,·ela1u dislinctos. 

Ou do cruzamento operndo 1w Brasil com san­
gue europeu, ou do cruz:i.mcn lo d 1amita ou scmib, 
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,·indo da Afrka, verdade é <1uc se encontra na Bu­
hiH a associll(;iio da cor p rda, por \'czcs bem r e­
li n ta, a caracter es phy~ionomicos pcculinrcs ú 
Ha('.a llrn11ca. 

· .Mas, lllllll 011 nout ro ca~o. seja cx tc1·iorisa11do 
as suns novas concl'pçôcs da hcllcza feminina, seja 
copiando da nal ureza a a~sol.'ia<;Üo de caracteres 
,1n thropologicos fundjcJos no mest iço, é uindu a 
Art e que, infnnlc emhora, jú se revela no poder du 
imagin a ~à o ou na eapacicla<lc ele ohscr\'ar. 

E estu tapaci d~Hlt· de se clcixn r imprtssio1rnr 
pelas sccna~ que os ccn:~un lclll, na csculpturu ne­
gra cio Bt·asil, excmplarc.:s de 111nior vafü1 ·llo que os 
cxhihidos uos cspt•d111c.:11s cstt1dmlos. 

~l'Sk pollll>, O cofre sagrado rcpt'OdlJ:t.ido nas 
J" iguras 1:: e 1 1 Yale o lhro110 de Behanzin. do i\Iu­
scu do Trrn.:adt:ro . E com r.v:0o Dclafossc (12) con­
s iderou a pc<:a do '.\luseu irnr isiense de valor parn 
a histor ia d lrnographica <l a A rk. 

Como se podcrú ver em J,H Sature, o throno 
d<: lklianzi n n.·prcsc11tn :,;ce nas da \' ida r eal <laho-
111ana. Dos dois p lanos por que se dislr·ib :H·m as 
:-it:c11as l"L' p resentnd a :-. 110 superior o rd OtTll{)a o 
t·cntro, sentado deba ixo <lo rc~io drnp cu <lc sol e 
cercado <ll' sua~ dC'z mulhcr.cs, SC'llclo (Jlll' das mais 
proximas cada qual l·mpu11ha um diustindivo da 
111ajcs lade nl'grn, o c.:achiinho, a bolsa do tahaco, 
o csearrnclor, ele. Sobre as nibec;as dc5las dez fi­
gu r us desc.:ansa o ass<.•nlo do throno. 

Xa orcll'lll inferi<ir. estilo figurado~ dois gru­
pos de prisiollciros. eo11d11zi <los por dois soldnuos 
clal10111anos l.'. t~m cada um dos grupos, presos os 
cscra \'os ú mr!'>ma ~aq.tulhe í ra de madeira. 

( l:!) )lauric•t• Dt•l:1 foS8~; L,• tlt rôllc' íl,• ncJw 11zi11 et frj por• 
co, ,ks p,tla i.,· d '.-l lJ1J1111: m, .Jf 11.1,:r 1·IJ1111•tJl'11J1hi1j111· dr 2'roc11d1 >'1>. 

-· La .\"alun·, :!l 1lc _\1,ri l ele Hl04, p. 3~(.i. 
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Pois hem, o cofre clns fi guras 13 e 14 vasa 
uma scena ele pesca, cm analogu rcproducç5o cs­
eul1>lurnl. A pe~;a foi encontr ada nus praias de ba­
nho na CaJça<b do Bomfim, m:sta cidaclc, cnvolla 
cm alYa toalha de linho, o que quer dizer que, 
lendo fo.llceido o pai ou mii.e de terreiro, sacer­
dote ou d ircclo1· ele Candomblé, a quem pertencia, 
foi e lla lançada ao mar com os outros objectos do 
seu Pcgi, p or não haver quem o q uizesse substi­
tuir na dircc~;}o de culto. f::. clla destinada pelo 
sr . .J. Ucsscdcr ao I11st itulo Hislorit.:o da Bahia. 

A peça representa um eofre cylinclrico de 2~ 
ccntimetros d e aJturtl sobre 21 de dfomelro1 com­
p osto de d uns parles dist inctn'i, o cofre propria­
mente dilo e o ~eu sU[>porlc. grupo de cscnlplura 
r epr.csentando urna sccna de pcsea. A peça -
cofre e sn pporlt• -- é inteiriça, ta lhacla num só 
bloco de madeira; snlvo a tampa, que ~ presa no 
cofre por uma ar licula~·,io simpl<'s, de charneira , 
g irando sobre um prego, que scr\'e ele e ixo. O cofre 
lcm 3 forma de dois pratos j11xt~\})Ostos, cobrindo 
um ao outro. O ele baixo, mais ÍtllHlo, muis cscn­
v ado, termina por uma orla ou borda cm que estão 
gra\'ados t1·nc;os simples , formanclo desenhos. A 
tampa, menos cscüvada, Lambem nprescntn nas 
hordns e na face ~1111ct·ior diversos desenhos a trn­
ços. Duas faixns anlcro-postcrior ts pintadas <lc 
b ra nco, sobre que caem ele cacla ln elo duas fai xas 
idcn ti cas, reparlem a supcrficic da tampa cm uma 
Ja1·ga secção cerdral e trcs pcquc1rns secções <lc 
cada laclo, --· toclas pin taclas de aitil. Traços linen­
rcs cm zig-zug dividem a secção central cm pe­
quenos qnadros mais ou menos regulares. 

Pelas bol'Clas ou <:.in:.umfrrcnda, o cofre des­
cansa sohrc as cabeças <le q uatro figuras, coilocn­
das em cima d e um crocodilo; pelo centro ou 
fundo cllc desc.rnsa sobre a extremic!adc <la cuu-
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da do crocodilo, que uma das figuras levanta e 
sustenta. 

Das fignrns, wirn representa um homem, de 
raça hranca, ele olhos azucs e tlen tcs enormes. Traz 
chapcu de castor preto, de forma curopéu, e sapa­
tos da mesma c(·Jr; veste calças e palclol brancos. 
l\Ionln<lo sohrc o crocotlilo ou ,i acat·é, empunha, na 
mão d irei ta, uma espada cr.wadu no flanco do 
rcptil, e, nn. esquerda, a e:drcmicladc de um gros­
so cabo que forma, na cxlrcmi<htdc opposln, ttm 
faço p:1~sa<lo no pescoço elo croco<füo. Adennte e 
atrás <lo brnnco, achanH,c <luas negras. Amhns, 
dcscnl~·as. tr:izcm por vestes unin la:1gn de panno 
J,ral!CO, caindo cl<· debaixo dos seios aos joeJhos, 
atuda pnr umn íaixa ou dntn nznl de orlas ,·er­
llJ(•lha:-; . ..\rnb.1s tr:1zcm do;., hrnc.:clctrs em cada 
hrat:o. vermelho e pl'cto, <\ na cubcça., awrndas 
ci1l <li\'<.'I'sos sentidos, d nas faixas branca e verme­
lha, deixando ver os cahcHos nas tuaJhas dos cr11-
1.amc:n!os. Sl·ios l·reclos, d!..' vohlllHlsos mamillos 
pi n taclos d!..' prelo. Tatuagens icknlicas; lt·cs gilva­
zes \'erlic:H~~ na fron!(~, trcs vcrlicaes sohrc trcs ho­
rizon tucs cm cacla face. Cô1· amnrdla e não preta, 
olhos l?1·nnco:; ele pupi,llns ncgrns, nariz chuto, boc­
cn largn, labios grossos e pendentes. A mulher da 
fr<!ntc, em pé por den tro do arco f ormndo pdo 
crocodilo e, logo aln'is do laço, sc~ura e levanta 
com a mLlo dire5t:i n pa.ln esquerda do reptíl qHt.!, 
forçado por este movimento, ficn con1 a cnbcçn 
dcitad:1 de Jndo; com a mão csc1uerd:.1, segura e 
levr1nla a caud~ do anim~1l, sobre c11jn cxlrcmida­
tlc dcscan~n o íunclo do cofre. 

A mulher, <1uc csl{1 ultús do hanco, scntad,1 
sobre o crocodilo, sus(l' 11 la tom a miio direita seu 
joelho da pern a direita, q11e eBa deixa cnir fóra 
do nninrnl, pisando o ~1>I0 d(;ssc lndo; tem a per~ 
na csqucrd~ estendida sobre o dorso do jacaré e 
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com n miio esquerda srguru o hra\~O <lircito do 
hranco. 

Por ultimo, um 11<.'gro. enf i,i do em curto c:a­
misú h raneo, sc•m mangas, com um pcquc110 bar­
rete igualmenfr hra nco no alto <b cnhcça, sus lcn~ 
la com as duas mãos o caho de um forte r emo~ 
com que man tl'n l, de l'llcontro ao rcptiJ, nma pe­
quena cnnôa. Este ncgt'o, <k 11a1·i:1. ch a to e grossos 
lahios. e pint3do de vnmdho csc u1·0 t' n.io tem 
tutuugen~ como as urnllHires. De })t' rn as muito cu r­
tas e mal fdtas. clk cstú em pé sobre o l'roco<lilo. 

() a 1limal, cnros:.:a<lo .sobn· si mesmo. fo rmn 
um circulo, kn<lo n t alH·ç:i dc>itacl:1 ele lado. por 
causa ela pala lc\':mlacla 1)('la pl'irnci r:1 nn1 lhcr. 
A pelk mio é figurada ~m C!-it·um.1s. mns dividida 
C'Hl pequenos quadrado~ ht·.mcos l' prelos nller-
1H1<los. 

Certame nte. no grupo ei-;culpido, !\C pcn .:che de 
1~10<10 claro a n·preSl'll ltH;iio de um a sccna de pes­
ca cm que S<.' festeja a l!!<ff tl' dl' um crocodilo JH)l' 

um branco. A pequena ca11ú:.1 com o seu tripulante 
prelo, a cxprcs:,;,io de nlcgria com qlll' o grupo 
cavalgn o rcptil. n si tu açüo de honra concedida no 
hra11co , que la<;ou o ~piimal e c•mJHlllhu a arma 
ainda cravada no cro<.~odi lo, ludo concor,·e a dc­
monslral-o. 

Mns n.io 6 faci l d~~tohrí t· ,1 nJ kgorin que ncs 4 

ta pcc:~1 qni1. ce1(•hra r o ('Sc.·ulptor negro. Dois pon­
tos- !ornam l'mhm·a~osa n in t0rpn.: laç.:"io. Em pri ­
meiro logar. o crocodilo t'.· um n11 im:1l sagrado pa r n 
muitos poyos ~fricn11os, chegando mesmo n ser 
adorado em algu ns poutos da Afri(:tl. ".\iio se perce­
be hem como. 11\.'slas co11<li~·t,c:-,, possa scn·ir ao 
cllllü uma 1,cc;a c1u <f li<.'. se cclchl'a a morte 011 
cuça do r e p til. 

De1wis. nos desenhos e i:t•pr csl·n laç6cs dos ~e­
gros, os Brancos lêm sempre o p apd do lctin da 
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fahuln. Cr1l><~-l11es i11YnriaYclmcntc a mú figura. O 
srcplro <k Bchanzi11 rl'prcscnlavn um crocodilo 
parlincl o Hill homem branco ao meio nas vigoro­
sas mnndihulas. Comprelwndr-sc mal, portanto, 
uma cscnlp lura :lfricnna destinada a celebrar 
qllalquel· fa.~nnha tlc um lwmcm branco. 

Somos, pois, obrigados a in terpretar n peçn 
como rcpro<luzill(lo o fei lo de algum hrnnco allia­
do ou prol<.•clor. O mula lo fhrniim·nsc, Fclix Sou­
;r,a. o primeiro <'luiclui <h.· .-\judú, foi decla rado offí­
c:i~iln1cnle pl•lo n•i (il•,:o "o primeiro dos hrnn­
<·os .. _ Pelo que· lorn ao crncocli lo, devemos su ppor 
:;e lntll· <!e algum sacrifício ordcn~do p t ln deusa 
011 oril'l,d ~l cujo culto scni:1 a pe~a. 

E' de notai' que, nos povos gêgl's, tem decaido 
muito da sua antiga importnncia o cullo elo cro­
codilo. f'fo, }<1/ocf('/1. Considerado d ivinda<ll' lllalf'a­
zl·ja. l'] le (· ,lllll's temido do que a<!urr1clo e :-.e lnrna 
co111pn•he11sin· l ~1s.-;im :i alegria produzida peJa 
s ua J>l'Sta. 

. . 

Ta<·s os product<1s ela csculplllrn negra. 
:'.\:in passaria pelo espirito de homem mcdio­

cremcnlc inslrni<lo ;i itléa de a11plicar á cldenninu­
~·üo <lo seu \'alur as rxig<.·ncins e regru~ rtrtisticas 
por ((lll' st' afrr<·n1 produclos da Arte nos povos 
dvilisaclos. · 

Os l'rudos chi Arlc 11cgr~1 11:io poderium prc­
l<:ndn mai~ do que doclrmcntar , (' lll peças ele real 
vnlor c-tllnographico, um:1 phasc· dCJ dcscnvoh·i­
mcnlo da cullul'a arlislica. E, medidas por ('s lc 
padrt10, revelam llllla phnsc n .. •la livamcnlc .!"an­
cada d,1 l·,·olm::io do cspil'ito lmmano. E' jú a <.'~­

culpl Ul'a l'll1 toda H Slln C\'O IUÇ:io, lllC"SlllO llH ::ilia 
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feição decorativa, do haixo-relt!vo ú estatunria. As 
-vestes são a inda grosscirns porque ns idéas não 
têm a precisa nitidci, os sc11limc 11 tos e n conce­
pção estão aind a pouco definidos; rnas no fundo 
jú se encontra a gcmma q ue reclama polimento e 
lapidação. 

Com outros recursos, (!llI oulro meio, muito 
podem dar de si. E ent5o pc rcll:rú as prnporções 
da estranheza esse momunento de ohrns de la1lm 
q ue erigiu o preto-mestiço no altar-lll<>l' da i\fatt'iz 
de Campinns. 

V. As Airrn:,; 1:-:1>liSTIHAES. Não podemos ir 
muito longe na npreda.çüo das arte~ indu~tl'iaes 
dos nossos ·colonos pretos. E l'am rnuilo primitiva!. 
a·s que nos traziam da Africa e quasi se rcd u?.ium 
a processos de pesca, de caça e de uma cultura 
agd cola a trazaclissima. 

Todavia., do tados de g'r[t nde poder ele imita­
ção, cm chegando ao Brasil, o~ Negt'O$ cst:ravos se 
converter am cm cxccllentcs officiacs, ou mestres 
de officios, de cujos trabalhos rcli rnvam ~ra ndcs 
proventos os seus senhores. 

Não nos sobra espaço para n h istoria m inu­
dcntc das ]nelas empenhadas entre a prodncção 
cscravu e a producção livre d a colonin, en tre os 
sr.us interesses e os da mctropolc, de onde 1>or 
muilns V('zcs se originnram in tervençõ~s do gover­
no bem maleficns e nocivns aos progressos da 
nossa cultura. 

Tnrnhcm podemos limitar-no~ aqui a urna ci­
tação clccisiwi do Sr. Dr. Pereira da Costa (1~) ; 

"Pelos nnnm, de 1810, mencionn Kostcl', os 
negrot:> creoulos do Hcci fc eram µ;e r almen! c os 

(J :1) l>i-. P,~reirn Cv:d:1: Est """ li i.H r>l"i<'o -rd rn.~pr.cli1·0 sori ri; 
11,: 11 rl r:.:1 cm P<'l'1w,,,ltuco. J?cr::-11:1 rlu l ll:it illlto An•lw1J!ogit·o e Gco 
grn1ihico Pcn1aml>uc:1110. N. iH, p. 93, 1900. 
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obreiros de todas as artes: e accresccntava: "elles 
não conseguiram chegar ainda ús elevadas classes 
dos burguczcs, agric t1 Ilores e negociantes. Alguns 
len1 conseguiclo a.i untar grande somma de dinhei­
ro e comprado escravos, aos quacs ensinam os 
seus officios, a~sim como a outro~ c.:om o fim de 
tirar maior pl'Ov·ci lo. Esses escravos trabalham pa­
ra os seus senhores e p ropordonnm-lhc!$ grancles 
n.!IHlirncntos. porque ~, lll~i.o de oh1·a é geralmente 
ca ra e os trabalhos que dcpcnclcm de 11111u certa 
hahili d ade e gosto Siio pagos mai!> Iiberalmcnk 
que os otttl'os. O mestre pintor <lc cgreja e ele ima­
gens, mais afnmn<lo t•m Pcl'nmnhuco, é um preto 
<le muito lw,1::; rn ... 111cir:1s, c.:<>lll ares de hom em de 
i111por!alH.:iu e lllllito orgulhoso dos scns dotes". 

"De um cscriplo dos .'.lnnos ele 1817, cous la que 
11nda se ~a!Jia enU'io de muska .. pin lura e poesia e 
que as ,u·lcs :-il' acllav<uu redwdclas ,·1s pu ramente 
mccanica:-;, como as de carpiu tcíro, marcinciro. 
ou ri\' t!S, ferreiro, sapateiro. alfaiate, etc.; e accrcs­
ccnt:.lYa o seu ,ltllor: " deve notar -5c que estas mes­
mas a1·tes t'ram gcrnlmcntc exercilfas por pretos 
e p~rdos, em sua maior parle escravos, que se tor­
Havam sujeitos no clcsprc1,o un iversnl , e não vai 
muito longe o tempo cm que se viam o:, escravos 
trabalhando cm c:.11<.:~Hlos, roupas e outros misk~ 
rcs nus <.>sendas elas casas de seus senhores, sendo 
isto, por conseguinte. a causa do alraso das arles 
entre nc"is". 

Esta cxccllen te exposição du questão cm Pc1·-
11amhnco se pode cslcndcr .. 1 lodo o Brasil, onclc 
os fados .se repetiam exnctamcnte nos mesmos 
moldes. 



. 
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SOBHE VI\'ENCIAS TOTE~lICAS : FESTAS P U­
PULAHES E FOLK-LORE (1) 

T. O lotcmismo :ifrit·:,1io : !ma pcrsi~tt•nda 110 Br:isil rm mn· 
11ifrst:u:iíl's ps~·chkas ccp1i,·nlcntcs. II. To,,n rurc fr:wcanieHtc ta· 
lt' mh-:1 ,?as fcstm.1 popu!:ll'l'S da Vc:ipcra de Reis 11a. Bn.hia. III. 
Sr,l,r(•,·in'11c·í:1s :1frieanas C.'111 fc~l:i:i po11ulan.·s outr:i~, o C:trl'. :l.\'ai, 

:t d:rns:t cloi; Co11go.s, os Cacu mb!/S etc. I V. O fo lk-lorc nfric:mo : 
01111 h•11 tn <'.011 t ril n1 iç:ío por t•llc prcst :i{ln ú <·on1-tituição e: o f olk­
forr. hrnsi lcirc>. V. O <'yclo :i fr i\':1110 doM coutos <l=i tart.:n·u,L;n, su:i. 
t1w1s11l1wt:1<:;in :w Tirn,;il. O <'011to popul:1r Hl'gro: A tartnn1g11 
e o c[(-plM11 tr, equivnl~ntc :-ifrk:rno uo ~O ll tO popular l,rn~ili:-i ro: 
O l.:a9acfo e o tcyú. O t·outo popular 1i<:gr~: O filho ele Ollí , cqui­
,·:ilm1to afric:n10 <lo conto popul:lr lm1sikiro: A mcn i,ia tio.~ hrin• 
ros ele ouro. O conto brmiilciro <ln Jfodrnsta e uma YCreão nfri• 
1·an;1 <·quh·alcllte. VI. O l'yc•lo elos wutos da t:1rta ruga ou <lo .ia·· 
hoty, 1i o nrn~il , ti <1c origem :i fricttna 0 11 iudigc11a? VII. Conto<i 
a fricc'111o!'i <·olhi<lo~ un Dali i:i ; sua6 ptot~ca enci:i!i t't hnogi·a phicns. 

(]) E ste C:1pitulo foi pt.:lo :mtfli· p11hlk.ido no .Jornril <fo 
C1.>11tmcrcio ilo mo t• ,lct>oi~ 1wr 0:1<':i r Prcirí', í/llO modificou :\ 
íúrma cfo N iti n. Hocl rigucs, 11:i Rci:ist ci do Bmsil, cm S. P:ui1o, 
11a. 7!>, pp. ~01.220, e Sv, Jlll, 3-H-:358. (Notu do H. P .). 





I. Se, aferidos ao padnio qw.! offc recc Lang, 
11.10 é licito considerar sch~1gens todos os povos 
1t<:g1·os, é• induhitaYel, no en tanto, que a cnracte- · 
ristica, que elle dú para o estado sch·agcm, se re­
ve1n <.>m cxul,erank erJorescc1>cia. sobretude uns 
111::inifestnrôes rcligios~1s de Ioda a raça, e n os usost 
praticas e costumes das ~uas sociedades. 

Xo fundo dus mylhologins nC>gras mais co1n­
plex:1s e clevuclas. na cssenda dn ~ma conYcrsão 
ao Islamisuto como ao Chrislianismo. tanto quan­
to na constituiç.io da ordtlll social. dos seus Esta­
dos, subsiste, mnis ou menos nlll'radu, a tcndcncia 
inslinttiva da Bnça a satisi·axer os dois req uisitos 
do estado sel\'ag<.~m. ~,d mil tido~ por Lang: 

"II. E111 psycl1ologia, o selvagem é o ho1nem 
que, estendendo irn.:onscicnlenwnle ~1 loclo o Uni­
,·crso a consciencia obscura que tem da· propz·fo 
personnlidaclc, considera todos o.s ohjectos n a tu­
raes eomo seres intclligcnks e animados; que, .sem 
tii·ar uma linhn de clcmarca\'~10 hc1n nítida entre 
cllc e todas as cot1sas que existem neste mundo. 
facilmen te se con\·cncc <Jll<.~ os ho111('n s podc111 ser 
transformado:; t·1n pl.:rntas. cm nnimacs ou c1n es­
lrellns. que os ,·entos e as Oll\'ens. o sol e n.urorn 
s,1o pessoa~ clot:1d~1s elas pai:\:.Ões e qnn liclades hu-
1nanas e sobrctu<lo que os m1i111acs pode111 ser 
crenturas mais poderosas do que elle proprio e, 
em certo sentido, <liYinas e creu doras." 
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" IY. Xo ponto de vista socia l, o s elvagem e o 
h omem q ue faz repousa r suas leis sobre as regras 
bem <lefiniclas do ~otcm ismo, is to é, do parentesco 
elo homem com os o bjcclos nutn rae~. e que se 
apoia sobre o c~1 radcr sagrado desses objcctos 
para motivar a s intc rdicçõcs cm matcria dt casa­
mento ~ as vingan\'.as obl'igatorins (bloocl-f ewls ) , 
qllc f az d a hah ilidnck na magia um titulo a urna 
posição elevada". 

"T.il é, concluc Lang (2) , na nossa opinião, o 
selvagem e nos propomos n ex p licar as pnr{cs 
m ais alJsur das du mythologiu como sobrcvivcncins 
ele suas idéas e dr scl1s cos tumes". 

An tes ele demons{r ar a persis tcncia do cstndo 
m enta l d os selvagens nas concepções fundamen­
{aes das mythologius ncgt·as, ensaiaremos o seu cs­
t udo, com o simples sohr cvivenci~1. nos usos e cos­
tumes a fricanos introd uzido~ no Brnsil pelos <'scr a­
vos IH'e los. 

O r uciodnio, tj ue jú nos levo u a clcscohril' :1 

p c rs is ll:ncia cio fetichismo nfrien n o nas cxl crjori ­
daclcs da convcr s:.1o cnl holica dos escravos, <lcvt' 
con<l 11:dr-nos :1g0I"a a investigar sob que formas ou 
equivuJcntcs psychieos se mn n ifcsta aqui a situa­
ção mental dos ~cg1·os, da q ual procccl<: o Tole­
m ismo. Scriu, de facto, 1·cvclur gl'osscira ignoran­
cia elas condiç<"'ics sociacs cm que se constituc o 
rcgimen totc1n ico, se p rc lc nclcssemos c:uenntral-lJ 
or ganisa clo en tre os nossos Negros. O T o tcm ismo 
é an tes de tudo, nos povos sclvugcns, uma rclaç .. i o 
de pa ren{csco sobr e q ue descansa a orgm1is:H~ào 
cl n sun v ida civiJ. St1ppôc 1wccssnrinmeHle plc11~1 
Ji bcrclaclc de direcção e gover no. Subon linados . t 
governos conslitu i<los como se ach ~,r:trn 5t'l1l l) t"l! D~ 

Negr os no Brasil, regi dos por leis e cos tumes q11e 
lhes fonun impostos, ('ra malcr inl pura ellcs a 

(2) Lang: .l[ytl,e.~, c,dtrs d ,·digio1111, P:uhl, 1Stm, p. 31 . 
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impossibilidade de se disporem cm tril.lus ou clas­
ses org::rnisudas sob o rcgimcn dos to tens. 

rilas clahi não é permiltído inferir que o esta­
do mental especial de l{HC dimana a organisaçüo 
social cm totens não subsis ta e possa manifestar­
se sob oulras formas. Um facto historico corrobo­
ra e sustcnla esta prcsumpção. Os descendentes 
elos Bonis, prelo:; fugidos que se tornaram inde­
pcndcn tcs na Guyuna, uma vez livres, adoptaram 
a constituiei'io cm classl!s tofcmicas. 

"Os IlÔnis, escreve L::rng, são dcsce1H.lcntcs <le 
csl'rüvos negros <1uc conquistaram a :;ua liberdade 
ú ponto. de espada; provinham da Costa Occíden­
tal cln Africa. Conservaram umn crença inf orrnc 
cm Go<l1l (:1) (Deus) e Dibidi (diabo), 1nas, ao 
mesmo temp o, se dividiram cm tl'ibus tolemicas 
que tonrnran1 nomes de nnimacs. O nrncaco ,·cr­
rnclho, a tar taruga e o caiman s5o os seus princi­
pacs totens". 

Ora, se entre os Bonis escrnvos se tivesse aber­
to inqucrito pnra snbet· se persistia neilcs o To­
temismo, naturalmente o resultado havia de ser 
negativo. i)lus tnnto se conser\'avn lutcnle a con­
dição mcntnl ela consliluiçüo dos totens que estes 
se organisatam assim que n Iibcrdudc offcrcccu 
:ws Negros opporlunidnde de se go\'er11nrcm por sL 

Pois bem, os Negros impo1·tndos no Brasi l eram 
tudos povos totcmieos. 

(3) O l~'rmo Uo<lú lc•mbra t:llll<.> ioclií, <livi1da<lc ou s:u1t , 
eh,::; E,n·s ; J:n~ti.~ a it('r:t t iio pou1:o Jtrnin, ciuc 6 licito flUppor iOS· 
~,·:11 os B,,11i.<: 111~J!r(1!-I p:·0{'1.?1lc t1fr!I <lo Golfo tl l.! Bcni 11n. Guiné e 
p ror:nl'hl1<'JJtC' 11:i Cost:i do,i füicr:n·os ou do Ouro. Dibidi }):lrf'!· 
l.'O umn corru p~i,o <lc Sh11t1i<lit oric11ú yott1lntno, e d i ,·inis.,çiio do 
pc:-1:ulclo <1uc o po,·o fai muitas \'C'Z<'S ~.rno11ymo llO <linllo ou de 
i:spi ritos 11111lfazcj os. 

E111 tollO o c:tso, Diài ~ pam tilguns porn~ ~ucla11c;,cs o nome 
J~· uma <li\'iu1lndc nialf:tzcj~. 
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Não é crivei que a simples introclucçúo neste 
paiz, que n fi o modificoll csscnci:1lm 1~ntc a crença 
dos :Nccrros, que lhes clcixou in tactas todas as sua:-; 
tendcniias sod acs, hou\'cssc supprimido ncllcs a 
disposiçfi o mcnlnl ao T()lemismo. Resta. apenas 
b uscar sob que fo r mas e aspcdos dla se chsfan;:a e 
se re,·ela na nossa vida orcli naria. Se não me itlu­
do, havemos de encon trnl-a sia tcndcncia e nos cs­
f orços para se constitui r nos tlcmcnlo~ ele soh1·c­
vivcncitl das nossas fes tas populares. 

II. E' n. parle afr icana dessas fostas, em par­
ticular da vcspcra de Hc.d~. 

"A vcspcra de Reis na BHhin, cs<..:l'C\'C o Sr. 
Dr. Mello i\Ioracs (,1). é um corolla río da noite de 
)fatal. São irmüs quan to ú ori~em, dífferindo n ~1 

vida de relação. Para os homens <1 L1c eslll<lam, o 
in te resse de diffcl'cnci n.çã o cntrC' as festas do :'\ a­
tai no Brasil e s1rns congcnercs 110 ('S!rang.~i ro l' 
enorme. Na E urop a, b a 11m 11 11 ieo f actor qnc e:: o 
elemento nacionnl; en tre nú~ !ia trcs : o elemento 
branco ou portugncz, o a fr icano, e o re:rnlla nte de 
ambos - o mestiço. Do modo por qu e cll c.>s c: cm­
lribuiran1 e se consubslandaram: do caldeament o 
csthctico que dú o colorido }cicat a co~ttlllll'S que 
se foram mo dificando dc::;d c a colo11ia, result.1 o 
cncnntamento cthnologico. ~l fci\'.;io. naci<~nai ··. Dcs­
crcven<lo em scgllicla ns diversas cspccics de ran­
chos de Reis, n.cc1·csccn la : .. Destoando do <:onccrto 
magnifi co ( dos rtwthos dos hnrncos) lú cresce o 
ron<:ho dos C m·trmbys, que siío negros e nçgr,ls 
vestidos ele pc.mna~. ros nando toad as afric::a :1:-is <' 
fazendo harharo t um<H' com Sl!l!S instrumentos ru­
des. Do~ <.:ucwnbys não sabemos o rumo''. E urnb 
nad a sohrc a natun.\za da contrilrnic~o afri t"an ·, 
ou ncgl'a á fos ta de Hci!'i . ·· ' 

( 4) )lcllo )forac;i : /•'r .~IU.;< ,: t rn1li,;in·.~ z11,zi11la l'C.~ 'H) Brnsi;. 
Rio <lti J:rnciro. 
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Antes de tudo, devo confcssm· que foram in.­
frudifcros os mcns esforços para <Jcscohrir hoje 
na Bahia esta denominaçiío <lc Cutum bys (5). 

O ranclto de H<.'is cm que, ao meu ver, se cn­
carnott na Bnltía n Ycia totemicn dos ~cgros, mc­
rc<:e ser estudado melhor e 11rnis de perto. Mas 
n.io elevo emprcslar ú sua dcsrrip\·ão é1 111inhn dis-
11osi<,::"10 de animo, <.: por isso dal-a-ei por extenso 
tal qual ~e e1u.:011 tra 110 n. W, de 10 de ,Janeiro de 
mo;>, <l':1 Ut•1wsc1•nça. cxccllcnt<.: jornalúnho li tc­
rarío que ~nt.10 a<Jui se puhlicnva. Sttppcnho-a de­
,·i cl:1 il hahil pe111w do 1fo;I i n<:lo poct a D,·. S011za 
Brillo; <'IH lodo <1 caso cstú p<:1·fc itamcnte l'.Onfor-
111<.' ,lo que J1<.'s!wnf1110nlc l<·Hho ohscn·ndo. 

··o r,wcho Oll r<!is<tdo, como 110 centro do Es­
tado o clwmnm. é tilll grupo de ]10mens <.· mulhe­
res mn is 011 menos 1rnmcroso, representando pns­
to r cs l' pas lm·as que Yâo a Bethlcm ~ que de cami­
nho ea11l a111 e pedem ugasaH10 pelas casas das fa­
m ilias. 

'"Poclenws div idir n rancho ('lll duas ca t cgo­
rias: o lt•r110, <JIH' t· o rancho mais serio e mais w·i:;­
t,wrclft1 e o l'llllClu, prnpriamcnlc d ito, que é mais 
p:1rnkgo e democmtn. · 

"O I t·nw :,;c'i t <.•m pastores e pastoras, é consti­
tu i dc1 por fallti!ias, todos uniformisndos de hrnnco 
l' uma outra ÜH' que <lc\'e ser r igoro~amcntc a mes­
ma f1:1rn todos, a:-; ,·estimcnta~ s:.10 toda~ iguncs. ús 
n·?.cs ludo branco e :-is mocas vcst iclns t!e noivtis. 
\'üo nrn1111aclos aos pnrcs, ~~ dois d~ fnn<lo - um 
pastor e uma Jlastora, coda uma d~sta~ com nmn 
c:,stnnl10h1, cada u111 daqueflt:s com t1H1 pandeiro, 
lodos com 11111a flecha lcniló no extremo unw lan­
k r na acc<:sa. Essc•s it•rnos s,io }HJXHdos por tres ou 

( ;j J )lauot•I Qllil'iuo ( .. , JJa/1i(I dr· Oult',,ru, lfohi:1, mm, [I [ ,, 

;1:l.JG) 1l11~t'1·•.•,·,• ~·(111 1 pormé111Jn'll :t fosta 1!0:1 C 11 r:11111 bys ua Il:ii1i:>. 
(~ota cl<' H. U.). 



NtNA Ronn1a uEs 

seis musicas, não vão guasi nunca â Lapinha, só 
cant~ún nas portas das casas conhecidas nas quacs 
entram, comem, bebem e á.s vcics :unnirhcccm d:rn­
sando quadrilhas, polkus e ,·als:ts. 

"O rancho primn pela variedade de vestimen­
tas vistosas, ouropcis e lentejoulas, a sua rnusica 
é o violão, a viola, o cavaquinho, o cmi:cí, o pralo 
e i1s vezes uma flauta; cantam os ·seus 11aslorcs e 
pnstor~ls pot· toda a r lltl, chulas proprfas da occa­
s5ão, as personagens vnriam e vestem-se de d iffe­
rcn tcs côrcs conf ormc o bic/10, plaula ou mesmo 
objccto inanimado que os vastot·cs levam ú La­
pinhn. 

"Antigmncntc os JJ ichos erttm a burrinha que 
representava urn Hei montado, e o boi clono <lo 
curral no qtwl vciu ao mundo o Rcdemptrir. 

"Hoje a bichada da- classica arca de XoG fi ­
colt a perder de vistn com a dos nmc/zos. E' o ca­
uallo, a o,~ça, o veado, a barata, o pei:i·c, o gal!o, 
o beso1tro, a serpente, a concha úe ouro. e mui tos 
outros animucs, além de seres fabulosos corno: a 
pheni:t, a sereia, o caypora, o mwulú: de plantas 
e flores como: a laranjeira, a rosa Ade/ia, a rosa 
Ame/ia, e até seres inanimados, como o navio, a 
cvroa, o doi.,; dr. ow·a e outros. 

"Nos ranchos, além de pastoras, ha bulisas, 
porla-nrnchados, porta-bandeiras, mcslrc-s:i.las e 
a indn um ou dois personagens qtic lutnm com a 
figur~ principal que dú nome ao ra11cho. 

"Assim no do 11eixe, hu um pescador; 110 do 
cauallo, um cavccllefro qttc as m~1 is das ,·czcs foz 
Lri~tc {igum; no do veado o u dn onça, tim caça­
dor; no da barata, uma velh<i a rm u<ln de enorme 
chinello; no do gallo, um guerreiro com armudura 
e capacete de folhns <le Flandres, 111:rncjando uma 
enorme cutan!1 de papel:1o prateado; nos de flores 
ou pluntast um jClrdinciro com um grande rega-
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dor ; 110 do navio, ha mari nheiros. pilotos, contra­
mcst res, en1firn, Hllla m:) r inhn in teira e uma fortn­
lcza que Sl' IJalc com o ItaYio. 

" Estes ranchos Yâo até a Lupi nlia, onde a com­
mbsão dos í estejos chi urn ramo ao primeiro (JUC 
d1cga. 

"Todos cl lcs cn11ta111 e dnnsam nas casas por 
dinheiro. Suas <lnnsas consistem num lundú sa1>rt- • 
k ,1do. no qua l a figurn principal entra cm lttcln 
com o seu condudor que semp re o vence ; dcJ>ois 
jogam, sempre dansarnlo e c~rn tanclo, um lenço aos 
donos tln r .1sa que o n.•sti tuent com dinheiro mnar-
1·ado numa das pon ta s e sat•m cantando, dnn san­
clo, hntqHlu pa l111:1s, arraslalldu o~ pés, num chari­
unri im po:-;si \· d ele <IL·scrcvcr-se ". 

A' pade a fciç:i.o local toma el a no ~ssumv to 
r el igioso a q ue se adapt:un e ao meio popubr com-
1,Icxo cm <jllC nppnrcccm, nos rcisa<los ou ranchos 
de Reis se c.k·scolircll} em l'risa11 te rdc\'o tu das as 
carnc!eristicns essenciaes d o T ot(~mismo. O agr u­
pnmcnt o familia r <los tokns tem nellcs }H>r c(:ui­
valcnle a consti tui~·,"io do club <>li rancho, imagem 
dn trilrn ou cb n: <.:nd:t indiv iduo pertence mi se 
d i;,; do ranl'-110 cio pavüo ou da bara ta, como nos 
da ns totemicos per tenceriam ú ti·ifm da turla rt1ga 
ou d o lobo .... O chefe da fam il i,1 qnc occupa o pl'i-
111ti1·0 logar, IL"~sc em Lang, clw nrn-sc: o grancfo 
homem cio crucodilo. E' assim q1•.c a Duqueza de 
Lu Llierlancl, <1 ue prolL•gc o e la11 clrnttan, é cogno­
m inacla em diakdo ga<·1ko a yrwulc dama <lo ga­
to ''. A id,'::1 ela superioridade, p~trentcsco. e pro~ 
ll'c~·:io tio a11 i11 1a1 ou o!Jj(•clo lotcmico manifesta­
se no rnnl'ho de ílcís, pelo nom e que cUc dú uo 
clnb, pela v:111tagcm nas proporções da figura qnc 
o r epresenta e pela riqueza das vcsf. es que.: o o rnam, 
]Jcm corno pelo papel que lltc cnbe na acção (J L! C 

~e desenrola no bailado. Nüo é aqudle nm hoi, 
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um p,wüo ou um navio hannl e t:ommu111 , mas ani-
1ual ou oh jcdo cm que se idealisa d ist incç,.io espe­
cial. Mas ~ vrincipnimcnlc na d :.1n!-:~1 cios rand1os 
que de todo se dcscohre n sun p roccdcncin do mes­
mo sentimento de q ue uuscc o Tolemislllll. 
· E' tiío i11 lim a a conncx;.i o do Tolemismo com 
a s dansas. q ue s:1o cstns su !'f ie i l'll lt.•s p nra d 0.signar 
as diYisôes ou tribus. "Para designar o Sl'll hal.ii to 
de tomar o nome ck u 111 a n ima l. t'lk~ (os Bechun­
nus) se servem da p:d~t,-r:1 bina, clansac assim, 
para saber-se n q ue trih u pc:rl c1H.'. (.'lll rs~cs sd\'n­
gens, é preciso p crgunlar-lli('s : O qm· clun.,a 1wc,:? 
Pm·ccc (fll(! ou t1··ora a da11~;l fo i pai·!~· eonslil uti\'n 
elo seu cullo. As crcncas m,·thologicas e rdigiosa~ 
dos íloschcmnns súo t'u1ubcin inli'1m1111c·11lt li,gadm, 
ús d:insns; quan do ~llgum Íi1<l i\·i duo ignora uni 
mytho. ellc diz: E11 mio dan.rn t·sla cf<ln:;a, queren­
do affirmnr assim que n:.i.o pertc11e<· ú t·m·pm·nç:rn 
qnc conserva nquclln tr:1cli~::io parlkulnr" . .:\ seH 
lnrno, Qs rnncfios <lc Reis ~~o css<·nc ialmenle ra n­
dl.Os d:1 d~tn~a ot1 twihtdo. E t' par ,1 n1il ar ((lW as 
dansas do~ rn nc.lto:=. hnhi.111os !do uma irnit~cão, 
q uasi direi tllna i-<.:produerúo, d as da11s:.1s d a jni· 
dação da puhc rd a clc ou ele certns cl a nsas d e ta ~·n 
<los povos i;elvagcns. 

A comparação mai .... ~mperfid:11 d~1s Jtos~m; eom 
essas dan~:1s hem o d<~monstra . As d an$as cios 1·un­
chos de Rei~ con~i~tem essencia lmen te cm umn c.•s- · 
pec ie de pa11tom i111:1 de l11L' I,\ ,~nt n~ o ~ibj cct o <lll 
animal. chefe ou totem d Cl rancho. e o seu guia. 
E ste objccto ou ~rnima l E'.• rc.•prcscnlado por uma 
fignra. de gr~tndcs !H'opor~:óe:i, c om as formn:-- dü 
animal Oll ohjc~do t.'~c·i lhido. IJOi, lHlrhokt:1, 1rn~ 
v io, ele., dd1aix<> d ~1 <1ual 5 (.' mdle u1 1 lwmcm qnc 
a for. nrnrchar e dans:.1t·. 

Que nlio si.10 divcrsus as dnn~as vcnalorias e 
de iniciaçiío dos sel\'agcns mostram os seg11inles 
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casos que tomo a Frascr (H). Em ecrtus cerimo­
n ia s de inicin\·,io, na ~uva Gallcs do Sul, aprcscn­
la·S(' nos noviços um kangu rft feito de h cr vas, e se 
declara que a elle:- es lú conf crido o poder ele nrn tur 
c~lc animal. "Os IH1m('I1!5 alam ô cinta caudas ele 
hc1·,·as e chio fH?<JUenos pulo:- ú dircila e ú ~squer­
rla pa1·a imita i· o ka11gu rú. ê.W !IH'Slllo t<:lllf>D que 
cloh outros i11clh·irluos os pcrst'glH: 111 com la11~·as. 
fingindo fel'il-os ··. ~a d~111s:1 ,·en~ll•>r ia dos cnfrcs 
Ku~ús, u111 ho11H•111 to11 1a na 1,occa u111 punha.dn ele 
hcrvas l' nuda <k quatro pulas par~i imitar a caçn, 
no passo que os ca1,'.adorcs sollan1 o grito de cal;'n 
e o a t acam ú lan~a ~alt': <{Ul~ t'1k finja cail· morto ... 
Certo~ nc!.!ros d.1 .\fr ita t·qualorinl occi!h.:n lal fa­
iem a 111iniil':1 de ttllla ca~;a d e goriHa anlcs dn 
caça rea l e o lm,ucm, que fo.z de gorilla, fin~c 
deixar-se llHl lar. :Xos Cacol :1 hs. pnra a caça <lo 
11rso, a pa nlo tuima c..·onsisk <.-lll vc.slir-se u .'i lwman. 
ou homL·lll-111l'dko, da 1wllt: cio lll'~(1 e os outros de 
simplt·s mnscaras d a rnesnw pdk, itll ilando Iode, 
o ani ma l. 0!'1 índio~ de. S . .Joiio Cap istnrnu l'X(:­

cuta111 pa11 lu1:ii111,1:,;. s imi lltantes ela pellc cmpulha­
cln dt· tlln gn lo selvagem. 

~:io i mporta ..1qlli ~1 dis tinct:üo que F nrnrr ~s­
lal,ckct· entre as d:111sas lolc111icas, ~1s ela inidaciio 
d;1 trnbl'rdadt 1· ns dur1s~l~ d t· e:1çn. Dvniina cm ··to­
d,is a tllL'S tl i:t situn<_'.:io llll'llltil, pois as d:.rnsas dos 
caçadorl':,; possuem uma intc11~·,io JH'Opiciatori~ que 
dennnda a tT<·rn:a 1111 pa rcnl1.'st·o, ~t11><.·1·ioridaclc ou 
inklligcncia do anima l. E' nalurn l que. nas suns 
rc\'C~laçõcs ent r e nús. todos estes estados nwntacs 
:;e associem para a Ira n.sm iss:ill a t~wica ao!> cl c-~­
ccndcntcs dos selvag~us e barliaro~. Seria. de fa­
cto. erro manifesto al'n.'dita:· que. ncslus sohrcvi­
Yclll:ias, Sl'. possa t•11con lrar a Yer<bdc•inl insti tui-
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ção totcmica e não, simplesmente, cm festas popu­
lares brasileiras, manifestações cqlli valentes do 
mesmo estado m ental ancestral. E' a indn por csst~ 
motivo que não nos prcoccupa n cliscr imi naçiio d as 
diversas variedades de totens, posto que j ú lenha­
mos mostrado algures CJU <! o la lní Oll prohiLição 
religiosa de comer a c:trnc de cer tos a nimaes, im­
posta ás confrnrias ele detcrmiuaclo~ orichú!-i yor u­
banos, tem 1nanifcsla proce dcncin de um r em oto 
lo tcmismo r eligioso. Ifo, 1w nossn popuJnçiio in­
culta, praticas corrcnt cs que, originando-se evide n­
temente des tas idéas, já <lc muito perderam~ toda­
via, a lcmhrnnça da sua conncxão e só se conser­
vam pela tradição local e o exem plo. E stá n'.!stc 
caso o costume ele usnr dentes pon tcagndos con10 
de certos animacs, os cham:1dos dentes limados, 
mas que são, de facto, cortados a navnJhn ou a 
faca. i\Iodct·nos estudos et hnogrnphicos m ostraram 
que este costume ê cx treman1cn!c generallsaclo p<,r 
todo o mundo, e se inspira claramente cm 1Hlla 
idéa totemica. A intenção deliberada de imi ta r 
assim certos anima es é. ~lin chl. !iojc conservn<b cm 
alguns povos negros. "Os :\Ianganij as, escreve Frn­
zcr, limam os den tes de modo a se parecerem com 
o gato ou o crocodilo". 

S e fica exuberantemente demonsll'ad o que, 
nas nossas festas e costum es populares, se desco­
'brc uma intenção to temicn transmi t tid a pelos :\'e­
gros e Indígenas, nenhum clc!ncn to nos au tor i sn, 
t odavia, a descobri r nclla a i nflucncia esp ecial 
deste ou <laquelle povo negro. Entre os Bnntús, cm 
toda a Africn austral, clominn fra ucamcutc o T o­
tcmismo, mas persiste cllc a inda mcsnw nos povos 
Sudanczcs que possuem uma cstruclurn social mui-· 
to mais complexa. Ellis encontrou o Lotcmismo 
hctcrogenco r egularmente inslitt:iclo <.'nlrc O$ E we.s 
e dá a denominação dos Sl~guintes clans: l(po-dú, 
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clan do leopardo; Ordcinh-dó, clan da· serpente ; 
Dzâla-dó, clan do leão; Télwi-dó, clnn do inham c; 
Elo-dú, clnn do crocodilo; Ed dú-cló, clan do n1a­
caco. Xn vasta f amilin l\Iandô, Mandinga ou ~Ia­
linkê, os estudos do Capitão Binger n1ostram q ue 
os f cnnês ou ido los f amilia rcs, hem con10 os seus 
diwm í.<;, nom es de familia, q ue j untos caracte ri­
!mlll as tribus, têm um a or igem t otcm ica, con10 
mostram, para exemplo, n f u·milia Bammana, do 
caiman ou bamba; a fam ilia Mali ou elo hipp op o­
tamo, etc .. 

II I. F ESTAS PoPULAnEs. - Mas não é só a in­
tenção totcmica que havemos de encon trar como 
legado ~frieano nas nossas fes tas populares. O phc­
nomeno psychologico tonrn aqui duas feições dis­
tinctas: ou n festa brasileira é a nccasi5o de vcrdu­
dciras pratica:-; ufrican:ts que os ~cgros addicio­
nam a clla como ~ua~ <:quivalen tcs; ou essas prati­
cas j ú se rc.vclnm incorpora das on intcgraclm; ús 
no~s[ls fcstns como simples tradição ou lembrança. 
E', hem se presente, novo caso <le clistinccão, com 
outras a p piicaçõcs, jú por nós cstahclecidn. Na 
primeira hypothcsc, tr u ta-se ele manifestações de 
umn crença, de uma pratica, costume ou fcstn 
africana, actua1mente ainda v iva entre nós·; na se­
gunda, da tradição ou rceordn~·5o de sen timentos 
que só exis tiram cm aclivic1ade no$ seus mnior cs. 
A lavagem ela egrcja do Bomfím é, con10 demons­
trei , mna 11ra tici1 religiosa yoruh~rna ou nagô; mas 
e ,•ercladeiro culto vivo, 11ois, para africanos, ne­
gros creouios e mestiços dnquclla seita, o Senhor 
do Bomfim é o proprio OlJalalâ. Ao contrario, os 
cluhs cill'nnvnlcscos do Cucumby, do Rio de Janei­
ro, descrip tos pelo Snr. Dr. l\Icllo 'i\Iorncs, são fes­
tas populares qne passaram d e todo ao estado de 
trad ição. A escolha, n prcf ercncia do thema dcnun-
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eia, trae ainda a Raça Xcgrn. m as u essas festas 
se podem associnr as outras raças que não verão 
no facto scnüo o elemen to da c:.uactcrisac:üo que ê 
a essencia do Carnav:.tl. 

Hn. finalmente, cm;os in termcdios ou de tran~ 
s iç,1o : u usunça africana pnrlic1pa , no mesmo tem~ 
po. da lradiç~io e de uma insti lu íçjo aindn viva en­
tre nós. E' o caso elos clubs c.unavalrscos africa~ 
nos dn Bahia. As festas carnavalescas da Bahia se 
r eduzem nll irn a111<..!1ttc q uasi que .1 d uhs nfricanus 
or ganhaclos por a lguns africanos, 1wgros crcoulos 
e mcsti~:os. Xos ullimos annos os dnhs ma is r icos 
e impol'l .mlcs tem sido: .4 Embai.nc<Í(I .lfric<1lltt e 
os Pmul<>.gos da .4 /rica. :\lê.\s. :,lón de p<:quciws 
clubs como r\ C!icr1ada A.fricmw. os Filhos d1• .lf ri­
ca , etc., süo inconlavcis us grupos nfricanos ano­
nymos e os masc,trns 1wgr~1.s isolados. :'\a consti­
tuição destes dubs se 1·e,·clam aq11ell<.•s dois senti­
m entos d isti netos. )\1111.s, como a t..' 111/Jai.l'a<I(( .-1 f ri­
C'rma. a i<lea dominan te dos negros 11: :1 is intell i­
genks ou mclhol' adap tados, (• a c<.· lchrn<;üo de 
ttma sobrcvi \'cllcia, ele u111n t r adi<.:üo. Os persona­
gens e o motivo são to mados :.ws povos cu ltos da 
Afríca, E gypcioi-. Abyss inios. etc .. :'\os ou tl'os. $C, 

<la parle elos dircclon's! li a po1· \'C1.cs .i i II tcn<;,i o de 
revh·cr tracliçôcs, o .se u s ucccsso popula r e!". lú em 
consliluircm ellcs venl a dci rns Íl'sta s po1rn h11·c.·.s 
africanas. O thc.•nm ~ a Africa incu ltn <p1<.· veiu <.'l'\ ­

c rnvisudn pnr:1 o Bra~il. ="·os l'oml,·t1os tia A /rica. 
o carro, clcs l'rt'Yc lWt jorüal dint in . .. represen ta a 
margem do Zumh!.!1.e, cm cuj n ri ba. r eclina do cm 
immcnsa fondia, dcsc.:ansa o 1·ei Lahossi, cncaclo 
elos seus minis tros A 11~·1, Oman, Aba to, em p ~1 nlta n­
clo u ultimo o csla nda l'le do cluh ". Ap<'>s Yinha 
"um carro t om dois ~ocios n ·.p rt.!sc 11 tando pode­
rosos infl 11cntcs d a córtc cio r ei, ·-- Bnrhorim e 
Rodá. T res cnvallei ros precediam n d wrnng~ afri-
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cnna que vinhn a pé, com os seus instrumentos es­
tridentes e impossiveis". Depois, um " carro rcpr c­
scntaudo a cabaµa <lo pai Ajon e sua mulher com o 
cuhor6 de feitiço, a dar a b oa sorte ~\ ludo e a 
todos". O successo deste cluh foi enorme. Vimos 
compacta multidão de negros e mes tiços q ue a 
cl lc,- po<lú-se dizer, se haviam incoqHH'a<lo e qu e 
o acompanhavam t:antaudo a s <..:an tigas a fricanas, 
sapateando a s suas d:rnsas e v ictori:rndo os seus 
idolos ou sn nfos que lhr:s eram mostra dos do cano 
do fciti ( O. Dir-sc-ia um c:andoml>hi colossnl a pe­
rambular }leias nrns da cidade. E de feito, v inga­
vam-se assim os i\"cgros feti chis tas dns imperti­
nencias infcrmittcntcs da polida, cxhibindo cm 
puhl ico n sua fes ta . E não é pequeno afinnl o des­
forço que assim tomam, pois bem conta.elas, i nclu­
sivc todos os hnndos :urnunciadorcs de quantn fes­
t;,1 de arrabalde existe, por mai.s ele uma duzin 
orça rão a nnnalm cn te essa~ oppol'tunid:ides. Se 
acaso este dc})(Jinwnto ele tcstcmu nlia ocular pu­
desse ser avcrha<lo dt· parcinl ou de parti prfs. 
havia de rn ti fical-o a trnnscripçüo unanhné ela 
imp1·cnsn local. Diurio da Bahia, 1G de Fcvc 1·ciro 
de 189fJ: Seguinm n charanga " m uitos cnthusias­
tas elo clnb (PcmdC'[JOs da il frica) acompanhando 
os cantos africnnos e as da nsas rythmicas". Jor­
nal dr No!icias, ele 11 de Fevereiro ele 1899: " A m e­
lhor passeata de hontem foi a el os Pand<'ÇJOs da 
A/rica que com ecrtcr.a ~nrão um a clns p rimcil'a s 
figuras do ·carnava I clcslc :rnno. Um a cnm·mc mu 1-
l idão o acompanhava, acclamando-o". Ainda o 
Dic1rio da Bahia : " .. 1 r:hcr,ada ,1fr{cana, com os 
classicos instrumentos e (lans~s, deu n o got to de 
muito papalvo". As dansas e cantigas africanas, 
que se cxhil>iam com este successo no Cnrnaval. 
são as dnnsas e cnnlos dos candomblés, do culto 
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gêgc~yoruhn1wt fortemente rnclicaclo nu nossa po­
pulação ele cô1. 

Ainch.1 ernrn, sem clt1vicl a, prntkus africanas vj­
vas, L'111bora adaptadas, ~is dansas dos Congos dcs­
cri})tus pelos Srs. Drs. :\Jcllo :\loracs e Syh-io Ro­
mc10, nas fostas de S. Bcnctliclu e="· S. <l o Rosario. 
do Lagarto (S<!rgipc). 

Em unia cspccic de cortcj o cl<· pretos que 
acompanhavam n procissiio faz:c udo guarda dC' 
honra u Ires rainha~ negras. En tre os pretos trn­
vava-sc h1cln_ pnra ver quem se npodcrnva da co­
roa <la ruinha, o CJll <.' valia um pr<.>mio ao ,·icto­
ríoso. 

Os Crccumby.o; hahb11os da::; festas dl' :'\atai e 
Heis s,io tnmbcm vcr<ludeiras frst~1s africanas. :\las. 
quando Jenulos por negros Jmhiano~. os Cuc11111bys 
apparcccrnm no Carnaval elo Hio ele .Tandro, cons­
tit u indo diversos dubs carnava lescos, .iú n:i o se 
potlin admittir fossem outra rousa 1_11nis elo que 
u11rn tradiç:"io africana. ::\'u d <.'scrip(:io elos C:tw11m­
bys, que nunca assbli e suppo11ho (·xlinclos na 
Bahia, c:injo-nH.' cm r l!sumo a o Sr. Dr. ~kllo ;\Jo. 
rnes (7), 011<[P por extenso st• podl'lll encontrar 
toda a acç.io e bailado. A aqii.o é assim resumida 
pelo proprio autor: "Depois da rcfd<;üc, lauln cio 
cuclln1llc, comida ([lll' usav~tm os Con!fu.'i l' .llu­
nlwmbwws nos dias da ci rc11111l:i:-;iio de seus fi lhn~. 
uma partida de Congos põe-se a caminho. indo 
levar ú nlinha os novos vnssallos qm· hadam pas­
sado por cssn espccic de ba plismo selvagem. O 
prc5tilo, formado de p rinci11cs l' p r inl'c-ias, ~1ugu­
res e feiticeiros. in(el'prctcs ele dinktlo:,; estrangei­
ros e innumcro poYo, lc\'anclo entre alas festi\.as 
os mamdos ti1·ctmH.:isndo:, c<>nt Jasca de- hHJltara, é 
acommcltido por uma tribu ínimiga. tainclo fle-

(7) )ldl,, :\[or:t..-~: L·'t·.~tu11 e lrcrdi~0<-.~ pop11larc11 ck., p .. 15i. 
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chado o filho do r t>i. Ao aproximar-se o cortejo, 
rcc.chc11clo a uoticin do em·h aixador, o rdena o so­
hcnwo que \'Cnlia ú sua p rcsen~;a um nfamado adi­
\' inho, o fe iticeiro mais cclcbrt' do sc11 l'ei no, im­
po11do-lhc ;1 rcsm-rriç:"io do pri 11eipc morto. E aos 
sorl ilcgi~>s do fciti cc: i ro. o morto levanta-se, as dan­
sas mio finclalll , ultimando a f lllll'Çào rn:dosa rc~ 
tirada n a qual os Cucum hys ca ntam o Bc md ito e 
din~rsas q ua drus populnrcs. Como é natural, a 
tra cli~'.ii o ,1fricnnn ach a-se c.:onom11idn pelas gera-. 
~·c>cs cr<:ou las, mas nü o a pon to ele desconhecer-se 
o <1ue lia de primitivo c<>o10 .costu111cs nuthcn ticos". 

De facto. os 110111 t·s Conr;o. Mllnlwmbcma, 
Cuc11111/)(·, Quimbafr. :l!ala11ya. Znmbi , etc., qt:c ap­
pareccm 110 bai lado, b t.•111 com o algumas p ala \'rns 
das ('.stropht·s t·antad :1s. n:to dcixn ndo <lu\' i cln sobre 
a origrm :i fricaiw. f> C>{! lll ('lll grande evidencia a sua 
proc.:cdcncia bnnlú ou congo. Considero os Cucwn­
bys a nrni~ importante <las lradiçõcs que ú nossa 
populaçüo kgnrnm os ncgrns Ban tús, u ma d as pou­
ca5 1iorcp1c este r~mo da Ha~·a Xcgr,l escapou ela 
assim ilação nnonyma q ue soffrcu no Brasil. Nesta 
01·dcm de idt·as. a fr~ta dos C1zc11tn b!/S só te m p or 
superior, cm Yal<lr liislorico. Palmares que, como 
\'imos. foi uma crca<;fto e um fe ito !Juntú. Muito 
abaixo, em significação cthno logicn se dc,·cm ins­
cre\'er o poueo q ue nos cnsi11n o c:studo dos uHimos 
ílantús sobreviventes, as mnni f estações pequenas 
<' ap:1gudas da festa dos Con9os e o Enterro .11 O· 

ram biqnc, descripto pe lo Dr. '.\[cllo :\!ornes. Se, do 
gru po geral dos Tú.-.; ou Banlús procuramos descer, 
(~I li i11Ycstigaçâo, ao~ diversos povos nclle compre· 
hendidos, só apuramo~ ngor.:1 n ind icação precisa 
de negros Conyo.~·. i\nyolas e Jl oçnmbiqw•.,;, mns 
taes dcsigna~~õ cs tem entre nús an tes um Yalor re· 
gionul do que cthnologico, pois nos Congos como 
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nos Moçambiqucs abrangemos nações difforentcs1 
divididas cm tribus innumcras. 

Das festas populares aqui mencionadas, o 
Carnaval bahinno é sufficicnte para s::ilientai·, cm 
curioso destaque, a superioridade comnmnicativa 
dos Sudanczes, Yorubanos, Ewcs e :Minas, cujas 
tradições e fes tas ruidosas pnssaram ú nossa 1>0-
pulação crcoub, nella vivem e fortemente se ra­
d icaram. São cllcs e não C>S AngoJas que vão to­
mar ú Africa hanlú os motivos e icléas elos cluhs 
caruavalescos, os qtrnes, nn execução, revestem 
sempre a tournure ele suas festas e costumes. 

IV. FoLK-LOBE. ~ Não reclamava grande des­
cortino de intclligencia a previsão de que o Folk­
lore brasileiro h avia ele ser uma resultante dos 
folk-lores das raças colonisadoras com modífita­
çõcs e acldições do povo que dél!as prcweíu. No en­
tanto, é diffi.cilimo, no produclo aclual, discrimi­
i1ar hoje a contribuição de cada um dos factorcs 
clhnicos. A aclaptnç5o ao novo meio, jú pelo con­
flicto e congraçamento dns di\'crsas raças, jú peln 
fusão hcredit:lria dns suas fondencias no mestiço, 
estú influindo para clcfonnnr, pnrn alterar o sen­
tido e a fórma primitiva dos contos populares, 
dando-lhes colorido locnl e actnal. O Dr. Syl\'ÍO 
Romero, sem con leslacüo n nossa maior au torida­
d<; na CSJ)Ccic, sentiu é expoz frn.ncamcntc toda n 
díffículdadc <lesta dis(l'ibuiçiio. Toda,,fa, cl1e mos­
trou que, na nossa po1m lação, se encontram al­
guns contos que a clln passar.nu taes, ou quasi 
tacs quues c.x1sliam cm algumas das r aças coloni­
sa<loras. E este facto nos nutorisn a tentar a em­
prezn, eertnmcnte muito mais d iffici1~ de explorar 
as procedencins africanas dos nossos contos po­
pulares como uma fonte de informações sobre os 
povos negros que colonizaram o pa.iz. 
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Como jú vimos em rclaç~ío a. outros pontos, 
a inda nqui é principalmente nn obz·a do Sr. Sylvio 
Homero que mais se sente, e é clla a que melhor 
põe cm relevo tod::i a enorme desproporção entre 
a consciencia nitida e a. affinnuçfio catcgoricn 
<lo allo Yalor ela contribuição prestada pelo Negro 
ú conslituição da nossa nacionalidade, de um la­
do, e n pobreza, quasi miseria, dos nossos conhe­
cimentos nesse particu lar, do outro. A exiguidade 
desta contrilrniç,io, la] como se perccl.Jc nos Con­
tos Populares (8), n unica obrn brasileira cm que 
a rnatcrin e aborcbda com este intuito, é tanto 
mais para notnr qu:tndo é sabido qt1c e riquíssi­
mo o / olh-lore afric.1110, o qnal, em algt_l!ls povos, 
al~m dos hisloriadOl'".!5 n~1cionncs, possue contig-
1.n~ ele J>rofis:;:1o. Em wi1 povo africano, que larga­
mente contribuiu para a nossã colonizaçii.o, os ;'.\~t­
gôs, cusina EIIis, que, além do arokên, o narrador 
das tr~tcliçõcs n:1cionacs, o <lcpostta rio elas chroni­
cas cio passnclo, qttc, assislintlo um a cada rei, cons­
ti tuem tuna verdadeira casta cujo chefe tomn o 
ti tu lo de Oloybú ou c<msclheiro, ha o cckpalô, faze­
dor de alô ou conto, "pcrson~1gem muito c.slimada 
e de grande procura para ns reunicics da socieda­
de''. Algnns inclividtws. escreve Ellis, faz:cm J)l'O­
fissão ele conlnt· historias e anclnm de logar em 
Iogar reci tando contos. Chamam a lacs indivicluos 
akpalc; kpalila, u:iqucllc <ptc fo'l. Yidn ou negocio 
de contar· foJJul.u;". Como enlrc as triJms Ewes 
(nossos Gêyes), o co11 taclor de his lor ins ele profi.s­
sÜ<> ,·ornhn11 0 muitas VC'%C'S scrvc.-5e de um tambor, 
com o ry lhmo do qual preenche as pausas cl::l 
narmlivu. Quando lem reunido cm torno de .!-ii um 
nudi lorio sufi'icicnle, c llc grila: " :ll<:u alô é sobre 
isto vu <cquillu, mencionnnclo o nome do Itcróe ou 

(S) SJl\'iO Romero. Co»tos po1wlam1 <111 IJrasil. mo ele Ja· 
m~iro, 1$97. 
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h er oina do conto ; ou cnl:"to: Meu alo (; .·wbn• um 
homem (ou uma mulher) (j l l<' r e: isto f' (l(Jllil/o, 
e após este prcambulo com eça a h is to r ia ". 

i'tlas hasta conhecer :1 lcnd cnc ia incocrciYel do 
~cgro a falar, a co 11l3r histo r ias. no C[UC são capa­
zes de gastar dias e noites; lw s ln accrcscentnr a 
isto que ú convivcnci:i intimn dos escravos com 
senhor es accresceu sempre, clurnntc a cscravid,io, 
o encargo de anws ele menino confi ado ás negras~ 
par a pré\'cr-sc q ue u coulr ilrnh::io africana ao nos­
so f olk-lorc deviu ler sido de incsgolavcl opulenda. 

IV. Devo confess.1r que n.io }>lide npnnhnr 
bem o critcrio por que se gn io11 o d is linclo / olklo­
risla bra sileiro, no meio elas grn ndes difficuldndcs 
em que se dcn! ter achado e q ue l,io fr:an camen le 
~alicn tou, para l'sl ~ibelccer ~ su a cl iscri111 i naç:1o cm 
contos p ortt:guc;1,cs ou a ryanos. con los :ifricnnos ,, 
c:o·ntos americanos. No entanto, t."• eviden te q ue um 
facto a qllc ellc ligou sempre a mnxim a impor­
lancia infl uiu 110<1<.·rosaml'nte 1rnra fa1.c l-o a tlr i­
lrn ir aos Indíge nas con lus q t1c ~iip posi t i \'antell!L' 
de origem .1fricana . Se se 11crcorrrm <is Contos Po­
pulare~. ver if ica-se que Syl\' io ílo1iu.·1·0 não <leixou 
aos N~gros um ~;e') co11!n d;1 tart :i rnga, kn~ado ou 
jaboti, que invari.t\'cl111en lP, ú <.'xccp<:ão de Hill . 
dado nos Brancos, foram todos ~tltrilrnidos ao clt.·­
mcn lo iúdigcna. E' induhilavclmcn le este 1m1 tri­
bu lo pngo ú infl uc11cín do imporlanlc lr.ilrnllio ele 
Cou to ele :\Iag.:i lhfrt·s. <f tH' dcscohr iu en tre os nos­
sos Indigcnns o que Syh"io Romero c ha m ou um 
cyclo completo <lc t·on!us do jnhoti. Enll't'lan!o 
os imporla1: tes e recen tes es tudos do Cornn e! i\. 
Ell is demonslraralll qu e, na Costa elo~ Es,.~ra\'C1s, 
a ta r laruga é, para os :Xagc'is, u rn poderoso i.:t~nlro 
de corwcrge ncia de con tos populares. Este pon to 
é c::i p jtal para a boa compr<.'hcns;io da nos~a psy-
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ehologia popular e assim trunslaclarcmos para aqui 
todo o 11·ccho de Ellis, afim 1lc tornal-o hio conhe­
cido cn l rc nós como mcr<.•cídnmentc s.i.o os cxccl­
lcnlcs trabalhos ele Couto de ~Iagulhiies. 

"Chegamos agora. escreve Ellis (!)). úqucllcs 
contos que se podem chama r 1/i:durias da Tarla­
ruga, pois ,pie a tarla rugn (muo11) desempenha 
sempre nc llcs o papel p1·im:jpal. ~cst'cs contos, a 
tarl an1g:.i é d oladn de poderes sobn.•nnturacs e, na 
maior parle, passa por obrar com nstudu e mal icia. 
De fado. clla occupa 110 {o/1;-/on• da Costa dos Es­
t·1·ayos o logn r d,1 :11':m lia (<mf111si) nos conlos ela 
C:~;sta do Ouro e <Jlll' por isso s.i o t·o11J1cc:idos por 
.·lnunsí st•m (mwnsi-((St'/JI ). ·· J Jbl orfos 11:1 Ar:rnhn ". 
~estes a a ranha dC'scnvolvc sc111prc grande a s tu­
ci a e h.11,ilidadt" e figura falando pt' lo nariz com 
os dcus~s i1Jferiorcs. Os 1101m•s de Tart a rnga e 
:\nu,ha s.1o dP p<.·1·sonag<.·ns an th ropomorphkas e 
nas lrilms Tisli is a ulti111n t'• chamada .-\jya ,.-\,11m­
si. Pai :\1"(lllh<1 ou J>t1i .-\nansi. Assim o rif.'io ou 
proYerliio yon1 IH111n: Eji ,\ 11urn J.,j kon ni li owo, 
usndo no S('nlido de que.· um assumpto ((U C' . ú pri­
mei r:, visln. pa t·ece i nsigni fkanlc, pode rc:1lmenlc 
.ser de grande impo1·tanci;1. n~i o dc\'C ser traduzi­
do: O :;any,w clu fflrhtr11r;a wio dt t'ya a uma mon­
C'/l('ia (lilc>r:.1lu1e11 t(• 11üo enche urna m~i.o). m as 
sim: O scmyuc cfr .-\W()/1 (o pl~t·sonngem mythico 
uu :, l;1rl:1rug;1 :mtlil'Opomo rphic:a) 1Hto é uma 
rnancháa. L,m dos appcl l idos da tartnrn g[I é ajnpd, 
•• <1 f(l(/(1 d <' ('(,/11''.'" 1wllwla. ou o fada ((tlim (njCl , 
fnd:1; /Jd, .ser cal \':1 ou c:i r1.:~a). 

"O nspcl'lo onde~rnlc do a r. que :,;e percebe 
j u ulo ao sólo 11us urdn1·es ea nil'L! la1·<.·~. é d1:rn1ad(1 
o/ oyo ela lcrr!ar11yu <.' acrl'd ilam os ~l'gro$ ser cllc 
clcviclo n lllll fogo s11blc1Ta11 <.' 0 ateado pda larlnru-

(!}) A. l·:ll i.~. T J11· 2·«/'11 /111 ~ s,1,·11kill[I P ,·,,pfr.~ 11_( Sla1·c Co,·t. 
,1[ H'r .,t A f ri,·,1, Loncl1111. 1-:;!t·l, !'· ~:,S, 
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ga para destruir as raízes <las an•orcs. A tarlnruga 
apparecc cm diversos proverbias yorubonos, tnes 
como "a tarlanrga é sempre motivo ele um alô" 
(conto); ou então "a casa ela tartaruga não é espa­
çosa bastante para ella. A varanda (porção da 
concha qne se projecln sobr e a cauda ) cfo lurlctra­
ga ll(IO accommocla lllll hospede. A larlw·ur,a, lendo 
edificado a sua cw;a, fez a vcu·mufo 1w parle poste­
r ior" . Outros p roverbios ou ditados parecem in­
dicar que a tartaruga é tra ta da com reverencia ou 
r espeito, assim neste: "O caracol deve ser lralaclo 
com a mesma consideraçiio quc u fol'l arllga" . 

Oro, se percorrermos os contos da ttlrtaruga 
colhidos por Ellis t•ntre os Xagús ou Yoruhanos, 
verificamos que diversos dcllcs têm curso ou pe­
lo menos uma vc1~são equivalente en tre nós. Prc­
cisam enlc encontramos, nos Contos f>opularçs, um 
conto de Sergipe que é eviden temen te cnknclo so­
bre um conto afric.:1110 da tnrtarnga. 

Ha todn vanlugem cm compnr ul-os. 

Conlo brasifriro clr Srrr1i1u~: O KAGAOO E o 1·1,:n·; 

(Dr. Sylvio Romero) : 
"Fci uma vez, haviu uma onça que tinha llnta 

filha, O· teyú queria casar com ella e a111 igo ka­
gndo lambem. O kagado, sabendo da prclensão do 
ou tro, disse cm casa da onça que o te_yú para Hada 
va lia e qnc até era o seu cnvallo. O tcyi1, logo q n c 
soube disto, foi ter ú casa da comadre onça e nssc­
verou que ia busc.H· o kag:1<10 pnra .il i e d~n·-llH' 
mui ta pancada ú vista de lodos e par tiu. 

"O kagaclo, qllc esta,·a lia sua cmm, qwwdo o 
avistou ele longe, corrc11 para dcn tro e arnnrrou um 
lenço na cabeça, fingindo c1uc estava doente. O teyú 
chegou uu porta e o convidou par~ da rem um 
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passeio cm casa da amiga onçn; o kagado deu 
muitas desculpas, dizen do qnc cstavn <loente e não 
podia sahir de p é nnqucllc d ia. O teyú teimou mui­
to: "Então, disse o kagndo, você me leva montado 
!!ªS s uas costas''. "Pois sim, :respondeu o teyu, 
mns ha d e sct· até longe da porta dn amiga onça". 
"Pois bem, mas você ha de: dcixm· cu l>otar o meu 
caquinho c.lc sclla, porque assim cm osso é 1nuito 
feio". O tcyú se mnssou muito e disse: "Xão, que 
cu não sou seu cavnllo! '' "Xão é por ser meu ca­
vallo, mas é mui to f c io". Afinal o teyú consentiu. 
' ' Agora, di sse o kag.~clo, <leixc hot .. n· 1Úinha brida". 
~0\'0 harLtlho do tcyú C llO\'OS pedidos C desculpas 
do 1-.agaclo, Hlé qcrc conseguia f1<ir :1 1Jriâa no tcyú 
e munir-se elo m:rngoal, esporas, ele .. P::1.rtil'am ; 
<tt1a11<!0 chegaram cm lognr não nrnilo longe da 
cusa dn 011çn, o tcyú 1,c <lin ao kagado CJU C desces­
se e lirnssc os nr re ios. scn;1 o era mui to feio pnra 
clle ser visto servindo de c:wnllo. O Jrngudo rcs­
pon deu que ti\'(!:--sc p :icicncia e caminhasse :11ais 
um hocacl inho, pois csl.:1vn mui to inc01muoda do e 
nilo podín chegar a pé. Assim fo i engannn4o o 
tc~yú até ú porta da cnsu d:1 onçn, onde cllc lhe 
mcllcn o mangoal e ns e~por as a valer. Então gri ­
lou parn den tro de cnsa: "Olha, cu ni'io disse que 
o tcyú e ra meu cavnl1o'? Venham ver" ! Houve 
muita risncla e o kagado, vict9rioso, d isse ú filha 
d,l om:a: "Ande, moça, monlc-sc 1w minhn gnrupa 
e vamo.o; casa r ". Assim aconteceu com grande -vcr­
gonhn para o tcyú''. 

C:ort fo africano da Cosia dos Escravos (Ellis): 

"~leu ald e ~obre ~1 l~trtarugn e o r lcpha n tc. 
Cm cl ia, n fada de c~,bcra pcll:::ida dis~c aos ou­

tro:; nn i1nae~ que.· d la era capaz de fozcr do ele-
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1>hank seu cavallo, nrns todos os a 11 h11acs decla­
raram: "Não, tu nno és cnpaz ele montar no cl<:­
phante''. Elia re p licou: "Bem, cu ~posto ({llC hei 
<le entrar na cidade montncln 1w dcphnnk". E os 
outros animacs acc<'ilar:1ni a aposta.:\ t:.u·ta rllga foi 
á floresta procttrar o el~plianlc e, c11contra11do-o, 
disse-lhe: ":.leu pae, lodos os animacs anda m d i­
zend o que vocc nüo vai ú d d ade porque é mui t.o 
desagcitaclo e corpt1IL'nlo". O dcphanlc ficou mui­
to znngado e disse: "Os animaes súo uns hohos. 
Se eu u~io vou á cidade é J><Jr({lll' pl'cfiro ficar na 
malta . .Ak!m disso, cu ni'io conhtco o caminho d:1 
cidade''. "Oh, disse a facla eh· caÚ<.·<:a pdlnda, en­
tão venha commigo. Eu llll' ensinarei o caminho 
<la cidade e você fa.rà O.'i .rnim:u·,,; fic~2rcm corri­
dos de vergonha". O eleplwnk al:ce ilon e parti­
rmu os dois. Quando e~t:1vam proximos ú cidad<.., 
disse a tnrlaruga: '' ;.\leu pae, cu cslot1 muito can~ 
snda. Deixe el! su bir nas st1.1s cosi~,s··. ·'Pois n üo'', 
disse o elephank. F:llc ajoelhou -se <.' a ta rtaru~a 
subiu-lhe ús cos tG:-.. Sl·guirarn c:i111 in lrn. A fnda <fo 
cabc':,'a 1wilad~ prop t',z c:nl:io: ")iL•u l)~ll', qutwdo 
cu coçar suas costas ,·oee dl'\'l' c<HTl' r e cpinnclo 
cu hatcr com minlw talicca nas suas cosias, voe(· 
deve correr mais dcprc!'>sa·· ainda: ..issim vocc farú 
uma figurn muito bonit .. 1 na cidade". O e k phan tc 
disse: "Pcrfci tanwnlc''. Ao chegar tH:rio da ddndc, 
u tartaruga coçou as i.:oslas do ckpliantc e csl<' 
poz-sc a correr. Bateu nas costas com ~l ca bc,'. :-t e 
o ekphnntc correu u ind,t ntais. Qu:.llldo os a11 imal's 
viram is to, ficararn pmanos. T odos esl:.iYam cm 
suas <.:asa5 ollwudo das ja11 cllas. E a tartaruga 
·1ritou-lhes: .. Eu nfw disse cru e enlra\'a na dcla<lc ..,-, 

moutada no cavallo de meti pae"? ··o q11e quer 
dizer - "cavnllo de ~cH p.:w ·• :'. p<.·rgu nlot1 o elc­
phante enfurecendo-se. " E u e stou cac;oando com 
vocc'' ; di~sc a tartaruga. ~la~ o dct>hnnle viu que 
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os outros animacs estavam rindo-se e ficou a inda 
mais enfurecido. 

"Espet·a que eu vou atirar-te aqui nestas }JC­

clras duras e quebrar-te em pedaços''. gritou c11c. 
··Isto t~ muito bom. disse a fada de cabeça peJ­
lacla. Atin'-llle aqui. Isso quero cll. Tenho cer­
teza que n:1o hei de morrei· 11e111 frrir-mc. Se 
vo<:c quer malar-UH.\ dl'\'C lc,·ar-me ao utolei-
1·0. L:'t sim, cu m<H-rer<.' Í afogada na lama e nn 
agua•·. O <.' lcplianlc atrcdilou nclia; cotTcu uo 
at'olC'iro e at iron a tartaruga na lama. Levantou 
a pala para <:sniag~d-a. 111as a !"ada ele cabeça pc!­
lada mergulhou no lodal,'.al e saiu cm outro l<>­
gar. Entúo ell.'."t grilou aos aninwc.:; que cstavum 
ollwndo : "Eu não disse que havia de entrai· na 
i..'Ídadc eavalg~1 1H!o o cnvallo de meu pae?'' O ele-· 
plwnk, \'C'11<!0 rp1e n:io poderia :.ipan!rnr a fa da 
da cabeça pd l~1da, v0Jto11 a toda a brida J>ara as 
mnlta.s. Assim que chcgoo I{I <lissc aos ontros ek­
pfia 11 lcs : "Sabem voccs· o cru e nqur Jla costas-que- . 
hrndas me f cz?'' E contnu a rlks n historia. Os 
ou tros eJcph~111 tcs d isseram: .. \' ocê foi um maluco 
para levar aquclla costas-qt1cbradas ú cidade''. 
E desde eul::io os clephanks nunca lllais p11:r.crmn 
os pt!s na <.'idade". 

A differenç:1 entre as duns versões i~ .suffic ien­
lcmcntc t•xplicada pelas adaptações que os novo:,; 
meios soci.1es iinp<>elll a·os lllyllws e contos impor­
t:1dos. ~fel11or se ,·i: isl D 11~1 segui nl e vcrsi'ío do 
IllC'Slllo conto, tal ([ll:1 1 a cncúnlro entre os afric:.i­
nos eles la ci cinde. O comc~·o do conto se rescnte das 
id<'.~as c.utholicas que o~ :'\egros reccb<.-rnm no Br=i.sil. 
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Versão africana tomada a negros Gêges dn 
Bahin: Adjinacú e Logozé (o clcphanlc e a tnrtaru­
ga) (pessoal) : 

"Um dia Deus eh:uuon todos os anirnnes para 
dar a clles n força proprin de cntla um (natural­
mente marcar a cada especic a sua actividnde pro­
pria ou destino) e ordenou que cornparcccssem to­
dos cm certo fognr dahi a oito dias. 

Todos os ;:mimaes se prepararam pnra compa­
recer e começaram n cnçoar com a tnrlarugn, d i­
zendo que clln n~o linha pernas e portanto ni'io 
poderia ir. Ella então disse que havia de mostl'ar 
que h-ia montada no elcrl!lantc. Todos os animacs 
se riram muito e disseram que só queriam ver 
como ella tfío pequenina havia de pe~ar o clcphnn­
tc para cnvallo. Ella respondeu: "Deixem estar 
que cu me arranjarei". 1funiu-sc de uma brida. e 
fez-se muito an.1ign. do clcpirnnte . X o dia marca­
do poz-sc a caminho com elle e adcante disse : 
"Amigo clcph:mtc, cu assim não chego lú, q uasi 
11ão ando, você pode nic hot ar nas suas costas"? 
Elle disse: "Deixe estar que eu te levo". Abaixou­
se e n tartaruga trepou-lhe ns costas. 

Então eHa disse: "~fos eu nssim caio, 11ão pos­
so me segurar; votê deixe cu lJotar cs(a brida"'! 
E c.llc deixou. 

Qnando fo i na occnsi:1o, Deus cl i:--se: "Gente, 
o e1cphun (e n.1o vciu ". O:; a11 imacs dissenun c.zlli'ío 
que a turtaru{~n havia promcttído Yil" montada no 
clcphan le. E é quando chega a tartaruga montada 
no elephnnte. Todos os animacs 1)alcram muitas 
palmas e disseram. "Como tarlaruga tüo pequena 
pôde pcgnr clcphantc para seu cuvaH<J'' ! 

O elephnntc envergonha do fugiu pilra o matto 
e nunca mnis se viu ellc ". 
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O seguinte conto africano da tartar uga tem 
uma versüo brasileira que encontro no Maranhão 
e na Bahia. 

Conto yorul.>ano (Ellis): 

" I. Meu alô é a i;cspcito de uma mulher cha­
mada Olú: 

Olú linha um filho chamado SiJô e Sigõ quiz 
ser cnçador. Scn pac dcu~J11 c um cava1lo, snn mfü 
c.lc l1-lhe um carneiro e mandaram-no partir e ca­
çar. Sigo tomou seu nrco e snus fl echns, 1:10ntou 
no seu cavallo e mctlcu-sc pelas mat las. Caminhou 
Illllilo nté que chegou ao logar elos nnimacs. O ceu 
começou, porém, n carregar-se e por fim ficou tudo 
tão escuro q ne Sigô não podia enxergar nada. I1n-
111edintamc11te a chuva cahiu cm torrente. Chovctt 
tanto que, arrastado pela en:xur rndu, Sigô foi cair 
em um fosso profundo. Elle fez tudo pnr u sair, 
mas não 11ôclc ~ ficou J:1 chora nclo e mnldizendo­
se. A chuva passou e a tartarugn, sem pre á c,1 ta 
de opporlnnidade, foi lcs.· ú gru ta. Sigô a vin, es­
tendeu o pescoço até a beira do fósso e f,'l'iton : 

.. Aqn i ! ta1·taruga, ho, fa<la ele cnhcça pcllada, 
nqui ! " A farlanrgn chcgon e debruç01?-sc na lJcfra 
do fosso para ver quem a es tavá chamando. !to 
que estás fozentlo al~i ?", perguntou. '' A enxurrada 
da clntYa me lançou aqui", disse Sigô. "O qnc me 
d:ís para cn te tirar daJ1i "?, pcrgcw!ou a tarta ru­
ga. "Serei teu escravo", replicou úllc. "Es tú clito''; 
disse a tnrlun~ga, qnc desceu ao fôsso e lirou Sigô 
para fór.1. Disse-lhe cnt:io: "Vou fa1.er nm tam­
bor grande para te mcttci· dentro. Q1wndo cu che­
gar à uma cnsn e tocnr o tmnbôr, toma o cuidado 
de cantar bem". "Está cnlcndído", concordou Si­
gô. Quando chegou á ciclaclc cm que ella moravn, 
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tartaruga, a fada da cabeça pclladn, fo i á cns:i do 
rei e elogiou muito o magnifico som do seu tam­
bôr. O rei ordenou ú tartaruga ff llC' trouxesse o 
tamhúr e viesse locar cm sua prcsençn afim de ellc 
poder ouvir o som. "Perfeitamente, disse a la r­
tarugn, maneia ch~rnrnr todn a cidade para dnn­
sar". O rei concordou e mandou por loda ci dade 
COll\'idar o ])O\'O para <lansar. Qualldo lodo o povo 
estava reltniclo, o rei mandou chamar n fada de 
cabeça pelfacla. Elia lo111ou o seu lamlwr e Yl'Ítt col­
locar-se no meio do pO\'ll . Tocou o l ambor com a 
Ynqueta e o tambor can tou nssim ( 10) : 

Sigo é o filllo ele Olú 
Ah ! dae-mc n Jihc r dadc ! 

Sua miic clcu-lhc lllU carncit·o ('. 111a12dou c:a<;ar; 
Ah l da e-me a li herdade! 

Seu pai <leu-lhe 11111 caYallo e mandou c~1<.;ar; 
Ah ! dae-mc a libcrdaclc ! 

Ouvi o que digo. Elle foi ao escondcri.io do clc­
[ pha nle; 

All ! clae-111e a liberdade! 
A en)I: urra ela ela chuva atirou-o nun1 fússo; 

Ah 1 d~c-mc a lihcrcladc ! 
E assim cl le fit:() t1 cscra\'o d ~ lal'la rugn; 

Ah! d nc-mc a liber dade! 

O povo ficou pasmo r hntcl1 tom a m;:io na 
hoccn em signa l de nclmíra~:üo. O rei ordenou :·t 
tartaruga qnc locasse ,lc novo o tam lwr p~,r.> CJllC' 

cllc ouvisse ai1ula uma vez. A larlarugn tocou se­
guncfa vez e o povo prod nmon aqnillo llmn nrnrn­
\'Ílha. Depois n tarturuga voltou para sun casa. 

( 10) r;m 101!0:- v:,; c·1.ml1,s d1• 1-:ll;s, l'lll •JUt• :1 1 rn ,lun;fio •': fri· 
tn <lo iu~k:r., 11iiv li\·c- 11·0~ :1 1·('r:1i fÍl·:i,iio tJa l ll l'llor l'll t1l;1 : cl;uuo, 
n tr:i.t\u<'l)11 cm pro!'·\, ~ú 1•HJ'; \\i:1 ,1111~ ,·1Hi~•·n·:1t \•~ rcrsli~ 11:n, 

lingt1!1!$ origi11ac·~, portugu-:1.:i ou ;\t'ríc1111:t!I. 
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Passado algum ltmpo, os <lon()s da c,1sa, a que 
Sigú p<:1·tcncia, fo r.rn1 ler com a tartaruga e pedi­
ram-lhe que l<.·v~isst' o seu tambor para uma fosta 
11uc eHc~ iam dar. A fada de cahc~·n pcllada a<:cc­
dL·U. To11w11 o se11 tamlior e !;'1 se foi. Quando che­
gou, as mulher('s prepararam l l lll mi ngau de mi­
lh(l <.' tl· tHIXl'ram cat:hat:a, P(·diram que a lal'laruga 
locasse o tambor que ca11tou para cllas ouvirem. 
r\s m ul heres deram de coHH.'I' ú la rl tnttga e a tar­
ta1·uga c: omcu. Deram-lhe cm:hac.;a para beber e a 
lnrlal'll . .t::1 J,c:JJt!!, embri:1go11-sc l ' t'ahiu 110 somno. 
Emcp1an lo a t.1 rlaruga dormia. toniaram o tambor, 
il'.\'a11tnl'an1 a !:llllp,1. n ·timrn111 Sigô parn fót·a e 
eollocaram a tam pa outra ,·ci e.x,iclamcnle como 
eslaY:t. Qtw11d11 a tartaruga acordou, pegou 110 seu 
tambor (' c..·om(·~·ou ,1 t(1<::1r. Um <.·01·vo grasnou 
dentro dcllc . A tart~u-uga bateu com mnis for<;a e 
mais depressa: o t·on·o grasnou cada \'CZ mais 
allo. Ell c..> µri tou o muis ,ti to que pt'Hk: "Por que, 
qmn1<lo \'<lct· t·slava t·omc11Clo. uüo d t'll alguma 
cousa <h- l 'Ollll'I' .io larnlJo r '! Por que, qun11do você 
csln,·a IJl'l>l'rnlo, 11.in dcH alguma cousa de hcber 
ao l~1111h11r? .. :\ lar! ~11·11ga foi para sua casn. Tirou 
a tampa do tamhor e achou dentro um cor,·o ". 

Con to brasileiro da Buhi.i l' :\la ranlici o: A me­
nina rios /Jri11n)s de 011ro (pessoal): 

"L~ma 1nüt·. q ue era m uito 1nú (sc.Y<.'l'n) pura 
os filhos, fr·z presente a sua fi lhinh a de uns hrin­
cos de oum. Quando a mt11ína ia ú fo nte..• encher 
aglln e tolliar banho. cost n111avn tinn os hriucos e 
holnl-os em dnw <lc! mna p cdr:1. 

Um di:l clla foi ú fonte. tomou hanho, en cheu 
a cabaça ~ ,·oltou parn casa. CS(Jt1ccc1Hlo-sc dm, 
hrinc:os. C!1cgando cm casa, deu por falta deilcs 
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e com medo da mãe ralhar com clla e castigai-a 
correu á fonte a huscal' os brincos. Chegando l::i , 
encontrou um velho muito feio que a agarrou, ho­
tou nas costas e lc,·ou comsigo. O ,·clho pegou na 
menina, melleu dentro de um surrão, coseu o sur­
rão e disse ú menina que ia. sair com clla de porta 
cm porta para ganhar a vida e que, quando elle 
ordenasse, clla cantasse dentro cio surrão senão 
clle bateria com o hordüo. Em lodo o Iog:ll' q ue 
chegava., bolava o s un5o no chão e dizia: 

Canta, canta, meu surrão, 
Senão te metto este bordão. 

E o surdi:o cantava: 

Neste surrüo me mettcrnm, 
Neste surrão hei de morrer, 
Por causa duns brincos d'ouro 
Que na. fonte cu d(:ixci. 

Todo o mundo ficnvu admirado e dava di­
nheiro ao velho. 

Quando foi um dia, elle chegou ú cn.sa da müc 
da menina que reconheceu logo a voz da filh:'.l. En­
tão convidaram o velho para comer e beber e, 
como já era tarde, instaram muito com cllc p~1ra 
dormir. De noite, como cllc tinha hcbiclo de mais, 
ferrou num somno muito pesado. As mo~'.O.S foram, 
abrirarn o surrá.o e tiraram n menina qne j ;.'1 es­
tava fraquinha, qunsi p:1ra morrer. Em 1ogar da 
menina, encheram o surrão ele excrementos. 

No dia segu inte, o velho acordou, pegou no 
surrão, botou ús costas e foi-se cmhora. Atlcantc 
em unrn cnsn, perguntou se queriam ouvir u m 
surr5.o cantnr. Botou o surrão no chão e disse: 

Canta, canta, meu surrão, 
Senão te metto este bordão. 
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Xada. O surn io calado. Repetiu ainda. ~rado.. 
Então o velho mcltcu o cacete no surrão que se 
arrebentou lodo e mostrou a peça que as moçns ti­
nhmn J>L·egaclo ao vcllio, o qual fkou possesso". 

X t'i o sei se esk conto te m alguma versão p ortu­
g uela equi\'alcnte. ).;'ão o encontro nos Contos Po­
prrlar<·s, apesar de ~cr muito con hecido quer aqui 
n a B.1h ia, q uer no :\ht ranhfto . O facto ele, no Bra­
si l, nüo ser c lle m :.ü s um conto de anitna l, não é 
motivo pa ra se lhe 1-ccusar a origem africann. 
Ellb refe re que um conto a fricano cm que a tar­
l nrugn con~cguc viola r uma moçn que tinha até 
entfio recusado todas as propostas de casamen to 
e [\ obrigou assim :1 acccita l-a ror esposo. tem 
uma vcrsfio ingleia e americana equivalente, mas 
cm <111c o ,·iolador é, n:i o a larlnr ugu, m ns um 
tor to ou a k ij ado. El:is p rocura cxr licnr esta trans­
form açôo por um prncesso ele todo inndmissivd . 
Para clle, o l'o nto ]>assoa aos paizcs inglczcs da 
obr,l <: r•nlrat :\/rica. cio missionario Bowmcn qu e 
C'stc,·c por longos ;rn nos na Costa <l.os Escravos. 
E cmi tlc a sttp posjç:io gra tuita de que a s ttbsti­
lui<;:i o <la "f(l r / (1r11ycr " pelo " /ol'io" tenha sido dc­
vichl a a lgum iudigena que fa lasse o franccz e ti· 
vcsse trocado l o rl t1,• por /o r/u, ou cntiio tivesse 
~ido essa a eonclu~ào do c:olleccionador que achou 
im possiYd p udesse uuw tartar uga pratica r estu­
pros. A isto S(' pll c!C ohj cct~n. primdro, que os 
contos populares ele um j)o\'o não JH'Occdcrn de li­
' TOS de scic:1<:.i a; se_gulHIÚ, qu e snbst ilu içõcs ana­
logns silo cnconlr:Hlas Clll grande numer o de ou­
tros contos. ?\·ada se oppõe a que, de fac to, o mis­
siouarjo Bow nH.·.11 LiYcsse rac ioci nado }>Or nctuellc 
n10clo e dado a ,·crsüo inglcia pela afr j canu. Mas 
:1 i tHla nssim o contn ingle;,, pode pc rfeítamcnlc ter 
sido orig i1wri() da Africa, a pesar das mod i Ticaçõcs 
(} llt' soffrc t: com a tra n~plantaçiio. A Ir!gla tcl'r a, 
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nação antiga e altnmenle colonisadora, está neste 
particular nus condições de Portugal, que, como 
observa o Dr. Sylvio Romero, hem pode ter rece­
bido da Africn grande numero dos seus conlos 
populares. 

Essn circumstancia nno <leve, de fado, deixar 
de pesar na determinação da origem e proccclen­
cia dos nossos contos popu1arcs .. Um conto nosso, 
o da Madrasta, q ue n Celso de l\Iagalhflcs e Syl\'io 
Romero deu largos moli\'os parn dnvidar e deba­
ter sobre a sua origem portugncza ou brasilei ra 
e qnc o ultimo acabou considerando defin itiva­
mente aryano, "porque tem simibres nns collec­
çõcs de contos nnonymos indo-germanos ' ', possuc 
equivalente africano, pelo menos nl:ls suas idéas 
fundamenlacs da trnnsformaçuo cm planta q ue 
fala e denuncia o crime, e nu rcsnrrcíçiio da vi­
ctima .• , 

Como é nutito conhecido o conlo du Madrasta 
que se acha publicado nos Contos Populares, ape­
nas daremos aqui o con~o africano, segun do Erns: 

º Havia dois rapa%inhos, irmãos1 que sabiAm 
e contavam os contos populares do paiz tão hem 
que eram muito procurados parn as occasiões de 
festas. Um dia pediram-lhes que fossem a uma 
fest~ de vizinha aldeia e a mãe lhes <leu permissão 
para isso, Chcgarnm ú aldeia onde fodos es tavam 
reunidos para a festa e cantaram e locaram os seus 
tambores com tal galhnrdia que foram gcncrosn­
n1ente r~compc11sados. Deram m il cawries a cada 
um, além de comida e bebida cm ab1111dancia. Nu 
manhã seguinte, deixaram que cllcs voltassem pa­
ra-casa. Na voltu, o mais velho, cobiçando os m'il 
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cawries do mais moço, lcvou~o pnr~ as mattas e 
assa~sinon-o. T irou os mil cawrics, j untou ~os seus 
e seguiu para casa. Corno ellc chegasse só, a mãe 
pcrgnnton-lhc pelo irmão e ellc disse que havia 
ficado nlrús no caminho. P~1ssou-se o dia, comc­
~:uu a cair a noite e nado. ele chcgnr o rupazito. 
Então :1 m..ic e os vizinhos sal:.iram n p rocurar o 
menino, mas nfio o encontrar::un. Concluiram que 
algnclll o tinha rouhado para Ycndcr. :'\kzcs de­
pois, a 111iic fo i ús n1atta~ colher folha$ para me­
zinha e just~untnlc foi ler ao lognt· cm que o fi lh o 
tinh.1 :;hlo assassinado. O cadave!· da c1·eança jú 
se linha desfeito e de seus ossos havia nasci clo 
11m olú (cogllmé1o comcsfivcl). O o/ú era l~"io grnn­
de e honilo que, {Jllando a müc \·i u, exclamou : 
"Oh! que bonito olú". Ella jú se ;,\liaix,n·u pm·~1 
:1p:rn lial-o quando o olú tomcçon a can tar: 

.Nüo n1c apanhes, 1rnk.,. 
Não me apanhes, rniie, 
Não me apanhes, m5<.\ 

Son hu1ui Ide pl~111 ta cio chão. 

Fui nos folguedos <la aldci a, 
Fui aos f olguc<los da alclcin, 
Sou humil de plnnta <lo chão, 
Dcirum-mc mH cnwries, 

Sou humilde planta do chão. 

Não me :1panhcs, mãe, 
Não me ap::rnhcs, mãe, 
~5o me apaultcs, m.ic, 

Sou humilde p lan ta do chno. 

~leu irmão recebeu mil cawrics, 
}leu irmão rccf~bcn mil cnwrics, 

Sou hm11ildc plan ln do cbfio, 
°;\fas ellc me matou por causa elos m<::us cawries, 

Soll humi lde plant,.1 do çh~o. 
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Quando a mãe ouviu aquclle canto, correu 
para casa, foi chamar o marido e ·voltaram os 
dois á floresta. Assim (JllL' o homem viu o formo­
so olú, foi logo estendendo a mão para apanhai-o, 
mas o olú c .. rntou de novo: 

~ .. io me apanhes, pac, 
etc., etc .. 

O pae foi te1· com o rei do paiz e contou-lhe o 
que se havia passado. O rr.i vciu cm pessôa Ycr o 
o/ú. Quiz colhei-o, mas o olú cnntou: 

~ão me apanhes, obâ (rei), 
etc., etc .. 

En tão o rei fcr. vir ú sua 11rcscnça o irmão 
mais velho, que, ouvindo o qll<' havia can tad o o 
olú., conf cssou o crime. O rei sc11teucio11: "Assim 
como pegaste cm teu irmão e o ma taste, assim nós 
te pegaremos em ti e te mataremos. E o menino 
resuscitnrú •·. E logo que o irmão mais velho foi 
morto, o mais moço resusci tou, como tinha di to 
o rei". 

Y. Havemos de ver em breve que. a té certo 
ponto, a similhan~~a dos contos populares entre 
povos afastados e perfeitamente isolados pode tet· 
uma explicação natllra l q ue exduc a imporl:.içii.o. 
:\Ias uma importaçüo nlgt1111:.1s \'Czes secular, !oicn:"io 
do conto, pelo menos da sua icléa - ma.ter, --­
cousa_ que podel'ia ter succc<lido aos Pol'luguczcs, 
explicarin perfeitamente as adm1c~ diff crcnças de 
forma destes dois contos. Em c.:asos muito m e nos 
a ntigos c1H.:ontrnm-sc a lterações analogas. 
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A cxistcnda, 1H> Brasil. desd<.• data muito 1·c-

111otn, de ntuucrosa toloni:.i ~,agô, (J llC aindu hoje 
constituc :., mn 1oria dos nEnnos ·ve\h1nhos- africa­
nos deste Esl~Hlo; a int i·1 smissúo ú populaçiío mes­
tiça e crcou la. cla.s su~s cre nças, dos seus c.:osl umes 
e largamente .de su.1 língua, nüo p crmittc m que se 
esteja n discuti1· .sohre a possihiliclnclc de terem 
provindo clclles o <:yclo brasileiro dos contos dn 
tnrlaruga. DcsJ>rcznndo a pretensão theologi<.::.1 de 
Couto de l\Ingn lhães, de ver nas Jcnd~s do jaboti 
"o p ensameuto de educar a in tclligencia do selva­
gem por meio cl:1 fohula ou parnhoJa", o que o 
lc·vou :1 l!mprcstar uos pobres In <l ios scniimentos 
~= radodnios ele povos cnllos e ak a mor al chds­
tü ele que Couto de ?\l[lgalh<1 es estava posSuido: 
11.io levando tlll con la a supposiçân de Celso de 
'.\lagalh:1cs, de crur fossem cllns k ndas religiosas. 
faz-se necessario procu1·n r unw explicaçiio nalurnl 
pttra o fnc lc, (' .suas cau.sns. De todas a <[li(' Jrnt·ecc.· 
mais <\cfcnsave1 t' n de uma origt:m to\rmie,1. con­
tra n qual nfio poclcrn pre\'nlcccr o.s argumen tos 
oppostos por Eliis, cruc aliús a lembra e d i~cutc. 
E' dn csscncia mesmo do totl•nlismo attribufr no 
ohjccto ou animal "lotc•m" <h· <{HC? se suppõcrn 
dcsccn<lcr mi sc-l\'agcn~. vi r tude~ e qualida de~ ~u­
pcriore.s. Por este modo tor 1w m -se os animacs <li~ 
gnos de um 1·cspeito e c011siclernçüo que niio pó­
dem ser transgredidos cHt viobclos sem graves con­
scquen<.:ias para e, individuo ou se u "clan''. Assim 
faz-se rnciona l e se comprchcndc como anim :1es 
<~stupi<los l)O!-san, ser dot:.uk1s, \ld() mytho e p~lo 
conto popular. ele grande tino e argncia. O focto 
tinha intrigado u Couto de l\l:.igalhã ~.s. "Cada ,·e;,. 
qnc rcflicto nn singularidade do p oeta indigcn:t, 
diz eIJc {11), ele cscollier o prudente e tn~·clo j a-

:. ll f ('onto 1le ).{:1gull1ii"'~: O Sdrllycm, fü(1 (ls! J~n<>i.,~, 
H:1i6, p. rns. 
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boli para vencer o.os mais a<leanla<los animaes da 
nossa fauna , fica-me evidente que o f im <lessus 
lendas era nltumentc civilisadorº. 

A veneração totemica o explica, todavia, nr1.­
turahnente, sem se soccorrcr elo syrnbolismo q ue 
Cou to de Magalhães empresta a Indios ignorantes, 
sem se buscar, com EJlhi, cm povos q nc não sabem 
obser var, a in tenção deliberada de exaltar a habi­
lidade profü,sionnl dos nnimaes. A p ericia com q ue 
a aranha tece a sua tei~t, a lwhiUdadc q ue põe cm 
ap.:.rnhar us presas, podem cm rigor ser considera­
das qllalid acles capazes de provocar a admiração 
e a especulação mesmo de p<,vos inferiores. ;\fas 
quaes sejam essas q ualidades admirav<:is <la tm·­
taruga, do coelho, e tc., é q ue Ellis não diz, nem eu 
descubro. 

A lradiç:"io na Cosia do Ouro de que o gcne­
r o httmtrno descende <k J nwzsi, a aranha; a cxis­
tcncia, na Costa du:-; Escravos. ele figuras de la rla­
ruga gravadas nas p ortas elos templos, j untamen te 
com o leopnr<lo, a serpente e o peixe, a ninrncs to­
temicos dos Ewes, não hasta ram po.ru convencer a 
EHis du possihili<lndc de uma origem totcin ica pa­
ra estes contos. 

Porcp1e, a lém ele n:io cxisli r actuulmcn tc na 
C:osta do Onro "dan" da aranha, a llcga c.llc: ~' co­
mo ns communicladcs ela Costa do Otll'o s:io he tc­
rogenens, niio se pode suspcit:ir que um "d:rn " in­
te iro se tenha cxlí n~uido; a menos que essa cx tinc­
ç5o tivesse ti do togar t>.m cpoca remota cp cand<1 as 
communidadcs eram hom ogencas. i\lus neste caso, 
não par ece h aver r azão sufficien tc para qu e a me­
moria elo '· totem ancestral" se tenha conservado 
após a desapp:irição de lodos os indivíduos que se 
!)Uppõcm t(;z· clcsc1~11 <l iilo cldlc". 

Pareceu-nos hem transcrc\'er por extenso as 
razões de Ellis. Ellas mostram que Ellis se esquece 
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de que c:sle processo de transformação historica. 
de um phenomeno social vivo. como é a organisa­
ção t9lcmica, cm um. phenomen.o lradicion::il ou 
de sobrevivenciu como é o conto popular, consti­
tuc prccisnmente o J)roccsso da mcmorfa dos po­
vos, que n ão eleve ser reduzida ús condições e leis 
<l:l 1ncmorin <los iru.\ivhh1os. Bem o comJ>rcliendcu 
Lang, quando dú a rnzão por que o linkuhmkulú 
elos Zulús não recebe hoj e culto algLUn. Os Zulús 
ncrcditam que da terra sairam diffcrentcs trfüus, 
lendo cnda uma o seu chefe ou Unkulunkulú 
proprio. Estão accordcs lodus as testemunhas cm 
affirm.ar que, se entre os Zulús as nlinas <los ante­
pa.ssaclos recebem culto, Unkn}unkulú niio r ecebe 
culto a lgum. "Embora as almus dos antcpnssa<los 
rcccb~m culto, explica Lang ( I2), Unkulunkulú 
não é adorado porque cllc vivin ha tanto tcrnpo 
que n i ngucm pode fazer remontar u sua genealo­
gia até ao Ser qnc foi no mesmo tempo o primei­
ro cios homens e o cre~idor. Com o te111p o seu nome 
<le~:.1ppnrcccu, e ningucm o usun<lo mais, ningncm 
lhe deve mnis cul to e os ritos familiares, no que 
lhe cliz respéilo, cairam cm clesusoH. 

Acccila a origem lolernica elos contos da tar­
taruga, 1150 é impossiYcl nclmi tfir que existam ao 
mesmo tempo, mais iudcpcndcntc.:s, um cyclo afri­
cano e cn1lro americano, desde que tumbem nn 
AmC>ricn, scnüo nc> Brasil, c:dstír::ilH como na Afri­
ca "cbns totcmicos" dn tar lam~a. Nes te cnso, a 
populaçfío brasilcirn podia per feit am ente lei-os re­
cebido de urna e Ollfrn proccclcncia. 

Scn1 du\'id::t, o mclhodo cthnologico, subsli~ 
Luindo ,·antajos:imcntc o Jll<'lhodo Iingu5stico, no 
~sludo dos mythos, vcin mos tra r que provisoria­
mente se pode considerar "a d íffusfio de h istorias 

( l~) L:u,g: foc. cit. p. lGG. 
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praticamente identicns cm to<las as p~tr tcs <lo glo­
bo, como o resultado da prcclominancia cm todas 
as par les do mundo, cm um moment<) dado, de 
hahitos mcntaes e idéas analogas". ~Ins, no con­
ceito dos autores mais autorizados, como Lan ~. 
não se deve nbusur dus similltanças entre os e.s1>i­
ritos <los selYagcns ele todos os pniz~s e de todas 
as raças. Quando se trata ele h istorias complexa~ 
e situnçõ<:s baralhadas, km sido impossivel nté h o­
je decidir se cllas se desenYolvcram <'SJwntanc:1-
mC'ntc, se proccclcrnm de um centro cnmnrnm, 011 

se passaram de raça cm rnça e nssim se estende 
ram por todo o nrnrn)o. 

Mnilo mnis forte dcv<.· ser estn r(':,;crva quando 
temos conhecimento preciso, no c:iso dos nosso~ 
contos populares, de um lado das inlimns e nnti­
q u issinrns redações entre os Indígenas es tudadOli 
por Couto de :\foga lhiie.s e pop11 laçéies hrnsilr.i rrt.C\ 
vi1,inhas, cm que se contava o elemento Xcgro; e, 
ele outro lndo, fi<.:~1 dcmonstrndo 11este estudo que. 
independente do fnclio. <>s N'egros transmillir~IH ú 
populnçiío brnsileira coutos africanos do tartarugn. 
E' um dever, porlanto. <pie se impõe, o de cs111eri­
lhar se, ele foclo, existem elo is cvclos clislin l'I os 
destes contos, ou se, ao conlrar io: foi um impor-­
to.do do outro. 

A i déa <lc nrna intportaç.io americana para <.)6 

contos da tartaruga dos Negros da Costa dtis Es­
crn vos é, ]lO<lc-sc nffi1·nw r, i nsttstcnt n\'<.'I. Nunc~1 
os africanos dn Africa ~sli,·eram ~m contncto d i~ 
rccto com os f n<l ios l>rasikiros. No entanto. p<>~ 
diam ter rccehido os contos intl irectnmen tc prlos 
Negros arncricail<)s ,rzre w,lforam {i A.frica. A1<~m 
das cmprcz.as nortc-umc1·icano.s de rcpatrinc.:.io do~ 
Negros, jú vimos neste livro (}til', sohret t1do 1w 

.scc.ulo XIX, foi grande o cxo<lo elos l ibertos bra­
sileiros, p rincipalmente para a Cosia dos Escrn vos. 
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Estes \ icgros tinham. nos <!.Hgcnhos e plantações, 
co1wivillo la rgamrn lc com n populaçã o rncst içn 
hrasilei ra, t· podcrian1 assirn ter kvndo para a 
:\frica os contos qucslionaclus. Estes contos não 
L'xistc111. porém, na popul::u;iio brasi le iro cm um 
CYclo f cchaclo ou cotH.:atcna<lo, como nos lndios sel­
v~1gens ou nos Africanos. Ora, cm geral os nossos 
est.:r~1\·os p l'<:los, que puderam regressar ú Africn, 
n~io ti1Jham lido co11Yi \'cntiu com os Indios selva­
gens e sim com o elemento ind ígena da nossa po­
pulação eomposita. De sor te que a idéa cl::l i11tro­
cl uc~·;io na Afric~1 dos con lns d o jaboli ,los Indige-
11 a.s amcric~1nos, lcvndos pd o.s libcr los a fri c anos 
que.· os th·essem tomado ii populn~·ão hrasi :"círa, cm 
que esses contos 11ão fo r111 a111 uni Ycrd~dciro cyd o, 
c onci]ÜHH· !llllilo 1nn l com :1 t·xistencia de nm pen­
samento clonti ua111c, de 11111 motin) rnythico mo 
accen tuado como ( o da lartaruga 11a Cos la dos 
Esc:rnYos. 

Ao contrario, a idéa de qu<: os fodíos h rasí­
lciros lenham r ecebido os contos <la lartnrugu, 
do.s Nc,gros, lem í.l seu favor a s maiores p robab ili­
cfodcs. Harlt, que estudou. t omo Couto de :'\faga­
lhiks, os mylhus ila l:trlarnga do Amazonas, jú ti­
nha Yet·ificado ([ll<.' 11111 dcss l's cou tos, - o veado 
e o j ahoti, -·- c:dsle lambem na Afrita. ~ {io conse­
gui consullar o opusculo .-lnw.:oni<m Tortoi:w 
.l/uths, de Harlt. m as affi1·ma L:mg que llar tt con­
sidrra\'a nlllilos <kss('s contos im porluclos pelos 
:\'cgros. 

Ora, se, d e facto, as relações doi,; povos negro~ 
dn Afrk:1 com os l nd ios n.io domcs li ca<l os da Ame­
r k~i sú puderam ser muilo indirccta s. por meio 
dos escravos qu e Yoll ar~m ú Costa, antes impre­
gnados dos l1:1bilos e coslu m (• s da população brn­
sikira rio cp1e elos ltHlios puros; o con tacto, na 
Amcrica, dos Indios com os Negros p ôde se r m ui-
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lo inlimo, duradouro e efficaz, não só no commcr~ 
cio da população vizinha com as tribus indigcims 
mais pro.xi mas, como pelos escravos f ugidos que 
se internavam pelas mattus, conslituiam quilom­
bos ou se incorpornvam aos Indios. Já menciona­
mos, segundo Lang, o caso dos negros Bonis, d~ 
Guynna, que, evadindo-se e se constituindo cm po~ 
vo livre, dividiram-se cm "clans lolemicos", dos 
cruacs um era precisamente ela tartaruga. Aos In­
<lios esllldados por Couto de i\Iagalhãcs e Hartl 
se podcn_1 applícur os conccilos <lo seguinte jui;.w 
de Sylvio Romero, a preciando o valor dos estu­
dos exislcnlcs sobre u nossa elllllologia: ''Os \·ia­
jantcs e au tores deste scculo, incomparavclmcnlc 
mais a utorisados e <lesprcvcnidos, é q ue nos po­
dem esclarecer. O qnc, porém, de mdhor podem 
acleanlar se refere a lribus indi:1s que não estão 
no caso de interessar-nos dircdümcnlc. Suas pcs­
e1uisas, (Il!anto ao prohlcuw das orig('ns. teriam o 
mais elevado g1·au ele valor sé fossem feitas cnlrc 
populações no todo se lvagens; e, <pianto ú <Jncslão 
das idéas que dos "tupys" passaram áo l>rasileiro, 
se tacs pesquisas fossem cffccttwdas nos c!csccn­
dcntes d irectos da grande raça, que existem mes­
clados ú nossa pe>pulnçã o. Assim, porém, não acon­
tece. Seus estudos quasi sempre são feitos em mt~ 
clcos que nem siio o selvagem primitivo. nem o 
reprcscnlnn lc brasileiro. São populações sempre 
desvi:idas das suas antigas idéa~, sem comtudo 
poderem ser conta<lns como parte do 11os~o povo; 
as lribus scmi-barharus das margens ele a lguns dos 
rios do vallc do Anrn.zo1rns, que vivem, hn trcs 
seculos, em contacto com as populaç<>t·s vizi nhas". 
Já vimos o que se deve pensar, porém, ela affír­
rnação <lo Dr. Sylvio Romero, <lc que os nossos 
.Negros ou eram de popula(_'.Õcs desvio.das de strns 
crenças e costumes, pela proximidade das posses-
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sücs portugncY.ns, ou vinham de tão tenra idade 
c1uc dclles nada sabiam. 

Na I1ypothcsc de uma impor tação africana, se 
comprchcndc q11e a estupenda r iqueza cm chclo· 
nios <l:is regiões amnionias, e o pa pel capi ta l que 
dlcs desem penham na alimentação como nos cos­
tnmt·s cbs populaçc,es rihcirinhas, pudessem ter 
sido os faclorcs que infh tiram para systematisar 
no stnlido destes n11i111acs a adaptaçdo dos contos 
importados. E' fac to (J llC, ncstag c011 dições, o pro­
cesso de a<luptni;üo inocula vida e animação aos 
contos, atlribuinclo os feitos nos nnimaes ela região 
e distribuindo a acção pl'ltts sccnns conhecidas. 
E sem esse rct;lJ rso facilmcnt(• se extinguiriam clles. 

~üo é uma méra supposic;iio esta influencia 
que exerce o meio nu constituição elos contos po· 
pulares. Claramente cllu se revela 11 a in tcn·ençiio 
dos mesmos faclores ou elementos na formação 
dos conlos popul:H·cs <fas r C'giõcs ou zonas equiva­
len tes. S:io, por Yia de r egra, os mesmos a uimncs 
<los climas quentes qnc iigur:1m nos confos po1m­
lnres ela Costa cl'Africu e do Xorte do Brasil. 

~o scgui11lc con to tom~1do a Ellis, dn sua r ica 
collccçüo ele conlos do kagaclo ou da tartaruga, 
colligidos entre os N agõs, figuram, precisamente 
como no conlo brasileiro de Sergipe, colhido pelo 
Dr. Sylvio H.011H'ro, o kagaclo e o teyú ou lagarto. 

( :011/0 d" ( .'oslu elo ... Escravos (Ellis): 

"JJouYc em tempo umn fome: cm que er a muito 
oramlc a faltn de alimentos por todo o paiz. :, 

Um <lia o tc)·ú (lizar tl) linha ido a uma roça 
prn<:urar alg11111:.1 cousa <1ue comer, quando encon-
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Irou uma grand e rotli a · de inhan1<.'. O <lonu da 
roça cslD.YH pcrlo da rocha. Ellc grilou : "Abre­
tc, rol'hn ", e a rocha abriu-se. O dono entrou, ti­
rou inhamc e s~lh iu. De1rnís disse: ··Fecha -te, ro­
ch a" C' ~1 r och a fcd1ou-~e. O leyú \' i li ludo, ouvin­
do tudo o que o homem clissc e foi par~1 strn casa. 
No dia scg uinll', ao can tai' do ga llo , cllc foí le r ú 
rochn e diss<' "Ahr e-k, r ocha''. l ' n rocha abriu-se. 
E llc e n trou, ti rou in hnmc par a lcvnr para casa (.' 
comer e disse: " Fecl1:1-te, roeha" <' a r oc:ha f c­
d1ou-sc. Todos os d ias o teyú far.in [lssirn. 

üm di a , k ngudo, a fada d e cnbcç:.i p r llnda, e n­
controu o tcyú cm calll inho tarregando inhamc, l' 

p l'l'guntuu-lhc : "Cam ar:Hla. de onde você l irn c~sn 
comida?" O teyú rcsponch•11-1h~·: "Se cu lhe con­
·lassc isso e o lc,·assc :10 lognr , eu serin morto". 
A fada de calW(J:l }H: llada d isse-lhe: : '':\'üo. eu nüo 
direi palavra a n ingue m. Fal:a o faYo r <IL· ll'Ynr­
mc ". Ao que o tcy ú tl issp: " Estú hem ; \'l'llha cha­
ntnr-111c amanh~ ao <.:n n lo do gallo'' , 

~o dia seguinte, mu ito anks de l·:rntar o gnllo, 
o kagado f oi ter ú r asa do l(.•yú. F i<.:nu fora da 
casa e gri tou : " k úkúrôkú, k ókúr tikü •·. En lrnu. 
n.cordou o tcyú e d isse-lhe : "O gallo j ú cnn toLi ''. 
"Deixe-me dormir. dissl' o l(.'\'Ú : ai nda não ü hora 
de cantar o gallo ". "lkm ", ~lissl' o kagado. E ll cs 
foram dormir a{ t? o canto do gallo. O kyú cntiio 
lcvantou-SC' e.· 05 dnis s.iirnm j un tos. Assim que 
chegaram n o lc>gar disse o h.\yú: "Abre-te. rocha" 
e a rocha ahriu-.s<:'. O ~ryú entrou, apanhou o inlw­
mc e ,-ci u p.1ra fo ri1. Disse cllc :10 lwga do: "E' 
tempo de ir cml,ora. T om e seu inhnn1c r \' coh~l ". 
"Espere um m inu to " , d isse o kagado. ''Estú h em '', 
clis~c o lcy ú: " Fech a-te r ocha ''. E foi sr m espera r. 

O k:-ig:ulD, a fa<la de cabe\'ª pcllada. carregou­
se de inlrnmc. Botou 2nJw.nH.· nns costas, Iln cabe­
ça e nas pernas. 
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O tcyú tinha ido pa1·:i casa, acecndcu fogo, 
de itou-se de costas com os p ês parn cima,. conw 
::.e csliv<!ssc mor\o e firo,1 ~1ssi11 1 o dia i11\ciro. 

Quando u kagaclo, a fada dl' <:abeça p d lada, 
eslava 1>1·ompto para sair, clk foi mandar a ro­
cha abrir-se. mas núo se lembrou do q ue devia 
dix<•t. Ellc disse mill1arcs de palavras, mas nno 
acertou co111 íls propdas, e a rocha ficou feci1ada. 

:foste meio tem po thegu o cl c n o da roç:1. Elk 
abriu a roeha e acltou cknlro o kaga dn. Apanhem-o 
e dt> u-Hw e dcu-1/Je a v,der. 

•· Quc111 ic t ro11:xe aqui '!" pL·rgun lou o homem. 
''Foi o lcyú quem me lrou :x~''. replicou u kagado. 

En\üo o h omcn\ nrn,W1'0U nma eonb ))O ka­
gado L' lcvo1HJ ~10 fl'yt'I . (Jwrndo o homem chegou 
cm casa do kyú, aclmu-o dd lado de cosias, com 
os pés pa1·n o ar como se estivesse m nrto. Sacudiu­
<>, e disse-lhe: "Estn foda de cahe<;a pellada disse 
que foí \'Otê que a lc\·ou ú minlw n1~·.1 e nwsf1·011-
l hc o llH.'ll paiol ele inh~rn1t.:'' . 

.. Eu'!'', dis~e o tcyú. ··Yo~e pode ve r por voe<: 
mcsn10 que isso era impossi n d. tu não es tou em 
(•slado ele snir de c~tsn. Ha Ires mczcs que cu estou 
doente aqui. Ainda nü.o sei onde é sua roça". 
(·:nluo o hum~m pq~ou o k.\g,H\n e nrr~hen\o\,-o 
em pcda<::·os. 

E o kagado, gL'JHc11<fo e dwrnndo, disse num 
tom de piedade: 

"Barata, vt~I\I remcnclar-mc. Formiga, vem rc­
mc1Hla r-m c ". 

A Jrnral:.1 1: a fur·111if..fa crncn<l,1 mm os pedaços 
do L'aseo t' os Ioga rcs das emc n dn~ fic~r:i.m como 
até hoje mais s~1Jir.ntcs'', 

Ell is faz nol:>r (llll·. ncs!r como natptcllcs con­
tos ~iu qnc o kag,i<lo r az mú fi gura, 1·cM1Ha isso 
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sempre cln suo gu lod ice que não lhe deixa fazer 
as cousas a tempo e com mcthodo. 

No conto brasileiro cm parle equivalente, é 
Nossn Senhora quem remeneia o casco do kaga<lo, 
predpitado do ccu pa ra onde ti nha sido levado 
a uma festa pelo urubú, cm cu.ia mala o kagado 
se metteu ús escond idas. 

:Mas neste, como no conto africano, foi ainda 
do desejo ele di vertir-se que lhe vciu o cksrlstre. 

VI. O cydo dos contos do .iaholi, kagndo ou 
tartaruga, não {'sgola, porém, a conlri lm ição afri­
cana ao / olk-lorc brasileiro. Aqui follecc espaço 
1>ara toda a riquissima collccs:~io ele contos que se 
poderia fazer entre os nl ti mos Africanos sobrevi­
ventes na Bahia. E' curiosa a equivnlenci a de m ni­
tos desses contos aos ele origem nrynna. ::'11.:s a or­
dem ele idéas a que serve esta excursrio nos domi­
nios da psychologia comparada. não exige de nôs 
mais do que a exemplificação sufficien te c1ue de 
sobejo lhe dilo 05 contos aqui inscrlos. Hespei lei­
lhes rcligiosumentc a f ci~;ão I1~·hl'ida de idéas e 
palavras africnnas enxertadas cm idéas e exposi­
ções brasileiras. 

O kibw1r10 ,. <> homem (pessoal): 

"l(ibllngo 6 um b icho meio hmncm, meio ani­
mal, tendo umn cahc~:a muito grande e tambem 
ttm grande buraco no meio das costas, que se a b re 
qu ando cllc tlhaixa a cabe\'ª e fecha quando le­
vanta. Come os meninos, abaixando a cabeça~ 
nbr~nclo o buraco e jognndo dentro os crcanças. 
. Foi um clia, um homem que linha t r·cs filhos , 
saiu de casa para o traba lho~ dcix.indo os lrcs fi-
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lhos e a nrnlhcr. Então app::i.receu o l(ilnmgo que, 
chegando na porta da casa, perguntou, cantando: 

"De quem é esta casa, 
auê 

como gérc, como gérê, 
como érú'! 

A mulher rcspond<:u: 

A casa é ele meu marido 
auê 

como gérê, como gérê, 
C(}n\0 frá. 

Fez a mcs111u pcrgu111.l c111 relação aos filhos 
e clla respondeu que eram dl'Ila. Ellc então d isse: 

"Ent:io, quero comei-os, 
nuê 

etc., etc." 

Ellu respondeu: 

"Pode comcl-os, cinborn, 
a.nê 

etc., etc.'• 

E clle comeu todos tres. jogando-os no bura­
co das costas. 

Depois, pcrguHtou ele quem e1·n a mulher, e 
a ltltJlhcr respondeu que era de seu marido. O ki­
lnmgo resolveu-se a comel-a tamhcm, mas quando 
ia jogai-a no buraco, entrou o marido armado de 
uma espingarda de que o kilmngo lem muito me­
do. Aterrado, kilmnyo corre pura o centro da casa 
parn sair .pela porta do fundo~ mas não achando~ 
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porque a casn dos ~cgros só tc1n uma portn, 
cantou: 

"Arrcnc~o desta casa, 
a uê 

Que tem uma porta _só. 
auê 

Como ,rér c como ,1érê ~ ' ~ , 
como érú". 

O homem entrou. atirou no ki!J1myo, matou-o 
e tirou os filho~ pelo buraco das <.·ostus. Entrou 
por unw poda, sai« por um c.::win:k'. el-rei meu 
senhor, (!UC me conte sete .. _ 

O kilmnyo r a cadiorra (pessoal) : 

"Foi lllll di..1 uma cad1orra clljo:. filhos, lo<las 
as vezes que ella paria, eram comidos pelo kibrrn­
yo. Entüo para poder livrar os novos filhos do ki­
bw1go que qm•ria comei-os. mcttcu-os 11um Jrnra­
co e ficou sentada cm cima, \'estidn com uma sai.1 
e um collar no pcsco~:o. Chegando o kib1myo (· 
vendo u cachorra assim vestida, a dcsconhcccn <.' 
teve mc<lo de aproxirnnt·-se. Então passando o ka-
gado cllc lhe l)Cr 0 un lou: .. , ~ 

Otavi, útavi, long,·izúc 
il.\ ponó êfun 
i \'ê pondêremu 11 
hôtô ro mcn i cós 
assenta ni a nanú og:rn 
nc sú arôrô ale lltl;'\Ú. 

O kagado respondeu: "~üo sei, kih,lllfl() ". 
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Passou a r aposa. l(ibungo fez a mesma per­
gunta cantando, e a raposa respondeu que não 
sabia. Passou en tão o coelho e o kibwzgo fez-lhe 
~inda a pergunta; foi qu:.rndo este disse: HOrn. 
kibungo, vocc nüo conhece a cachorra vcs!ida de 
snin com o collar no pescoço'!" Alli , o kilnmgo 
eorreu atrús da cnchorrn para matal-a, e estn atrús 
do coelho. Nesta cnrreira cn trarmn pela cidade. Os 
Iwmcns mataran1 o kil>Wl[/O e a cachorra matou o 
coelho. En lron por uma porta saiu pela outra, rei 
meu senhor, que me con!c outl'a ''. 

1\ crcdHo q uc estes dois contos são de origem 
b:.mlú, mas não encon trei um negro que me sou­
besse dizer em que lingua. ou clialccl<) africano é a 
cantiga do kibzrngo no ultimo. Pal'a is~o hão de 
concorrer muito :t allerat/i o da pronuncia creoula 
e o facto de ser o trecho canla d() e nfío r ccitndo. 
Vae cscripto com o o entendi. Aliús a palavra "lon­
gôzúê" é cYiden !cmentc o loyosé, tal'larngn, dos 
Gêgcs, como 09an é a pal~wr .. 1 senhor, d:.1 mesm~ 
lingu:.1. 

Em relação ao kibcmao, é termo de emprego 
frequc~tlc e muito conhcddo na po1rnbção bahia.­
n a, m as variadíssimo de a ccepç[ío. Pnr n uns o ki­
bungu é o diab o ou um feiticeiro; para outros, de­
signa lodo individuo desasscado, m:1Hrapilho; pa­
ra alguns é uma especic de an imnl selvagem ; fi ­
nalmente é para m uitos um ser es tranho, espccie 
d e Iobis_homemi ou cousa eq d valente. 

E, para notar que na lingua <la Lunda o lobo 
é chamado c/libmigo. 

~dns, para ler-se uma ídéa cxaclu da conce­
pção pop ula t· d a cn tidade ldbmzgo, é preciso ir 
1110. is longe e remontar ú hislol'la dos povos Bantús. 
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Buscando penctr m· no s ignificado preciso do 
termo Quimlmndo, cscrcye o ~lajor Dias de Car­
Yalho (13) : 

"Sem nos importar agora a origem dos povos 
da região ccnlral do co11ti11c11 tc africnno, o que me 
par-cce não off ereccr jâ duvi da alguma é que dnh i 
vic,rnm os po\'OS por diffcren tes <:lll igra<;õcs para 
n costa occicicn tal , e lú encontramos o vocalrnlo 
cabw1cla, mas com um sign ifienclo que não e bem 
o "bater" de Can11ccalli111, q ue Jlll' p a rece melhor 
tornar conhecido tal co1llo me foi expl icado. Sup­
ponha-se um grupo cll' lHimcns .t l'l lHHl()s, que vêm 
de longe sem ser esperado~ ;1 uma lcr1".1 l'.5lrnnha; 
os povos destn. a(l'111u1·is:1elos por gcn ((· que ll1cs 
é inteiramente dtsco11l1ccidn, fogem-lhe, 011 lrnmi­
lktclos e surprchcndiclos sujcitnm-se ús suas im­
posições. Aq ucllcs, esfomeados, a p rimeira t:ousa 
de que tratam é de c<>rn•r i1111n (·dialarncntc ús la­
,-ras e devastai' tudo pata coml~n'ni, t· cm seguid a 
vão-se nposs~indo do ([lll' l'11conlra 111 , indu ind o mu ­
lheres <' creancas. Se l h1..'s con vem a krra, estabe­
lecem nclla a· sua residl' ncia p l'rmanenlc : seniio 
seguem o seu caminho. 

·• A ac~'.ÜO que c~sc grupo p ra ticou cha mam 
cumlmmlo, e n cacb indiYiduo que l"nz pa rll· do 
grupo, quimlnuulo. o qlH~ l' tl creio ter interpreta~ 
do !Jcm por "i11,·ncli r, i 11Yasor·•. 

Da iclén e elos scnlí1nenlm; de lcrror (' desprC'­
zo. inspirados pelo qllimbnnclo inYasor, talé!n<lo de 
sm·prezn os campos e roul)a n<lo crc~nças e nrnlhc­
r es, as~ociados ú idéa e no ter ror i11!õipirados pelo 
lobo, d1ib1mao, nasceu C'\'ÍdPnlC'menll' na imagi­
naç.io popufar a concepção dessa cn lid~ulc ('.'i!ra-

(1~) I>ia:-1 1k Carr:tllni: /~//,111,r1m1•t, ;11 ,. i,i.~t11ri11 1111t1m,I ,/11·: 
p<H'1,11 11', L1111dn. Lis!.,o.l 1SOO, p:tg. l!?3. 
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nha - o kib11ngo, que os Bantú.s transmittiam ás 
nossas popu lnçücs do X orle e ncl las pcrsislc ago­
rn, mesmo a pós o dcsnpparccirnc n to elos povos cm 
que teve or igem. 

Porq11,• elas mulhl'rl' .<:, umas lc?m os peitos gran­
des e cm/rns J>1'r1111•1ws (pessoal) : 

•· lin1 ho1i1t'lll l i nha um cachorro (ciio) de rn­
\·a. rnuit() hom. Qtsando ia :is mnttns se matava 
sacu ê (galli11k1 ele Angola) crn crn lro hicho Yinl1a 
traz~r ~~o d ono. E c~lc ~ j ú cstav~i acos tum a do . lfm 
d ia que d le foi ü eat.;:1 co111 seu cachorro, este 
matou uma sacuê e a trazia ao d ono, q uando uma 
mulher, rnui\o gl'an<\c e vak•ntc , de pcil ns \ão grnn­
·ks que cabm no ch,1o e fa ziam um grande baru­
lho qtw ndo dia an<lav:1, 11,io só lc,mou e comeu a 
!-iacuê como o r:tchon o. O clono cnnsou de chamar, 
o cachorro n.io vciu. ~o dia seguinte, dle \ ·ollou 
a o malto e princi pi ou a procur nr o cach orro e a 
cantar: 

Anin-cê, ma]Jáhll, 
A vun-cê, nügt',-é-zin, 
A \'llll-cc\ mabahú, 
Avt111-cê, nôgô-zo, 
AYun-ce, n rnbahú, 
An1n-cê. núgô-abô, 
.. h ·un-cê, mnhnLú, 
A \'u n-cê, núê-nn 
A son côticolo kê 

húbt'tm . 
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De repente, nppareceu-lhc a tal nuilhcr cnor -
1n e, de peitos volumosos, que toda enfurecida e b a­
tendo com os pés 110 chão, cantou ameaçadora: 

N únú né d ie, paraiú 
Un só aun tõéclu. pnrniú 
Tô, tó, tô, p ncraiú. 

(Que ella tinha o direi to de comer tudo o que 
se m ata; que linhn sido ella quem comcn n sa­
cuê e o cachorro; que quem <ptizcsse se apro::d­
masse). 

O homem fugiu e foi con tar o caso ao rei . 
O rei reuniu logo muitos homens e t0<l os ar­

mados segniram 1>ar.'.l o mal lo , para ver a mulher 
ele peitos enormes. Chegando lú, o homem poz-se 
n cantar e assim que acabou ap pareccu de re pente 
a m ulher que lhe respondeu da mesma forma e 
todos d eitaram a fugir. 

A' vista d is to, o rei mandou cha mar ho11:cns 
de outras terras e com cllcs foi ele novo procurar 
a mulher . Assim q ue o dono do cachorro acabou 
a sua can tiga, a nm lhcr a pp~1reccu e logo qne a.ca­
bou <lc cn_ntar todos correram ou lrn vez. 

Entiio, as mulheres da terra d isseram qne, co­
mo os homens jú tinhnm ido trcs vezes con1hnter 
a mulher de pe itos grandes, e tinham sido batid os 
e haviam corrido, desta vez iriam cllas. Nüo qui­
zeram snbcr de cspnda~, nem ele armas, cadn qual 
se apoder em ele colher, de vnssonra. ele pancll ,1, etc. 
Quando a cxpedicão che~on nos mattos e o ho­
mem elo cach orr o., cantou '·a sua can tiga, a mulher 
m onstro ap1>arcceu. 

Cairam as mulheres sobre cl b de colher, de 
v assoura, <le panella e para logo a mataram. En­
tfio cadn qual tr a tou de apoderar-se de um pedaço 
do peito da mulher; as que puderam apanhar um 
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pedaço gr ande tiveram os peitos muito grandes, 
as que só ulcançnrum um pcducinho, fi caram de 
peito Jlec1ncno, e é por isso que ~ls mulheres n5.o 
lêm pei tos do mesmo tanrnnho." 

,1 feiticeira (JllC tirava os olhos e os braços 
(pessoal) : 

"Dois irmi'ios mabas·as (~cmcos) nüo gostavam 
de ir ú mnlhadn que era muito longe. Qn:mdo ium 
era tão longe que levavam lume (isca) p:1ra acccn · 
<kr o fo~o cm caminho. Um dia, dl~s f{)ram, não 
levaram lume, e o fogo q11c lcvavalll a1rngou-sc no 
caminho com a chn\'a. Ficar .. 1111 cllcs muito nffli­
ctos. scrn saber onde c nco11lrnr lume. 

Olharam para lodos os lados e viram lú muito 
longe 11111n fumaça. Ent;io foi o m:.1ha~·a mnis velho 
buscar o lume. E lle andou muito, mns era tão lon­
ge q t.1c . nunca mnis chegava. Por Iim chegou a 
u ma casa. Entrou muito devagar e viu a mulher 
tir:1r os olhos, o nariz, a hocca, os hruços, as per­
nas e bolai-os 110 cliüo pam dar-lhes de t:omer. 

Entüo c1le sahiu com muito cuidado e ele forn 
gritou: "Oh de cusa '!" De repente todos os peda­
ços da fciticci ru sall:1rrn11 nos seus_ logarcs e ella 
gritou: "O que quer~" Ellc lW(liu que lhe déssc 
fogo. por,p1c o <lellc se ti nha ap.1gado e nfío po­
diam for.er comida.· A mulher tr:ilou de indagar 
se dlc não l\nhn "\'lSl() m\ ohs~n·at\1) a\gurnn cot:.sa 
em casa della. O menino disse cruc não, que nem 
hnvin entrado. 

Elia deu o fogo e elle saiu. l\Ias apenas che­
gou crn caminho, ellc pegou lla gnitn de que lodos 
usam na Costa da Africa e cujo som se ouve 
de muitas lcguns e cantou : 
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"Que linha visto consns exll'aorcfinarias; uma 111u­
lhet que bolnva no chão os ulhos, a hocca, o 
iw.dz, os peitos. os bra~os, ele., para dar-lhes 
de comer". 

Assim qne a mulht>r ouviu ~tc1uillu, saiu cor­
rendo atrús do menino e por fiin o aknt\\°<"Hl. Elk, 
11orcm, disse que n:io linhn sidD qt'.L' lll havin can­
tado, ttrnlo assim que não ti nha ~aita. A vt·lha cor­
reu-o todo e niio a ('11cont rou porque eilc a mcltcu 
nn rabo. 

:\ ,·dita \'olto11. )lnl \'oltou, po1·,'.·m. o menino 
poz-sc de lH>Yo a c~rnt:11·. 1\ \'dita l'<.'solveu conH.'l-u. 

Elll! levou o fogo, acecndcu o l'ogão e fc1. a co­
mid,1 pai·a os dois. cmllanclo ao irm:io 1111}0 fJLH' 

linha visto. 
A' noit,·, n vrlltn foi ll'r ú casa elo lllL'nino d is­

posta n ccimcl-o (' pediu agasa lho. Os nwlwças 
clissera1ú que sim e de1·:t111-lhc cama . 

. Mas os mabat;as ti11hm11 2:') c~1d1ot-rc-; tcrrh·eís. 
Quando durante n noite a \'dh:1 (!lll'fÍ..1 reva11lar­
sc pat·a comer o mcni110, el b fazia nm relampn­
go e os c:ics 1,Hlr.l\'nm. Elb c.llamava os rnenint1~ P 

dizia que os c~H.:lwrrus queriam nwrckl-a, 1nas e lks 
affirma\':llll q uc rnio lí\'csst· receio. 

Nilo tendo conscgujdo 1wd,1, tl~ manlúi ella 
pecliu ao menino que a acompanhasse ú sua casa 
e fosse tirar uma lenha de q 11c dJa J>r<.'ci~a\'a. 
O menino foi t irnr a lcnI1a e n vc}k-1 111 ~rndo11-o 
suhir a uma arvore e soltou lodu a ~c!ntc dcll:t 
que ptind pioll a conocr os pés das a1\·nrcs para 
matar o menino. 

O menino que es tn "ª no alto de um 11an mui to 
gr ande gri tou pelos ciíes que ele repen te cail'au1 so­
bre os atacanles e o:-. malal' .. 1111 como a fciliccirn." 

Não é sem interesse apreciar a feição din•rsa 
a que se pode prcs!nr o mesmo thema de eonlos 
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popllla1·cs conforme u civilisnçii.o e ,l cuJtura <lc 
povos, d e l'.IÇílS ou t·sl i rjh'S d il'fL·rt•nks. 

Do thcma d .. 1 11H·11i11a mod('sla, nffccliva, que, 
mallratada da 111 .. tdr,1sla, cu, hclll'Íido ela JH'O pl'ia 
filh n, mnl c<lucad~. Íll\'Cjosa, flu ra de cornçiio, rc­
cchc das fa ch1s uma recompensa, com exemplar 
castigo da i1wc,i .1 da s ua r ival, fll'OYl' ill C\'iclcntc­
mcntc o conto a nano dl' i\Iar'ia Bo rrnl hcirn com 
todos os seus mnt i'zcs e "nrian tcs. Xos ):cgrns, essa 
rcYolln do senti lll!.·n to da j usli«;a contra cnstigos 
não 1ucrcd<los. ou contra a rccomp t•11sa immcrc­
ci<la da m:·1 c:un duela. kH· ta111he111 o st:'u eco na 
repulsa C' t·ornlt·11111a,·íi11 :1111i11y111a da opiniiio pu­
hlica {' dl'lb uasl'.elt uma Y-:.:rsüo equivalente, qu~ 
se encarnou 110 st•g11i 11k l'Onlo n:1gô: 

·· .lfru alá ,: sob,·,· uma 11l/lll1rr <'llja filha fa zict 
a: t• ite ,fr <fpm/1: . ( E llis) : 

··r111 dia quando a 1m·u ina ar~11Ja"a de fazer l> 
a1.cite ele <knde, IC\'OlH> ú fe ir a para vender. Ella 
ficou na fci r n \T11<lr11do o seu nxeit~ até ao cscu­
l'l'rl.'1·. Quando l'hegou a 1wite o /ruin. fada ou espi­
rito, chegou a dia, comprou :izci te de dcnclê e pn­
guu-Jhc com a lguus cawril's. :\ menina contou os 
t a\\'ril~s. a chou u111 que estava quehrnclo e pediu ao 
/1oín o que foltu,·n. O Jwin d isse-lhe que não l inha 
>11ais l'tl\\Tit•s. E a 111en i11a co1nct_'ot1 a gritar: ··~Ii­
ulia niúc me l> ,1 tcrú se cu vol l ar para c:.1sa com 
um eawry l ( llt•br:H lo ... O lll1i11 partiu e a menina 
o :1co111p,111!1()1t . "\"ai-k embora, d isi-c o lwin, v ol­
ta para casa, porque ningucm pode ent:a1· no puiz 
t· m que cu ui oro". '' X ;io. dbsc a meni na, el1 irei on­
de tu for('s :1tê que 111c pagues o meu cnwry·•. 

A mcnilla seguiu e raminliou um caminho 
muito longo. até chegar uo pai1. em que a gen te 
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fica cm pé sobre as cabeças dentro dos seus J>ilõcs 
e pila o inhmnc com a cabeça. 

Então cllcs caminharam ainda um caminho 
muito longo e depois chegal'a m ú mnr gcm de um 
char co. E o lwin cantou: 

Oh! jovcn mcrcadura de nzcite de dcndt:· 
Agora deves Yoltar atrás. 

A menina respondeu: 

Emquanto não receber 1ncu cnwry, 
~5.o deixarei t tws pisadas. 

Replicou o Jwin: 

Oh! jovcu mercadora de azeite d e pulmn, 
Cedo este rasto dcsapparcccrú 
No rio de sangue, 
Enliio deves regressar. 

E cantaram. Ella: ·'N:1o regressarei". E llc : 
'·Ves a c.scu r:1 floresta'!". Ella: "Não regressarei". 
Elle: "Ves a montanha pcclrcgosn'f'. Ella: ''!'.\ão 
voltarei. Sem receber o meu cawry, não deixarei 
lett rasto". 

Audnrain ainda um cami11lw muito Jovgo e 
por fim chegaram á tcn a dos morto!:>. O Iwin dc1t ú 
menina ~llguns cucos de de nd0 para f uzer azei te (! 

díssc·llle: "Come o azeite e dú-mc o hú-ltú (l ;l) 
(a polpa) ''. Quando o .izeite ficou pnH11pto1 a me­
nina deu ao Jwin e comeu o h<i-/Iú. 

O Jwin deu-lhe uma banana e disse: ºCome u 
hanana e dú-mc a casca ". Mas a mcnína descascou 
a bunana, deu-a ao Iwin e comeu a ca~ca. 

(l ·l ) E11tt1: 11,í:-i, o:; .\frit·auos 1:k11u:w1 l.1t1m u<Í, pn.>ni1·dmc1; · 
t~ ~imp1es y:ir iaut~ de pronuncia <lo hú·há 1fo Ellia. 
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Então o Iwin disse ú menina: "Vai e apanha 
tres mlás (cabacinhns) . >:ão apanlics os adôs q lH~ 
gr itam : "Colhe-me, colhe-me, colite-me~·, mas co­
lhe aqucllcs c1nc nacl::.i dizem e então volta á tut1 
casa. Qunn<lo es tiveres a m eio elo cuminlio que­
hra um acM, quebra oulro quando estiveres ú por­
ta da casn, e o terceiro c1nu11<1o estiveres dentro de 
casa''. E a menina disse: "::\Iu ito h em". 

E lla eolhcu os atlús como lhe linha sido ensi­
nado e Yol tou p a l"a casa. 

Quando estava a meio caminho quebrou um 
aclcj e eis que app~rcccm mui tos escra\'os e cavallos 
que a segu iram. Quando eslava á 1wrta da casa, 
a menina q nchrou o seg11nclo mlu e logo app arcceu 
muita gente, c.1rnl'iros, cabr us, aves, mais <le <lu­
zcn los e a seguimm. Quando eslaYa dentro de casa, 
quebrou o ultimo m/ú e ele repente n casa ficou 
cheia ::i transborda r de cawrics que saiam v elas 
1iorlas e janclbs. 

A m üe da menina tomou vinlc pannos da Cos­
ta, yjulc Yoltas de c.:onlas de valor, vinte carneiros, 
vi nle cabras, vinte ~1vcs e mandou lcYar de presen­
te a Jyctlc, mulher l'm d iefc (Regímen polygamico 
em q ue d.\s esposas uma occupa o primeiro logar) .. 

Esta pcrgu n tou ele onde tinha vindo tan tn cou­
sa, e quando soube, r ecusou acccitar o presente, 
c\ i;r,crnlo que 111a11dariu sun filha fazer o mesmo e 
facilmente obteria assim a mesma cousa. 

EnlJo a luufr foz a ,:eitc ele clendê e deu á sua 
filha para ir ven der na feira. A mcniun foi e o Iwin 
,:ompron o ,\Z(•:tc e pagou com cawries. Elle deu 
o ntJ lllL'l'O cer to de cawrics, mas a menina cscondcn 
um e pretendeu que não tinl1a recebido todos. " O 
c1uc ell posso faic r? d isse o lwin, cu não tenho mais 
n 1wrics''. "011 ! d isse a menina, ell o. segnirci á sna 
casn e cntiio \'OCt~ me paga rú ,,. O lwin d.issc: "Pois 
bcnt ". 
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Quando ·os dois estnvnn1 ra111i11lrnndo junto, 
o lwin t:omecou a cantar como da p rim<:irn Y<.'/.: 

"Oh jovên nu:rcadora <le azci l l' de dc11<lc\ 
Deves vol tur ú tu :-t casa. 
r. ~ menina: .. Eu não voltarei ... O 1 win: "Dei­

xa a minha pistn''. A 111eninn: "Eu nfi.o , ·ol t:.uei". 
O lwin: ''Bem, vamos pnr dcanlc". E sc~uiram 
até ao paiz dos nwrtos. O lwill deu ú menina cócos 
de dendê pnrn fozer azeite e dissc-lhl' 1p1c comcsst' 
o azeite e lhe trouxesse o há-hú e a menina fc1. 
assim. O l wirz disse-lhe: .. ~1 ll ito bem ". Deu-lhe 
uma banana, p,lra que comC'sse a frulé.z t' lhe trou­
xesse a casca e a menina f<.>z ,\ssim. En!,-10 o lwill 
disse-lhe: ''Vai t' tolh<' Ires adó:. . ~;-10 colhas os 
que dizem: "Colhe-me.·. colhe-n1c, <.:olhe-me", ma~ 
os que ficam calados.'' 

Ellu foi; deixou de parle os que estavnn1 cala­
dos e colheu <los que Ji<.'<l í;l1n fossem l'olhidos. O 
Iwin disse-1he: "Queh1·n u11 1 ;i meio do caminho. 
outro na tna pol'ta e o u lti 1110 dell Iro de casa ". 

A meio caminho, u me nina qnebr on um culó 
e eis que rrnmcrosos lctit·s. leopardos, liycn~\s e: co· 
brns apparccem. Ellcs correram ntr.is ela mcuürn. 
fatigaram-se e a morderam, até chegar ú porta <lc 
sua casa. Enlão dia quchrou o ~egul1llo <1<ló e saí­
ram ani11rncs ainda 1nais frrOí~es q ue t'ai ram so­
bre eBa, mordernrn-11a e rasgaram-n;l. A porta da 
casa estava fodrnda e só havia cm casa uma pessoa 
surda. A menino pediu ao surdo <pte abrisse a por­
ta, ma:-; ellc não ouvín. E ahi na solcirn os an imnes 
selvagc11s nwlarnm a mrnina ". 

Encontro nos ).;agôs da Bahin esln versão <JUU· 
s1 sem :.iltcraçâo como se pode \'er 11<) conto se­
guinte: 
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. .4 menina cailon otl comboça (?) (otl e11lea­
da). Pt'ssoal. tomada a \'Clltos nagôs: 

··Era 11 111 dia t1ma m<:1d11a que .1 mad ras ta ou 
dona ela <.:asa tltallra laYa muito. ol,rigava n tra­
balhos mu ito pesados, ao )):tsso que a sua f il ha não 
fnz;i a nada, vi\·í a passeando, deitada ou c.lormin<lo. 

Cm dia que a menina n~10 pc'>d<.· vender lodo 
o m il ho d 'Angl>la q l!e linha lc\'ado ú feira e per~ 
d<.'U uma pnrte delle. 1·csohc-t1 ir por ahi a fora a 
l,uscal' a ll:rr;.1 dns fadas. 

Começou a scgnir un1 ca minho muito longo. 
Lú adea111l' c1H:ontrou w·araj,; e pcdil!- lhe que lhe 
<:nsi11;1sse a cslrnda. Acarojd díssc-lhc que o aju­
das:-;c a prl' parar-se que lhe ensína!·ia o caminho. 
Ella o i·t·z clt· lioa \ ·0111 ,ide e eHc llic ind icou a es­
trada. Andc,u. andou e lú adcan le e 11conlrou tlllHls 

p<:dras grandes com f()r111a dl· ~l'lltc que lhe pcdi­
rarn ({l!L'. L·lla as eollocassc 111t·lhur. A m e nina com 
11111i lo l'~fo1·<;0 conscgttiu fazer e as pedr as l he en­
sinar:1m o seu ca111in l10 . .:\deanl c e nco11h·ou adji­
TWC!Í (kagadot) que lambe m lhe pediu prestasse 
o S<..'l'\'i\'º de aux il ial-o no lraballrn Cfltc eslava fn­
Y.ClHlo e a 111eni11a preslou-s(· de IHlc'.'\ \'Ontadc. Tam­
hem aclji11ac:1í l lw mosl rou o se ti enminho. l\Iu i lo 
,1dea nte c11co1!lron u11w on~·a p.u·icl a, a <ruem pc­
di u que ensinasse o cam i11'10 L' a on~·a lhe pergun­
tando se n~o tinha medo ck sa comida, rc$1101icleu 
CJ U<: a comesse logo p:1ra acahar a sun lida. A onça 
tnsinou-lhe o caminho. Adcnnlc encontrou um me­
nino que batia fei.i:io. Pcdill que lhe ensinasse o 
seu raminho, o menino d isse que o fazia se clla o 
ajudasse. Promp h,nH:nlr o fr7. e o 11H'nino lhe ensi­
nou o cam inho. Scgl!iu t~ d epois de anelar muito 
chegou n 11m lognr em que o cndwrro lat iu; pcr­
~un tara111 -· · "quem cslit ahi '?".Disseram-lhe: "eu­
ir,~ ·•. Ell..1 passou e c1H;o11tr<>11 a mãe dagua, 1" e­
mcumj d. corn os c:ibellos cheios d e alfinetes, a 
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qual pcdht á menina que u catnssc. A menina co­
meçou a calal-a, ficou com os dedos cnsanguenln­
clos e sem dizer nn.da, sem se queixar, in enxugan­
do o snngt1c no corpo. 

Entfio a m:1c d'agna escolheu seis entre mui­
tas cabaduhas e deu-as ü mc11izw, llizellâo que 
voltasse parn casa, dahi a meia lcgun q uebrussc 
dnas cabacinhas, :10 meio do caminho quehrnssc 
ontrns duas e cm casa quebrasse as <luns ultimas. 

A mcniua assim f cz. Dnhi a zneia legna, quc­
hrou as <luas cahncinhas e ii ::i.ra logo sairnm '.UH 

covallo todo arrendo e rn uílos cscrnvos c1 nc n que­
riam con,hizir 1w c:il>cca. ?'\o meia do c~iminlw, 
quebrou ~1s duas ou lras ·e sairam muitos animacs, 
rebanhos com a gente para conduzi1·. Quando que­
brou as ultimas eni casa saiu tanta r iqueza que 
o dinheiro nfio c~bi:l n a cas:i. 

A nwdrasla \'<!ndo ~tctnillo e mui lo invejosa 
disse á filh,t q ue a cntea</[l ti 1111:1. ido e clla não 
snbia buscar tanta riqueza. 

A filhn indagou o que a out ra tinha fei to e 
foi lambem ú terra elas fn c1as. Seguiu vi::igem. En­
controu acaraj<: que lhe perguntou aonde cHa ht. 
Ella respondeu: "Nilo é da sun contn ". E tendo­
lhe pcrgunlndo acarajé se sabia o cami nho, clla 
respondeu c1uc nãú querb saber. Depois encon­
trou as pedras que lhe fizeram o mesmo 11cd ido 
que à ou/1·n menina. Elb r espondeu rp2c nfio esln­
va para m ~lchuca r suns m.:ios. A' adji1111clÍ. que lhe 
pcrgun~ara aonde ia, clla rcspoucleu que não crn 
c}e sua conta. Disse-lhe wljirwdi: " Aqui cstú o ~a­
minho, Yai, \':.l i ''. A' onça e ao m enino, que !Jntia 
feijão, cl1a uiio cp1iz :ijud:ir e resp ondeu que nfío 
era dn conta ckllcs onde clf .. 1 ia. 

Finulmcnlc chegou on<lc cstn.vn n nüic d'agna. 
E como esta a conviciasse a catal-a, n'spondcu que 
não estava pa ra fodr suas mãos. 
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l\Iãc (r ugna deu-lhe então trcs cabnças: uma 
para ser q uebrada no meio d o cnminho, out1·a 
perto de cnsn e a on ira c!ll casa. 

Quando quebrou n primeira saiu de dentro 
un\a. <:obl'a qu~ se. \)()'l. a picat a \üt\o \:. a tlirci\o. 
deixando Lodos aleijados. A mcnin.1 só pôde es­
capar cm·rcndo muito. Quando perto d e casa que­
brou ,l ontrn, de dcutro sairam ~nimncs f crozcs 
que a perseguiram até n casa. Quebrou n ultima 
dentro de cas~l e de dcuiro saiu uma onça que 
comeu ~1 gente dclln toda.'' 

Em conclus."io. os contos populares confirmam 
:1 podcro::m influc11ci.1 cxc1·cid:1 pelos Negros 1w 
f<H·nrnçfto da nossa psychologia popular. mas poll­
co 110s cnsin nIH dos p o\'OS ncgl'Os cm pa rt icular. 
Súo nirnk1 os Gcgcs e os ~agús que mais claros 
\'Cstigios deixaram <la sua acc:úo. Xo conto <la me­
nina <iufi hrincos de ourn, e pnra no ta r, de um la­
l\<), qnc scj·,, \f\o conhcddo nn Da)1ia e no )lara­
n1i.'io, o nde verifiquei pessoal e dircclamcntc l t 

rxistcncia de negros Yorub:rnos e Gêgcs e a disse­
m inação das suas crenças nn população brasileira; 
C\ de outro lado, que scjn omittido pelo Sr. Dr. Syl­
Yio Romero que, co1110 j:'t vimos, pnrC'cc ter feito 
ns suas c>hsel'vaçóes cm Estndos cm que domina­
va sobretudo o elemento "banlú ". Nova confirma­
ç,1o ao meu asserto de que os povos llCf,'I'OS não 
foram distl'ibuidos igun)111cntc pelos Estados bra­
silei ros. lln nos emites colhidos por nós alguns 
que são ccrt~uncntc "banLús''. Qwrnlo aos co)hidos 
entre os Guruncis, 1 Inussâs, etc., n:"io é J)ossivel di­
zer se os negros os trou}.:crarn d e suas tc rrns rcs­
pc·divas, na .Africa, ou se os up rc11dcrnm ttns tlos 
outros, no Brasil. 





CAPIT UL O Vll 

SOBHEY l\' E~CI AS HELIGIOSAS 
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T. A~ {'rcn~:is <' n·li~iiies dos X1•gro~ 110 Br:isil; roncorrc:ncia 
<'!\tahell•,•i,b :111ui ,•at rc os :-:,·u:. <·n•;los 111 ;i i:- impmt ant cs: influ· 
l'r1d.i por· ,'lil-1' · <'.\"(•r<·id:1 ~·11/,:-,• ,, <':rt,1n/iris 11111. I !. .\ rdi~io~i(J,1rJC' 
11:l!?ci: :-<'CI ,•l<·<",1<1" 1:du <·:·11lalh-a: forlll:1 fr;m,·:am•flh' ['Olytltl.'Ú!· 
ta ··c,11(' r,'\"(•~tt·; :;11:is ll•n1h ·1 11·i:1i; wu!a>tll(•:stn~ : I .' a primasin de 

Oloru11 :.\oi1n• 0!:4 orid11i.-; '.!.'· :1 1',·oluç:io <·l1!oni,'ln:1 n:1 su:t mytholo-
~ia , !:4Uf•l'ri11ri<l:11k ~r,ht,• :1 ,las c·:· .. 11,:a~ n •li~ ,os:is do!i T upy·Gun· 
rn uv!I, Tl T. :I." a 111,ifi,·;1,•:íu ,los 1U vt '. ,M. T \'. T.<•111la:i 111,·t.!iic;is: :is 
11iYi11d:,ck ~ 11wt ,·or i1·:1~: Ó1m,!1Ü, 01:/111111, 0 !1,í, Orl111111,:ri-~ y ;m,rnjrí . 
Y. .\ pl1yt olatri:, : l r,\·n, J f:',. \. r. lli ,·i;1tlad,·;,; 1ual fa1.cj:1:,: Ecl,u' 
ou f,'l<glJara, Cl,npo,iau., 01,-w1. l'H .lbc11i, os g~mec9: outr.1s di· 
\"il1tl:1<ll'!! i11frrinn·~. \' 1 { f. ,\ 1nyt holoj!ia J!l'!!•'. :-U't:i n ffini<lndcs 
1•,1111 :i myt lioloJ!i1 11 :lJ!i• ; fu,-:io rla:-: ,lu.1~ ,nythologi:is 11a Bahia. 
J X. O r n ll o \. oil 11 1111 Hr:1si!. X. I.it uri::ia. o :;:m.'1·ilorio <los <'lt' to~ 
afril't,ll(IS : sua~ form:1~ 11:1 Jla \lia . .X I. Violc-111•1:1 r a rhí trar ie<ladcs 
11.1 l'(·])T<'!l~iio <l:1!4 n·lij!iirl':! e <· ulto:; 1loi1 Negros 110 Ilrrisil: a cn· 
lr:l'hl'~C a l'l1ieolt' 11ns i:r1.c11ch~ <' :, entl'dtrsc n sahro polit·inl 11as 
dd,'lrks: 1•xtr;amliliari:1 ni!ii!'lk111•Í.'I t' 1·i1:iJid:11lc cJ:t:1 rrl'IIÇ,'l~ negras. 
:XTI. D:i ,lt~/,!<'llt'r:11:iio L' l'Xli111·<:;io doia <'lllto!\ uC'gro~ org:i.niR:i.<los 110 
Br:1$iL ~ H I. As t n•s 111<Hl:t1i,[:1u,,s p~~·d1i1•:t~ 1:11üh·alcntrs pnt.1. q Ut' 
r~t;í 1kri\":ll11lo n nd i,·i(\:uh• do sC'ntimrnto rdigiciso llos ::N'egros: 
1.ª :1 nçlt1ltern~iio 11:rs prntira~ rathofü.:;i$, 

( 1) E!>t t' c·:i )titulo í- ,·011sa(!rad,) :t<' ~~tntlu ps~·rhologico do 
Bt' U~i111C'nto n.'lig-io:io ,los 'N(.•i::ros do Hr:isi l . }'ma o (.•slu<lo descri · 
pti\'O ib~ .sua~ lll':lti<':is r<'lígio!l:cs r11,·io n lt>itor no meu Ji\·ro : 
J. 'n11í1nis•11r /did risfr 11,·.~ ,\'tyr<·,~ 1/,: fü1hí11. g~tiín, l flOO. }:dito· 
torts1 • n cis .~ Cin . 





I. De todas as instituições africanas, entreti­
elas na Americo. pelos colonos negros ou lransmil­
ti<lns nos sc11s descenden tes puros ou mestiços. fo­
rmn as pr[llicas religiosas do seu fe tichismo ns que 
mcJhor se conservar:w1 1w BrélsH. No cntnnto, não 
se poderia a<lmi lli r que mesmo entre os Africa­
nos as crenças religiosas elos Negros nqui p udes­
sem revestir em absoluto ns f ormns mulliplas eva­
riadas por que ~e manifestam m? Africa. O q ue fo­
ram ns 11rnticas fetichistas e a religino dos Afri­
canos emquanlo durou o lrnfico e os di\•ersos po­
vos negros recebinm de vez cm quando novas le­
vas de patricio.s: o que forn1n esses cultos mesmo 
quando, suspenso o trafico, ainda cada po,·o ne­
gro era reprcsen lado por avultado numero de co­
lonos. não é f acil <li1,cr hoje. 

Sem duvida (~ licito acreditar que as praticas 
re ligiosas de cada povo se podiam manter então 
rclntivamente puras e c~trcmndns .de influencias 
estranh as. 

:\fas, m esmo então, é de IHCver, na influencia 
reciproca que cxerccrmn uns sobre os outros os 
diversos povos 11cgros ncciden talmentc reunidos na 
Amcl'ica 1,elo trafico, se hnYia ele fazer sen tir po­
derosa a acção ahson·cntc das di vindadcs de cul­
lo mais gcnernlisndo sobre as <le culto mais res­
lriclo, a qual, nestes casos se manifesta como lei 
fundamental d a <liffusão religiosa. E' assiln que as 
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dh·indadcs Jtt qunsi intcrnncionaes dos Yorul>a­
nos se cstfio dcscnYoh·ctHlo, na C:osln. dos Escra­
vos e do Ouro, ú custa d[ls di\'indaclcs apenas na­
cionacs dos Gôges e melhor a incla ú custa dos 
simples fetiches de tribus ou clans dos Tshis c>t1 
1\1inas. Esta lei nssim excmplificacla e })OSln cm 
cYidencia por A. EHis para os povos negros ela 
Costa dos Escravos dú ~ razão psycholo~icn <ln pre­
pondcranciu ndquiridn no Brasil pela mylho1ogin 
e culto dos Gêgcs e Yoruhnnos, a ponto de, absor­
vendo todos os outros, prevalecer csl.e cullo q ua­
si que como a m1ic:1 forma rilunl org,111is~H].1 dos 
nossos N'e,aros fctichis lns. Este fact o me hasia im­
pressionado e, consignando-o, c1n 18Dô cu o a tlri­
hni ao grande pre<lmninio nnmcrico <los Nagôs so­
hre todos os ou tros africanos. Reconheço ho,i~ que 
nfio crn ele toclo .insla n explicaç~o, pois tão nume­
rosos como os Nagôs f ornm os colonos de oul1·n~ 
proccdencias, sobrcludo os A:1golas. A suggcsHio 
collccliv[l cxcmplificnd[t na lei de Ellis, scrvicla pe­
la melhor orgnnisação do saecrdodo e pela diffn­
são dn lingua nagô entre os Negros nfricnnos e 
crco11los, sem excluir n imporlnn cin elo f actor nn­
mcrico, explica de modo completo o phcnomcno 
ohservndo, alteslan<lo cm lodo o caso n asccn<len­
cia espiritual ao cnltural deste povo. 

Todavia, se só dcvbm pcnnancccr no ~ovo 
:\Iundo as praticas mnis complexas do cullo da­
qnclles povos negro$ que, ao tem po do trafico. se 
achavam mnis nvnnçndC>s nn cvoluçfio religiosa, 
essas praticas e cultos haviam forçosamcn lc de 
impregnar-se dn contribuição q ue a cllcs faziam 
todas as concepções religiosas ma is acanhad:.ts , as 
<livü1<htdcs ou fetiches 5ncli\'1duacs, ns de trib us, 
clnns, ou aldeias, dos Negros não convc rliclos. 

E' este um cspcctacu lo ainda vivo, qnc, cm 
sua eslractificação psychologica, o momen to aclual 
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dn evolução religiosa no B1.·asil põe cm notavel 
evidencia. Aqui na Bahia, melhor discrimina das 
<JllC por lodo alhures, a annlysc psychologicn fa­
cilmente a decompõe cm zonas supcq>0sras. Nn 
primeira , a mais elevada mas extremamente te­
nuc. eslú o monothcismo cat1,oiico, se por poucos 
comprchen<lido. por menos nindn sentido e 11rati­
cudo. A scgun<ln. espessa e brgn, dn idola tria e 
mytholo~ia c~1 lho1ica dos s;J1Jtos profissionaes, pa­
rn cmrregnr a phrnsc <lc Ty1or. ~hrnngc a massa 
dn população, nhi com1n·ehcndr11<lo Brancos, ~fos­
tiços e Negros rnnis intclligcntes e cultos. Nn ter­
ccin~ <'stú. como syn lh C'~(' <lo ~rnim ismo superior <lo 
~cgro, a mytlrnlo.~ia .~1.\qc-yoruhann, que n cquiva­
lencia dos orir.hds nfricnnos com os santos catho­
licos, por nós largmncnlc dcscripta e docnmcnta­
dn, cs tú dcrrnnrnnd o na conYcrsifo christfí dos nc-. 
/:.!!'OS ercoulos. VC'm f in~11mcntc o fetichismo estrei­
to e inconn~rtido dos Africnnos das tribus mais 
n frnznd::t!i. dos Indios. dos N'<'~ros creonlos e dos 
M~~l\(~<'!; dn m<!.smo \\\'\'d inle\l<!.clnat N~lutnlm~n­
t<> C'stns c:-imn<lns cspi ri tuaes nfio têm senão os li­
mitrs que lhes impõe>m n nlislrncção e a a nn1ysc 
r por to<b parte se ft1 ndcm e se pcnctrnrn~' 

Assim poi~. cleronirlo meio secn}o :1pós n to­
t:11 C'x finr\ão do trafico, o fetichismo nfdcnno cons­
ti tuído cm cult o n]IC'nas sr. r cdt1~ no ela m~·th olo~ia 
~{~.~r-yoruhnn:1. :\ n.~olns. frt1nmcis·. i\1inns, Hnnssns, 
ele .. que conscrvmn a~ sTtllS divindndcs africanas, 
cl:l mesma sorlC' (lllf' os :'IC.!.!I'Os crcou I o."i, l\folatos e 
Cnhodos fotichistns. llossnem todos. ú mo<ln dos 
Nnt:!ÔS, ferreiros e candombllL'- em que tlS Sl: ns di­
vin.cladcs on fclichC's pnrticu lt1rcs r ecebem, ao l:1-
do elos orichâs ym·uh nnos e dos snn tos cntholicos, 
llnl Ct;Jto externo nwis OU menos copiado das pra­
tica~ nagôs. 
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Ao tempo cm que pnblicamos os nossos pri­
meiros estudos sobre o animismo elos ~egros ba­
hia.nos, era ninda de toclo immfficien tc o conheci­
mento que possuiamos dn mythologin yon1bann tal 
qual existe na Africa. Como expuzemos então, 
apenas hnviamos encontrado cm Tylor rdercncias 
cur tas e incompletas ao trabalho do missionario 
Bowmcn. Impossivel foi assim q ue cxtrcnrnssemos 
convenientemente dclfo :.is con tribui~'.ôes que, na 
Bahia, tem recebido das outras rcligicics afric::mas. 
Dos exccllentcs trabalhos do Coronel Ellis uns nca­
havam de apparccer, outros não eram :.iincla muito 
divulgados; só mais tarde ti\'emos dellcs conheci­
mento e nos vieram ús mi'ios. Todnvi:1. não e pnra 
Jnme11tar esta circumstancia que aqui a menciona­
mos. Ao contrario, desprovido de guia, o nosso es­
tudo teve ele inspirar-se pura e e'.'.'.elusivamentc 
na observação dirccta e pessoa l <lo p henomcno CS· 
tucbdo. E é com sat isfncçiio <JtH~ o encontrnmos ago­
-ra qunsi todo c:onfirmado pehls observações da­
quelle scicntista. Em muitos pon tos se corroboram 
nesta observação inclcpcndcnlc deducçõcs e refle­
xões que sem prcvio accorclo os mesmo~ factos 
nos suggerir:im. n c1le cm Africn e.~ n m im no 
BrosiJ. 

No entanto, s5o os lralrnlho!. elo C01·011cl EHis 
que nos habilitam u discriminar as pnrtes de que 
se com1rnzeram no Brasil :is praticas fetichistas e. 
a.o mesmo tempo, a julgnr das modifi c-nçõcs <J ll<' 
aqui têm cllas experimentado. 

1 L Os ~ Ac~ôs ot: Yo11[ nA:-:os. Os negros ~fogôs 
possuem umn verdadeirn mythologiu, jú hem com­
plexo, com divinisação dos elementos naturncs e 
phenomcnos meteorologicos. Nesta ordem de 
idéas, a concepção mais elevada, aqt1ella em que 
mais alta se revela a sua capacidade de ahstrec· 
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rão religiosa, é a divinisação do firm amento ou 
abobada celeste. 

Olorun, o Ceu-Dcus) sntisfuzcndo <lifficilmcn­
lc a condição <le objccto concreto de culto, que rc­
damn a actividadc do scnlimcnlo r eligioso infc­
l'i01· do :NcgL'O, é a penas a rcprcscntução da mais 
alta aptidüo <la Raça pura gcn~ralisar. Concepção 
tla minoria intclligcnle, a divindade nüo penetrou 
a massa popular, não lhe dcspcrlü., não lhe fala 
ao scn ti m~nlo religioso, e Olorun represen ta assim 
uma divinda de singular que niio tem culto orgnni­
~:ido, que nfio posst1c sm:crdocio, que não tem ado­
radores. 

ln11>ressionado com a confusão <1uc os missio­
narius jú Lêm feito de XycmkllJWll, Nyamô, Mawú 
e Olol'lm, com o Jehovah dm; christãos, não só tra­
duúnclo c~scs 110mcs po r D~us como YC11<.lo nellcs 
u ma soh rcvivcn ci:.\ <1..1 r1.:vcb.1./io divina no Paraiso, 
o Coro11cl Ellis empenha-se cm moslrnr q ne Olorun 
nü.o p:1ssu de um:l pcl·sonif ic..:açito do firmamento, 
com funcções puramcnlc metcoril'.as, um vcnla­
clciro ll<t lurc-god a <J UClll cll~ nega todo e qualquer 
sentido, noção ou idt:a de um ser omnipotente. 
A <livinisuçüo mythka do Ffrmnrncnto, divindade 
:thstracla, sem intct-fercncia nas acções humanas, 
não exigindo culto 11cm possuindo adoradores, ha­
Lilita sem duvida os N~1gós a .cnconlrar nus suas 
ct·cnças uma conccp~.;io similar n que referir a do 
Senhor Omnipresente e Omnipotente da catcchc­
~e chl'isb.1 dos m is~ional'ios. Nüo é impossivcl, por 
isso, que os proprios Negros indu.iisscm os missio­
narlos a um erro a tJU C já os prcdisJnmha H 11atu­
ral tendcncía do seu i;.'.spírito e educação. 

~Ias isto não justifica que, reduzido o phcno-
1ncno mental tts condições do seu determinismo 
hiosociologico, se pretenda diminuir-lhe o v:.lor, 
desconh<.·cC'11<lo o seu alcance como sígnaI de in-
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contestavel progresso na evolução do pensamento 
e do sentimento religioso dos )fogos. Precisamen­
te é ncccssario ser um crente como os missionados 
pura desconhecct· a escala cm que se prendem e 
concatenam desde os n1ais baixos e humild es dos 
da conccpçüo religiosa até os mais elevados e 
grandiosos. 

Ora, ê exactamentt:! o brill1aule estudo compa­
rativo das crenças religiosas dos povos dn Costa 
dos Escravos, feito por Ellis, o primeiro facto que 
se pode invocar cm favor tla clcvaçüo da conce­
pção religiosa dos i\agús. Ellis .11c1s mos tra a d ivi­
nisação de lodos os phenomcaos mctcorologicos 
celestes, firmamento, d1u ,· n, trovúo, raio, resum i­
da no Nyanka1wn e no Nyamci elos Tshis e dos 
Gá~: nos Ewcs, j ú comc<:i:n a dissociaçüo. Mawtí 
é o Ccu-Dcus, mas a funcção do tro,·5u e do r a io 
passam a l{hebiusô que núo é n indn u~n deus de 
todo anthropomorpho. Como p:;ra conccpçã c> ann­
loga dos Mnnduns du Amcrica do :Norte e d izem 
que para o Tnpan de algumas tribus tupys do B1:a­
sil, Khebiôso é para os Gêges uma· crcarura com 
forma de ave e que pa.irn nas alturas. :,os NagtJs, 
não só as funccõcs do raio e do troYào cabem a 
um orichá podêroso e anthropomorp ho, C/lm1gd, 
como ot1lrns funcções de Olorun cst..io s<:ndo dis­
tribuiclns pot· divindades multiplas, rcsc1·varnlo-l>C 
apenas para clle ~\ idt'.!.i vaga <lc uma cnticlad,~ su ­
perior e qunsi in[lcc;cssívd ao lrntamcn tn commum 
dos mortacs. E' cm lodo o caso a essa <1ivinduck 
que se a ttl'ihuc, nos ~agos. n origt.~lll dns cousas, 
dos homens e dos 01·i<.:hds, que 1mrn('d ia l,1mtnlc 
os nt lcndcm. E se presente ussim n d iscriminu­
ção entre um principio organisaclor e supremo e 
divindades suh .. 1ltcrnns, im rniscui ch1s com n ges­
tão dos negocios humanos e a c1lcs prepostas. 
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E ' a esta s itu ação espiritual elos Nagôs que 
evidentemente sé r efere Hévillc quando contesto. 
a capacidade monothcistu dos Negros. 

··Alguns observ a<lores, escreveu clle (2), tem 
tirado des te facto (a f a cilida~lc com que os Ne­
gros se familiarisam com u i<léa <lc um Deus uni­
co) a conclusão um pouco prematura <le que ao 
lado das suns superstições o ~cgro cb Africa pro~ 
fossava um vcr<ladciro monotheismo. Absoluta­
mente não é nssim. O seu Deus unice mmca e no 
fundo scnõ.o nm deus supreQta, como sempre exis­
te um cm todos os polythcismos; é nm deus-natu­
reza, o ccu, ou o sol , a mais das vcY.cs o CCll e cm 
tuuo o caso o ser, que, a seu ver, faz a clrnva e o 
bom tc1upo . .J ú nisto ('ncontramos um signal desta 
incohcrencin ll llC vicia sem p re as melhores inten­
ções ela rnçn. O seu deus supremo, qualquer que 
cllc seja , occupa sempre um Jogar m uito medío­
cre n as suns pr coccupa~õcs com o nas suas devo­
ções. Por exemplo, se eleve salicntur este facto 
notavcl que n:1o há myll10 negro do. crcação e as 
mais <las vezes o !\ cgr o, reconhecendo embora a 
cxistcncia e o poder do deus supremo, inclina-se 
a pensar que e llc é muito gl'an<lc, estú muito alto, 
muêlo longe, pura prcoccupar-sc com o que se pas­
sa na terra, donde o ~egro concluc q11c seria inu­
ti l nos homens preoccupar-sc mui to cum clle ". 

A ullusão ú conccp ~:flo de Olorlm é clara. Mas 
a critica de Hévillc só pode altingir a opinião dos 
qu<.>, como Dciut'ossc, affirmnm serem os Gêgcs 
D[llwmnuos monothcislns. "O )icgro tende no thcis­
mo··, disse com ra.:t.üo Tylor (:3), e nós podemos 
affirmar que ao monothcismo. 

p) Ré,·ille : /h.~ n :l i yio11.1 ,lc/J i,,·1111/cs 1w11-cil'ilis~s. Tomo I. 
l'aris 1SS3, pag. 5·1. 

(3) 'l'ylor: Ci1:ili,\·atio1t z1rimitit:c1 tr:u.1. fr. 'I'. II, p. 449. 
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De facto, não é só nisto que se affirma a. tcn­
dcncia da mythologia nagô ú elevação e ao aper­
f eiçoamcnto. Valiosa corroboraçuo presta a este 
conceito a concepção de Oba/a/ri e Odudua. Obata­
lá ê por cxccllencia. o rei dos oridrás, 11elu menos 
é o mais influenlc dcllcs. E' uinda o Ccu-Dcus, 
1nas o Ccu-Deus a que estão confindas as intcr­
fcrencias ilmncdiatas nas acções humanas. Se nos 
dcsdobi-umen tos, se nas simplificações ela conce­
pção dt: Olonm, locou a Cltm1oó nwncjar o raio e 
trovão, n Obalalú coube promover a fecundidade. 
Obotalcí é rigorosamente uma cliYinda.de chtonia­
na, J\ crença ele q11r 0/Julahí t!. Od11d11a constituem 
UIH!l divindade ::rn<lrogyna nfio pode ser tão restrí­
cla conto o suppõc Ellis. P odemos a.ffirmar que é 
a concepção corrente entre os Nagf>s h rasileit·os 
que in<liffcrcntcmente se servem dos d()i~ nomes 
para designar o mesmo orfrhâ. A i-cprescnbtt;:1o 
desta d ivindade, jú por um ser ln11nano provido 
<lc braço e perna e lcrminnn do cm cauda por uma 
esphera; já por duas meias cabaças cortndtis cm 
f ormn ele prato ou de cuia rnza e superpostas uina 
a 01Jtrn para symbolisnl' o Ccu, Oluilalú, e n ·rcrra, 
Odml1ca, toca11<lo-se no huriiuntc; jú 11ela justa­
posição dos doi~ orgãos da geração cm funcci~­
namcntu, são outra;; tantas 11 r0Yas desta in terpre­
tação. E todas estas rcprcscnlaçõcs que Ellis mcn­
ciomwa nn Costa dos Escra vos, cu as cucontro 
aqui na Ba hia., onde de ordinnrio as cuias ou 
pratos de cabaça pintadas de branco süo substi­
tuidas por uma tigcJa ele lou<:.::.t branca., de tampa, 
contendo, como dcscrc\'i, limo du Cosl~1, vindo da 
Africu, cawrfos e um arco de metal. 

E' para estranhar que a Ellis, q ue tão hem es­
tudou e descreveu o <l<.!scnvolvirncnto da myllw­
logfrt yon1Imna. tivesse csc:.qwdo ~t hrilh:rn ll' ton-
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firmação que cHu d.'.t, neste ponto, ú lhcoria ge­
ral da cvolucfto chtonin.na. 

Evidente.mente honvc umu epoca na. mytho­
Iogia yoruhana, correspondcnt<:! úqudfa cm que se 
acham agora os Tshis, cm que a fecundidade foi o 
prcdic~Hlo ele um orichâ tle funcções complcx:1s t~ 

pouco cHscritninndas, 0/onw, c1uc era ao mesmo 
(élll po o ceu, a terra, o trovão, o raio, e le .. 

Com o desenvolvimento progressivo desta 
co11cc11ção mylhologica, destacaram-se de Olonm: 
Ch<mçJci, a quem c.:ouhc a din·c~;ão do raio e do 
trovão, e Odmlua, u Terra, :1 quem coube dirigir 
as funcções da f ccm1<.h,\·tio <.'. rcproducçüo. Na evo­
lnrão do chtonismo yoruhaHo ê cslc o primeiro 
passo, o pcrio<lo da Yirgem-mãc, Cll l qnc a repro­
ducci'io se d á sern n in ten·crn:iio de ~exos diffe­
rcntcs. Odadua é, pois, um nc;mc de mais n ins­
crever na lista, j:í ião m1111e rosa, das virgens-mães 
de todos os grandes ct·cdm; religiosos. 

i\Iclhor inslroidos cb:.,; condiçõc!; organic.:as da 
f1rncçifo rcpl'oducforu, os Nag<Js ~cnfiram mnis tar·­
clc a nccessid~l<lc du intcr\'.e.nc~o dn ~k.n\~nto k­
cundador ou mascu lino e natZ1r~lm.cn lc voltaram­
se para o Ccu, qt1c, cm dignid:tdc de elemento na­
tural, é o equivalente e opposto ú Terra. i\las 
0/orun era uma divindade cruc cada , ·ex se afasta~ 
\':l mais dn h1! cn·cnção nns cousas terrenas e então 
apparcceu Obafolâ, um Ceu-Deus aindn, mns· Ceu­
Dcns mais an thropomorphico já, a <Jucm Olonw, 
rccol11cnclo-se ú inaeçiio e ao repouso - suprema 
~tspiz·ação dos :'.\'cgrns --- tonfinYll a missão de diri­
gir o mundo. Olmf alcí vciu pnrtiJhnr com Odudua 
~ funcç5.o dn rcprod uc:\~fio e ni'ío se li mitou ~l fa­
zer de hat'l'O amassado o p rimeiro casal humnno, 
mus prc~idc ú form~çiio da crcnuçn no uter o mo­
terno. O cu:.rnmcnto do Céu, Ol>alalâ, com a Terra, 
Q(/mfua, clcvin fol'çosumcntc l rnzer n concepção 
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androgyna cm que se acham os Nngôs, pelo menos 
os que viernm para o Brnsil. E' o segundo cstu­
dio <lo chto11ismo yoruhnno, é o 11eriodo elo herma­
I>hroditismo, Odudtta-Obatalá pode figurai· na lis­
ta não menos longa dos deuses anclrogynos, elos 
Baal-Bcrith Astart0, Afrodite, ele .. 

-:\fos jú se pode uffirmar que o chtonismo yo­
rubnno murcha francamente pnra o terceiro pe­
rio<lo, o Hctairismo. Obalalâ vai tornando-se apc" 
nas o esposo ele Odudua e estas di\'indacles se 
seindem, se apartam, se individuam. A' Obalalâ 
continúa a pertencer a capacidade fecundante, mas 
somente na qualidade de elemento mnsculino ou 
phallico: a Odudua toca o papel feminino e eJJa 
preside no amor. Daqui por <leantc Odud110 será 
Venus. E assim se devem entender algumas lendas 
cm que se ce lebram as suas nvcn tnras amorosas. 
O gt·andc templo de Odudlla e111 Adô, 15 milhas 
a.o norte de Badagry, leve esta origem. 

Em uma dus suas excursões veuatorias pelas 
floresta:-;, Odudrw encontrou um din joven caçador 
de tão rnra bel1cza que para logo nltou violenta 
paixão no temperamento ardente da orichâ. Aban­
donaram-se facilmente no mesmo sitio ú satisfoc­
çflo <laquclla paixiio ele momento e por a lgllmas 
semanas fruir .. tm ~di os seus deleites, numa caba­
na que os dois ha,·inm construido. 

Saciada por fim, Odwlua partiu, mns cm gru­
ta rccorda<;ão daquellc tão intenso quanto passu" 
gciro umor, prometteu cónstituir"se 1>roleclora dos 
mortaes que ali fossem ter. Affh1iu para logo quem 
buscasse no sitio n pl'otcc<;tio divina e elo caso 
tomou a cidade o nome de Adô, que quer dizer 
homem ou mulher lasciva. 

Para confirmar-se cm tudo a c\'oluc:io do chto­
nismo neste caso, a mylhologia nagô, éomo us ou­
lrns, não 1>rcn<lc cxclusivnmcntc a duns individua-
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!idades a divinisnçüo da f ccundidadc e das func­
<_'.Ões rcproducloras. Com Obalalú competem aqui 
lfâ e Echú ou Elcybú. Emquanto, porém, Obatalâ 
preside ao <lc::sc1!\'0lvímcnto da creança no ulcro 
materno, cabe a I[â o aclo mesmo da fecundação. 
:\ Efrybâ per tencem m~1:s pal'liculanucnte os pra­
ZCl'C'S S~\\S\l\\~S, ü hrxnria. 

Ainda aq t:i se revela ~1 iucontcstavcl superio­
ridade em que a conccpçiio religiosa <los ~egros 
eslú solJr~ a dos Tupy-(i uaranys. Estes se achavam 
e\'identcmcn te no pcrioc!o inic.:i.-il do chlonismo, 
pois "no :-;cu stipern atur a lismo, segundo o Snr. Jo­
sé \' cr issimo (-1 ) , a no( ào ele gerador, creador, 
prncluctor, é exprc:s.sa peb pa lavra mãe (d) e nun­
ca pela pa!.l\'rn pai (tuh:,). ~os seus esboços de 
(.TCI1\:as, de que Cou lo de i\!agalh~es pretendeu 
constru·1r uma theo;-:oni:1 sch:igcm, a virgem-mãe 
não é a terra como para quasi Lodos os povos, mas 
o sol (g1ult"ucy. lll :·tc dos yj ventes) e a ln?l (yaci, 
müe dos ycgel:~e:-.). Este es tado ele animo indica 
um período anterior mesmo ao d~l distincção da 
filiação \)atcrna. e malcn m e 110 qual domina a 
ignorancin elas coiHli!;ões da reprodllção sexuada. 

Para confu ndil', pois , ~cgros e Indios brasi­
leiros na 111csma i11ferioriclndc religiosa, como faz 
o Sr. Svlvio Homer o, é preciso que se considere 
todos o~ nossos );cgro::; de proccdencía bantú, por­
qunnlo !-iÓ este~: dc.:n trc ()S :-.:e~ros sito ele pobreza 
mYthica reconheci da. 

· A proposito de animismo indigc.na farei notar 
qut\ se os nossos sa JJ postos C(l/Ulomblés de Cabo­
dos ou I11d igc:11as siio, de fac to, cwHlomblés afri­
c .. mos, cm lodo o caso ~linda hoje adhcrcm á feiti­
\:aria .. ,fricnna d()Jn imrn tc nn Bahia esparsos fra­
gmentos d~:s crenças tupy-guaranys. Encontrei no 
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reconcavo desta cidade, especialmente no arraial 
ou povoação de P arú-mirim, 11erfcitnmente conser­
vn<la a crença no Mboi-fold que a população snp­
põe africana, chama Meo-lmi-lcilâ e considera um 
espírito de fogo que habitn 110 rio e assombra ou 
transvia os viujantes. 

III. Não é, todavia, somente nas concepções 
de Olorun e Obalczlú-Odudzrn, que se revela, <la par­
te dos Nagos, esta lc11dem:in a u1ua concepção r e­
ligiosa mais elevada. Siio ma11ifoslo$ os seus es­
fo1·ços no sentido de sulJstiCuir seus antigos feti­
~hes, as suas divi11d.1dcs isulud.1s e indepcn<le11tcs 
})Or um systcma tl1cogonieo coordenado, cm que 
tudo se encad eie e subordine, 1rnnta clahor::H.·iio in­
consciente de concepção religiosa unitnl'i3 ~ mais 
genernlisacla. No mais complexo dos seus mythos, 
a lcu<lu enfeixa numa explicação trni la ria, que não 
é in ferior ú <los estallios mcnl~1es correspondentes 
<lc raçns m a is cultas, n origem de qnasi todus ns 
divindades secundarias. 

IV. Do consorcio de Olmlcclci, o C1!11, com Odu­
clua, a 1\.•rra, na.sccrarn dois filhos, Ayan jú, a Ter·ra 
finnc, e l'<:nwnjd, as aguas. Desposando seu frmfw 
,lga11jú, l' cnwnjci deu ú luz Orungcm, o Ar, .1s al­
Lurus, o espaço entre a lcl'nt e o ecu. Orungan co11-
ccbe incestuoso amor por !-illa lll:ic e a1,ro,·citarnlo 
a ausencin paterna. raptou-a e u violou. 1\f flicta e 
cntregu~ a violento ck:scspero, r Clllfllljcí <.lcsprcn­
<le-sc <.los bruços do filho. foge a_llucin a da, d espre­
za ndo as infailtcs pl·o110sl.1s da conli nuaçüo ús 
occullus d::iquclle amor criminoso. Persegue-a 
Orwzyau, m~1s, prestes a dcitnr-Il1c n mão, cae mor­
ta l'em alljâ. De~mcsura.cfa111cntc <.Tcscc-lhc o corpo 
e <los ~c ios monstrnosos 11nsc~lll tlois l'ios q ue 
a deuute se rcuucm, constituindo uma lagôa. Do 
ventre enorme qttc se rompe, nascem: 
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Dádâ, deusa ou oriclui elos vegetaes, 
Chcmgó, deus do trovão, 
Ogun,· cleus do ferro e dn guerra. 
Olokun, deus elo mar, 
Olochá, deusa dos lagos, 
0yd, deusa do rio Nigcr, 
Ochtm. de nsa do r io Ocluw. 
Obâ, deusa cio r io Obú. . 
Okó, óric/Jd dn .1gricullur:1, 
Oclwsi. deus dos caçaclores, 
Okê, deus <ln.s montan:ws, 
1ljé-Clwlayci, deus da sande, 
Clia11kpw111<i. <kus da ,·arioln! 
Orun. o ~<1l. 
Od1ti. a Jua. 

331 

E' de crer que t•sla ll'nd:1 ~cja rela tivamen te 
rc(;entc e.~ pouco espalhada en tre · os Nngôs. Os nos­
sos ?\'cgro~ que dirigem l~ se occupnm do cu~to yo­
rnuano. meslllo dos (f llC cstÍ\'Cl'Ulll l'CCentctncntc na 
Africa, de todo :t ignoram e a lguns a con testam. 
Como jllstamcntc ohscrYa A. El1is, ainda que já 
muito amplo, o mytho nrío abrange todns as d ivin­
<lndcs ou orirhâ.,;, ):C'sk 111ytho não acharam logar 
duas <1.ns divindacles mais nolaveis dos Nagôs. lfá 
e: Elcgbci. ;>.fois ain da; a. pa1· destas, ou tras versões 
rnythicus ex istem sobre os principacs orichás. Na­
turalt11c11tc mais a n tigas, cllas süo, por isso mesmo, 
mais snbidas e assim n!-i cnconiramos plenamente 
diffundidas en tre n <'>s. 

Lendns <iíYersus se n:fe rem n Chcmyô (5) , um 
dos orichâs mais afamados dos Yon1hanos, o qual 
dc~p<>Mm l rcs irmãs. Oyá, Odwn e Ol>â (os trcs 
rios africanos, Xigcr, Oclllln e Obó), tem como 
crendo ~ Od11wm<1re (arco-íris), occu1rnd o em 

(;i) OS roruh:rno km o :10111 ,te eh e por cSll'S o ~ul,stitu imos· 
ll:l g1:iphi:1 cloii nomes, dos orirhás. 
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transportar agua, ela terra para o ardente palncio 
das nuvens onde reside o clcu.s, se acompanha do 
scrn escravo Biri, as lrevns, e faz conduzir por 
Oyâ, o mcnsngciro 11/ e/<', o vento. 

E m vez de nascer de r cman ;cé. como no n1Y­

tho prececkntc, Char1r,,, ~cria um· filho ele Obalalâ 
e começou reinando cm Oyú. capita] de Yorubú. 
Um dia, deu-lhe Obalalú t~m poderoso cncan to 
que, ingerido, o tornava cap~1z de -c:cncer a lodos 
os inim igos. Clumgô comeu do encanto a mnio1· 
parte e dcn a guttr dnr o cxcc.:ckn tc ú sua m ulhcr 
Oyâ. que. nn auscncia do marido, delle comeu 
tambern. Quando no cl ia seguinte. no conselho dos 
ministros. loco1: a Clww1ci a vez de falar, es tava 
cllc lr~msfignrndo e da hocea Jhc saiam lnhare<lns, 
o que dispersou todo o ~rndilorio. O mesmo sue­
cedia a Oyâ com ns suas clamas. Certo de qne c rn 
agora um orichâ, CIHm(lo hatcu com o pé no solo 
que se ah rin e deu-lhe pnssngcm com ::1s suns trcs 
mulheres. :\I::i.s f ieou fora da terra a c:drcmicltHle 
de uma cade ia d e ferro que ellc trazia na mão. 

Simples varian te des te mytho ê aqucllc cm 
que Oyá furta a s~u mrn-iclo o rcmcclio-cncnnto. 
Atcrruda com as :imcnças de Clw.Tlyâ, Oycé refugia­
se no pal:lcio <lc seu irmiío Olok,rn , o mar. Acom­
panhando ús occuH:is o sol qnc se punha, Changô 
vai até lú. Tl'ava-sc ludn ,•intenta cnlre r.Jwng<> e 
Olokun e neste entrementes foge Oyá para casa 
·de sua irmfí ()lochd, o Jago. Perse~uc-n Clrnngô, 
que, na sn::i. marcha, tudo dcnih=t. :.UTanc~mdo :is 
arvores pelas raizcs e arrcmessnnclo-as a gl'andcs 
distancias. íl.econheccn<lo que a irmã não a pode­
ria valer, foge ainda Oyá que se occulta cm casn 
do pescador lluisi. E~lc .1 lcrraclo pergunta a O!Jâ 
como <-:llc, simples mortal, pocle1·ia Indar com nm 
orichá como Changô. Oyá fal-o com<'l' do encanto 
roubado e Iluisí, transf orma<lo cm orichâ, sac ao 
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encontro de Cli<mgô, empunhando nma arvore que 
arrancam pelns rn.izes. )t:io ha outra no lognr. 
r.Jwngô hrunde como arma u cunon de lluisi e in­
vrs tc o contendor. Partidas ::is anuas no primeiro 
enconlrn, os oricftâs ludnm corpo n corpo. ~ão po­
dendo ,·encer e rcccioso de ser vencido, Changô, que 
coniC\"fl a sentir-se fa tigado, hatc com o pé no solo 
que se nbr<'.'. e o t·~e.ehe. 11\\ra.n\e a lucla., Ü!Jd f\.\gi.u 
pura Lokôrâ, onde o povo lhe e rigiu um tcmp]o. 

Outra versão, que encontro 11n Bahia, princi­
palmente entre os Negros que estiveram soh ~ di­
rcc<.Jío de mi.ssionnrios inglczes cm Lagos, e já pu­
bliquei, dú ainda a Clumgô 1mw origem toda cvhe­
me.rkn. Em gC'rn\ os nn~so.s ;\ <.·grns a utlribuem aos 
missionario~ prolesl~Hll~s inlcrc.-ss~dos em roubar 
a Clumgu as ~na.s qu~ilidudcs de orichâ. Com pou­
cas Yfll'ianlcs <.•sfo versiio é dadn com desenvoJvi­
mcn to por EI1is, o que nos 1>crmiltc completC\l-3. 
aqni. 

Clwnr7<i tinlin sido o primeiro rei de Yorubü. 
Tyrnm10 e cruel. como s<: mostrou. o povo não quiz 
mnis sup1iorlnl-o e, s~gnnclo o costume elo pniz, 
enviou-lhe ~ cuit'l com os ovos de pnpngaio e a 
mensugelll tradicional; "que elh~ j ü devia estar f u­
liga.do <.\cn-1.:.\is do~ h·uhalhe\~ do go,~c1·no ~ ~'ta 
tempo ele ir dormir". Tanto importava a intima­
s·üo no rei de re ti rar-se uos seus aposentos e dei­
xar-se cstrnngulnr J)Or suas nrnihercs. l\Ias Chan_qô 
não se qui1. conformar com n inlimaç5o e resis tiu. 
Foi derrotado e p r ocllrou fugir pura Tap,1, terra 
ele ~na mãe. Ahundonou o pubdo nHa noite e ape­
nas ~cguícln ele um csct'aYo (~ de um~1 ele suas nrn­
lllcrcs fotrrnou-sc pelas mallns. 

i\ [as a n1nJher o abandonou tamhcm. Pcrdícf{) 
na floresta, vngou por dias sem comer, por fim 
ma.ntlou (1\\C o ~scr-.1'\'o o aguardass~ n,un si.tio 
dado a t~ que Yoltasse. O escravo, estando cansado 
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de esperar. resolveu-se a J>rocural-o e o en~ontrou 
passos adcantc enforcado cm urna arvore. Por aca­
so pôde o escravo descobrir o caminho e foi Ievnr 
a noticia a Oyó. Rccciosos de serem rcsponsabili­
sados pela rnortc de Charigô, os magnatas foram 
logo procurar o cadavcr, mas jú niio o encontra­
ram. Proximo á an·orc h1via umn dcprcss5() no 
solo da qual f azia proccdcncia a cxtrcmicladc de 
uma corrente de ferro. Colhram o ot1,·ido ao chão 
e ou,·iram Chwigô ralando <lehaixo da terra. 
Assim se convenceram de qne Clwngô não tinha 
morrido e sim se tt·ansformado cm um orichá; ali 
construfrnm nm pequeno templo e cm torno mais 
tarde se desc1wolveu a cidade de K1u,ô. Em Ovó 
houve, porém, r ccalcitrnntcs que não acreditaram 
na transformação de C!umgô e zombando conti­
nuavam a a frirmar que o rei se tinha cnfoz·cado. 
Para puniJ-os. disseram os in tercssn<los, Changô 
!iuscitou ,· ioknto tcmpo1·:1] cm r1uc matoll nnüta 
gente com as pedras elo raio e a tcoll fogo ú ci<la­
rlc. Ali <lcscobriratn e pregaram os snccrdotcs que 
estava manifesto o castigo de r.hrm{Jci. pelo que a 
populaçiio caiu sobre os rccakitran te:; e os sacri­
ficou, o que ncalmou a colcra. <lo tcrrh·cJ orichâ. 

Clianr,ri é }>Or ventura o orichâ mais popular 
entre os ~l!gros e I\ksliços da Bahia. Posto que os 
mythos recentes lhe estejam dando armns e instru~ 
mcntos de metal, Chan_qr'> é ern r igor uma 111:.ini­
fost:1~:üo 1itho1atra. O seu cognome D=rlfmtrí. ~iH­
i-udor ele pedras. claramente o indica. Os Nagôs 
p assaram j:·1 de muito lt·mpo a idade ela pedra e 
ucm mais dclln const·n·:1m memori:.i. Por isso etilo 
aos instrumentos de pedra que encontram no paiz 
um :1 ori!-!Cnl divina : são a rmns de Clwnyu. Era ele 
prever (JUC o cld(o dos mdcol'itos, dos machados 
de pcd1·a, llCdrns do raio o u corisco, dos Brancos e 
Indios, fociltncnlc se havia de illcorporar a.o my-
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lho yoruhano de Cltcmgó. E, de facto, é talvez a 
1 i t holalria cios m cteor ito.s e nwchu d()S <lc pedra a 
forma mais geral <lo fetichismo da nossa popula­
ção mestiça. i\'cUo se confundem os casos de ado­
raç,io dos pcalwscos e grnndcs pcclras dos campos 
e estradas. O caso <lo reino cnc::rntl<lü ele Pcrnam­
lmro e dclla uma sobrcvivcucia cm evocação , ·csa­
nica: ~, \)cclr,, d(! Ü!Jtrn. (\\\C d~5CiC'\'\ no .Animisme 
F eiichislC', é um exemplo <h1 sua 111anifcstação 
:iclwzl. Como nos ha de 111ostr:1r o c~c.:mplo de to­
dos os outros wandcs dcpru-tamcntos do fctichis:. 
mo africano, aqui cm cscrihl ascenclentc se pode rc­
mon lar dn a<loraç:ío d,1 pedra fetiche ú divindade 
anlhropomorphic.:1 em que se fransforma o phc­
nomcno physico cio lro\',io e cio r aio. 

?\o que concerne ús ou! ras <l ivinclades mctco­
ricas. a inlC'rlriio afrit:ina \'tl.l,~I'..' apagando Oll SC 

transfo1·ma11do <·111 :1clnptaçôcs locacs. 
i'..~a faltu do rio Oc!um, a (1richâ Oclrnn se con .. 

''t't·tc 1uuna c·:--p<.!l'ic d<· rnryGctc, a dh·in<ladc das 
fontes e t·cg-ato.s. Por í~so (Jttc 11úo {t!mos o rio Oycí. 
n oridl(í sr convcrTe entre 11bs na delisa das tem, 
pestndcs e tormentas, muito temida pelos nossos 
Xcgros cm Icmbrança, que ~e conserva viva, c1a~ 
~nas lurt~s v,Gk~\,t,,~ com C/wngó, <\e (1Hem é esposo. 
Con\'<.:m advertir, pGr<:11t, que entre nôs os Negros 
mais a designam pelo nome de Yanslln que dei no 
i\nimi.,·nie. mas que não encontro em Ellís. r eman .. 
icé é nest:1 cicla<lc .. 1 ch:-usa do Dique, rnfowso lago 
situado ú )llCÍO caminho do Rio Ycrniclho e de que 
nasce e, pcqt1c1Jo i-io Lc1caya. P~1ra os ?\egros e .i\Jes., 
Hço---. bn\'~ilciros, o mytll.o <k. \'cm<cnjá (l\) se <:.<m- · 
funde com o da mfl~ d'agua e o da screin soh cuja 

( C> ) "A míi.c <.l':1g11:l" sed tnh·,•i de origem :i.fricann, sendo 
prt.·wmi1·d mio H<'t 1los i111liol!, 1!111 l'Ujo idioma 11:io <'ncontramoe 
t(·rmo p;rr;r IJ 1~xpriwir. C1111c,:;1h·<·11 l>i:,t1 : Ol,m.~ Po.vlltu11w 11, pelo 
lk T!. L r:rl. Vi1l1111w YI. ~l:tr:iuli:ío 186!:I, p:i.g. 1:w, t ll ·//Ola, 
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form n e cffigic a rcJ>n~scnfom. ~ o candomblé <lm, 
Ga n lois do~ fins do anno de 1890, tive occasião de 
ver c<lmo iclolos de remanjd e Oclwn, duas sereias 
de gesso haral<l, m andadas , ·ir <lo Rio de Janeiro, 
u m a pralcnda, 1'emanj á, a ouh·a clou r ndn n hron­
zi lh o, Ochu11. qchw1marê, o arco-iris, é mu ito po­
pular entre nús: ac, contrario Olok1111. o mar, é 
quasi desconhecido. A hydr oln tria tem. pois, na 
mythologia nagô deste Eslado, uma forma menos 
elevada do que a litholatria . 

\'. Du phylofa Iria oauà cmccgc, .w confrt2-
r io, /fá, um dos orichá~ tnais afamados. O culto 
fetichista dns plantas, elas grnndcs an·nn·s sobretu­
do, é muito extenso entr e os nossos ~cgros e :i\le.s­
tiços. O p rcstigjo magico das palavras eaha list ic3:-; 
e das rezas só encontra r iva l na virtude de certas 
fo lhas. E 'procC'dc d.l hi a crc11~'.a de q ue os Xcgros 
são mui to versados no conhecimen to <las plantas 
, ·encnosns. E' no tronco elas ::in·ore:- sagr~idas que 
se fazem m uitos dos sacrifícios e é pela distribui­
ção de comida (sacrificio) {Is nrvores do lr.rrc1.-o 
que se iniciam mu>las elas d:msns JHlhlicas dos 
c,wdomblés. Em tncs festas, aclwm-sc estas .:1rvo­
res cercadas cli: p:1lnws e ele lima séhc cm cujo re­
cinto á noite se acccn dcm hllllÍ 11a.rJas e se fa1. a 
m.atan ça de alguns anima~::;. 

Irüco, a grande gamellciru das folhas largas, 
c'i notavcl pcJo culto populal' que ::i cerca. Xas es­
tradas e nas m a tlas encontram-se frequentemente 
quartinhas de agua cm torno dos !roncos. No cen­
tro clcst ,l cich\de :;e vão tornando raros os frúcos. 
Os mais p roximos ~ão os dos caminhos do H.ctir o 
e do Rio Vermelho. Em lcmpo foram .. 1f;.unu dos o 
do Polythcama, o do Cam po el a Polvora, o do Gar­
cia, e tc .. P or via <lc regra estas p lantas são antes 
res idcncias <lc san tos ou espiritos do que propria-
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mente deuses. Toch1Yia persislc na populaçfio n 
crença nn n11ima\'.iio cli rccln dfl planln, ele sorte 
qne para cor lal-ns scrin commcltcr um sacrilcgio, 
como pnrn logo lmvin dC' 11rovar o sa 11guc e não 
ngun ou S(•ivn, qur da f crida corr eria. 

lfú, um dos oridui:. nrnis 11olnveis, nasceu des­
ta ordem de i<l<..~as. Primili\'amcnlc par ece nüo ter 
sido mais do que o f elich<.· do dcndczciro, palmei­
rn do den d& ou niejtc ele pnlm a. i\Iais ta rde a ado­
r a\·ii.o frlichista passou a le r por ohj ecto, ni"ío toda 
a :.il'\'OrC', mas certas 1101.cs cspeciaes ele que os 
)\egros se servinm como ele dados p:nn deilnr a 
sort<.i. S1'1 por ultimo é que a propria adivinhação 
leve em l{tí o Sl' ll pa lro110 a ntl11·opomorplio. Niio 
d iz ,l Icndn qual a ol'ig<.•n1 dr. /fá. e nem cnconlro 
enlrc os n ossos ~l'gros o 1nytho de !{ á tnl como o 
descreve o Coronel Ellis. ~esse mylho, !f d teri n 
aprendido <: om o fci li(.'<.· iro Eleghú n arte ele adi­
, ·inha r. 

Passou o cen uma vc1. por grnndc crise. <1s ho­
mens niio faz iam quasi sncrífício aos d euses e os 
orichâs estavam a ponto de morrer de fome. lfâ 
lentou a pes(.'n, mas nada apan hou e descoroçoado 
foi 1wdir conselho n Elegbii. P ropoz-lhe este que 
fosse ús p lantações de Orun9a11, o rei dos homens, 
<.~ lrouxcss<· dos dois dcn<fozciros que ali havia 1G 
nozes com que o feiticeiro Ilie ensinaria a a<1ivi­
nhm· e a i r pelo m undo gnnhar n vida. Estipulou, 
porem. que.·. <.· 111 pnga mt 1·ccompcnsa do serviço, 
lhe cahl',riam as primicías de lodos as offcrtas ou 
sacrifidos. lfú ioi ter com Orzmgan, que modo por 
conhecer o futurn, foi logo com sua mulher Orichá­
bi ~1panhnr as noiws, o <1ue conscgnirnm com ::1. in­
ter\'cnção de macacos <i ue comiam n polpa e ntira­
vam ao chão os nucleos ou caroços. Orichú-bi en­
volveu-os em um pnn no, a lon-as ú cinta a modo 
ele creança e assim fornm lei· com // â. Elcgbá 
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cumpriu a sua pafovra e 1/â ensinem a arte de 
adivinhar a Or1111{l(tn, que foi assim o primdro 
/)(1bai<m on sacerdote <lc //d. Por isso, quando se 
vai cousultar a /fá, leva-se comsigo n mulher se 
é casado ou a mãe se é sollciro, para conduzir a~ 
nozes como Oricluí-bi. A iiwocação p reliminar: 
"Orur1ga11 , aj1drn-(lh!: Oríchâ-bi, ajubn-a/i ! bto é, 
"Onmgan, Orfr:hâ-bi, eu vos trihu to a mais gra­
ta recordação'', é então de regra. :.'\uncn lh·c occa­
sião de vcl· aqui na Bahia o processo de adiv inha­
ção dos bc1balw1.s como o d<'.sc.:rcve Ell is, com umn 
tnbua úU lnbt1 lC'ir o especial e côcos de dcndc. Di­
zem-me, tocla\'ia, que existe. Sei que empregam 
processos mais simples como cawrics, c!.!rl~i!- se~ 
m en tes, etc. Aquellc que aqui a llribne111 n // d é o 
de uma cadeia de metal cm que de espaço a espa­
ço se enfia urna meia noz de manga sccca. O fei­
ticeiro pega a ca<lcfo. em <.:crto pooto e a .ioga de 
um modo especia l. Da posi~rw que lom~im t1s no­
zes deduzem o augurio ou va ticinio. Esta 11rcro­
gativa ·ele adivinhar confere n lfâ notave1 prcemi­
nencia na mythologia yorub~uta. Eu hnvin nffirmn­
do no A.11imisme que a r eligiüo yorubana está em 
vcspcrns de se constituir no d ualismo do hem 
(Obatalá) e do rnal (Elegbâ Oll Echií). Ellis jii o 
havia admittido tambem, mas se, para elle, o prin­
cipio do mal se ha de encarnar cm Ele,qbâ ou Ecllú. 
que cad a vez perde nrnis o cnracter exclusivamen­
te phaWco, o prindpio <lo JJem t:wlo se p ode e11-
carnar em Obatalâ como em lf á, graças n esta 
qualidade de oraculo de todos os orichás e ao 
relevante serviço que presta aos homens, r evelan­
do-lhes as desgraças fu turas e . portanto, hubili­
tando-os a se propiciarem os <fouscs J>or meio de 
sacrifícios. 

Elegbâ. Eleglwrâ ou Eclní. é um a dh·indadc 
phnllica que entre os nossos Negros, graçns ao cn-
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sino catholico, estú quasi de todo identificado com 
o diabo. O seu p ncto com If á g3rantc-lhe as p rimi­
cias de todos os sacrificios, preceito rigorosamente 
observado entre os nossos Negros <1ue, pela maior 
purte, ig110ram a sua explicação, mas sabem ter 
a su n omissão como conscqnencia incvilavel a per­
turbação da fes ta ou ccrcmoqin. por Echú. Ellcs 
chamam a isto despachar Echú. ~a Africa côn ti­
nuam~se :::i fazer a Elegbá sacrificios humanos. Os 
nossos :'\egl'Os se limi \::i m ao ciio, ao gallo, e no 
hocle, ti dos por lypos de sa tyrinsis. 

Como // d, ~omo Oriclwnin, tlens dn medicina, 
eu1110 Ochunman~ e ~ironia, Eleybá não nasceu de 
l'enwnjâ, de cujo ventre tcrinm pro\'indo, no my­
lho mais comprchc nsiYo elos Yorubu11os, todos os 
outros deuses ou orichás. 

Das divindades \'Orubanas inferiores, poucas 
exigem mell~·ão espcéial. 

Yl. C.l !.\PO~· .. \~, o uurcI-L\ ou deus da varioln, 
um dos mnis conbcci<.!os. E' a ntes uma <l ivindad~ · 
d:ts pestes ou ep idemias e cm par ticular da variob. 
A extcnsfio do culto dcsk orichá entre nos é vcrda­
c!eirn mcntc cx traol'diuaria. Em cpocas epidemicas, 
a ci <lndc aprcscntn-sc coherta de sacrificios - mi­
lho ·torrado com azeite de dendê e pillado ou não, 
-- que são b lH;aclos cm lodos os _pontos cm que 
ns n w.s se cruzam. 

Como o ele Echá, o templo 0 11 oralorio ele CJw­
/101w11 n:io pode ser conservado dentro das habita­
(:ões. Ec/iú, o mal, o peccnclo; Ogw,. a guerra, ns 
luclas e vins de facto; Chaporwn. a peste, a va­
riola. etc., s~o suppostos residir ou reunir-se nas 
enci·uzilhada!:- dus n:ns, estradas ou caminhos, 
donde se espalll am, dispersam ou ina<lbm em to­
elos os sentidos. O Coronel A. Ellis explica na se­
guinte lenda o moti,·o por que o templo de Chapo-
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11cm é. sen1prc s iluudo nas maltas ou pontos es­
cusos e dcshab i lndos. Um ilia em que todos os 
orichás reunidos no p ala cio de Obalalâ d u nsavam 
e se clivcrliam, <:!wporwn lentou imilal-os. 2\fos 
este uriclui é cmw e drvido ú sua t.:nfcrmidadc 
tropeçou e cai u. Deuses e deusas 1·omperam cm 
rn i<losas gargalhadas. Furioso e fu lo de colcra, 
Cliupa11arz jm·ou vingur-st.: e tcn tou infcc!ar a t{l­
clos os deuses de \'ariol:.1. Intc1·vciu Obalalà que, 
de espada cm punho, deitou C/wpuna11 ú porta do 
valacio, prohihindo-Jhc dai i por deantc conviver 
com os ou l ros <leu ses. 

VII. Im:.ri, os Gemcos. soh a invocação de S. 
Cosme e S . Dc'.lmiii.o. é den tre: ~1s divindc'.ldcs a frica­
nas uma das de cHllo mais popular e d isseminado 
ncslu cidade. Sei de fa milias brancas, d a hoa so­
c iedade hahiana, que feslcjarn lhcji, offerctcndo 
ús <luas pC! qt1enas imagens de S. Cosme e S. Da­
miiio sacrifí cios :.ilimcnla1·es. ~unta capdl:.i ca tho­
lica muito rica, de um dos primeiros palacetes 
desta cidad e, encontrei cu, uma noite, no exercício 
da profissão mcdicn, cm h:rndcja de pra ta e cm 
pcq11cm1 IlH)sa de d1 .. 1riio, us imagens elos snn tos gc­
meos, tendo a<l lado agua cm pequenas qfüntin l1..1s 
dour:i<las e exqu isitos m .. rn.iarcs nfricmws. Em mui­
tas outras casns, cm <pie existem gcme0s, l~ <lc 
11raxc 110 <li~ dr S. Cosme e S. Oami:io clnrent-st• 
grandes ha11qucles de iguarias da Co:-;la. ~as pro­
xim id:Hlcs dessa <lnl.1, mel. de Sclcmhro, cn11-am­
SC;- nas nws innurncrns pessoas <Jlle esmolam para 
S. Cosme e S . D:.imi:io, cond ozindo m; imagens 
dos santos, c111 salvas de 11rala, h3nclejas, cn ixi-
11 has enfeila<lus, 01 1 mesmo cm cestos, ta lm lciros, 
apt·uas cobertos dos Jl:rnnos clu Costa ou <lo.s cha­
les. Mas esta cquivalencia cn trc oricfuís e sa1:los 
cutholicos é conhecida mesmo ern Africn. A~si ll! o 
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affirnrn o Dr. Feris, que no mesmo tempo indica 
n.a frcque11cia dos partos duplos a causa provuvcl 
da adoraçifo <lc lb1:ji e de S. Cosme e S. Damião. 
"Em to<la a Costa, escreve cllc (7), os partos de 
gcmcos são de no tavd frcquc11cia. Um ramo con­
sidcravcl dn populaçtw é composta delles: cm do­
ze mulheres ~scrnvns perlcncen\cs a Benigno de 
Son1.a, um dos netos <lo primeiro Cluicltâ, q natro 
tiveram. 110 111csmo nnno, filhos gcmcos, e uma 
clellas jú ti nha Lido qua tro pal'los consec11Li,·os c!ei;­
ta cspccie. Qua ndo um cios gcmcos morre, o sobre­
viven te conserva u 111 honct:o <lc madeira que re­
pn·scnta !H' ll frmúo: c(mm1u1111uentc o trai J>rcso ao 
dorso. Os negros catholicos tGm o habito de bap li­
sar os filhos ~rmeos com os nomes de Cosrnc e 
Damião··. ?\:io ternos as ol>scrvaçõcs de Feris, no 
\ rabnlhu c'rlatlo, J><ll' muito seguras, mas aqui ellns 
estão conformes aos factos. Se em a lg11 us povos 
africanos <1 pa rlo cluplo é considerado um mal e 
o co.stnme m :wd:1 s:2crific,>r unw elas creaoças, o 
mesmo nüo se observa l'n lrc o~ ?\~1gús, que crigr:.'111 
templos .1 Jbeji. E dcllcs certamente tomou a nqssa 
po1rnla~·~o a consi dera\·fio cspccinl cm que s.lo ti­
dos os gcmcus on mal>aças. 

Aoê-Châlugâ. :\j,í e Ochw1hi11 são deuses <la 
mcdicí na e muí to l'~timados pelos ~:igôs. Creio 
que n Orlwn 1>in ~<· <1L' vem referi!' as informações 
que colhi sobre o::- orichús co11t1·.11·ios a Chaponan. 
Os ~L~gros falam m uito em lal)(lhim, mãe da bexiga 
ou varíola e cu Sll}lfHlz uma divinisaçâo recente 
da vnecina. Tuclavi~. esta intcrprctaç:i.o lclll con­
tra si a rcpugnand:.i e rclu clanci,\ dos Negros u se 
fazerem vncci nar. 

Ylll. (~fo;1,:s or Ewt·:s. Tão ínti111a é a fusão 
l' IH que se <.!JH.:ontrn na Bahia a mythoJogia ewc 

( 7) Fer:ii) L<1 <'Olc <i,.~ E.,;c/at'C$1 loc. cit. )). 322. 
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com a yórubana que se tornou h oje impossível 
dislinguil-as e em nossos p r imcil'os trabalhos cu 
não ns tive por diffcren{cs. Acr edita Ellis que os 
J)O\'OS da Cosla elo Ouro e <los Escravos provie­
ram de llm lronco auccslral commum e q ue as 
suas mythologias nüo silo mai~ do que phases di­
Ycrsas das crencas rcli,•iosas de u 1u mesmo "l'llJ>o • ~ o 
etlmico, d1egado a csladios difl'crcnle:,; da suu eYo-
lução cultural. A muis alrasada seria u cios Tshis, 
a mais :.1clea11tada n dos X:1g<is.· intcrmeclinrin a 
dos Gêgcs. Cma Ycz rcnnidos no Brasil e domi­
nando a lingua 1rngci. natu r almente' (;êycs. Tshis. 
e Gás nclopt a ra11 1 immedialamcnlc ns crcucus e 
CllltOS )'OrllhClllOS. r. COnlO dC}>OÍS dn yorllÜUI13 é a 
mylhologia gegc a mnis compl<..·~a e elcvach1. antes 
se <leve dizer ([Ue uma mythnlogitt yêye-1wyc, do 
<1uc 1n1i-amcntc ll(l!JÚ prcn1lccc 110 ílr_usi l. 

Jú vimos qu e suo hoje m uilo red uzid os cm nu ­
mero os (r(i.<Jt' . .; ela Rahi~l. Se cm tempo. cxislira1n 
aqui livres de mescla as suas <.Te11c;as e o seu cu lto, 
não posso affirmar agora. Xos aclun~s r.an<lomhlés 
e terr eiros gt:gcs prcdomi11a o l:lcmcn lo creonlo e 
mestiço e .1s praticas s:.io como nos candomblés e 
terreiros nagús um mixto elas duas mytlw1ogi as. 
O que não sc,l'fn: (luvida é que hoje a mytholugia 
cwc é domillada pela :yoruhana. /{ h<'biá . .;r; não é 
mais do que ll111 outro 11omc de Clwny<i. E', como 
es ta, umn divindade r igorosamente antl1ropomor ­
phic.1. Orn. nisso \'ni pt•tdicb a lr:ulit,.·,io. Pnra os 
Ewes nfrieun o~. f{bcbiósd e pela e tymologia (la 
palavra "a ave c1uc projecta fogo ... de klu: (a\'c). 
bi (csfuiiar. projecl~u- luz). e sõ (fogo). A conce­
p ção tem a sua logil:a. Como o trovão é phl·nome-
110 que se passa n ns allnr:.is e os Ewts sup põcm 
que só ris ~1,·cs podem pelo voo subir <.· ljvrar-sc 
no espaço, inferem q ue Kh ebiúsü dcn· ser nm:1 
uve ou pelo me nos uniu cr<·a hn·n com ns f or:1rns 
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<le a\'c e dotada da capacidade de voar . Crenças 
analogas existem cm povos do mesmo nivel intcl­
Jcctual como os Jl andan.,; da Amcrica do Norte. 

E m outras divindades, S<..· rcYela a mesma iden­
lifka<;i'lo de t: renças colll a simples· variante do 
1H>111<: da divindade. O fr,,t·o dos Sagós é aqui per­
f cilmue11k synonym0 do Loco dos Geye . .;;. Aconte­
ceu que, 110s nossos estudos puhlica<los nntcs de 
conhecer as obras el e Ellis. negros 1wyôs nos fi1.e­
rum corrigil' o 11omC' de !.,ico. por que é conhecida 
a grnn<lt' gamcilcirn do cngcnltn Gmchyba, na villa 
de S. F ra11dsco. p1·ctcx lando que havia !-iimplcs 
<.:OlTllp(;iq l' l'C(JU!a do Sl'll vci-clad cirn nome lráco. 

E m uu trns casos. temos vcrific.:a<io que Xa[JÔs 
uào conlict·c111 liL·m idolos ou fc tiL:hcs gêges que 
ellcs adoram sul, os nom t•s de divindades suas. Um 
pa i d(· krl'd rn 11agú n.·d(•tHnc p:.ira photogi-:1pl1ar 
dois idolus o t1 f"i_~uras gcgcs de E!egbâ qu<; elic 
uúu sabia !,cm o lJ II(' rrprcsentaYn111. Eram, Ioda­
da, do is i<lolos perreitos c111 bronze, um de c nda 
sexo. Corpo com pl'ido, 11crnns muito cur tas, boccu 
r.isgn<la até as ord l1:1s, volumosos org:ios s<:xuacs, 
hmg\\i; pd~os pt'.\\c\~n\~~ n., mn\ht.'r. 

IX. E' ,Iig11 o de rcp.i ro o facto ele parece r 
JIÜO ler existido no Brasil, pelo menos convcnicn­
lt•111e11lc organ isaclo. o t·ulto da strpcntc, do Dlinh­
ybi dos Gcgcs. Ellb ac ha muito si111plcs a cxplica­
<"i°io d<· eneuntrnr-sc o culto Vodú nas Anti lhas 
i\-all(:L'zas t · hespn11ho l:ts (' n:1o nas int:lc;i;as. 

"Que o tt·r1110 oo<ÍIÍ l':'\Ísta no Ha iti e n:1 Loi­
:r.iauia e n~o 11 :1s i lhn s lni t:urnicas da r ndia Oéci­
<kntul. <'SlTl'\'t' dlc. (g) , sú poderia surprchcndcr a 
quem 11üo conheccsst· a his toria do commcrcio de 
<'sera ,·os. Os <'.sei-avos d~ li11gua tshi. chamados co-

(8) Elli~. - n ,, !:",,.,. ,>;1m<l'i1rt1 Pco1,k~ o/ .%11·e Co11t of 
Jrnl ~lfriw. I.011,11.111, l S!tO, 1,ag. JO. 
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romanices na giria (jargon) dos negociantes de 
cscrnsos e que eram exportados dos ÍOL'l .._ euro­
peus da Cos(a do Ouro, n,io <'ram achuHliclos Jrns 
colonias francezas e hes)>u n hofas por cu usa dn (cn­
clenciu á rebcllião. Por isso eram cllcs dirigidos 
paru as colonias hri (a nnicas c.:omo o unico merca­
do que lhes csta\'a al)crlo, ,10 passo <Jlle as colo­
nias franccias e hespnnhola:-: lirnvam o seu prin­
cipal supprirncnlo dos escravos (ln lingua cwe. ex­
portados de \Vhydnh e: Bu<lagry". E L't·~i m cslcs os 
propaga<lores do culto Vodú. 

O caso elo Brasil i• 1mw conlcsluç·üo foi·rn~il ú 
explicação de Ellis. Em primeiro Jogar, é cedo que 
n Bahia, pelo mcno~, recebeu cm mnnero devudo 
negros minas on Tshis, e não foram estes os que 
aqui se rcvdaram mais he llicosos. Em segundo 
logar. sendo cxado que clfa r ecebeu cm copi a 
muito mais avulta da negros Gcgc~ e cpw aind a 
hoje snhsistem entre os seus ,ksctnclenl<.'s as n·cn­
çus e os cullos <!uc c llcs lronxcram comsigo da 
Africa. n))<>s~r disso o culto Vodi'I n,in cxisll' na 
Bahia. 

Xo entan to, t': nolo1·io qué, :-.l' mnis tarclc o 
culto de Du11h-ybi se.! estendeu ao Dal10111cy. ellc é, 
<;m lodo o tase1, originario dt• Ajudú e Anlra, do· 
minnndo no Grande e Pcq ucno Põpõ, A~wl·h e 
re ino do Por lo-~ovo. Pois bem, sahcmos -jú que 
dcs(n rcgifio, dn p~lria do culto de Dàhn-gbj, por­
tanto, r ecebem os no Brasil o maior n lmH!l'O cios es­
cravos Gêgcs, pois 1rnrecc que a dcno111 i11açuo de 
(~ êgc.•s, p or que os E\\'cs s~1o conhecido~ na Bahia. 
lhes V<:lll <las !l·iJrns G1!Hf/. <J lle Sl' estendem ele Bu­
gcid::i n Akrn k ll. abrangc·n do os pai?.es acillla men­
cionado~. 

Na nossu opiniuo, .,_ L'X plica~'.úo elo facto apon­
t,tdo é outra e niio a dn l!Special <:,tpaddadc dus 
coloni us inglcza~ 1wr dom ar lll'gros \'1 . .denlcs. 
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Os cultos africanos tomaram na America uma 
feiçiio de accordo com a composição cthnicu das 
populações negras e con1 o valor cultural dos es­
cravos reunidos em cada r egião. 

~n Bahia, os N agos assumiram a direcçiio das 
colonias negras, impuzcram-lhcs a sua lingua e us 
suas crenças e, como não existe cuJto dn. scrpcnlc 
entre os ~agôs, o importado pelos Gcgcs acabou 
por c.lcsapparccer en tre nús. De facto, não ~e deve 
cn~r que clle nü.o lenha existido de todo. Corno 
vesligios temos encontr :.Hlo nos lerreiros, cm q ue 
foi mais acccnluada a influencia dos Gêges, idolos 
ou figuras representativas d a serpente. No terrei­
ro de Lhaldina. achei como um dos ídolos uma 
baste ott nnlcs lamina <lc ferro de cerca de cin­
cocnla cenlimclros de comprimento, tendo as on­
duhl<;ões de uma cobra e lermi nancto n,1s cluus 
extremidades em cauda e cabeç:1. de .serpente. Ape­
nas a ignorancia <la mãe do terreiro a fazia dc~­
prczur u representação ou imagem fignrada, para 
attcndcr ~ómeute ú qualidade da matcria prima 
de que o idolo era formado. fazendo-a tel-a por 
uma figura ou idolo nagô de Ogun, orichú da guer­
ra e do ferro, cm ve1. de reconhecer nc Jle o vodú 
g~ge Dânh-ybi. a cobra-deus. 

Uma circumstancia toda local parece lel' in­
fluido poderosamente para a organisação do culto 
ela serpente nas Antilltns: o terem uli encontrado 
os :'\cgl'Os um culto da serpente entre os ~1hori­
g,~ncs . 

.. E' cslc culto da ~crpentc, escreve Révillc (9) 
falnndo dos (i<:gcs de \Vhydah ou Aju<l.1, que, 
lransportaclo ús Antilhas pelos Kegros escravos, se 
associou ao culto de u111 an tigo deus-serpen te da 
Ameriea Centra], \ 'olan. o que deu Jogar a essa re-
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Iigião do Vodú, que os pretos das colonias prati­
cn\'am mais ou menos secretamente e cujas ceri­
monias degeneravam e1n verdadeiras sccnas de 
sahbat ". 

Comprchcnde-sc, e não se p ode deixar de 
udmitlir, a influencia que esse culto indigena de­
via ter exer ci cio sobre o que os ~cgros Lraziam da 
A.friea. 

~.io dcYemos, porém. illudir-11os cm relação 
á influencia possiYcl do termo F olan sobre a de­
nominação <lc Yodú que nas Antillws tomou o 
culto da serpente. Hévillc não cliz que Lal infhien­
cia se· tivesse dado, mns a aproximação por cllc 
frita das dcaomi,ia.c;ães l'ot<ra e f'odú bem rode­
ria suggcril-a. 

E ' ncccssario tc1· n maior rcscn·:1 com estas 
aproximaçôcs c tymologic~s q ue jú se tornnram 
fonte ele tan tos erros em questões ele mythologin. 
Disso t ': exemplo o proprio cu lto l'oc/ü. Dellc es­
creveu, por exemplo, o Dr . Brin ton ( 10) : "Fre­
quentemente a relighio (dos ).;egros nmcricanos) 
se associa a crcnçns supersHcim;as e ritos conheci­
dos nor mys tcrios l'odú o u Obi. Alguns tem acre­
ditado que eram estes relíquias de crenças fetichis­
tas dn Africa Erfl1atoriaJ. mns nnnca S(' thcgou a 
pro\'nr essa dcpe11cle11cia: no contrario \V. \V. ~cw­
dcll mostrou rcpou.sare111 cm autorid:::idt•s muito du­
,·iclosus as hislorins de sacrificios de crcnnças, de 
cnnnilrnlismo ritua l e de ccrcmoni3s obscenas; e 
se, de fac to, ellns se <l:.1o, são actos ele um 11u111ero 
muito reduzido ele fanatit:os. A p:.1lavra \'odú ou 
/Jtír/ú como us1wlmc11lc se pro1rnm:b nos Eslmlo~ 
Unidos. é tirnn forma cr~oul:i cio fr:mcez Vauclnis e 
ctymolog_icamente dcriYa do período d<.' persegui~ 
çüo dos Vaudois ou \Valdrnses, que s~io reprcscn-

(10) Art. .\·,:_qru e.la Cl111111btr;; H tit'!Jdop,'1li11. Phi l:11l,•lpl1in1 

18,6. 



Os AFRJCAxos NO BRASIL 347 

lados, pelos seus ad\'ers::u·ios, como fci1iceiros e ni­
groman lcs, donde o termo 1'aucloi.-; veiu a. ser sY-
uonymo de "feili<:eiro" ou "nigronw.nte ". "' 

l1rnlil insistir cm que ludo isto não passa de 
mi:ra phantasia. l' odú é palnYra gêge <! significa 
"<li1Ji11d(l(l<-", ou ".wrn/u ": cxad.1111cnlc svnonYmo 
do termo HLlgô oriclui e do lermo lshi l>o:~um. "E é 
evi<lcnlc que a sua applica~·ão para d esignar o cul­
to da serpente ou D,inl1-gl;i pro\·ciu apenas da 
ignuranda da JHJ)lllln<.::io cT<.:oub que ~illll)lificou ::i 

cxprcssi'iu gegc: .. cullo do v0<lú /Jãnh-gbi'' pnra 
"culto vodú". · 

Ali•m de.· .lforP/l, 1.;,1rébíu.-;u, Lcaba. ,\nyt'-cwo, 
Loko, l/oho, Sapo11w1 e 1'Vn (mar), confundidos 
com os oriduis nagús corresponclenlcs Olorun, 
Chcmgô , Elt-!Jb<i. Ochw111rnrc, lruco. Ibégt', Clzapo­
ncw e Oiokc111, ex istc um m1mero crescido de vodus 
ou di "i ndadC's g~ges 111cnos conhecillas como n;o, 
fogo, .Vali c .·lvrikili, divindades madnlrns; Bâ, 
deus dos guerrei ros, e auimacs corno o croc:ocl ilo, 
o leopardo, ele .. 

Das mylhnlogias Tslti e G<Í qu~si nada passou 
~os crcolos a 11,fo ser o lermo Bo.mm, divindade 
ou san lo, e equi\'alenlc a nricbcí r. vo<lú, assim 
mesmo pouco usado e mais no sentido de encanto 
ou feitiço. 

:X. SAcEnnocro E LrrunGJA AFJHcA::-:As ~A BAHIA. 
(h Jrnvos negros mais a trazados n5o possuem 

d ivindades nacionncs: ca<la lribu, grupo <lc· tribu 
ou nnçâo pequena adora f ctichcs ou i<lolos pro­
prios e sobrei udo não têm saccrdocio organisado. 
Tnes religiões não dispõem de capacidade e força 
de gcncrnlisa<;i'io1 ou de propagação e, lransp]an­
ta<las a novo meio ns pl'aticas desses cullos indivi­
duncs. csliio fnlalmenlc destinadas n extinguir-se 
com os seus adoradores. Foi, de faclo, o sacerdo~ 
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cio, o culto 01·gnnisado q ue garantiu o succcsso 
dos religiões nagô e gêgc no Brasil. E cm rigor 
sã o os unicos sobrcviYcn tcs. 

Entre os Gêges ou Ewcs, pelo menos no Daho­
mcy e Porto Sc~uro, o rei é considerado o chefe 
dos sncerdotcs. Apen~1s, cm occnsiões extraordi­
narias os convoca em u.ssemhléas ou concilios. ~Ias 
esta fusão da religião com a realeza niio é abso­
luta. Entre os Xagõs, a sociedade ~ccrc la, Oslwgl> 
ou Ogboni, - especic de muçonaria aídcana, ··- e 
que assume a direcção ~mprcma do culto. :\Iuito 
ampla é. de facto, n alçada da jurisdição dcstt, 
associnção .secreta q ue funcc:iona sob n protccção 
ou invoenção de Odudrw. contando lojas 011 con­
frarias fi Jiaes cm todas .1.s cidades e vi1las, posl;uin­
do signaes, passes e 5enha~ proprias e exercendo 
grande influencia nn direcção 0 11 governo cios es­
tados nagôs. O sigjt]o é guardado sob p e11n d~ 
morte q ue se executa com requinta<fo crne1dadc. 
O Alaf in el e Yoruhú é o c!1efc ele todos os Ogboui.-: 
que uos cl ifferentcs paizes são dirigidos pelos Ek~·­
jis-Oréchâs. ou chcícs dos sacerdotes. 

No Brasi1. o culto gê~c-yol'uhano não conscr­
va, não possue r.c;ta orgnnisação superior do sncer­
docio; os forreiros ou egrcj ns niio guardam uma 
subordinação hirrarchicn, trah!llhan do por conta 
propria e em conip k ta inde pendem:ia. x'os cen­
tros priucipacs, como na capital da Bahia e n as 
suas cidades muis important<.:s, C:achocirn. San­
to Amaro, S . Conçnlo, Feira de Sant'Annn. ck., os 
lr.rreiros se conhecem, se rrspcitam rcciproea111e11-
te, se Yisitam cm comrnissõcs por otcnsi~o das 
gr andes festas annuaes. Alguns cltcf es ot1 d ircdo­
rcs de cmiclumbl<:s <.:hc~ant mcs1110 a falar nn txis­
tencin de certa suhor~linaç:io e in tcrdcpcnclc>nei a 
dos diffcrenles /1•1·rriro,,;;. :\l as tu do isso n:io passn 
de um :1ppnrcnta r da orga nisaçiío afrknna : ellcs 
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são, de facto, de todo livres e indcpcndcn lcs. Quan­
do se interroga aos chcf es sob re q uaI o terreiro 
supremo n que se <levem sujei tar lodos os outros, 
cllcs indicam orn um, orn ou tro, conforme as suas 
syrnpa th ia::; ou prcfc rencias pessoacs. 

O sac<~l'clocio yorulrnno on nngô, na Costa_ dos 
Escravos, comprchendc Ires ordens principacs com 
1m1Hiplas sll1Jdi\'isõcs. 

A prime ira ordem abrange: 
1.0 Os babalar1 . .:; ou sace.rdolcs ele / /ci ; 
2.º O::; snccrcloks de .,1ro11í e Ocflan in. deuses 

dn mcd ici 1w; 
:tº o~ saccrdotc.'i de Obalul<i e Odwlwr. 
Todo~ ! rajllm ,·1.·s les bran~ns : os primcil'os t<:m 

cnn10 d isr i nd ivo um a cnndn de vacca; os ullímos, 
h !'a<.· t· lt.' i<'s (' \'oll.1~ de conta~ brnncns. 

,\ S('~tmd:1 ordem com prd1c11dc: 1.0 os ~.lC()I'· 

dok~ tk Ch1t11!;,i·, 2.0 n~ ~ac~nlol~s (\()s ou\rm, nti­
rhás. Y {:si cm \"<.'rn1clho e .branco e cada orichâ se 
disting1H· ))tios bracelclc.s e voJlas CSJ)C'Ciaes de 
conlns Olt de melai. Oyw1, hracclck de fe rro : l'e­
manjú, de con las transparentes ; Oclllm, ::una rcI-
1:is; lfcí, \'t'r<k s L' n11wrcll:1s ; Ochurwrnrê, verme­
] has, clt .. 

A terceira ordem comprcltcndc: l.º os sat:e r­
doles de Okà. deus da ngricnllura; 2.1) os dos scnü­
deuses, como Huisi. Distinguem-se por um peque­
no sign~l brnnc.o, phü .. ,do ';\, gi1 .• qi..,c l1.··,\1,cm. na 
fronte. 

Xa Balda, pelo ntcno5 aelualmcnlc, nüo exis­
tem estas espccialisa~:<;cs ~nccrdo lncs. Cada pcii 
ou nú'ie do tel'rei rn dirige o c ulto <lc todos os ori­
duis. i\Ius, 11a." gl':1udt.·~ solcnmidndes, e sempre q ue 
a cous,l é p()ssivd, cllcs se nssociam a outros che­
f cs 011 collcgas e eutiío u cada qli:.,1 cabe ,\ dircc­
<·ão do cul to do oriclzci a qnc é cs11ccinhncnte vo­
í'ado. Em J>articulr1r para as funcções de babalaú 
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é que se requerem <'t1lrc nó~ snccl'<lolcs ou p:.us 
<le tcri·cii·o cspceiaes. E quando ha reeursos para 
isso, cllcs s5o mandados Yir de grand<'s distuncias, 
ás ,·czcs cm penosas viag<.>ns para os vclll inhos. 

O corpo de succrdoti1.a:- muito se aproxima. 
po!'ém, do que cflc (· ua :Hi-ica. ;\ <lcno111i1wçii.o, 
gcral111clllc adoptada na Bahia, de .. i'<Ú ou mãe. dr 
scwlo ou de lerreiro", é lonwda ;\ língua gcgc. 
"Müc ele sanlo'' é n tr .. Hlttcciio literal 1h.~ l'oclu-no, 
nome dado ús saccrdotiins gi:ge~ do n1lto de /Hi11h-
9bi (Vodu, orichú ou ~an lo e ,w. müc). Por exten­
são Yicralll as denominaçc->es rrnit'.-cir-tc1·rdro. pni­
clc-:wnlo ou de frrrciro. ;\O entanto. entre nús as 
saccr<lo lizas mio s.io cham.l<lus, como no Daho­
mcy, mullwces ou ,·~po.rns ele sw1lo. mas sim, fr'­
llta.:; <le .wmto. 

As nossas (illws-d<·-santo mio siio como :1s kosi 
gcgcs, p roslí tu las de profissii.o que. depois ele um 
noviciado de Ires a quatro nn nos. co nsumi dos cm 
aprender <>s ca nticos e a~ d:rn.s~1s pro1ir ias do cul­
to e a se prostituir nos scminnrios, passam u resi ­
dir em q uarteirões espccines das cidades. Xo pre­
snpposto de que s:io c.•sposas dos deuses. cllas niio 
se podem casar e s:io destinadas á prosti tui~·.:1o sa­
grada com os i,,ac(•rdotcs nas grnndes solrnrnicJadcs. 
Dcsncccssario affi rmnr qut lnl restricçüo é fncU e 
impunc111entc csqncci<ln. Estns mulheres não são 
revutadas rcsponsnvci!> JH.'}m; e~cessos <JllC pr:lti­
cam, poi:; é ele fé que nesses ca:;os se acham pos­
sui<las de dctl!iL'S ou orichâ .... . :·1 satisf~1cr,iio de cujus 
desejos servem <lc HH:ros im;tru llll'll los. ;\O Brnsil. os 
cultos negr os niio estnliek<:cram uma prostittiiç5o 
sagrada nssirn regulnmcnt:.icla. ~las .s:io notorios os 
excessos e orgias que reinam nus grandes can<lom­
blés. Este tonhccimcnlo é mnis do que trnnspn­
rcnte nos nrli~os e not icias da imprcn~a hahiann, 
que sobre os candomblés lllnis acleanlc vão trans-
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criptos. E todo o mundo sabe que o culto phallico 
das mythologias gêgc e yor ubnnn admi tte, melhor 
uutor isu a \)rns\H\.\h;:5.<) nns ~uns solcmnic.ln<les. 
A ohc<l i<.'ncin passi\'a dos filiados ao chefe ou dirc­
clor do terreiro é tal que as filhas de santo não se 
animnriam n resistir a uma ordem dos deuses ou 
orichâs, intimada pelo pac de lcnciro, n cllc facil­
mente nhandonando as filhas ou a si propria. 

Na Bahia, como na Africn. no termo do novi­
ciado, n fiJlrn de santo é suhmettida n mna prova 
clccisiva que entre rnís se chnma - da / eilura de 
:~auto. O processo dcscripto pelo Coronel Ellis, pa­
rn os ~linns, Gl~ges e ~agõs, com pequenas varinn­
k~ lnmhe1n u.in<b observ'-\do entre nós, é o mesmo 
que mi 1na: io~amc11lc descrevi no Animüme Fcti­
chist1·. Pc;sto :;cja cousidcrndn ceremonia estn mui­
to 111ysl C'.riosn e sc.'crcta jú n tive occnsião <1e nssis­
til' ('. como demonstrei. consiste cm. u ltima mrn­
lysc <.'lll tH·m·ocnr um es tado de tmnse ot1 posses­
s:io, que rm rigol' se 11odc considcrnr um equiva­
lC'n l l' do cxl~1sis religioso. E' entre nós conhecido 
peln dcsignaçi'ío de estado rfo santo, cair ou estar 
<fr .,,w/o. Ellis, que não é medico, dú menor im­
porlancia l\CJ estado de .-.anlo; mns m l realidade se 
lra\n 1\c um estado tk somnambn\ismo provocado 
cios ma is curiosos. :'\cJlc rcsi<1c a esscncin de todas 
as prnlicas rdigios:1s dos Negros; a cllc se reduzi­
r .. "io clJn.5 cm ull1m :1 analyse no· termo dn desorga­
nisaçüo que no Bl'nsil lhes va i impondo o novo 
meio social. Como Y5o mostrar os foctos, é o es­
tado de posscssú o, ou estado rfo santo, o nuclco 
irrc.:ductivd elas praticas de foi li,;nria e de curas pn­
pularc!), das falsas pralic.\s christüs, cm que terão 
dc.: sobreviver na populn~~Jo !Jrasilcirn os cultos fc(i. .. 

chist.u importados ela Africn e dos tomados aos 
ln<li 11c1rns americanos. o 
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Como era natural , o saccrdocio yorub nno per­
deu n o Brasil toda a inlenenção nos aclos da vida 
ci\,il. O casamente,, os aclos de nasdmcnto, o en­
terro são 1·cgnlndos por leis elo paiz, que não tole­
ram a intervenção elos p,ldres negros. Apenas per­
siste o culto d os mortos e com cllcs praticas e cerc­
monins africanas. :\lostrci 110 1l11imismc Fctichisle, 
q ue a missa elo setimo ou elo trigesimo d ia elo fa l­
lccimcuto ele uma / ilha d ,• ~allf o e mclhot· de pai 
on mãe ele ferreiro conslituc um mixtr) de pra ticas 
africanas e catholicas. A' missa catltolica segue-se 
o cwulomblé funernl'io cm que se inYoca o morto 
para conhecer as suas clelibcra<:c>es ultimas. :\ mn­
nifcstaç~i<;> do espírito, ou e a elo proprio morto, 
ou a do orichci a (!llC ellc era votado, e reproduz 
um dos estados de santo commum:;. Se o orichd 
nüo encon tr a quem acccitc ~,s rcsponsahi licladcs 
de proseguir no ct1 lto que dirigia o morto; ou se 
não acha nos prtscn tes algum digno dessa honra. 
as insignias e ornamentos, os idolos e seus alta­
res são levados, ús horas mortas, cm myster iosn 
procissão, n n ma agua corrente, afim ele que o re­
galo, o rio ou n maré ,·asante os conduzam ú Afri­
ca, onde, estão certos os Negros, infallivclmcntc 
irüo ter. 

E m alguns tlcs les ccwclomblés fmie1·arios en­
contra-se nincla o Egunr,wi , grotesca nppnrição da 
alma elo finado. N.io p assa de uma fa rçn comhi nn­
cla entre os chefes e d irectorcs ele ccmclomblé e 
pessoa de confiança que, \'Cstida de longns l'Ollpa.s 
brancas, \'Cm responder a invocaçõc.s qlle em mo­
mento opportuno lhe são feitas. ~ada mais cur io­
so do que a ingcnun credulidade dos circumstan­
tcs. Alguns me garantiram ter visto o morto com­
parecer ú festa, cm ger al ú noi te, mas por vezes cm 
pleno cli.1, c.:omcr, <.1.rnsar e rclirnr-se como vciu. 
E' <lo mesmo gcncro a appari~;ão d e Orô que, cnlrc 
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nós, só existe, ao que me consta, uos terreiros m a is 
nfnsl::tdos. E' um plw.n!asma que lcYa dia e noite 
a :.urntmdar a sua p r esença com í:l emissão de sons 
plangcnlcs e vihranlcs, ouYidos a grnndcs distnn­
ci.ns. Sabe-se que cs ies sons súo Lirudos muitas YC­
zcs de 11m:1 especie d e fl::ntta de hamhú. 

Xi. AnULTEílAÇÕES SOFFílJDi\S PELO Ct;LTO GÊ­
(;E·:--.\CiÚ .:-: :\ B.\ ll 1:\: :\fon:n .. ,s ílEl'IIESSJ\";\S; Gílt\};OE VI­
T:\LJn.\01;: E HES[STEXCl.\. - Cotejando O cnlto gêge­
nagô na I3ahin, ta l como o descreYcmos no r1nimis­
me {clic/listc. ohrn :1 crue enviamos o leitor parrt os 
detnihcs com o q ue ellc é na Costn dos EscruYoS, 
segundo a cksc.ripç·j,Q de EH is, f adl é rcconhect:r­
lhc grandes differençns. Nem podia ser <le outro 
m odo. 

):a Africa, estes cultos constituem verdadeira 
r cli giiio de Estado, cm cujo nome governam os re­
gu los. :\d1:1m-s<', pois. nl i gar,rntidos pelos gover­
nos e J)Clos costumes. ~o Brasil , nn Bahia, sno ao 
con trario eonsjd el'a<las prat icas ele fcitiçnria, sem 
protccção nns leis, condemnndas pela r egião domi­
nau!t~ e pelo desprezo. muilas yczes ~, penas nppa­
r ente, (: n•nb c!C', das classes influentes que, apesar 
de ludo, as lC>mcm. Dnrnnle n. cscr~vidão, não ha 
ai t1(b vinlc :.rnnos portnnlo, soffriam cllus todas as 
violencias por parle elos senhores de escravos, de 
lodo prepoten tes, entregues os Negros, nns fazen­
das e pl:.rn tn,:ôcs. ú judsdi(-no e ao arb i t rio quasi 
illimi l:tdos de adm inistrnctores. de feitores tão bru­
tucs e crueis qunn\o ignorantes. 

Jloj e cessada n cscruvidüo pnssnrnm ellns á 
prcpolcncia e no nl'bi trio da polida não mais es­
dnrccida do c1ue os a n tigos senhores e aos recla­
mos <ln op:ni5o puhlíca que, p retendendo fazer de 
cspirito forte e culto, re_vda a toda n }10rn. a mais 
supina ignorancia cio p hcnomcno soc10Iog1eo. 
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Não é menos para lamentar qnc a imprensa 
local revele, entre nós, a mesma desorientação no 
modo de tratar o nssumplo, pregando e propagan­
do a crença de que o sabre do solclmlo de policia 
boçal e a eslupicla violencia ele commissnrios pol i­
ciacs igunlllll'nle ignorantes luio de ter maior do­
se de virtude catechisln, m,ds dficacia como ins­
trumcn to de coiwersão rcligirn,n do que tcYc o aim·­
ragllc dos fe i tores. 

E' uma p agina, liio cm·iosa como a1tnmentc 
instrucliva de psycho1ogia religiosa e popular da 
cpoca, esta cm que deixo nqui regi si rados o.s do­
cumcn tos que jú de a lguns anno~ tenho tido a pa~ 
ciencia. de ir colhendo na i1npr~11sa do paiz. Li­
mito-me ú Bnhin, porque th·c a cautt:ln ele infor­
mar-me pcssonhucntc da \'Craci cla dc dos f aclos Yi­
sados pelos noficinrisfns. 2\fos n collcda se po<lc 
estender com igual fru cto n outros pontos do puiz. 
Tenho levado n observa<.:fio, com o m<.·smo succes­
so, ú imprensa do Hio de .fonc:iro e ."1 de Per­
namhuco. 

O espaço de que disponho não 11crn1ittc dnr 
na integra todos esses documentos. porquanto to­
da a impl'cnsa dn capital do Estado 0 aqtti chama­
da a depôr no caso. E. por isso, dos artigos mni~ 
longos, apenns transcrevo os pontos c~p itacs. 

Dumo DE NoTH:us. de ;) ele Outubro de 18f)6 : 

"Candomblé --- Commt1nka111-nos que ha <i 
cli!l.S est::í fu nccionando, no logar denomin:Hlo Gan­
tois, um grancle candomblé. Os hon<ls da Linha Cir­
cular r. TNmsporlf'.,· pass:1Yam tlcpois d e m<.•.Í()-di~i 
até ós :"5 hor .. 1~ dn tarde cheios de povo que pnra 

_ali tem nffluido. Acalrnm de nos informnr c1ue en­
tre ns pessoas qlle foram nprccinr o candombll.; 
achavam-se umu autoridade po licial e divcrsns 
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1n·aças de 1)0licia ú lluisana. e alguns secrela.s do. 
mesma policiaº. 

Dumo HE ~oncrAs, de o de Oult1bro de 1890: 

"Cm1dombfé. - O S·r. Dr. s~c1·clu1·io da po1icb 
e t;cguram;a 1mblicu, por officio que dirigiu ao Dr. 
1.º commissario Fa1c5o, rccommcndou-lhc que fa­
,·n cc~sa1· um ca n<lomhlé, (fl\e hn dias está funccio­
na11do no logar dcnom inndo (;antois, e contru o 
qtml t~m liavido CJlH?ixas''. 

Dl.\nJO I>.\ B,,111.\, de 12 <le Deze1nbro de 189G: 

.. Os /foi ucayés ·· do Engenho V e/fio. - Somos 
1nformados d~ que hn muitos dins reinam os balu­
ca9,;s 1rnm <los l<!rreil'os do EngenJ10 Velho, incom­
modando a vizinhança com os estrondosos ruídos 
dos labaqurs e clincalhos, n vozeria elos devotos 
CJlW em 1rnmcro c:-.: lra(,rcl inari<> a clles concorrem, 
e as desordens (f!!c n.lo raro surgem por questões 
(lc ciumt) ~1gL1ardentaclo elos ogcms e outt·as dlgni­
dad,·s que al i v;io a.ssistir ao:-; votos feitos pela ven­
tura. que mnn multidão ele mulheres de toda a 
custa \'ai nli torn ar da mão dos rcspec\l'\'OS pnpnis. 
O <Jllc m~lis cxi~tc uli é a negociata dos papaz's e 
das nwm<t<'S de ten·eiro, que exploram u toleima 
dos lfllê lhes creem nos sor tilegios, filando grossas 
quanti:1s, tirnudo os melhores· proventos para ins­
tituíc;:io da larga clientela que os alimenta, e com 
isslJa pralict\ de aclos lubriços, que clcsembara.1,;a­
dumentc uli de continuo se exercem; nos q uacs é 
s.1crificado o p udol' ele pobres 11wç~.s: n_ quem o 
tleslci:rn dos pais <>\! as lrapnçus do fo1hcc1ro arras-
lam e a tiram 1w J)romiscuida dc <los muis variados 
costumes lil>crtinos parn sntisfacção cln cupidez in~ 
saciovel dos ogans lassas, nrns nunca fartos ... " 
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JOR)Sr\L DE NOTICIAS, de 22 de Maio de 1897: 

" Um appello justo". - Hccchcmos hontcm a 
seguinte ~~rta: - ·- .. 1lmiqo Sr. Lellis Piedade -
Esta e a segunda carta que tenho a honra de d i­
rigir-vos, esperando <le vosso não desmentido pa­
triotismo chamnr a attcnçiio de quem <le direito 
fôr para o dcs~pparccimcnto dessas sccrws religio­
sa.~ praticadas pelo felichh;n10 africano, crnc de dia 
a dia mais se enraiza <l<JHi nesta frrra. Cllltcrvan­
do e embrutecendo o espirito popular, (!Ue levado 
pela superstição só pode é degenerar cm vez de 
se elevar nos altos destinos a qn(~ e d1nn1.1do e d<i 
mais quantos dcsgo~tos no centro das familias têm 
produzido estes p ais cfr santo e mlies d,~ santo . .. 
~ Um Patriota." 

"O accmnulu dl: tr:.ibn lho fez com que n~o rcs­
pondc:ssemos logo it primeira 111issiva do f>alriol<!, 
cujas pabvrns fazemos nossas. De f. iclo: u (J<H"<> 
não tem ainda u educação completa; preso ú dc­
sidia do passado. o seu espírito n.io cst:í. I,astantc 
illuminado aincb p:ira repcllir falsas ct·cndíces, 
que lhe entrnm no contçflo como t1111 \ t~ncno. que 
pouco a pouco va i esi.ragando. Compete ao poder 
publico, compete especialmen te ao honrado Sr. Dr. 
chefe da Segur:.mçu dar c:lçn a essa malta de fana­
llcos e curandeiros de fdidw que fo;1,cm dansas 
nrncol.>ras nos lerreiros e vão atl'.· abusai' da boa fé 
dos incxpcrÍ<.'nlcs prornctlenclo cu rnl-o.s de moles­
lias e afHgc1zt.u· clclles os mau.,· ollwd<J.,· e outrw, 
aff ecções de que se dizem unieos conhcce<lores. 
A ceei ta.mos o a ppcllo do Palriolu e, fnzcndo-o 
nosso, chamamos para clk .. l attençfio do Sr. D. F. 
Gospai·". 

Co1mEW 1>E N oTJCL.\S. de 25 de )!aio de 1897: 

"Ceremonias Fl'/icllisl<ls. ·-·- Como pr!)\'Ídcn­
cia sobre o facto mcncionudo no Jornal de s·oticiccs 
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ele 22 do corrente, cm local sob o ti tulo Um appello 
jllslo, o Sr. Dr. chefe da Scgurnnça Publica rccom­
mcnclo11 no Dr. 1.0 commjssario (Jllc providen­
ciasse afim de que ccssasscrn as ccrcmonins feti:­
chislas de qnc trata n referida loca l". 

Conm~10 nE NoTICI.\S, <lc .3 de Ju nho <le 1897: 

" Cerenwniw, Fetichistas. - Damos em scgui­
cln o cscripto que nos fo i enviado sobre a ah 1s iva 
pra lica do culto fetichista tão amplamr.nle mnplirz­
<lo 1w 1rnsso meio. De accorclo com o seu autor so­
Ul'C inc<mYcnirnles moraes e soci ncs dcssns cren­
d ices, é com prazer que abrimos espaço a essa 
propaganda de hygicne social cm prol dn qual 
lamlH'lll não i-cgalcaremos o_s nossos esforços." 

·' Ei~; o artigo: Ora, clcnnlc disto é de esperar 
q uC! os (li ff crentes orgüos de p uhticidatlc dcsln ca­
pi la l ~1b ram <:spaço cm suas.colunu~as para aquc!lcs 
tp1c q uizercm prcslnr um serviço ú causa publica 
trn.zcndo ü luz dn pohlicidaclc fac 1os que se fo7. pre­
dso dcsnpparccc1· de nossa socicdnclc, que tende a 
imrncrgil-n no fa na tismo, se cspiritos ac!cantados e 
p,llriotns não procur:u·cm <lcbcl la r o mal que se 
ctvolama, dcdc.lo ú fa lta absoluta de cducaciio, ú 
roli trn C !icranç.n ((llC nos legaram O)' antepassados 
e q11c pct·durn cnfrcn tallc!o á Yci-cladc, sem respei­
to ús leis qnc nos regem ~ ús autoridades consti­
lll i< lns; e se assim co11ti 1rna r, o que será des ta mo­
c..:icladc, o que scrú l!mfim desta te rrn t.1o carente 
de progresso? .. ~ 

·'Entre muitas cas~1s (Jll C f onnir;am nesta ca­
pital, por cnriosic.In<lc procurei ter ingresso em uma 
dcllas parn obscn·ar o que havia de \'erdudc no 
que se me cli1.ia e de facto, em uurn snla bcin pre­
pnrndn, vi o santo, o ~rual se nc_h:\ dcn!ro de u11.rn 
c 1wrme redoma de \'1dro, enfcllaclo r, ca e artis­
th:nnicntc com mil m·tcfoctos d:rnclo no seu todo 
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uma fciç.f10 m:ystcriosa q ue faz c1·er aos ~cus cren­
tes que eBc ::ili cst :.'t em carne e osso. 

"Ao cnlrnr-sc 110 local onde cstii o santo, os 
filiados da sei t a com mil ccrcmonias lnnçam-se por 
terra beijando-o e rcvcrcnlcs estendem a mão ao 
santo como signal de i11quclna11 tuvcl fidel icla<le 
Um pulriofu." 

O H1::1>uuuc ,\:-;O, d e i d<: .Junho de 1897: 

"(.'cmclomble. - Duran te todo o d ia d<! hon!cm 
houve infrrnnl c:andvmblé !'lll um:l casu de nfrica-
21os ú rua do Pn(<>. f.omu, infeliimenk, não existe 
lei que g~1ranta <> soccgo puhlicu, n:io é de admi­
rar que bem <\entro da cidade \cnham lognr v~rgo­
nhosos cs11cctaculos c1ue depõem contra os nossos 
costmues. :\'fi o cause espanto ao publico. se arnanhii 
a imprensa a1rnuad~11· q11e dentro <la sccrelaria da 
segurança llouvc !'c~ta~ cm homenagens ~1 Xangú 
ou ontr<> qunlqucr. Tudo palentein o cstndo adual 
<la Bahia''. 

Joa=-:At 0 1~ XoncrAs, de 8 de Outubro <lc 18~7: 

q cuuil clu Tio 1'oj<i. - Escrevem-nos : 

"Srs. r<'dw.:tores -- Animaclo, pois, pelo Yosso 
pntriotico ncollümcnto, l'c111dto-vos esta terceira 
missiva n-Iutanclo-vos uma c1Jlrcvisla com um do~ 
afamados ch{·fcs "feiticeiros'·, o de nome tio Yojú, 
que mor~, no cen tro da cidade, na frcgue1.i~ <lL' S. 
Pedro. Na sa la e quarto, existe um montão d e oh.ic­
c\os lffi))D~~h·e,~ t\c scr~rn. tksni11\os, ta.1 ,1 ~nnfn­
são que ali se nota: rair,cs, pcnnas, pclks de dil'­
fcrentcs auimacs, Irn zios, conchas, cascos de ka­
gados, rcpt ís. qnadrus ele scozlos brancos e pre los. 
mascarns, ele., etc .. Em l/111 nicho csf ci o mar lyr 
do Gol gol ha nlu mi:.Hlo j)(Jl' \'ela ele sebo, tlando 
úqudlc tn10 cvaugc lico sobre o madeiro onde Cl:itú 
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crucificado, de onde regenerou o gcncro humano 
pelo .. unor e caridade, aspecto todo diffcrcnle 
do que sempre inspira pela sua grandeza, impas­
sível presenciando as cc1·emonias fe tichistas do 
tio Yojú. Este e africano dt~ u ns se tenta annos mais 
Oll ll1Cll0S" . .. 

D1:\lt10 UA BAHL\, 1lc 2 de Fevereiro ele 1898: 

"Conti11úa ~1 pcrlnrbar o silencio publico e a 
SCt' Ulll \'L!rtl~tdcÍl'O roco de ÍllllllOralidadcs C confli­
clOS u111 tcrr i\·d <'<wdomblé nn Eslrnda das 
Boiadas'·. 

1\ B.,HL\. de ·1 de Janeiro d e 1000: 

··);u li :rn lois, 2.0 disll'ido da Victor ía, ha <lias 
<1sl:'1 ruziccionando um selvagem Candomblé, que 
:1ll'• ;'1s l l horas da noite Íl1com111oda o soccgo pu­
blico. Di:wm que ha ordem> expressas do chefe de 
policia 1.;onlra sct11clhnnte d ivertimcnt() africano. 
Comtudo a (>rgi,1 vai por dc~rn tc e quasi sempre 
se repele nií, no Ga11/oí,.,''. 

A B,,111.,, de 13 de Janeiro de l!JOO: 

V11w de candomblés e dos rcsJ)cdivos santos: 
"Um certo Pio, vendedor ambulante de pão, 

levo u Angela l\Iarin, filha de 1Iar:u Eustaquia L o­
pes, p nra um candomblé na ~falta Eseurn, sem 
que o soubesse esta ultima. Quando ?.faria Eusta­
<I uia deu pela ·ausc1icia ela fil ha, correu n pro­
cural-a no l:.11 camlombll:, onde a encontrou num 
estado de Cll<>rmc cx:.dtaçüo, eomo louca, dizendo­
lhe o.s d:t urgia que eHn estava com o santo e que 
s<'> a entl'cgrtriam quando clk se reti r asse. FeHz­
meulc ü Sr. Dr. Moura. cunmlissnri h da 1.ª cir­
cumscripçrio, providc11dot1 para <fllC, npcsnt· do 
:;anlo, f<JS8e Angela cntrcgtte Ú ~lia mãe". 
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Commro DA T:,HUE, de 18 de i\ ovcmhro de 1902: 

''Fetichi.rnw. - Dc\·cras deponente do grau do 
nosso adeantamenlo int~lleclual é a condcscenden­
cia criminosa, pnra a prulica constan te e diarin 
de candomblés, no seio desta capital e cm snas cir­
cumvizinhanças, onde se multiplicam esses antros 
ele fa natismo e de perdição. 

''Kns immcdiações do Dique, d is trielo de Bro­
tas, funccionam muitos terreiros, clin e noite, com 
o atrevimen to que concede a garantia, ou o descui­
do policiacs. De ordinario, tacs centros :1ttrac111 
pcssons ele r eprova vcl comportamento, o que ori­
gina conflictos e toda a sorte de factos allcntnlo­
l'ios da rn ornl. ?\ão fosse o candomblé da Cabocla 
ao porto dos snveiros, e não ~e leria dado a morte 
da infeliz praça do 5.º ele íufonlcria, segundo no­
ticiamos. Fica assim notificado nosso protesto". 

Para abreviar as transcripções que sílo feitas 
com prcj uizo cio espaço de <flle dispo nho, limito-me 
a dar apenas mais duas do anno cm c1ue escrevo 
estas li nh~1s. E lias dão uma idéa precisa da forma 
e extcnsüo do culto gegc-yorubano na Bahia, dezoi­
to annos depois da aholiçfio da cscrnvi<hio no 
Brasil. 

Dt,\UlO DE ;\OTICL\S, de 9 ele l\Iaio de 1905: 

"Cw1domlJ/<:s (11). -- ~Iuita genlc ha que, con­
tradizendo-se flagrnnlcmc11lc, apesa r de crer cm 
Dcns Soberano, Yerdndciro, Todo Podc1·oso1 cul­
túa uma legião de dcrtscs inferiores, os do fetichis­
mo, h:uhnramcntc dcnominnclos, soh curiosas in­
vocações. 

"St•mclhall te cl'endicc, dia a clia ,·ai ganhando 
terreno no ~cio dn massa ignarn, que jú " não cu!-

< 1J) D~·sla importante uotici:., li111i lo·111c a t1·:rnscrc\'~r nqui 
n. prim1:ir:t parle. Cu1:1pld:d·:H•i 11ou1:11 aJc~llltc. 
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tiva nos pontos distnnles do perímetro urbano, por 
isso c1ue os candomblés fllnccionnm no proprio cen­
tro ela cidude. Como é natural, ú proporção que o 
numero de proselylos do fé lichismo vai crescendo, 
\'ão u\\grncn\anuo ns cas::i.s c1n que cHe \em pralica, 
surgindo novos pais de terreiro, o que é dizc1·, ex­
ploradores da credulidade dos ucscios. Com isso, 
prejudicuun embora a civiliz~1ç:iu, n111ito lucram os 
negociantes elo cham ado u.1.ei le de dcnclê e os ne­
gociantes de pombos e gnllinhas. 

"Para essa lnr ha ele ignorantes pupalvos, não 
· lia mal algum, moral on physico, que não possa 
dcsnppurcccr á influencia ·das hcrv~ts misturudn.s 
com azeite ; e assim é que apenas sentem t11nn dor­
ziu!ia de cr1bcça ou lhes afflige um iucommodo 
qu.1 hJ11cr, correm a prostrar-se aos pés dos aba­
fuw:.,. ht·sun tados de sunguc de gallinnccas, ercctos 
nos /Jayés . .A nHír part e desses cstú disseminada nos 
bairros proximos <ln cidade, havendo logares em 
que se encontram mais de dois. x~1 estrada das 
Br,i~idas, por cx<'mp lo, ~:-.: is (cm uns Ire:- (lesses a n­
tros de co1·z·1q1t;~o. Por m nilu tempo esteve ali na 
bêrra o cw1dombfo, denominado de caboclo, de um 
ta l Bernard ino, por morte do qual ·passou o terrei­
ro ú propri ecb dc <l e Manuel, vulgo i.\fancta, um in­
dividuo que passa ·u lcrnpo, q ue podia aJ)rovci tar 
cm um lraball10 dign ificante, ;t ccvnr a ociosida­
de, que lhe proporciona o seu t>ri.pcl de inlerprete 
de sanf os, cur~dor de nw Icfi<.:ios, l)roporcionador 
de 1,cnlul'C!" . 

G,,,,ETA no Porn, de 1G de Agosto ele 1905: 

"Num ccoH!omblé - tls coisa.~· elo f eiliço - De­
mencÍCl e morte. - Hontem, ú tarde, quando se di­
vert ia cm um camlomblé, na estrada do Rio Ver­
melho, foi rcpcnti11amcnlc a lacado <lc uma synco­
pc, que o p rostrou por lc1·ra, sem sen tidos, o cida-
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dão Antonio Ernesto Soares. Hctirn.do pal'a a sua 
rcsidcncia, o i nfel iz, após incessan te e pcnosissima 
agonia, \'Ciu n fallcccr ccrc .. 1 de m eia-noi te, sendo 
baldados lodos os esforços para salval-o. - - Anto­
nio Ernesto Soares fúr n lta tempos official de po­
licia, tendo sido ~, poscnta<lo em ,·irludc. d e scll es­
tado de clemencia, proveniente ele sua iniciilç~o em 
coisas de / eiliçaria. 

A cloqucncia desll's documcn tos não tolera 
sophismus. Deixarn d lcs fora de qualqll l'I' duvida 
não só que as praticas religiosas dos Xegrns persis­
tem no Br:.isil, tomo ainda q 11c cada \'l'Z m ais se. 
alastram e se diffundcm na populat;:1o de côr, do 
Estado dn Bahia pelo menos. 

i\las o que delles solm.:sae em admiravcl des­
taque é a cxlraonJinaria resiskncin e vitalidade 
dessas crcn~·as d:, R:i (; a ~cgrn . Para ap:1gal-as tu­
do tem si<lo dcbnhlc: a antiga e tão prolongada 
rcp rcssiio. dcshumall.t por ,·t~Z('s, sempre \'iolenta, 
dos scnhot·cs de cscl'avos e dos fri tores, co1uo n in­
tervenção, não menos viole11ia, da policiri; os in­
cessantes r ecla mos dn i mpr ('llS:l , como :.i inst igação 
das ou Iras classes, par a quC! seja err adica elo o mal. 
O cnlio gêge-nagô, terreiros como cmulomhlés. con­
tinúa n fnnccion:.H' rcgulal'nt('ntc e cadn vez mais 
se im11lan tu nas t idades principacs do Estado. 

E' suggcsliva a r igorosa pcrioclicidacle co1n 
que, pcbs cpocas dns festas religios~1s nagôs, se rc­
prodt1zcm todos os a11 11os na im prensa local as r c­
clnmacões contra os carnlomblés e co1 11 cllns as or­
dens se\'cras e krminuntes da policia "1n1ra ~1ca­
hur-se lHH' uma vez com essa trad ição afrkana q ue 
anda ( !) justi fi ca num,l cidade como a Bahia e é 
<.le tüo fatil ex ti rpaç::io ". 

Curioso este tom dc ingczrna sinceridade e c:011-

vk\'âo profun<lu c.:om que a imprensa, o pt1hlico 
esclarecido e a polida acrcdit~m1 pos~ivel suffocar 
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as crcnç.ns 1·cligiosns de uma rnt:a com a mesma fa­
ci lidade com que se dispersa um aj untamento for­
tuito de curiosos. 

O culto gC:·gc-n:tg<> que resistiu á converslío ca­
lholica a ch icote nas fo;,;cndas e plantações; <[Ul' so­
!Jrc\'ivcu n tod,1s as violencins dos senhores de cs­
cra,·os; q11e não se absorveu a té hoje nas pra ticas 
do catholici.s1110 dos brancos. dcantc de cuja resis­
tcncia, pode-se dir.cr, eapi tnlou o clero cnlholico 
que jú nem lenta COll\'erlcr OS Ínficis; Clll que llUO 
faz môssa o e nsino demen!ar das nossas escolas; 
esse cuHo cslú des tinado a resis t ir, por longo 11ra­
:w aill<I~. ú propaganda dn imp1·ensa como Ú:,. ,·fo­
Jencias da policia, Jlois 11cm uma nem ou tra se po­
dl' l'ep ular m ais effic.tr. do qnc todas as missões ele 
catccilesc cnYi,1das ús plugas ,1fricanns. Dca n tc das 
\'ÍO lcncins ela policia, as praticas negras ~e furla-
1·,io ú p11hl icidade : h :io de refugia r-se nos r ecessos 
<i~s mutlas, nos reconditos das mans:1rdas e corti­
ços: se r el r ahir:1o n!; horas mortas ela noi te ; se 
an1parar:io na protecçiio dos pode rosos que bus­
cam as orgins :.• de\"assidiics que d las lhes pl'Opor­
cioncn1; lomarúo por fim as roupagens d o cath0Ii­
eis111o l~ d:.1 .supcrs tiç(w aru l>i cptcs. ~la~ essas pra­
ticas, no scn limcnlo rcli~ioso que as inspi1·n, hão 
de pers;stir <·HH[lltlllto a lenta evoh1~· iio dn Raça 
Xcgra dei:rnr o i\cgro, o Negro a nth ropologico 
actm1 l. 

E é 11::ua no tar que as medidas emp1-cgadas na 
Bahia con lra os (·ullos nfric~no~, consoante as 
icléas folsas que delles lêlll tan to os qo c ~s recla­
ma111 como os que ris cxecu lam. 11üo tem a forma 
de uma in lcrvenção modcr::tdn, licita e sobr etudo 
convincente. Siio todns ados v iolentos, arhilrarios 
e il legacs. 

Como o demonstrou todo o es tndo aqlli feito: 
corroborndo pelos realisados mt Africa, t ra ta-se, no 
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caso do culto gêgc-nngô, de uma verdadei r a r cli­
ctiao em que o periodo puramen te fclicli isln eslú 
q uasí lr~ nsilOslo, lOC[ln<lo ú~ raizc.s do frnnco poly­
thcismo. Os nossos cmzdombl,:s. ns prnti c::is religio­
sas dos nossos Kc~ros podem, 1iois, ser cnpitll ln­
<los de um erro, <lo p onto de vista thco}ogico e 
como tncs r eclamar ti convct·süo elos seus nclep lo-;, 
Abso]utnmenlc cllns n:io sfio um crime, <: não j us­
t ificmn ns a.~g1·essôc.s hrnlacs ela policia, tle. q ue são 
,·iclilnas. 

O texto cb nossn Conslitui\::ío politicn (12) <! 
claro e lcrm immlc. A lodos os h:1biln11les deste 
paiz, cHn gar:mtc p lena libcrcla<le de consciend a e 
de culto. O Codigo Pc11nl da Republica qualifica 
os c1·imc~ cl l' violenci :1 contra a libcrcla <le de cultos 
e marca-llics a pe1rnlicl:1dc. 

E m que direi to se hnsein, pois, a cons tante in­
lcrvens'.ão clu policia nn n))llsiv:1 vio] nc_:ilo dos tem­
plos ou lcr:râros africanos. 11 n clcslru i1::io dos seus 
icto]os e imagens, na prisiio, sl'm formalidades 1~­
gncs, cios pais de ft>rrdro e cl ircdorcs de candom­
blés? 

E' c~\c um pon\o 11 nc merece ser estudado a 
fun do por,ruc a c·xtractific.::t~·ão das solin~vivcncíus 
moraes africanas aqui se dcscohrc d<.' um modo 
))ositivo e cm <.'Slado ele ndm irnvcl p ureza. 

Esses actos, que 11.10 podem deixa r ck rcvollat· 
os cspiritos cclucudos no sc1itimc n to d a j11sliça, du 
]ibcrda cle de conscicncia, e do r l'spcito ú , ligniclaclc 
humn na, lllesmo nas suas fnl'rnns mais n 1dimcnla­
tarcs e lrnmil<les, r cYclam :1pcnas um <'sta<lo rucli-

(12) A rt. i :!. ;\ (·,11 ,~ti tui,;:io :i~scgnr;, a br:tsJ t·Í '·o~ c a 1'1'· 
tr:lngcir113 rt'~Ítl('ll lC'S J;Q [l:1 :1. !l i m· irl;i! ,i li1la!h' ilos il .rf' i t !')! ~OlleC'r· 
llCntca i'L lihcrcla:1<.\ :'1 s1'~11r:111,;:, i 1,dh·i,!11:i I C' :'t 11:·op~· ('1l:1<lt', 110~ 
tcrmo9 ~cguin tcs: 

§ 3,0 'foàos os b (li d1h u.•l! (' eonfo,,;íi~ll r<'lii,:im1al! J">1h·1>1 (.•xer· 
ccr lh"rcnicntc o seu tulto, fü1soria1111o·s 1• Ji:1 ra t·:;,,r,; f i r:1 t' adquirin· 
do bcnR, ohscrn1elall ,1R <1i!;posil:íil'l! do dircit ,, 1•1111:·nirn1. 
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mcntar do senso juriclico. tomado dfreclamente eis 
n1ças inferiores que colonisnrum n Brasil e cujo 
!:>a11guc eon<.'. ainda quente e abu ndan te nas veias 
<le muitos dos cxccu tores de tacs \•iolcncias. 

Dellas, o moYd immcdiato é o cst npido terr or 
do feitiço e das pntlícns cabalislicus; mas n forma 
do a l!en tado, essa nasce da inca1rneidadc eni que 
estú n nossa policia j udicia l"fa de scnlir o respeito 
nos cl ir~itos in<l[·,iduaes e dei SC\l mcnos1lre7,o inM 
consciente pcl as formas i·cgu ladorns do p rocesso 
que, nos povos civHisados, despoja a intervenção 
da lcL dos carnckn:s de uma Yiokncia pessoal dos 
~cus <·xeculores, como d ia :.1 i 11d~1 se conserva nns 
gcutes incultas. 

Em tacs ,~asos, pelos moveis a q ue obedece. 
como 1~ch1 forma por que procede, ;1. .:)cçtio da nossn 
policia nüo foz ruais do qu_c rcprodu;d r com todo o 
rjgor a p rcpotcnc.:ia ct•gn, npnixonndn r vfolcnla 
dos JJccruc11os p oten tados e rcgulos :ifricanos. De­
mo nstram-no fue tos sem nmncro de que scrviréio 
de exemplos o~ dois seguintes, lomado~ a t'stc 
nnno de U)05. 

O Dnmo nr-: NoT1cus. de 9 de :Maio de 190:J, 
publicou a seguinte no ticia, cnnfi rm~úb p elos ou­
tros jor 11aes (lesta cidade: 

"Cand omblés - Moça louc<1 - t1 policia em 
acçâo - Crrcos e capturas - Uma procissão ori­
gin al ... - O boato de que m > candomblé cnlou­
q uccc,·a \ltll a rap[l r ig:1 de fmuiliu, ú qunl fôra proM 
p inuda, como medicação, certa l>cher,1gem, cclcrc 
chegou nos o uvíc\05 do subcommis~tH'io dq 1.0 dis­
tric to de Santo Anlonio. a cujos l imite~ pertence 
n Estrada elas Boiadas. A ref crida nutoricladc, no 
intuito de :wcrig11::n· o f:1cto, a nteMli onlem, p ela 
mn nhii', acompanhada do cscriviio Es1neruldo Su­
tcl, inspcct c>r Alllancio Baccllar e de fo rças de ca-
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-vallaria e infantaria de policia, para ali se dirigiu, 
pondo cerco ú roça em que funccionn o nefando 
oraculo. Aproveitnnclo o ensejo o sr. c.apil:1o José 
Estnnislau Ruhin, suhc.:omn1issario, que teve scfon­
cia de existir no mesmo local outra casn ck fc•iti­
çaria, cercou es ta lambem. :\Iuitos dos indivicluos 
que se achavam n~1s duas casas liYcra111 c11lrelnnlu 
tempo de escapa1-, fugindo no mnnero desses o pay,.: 
JlnnuC'l Maneta. :\qucJles a quem <> santo de sua 
vcneraç[io nüo protegeu com uma clúse mab f orle 
de agilidade tiveram de cait·, fnt:tlmen te, nas mãos 
da policia. Feliz foi n mulata Ilorlcncia ele t~il. mãe 
de um dos lrrrriros, a qual, logo que Yiu cercado o 
lemplo cm q ue officia. cniu presa de um ataque de 
nervos, nüo SC'ndo prcsn por isso. Effcctunclns d i­
versas prisões, trntou [l policia ck dnr huscu ús ca­
sas arrecadando um verdudefro arsenal de hugi­
gangas: contas, cajados, buzios, um vaso com uma 
bebida a que dão o nome de jur,•11w, pc',s de d iver­
sas qualidades, pcrús, 2 gnllos hr~rncos, 2 cahrns. 
etc .. Cercada de pratos de barro com azri tc. foi en­
contrada lambem 11111:1 inwgcm de ~c,ssa Senhora 
da Concciçiio. Fi11do o trabalho cb ap111·ehens:io. 
organizou-se cntiío um 11rcstito origi1wl: 11n fre nte 
da escolta, um indivíduo c1111rnnhantlo um:1 lrnn­
<lcil'a branca, ornadn ele pcnnas e Jl<~s de gnili11'1a. 
huzios, ohis, ôrohôs, e tc. Em seguida, como <}lll' o 
[}Colytnndo, os <lcmnis presos, snhraçnndo afaba­
ques de todos os tamanhos. ar1dgós e ou tros perten­
ces da fcilicnria arrccnclados. ~o fim. as dua~ for­
<:as d e policfa, cm guarda ele honra ao cnnwvalcsco 
cortejo. Essa tidiculn [Jrocissci.o percorreu diversas 
ruas do distrido ele Santo Antonio. por entre u 
chncola de quantos affluiram ús junclh1s e aos pon­
tos de seu trnjeclo, a té a cslaç:1.0 policial, onde foi 
recolhida com todo o pessoal que carrcgnva ns 
ch<1rolas. 
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"A autoridade policial abriu inquerito afim de 
descobrir a verdade sobre o facto propalado da 
lon.cnr:.1 <la. moça, <1uc deu motivo ao cerco, cons­
tando chamar-se dla Eudoxia, e jú se achar, cm 
conlinuaçfio do !rala1ucnto, 110 candomblé (I .~ uma 
tal 1Inrcolina, na Cidade de Pa lhn, 2.º dístricto de 
S:.111 lo Au lonio,,. 

A fn lilida<le, antes a il,cxactidã() <.b mo\ho 
allegado p~ra esta cxhibiçüo ele prcpotcncin, - o 
ter <'11 louquccido ali uma rapariga, - não passou 
de u111 ~1 \·dle idadc d<' cer c.:nr de maior imporlnncia 
o neto de 1>1·aym·n, de t:io deprinv:nle cclcbrido.de, 
pois na mesma violcncia policial foi. de passagem, 
comprchc.uüic\o um lerreiro ni10 accnsado de crime, 
como. np<>s o acto de sclvngcrin, n u ncn mais se 
prcocc11pn11 a polícin com a tal pessoa cnlouquc­
eida. 

)fas n foltn de compostura de autoridades, in­
cap~.zes de sentir que cs.\:"\o t~h~üxtm(.\o o decoro 
e a m~jrslnde da lei. em cujo 11omc dc\·cm agir, 
expondo a respeilabi lida de do cargo, de envolta 
com as pessoas sngl'nclas dos p risioneiros, no cscar­
nco publico de unrn procissão carnavalesca, mais 
dcprirn~:nh'. d<'>~ no~Sú~ fúrn$ d e po'\·o ci'\'i1is:.\tlo do 
qnc ~s pi·nticas religiosas dos ·pohres ucgros, npe­
nns dcmonsl1'<t q11e cllas não fazem mnis elo que 
copiar o modo de proceder dos regulos e chefes 
africanos. 

Scri:i facil confrontar n processunli~ta bahia­
na com. a tla !\frica sel" ugcm, p-.ua mos\r~w qu.e a 
nossa polida obedece inconscicn!cmcnlc a uma im­
puls:io a!:wicn. 1\Ins ern rigor n taref:1 é ociosa. 

Pnra que não fique, por t'.·111, a quem ler estas 
linhas fóra d.t Bahia, n duvic!n ele que um movcl 
sup0.rior, -·· a pcsquisu de nni crime real~ -- possa 
no caso tran~crip lo, jm;tificai\ ao menos pela boa 
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intenção, os erros e violcncins po1iciaes. da rei o se­
gundo exemplo, cspecim en de milhares outros : 

Dumo nE ~OTJc:i.,s, de ,j de .Tu lho de 1905 : 

"Por via <Íf' (d/ içaria. - E n tregavam-se aos 
b ruxedos e h ugiga ngas da f('i ti r.uría . n.:l noi te de 
sabbndo ult imo, os incli \'icluos d e nomes Bc n_\ amin 
l\Ianuel tio Romfim, Gcnovev:1 ~Inria de S a11l'A11-
na e Pedro Alexa ndrino Ferreira, todos m ora dores 
no nlto do Bomfim. E quando ~e s uppunliam rn 11i­
to bern gar:in tidos pelo seu adorado llHlllipa nço, eis 
que surge inopina clmncntc o acl ivo a lferes Bacellur 
Guimatães, })o lic,i ,\(\or t\o d i~\l'i\.·tn lh'\ P~\1hn, o (}n n\ 
e um lcrrh·cl para embirrai· com tacs b ruxedos. 

"O result ado de l<Hln a b íslol'ia é <J llc os lnes 
offidantcs de fc·il i<c· a ria se viram ()!J rigaclos a Í I' pre­
gar pnra outra fregue7.Ü1 . isto é. aloj.Hlos no xadrez 
do posto drJquelle d is lr k lo. tendo a polici a arreea­
dndo todo o arsenal ul i 11sudo. ({lll, (\ o s~t-:u i n fc : 
vinte e sete em b r ulhos co lll p c'is cltsl'Ollllecidos. t1 n1 
pncolc com qun tro co5!l' lla s d.:! ckfun lo, lc1-ra cl (> 
ccmiterio e r a L~es, tim c rnbrulho rom divt• rsns fo­
lhas desconhccid:1s, um:1 caixa com oraçcics. uma 
tigela co111 fa rofi,1 d·~ n1.ei Lc de (kndc, <lu~s hm:a­
nas. quatro pacotes de pós dcscon heciclos, lodos 
junlos n u m tsma li~~c!n. <lo is pil'{'s com m ilho tor­
rado, tres pra to:;; com duns e1wnn(•s pe<lrGs <' oito 
ditas pccruenas, conhecidas lll'lo nome de Santa 
Bar bara, um frasco com gom1na 111islurn dn com 
folhas, qfültrn toa1has embe\)i <\~\~ cm az1: ite c\l' tlen­
dê, trcs C!(tar lin hns cnflo i !a das, duas garrafas com 
agua, oito pombos, um gallo <.' d uas facas ele 110 ~1-

las .. . qu e era m o cutcllo do sacri fício. E depois 
dessa colhei la, l:i c~lão os lwns dos saccrdoil's de 
nova espccic á espera que o seu ma11ipan<;o os Lire 
de tão triste si tunrüo, o que ccr tamcnl<' se darú n 
qualquer mom cn lo. Veremos''. 
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De passagem, solicitnrnos · u attenç5o para o 
facto singulnr dr que cs lcs ne tos não revoltam a 
imprensa hahinnn, <Jlle ncllcs vê um mo tivo de gra­
cejo inoff cnsh-o. Em tempo es tudaremos n psycho­
Iogia dessa apparcnlc singnlnríduclc. 

lfo sua ut ilidade cm saber como procecle cm 
ca~os lacs um l)OYO <{UC lenl1a o senso iuridico con­
venicntcmcntc educado. 

E m l 8(i:1, nesses Eslnclos Unidos, a qncm cx­
prohramos a sua i ntolcrancin para com os seus ir­
m:ios negros, cm pleno per:odo da guerra de se­
ccssüo, no suJ, em KoYa-Orkans, a policia teve um 
dia dcnu11cia de (}ll<.! se i~1 reun ir uma grande sessão 
do culto Vodli, com intu itos scdic'osos. As de,. ho­
ras da noi\e. oi\o offióac~ de polida pcndrarnm 
iuopina<lnml· 11 lc no sant11:uio ornlc cncontrum 
c1ncoe11 tn mulltcrc.•s nuas e111 pêlo dansnnclo a 
dansu Yodú. cmqunnto a s:1L:er:lotiza fazia ~1s inro­
cnçõcs. ?\o meio da sala cncontrnrnm "lllll vaso 
cujo contcudo era pcJo mcm,s tüo Ynri:.ido como o 
d,.1 c:1ldei1·a cbs fo i t iccfras de ).lacbct!t ''. Ern torno 
do Yaso, c.· 111 t rcs pra los de prata, mui tns ser pentes 
IeYrintavam mollcm<'ll le as cnhcças. llnvia cente­
nas de velas e C{ll ei111aYaJ1Hi~ perfumes cxquisitos. 
Presas um ~1s ,·intc rnulhcrcs, comparCC·::!l'Ulll peran­
te u trihunal, acompanhalh~ de c~1.·c.~ de üuus mil 
ncgr:ts e ou tros lanlo:, nl'g1·os. "Os acl\'ogados invo­
caram em f t\\'()l' l \05 <;;cu-::. l..'.\i~nlc:-. a liberdade de 
conscicncia inscrip t:, na Co11s ti tuirno. Os mormons, 
c,s conv ulsion~1rios, os mi !lena rios s:io tolerados, 
pn1·c111c nt"io haviam de ser os voclús" ? T nrnscrcvc­
rnos de Larous~c (13) a sollH;iio do pki lo. "Ajunte­
mos c~tc cld:ill1c que pinta he m os eos tumes dessa 
grande Amcrica. onde 11~0 se tem medo da l iber­
dade como e11!1·c nús. Den1011str[ldo q11c a princip~.1 
f!ccus~1são, a da scdiçiio, niio era fundada, o juiz 

(13) Dicl', ele L a1·out1~t' . .:\rt. Foudou. 
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mostrou-se cheio de dcfcrcncias para com os 
accusaclos, ct depois de lhes ter cindo n1gtms conse­
lhos para cxol'tal-os a modifi car a1grmrns das st1as 
prnticas exlravngnnks, pronnnc_ion a scnler1çn de 
absoh·jçfio, no meio de npplausos ruidosos que, 
por muito tc m1io, rehonram na sa1a e fora <lclht '' . 

.Não é, poist só 11n doutrina de i\Ion roc, que 
os vc1·da<lciros americanos são os not· lc america­
nos. Ainda aqui e com rnzi"io a ''grande America'', 
sem receios pcln Jihcr<lndc, não é lJl'lo menos os 
Estados Cnidos elo Brasil. 

~o circulo das minhas rdaçõcs pessoaes, te~ 
nho provocado por vc1.es dos illlplicaclos uma jus­
tificaçfto da legalidade de \acs ,·iolencias. E outra 
não pu ele apunll' S<'n.io o desprezo Jiarn css.1 r aça 
Xcgra, que não se pode quulificnl', ('tn boa inten­
ção, de inferior , sem provocar p r otestos infl :rn1m~­
dos; e m~is <lo qnc isso a falta de senso juridico 
das classes dirigentes. 

Suo os candomblés fócos e occasiõcs <lc dcvas­
sidõcs, allcgmú. Allegn~.:io idcntica se lcm frito 
contra os conventos, .scminar ios, collcgios e outras 
instituições nnalogas de cnn1ctcr religioso. )las. s<', 
mesmo entre nós, quando ,·cnladeirns, essas allc­
gaçõcs deram logar a um procedimento criminal 
~nl regra, jamais constiluiram mo livo pnra nggrcs­
sõcs hrutncs, dcstrui<lorcs e sem forma de pro­
cesso. 

Concedamos que haja dc:va.ssidõcs nos can­
domblés. Esses actos nem consli lucm todo o culto, 
nem mesmo a csscncia do cullo gêgc-nagô. A mis­
são da policia não p-Jclia .ser, vois, oulm senão a de 
,•igiar para IJL'evenil-os ou para \)l'Omo,·er-lhes a 
punição quando c}1cgasscm a realisar-se. :\Ias co· 
mo é que a p olicin, eslnndo todos os dias a st:p­
prímír templos, de$tru ir idolos e nllarcs, a pren­
der os dir cc.torcs de c<uHlomblé, não chegou alé 
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hoje n promover a punição legal de um só desses 
cl'Ímcs, catcgorisando-os e appJicando-lhes ns pe .. 
nas do Codigo '! · 

S:1o os feiticeiros dos candomblés ,·crda dcir os 
charlatães explorunclo a credulidade publica e 
exercendo illcg:.ilmcntc ~ medicina, é o segundo 
item das allcgaçõcs. 

Dcsle it cm só é verdade que o cxcrcicio illcgal 
da mcdicinn é um crime nas noss:1s leis. Terei de 
examinar n qucst:1o cb s curas-feitiços e precisar 
a ~ua 11sychologia. A clic!llcla, que frcqucn\a os 
feit iceiros, não é consliluidn de menores e men te­
captos, ne1u os feilicciros v:io a rnrncal-n ás suas Ct\­

sa~ : e mnà i ncpci:l tla lei pre\c1Hler proteger quem 
scic111l·me11 lc se dcbrn c~plorar; mais do que isso, 
n foitiçub assim or gnnisada (>l'L·suppõc a mesmn 
purticiJrnção, nn rcsponsal>ilicludc soda], dos feiti­
ce iros e ela sua clic11k1a. 

A allc~acfío p ode ser mesmo mais comple ta. 
O .i rt. 157 elo· Co<l igo P t•11;d dispõe: "Pt·atfoar o es-
1,il'Hismo, a mag ia e sor ! ikgios, usar de: [nlisman e 
'-'.~\.\.'l<.,\t\\~!.\d~ \V,\t~ <.k~\\ <!.tl~\.\.'. 'tll\\lÍ..',WV.1,

1,'..'..S ~\~ ~~.} 

ou amor. i ncukar cur ~ de molcsli:.is cura veis ou 
incur~,,.·cis, cmfim, ]):,ra fosci1rnr e suhj ugar ::t crc­
dulicbclc publica: Pc1ws ele prisâo cdluJar por um 
n seis rnl'zcs e multa de 100800(} ú 500$000." 

Poclcri:i causa r surpresa o anaclu·onismo des­
ta disposição qnc nilo existia no Co<ligo de 1830, 
se nüo altcn ta.sscmos cm que dia não é m a is do 
que r1 trnclucçüo na lei desse cstn<lo de espírito que, 
pari indo elas cl:isses inf t>riot·es tl:i nossn popu}a ... 
çün, ,·cm co1Hlllblan.<lo par~t as suns prcoccupnções 
supersticiosas m esmo as dasscs dirigentes e mais 
cultns. 

E' m:rnifcsto ([llc cs lu preoccup:.içi'io local f cz 
p t r<kr no legislador lJrasilciro, nn adaptação das 
Jcgi.s!:1çõcs crirniua~s cslrirngei ras, o intuito, nes-
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tas c.1ominanle, de gara ntir o individuo contru o 
emprego doloso de taes recursos. sem a menor 
intenção de a priori condemnnr 011 approvar a s 
praticas cm si. 

:\Ias, mesmo esse anadironbmo do Cocligo, cm 
nacln aproveita ú dcfcsn da policia hahiana. A pe­
na prescripta pelo Co(Hgo é de pris:io tl'lluhu· e 
multn na turalmente applicnda com as formas <lc 
um processo rcgulnr, e uüo a Yiolaçüo do domicilio. 
n clestnJiçâo dos idülos e alln1·es, u pris:io :trbitra­
ria do cidadüo. 

AlJegam a final q ue os caw/om/Jl,.:s são prtlti­
cas harbaras e religiosas que clep1·i 111cm os nossos 
cos tumes e envcrgonlrnrn a nossa c:ivili!ia~ão, 

Xesta c1uc é·, sem duvida, uma das mais for­
tes razões ele ser <la srinc~:ão laci ln, conccdicla pe­
los cspi ri tos melhor educados :1 essas vio1cncias e 
nrb i traricclacles policiaes, se i·c,·cl:i 11cm dar:.i a 
ídén CJllc se fo rma. en tl'c nc·,s. da apn~goada igual~ 
dnde de d irei tos e dns qualicladcs cios Xegrns. 

XII. Do que fica cxposlo, n.io se haja de con­
duir que, na nossa 01)i\üào, a rdigi~\\) ~ o cul\o gc­
ge-nagõ não tc1·,1o de dcsappnrc<.:cr do Brasil. Co­
mo culto org:rnisado, dlc pcrsistirú ainda por lar­
go pra.1.0, mesmo após a extincç.io dos vc]hos afri­
canos sobreviventes ú cscr-avidâo. Grande m1111cro 
de lerrdros nn capiltil como prindp:ihnL1 nlc no in­
terior elo Estado j:'1 Rào dirigiclos aduulmcnlc por 
negros crcou1os e mestiços, ius tniidos 1\cssus pra­
ticas liturgicas. )Ins é evidente que, no cunflido 
com o exemplo e ns insti !uições do 110,·o mí'io, a 
tcnclcncia serú ao cscJLlccin1ento completo d essa 
religião como cullo urganisaclo . .Jú este fnclo s(• (b 
no i\faranhão, onde os fi li:-idos do ultimo frrrdru 
não passavnn1, cm 18UG q ua ndo ]ú estive, de llmas 
vinte e poucas negras e mnlalas. 
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Cousa bem diY<::rsa é o que affirmo qua.ndo me 
!'cfiro ú pcrsistenciu do fclicl1ismo negro. Para con­
fu ndi l' cousas l:io disli nct~1s c1·a ncc.:rssario inddfr 
110 ctTO grosscii·o tlc tomar, pela si luaçtíu fclithista 
<lo momcnlo rel igioso ncl ttal da Rnça Ncgru, uma 
ou ~dgu 111a::; das f ol'rnas cultttaes cm <J UC se concre­
tiza c~sn atlilodc mt.·n lal. Entre n<is, até mesmo cs­
piri ios de ,1 p1>.11·en le cul lura esperam i11genunmcn­
le a lcrminaçüo da phasc fclichista do scu timcnto 
t das crcn1;as nl igiosas do Xcgrn, com o clesappa­
recililtlllu, nu Urasil, d:is J) l'alicas e c1·enças gêgc­
nngôs. Pa1·a estes, os negrns nantús que, na Africa, 
11iio prati cam, nem cunhccc111 essa religiüo, devem 
ser li do:-. na lur~lmcnlc por 1Ho110lhcistas. 

Dcspr~zarnlo cslc 111odu supcrficialissimo <le 
\'e1· ns cousas. agora 1ws deve occu1wr cxacta­
mcutc o e~tudo das acli\'idadcs u1<..•nlacs que lerão 
de suhstiluir, no Brasil. como cqni\':llcules psychi­
cos. as pra!kas llt-ssa rd igi :io. 

XIII. lrPs s:i o as \'crtc111e~ ele adivida<lcs psy­
l:hka qu~ se 11f t'e1·ec t:111, 1io Brasil, ú satisfacçfio do 
scnlimenlo religioso fct idiisla do Negro : 

t." ~ adi\'id;ttl~ reHgh)sa. na adap\açüo foli­
clli sta cio culto ca lllolico; 

2.º a sobrcvi\'cllcia religiosa africana, nas su-
1icrslic;ôes e magias populares; 

3.0 a act ividade Cllrntivn e criminal dos fci­
ii~·o!;. 

Devemos cxarni11al·as por partes, estudando 
aind:1 IH~s k capitu lo m, aclultcrnçõcs do cullo cn­
tllolico. 

~:1o posso vollnr aqui ú minucios:i demons­
trnçã n que <lei, no .rl 11imisnw f clichisfe, do modo 
pür que na Bahia os Negros fctichistns se conver­
tem ao Catholicismo. Apenas farei notar que ns 
noticins ~obre candomblés. acima transcriptas do. 
imp1·c11s.i diaria ela Bahia, f orucccm novas e elo-
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quentes demonstrações elo moclo por que, no cu1to 
africano, os santos cntholicos se associam aos fe­
tiches negros . 

.A a<lnptnção fetichis ta do culto catholico tem 
duas formas dislinctas, uma in tei1·a ou suhjccliva 
e outra externa e cultural. 

Quau<lo n direcçfio tlo culto catholico conti­
nua confiada ..i d irecção e ú fisc:1 1isação de nm sa­
cerdocio mais ou rncnos esclareci do, a trnnsfor rna­
ção do catholi cismo em verdadeiros credos fet i­
chistas polylhcistas é toda interna ou subjcctiva. 
Tem o phcnomcno c11 trio n feição descriptn po1· 
m im no trab a lho citado. 

Toda YC?., porém. crue os Xcgros pod0m assu­
mir a. li vrc d irccçiio <lo culto, us p t·a ti cas ex tcrn as 
traduzem igu almen te aquclla situnçâo menta l assi­
gnalacla. Este facto ele transformação cnll ua] cx­
tcl'ior se verifica mesmo, uma vez ou 011tr:.1, de 
um moclo incom pleto 110 primcit·o cnso. i'.\Ias l'C\'c­

Ja,sc em toda sua pujança e dnrc.za cm c<.·1·tas <.:Oll­
dições <lc mais lihcrdndc, ([Ucr se tra te elo calho­
licismo no Brnsil, quer se lt·ak cbs cgrcjas protes­
tantes cm alguns ou h·os p<.>ntos da Ame rica. 

Convem documcnta.r e exemplificar estas 
asserções. Bourget nos <iú conta do phcnomcno na 
·descrjpção trnnscrip tn ,1hai xo, de umn ccre1nonia 
dos Mcthodistas Uivadores, a que assist iu e m J ack­
sonvillc, no Estados Cniclo!-i, ('1\1 28 de .:\Ian:o de 
1894. : A êgr cjn, u que fomos tc1· ú noite, e uma jmhre 
capella do meio <los matos. Fomos n carro ... E' 
uma cspecic de cnsa de m adeira sohrc cstacns. Po­
de conter ccrc,l de cem pessoas. Qunnclo entramos 
havia dez, depois vinte. dcpob trin ta 1wgros e ne­
gras. A mobil ia consiste cm algun~ h aucos e uma 
cadeira pequena, tudo a!umfado pur umn l:unpa­
da que es tú morrendo. Es ta miscravd !uzinhn ])as-· 
ta pa1·a que, habituado ú suu clnridadc inlcrrníl-
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tcn tct cu distinga algumas physionomias: primci-
1·0 n. do deão, COJH u ma grande ca ra r cdondat qun­
si i m:ltadn. O brauco dos olhos h ri lha sob re a pellc 
luzidia e <listencli da ... Ao Jado, outro q nc parece 
lllll hcrhcre. Sua col' é desse p reto, qunsi ver<le, pe­
culiar a cerlas 1wpulaçõcs das m on tanhas de i\lar­
rocos. Eu o observo com mais a ltcnção no m o­
m enlo cn1 <1ue, n um signal do clcão, os assistentes 
c11 to..1m um cantico. Após a lgumas coplas, o cxta­
se apode ra-se <.lclle. O lubio superior volta-se nos 
1lois cantos e dc:scohrc os dentes b rancos, num riso 
cm que hu mnilo ele cruC'lclnclc e de sensualidade. 
Os canticos sueccdcm-sc. ~uma m elopéu s uave. 
monotona e npnixon~dn. essa gente r~p.elc urn es­
tribilho como: - ''Olha .lloy:.és", ou - '' Eva está 
ali" : on ainda:·- "Ncio sabâs ,11w é o momento?»; 
otl ·- "Eu lenho 1un <frus j usto, por Irás dos raios 
do sol, por tr<is da lua··. Domina e n tão u voz das 
mulheres que chegam :1gora em maior numero. São 
crca lura s magras, e01n cnlic llos cm trnnçns muito 
fi11as .. . Em lllll momcn lo cbdo, qua11clo os cantos 
pm·ccem ter cxcilado sufficicntcmcntc os fieis, o 
dciio lhes diz: ·-- ·' i\ynra podeis uivar até qrre caia 
o teclo''. As mulheres lc \' nnlam-sc. Acompnnh adns 
pelos gl'i tos e pa lmas dos homens, começum o 
mais bar1rnro dos exercidos, uma d:.rnsa ele cunni­
haes, a que só fnHDm as victimas . .Andam arras­
tando os pés no solo, <1uasi sem <lcixa r o chão, por 
um movimento dos qqndris de uma im.:riYcl f l exi­
bilidade abnixnnclo e levan tando a cabeça e voltan­
do o corpo sobre n anca . Semelham a tacadas de 
epilepsia, ·r1ossuidas d e Yertigem. ~Iarcham, nrnr­
chnm cm ci1·culo de mistura com os homens que 
~teabnm por imila l-as. E' um:1 dansa de ven tre, cujo 
compasso é m:.1rcado p ela in l<.!rminnvcl rcpetiç5o 
do estribilho bihlico ou eY:.rngcl ico . .. A pequen:l 
capclla de madeira rcsoa ú passngcm desta procis-
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são de uivadores. Este christian ismo gesticulad or 
cm que o nome de J esus, o de OI</ Paul, (Velho 
Paulo) e o de H oly G/wsl (Espirilo Santo) se rc1lc­
te:m sem ccssnl'. rcsoh·<·-sc em crisc.s nervosas. 
Um fiel cac, - csld happy --, fel iz, como ellcs cli­
zcm, e é neccssa1·io levai-o. Tenho u imprcssfio da 
vida 1·cligiosa no pou to pr~dso cm que clla immcr­
ge na vida anima[ e tai nhcm a c\·ídcncia de qnc a 
ra~'.H negro, se os brancos não :,;e devotam <lc corpo 
e alma , cst:::ihclecer:'t no Snl (do~ Estados Unidos). 
livre da cscravid:io, uma \·crdudcir.1 Africn, uma 
mancha de selvageria, que crcsccndo, (lc\'ornndo 
tudo, se tornarú 11111 perigo nacional''. Para Indo 
aqucllc <JUC tÍ\'Cl' nssistido a uma sess;io de camlom­
blé na Bahiu, esta ct•1·en10nia 111dho<iist~1 niio é mais 
do que uma copia fidelis.sima. ,·erdadciro cliché 
p hotog.ruphico d:1s clnnsas elo /fof ucayé e dos es t:l­
dos de santo. 

~ ão é preCÍ$<>, I H>l'L'IH, ir ;ws Estnclos Unidos 
para tcstcmunlrnr sccnas como estas cm lJlle os ~c­
gros \'CStcm roupagens fetichislns as su:.1s pratica~ 
pscudo,christ5s, pro,·n C\'idcnte <b tra11sforu1:.H._:Üo 
assignalada. 

Entre os casos <JUC podcri:.imos citar, tomanws 
por sua imporlanci n ú p:lstoral de um Prcludo 
Brasileiro illustre a dcscripç5o eloqucntissima do 
Cab11l<t, por C'llc estu d ada, que nrnis n:ío é do que 
unrn insti!11içfi o 1·cligiosa :1frknna sob vestes ca­
thol icns. 

Diz d. Jo5o Corrêa Nct·y: 

";1 Cabllla": Houve ulgucm que disse ser gr an­
de e mais prejudici:1I do que pensamos, a iufluen­
cia c.xcrcicla pelos africanos sobre o~ brasileiros. 
Parece mesmo que muito se tem cscripto nesse 
sentido. 
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Em certa região de nossa Diocese, tivemos, cm 
nossa u ltima excursão, opportunidadc de obser-var 
u \'l!rdu<lc desse asse rto. 

Encontramos trcs frcguczias largmncnte mina­
das por uma seita mystcriosa q11c nos pa rece de 
origem africana. 

Xossn desconfia11~.:a 11wis se accentuou, qua n­
do 110s asseveral'am que nntcs da li l>crtac;üo dos es­
cravos, t~1es ccrcrnonbs só se pra ticavam entre os 
pretos e mui n.:scn·adamcnte. 

De},ois d u aun.~a lei de 1;3 d e :\faio, porém, gc­
neralisou-se n seita, tcn do ehcgudo, entre as frc­
gue.zias, u ha\'er para mais de 8.000 pessoas ini­
l'indns. 

Bem que esteja :1w1ra prh·ada dos elem entos 
mais imporltrn tc~. c1uc infcJizmcntc possuiu ou­
[r'o1·a. ainda enconlrn,uos crescido numero de 
{ulcp los. 

O lom mystcrillso L' lirniclo com que nos fala­
vam a seu n.•spci lo e a n o tic ia dn grnncle qu a ntida­
de ele iniciados ainda cxbtentcs, nos levaram, não 
só a procurar do pulpito invectivnr essa tremend a 
:rnomalia, como lambe m a tom ar a lgumas notas 
Cfll (~ off crecem<>s ú consideração e ao estudo dos 
curiosos. 

Grnc;as a Deus, nosso tralrn lho mio foi inulil. 
Ti\'cmos a "consolação" de vc1· c:enlennrcs de cabu­
listus a ba ndonarem os campos inimigos e voltarem 
11ov!un entc a N. S. Jesus Christo, no mesmo tem­
po que. de muito bom grado, nos forneciam infor­
mac<ies sobre a natureza, fins, ele ... . da nssocia­
ciío: u que 11crtcnciarn. 

A nosso Ycr a Cabula é semelhante ao Espiri­
li~nw e ú .llaçonari,t, reduzidos a proporções purn 
a capacid~Hlc africann e ou tras do mesmo grnn. 

Como o Espiritismo, atreclita na direcção im ­
mcdi:.itn de uni bom cs11irito, chamnclo Talei, que 
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se cncarnn nos i ndiv i<luos e assim 1nnis de p~rto os 
dirige em suns necessidades tempora.es e cspíri­
tuaes. Como a U oç:oncuio, obl'ign seus a<lcptos, que 
se chamam camw1âs (iniciad os) ~ para c.istingui r 
dos caiâlos (profauus), a seyrtclo absoilllo , a tê soh 
pena de morte pelo cnvcucnn111cn tc ; km suns illi­
c iuçõcs, suas palavras sagrndas, sem; lad os, seus 
gestos, rccu rsos pal"licuforcs para se r ccorihct:c rcru 
cm publico os irmãos. 

Como em todas as innovacõcs con~cncres, ha 
nrn ito charlatan ismo e cxp!or;çuo, sciHlo a lguns 
centros por isso desprezados ; lambem outros mis­
llzram o callw/icisrno e ~uas Pcneramlas ceremo­
nicis com essa seita e.1:0/ica, !alue=. como é sempre 
plano, pura a ttr~thi r os in cautos e os innoccntcs. 

Ern vez de sessão, a r c u11 itio elos cahulis lns tem 
o nome <lc m esa. Hn duas mc•,.,rls capillllare.;;: a de 
San/a Barbara e n ele San/o ,Varia, .s11hdivid i11do­
se cm muitas ou tros, com as mc~smns denom in a­
ções. Disseram-nos q ue hnvia uma krccir,1 ow.o;a 
de S . Cosme e S. Dcuniii.o, -- mais rnvslcriosa e mnis 
central, que exercia uma csped e d/ fisca)isn.~:ão su­
prema sobre as d uns ou tr as, cuj os iniciados usa­
vam nas reuniões compridas l t111fras p rctas1 que 
cobr inm o corpo todo, clcsdc a cnheça até os p és 
- um.1 espcdc de s ncco dos a n tigos peni lcntc.s. 
Nada, })01·ém, podemos assevc.:1·a1· nesse sent ido. 

Graçns ús ))(Jns inform[H.; ões. minislra clas occul­
ta!!Iente, poclcmos fazer uma icl t'.~a pcrfci tn eles ta 
perigosa associnc.;u o. 

O chefe de cad a 11wsa tem o n ome ele enbwHla 
e é secundado nos tt·nh ,tlhos por o u tro que :,se cl1a­
mn cwnbône. A reunião el o~ cama11âs for111a a en­
gil'a. Todos dc,·cm o\i~tlccer cegamen\~ no t·nbuncfu 
sob pcnn ele castigos severos. 

As reu niões são secretas, ora cm uma d e ter-
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m innda cas[l, mnis commummentc nas florestas, a 
alla noite. 

A' hora aprasacln, todos, de camisn e c~Iças 
ln·ancas, clcscalços1 se dirigem ao camm:itr. (tem­
plo). 

Uns a cavul lo, ouh'os a pé, caminl1am silc11-
dusos fl.!charn .. \ú a rc\1.\1,.';n· .. w<b o enúmHfo. em cu­
mcmú ou um tanibà1w Yai na fr~n\c e conduz a 
mr!sa (loalha, vela e pequcn;ls Íl!lagcns). 

Em um ponto dado, deixam o caminho e to­
mam urna \'(•t·cda sú conht'dtla dos iniciados. En­
tiio act:cndrm ;1s Yclas. 

Chl'gados ao camurilr. <1t1c e sempre de baixo 
de uma ar'\'orc fronclos:1. no JHcio da mata, limp[llll 
ahi uma ex tcnsJo circl!la r de riOrn . mais ot1 menos. 
Fnzem 11rn:1 fogueira e col!ocam <I mesa do ludo do 
oriente, rodeando ~is pequenas imng-ens de Yclas 
ncccs:ts, syrn eh'icnmenle dispostas. 

Iln certa ceL·cmonta }Hn·a se acccndercm as \ 'C· 

las: 1.0 se ncccndc 11111a a les te, cm !ionra do mar 
,·w·w1ya. dvpois uma a ocsle e oulrns duas ao nor· 
lc e ao sul; finnlmcntc muitas onh·a::. cm torno do 
camueifr. Cham:un ns velas - c.'ilcrciros. 

Apparece ent5o o cnbamla, dcscul\~O, com um 
lenço atn:lt'rado na cahc~rl, ou com .:> comolele (cs· 
pccic de gorro). tendo um ci11 to de rendas alvns e 
deJicadas. 

A' \Y~.·~~~u\-·J. \\1..) i..:.hcíc) O!:. cnm«nüs· o im.ilum, 
amal'!'ando lenços na Cêlhcça. Segue-se umn cspc­
cic de ora~·i10 prcpantlQt·ia, f cita de jocfüos dcan­
le da mesa. Erguc·se o enbanda, Jevunta os olhos 
ao ceu, c.:onccntt·a o cspfr ito e tir:1 o 1.0 nimbll' 
(canto) : 

Dni-mc liccnca, cnrungn, 
Dai-me licc.~nça, tútú, ~ 
Dai-me liccnçn, b aculn, 
Que o en/>a!l(/a qoê quclldú. 
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Esto.s e outrns cantigns s5.o acompanhadas de 
p almas coinpnssnclas, cm,pian lo o cnbmrda cm con­
torsõcs, virando e revirando os olhos, foz l t·cgcitos, 
bate no pei to com as mãos focha d as e compa.ssatla­
mentc, emíttinclo roncos profundo:-; e soHandu a fi­
nal l lm grito est r id ente e horrornsu. 

O lrntn das palmas c.h~nnn-se q1wlu11 ou li­
quáqua. 

Se ha ~llgu 111 dcscoinpnsso, ao cambónt' inter­
roga o r.nbwula: 

··· · Por co n ta de- quem cmnm1<í F. n:io hatc ca­
/iqllaqrra ·! O crrmb<:1w respo nde: - -- Por ron[(I de 
ca-usstJ. 

Esta pnr ticul:i - - ca - ·- J)J"C'cedc q1wsi lodns as 
palavras. Crcrn os ser urna giri,1 pa,ticula1· pa rn dif­
f icullnr a cornpi-chcnsilo do que fafam. 

Ao cstridor <lo cuhallda cessa o ca nto inicial. 
O camfujw: tr~,z 11111 copo de vinho e uma raiz. 
O c11ban<la m astiga a rcf'cric1::t ruiz e hcltc o 

vinho. 
Sorve o fumo do í11r,:11so, <JU<·i11wtlo uesk 1110-

mcnlo em llltl vaso qualquer t' cntúa o 2.0 nimb1t: 

llacúlo t10 ar 
l\Ic qncí r n na mesa, 
i\Ic lomho a gira r , 

O c11lw11<l(I , ora dansamlo ao lmtcr compassa­
do dns paJJJtas, o.-n cm c:dasc, rccc l,c d(> cam b611 r. 
o can<l<lri'1 (bra sa cm qnc foi 11ncima<lo o incenso). 
trinca no:-; dentes e contcçn a clcspcclir chispas pela 
bocca, cntoat1<lo enlfio o n imbtí.: 

i'\lc chame lL·cs candurú, 
Me chame lres lú lú, 
Sou c11lw11da novo (ou velho), 
Hoje venho curimú. 
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E' a hora das in iciações <lc novos camanás. 
Se ha algucm para cntrnr 0L1 para iniciar~se, 

tendo ficado até este momento cm nm local longe 
<lo camuc.ilc , com o respectivo padrinho, agora dc­
,·e a\iroximur-se. 

O colâlo se apre:,;cntn humildemente vestido: 
co.lças hnmc~s e cantis,\ eh. m.<!.sm.u e.Ô\" scrn. gon"lmo. 
e descalco. 

Logo q ue penetra no ci r cnlo, passa lres vezes 
por haixo ela p rrnn do enbanda. ta lríplice Yiug<!m\ 
svmholo da f 1\ chi hum ilcla dc~ e da obc<licncía n 
scll 1~ovo f>((i co1~1 0 <bJl i por dcantc clrnmarú o 
t•nbwrd((. Os c.mnanús cn trclnnlo can lnm um liym-
1w cm aeçfto (1e gra1.;as pela ,icqtrisiçiio elo novo 
irmão. · 

Estando depoü; o i11irindu ele p é. dca nlc do 
r.r1bamla, cslc rccc·hc a c:nl>n e com clla fricciona os 
pulsos, ~l \C'sl n e o ol·cip11l ,ln C(liú1o; <H1-H1c n rniz 
parn que nmsli~ur e cnguln o sticco, fo i-o hcber 
um c:tlicc d<' vinho e o ('0 11du1. no logar qtte <lnli 
pm· dcanlc km na cw1ir<1. 

D istribnida " <'rt(J<t ao·.; dt'm3~i; cmnmHiS e \en­
do todos pi-ovado n r~tii e l>eliido o ,·ínlio. segue-se 
a ccrcmoni ri dn fé. 

O l'.!llJ((ll(fo enlo;l o seu nimbú, seguem-se as 
p~ilmas, etc .. 

Toma euUio nma vda acccsa, benze-se e co­
meça a pnssal-a por cnlrc as pc1·na:-;, por baixo dos 
brni;os. pclns cos(j,s de cada indh·iduo. 

Se. se npagnr a Yt>la deantc de qualc~ucr ca­
mnmé. g1·Ha logo o c11banda: 

- Por conta de (Jllcrn c,111M1ui F. não tem cá­
! é câ-lrulo? 

O cccrnb. jw· rcspornk e corncçu cnt[10 aqucll2 
pobre cau1wuí a ser cas tigado com duas, tres, qua­
tro pancada:; llas m.1os, com o qur'bamla11 (palma­
lorin), a\ é que a ,·chi n:io se apuguc mais. 
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Estes <.'.astigos são frcc1uc11tcs e o c11bcmda man­
eia applicnl-os sempre r1uc julga co1wcnicn tc, para 
o upcrfriçoa mcnlo dos C(lmmuis. 

\\.:rificadn a ft': de tocfos os irrniios, seg ue-se 
a tornada do sonl l:, ponto prinl'ipal de lodns as 
reuniões. 

Todos dohram um lenço !1ra111.:o cm forma de 
fita e com cllc t:ingem a lesta, 1w1mTanclo-a na 
nuca. Diminuem a ltt~~ ela fogueira e q ttci mam in­
censo ou rcs~na, que perfuma o ~1ml>ic:i lc. 

Entoam o hymno apro11ri~do e ao cmnpasso 
elas palmas o ,:nbant!a <bn5a, esforçando-se com 
grandes gestos e lrcgcitos para qttc o cspirilo s~ 
apodere de todos. Quasi scm1H·c lw cm cada mesrt 
mais ele um c11barula e o esfo r~o do e11/)(m<ln-clrcf e 
é no sentid() de dar o .w11lé aos r11bwufo:, infcri<)­
rc:s, para que sejam clnli nfaslndos. 

De espaço a espaço lodos nti ram <'llba parn o 
a r, afim de que se afastem os maus cspiritns e fi­
quem cegos os profanos, n:io clcvns~~udo assim 
seus sagr ~11los J11yslcrios, De l'(•pentt: um dcllcs, ge­
ralmente ,?11ba11<la, \'erga o corpo, ]H'n<k :i c:ih t•ça e 
rola pelo chão cm conlorsõcs. A pliysionornia tor­
na-se con!!':1 h ida, locln o <.'orpo como que pctl'ifi­
cndo e sons cstc~rtoJ'osos lhe csnqrnm cio pcilo. E· 
o santé que dcllc se ~,pocl('l"Oll. 

Ás vezes um simples canwrHi lll<'rccc ler o scm­
lé. ?\esse periodo f:tl~1 C' d iscot1·,-. sem ler apren­
dido, sobre as cousas ca/Jaf((res. como o mais pcr­
f eito e sabhlo dos ('.t1ha11<la:;. Os !prc siio ::-;ujeitos 
n ter sa11t ,J constilucm rnn:1 cspccic ele rne<liuns do 
espiritismo e quasi sempre terminam c:nbanrlas. 

De tu<lo o que nos disseram a respei to desta 
perigosa nssoci::v;ão. pondo ele pilrtc os charla t~inis­
mos e misernvcis explorações, concluimos, como 
dissemos a principio, que o fim imaginado pelos 
seus adeptos é a acquisiçiio ele um cspid lo qnc 
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immcdiatamcnte os guie e proteja em suas neces­
sidades. 

·Todos lraha lham e se esfo rçam püra ter o san-
1 é, sujcit:rndo-;;c para isso a diversas abs lincncins 
e ridículas penitencias. 

Uma vez tomado o sanlé, trata <lc obter o seu 
cspirito fam ilinr protector, mediante certa cere­
monia. Ent1·a no rnatto com uma Yela apagada e 
\'olln com clla accesa não lendo levado meio algum 
para acccn<lel-a, e tra?. então o nome do seu pro­
tcctor. Ha diversos nome$ desses cspirilos p rotc­
ctores, como sejam: tâtú guerreiro, /atá flor de 
carunya, ICTtú rompe-serra, lalá rompe-ponte, etc .. 

Como se vê, siio eloquentes vcstigios. de uma 
r cligifío atrasada e africaun que, tr a nsportada pa­
ra o Brasi l, aqui se misturou co1n as ccremonias 
populares da nossa rcligi:i.o e outras associações 
e scil.'.ls exis tentes, rcirn llando de lurlo isso perigo­
sa amalgama, que só serve para off endcr a Deus 
e perverter a a lm a ". 
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SOCIAL DAS RAÇAS E POVOS ?\E­
QUE COLO~ ISABAM O BRASIL, 
DOS SEUS DESCEXDENTES 

8 U ) I ?\I . \ R I O 

T. -- H:ii::is e porr,;- afr i<·:1110:-, tlc <·u,i:1 i1 •tro1lurç:io no n:a· 
s il 11:1 r ro\·:1s i1ulisr utfr<.'is. TI. - H:n:i,i•s impn,rc,lcnt<'s ela i11-
t·;ip:wi,J:irlt• 1?11 lll'f.!l'ú p:11·:1 :;e a•l:q1tar :::,i t id l:s·t~õcs ,!as ra <::lS 
suprrior<'.11. ITT. -- Affi_1·111a<:ües apn'ss:das sohrc a impo.ssibilitfa· . 
tit• fnJlll':t 1l :1 c•i1·ilis:11~;"io d" ,wgro. 1:x:1gg-l·r~1<l:is r rctcnsõcs opti· 
111:s: as a f:i 1·or <lo ne;:;rn. Su:< :1pti11:i o :1 \l lll:I 1·í rili:1:u;ií o futu rn. 
1 V. - 1\·rn:os <lo ·pi·ohh•111:t ·l!t'J.;l'O ;10 Ur:1,:il. (.';q1:1\'i <la dc cu:tura! 
do ll('~ro hragilciro. V. - Cap11cicfaclc ('\'Olul iwi. e r i\'ilizn.<lorn de 
11<'gl'O~ {' in:nwos. VL --- lY1sti1tC'~:10 entre os vc •·,1a<1c'1ros negros 
(' 1)!i ('l1;1m i ! :1s 111:tis ou lll('ll()S prdo~. vrr. - Nt•l,!rOs h:rntús C 
sutl :1 lll'1.<·s. 





I. Os dados e documentos colligidos neste 
trabalho permittcm distribuir no seguinte qlladro 
:.is ra<:ns (' povos africanos ele cuja introcl ucção no 
Brasil ha provas certas e inclisculivcis: 

I . Ch~unitas nfrkanos: Fulahs . (/Jcrbere.'i ( '!), 
THlll'<'rJS (?)). 
~kslil,'OS cl1a111itas: Filanins, Prdos-Fulos. 
:\festi(:os chamilas e semi l ns: Bani ú;,; orfon­
lcws. 

11. X ('gros h a n tt'rs: a) Occid cntaes: Cazi111 bas, 
S"11ésc/1<;,-;, S.,·:tys, .-\11:a=cs. J.>:rimbas , 1'emlJOs, 
r:onaos C\lai·lins e Spix). Camerw1.·L 

/,) Ori 1~11 l,1vs: .l/acúas. Anjicos (:\l~rtius e 
Spix). 

IH. ~cgros Sudanl'l-c~: a) :\Inndês: Mawlingá:;, 
.1/alifll,·as, S usslÍs, Snlima:-1. 
b) Negros da SL•negmnbia: ralo[.,; , Falnpios, 
S t;l't~t·ê,._, /{J'(l,">CaCÍlCU . 

e) Negros <la Cosl~i do Ouro e dos Escravos: 
(iú!-\ e Tshis: Aslranns, Mina.e:. e Fantis ( ?) Gê­
ff<'s ou Euws, .Yaç16s, B<dn:-1. 
d) Sucbue,,cs ccn t r.ws: .\' llJ)f:S , ll aw:sás, A dn­
mwuís, /Jornú:; , (; a rmwi.,;, illo.,;sis ( '!). 

IV. Ncgt·os Insulani: Bassó~. Bissau, Bixagós. 
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Scrú excusado d izer que a esta enum eração 
bem JHHlcm e devem ter cscnpado muitos povos 
n egros que, p r incipalmen te no curso d os tres pri­
n1ciros scculos do trafico, não deixaram de sua 
passagem vcsligios 11cm documentos. Segu ramente, 
:1fricanos ele mui tas oll ll':IS nncio n:1lidadl'S havina11 
de ter entrado 110_ Brasi l. m as não cslú n:.i 11oss:1 

inlcn~::io :nrolnr todas as naçüe.s. povos ou tri lrns 
que :1c1ui tivessem tid o represcn lanlcs. Essa ta refa 
vodc ser mnilo c\u-Ío5a e a\\ralwn\t, para esp~ó­
tos dcsoccupad os, mas po11tos fr1tdos pro111 L·! k. 
Apenas nos p rc occup ~1m aqui aq ucllc~ p oYos 1H:­
gros, <JllC, pd o numero de colonos in l rod uzidt>s, 
pela du ra~)io da sua immigr,H:iio, 01t pl'l a c:lp:ici­
dndc e in lclligcnci a rcvcla<las, puderam exercer 
uma influcnci n aprcdavcl 1m consti lu i(:üo do \lOYO 

brasileiro. 
Para j ulgar a colon is:1çâc) africanr1 no Brasil. 

do ponto de vis ta elo \' tilor social dos colonos, le­
mos q ue hasta ~u1ucJb c1mmcrar :io. 

Nesla apn•ciac;,io,-resolutamcnle pomos ú 11wr­
gcm as discusst1c•s insoluv<.'is sobre a naf urc7.a e cs­
pecic da in fer io r id ade du rac;~t IIL'gr:1. 

II. De fa<:to. 11ão é a rca licladc ·cla inferiorida­
de soci:il dos negros que est:·l c1n d ;scuss:i o. Xin­
guem se kmhrou ainda d<· co n l<:staJ-a. E lanto 
írnpo 1·l:1rí,1 contesta r a proprin l'Yidl!nci a. Crntl<'n­
dcrn. pon:lll. O!l (fllc a 1·cp11la111 inltcrc11le ú consli ­
tui~fto organic:1 dn rn~·a e, por isso, ddi11i tiv:1 e 
irrepai-aYcJ, com aqudl<.·s CJll<' a considcr..11>1 tran­
sitoria e remcclia,:eJ. P:1ra os pri1n eiros. a consl i­
tu iç5o organica d o negro modelada pdo lw!Jilal 
physico e mor a l cm que se de~cnvolvcu. i d .o co111-
porla nma acfo.p\açi\o ú ch·i\b~u~ün 1h,:1. r~ça-:; -:;up~­
rion·s, p rod uctos de mc•i 11 ph:\'sicci l' eu l l 1t r: tl diffr ­
r en lc. Tratar-se-ia lll l·smu de uma i11c;1paci<ladc 
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organica ou morphologica. Para alguns autores, e 
Keanc csposn esta explicação, seria a ossificação 
p r ecoce das su turas crnncanas que, ohstnndo o de­
senvolvimento do ccrehr o, se torna ri a rcsponsavcl 
por aqttclln conscquencia. E a pcrmnncn cia irre­
paravcl des te vicio a hi se es tú a attcstar na incapa­
cidade rc\'clnda pelos negros, cm todo o d ecu rso 
do período ltistorico, m10 so para assimilar n civi­
lisação dos diversos povos com qnc estiveram cni 
contacto. como ninda lHH'a crcar cultura propria . 

Bem p o uco vnliosns e proccclcnt{'s se affiguram 
esta~ razões. A ossificn~'.â O precoce elas sutur:1s cra­
ncanas, cxcl ui<lo o caso 1mthologico aqui i1rndmis­
sivcl. lrn de se r u m. p rod ucto da c,,ollH;ilo morpho­
logica. proporcional e pm·all<'la ú cvoluç;io fu nccio­
nal, d e que é um <::1so ~1 pen a~ o clrscnvolvimcnto· 
1~l!ysico Oll lllC' ll l,d . Impossivd, pois, tor n :1r uma 
rcsp o nsa vef p e l.1 outra. :\ ossi f ica\'.ii o serú precoce 
nrns nüo prematura. ~)Ois occo1-re cm kmpo e de 
li~irmou ia co 111 o 1·cdwddo dcscn\·olvimcn to m en­
tal d e CJlle os povo~ ll<'gros silo do tados. H cccnte-
1t1e11 te a cxp er ir11ti~1 d i 11 ic" de!:>fcY- uma illusà<> 
fu11dada cm erro an!tlogo. por um momen to tri.nrn­
phanlc cm neuro-pa~hologia. ;\ sus1><:ita ou n crcn­
\·n de que a ossi f icaçiio p recoce dns su ttira.s c r n­
ncan as frissc a C!HJS;1 do :·itraso n o dcscnvo1Yimc11-
to mental cios idiota:-- (! im becis, cm Yirtudc da in­
sufficitnci a do c~pa\'.O offcrccido ao <lcscnvolvi­
nt('lltO cerch r~d. achn111 o seu corollario pra tico nc> 
prcconicio da crancoc tomia. in ter\'c11c:i'io c i ru rgica 
dcsti nada a rcrncdbr nqucllc ddcito. ~Ias ~1 cxpc­
rienci u frustrou as gc1H'rosas cspcrnnças <lcposlas 
nrstn in tcrycnciio, d~m onstrn.udo, como cnt de C~·· 
p c rnr. q ue a tra so cerebral e precoci(bdc c r ancn na 
se suh nrdinavam ao mc~mo vicio dcgcnerntivo, ti­
nham n sua ca usa commum na mc5ma anomalia 
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evolutiva, e n.io sc•Jigavam entre si por fo.ços dí­
rectos de interdepcndencia gcnctica. 

III. Demasiado escasso, por outro lado, é o 
curto espaço do periodo historico para. ndle se 
fundar a affirmação calegorica de uma jmJ>o~sí­
bilidade futura de civilisação do negro. Quando 
nos ensina a explicação cvoluli\'a, que and'"w~,m 
errados todos os calcuJos ou computos d[) idade 
humana e que por 111i1Icnios ele scculos se devem 
contar as acquisições len tas e progressi\"as do ~Nl 
aperfeiçoamento, n.io e argumentando com o que 
nos ensina o curto pcriodo do conl1ecime11to his­
torico dos povos que se J>odc Iavr~ir a coll(\emna­
ção do negro a uma cslagnaçüo clcrna na sel­
vageria. 

No entan to, n.io pc~cam menos por cxaggcradas 
as pretensões optimistas. A a llegnçiio de que por 
largo prazo viveu a rac;a branca, a mais culta das 
se~ções do genero humano, cm condições n:io me:· 
nos preca.rias de a traso e bnrbaria; o facto de que 
muitos povos negros jú andam bem J>rC>xi rno.s do 
que foram os brancos no limiar do pcriodo histo­
rico; mais ainda, a crença de que o~ pn\'OS ncgl'os 
mais cultos repetem na J\frica a phasc ela or~ani­
sação politica medieval das moclcr1ws nnçóes eu· 
ropéas (Bernnger Fcraud), não justificam as t•s-
11cranças de que os negros possam het·dar a ciYi\i· 
saç5o européa e, menos ainda, possam attingir a 
maioridade social no convivio dos povos cultos. 
. O que mostra o estudo imparcial dos povos 
negros é que entre cllcs existem graus lia uma 
escala hierarchica de cultura e apcrfciçoamc>nto. 
Melhoram e progridtm; são, pois, aptos o uma ci­
vilisação futura. Mas se é impossh'cl dizer se essa 
civilisação ha de ser forçosmncnt~ a tb ra<;-a bran­
ca, demonstra ainda o exame imrnspcito dos factos 
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q uê é cxtrcmamen te morosa, por parte dos negros, 
a acquisição ela civilisação curop<.!a. E dcante da 
ncccssichule <lc. ou civHisar-sc ele promplo, on ca­
pilulnr na luda e eoncorrcncia que lhes m ovem 
os povos brancos, u incapacidade ou a morosidade 
de progredir, por parte dos negros, se tornam 
c.•quivalenles na pratica. Os cxlraordina1·io$ pro­
gressos cln cívjJí~a~'.ÜO curopéa entregaram nos 
hrancos o dominio do mundo, ns suas maravilho­
sas opplicaç,3cs induslrines supp1·imiram a clistan..: 
da e o tempo. hnvussivcl c(rnceclc.-l', \loi~, ao~ n<!­
gros como ~m gcrul aos povos frncns e rcturdnt~-
1:ios, la:1.crl'S e <iclong:1~ para uma a<.'<fll isi~:ão mui lo 
lenta e rcmola dn sua emancip:H:üo soda!. Em lo­
l\os os km pos n:10 pa~sou <le u lopins <lc phHan­
llirnpos, ou de planos amhiciosos ele poderio sccla­
rio, a idéa <lc lrnnsfornrnr-SC' um:1 parle ele nações 
.'ts <J!lae~ a ncc<.•s.sí<l:1de de p rngr~dir nwis do que 
as imitações 11H)Jl01Hanincns do lihcralismo impõe 
a nccc~~i<lmk social da 1guald:Hlc ci,·H e polil ica, 
l'lll lulorn da o utra park, dcsliu:1cl:l ú in tcrmina­
vel npn·1Hli7.ngcm c·n1 ,·aslos ser11in:1rios CHI offici­
nas pmfissionncs. A ~era! desapp:iri~,io do i ndio 
l'lll toda a Arnl!l'Íca. a lc11ta e grnd\wl ~njeh .. :üo <los 
1wv,is negros ú aclministrn~:5o inlclligenlc e cxplo­
rn<lorn clc,s pm·os h r:.11a·<1~, km sido a resposta pra­
lin\ :\ e.ssas diva!!ncôcs S<'nlimc11lncs. " . 

I\', N .. io é, pois, u conccpc:.io llicoricn. to<la 
tspc<.'.nlali\':1 e 11:io ckmonslr:ula. de uma incnpa­
tid:ide al,so!11l,1 de l·.ulfura dos 1wgrns, ,yttP merece 
})l'CDCL'l\})nl' 1mvD~. C\)l\Hl o hrnsi\~·ir,;-, qut'. ~.mn a 

<'Saavid:io ::1frk:111:1. l'l•cdJ<.•ram e.· incorporaram cm 
Sl!il form:1e:°lo ttlrnica doses colossw:s <k sangn c 
m:gro. O <ruc imporla ao Br:.1sil del (~rminnr é o 
qu~rnlo de inferioridade lhl~ acln•m da d ifficulda­
<lc de ci\'i1isar-sc por parle da populnçáo l\C~ra <1uc 
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possuc e se de lodo fica essa infcrior idn<le com­
pensada pelo mestiçamen to, processo na tural por 
que os negros se estão integrando no povo brnsí­
leiro, para a grande mussa da sua populaçüo 
de côr. 

Capacidade cullul'al dos negros hrasi leiros; 
m eios de promovei-a ou compensal-n; valo1· socio­
logico e social do mestiço aryo-a íricano; ncccssi­
<la<lc do seu coiH:u r so para o acclimamcnlo dos 
brancos 11~1 zon~ in tertropical; convcniencia ele di­
luil-os ou compensai-os por um c..·xccdcnle de po­
pulac..:ão hrnnc.a, c1uc assuma a llii-ec.,:ão do paiz : 
tal é ua cxprcss:io de sua rigorosa fci\·üo prat ica 

o aspedo por t{llc, ,w Bra.siJ, .se t1prcscnta o pro­
b lema o 1.Vegro (1). 

( l) ti!'! corno )lurst•lli :l}•rt•ci:1 rn t:-11t1>n1c11tc a ~ co11scquc11· 
t·ias, nos };:,it:ulos U11irlo", 1lo l'ruz:1111~·11 to ,lc nr.gros e br:wcm1, 
a i11<la 1111 !1 st1:1s III L·ll1orl'~ hypothcs,·~ . "Se 11uesta fuiiionc si i11 t~11-
tlc nc l IH'!tso liio!o~ko - ,·ivé chc <l :t lle u11 io11i fr;i i Ncgri e i 
Bi:rnl'l1i ll~hha u~rin · llna ra1.2:i, llH'\ Íl'l·Ía Hrallll'.'llt l' Jf tn·,1 u.'} fo. 

St1S.w>11r, - l ':1,·,·C'uire tll'll:t g r:unk 11azio11c 11c s:trCIJllt' 1nin:tc· 
cinto. Souo, inf:1t 1i, va:1la1,:1,:io:;t• 1J11lc.11110 )1• 11a-rt•ol:11q:t· ll i ck:1w11· 
ti ctllil'i 111111 t roppo rlissi uii li. Solto lalc rif_!u:1r<lo l 'i 111111i~r,11.ione 
01:rndcst:-, la 'l'l•cksca, l'll:1fü111:i }'OTl:1110 uti lis:iilllo l'Ot1lríltuto :ilia 
definitiva form:1?.io11<' dl'I nc-o·lipo ctnico Xor,l-Anwricano, tem­
Pl'r,11Hlo \'Í1:<'1ukr:dn11•1111• 11! tc111!i•1!1.c N'l't•:<sin~ 1ldlc :;íagofo flt irpi 
ccl :trrC't':llldP og111111:1 il MIO t·u rrc,lu ili huo 11L' nttit11cl i11c na:zionalí. 
M:i. i Xt'gri soa() :i l 1füutto dd Bi:i1H·l1i in tutto: nella CIINJ~i:1 
\'it:dc, uclla i11 h:llii,:t•11:t:i, 11d 1·:ir:ilt<'1·c. On• il foro 11u111ero fosse 
so,·t·n·hio, i1 t i1,o misto t·lte u~ei r~1,1,e ,i;Lli 'u11i1>11e t·ompkla fr :L lc 
d uc Ila7.i:C' 111111 pot rd,hl! a 111P110 ,J:11 rilNwrc parte 1Ii 11ucll:i de· 
íiriC'm:a, ,• q11i 11di ~i :cl, l,:1s~1·rchl,c. Chc i.é l 'clemclltu Xcj!ro s:i r:1 
.inn:~1· scasso, anti lnOJ!o il su,·1 1•0111pll'lo :t!-!IOrhim,•uto, e 1!opo 
1wchc f;l'ller:11.iuui l utti i clis,· t:-111l r11lí s:ir:111110 torn:it i nl t ipo ato· 
JlÍCI) piu' forte': atl <1i.:11 i ml1'10, i l J:1,·oro tli f usiou<' arr:'t lj('lllprc 
n11port:ito nll:i r.11.1.:1 su[>erion! u11a 11oll!\·olc pl' rtlita 1} 't'nt:-rgi:l r: t?i 
tempo, e an:'1 1·u11 ~·it, rit,nla to j pro1,;rC'~Si lldla l'h·i '.t:t ,\incri-
""ªºª'·. 

J ul~atl.'1 11a~ l'Olllli•:1i,·~ p:i rti,·ul:1r1•s ,la colonis:i<::io elo Dr:t· 
~", sr,·i:\ l'rn• 1l<' plur:iwl r,•,·ouh~ct'r :t utilit.l:ulc r~l~t i,·a. do cru1.:i, 
nt('uto Afro•lusit:1110 ~111 •1uc se r:ii :ibson·,mdo o clc111cnto nc· 
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:\clslr Íclo por agora ao exame .da cnpacidadc 
eullÍlral do negro brasilei ro, ê a cstc·padrão da mo­
rosidade cx.ll'ema cm considera r-se q ttc a. ha.\'emos 
de referir, pois se o fu turo do Brasil dc1,c1Hlcsse 
de chegn rem os seus negro'> ao mesmo gruu de 
a perfeiçoamento q ue. os b rancos, lllll itas vezes se 
poderi a111 transformar untes os seus destinos de 
povo, se e que algum dia se huu\·csse de rculisar. 
Occonc, }>orlanto, dcrnom,trar (J llC de facto llcssa 
morosidade r es ide o ponto fraco da ci vilisaçüo dos 
11cgros. 

\'. :'\a turalmcnfc prefct·ir.crnos da r aqui a cx­
JH.·ri·:·ncia dos ohscr\'adorcs mais fovoravc is ú ra­
~:a 11tgra. E pum os negros da Africa, nos lim ita-
1·t·r11os •! uma ju~la e JH'oru11da anaJyse de EUis. 

"Como rcsultnclo de todas estas influ e11das 
desfovol':l\TÍs, :t l'llcl'gitl dl' lodo o povo dcgcne rc1u 
c•m indok nl'ia t.'. gozo:-. Sl·nsuaes e pnr .1 sail· des ta 
~i l u:i i;:io sct·~io m·ecssarios sccnlo~, \)mquc a n:.\lu­
l'ez,1 exc·rct' solin.• o d(':--~·ll\·oh-i menlo do ser humn-
110 uma i11flul·11cia sohcrnna qnc i· la nl\l 111a i~ pu­
dcrosa q 11 :111lo 111aiJ,; f>roxilllo S(' ac:~a o povo do es­
tudo primil i,·o, pois nas SCH: icdadcs ci\· ilisadns vai­
tiC ap 1·c1Hl<·ndo grndualmc nlc a comlrntel-a. Com­
hulo, c 1n lt1d 1> isto velltoS effe it os de condí~·õcs cx­
tcrn:-is e n~io lia razüo 1>:1ra su ppor que original­
mente as rn~·as h rnncas possniam capacidade men­
tal superior ú das r:1ças nl'gras. Se con~cgui r:i.m 
al ti1111i r ao~ rn ais :illos succcssos no 111esmo perio-· 
do d~ lemJH>, foi isso a1>c1rns porq ue cl las se acha­
ram si tu adas corn mais felicidade. :\1:.is actualmc11-

;,tro ,1:i 11 0:<~1 po1,ul:1•::"io. ~í:l~ i rnl'o:;.~i ,·,,t 11l•s1"'ll hl'..C'r que c>st:1 

111d liur hn,or lu•st' p:1r:t •(llf' a ppcll:uno:. <:01110 11:i.r:1 lll' \:l uoss:i van· 
l:l''t'l n suh1·,• os l·:sta olrn~ 1 ·11 idos 0 :1 snlu..;:iu 1111 p r1,lt !~·111:1 "O Xc, 

:,.:r~", tlf'lo 1111•n11s iu,·ich• 11:1 11 1\ im;1 :il t,•m:11 i , ·:1 1'nr:•111!all:1 ) l!•t 

) lim,d[i . 
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te m uitos ingl<.'zcs, especialmente os qnc est:ío em­
penhados 11:.1 pro11agaçüo <las d ifkrcn tcs formas 
do Chris tianismo. parecem suppor cp11.'.. se C'sta rc­
l igino fosse impos ta aos ncgrns, [(.'ria islo como 
conscq uentia q t1asi immccliata uma ti\' ilisa<;:io ne­
gra aproximaclnnH.'llk cquivnkn lc ú et1rop(~a. 
Acrcditnm cltcs r1ue :1 nossa ci,·i lisnç:io <.' 11ma con­
scquc11cia <la no.'isa rcligiGo. quando a \'L'rdade t': 

cxnclnm cn lc o oppm.to. Tocla\'ia. o nC'gro pag:io 
que, para usar a ph rasc co11sng1·:1da. se co11,· <.·rl e 
ao Chris! ianismo. 11:ío se clcv~l por isso ao 11i\'~·l 
moral do ct1ropcu. As cnr ac l<.'risticas rn oracs tra ns­
mi ttidas l)Cla hcrançn niío s:io mais s11sccpl in·is 
<lt1 (ll\c a$ physk,\s d<! ~~r npn~r,nbs p ~ki :-;imvks 
m t11ln nça de crenças; e o negro convct·liclo rebaixa 
invariaYcl e nccessnriamenle a no,·a r<' ligiiio ao 11i­
Ycl ele sua propria ctdlur~ m e11 l:d (2). Em lodo 
cu.so nú~ lemos adua\m~nk um, \\ol~ mH ~,nnos 
d e nvant:o sobl'c o negro e 11:io é esta uma Jacunn 
q ue se possa vencer de um !-i:t lto. Qu~ilq ttc 1· !t·11la­
liYa de impôr ú frrçn ao negro as 11<,.ssas cond íç,,c:,; 
artiriciae~ ck c~islencia h;i de í:dha r. poi:-; os cara­
ctere.s de 1·aça n:i<l p()delll ser lram;formados de 
repente : e mesmo quando fosse possi vl'I illJ por­
t!tcs a nossa civilisncii.o. cs!a 11iio seri:1 durn<lourn, 
J>Or<lllC C!l lrc a sitlla~:ão delJcs <.! a 110!-iSa Í~tl(arialll 
as phascs de tra nsír:"io. P,1 rn ser permn nen lt·. a ci­
v ilisa~ão d<~vc ser gr~1clua 1; p ois se'> quan do u m p:1s­
so ava n te csl;'1 da<lo com seguran~·n ó q11e o caJ':1-
clcr de r a~·a se tornn fir111c e capnz de soffrcr 

• 1 " ll0\'0 1/ll j) ll so . . 
Xi"io aclcanla acct1m t?la r cila <.·<>c . .:., cm r<:l aç:io ao 

ne,1ro <ln J\fl'ica; csle i: o sentir ciHrnno :11 dos L· ll1110-
~ 

( :!) 'l'i l'C' :i s:1 thif:t<.·•;:io (k• \'N <·1111 í ir: 11:i•l:is !ll'l4l<~ :1ss<'rlo 
obscn·nr,,íC's 11or 111im fnita:. e <lcmonst r:ul:1s p:n·:t o llt g ro hr:1silci · 
r(l ( f!l11s,;r..~ da <·t1tfcf1<·,,·,: ,,,. limsif, fü'\". Jlr:t~. J .S!lli), tt11111a •.•po· 
e,n cm f)UC CU nincJn lliiO co11J1Ccia a ohra 1lc J•; l!i:i. 
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lugos <lc com pe lcncin. Indagaremos o qi1e se 1rnssu 
11:1 :\rncriea, onde esti'i u os negros collocados cm 
c1>1Hliçcics de mdo e cull urn a todos os res11citos 
m ais favornveis do que os da Africa. Aprecia ndo 
us prngre.ssos realisados pelos negros norlc~aincri­
canns nos ll'i11h1 a nnos que <lt corrc1n de sua liber­
hl t:.üo, al'firnw ~fond~irin i, nutot· francamente fa­
vor.wel aos negros: 

"Posto <JllC o negro <l n Am<'ri ca tenha progrc­
d id1i muito exlcriormenle, posto lenha assimil{ldo 
as formas da \'ida civ il, to davia, no fu ndo <l'alrna, 
cllc l'.· a i nda u ma crenn ça; d e hem ·pot1co tem ul­
tr:i11assado :.lqncllc cslndio in fanl :l da humanidade 
cm q ue se acha o sell co-ír mão da Africa. Destes 
esc revia Stnnlc,· no 'J'imr·s : Pa r,1 díri gi l-os e vi,·cr 
enl I e cllcs. t· n~ccss:u·io a geult rcsol~·cr-sc dccidi­
darnc11 le a consi<k ra l-os como creançns <JUC reque­
rem ce rtos melhodos diffc1-c11 l(•s <1 C clirecçiío por 
parle d(ls cid:1di'ios i nglc;i;es 0 :1 americanos : devem, 
porém, ~l'l' do1lli nados com o m esmo cspirilo, com 
a mrsrlla l"illhl ele capriclw. com o mesmo rcspci to 
t'ssc11ci~d que se dl' \'(~ uos nossos semelh antes. No 
d izl'l' de ·1 odos os viajantes, escrcYc Ld ou rnenu, e 
hí'lll a mt•ninos t'lll"Ope us Cf l~c se dcYc comparar a 
maior pn l'lc dm; r a~'.:lS negras dn Africn: ellas 
!cm da infancia tl IcYi:rndaclc, o capricho, a im­
pre.d denei:1, a voluhilidad(', ;1 in tclligcncia ao mes­
mo tempo viva e l im itada. Em ot1l ra nbm, escre­
via: P nr a o negro <la Afrí ca, ahandonado a si mes­
mo e Yi\'cndo segundo a propria nalllre;i;n, o im­
Jrnlsn <lomínnn!c ]larlc nw nos frcq11cn lcme11tc do 
cerchru <lo qtw do eslomago. Passai· de tal phase 
de <lescnvolvi1rn.:nto úquc lla que caracteriza as na­
ç<,cs ci\'ÍS modernas n;io é cousa. por c<:rto, facti,;cl 
em um trinlcnnio de vida civil: não um ld nt(!t111io, 
mas scêulos e scculos s.io precisos pura qne os do­
tes :-;ocincs, nd<piiriclos pelos Afro-Americanos cm 
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seu contacto in timo com os branco~. trnnsmittin­
do-sc de gcra~·;io crn gcraçüo. se tornem carncle­
rcs da r nça ncgrn nu America. Na csca b da c ivili­
saçno. os Afro-Acnericnnos nccllpnm aitHb um do~ 
ultimos degraus. n raçn anglo~saxonia mn <los pd­
mciros. scnfio o primeiro : os Americanos têm l)lc­
na con~dcnda de tnl fac.lo ~ não s.~ \)Odem resol­
ver a !ralar de igu:i l pum igual com uma gen te tilo 
infe1·ior a cllcs, do mesmo modo cruc o a du lto ntio 
tratn a cre:.m ça ele ignaJ pnra igual. nem as classes 
superiores às infer iores" . 

Commcntan,lo os conceitos de :\fanclarini. por 
demais fo\'o ravcis aos negro.o; amcrkanos. pondera 
o prof. :\Iorselli: "Nenhum anthropologis l:1 pocler:l 
j ama is ndrn ittir uma igunldadc de capacidn clc ('Y<>­

lu livn entre o hranco e o negro. O nwis hmnani­
lario dos anliescr :.idstns j nma.i~ 11<)(krú ca m:d h \r 
as differcnças hio}o~icas en tl'c os homens. Acaso 
Hão são cJ1 ns lncs e de tnl inlcnsidacle que indt11.a m 
nlguns dos mais compdcn les nalurnlis tns. qunl urn 
Lin neu. um Frc(I. :\hlllcr. e um H:icckcl, a admi!­
tir que ns ch:imnda:-; raças h11111:11ws siio outras 
tantns es11ccies btologk~tmcntc dis linclas do gcncro 
Homo?, . . O Nc!!;l'O prin<:ipalmcnlP é inf erinr ao 
Br.1nco, a começar ''" massa L~IH'(•phnlica que pe~ 
sn menos e do appare!ho mnsl ig:tlorio que pt1!iSlll' 

caracteres ani m alescos, alé ús fw::11ldadc:. de abs­
lrn.cção, <1ue ncllc é liio pohre e l,ío fracn. Quacs­
quer que !>ejam as cond içiie:-; soeiaes cm que se col­
toquc o Negro. está cllc condcrnnado pda s ua lH'O~ 

pria morphologia e physiologia :1 jamais poder 
ig ua lar o B1·ur1<.:o. Pa ra que se pudesse vcrificTtr t.11 
acontctimcnto llislorico-n11 lh ropolo~ico, fu r a rn is­
tér u m n ci rcu111slar1cia hem imprm·avcl. scn fío im­
J>Ossivel: a perda, por pnrlc do Br:rnco. d~1 .sna c:.1-
pncidadc ele adap t::l\'.[10 peogrcssiva. Só uma pnrn­
clu da civi lisaç:io cu ropéa e Anglo-Amc.:ri<:a na da-
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ria tempo nos ~ cgros para, na strn lenlissima e não 
csponlanc:1 cvolw.;iio, n.ttingir-nos e igualar-nos. 
:\Ins emqnanto a civilisaçfio ,1mcricana fôr progres­
siva, as acquisiçõcs qnc aqncllc grande po,·<.1 rea­
lisa cada anno augmcn tarfio. f ecundarfío succcssi­
,·nmcntc o m undo, e crnquan to o Nc~ro tiver dado 
un1 curto passo, os Anglo-saxões terão tomado tal 
im1rnlso que excederão sempre aos seus concida­
clilos de côr. Por ontro Indo é estranho que espe­
re algucm possam ·os Afro-Americnnos civilisar-se 
tanto quanto os Brancos. Estes optimi~tas não re­
fkctcm que u civilisnção nasceu na E.tn'O\)a de 
causa~ ,rnrtieularcs da raç11, dhnn e: ,unhicntc e (lll<: 
bem d iversn teria sido se nascesse espontanemnen­
tc cm o meio ck populaç<1t·s cafres ou sud:rnczns". 

No entanto, por mnis instnlCtivo que seja o 
con hccimento ilesta c1 l•Si,'.!t1~ddnde na capacicl:ulc 
evnll1tin1 e ch·ilisnclora d(' 11<.'gros e brancos. clla 
rnío esgota hoje a <tl!est[io <l<'s negros no Brasil. 

Dnda n snn ahsorpç:ío na popu la<:.fío compos1-
ta dn pai;,;, e por outro lado dadas n:"\ differcnç~1s de 
capuci ,lndc e graus de cullu r~1 entre os povos nr::­
gros importr1<los, c~tú claro ' (llC a influcnci:1 por 
cllcs exercida sobre o po,·o americano que ujuda-
1·~,1u a formar Se\':\ tanto mai~ n<.1dva qualltü tnn.i.s 
inferior e dccrr:1dado tiver sido o elcmC'nlo africa- · :, 

110 introduzido pelo trafico. Oru, os nossos estudos 
demonstram que, ao con trario do que se suppôc ge­
ralmente, os cscra\'os ncgrns introduid dos no Bra­
sil niio p<.'rtenciam exclnsivamcntc aos p~lvos nfri­
cnnos mais <le~rml::.ulo~, brutt\C~ ou ~ch'~'tgcn~. Aqui 
inlrnduziu o t1:afico poucos negros dos mais adean-
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tados e m ais do que isso mestiços chamitas conver­
tidos :10 Isl:.imism o e p rovenientes de estados afri­
canos h::trharos s im. p or<.'.·m elos mais adeantudos. 

VI. De fa cto,_ u }lrimeira díseriminnção n fn­
zcr entre os ai'ricm10s vindos para o Brusil é n dis­
tinc<;ão entre os verdadeiros negros e os povos cha­
mi tas que, mais 0 11 menos p retos, são to davia u m 
simples ramo ela ra~:::t h r a nca e cuja a lta cupacid a­
dc de civ ilisnrão se a ltcsl aYa c xcellcnlcmcntc na 
antiga cultura do Egypto, da Abyssinia, etc .. 

Temos .:lsscu ta do que o Brasil rc<.:cbeu ch nmi­
tns pnros corno os Fula h !; ou Filnnins, do lla ussú e 
talvez com os F n las-Fulus. do Futa-Djalan, v indos 
com os escravos dn Senegnmhia. Para os Fulahs, 
do IInussú, o foclo cslú comprovado no testt:111t1-
nho cios contcmporuncos. Sómente, tendo ~iclo m ui­
to rcclu:ddns cm numero, rn1o se Jhcs pode attri1mir 
grande influencia na coloni::t africnna do Brasi l. 
Ao contrario, o 1rnmcro dos mesticos chnmitns foi 
muito consid<~ravei e muito poder~>sa a ncçfío po r 
ellcs cxcrcidn. Sangue <.:hami la p elos F ula!1s orien­
tacs ré<:ehcmos nús co m os Hau.ssús, Aclnmnnús e 
Born ú.s ; e l)Clos Fulalls occidcnlaes. do F nta-Dja­
lnn, com os prelos fulos da Gamhia e lb G uiné 
Portuguesa. :Mas sangue chamita r ecebemos .li nda 
com os Ban l ú:; ori cn laes, ví1. ín hos e :iparcnt aclo:; 
com os Chnmilas \Vahum~ e :\lassai , cln r cgiiio d os 
lagos, e ainda com os Ga11os e So111:.11i.s. Xão sa­
bemos se outros cl1amitns v ieram ~10 Brasil. Dos 
negros que vieram escravos para a colonia, o Vis­
conde de Por lo Segm·o inehH~ lkrbercs. Sem cx­
plicn.ç~io como rslú f ci ta estu i11dica~~üo. n~o se sabe 
se clla ~e tefcrc a Fllla!1s 011 a outros Chamitas, 
do Sa11ara ou ela Afri<:a Scplcntrio na1. !\lesmo san­
gue .semita n os dcwia ler c11lrado com os Banlús 
ol'ient ac.s, li'i<t cxposlos a incu rsões l' 111i:d u 1·.1:- crn11 
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os Arabes, q ~1e ncllcs j ulgou Stanley predominar 
esta influencia. T ambem não é facil nos m estiços 
Bon1ú5 separar a influencia chnrn.ita da semita. 
O que saliemos p or ex.pcriencia propria <la supc­
rioridnde c n: intdligencia e c ullurn do niesliço 
nrYo-africa no sobre os negros, se confirma na in­
flt;cncia exercida pelos Fttlahs e seu~ mes tiços nos 
povos mais cultos do Sudão. Por toda parte esti­
veram clles á frcnlc dos grandes impcrio~ e reinos 
e com elles p ene trou o Islamismo na Africu. 

Se não e licilo <l cp ôr nestes mestiçamen tos es­
p ernm;as cxuggcra cl as, pois embora ir requ ie tos, in­
tc1Uge11tcs, acli vos e emprehcndedores, os Taucau­
lenscs (:n se rc\·elam simples povos negros, cm 
lodo caso se eomp rch<~ndc q u e, no meio amertei.l­
no muito mais r avoravd, e~tcs mestiços po.ssa rn 
ndq ui r ir \ 'a]o r cornparaYc I ao dQ crmwmcnto aryo­
africnno. Como quer c{nc sc.~a, a cxistcndn de cha­
m itas pretos, p uros on m c:,;!íços, entre os escravos 
africnnos <[UC v ieram 11~1r:, o Brn.5il , rclir~\ tnd\1 ·v~­
lo r ao :1rg11mc.·n!o r1uc leva a i11Yocar a favor du ca­
p acid:1 dc <l a r:t~a negr:t e o exemplo de [tlguns lw­
mcns negc·os d e reconhcdd:1 snperioriclade in tcl!c­
cllwl. Quando mesmo estes nüo fossem mest iços 
aryo-africnnos,. bem podiam ser apenas cl1a111ilo­
:ifricn nos. 

Estn tangente npc11as corre o risco de m ul l i­
plicnr dema is a prole ck Cham, deste 011 Jro ludo 
,\o A \\un\ico. 

l\Ias, se deixados ú p a rtl' os cltnmitas e seus 
mestiços, proct1 i·amos ju l~:,r d.1.~ q11ali<b1<!cs dos 
col<>nos negros, ,·cri fica mos que entre cllcs força 
<.' cstahclccl·.r desde 1ogo cli!.IÍnc(i>es e agr11pa-
111c11 !0!-i. 

P ) J':ilan a 11;,.., .,mito 11it icln 110 origí uaT. (Xota de II. R.). 
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VIL A distincção principal, a mais geral e co­
nhecida. é cm negros bantús e sudanczes. i\Ias co­
meçam as dcsintclligcacias qumulo se tem de esta­
belecer qnnl clcllcs é o verdadeiro ramo negro ou 
de negro puro-sangue. 

Lepsius a.dmittc que, sob o ponto ele vista lin­
guistico, - e a dislincç5o acima é uma clistinccão 
linguistiça, - se pode dividir a Africa em trcs ~o­
na.s: a zona bantú, ao sul do equador; a zona me­
dia, entre o cqnadt>r e o Saltara.; a zona ll'lchamita 
do Sahara ao .i\Ieelitcrr:.uwo, \'alie do Xilo ú Soma­
lis iuc]usivc. A língua ba11tú seria para Lcpsius pe­
culiar {t rn~a negrn, prímiliva e originaria ela Afri­
ca. As Iinguas ela. zona intcrmcdia.ri a seriam a.o C!.llt­

trario linguas mix las, pai·licipando <lo ban lú e du 
chamilica.. 

Gm elos c.:tlmo1ogist:ls modernos mais re pu­
lados, Kcanc. sustcnla ao contrario, como muitos 
outros, que o vcr<ladciro negro é o suda.ncz. •1Fa.­
Inndo em geral, diz cllc, a.s 11opulaçõcs Bm1lú.s 
mostram nwclific:a~·ôcs notuvcls do typo iwgrn na 
sua côr nwis clara, na sua maiol' capacidade cra.­
ncnna, nos dentes mcnol'cs e no prognatismo m e­
nos pronum.:iado. Ellas s;io notavelmente nwis in­
telJigeu tcs, mais ch•ilisadas e mais cap~1zes ele ulle­
riol' dcscn\'olvimcnto do que o Negro puro $:.111-

guc ... As raças de língua llanl ú süo povos ncgroi­
des mcstiço!5, scnclo indubitavclme11te o Negro o 
elemento p1·cdomina11tc, como bem mostra o pre­
domínio geral cio preto, <lc cauello lanzudo, a cúr 
c~cura, ~l<!tn d:is ~l\\l<!l'Sli~Õ<!s groi~cir:.i.s a.ssociudas 
ú fci ticnrié.l, <lc carncter csscncialmcutc Xcgro. Com 
o sul>s.trncto ~cgro esl~o mi::;lurados invasores se­
mibs (Arnl> c:-:) nn Cosia oriental e po1· toda parte, 
mais 1n·ovavclmcntc Chamilas. principalmente G~ll­
los, J>rovcnientcs <lo ~orocste". 
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No entanto. se· se comparam os povos Bantús 
aos Sudanc.zes, tem-se a impressão de que, através 
de [oda a culta e sanguinaria harharia dos ultiinos, 
povos ha no Sudão c1nc attingirarn a uma phase de· 
org:rnisaçiio, grandeza e cult11 ra que nem foi exce­
d ida. 11cm lalvci ~1ttingidn pelos Bantús. Quando 
f:.c a<.:Olll\)~Utha a hi~tm·h\ tn(W\menbda da fanüli.a 
:\Ia udê, a sua r cmob i nflu<;ncia nos imperios da· 
bacia ccn[ral elo Niger. cmbor~, talvc1. sob o influxo 
elos Bci·hcres e Fulnhs, :i :ma nctividadc acfuul. in­
lclligcn le e progressista, a cmnpctcncia vantajosa, 
:-.<.•gu ndo Hi11t~0r, que move aos Fulahs, é diffícil 
ncrcdi tar qu e lhes sejam superiores os negros aus­
traes. :\fos n:io (: sr'> cst.'.l fami lia. o~ Ashantis são, 
no ~tccordo geral dos observadores, um dos povos . 
nw.is civi lisado~ da Africa. E o ccl. Ellis mostra que­
os povos <la Costa elos Escravos, cm particiilar os 
Dahornys l! Yorub~mos [ênt altingido um pcl'iodo 
adcu nlado de orga11 is:1çüo. Mais adcanlados são, 
por venltu:·1, os Hnnssús, cm rujos c1ominios, ainda 
talvez pol' influxo e ascc1Hlcncin dos Fuluhs, .se 
cons[i I uirarn 1rnçõ<.~s 111u i lo policiadas. E Ashantis,' 
E111as, X ~, gôs e I lauss:'i.s fo rnm longnmcn te introdu­
zidos no Brasil. E' d igno de nota qüc muito se acre­
ditou na coloni~t porlllgllcia a opinião expressa po~ 
Debrct que os negros do norte eram mais fortes e 
resis[cn!cs do que os nc~ros do ~ul da Africa. Não 
cstú daro, porém, cm Dcbrel. se: cs\a üiff erença 
é entre negt·os han tús e sudancies, ou se, como afi- · 
gu1·n )brHus, 1..~n\re negro~ han\ús do nor\e e do 
sul. :\Ia r [i us considcr.t <>s l\focúas menos intclligen­
le.s. menos activo~, nwis frnco.s e rncnos acclimaveis 
no Brasil elo que os Congos, 1)..ngolas e Cabindas. 





CAP ITU LO IX 

A SOBHEVIVENCIA PSYCHICA NA CHii\IINA­
LIDADE nos NEGHOS NO BHASIL 

S U )f )l ,\ R I O 

I. Opinião cito .f:u-oby. TI. A ta \"ismo e sohrc,·h·cncia . III. S0-
hrc,·ivc1wi:1 1•:-y1·l,i1·:i 11a t·ri1?1i u:tl i11:uh• negra. 1. O t:-ilião. 2. O cli­
rcito ilc propricd;ulc. 





I. A p rop osito dos meus estudos sobre atavis­
mo pn ranoico, c:-;crc\·cu o insigne psychiatra russo 
Dr. Jacoby: 

"),;ina Rod rigues combale a thcoria da para­
nob. (T:.rnzi e HiYn). mas o seu bcllo traha)ho so­
bre o nnim:smo dos 1wgros brasileiros, de umn im­
por t,111da capita! e do mais alto valor pnrn o cstt~­
clo da ps~·cl10logia soci al pleifca contra elle. Evi­
clenteme11 tc nt•ssas epidemias psychicas os foctores . 
dctcnniiw II tcs s:1 o a s11.ggcshio col1ccliva e o con.­
t-0gio mornl, cn1110 o lin l i~1 mostrado Scr gi, mas ha 
ai ndn o fador pred isponente, o terreno psyc)1ico, e 
~i1u Hodrigl!cs nos faz toc.11· com o dedo, por nssim 
diz1..•r, o caracter r eversivo, o re torno <la mentali­
dade dos negros e <los mulatos h rnsileiros ''. 

I I. Acredito que, nesta aprcciaçflo dos 1ncus 
trnliallws, como nos 8CllS bril hantes estudos 
de p~yclwpa lho)ogia socinl, o emincll te escriptor 
r usso confunde indcviclamcntc num facto unico 
dois phcnomcnds psycllicos dislinc tos, o atavismo 
e a sobrcvivcnein. 

O nt.1vismo t~ um phenomcuo mais orgnnico, 
do domínio dn acc.;umulnção hcrc<lilariq, qne prc­
SllJ>JHie uma dcscon tinuiclaclc na transmissão, pcfa 
herança, de cerlm:i <j l?:.llidadc1; dos niltepnssndos, 
!).J.llando uma ou algumas gcraç.õcs. A sohreYivencia 
é um phenomeno :.rnlcs do domínio social, e se dis-
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tingue do primeiro pela con tinuidade qne elle prc­
suppõe: representa os r csqnici os <le temp eramen­
tos ou <JlWlídndcs moraes, que se acham ou se de­
vem suppor cm \'ia de exlincção gradual, m as que 
conlimtam a viver ao lado, ou associados aos no­
vos habilos, ús novas acquisiçõcs moraes ou inlcl­
lectuaes. 

De uma e de cmlrn lc1,ho lido col\\a nos n,~us 
estudos cfa criminalidade ne~ra no Brasil. Consi­
dero a reversão atavica uma '"modalitlade d~1 dcgc­
ncra~·fin psyd1icn, da a11or111alidadc o rganka que, 
quando corporisada na inadaptação do indi·vicluo 
á o!·dcm sodal ad(]plada pdt1 f!craç~o n 1111c ellc 
p ertence, ou. para senir-rnc ele uuw cxp n·ss~·10 
prcdiJecla de Tobias Barreto, quando se torpori­
sou 11:1 i11acla ptnç..i(1 ,·1s condi~·õcs cxistc11ciacs de 
um:1 sociedade, <ruc é u sua, ccrnsti luc a criminali­
dadt~ normal ou ord inariu. 

A sohn.:sh·cnciü. critnina\ é, no con\rar10, rnn 
caso especial d <! crimi na lichulc, aq11ellc que se 110-
dcria dinmar de criminal idade elhnica, r esul tan te 
da coexislc11eia, numa m esma soded~Hk, de po\'oS 
ou rnças cm phase.s diversas de C\'oluc,,io moral e 
juridica, ele sorte que aquillo que ainda nüo é irn­
mornl nem ~ulc-juridico para uns reu~ iú deve 
sei-o pnra ontros. Desde lSlJ.I que insisto no conli11-
ge11tc que prestam ú criminalidade hrasikira mui­
tos netos an te-j11 ridicos dos teprese11t,1nlcs das ru­
ças infcl'iorcs, n~gra e ,·crmcllw, os quacs. conli·a­
rios ú ordem soci:1\ tstal>ckcida \\q 11aiz. pl·los 
brancos, siio, tc,daYÍ:l, pcrfci tamcn tC! Hei los, mor,1cs 
e juridicos, considerados cio p(lnto de vista a <1uc 
pertencem os que os praticam. 

I II. A conlrihuic;fio dos negros :1 esta cspeck 
<le <.:rilllÍ1w lidudc é <las nrnis clc\'adus. :,a sua for­
ma, c~scs aclos procedem, uns do t.!Sl:.1<.lio da su:.i 
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evolução juridica, procedem ou tros do <las suas 
crenças religiosas. 

A pcrsistencia das idéas do talião cxplic~ um 
grande numero de. crimes da nossa população nc­
grn e mestiça. 

De f neto, na Africa clle "é sempre a grnndc lei 
e muitas veze!; c:-,;.ccutado direct.11ncntc IJe los. inte­
ressados" (Latournca u). 

Da persistencin, nn Africn, do talião organiza­
do cm forma de processo regulnr, dão-nos conheci­
mento obsci-vaçõcs da actualidude. Binger ,!escre­
ve ~ssim uma execução c1 que elle assistiu a 19 de 
Julho de 1887 no mercado de Uoloscbigú, Senegal, 
na qual foram mutilados lres la<.\rõcs d~ camries: 
"Um pou co nn tcs da execução, dois sobas fizeram 
C[llnr e sen tar-se toda a asscmbiéa a golpes ele lu­
qui ( ?) . E111 seguida o chefe dn aldeia, c:,;crccndo 
as fn ntl~Õcs de c.~nrr.sco. faz cada ladrüo co\\oc,w 
a m5.o esquerda sobre um cepo, e, de um golpe de 
sabre, deccpoll a mão, que era levada no J{ali (go­
v ernador). Termin~Hln a execução, ningttem mais 
falou nisso. As trcs m~1os foram atadas a Ulll poste 
e. dcixallas cm c~posição po1' nnütos dias. Os tres 
mutilados pnrtiram sem que ninguem se preoccu­
pnssc com cllcs: um morreu no din seguinte; os ou­
tros dois sobreviveram a esse tcrrivcl supplicio. 
Nesta terra não é raro se ver curarem feridas des­
te gcncro,, (I, pg. 35). 

Knmcrosos casos <lestes. cm que parlklllares 
n:1o fizeram mais que applicar moclnlidnclcs do ta­
lião (soffrcr pela parte que pcccotl ), conheço cu 
na nossa criminnlidadc negrn. 

A gmvnrn n. I (1) mostra m; mãos aleijadas 
<lo 111e1;ino .T., a quem a sua avó melteu ambas as 
mãos cm uma pnnclla dagua fervendo, pnrn pu-

(l) !\ão foi encoutr:.i.do. (H. P.). 



408 N I ~A H. OD R IGUES 

n il-o de h aver fu r tado comida de uma marmita 
collocada n o fogão. 

A grnvttra n. II (2) m ostra as mãos <la 1nenina 
A., a quem a amante de seu pni metteu igualmen­
te as mãos cm agua fervendo, para 1nmil-a de ter 
roubc'.ldo. A queimadurn cuuson a mor te da creança. 

Co nheço cm S. Thomé de P aripc um in ula to 
ngnacleiro, que tem uma m :io dccepndn l)Or mn 
negro, ::i quem elle Irnvia np plicndo uma bofetada. 

A grav ur a n. III (3) mostra a m fio d e um negro 
d ecep ada pelo mesmo m otivo. Jú é o J>Oll lo de hcrn­
ru do r ifão: Bo{ elacla, mão cortada. 

A gravura n. IV (·1) mostr n uma crcancinlrn 
de dois annos, ('llja avó, africana, lhe appiicuu so­
bre os bbios urna colher de metal mui to quente. 
nfim de punil-n, pela queimadura da hocca. da 
indiscriç{w inf nn til de ler di lo a um cobrador, de 
quem se occulluvn a velha, q ue cst~t se a clwva. 
em cas a. 

Num dos districlos de Serrinha, ha cerca d e 
nns dez annos, houve o t>roccsso de uma mulher 
mulata, de certa posição, que puxou forn e deu 
largo tnJho na linguu de uma menina, pot· ler esla 
commctlido ligeira ittdi:-.criç(io. 

O conceito do direito de 1>ropriedadc <las so­
cicchdes africanas dú, ao meu ver. a jus! i ficaçii o 
m oral d e grande numero de cri mes pratica dos pelos 
negros b rasileiros. Dos negros arne1·icanos, a este 
r espeito csct·c\·eu Tltoma~: ''Furtos de cousos gran­
des o u l)Cl]llen:1s nfto siío uma off ensa culposa aos 
ç,Ihos dos libertos, e o ladriío preto 11,io é para 
elles um objedo ele aversão, scn:io qu:rndo o acto 
criminoso é praticado con tra sua propria pessoa 
ou bens; nesses casos, c llcs são os mais promptos 

(~) Não foi encontr;ul:t (lf. P .). 
(3) Ní.o foi eucont rncfa. ( ll. P.). 
(4) Não foi encontro.da (II. P .). 
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a denunciar o crime e os mais vociferadores na 
condemnação do criminoso''. 

Antes de ver neste facto, con10 pensa o a u tor 
citado, uma especial manifcstaçfio de egoísmo cri­
minoso, e licito pensar numa persistencia do csta­
dio da evolução juridic::t, cn1 que não ha responsa­
bilidades indivi<luacs nos crilnes praticados contra 
os rcprcsent~ntes das gentes ou tribus dislinctas e 
mais ou menos diff ercntes. Ent5o os actos só são 
sentidos como criminosos, só d espertam e fercn1 a 
consciencia jnrid ic .. 1, quando p ra tica dos contra os 
membros da mesma con1111unidadc, e não quando 
lesivos de communidades estranhas. Ora, era esta 
a phasc cln evolução juríd ica cm que se achava 
grande nnmero de povos negros, quando deHes 
foram retirados os escravos vendidos par a a Ame­
nca. 
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r'ig. 11." 5 - Emblcmn de po~tl) ou 
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Fig. n.<' G - A 
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Fi~. 11 . º 7 - Grupo ,1t, oi to .figurns (lo culto Gêgc-Jorul,:rno 
(N:t. l!nmucr.t<!iio :ulopt:,,la 110 tl'Xto, as figu rns ou pcc,:as são CQHt:tclas d:t cs,i U!•nla pa ra n <lircitn ) . 



Fig . H.9 S - B·,stito th! regulo nfricauo. 
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F ig. 11," !> - - Throno ou banco csculpi<lo do culto <lo Yc111nnj:1 
( <lc frente) 
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Fig. 1i.0 10 - Tl.tro1m ou uanco ~scu 1pi,ln ll n cu1to do Ycn,:rnj:l 
(de costas) 
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Fig. 11." 1~ fcç.n <lo culto <le Ochum 
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